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INTRODUÇÃO 
A principal finalidade do levantamento foi proceder-se à identlflcaçdo e es. 
tudos dos diferentes solos do Estado, além de indicar a distribuição geográfica das 
diversas unidades de mapeamento, sua delimitação cartográfica, e apreciar suas 
características morfológicas, físicas, químicas e mineralógicas. 
Definlu-se cada uma das unidades de mapeamento e investigaram-se as sua5 
interrelações com a vegetação, relevo, clima e geologia. 
O Levantamento procedido foi de reconheçimento, no nível categórico de 
giandes grupos e de subgrupos, sendo em nível mais elevado em algumas áreas,. 
devido à falta de fotografias ou de vias de acesso ou; ainda, ao intrincado arran-
jamento dos solos, tendo-se em vista a escala do mapa final. 
Como o levantamento é ao nível de reconhecimento, o grau de detalhe 
permite proporcionar elementos fundamentais para o estudo da utilização e de 
futuros levantamentos detalhados. 
Esperamos que a presente publicação ofereça elementos básicos aos pro-
gramas onde o conhecimento dos solos é imprescindível. 
I 1 
DE9C1UC0 QEMT2DA'ÁREÁ 
A Mai ÉS 1TtiAÇÃOp LIMiTES 'E EXTÉNSÀÔ 
O Estadodo 
	 do 
Bfatr (Éig 1) entre os meridiuiç,39°j 4Oi 
	 ,,41°, 55 4 longitude aoestei da 
Greenwich e entre os paralelos17°45' e 2124' dc latitude Sul. (fig. 2). - 
Li±!tá-se;ojiortt QL9EsÇad9 da BaNa, aOSUUCom)'o Estadogdo'1Rio 
de JMÇeirç, Coeste coj o Estado de v1rnas, Gexais a lestei cóm ib Ocdnc 
AtIâMlóo" 
O. Estado S esüt divid1doexa4. J 4OnqS fisiygr8ficas;jZonaiNortcu(lQínjünjcí 
pid) BápW Rio Doce (4 muiçipios), Serrana, 4q Cqitro (7 murnc;pios) qVitona (w-ftankipió); --serra na d6 Sul (17 municipios).1e,,Jtapemirjmip(6,tmunjcjpjos)j 
(fig. 2). 
A área total do EIâèkÇë J6 45.761 krn2 
1! 
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h - ? ÉOLÓGJÀ 
1. - Iii! rodução 
No Estado do Espírito Santo, cerca de 2/3 da área é ocupada por Rochas 
Cristalinas Prá-Cambrianas e o restante por um manto de Sedimentos Terciários 
e Quaternários (fig. 3), 
Rochas intrusivas são observadas nos terrenos cristalinos, destacando-se os 
veios de pegmatitos e aplitos, sills -e diques de diabásio. Bartólitos de granito ocor-
rem na região de Vitória (LAMEGO A. R. - 1949) e outros de composição nion-
zonítica, sienítica bu granítica afloram na região sul e centro sul do Estado 
(BRAJNIKOV) B. - 1954). 
2. - Descriçdo sucinta da geologia 
2.1 - Rochas Cristalinas Pré-Cambrianas 
Sâo de aspecto gnúissico cm sua quase tota!dade e fazem parte do Escudo 
Cristalino Brasileiro, que se estende em continuidade aos Estados vizinhos de 
Minas Gerais e Rio de Janeiro. Caracterizam-se por evidenciarem um fcies de 
metamorfismo de médio, e alto grau. (WILLIAMS, II.; TURNER, E. J.; GILBERT, 
G. M. - 1955), originadas em condições físico-quíroicas de meso e catazona e re-
feridas à era Arqueozóica (GUIMARÃES, D. - 1964). Em seus aspecto geral, apre-
senta-se em forma de cadeias de montanhas pertencentes à Serra da Mantiquei-
ra, onde seus grandes elementos tectônicos e estruturais ainham-se segundo a 
direção N-NE principal e N-W respectivamente (GUIMARÃES, D. - 1964). 
Do ponto de vista estrutural e - textural, diversificações ptofunU e mar-
cantes são observadas: regiCes há em que os tipos gr-Áissicos se apresentam bas-
tante orientados, xistosos, côm mergulhos proeminentes, ehi contráste com outras 
Zonas do Estado ciii que. as .+oçhas exibem um aspecto mais maciçó, pu, como é 
mais comum, ocorrem grupa6s  em zonas de granitizações progressivas (BRAJNI-
KOV, B. - 1954). Faixas inigmatíticas transicionais de um tipo a outro, enquanto 
os tipos miloníticos ou cataclásticos são freqüentes em zonas de dsmagamentos 
ou deslocamentos tc-ctônicoã. As ocorrências de lentes de calcúrioc quartzito 
aparecem por vezes intercaladas nas rochas gnáissicas obedecendo ou,nâo à es 
trutura geral das mesmas. 
A granulometria é muito variável, passando dos tipos d6-g 'náis--facoidal, 
que exibem minerais de até 15 cm. de comprimento, aW os de granulação fina. 
milimétrica, de aspecto granulítico. 
Petrograficamente (BRAJNIKOV, B. 1955) sãocIassitâàdas em grandé maio-
ria coinp,gnálssesácidos; ricos enf Sílica, onde os rúiiieraiÍpredomfnahés são o 
quartzo, feldspato alcalino e mica biotita. Nos tiporinterinediários aparecem 
plagioclásios sódico-cálcicos, hornblenda e mica biotita. Quartzq e mcsmo felds-
pato ocorrem em quantidades inferiores às observadas nos tipos áddcs Main 
raros em ocorrência são os gnaisses básicos deficientes em silica, &ít{stltufdog 
principalmente de feldspato cálcio-96dico e p.ironios,-aigjta, hiexstnio e
1. diopsidio, . . 
Nota-se sobretudo a ausència ou escassez de quart2o nos tipàs:máiásig, 
Os ni'inera!s acessórios de ocorrências mais comuns são os següiütés: iilimanjta 1 
estaurolita, cordierita e turmalinas, praticamente restritos aos tipos.:ácjos, sen 
do o primeiro çaraçtçristiço dc guaisse dc alto grAude üfõtani-fisiüçgtanada, 
ÈSBÔQO GEOLÓGICO DO ESTADO DO ESPÍRITOSANTÔ 
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bastante comum, prIncipalmente nos gnalsses ácidos e intermedIárIos, ocorrendo 
numerosas vezes como um dos minerais predominantes da rocha; zircão, epidoto, 
apatita, titanita e calcita, mais escassos, variando sua ocorrência desde os gnais-
ses ácidos até os básicos; e ilmenita e magnetita, presentes nos três tipos, sendo 
rnagnetita mais comum nos tipos intermediários e básicos. Os minerais de alie-
ração mais frequentes são leucoxênio e sericita, enquanto a presença de mus-
covita e clorita, parece estar por vezes relacionada às condições de retrometa-
morfsmo das rochas em que ocorrem. 
Um grupo de rochas relativamente comuns no Espírito Santo são os char-
noquitos-gnaisses, que merecem atenção devido às suas condições de origem. 
São tipos de rochas formadas a grandes profundidades, produto de metamorfis-
mo de rochas originalmente básicas intrusivas durante a era Proterozóica (GUI-• 
MARÃES, D. - 1956), no substrato gnássico mais antigo. Essas rochas ocorrem 
em pequenas áreas por todo o Estado (BRAJNIKOV, E. - 1955) e sua composição 
mineralógica varia dos tipos de gnaisses básicos aos mais comumente ácidos, isto 
devido a processos de granitização desencadeados por sucessivos eventos de me-
tamorfismo regional, que afetaram repetidamente o embasamento cristalino do 
Estado (OUTRA, C. V.; GUIMARÁES, D. - 1961). 
Ainda pertinentes ao Pré-Cambriano, são as sequências de quartzitos loca-
lizadas na região sul de Nova Venécia e os itabiritos que ocorrem entre as - loca-
lidades de Pindoba e Oriente, ao Sul de Venda Nova, referidos à era Proterozóica 
e correlacionados à formações de mesma idade e litologia, no Estado dé Minas 
Gerais (GUIMARÃES, O. 1964 e DRAJNIKOV, E. - 1955). 
A seguir é apresentada, em linhas gerais, a distribuição geográfica dos 
principais tipos de rochas Pré-Cambrianas encontradas no Espírito Santo -por 
Bons Brajnikov: 
1 - Gnaisses de composição granodiorítica - São os mais representativos e 
parecem constituir essencialmente o maciço central montanhoso do Estado. 
2 - Gnáisses de composição dos granitos monzoniticos - São abundantes e 
ocorrem sobretudo grupados em duas bandas paralelas descontmnuàs; de 
orientação geral N200E, 
 uma na parte central (maciço montanhoso) e a 
outra no limite ocidental do Estado. 
3 - Gnaisses graníticos - Pouco freqüentes e sob a forma de afloramcntos es-
porádicos; formam núcleos nas zonas de gnáisses, principalmente monzo-
níticos. Estes três primeiros tipos englobam as zonas de granitizações 
progressivas. 
4 - Gnáisses com cordienita, silimanita, granada, pleonasto e feldspatos j,otás-
sicos - Ocorrem em pequenas massas mais ou menos alinhadas segundo 
a direção N20°E, tidas como rochas de elevado grau de metamorfismo, for-
madas a grandes profundidades. São comuns no maciço central, princi-
palmente nos municípios de Santa Leopoldina e Viana. 
5 - Gnáisses dioríticcs com plagioclásios e hornblenda; gnáisses plagioclási-
cos sem anfibólio; quartzitos e calcários intercaládos. Denotam fácies es-
truturais muito variadas; facoides com camadas finas, listas e veios; mig-
matitos freqüentes com dobras ptigmáticas, etc., abundantes nas regiões 
sul e centro-sul - 
6 - Gnáisses básicos meso e melanocráticos de composição de gabro e nonito. 
Fácies particular de cristais muito grandes e freqüentemente de aspecto 
-17 
maciço e xistosidade pouco aparente. Apresentam extensas 9nclusôes" dc 
zonas granitizadas. Ocorrem na região norte e noroeste do Estado. No ex-
tremo sul, afloramentos de gnáisses básicos ocorrem cm áreas de domí-
nio de gnáisse diorítico; constata-se acda a presença dessas rochas bási-
cas nas regiões de Fundão e Ibiraçu. 
7 - Gnáisses plagioclásicos sem anfibólio. Fácies mais freqüentemente em ca-
madas bastante finas com injeções abundantes de veios; aproximam-se às 
vezes do aspccto do gnáisse facoidal e micaxisto. Ocorrem no extremo 
nordeste do Estado, cm contacto com os Sedimentos Terciários e Quater-
nários; ocorrências menores cão localizadas na área central do Estado. 
8 - Gnáisses charnoquíticos - Em pequenas áreas por todo  o Estado. 
9 - Granitos - Região de Vitória. 
10 	 Granitos, Sicnitos e Monzonites - Região sul e centro-sul do Estado. 
2.2 - Sedimentos Terciários e Quaternários 
Estendem-se em faixa contínua por toda a região costeira, estreitando-se 
ao sul de Vitória e, ao norte alargando-se para o interior de uma distância de 
até 100 km. do litoral onde alcançam o Estado de M:,,as 
 Gerais, na altura do 
Município de Nanuque (BRANCO, J.J.R. et alii - 1966). Estes sedimentos, para 
o norte da capital Co Estado, formam uma extensa bacia sedimentar de até 250 
metros de espessura (BRAJNJKOV, B. - 1955) e cobrem uma área que penetra 
pelo sul da Bahia até a região de Thiéus, dc cerca de 40.000 km 2 (ABREU, S. F. 
- 1943). 
Os sedimentos Quaternários distribuem-se em aluviões atuais ou antigas, 
ocorrem no litoral brasileiro desde o Estado do Pará até o norte do Estado do 
Rio (BRASIL. Depto. Nac. Prod. Mm. Mapa geológico do Brasil - 1960). São 
constituídos de camadas arenosas, argilo-arenosas e argilosas, de cores varie-
gadas, apresentando por vezes intercalações de leitos lateríticos. São tidos como 
sedimentos depositados em condições subaéreas, consolidados ou não, exibindo 
frequentemente falsa estratificação. Ocorrem em geral, sob a forma de tabu-
leiros e ondulações suaves (ABREU, 5. R. - 1943). 
Os sedimentos Ouaternários distribuem-se em aluviões atuais ou antigas, 
ao longo dos vales e vias fluviais e nas planícies costeiras, formam dunas, praias, 
auviões marinhas, recifes de arenito e restingas, associadas a depósitos de man-
gue. Apresentam-se em geral não consolidados, e são constituídos de sedimentos 
arenosos nas áreas de aluviões marinhas, restingas, praias e dunas; de sedimeri-
tos predominantemente argilosos, nas regiões de mangues e de sedimentos areno-
sos até argilosos nas.aluviões fluviais. 
3 - Correlação: Solos - Rochas - Materia! Originário 
O material erigináro cczr;rcende a fração do solo, acrescida de detritos 
orgânicos, cobre os quais atuaram es processos pedogenéticos de formação. 
Verificou-se que a correiação das diversas unidacics de solos com o ma-
terial que lhes deu origem, se local ou transportado, pode ser melhor estabele-
cida no Espírito Santo, quando cc tcma por bace o tipo de relevo sobre os 
quais eles se desenvolveram. 
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Para fins elucidativos no texto que se segue o termo mineral primário é 
aplicado aos minerais facilmente decomponfveis, fontes de elementos químicos 
nutrientes dos vegètais: feldspatos, biotita, anfibólios, calcita, piroxênios. A ocor-
rência destes minerais nas frações areia e cascalho desses solos, permitiu clasi-
:ficgdos 
 como de reserva nula, insuficiente, regular, boa e ótima (ANTUNES, F. 
S ct alü); O termo mineral pesado á referido neste trabalho, aos minerais de 
difícil intemperização e densidade acima de 2,9: estaurolita, titanita, silimanita, 
cianita, ilmenita, muscovita, magnetita, espinélio, rutilo, monazita, etc. 
E oportuno salientar que alguns solos de caráter eutrófico apresentam re-
serva mineral nula• ou insuficiente e oütros de caráter distrófico reserva mineral 
1 regular. .. . . . . 
3.1 - Latosol Vermelho Amarelo 
São os solos de maior extensão em área, desenvolvidos principalmente so-
bre terrenos Pré-Cambrianos e Terciários e em menor escala nos terrenos d 
Terciário ao atual. Seu material de origem é proveniente de rochas geralmente 
ácidas para os solos que ocorrem nos terrenos cristalinos e de sedimentos de-
ficientes em minerais primários e pesados, quando se situam em áreas sedimen-
tares - .. 
Latosol de relevo mntanhoso e forte ondulado (L17d3) e parte "do L17d4) - 
Formado a partir de materiais principalmente autóctones, acrescidos de depo-
sições locais. A • análise mineralógica apresenta quartzo arestado (transporte 
apenas local), ausência de concreções de minerais pesados, altos teores de 
agregados argilosos nos horizontes inferiores (minerais primários em estágio 
avançado de decomposição) e tebres crescentes de granada nos últimos horizon-
tes dos perfis (ocorre conpicuamente nas rochas do substrato) - Reserva mine-
ral nula. 1 
Destacaremos aqui o Latosol Vermelho Amarelo Efúmico (LVd8) e (LVdIO) 
Restrito às áreas de embasamento gnáissico de relevo montanhoso e forte on-
dulado, que contrariamente ao observado nos outros Latossolos de relevo mon-
- tanhoso, o material de origem é talvez em parte proveniente de materiais trans-
• portados (quartzo rolado nos horizontes superiores). A ocorrência de agrega-
dos argilosos nos horizontes inferiores (comuns nos Latossolos de relevo mon-
tanhoso a. forte ondulado), indica alteração, provavelmente "in situ" de mine-
rais primários.. Não se observa concentrações de minerais pesados. Reserva 
mineral nula. 
- Latosol de relevo forte ondulado (L1 7d2. LVdS, LVd7 e LVPd2) - O ma-
terial de origem é sobretudo de deposições lccais sobré materbis autóctojíes 
com alguma . influência de materiais, alóctoncs A análise mineralógica releva a 
presença de quartzo arestados, semi-arestados e rolados (al6ctones), tores de 
ilmenita.variando de 1 a 3% e ausência ou. apenas .traços de minerais primários 
possivelmente correlacionáveis às rochas subjacentes. Reserva mineral, nula - 
Latosol de relevo ondulado (LVdJ LVdÓ LVd9 L17dI3 e LVPdJ) - 
As condiçôes de origem do material de formação deites SOlOS, são mais ou me-
nos semelhantes aos de relevo forte ondulado.', A ocorrência de uma maior va-
riedade de minerais pesados., sugere uma maior influência de materiais 1trans-
portados. A reserva mineral é nula, embora que entre os Latossolos, sejam. 'os 
que apresentam' um melhor conteúdo de minerais Primários. Em algumas áreas 
estes solos são desenvolvidos de materiais alóctones (Sedimentos Terciários),. 
(7j9 
Latosol de relevo plano e suave ondulado (LVdIJ, LVd12, LVdI4 e LVPdJ) 
Desenvolvidos de materiais alóctones (Sedimentos Terciários e Terciário ao 
atual). Presença de grãos de quartzo semi-arestados e bem rolados, ihnenita até 
2% e altos teores de concreções ferruginosas (em alguns solos da série ou forma-
ção Barreiras). Reserva mineral nula. Minerais pesados muito poucos, em com-
paração com os Solos Aluviais quando desenvolvidos de materiais originários 
semelhantes. 
3.2 - LATOSOL VERMELHO ESCURO 
Ocorrem em áreas restritas de relevos suave ondulado, plano e forte on-
dulado, desenvolvidos principalmente sobre sedimentos Terciários e Terciários 
ao atual e em menor proporção sobre depósitos argilo-arenosos assentes em subs-
trato gnáissico. - 
Latosol Vermelho Escuro de relevo forte ondulado (LEe2). 
Material de origem possivelmente alóctone e de transporte local. Ausên-
-cia de minerais pesados e primários. Presença de concreções manganosas e fer-
ruginosas com inclusões de magnetita. 
LATOSOL VERMELHO ESCURO de relevo suave ondulado e plano (LEeI) 
- Material de origem é alóctone. A reserva mineral é nula, observando-se con-
tudo altos teores de concreções e até 2% de ilmenita. 
3.3 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO (inclui Equivalente Eutró fico) 
Estes solos não tão comuns quanto os Latossolos, mas de certa representa-
tividades no Estado, ocorrem desenvolvidos sobre terrenos cristalinos Pré-Cam-
brianos e Sedimentos Terciários e Terciários ao atual. 
O material de origem é proveniente de rochas intermediárias e ácidas pa-
ra os Podzólicos desenvolvidos sobre terrenos cristalinos e de sedimentos defi-
cientes em minerais primários e pesados quando ocorrem em terrenos Terciá-
rios e Terciários ao atual. - 
Podzólico Vermelho Amarelo de relevo forte ondulado e montanhoso (PV3, 
P22 e parte do PE3) - O material de origem é autóctone acrescido de depósitos 
pseudo-autóctones. Apresentam grãos de quartzo arestados e semi-arestados e 
- teores razoáveis até elevados de minerais primários nos horizontes inferiores, 
é quando os mesmos ocorrem nas rochas do embasamento. Não se observa con-
centrações de minerais pesados e a reserva mineral pode ser tida como nula a 
regular, dependendo do material de origem. 
Podzálico Vermelho Amarelo de relevo ondulado (PV2, PVLd2 e P21) - 
O material de origem é autóctone e pseudo-autóctone, acrescido de materiais 
alóctones. A análise mineralógica revela cru alguns perfis a presença de quartzo 
arestados, semi-arestados e rolados, uma certa variedade de minerais pesados e 
teores razoáveis de feldspato e biotita. Reserva mineral de regular a insuficiente, 
cependendo do material originário. 
PÕTJZcJLJCO VERMELHO AMARELO de relevo suave ondulado (P1'1 e PE4) 
- O material originário é autóctone e pseudo•autóctone, talvez com influência 
de materiais alóctones. Apresentam grãos de quartzo arestados em geral, teores 
elevados de feldspatos e biotita e traços de minerais pesados. Reserva mineral 
insuficiente a regular. 
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PODZOLICQ VERMELHO AMARELO de relevo plano e suave ondulado 
(PV4 e PVLdJ) - Desenvolvidos a partir de materiais alóctones (Sedimentos 
rerciários e Terciários ao atual). Apresentam apenas grãos de quartzo arestados 
a rolados e traços de miierais pesados. Reserva mineral nula. 
3.4 -- TERRA ROXA ESTRUTURADA 
Estão relacionadas às áreas de rochas cristalinas de caráter intermediário 
e básico, podendo ocorrer também sobre rochas de caráter ácido com possível 
influência de materiais básicos. 
Terra Roxa Estruturada de relevo forte ondulado e montanhoso 
- Desen-
volvidos a partir de materiais originários pseudo-autóctones. A análise mineraló-
gca apresenta, cm alguns perfis, maiores percentagens de minerais 
 primários 
nos horizontes superiores (transporte local) e em outros, estes minerais se con-
centram mais, nos últimos horizontes. Composição mineral constituída de quart-
zo, anfibólios, biotita, concreções e feldspato. Reserva mineral insúficiente a 
regular dependendo das rochas que fornecem o material originário. 
Terra Roxa Estruturada dc icicvo ondulado - Semelhante a de relevo forte 
ondulado e montanhoso. 
3.5 - LIRUNIZEM AVERAÍELIJADO 
São desenvolvidos a partir de anfibolitos, calcários e gnáisses de caráter 
intermediário a básico e ocorrem em áreas de relevo montanhoso. 
.0 material de origem destes solos é pseudo-autóctone e autóctone, eviden-
ciando-se o transporte local de parte do material originário pela ocorrência de 
teores mais elevados de minerais primários nos horizontes superiores. A reserva 
mineral é de boa a ótima, considrando-se os teores elevados de anfibólios, 
feldspatos, fragmentos de anfibólito, etc., que ocorrem ao longo do perfil ana-
usado. 
3.6 - FQDZQL IJIDROMORFICO 
Estão situados sobre as restingas litorâneas, correspondendo a sedimen-
tos arenosos depositados pelo mar ou que posteriormente se acumularam sob a 
forma de dunas pela ação do vento. Õ material de origem é portanto alóctont,: 
a reserva mineral é nula; e ao longo do perfil observam-se traços de alguns mi-
nerais pesados: turmalina, silimanita, ilmenita e granada. 
3.7 ,- SOLOS cAMBISSOLICOS 
Ocorrem em regiões de relevo escarpado, montanhoso e forte ondulado, 
associados por vezes a afloramentos de rocha. Como nos demais solós de relevo 
montanhoso e forte ondulado do Estado, excetuando-se os Latossolos Húmicos, 
o material de origem é principalmente autóctone, acrescido de materiais dc trans-
porte local, em geral provenientes de rochas semelhantes às que ocorrem nos 
substratos dos solos em questão. A análise mineralógica de alguns perfis reve-
lou teores elevados . de feldspatos, biotita, agregados argilosos e granada, corre-
lacionáveis as rochas subjacentes, denotando serem estes solos pouco desenvol-
vidos no sentido pedogenético. Desenvolvem-se sobre gnaisses de caráter prin-
cipalmente ácidos e intermediários e a reserva mineral dos mesmos pode ser 
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considerada de boa até nula dependendo do material de origem a partir do qual 
eles se desenvolvem e do estágio do desenvolvimento do solo. 
3.8 - SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUE 
Estão relacionados a sedimc'tos marinhos recentes, argilo-siltosos acres. 
ridos dc depósitos orgânicos depositados ou não sobre sedimentos aluviais mais 
antigos. 
3.9 - SOLOS HIDROMÓRFICOS 
• Estão relacionados em sua grande totalidade a áreas de antigas aluviões 
areno-argilosas do Rio Doce, recobertos por sedimentos argilosos e depósitos or-
gánicos mais recentes, depositados por seus tributários ou outros rios que atual-
mente se desenvolvem ao longo desta região, que corresponde a antigo delta e 
planícies de inuiídaçüo do Rio Doee. É pd"fvel admitir que uma parte do ma-
terial de origem mais antigo destcs solos, sejam areias de restingas que foram 
entulhadas por cedlmentos aluiais e depósitos orgâniccs mais recentes. 
Uma pequena área déstes solos ocorre na região sul e leste do Estado 
sobre aiuvies menos recentes (105 rios Itabapoana, Itapemerim, Novo, Finjuca 
e Reis Mages. 
A reServa nineral á nula, bem como o 'teor de minerais pesados, ocorren-
do em alguns pcz-fís, teores elevados de muscovita. 
3.10 —SOLOS ALUVIAIS 
Estes solos ocorrem sobre sedimentos, aluviais, Quaternário recente, depo-
sitados nas planícies de inundação ou nOS deltas dos cursos d'água a que estão 
associados, destacando-se pela área que ocupam; os solos Aluviais encontram-se 
ao longo dos rios Doce, São Mateus, Itapemirim, Jucu, Iriri-Mirim e Guandú. 
O material do origem é portanto todo ele alóctone. A reserva mineral des-
tcs solos está sebretudo relacicnada à granulometria do sedimento a partir do 
cual eles se desenvolveram: Solos Aluviais de textura arenosa e média apresen-
tam reserva mineral insuficiente a regular e regular a boa, respectivamente (1% 
d5 hoi'nblcnda, até 5 0/j de feldepato e altos'teores de biotita) enquanto que nos de 
textura argIlosa, a reserva mineral é insuficiente ou nula (traços de minerais pri-
nárics). Guanto à prescnça de minerais pesados, constatou-se que há uma maior 
cndênoia de ocorrerem em solos de textura média. 
3.11 --TRT!SOL 
Ocorrem numa área restrita de relevo plano, associádos a Solos Aluviais 
Lutróficos. O material de origem é pseudo-autáctone (embasamento gnáissico 
de caráter intermediário) bastante influenciado por materiais alóctones (Sedi-
rncnos Aluviais), A análise mineralágica revela a presença de quartzo totalmente 
rolado altos teores de ilmenita e, traços de monazita, magnetita e zircão. Em 
termos de minerais primários a reserva entretanto é nula. 
Uma pequena área, próxima a Cachoeiro, não mapeada de Vertisol em re-
levo suave ondulado, apresenta entretanto material de origem sobretudo aut6c-
r ne o pscudo-autóctone proveniente do embasa:,:ento constitufdo de calcário 
metamórfico, anfibolito e quartzito. A reserva mineral é ótima: altos teores 4ç 
concreções calcárias, feldspato, calcita, anfibólios+.etç, 
. 12 - AREIAS OUARTZOSAS MARINHAS 
Distribuem-se nas praias litorâneas e restingas associadas, depositadas di-
retamente pelo mar ou então acumuladas pelo vento. A reserva mineral é nula 
e o teor de minerais pesados nas amostras analisadas é bem baixo (traços de 
magnetita e ilmenita), salientando-se contudo que em determinadas zonas de 
litoral ocorrem grandes concentraçõcs de areias monaziticas e ilmeníticas, com 
teores elevados de rutilo e zircão. 
3.13 - SOLOS LITÓLICOS 
Desenvolvem-se em relevo mcntanhoso e escarpado, apresentando mate• 
rial originário autóctone e pseudo-autóctcne. A reserva mineral é ótima e refle-
te normalmente a composiçLo cia rocha a que está relacionada. 
A seguir é apresentado um quadro rcti-cspectivo generalizado dos solos do 
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t - RELEVO 
Esquematidamente podemos dividir o listado em três regiões: Litoral, Tabu-
leiros e Área Elevada Interior (fig. 4). 
1 - LITORAL 
As planícies litorânèas são formações Quaternárias resultantes de sedimen-
tos depositados pelo mar ou pelas aluviões continentais depositadas pelo Rio 
Doce e outros cursos d'água mcnores. Ao norte do rio Doce, apresenta-se bas-
tante ampla e semeada de lagoas e pantanais e, para o Sul, estreita-se à medida 
que os maciços cristalinos se aproximam do mar. (fig. 4). 
Ao longo do litoral uma faixa de restingas forma um cordão de barragem 
que obrigou os pequenos rios a percorrer grandes extensões paralelamente ao 
mesmo. Ligando lagoas de formas alongadas formam estes rios um caprichoso 
sistema de vasos comunicantes que dificulta sobremaneira a drenagem. Em 
consequência, originou-se para o interior uma extensa área de pantanais, semea-
da de lagoas e praticamente desabitada. 
A região litorânea caracteriza-se portanto, pela topografia plana e difi-
culdade de drenagem, expressa pela formação de unia rcgião pantanosa lacustre. 
As formações arenosas são extensas, conferindo ao conjunto do litoral 
uma forma retilinea. Atrás dos cordões arenosos ou areno-argilosos, surgem pla-
nícies de depressões argilo-arenosas, inundadas ora pelas marés, ora pelos rios. 
2 - TABULEIROS 
Emoldurando a baixada Quatcrnária, vêm os chapadões Terciários, que 
chegam até às proximidades do litoral com exceção dos trechos em que houve 
deposição mais recente e de largura considerável. 
Esses chapadões Terciário5 são levemente inclinados em direção ao litoral 
e, junto à costa, têm apenas 39 metros de altitude, atingindo na sua suave as-
censão para o interior altitudes superioes a 100 metros, quando morrem de cri-
contro às elevações do cristalino. Ao mesmo tempo são levemente inclinados 
de norte parao sul. 
A extrema planura dos tabuleiros em geral foi pouco alterada pela erosão 
fluvial. 
O Terciário forma níveis de altitudes variáveis com escarpamento voltado 
para o oceano. 
A série ou Formação Barreiras - apresenta-se de modo geral em discor-
dância com o cristalino, assemelhando-se a um enorme depósito de sopé de es-
pessura variável. A série de Formação Barreiras corresponde a uma formação 
de período seco formado por areias, argilas e seixos, assentadoá - sobre um glacis, 
que provavelmente corta o escudo para o interior (TRICART, J. 1959). A For-
mação Barreiras após a sua deposição esteve• submetida a inténsa decdmposi-
ção"químiea, o que não é difícil de se concluir, visto que ela é, por si mesma, 
resultado do trabalho das formações cristalinas. 
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3 - ÁREA ELEVADA JNTEEIO] 
3.1 - ÁREA ELEVADA NORTE 
A oeste, as rochas do complexo cristalino são profundamente modeladas, 
apresentando uma paisagem movimentada, rica em formas e contrastes. 
O rio Doce, de Colatina para montante, corre entre colinas e montanhas 
que conferem às suas margens um aspecto mais variado. Na região de Colatina, 
estas colinas constituem um nível muito regular, de 80 a 100 metros, no qual se 
entalhou o rio. Este nível estende-se com largura variável ao longo de ambas 
as margens e, em continuação, vão aparecendo outros níveis mais elevados, con-
ferindo à paisagem o aspecto de uma sucessão de patamares. Para o sul estes 
degraus culminam na região montanhosa de Santa Teresa, Itaguaçu, etc., atin-
gindo altitudes de 800 metros ou mais em alguns pontos isolados. 
Para o norte não ocorre uma região sçrrana tão importante e as altitudes 
são bem mais modestas. As chamadas "serras", que são assinaladas nos mapas, 
como a serra do Pancas, do Cunha e outras, não passam de alinhamentos de pon-
tões rochosõs ligados entre si, algumas vezes, par lombadas. Este aspecto de 
pontões rochosos, do qual os Cinco Irmãos, em Águia Branca, representam um 
bom exemplo, é muito peculiar a esta região. 
Observa-se, portanto, que nesta região a importante cadeia montanhosa 
que ocorre ao sul do rio Doce, não se prolonga ao norte do mesmo. Embora o 
relevo seja acidentado, colinoso, não há propriamente serras. 
3.2 - ÁREA ELEVADA SUL 
LAMEGO (1949) descreveu com precisão esta área. Ele disse que não existe 
no Espírito Santo um planalto propriamente dito como nos demais estados do 
Sul. O que resta de uma antiga superfície paleogênica escavada pela erosão 
e esfacelada pelo tectonismo, são apenas testemunhas de pequenas áreas locais. 
A mais importante é formada pelo maciço do Forno Grande, entre os municípios 
de Cachoeiro de Itapemirim, Castelo e Domingos Martins, a qual se alarga nes-
se último na zona de Pedreira, onde sobe a Pedra Azul pequenas outras áreas pla-
nálticas isoladas podem, no entanto, renascer, como em Santa Teresa, nos arre-
dores da cidade, com altitude de 755 metros, sem que de maneira alguma se pos-
sa atribuir à região serrana estadual um caráter de planalto. 
A sudoeste de Vitória, próximo a Guaraparí, quase não existe a baixada cos-
teira e os grupos de pontões estendem-se para o oriente quase até o mar. 
O alinhamento das cristas dos pontões pode ser observado descendo rapi-
damente em direção ao mar, isto é, o aplainamento Sul Americano arqueia-se 
em direção à plataforma continental. 
O divisor ao sul do rio Itapemirim apresenta uma concoi-dância de topo 
(Sul-Americano) semelhante, que se eleva de 400 metros a leste, a 600 metros a 
oeste de Alegre, a 725 metros a ceste de Celina e a 850 metros a oeste de Divisa. 
Além desse ponto ainda continua a elevar-se para oeste até acima de 900 metros, 
nas cristas, formando a superfície primitiva na qual foi escavada a atual topo-
grafia montanhosa, durante o Terciário Superior e o Quaternário, (KING, L. C. - 
1956). Pequenos fundos de vales, escavados de 70 a 150 metros abaixo do aplai-
namento de topo e que se elevam para oeste acompanhando o aclive desse aplai-
namento, representam uma fase generalizada de aberturas de vales, porém abai- 
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so deste nível as encostas desses vales se lançam com grande declive até os leI-
tos do rio Itapemirim e de seus tributários. 
Para noroeste cnconlra11os o maciço de Caparaó, que constitui a parte ter-
minal do sistema Manliqueira nos limites de Minas Gerais com Espírito Santo, 
aproximando-se do litoral no sul do Estado. Este representa propriamente o as-
pecto de escarpa de contornos sinuosos com altitudes superiores a 1C00 metros. 
Os remanescentes do ciclo post-gondwana permanecem nas partes mais ele-
vadas das serras, provalvemente a 1200 metros, com possíveis remanescentes dc 
superfície geadwana a 1800-1900 metros. As relações entre as superfícies cíclicas 
são, todavia, complicadas por faKiamentos que acompanham a elevação da ser -
ra. O pico da Bandeira elevou-se a 2890 metros por esses movimentos diferenci- 
ais. 
VARIAÇÃO DA ALTITUDE - Uma boa forma de se complementar o re-
levo do estado é dando uma idéia da variação da altitude, o que se consegue, tra-
çando-se algumas retas do oceano à divisa com o Estado de Minas Gerais e es-
quematizando as altitudes. Pode-se então ter uma idéia da extensão da faixa li-
torânea baixa e da rapidez com que aumenta a altitude pan o interior do Esta-
do do Espírito Santo. 
A variação de altitude na região serrana central pode ser representada pc 
la reta Ponta da Fruta-Domingos Martins-Afonso Claudio (ver fig- 5). Aqui, a fai-
xa litorânea com altitudes menores que 200 metros é de aproximadamente 15 km, 
quando a altitude se eleva rapidamente e nas proximidades de Domingos Mar-
tins, a 35 1cm do oceano, já ultrapassa os 500 metros e continua em ascensão até 
pouco mais de 800 metros; encontra o leito do Braço Norte do rio Jucu que está 
encaixado ao redor de 600 metros de altitude. A ascensão é novamente rápida, 
até que aproximadamente 751cm do oceano atinge um pouco mais de 1.000 metros 
no divisor de águas entre a bacia do Rio Jacu a leste, e a bacia do Rio Guandu, 
afluente do Rio Doce, a oeste. Afonso Cláudio, a mais ou menos 90 km do ocea-
no, já está ao redor de 400 metros de altitude e esta se eleva novamente até che-
gar à divisa com Minas Gerais a 900 metros de altitude. 
O vale do Itapemirim penetra em baixa altitude até pouco mais de 60 km, 
como pode ser visto da seqüência esquematizada de altitudes na reta entre à Dai-
ra do Itapemirim e o Pico da Bandeira (fig. 6). Dai a altitude se eleva passando de 
500 metros, aos 70 1cm do oceano, baixa até 350 metros aos 80 1cm, torna a subir 
e a baixar, atingindo pouco mais de 700 metros aos 110 km da praia e então encon-
tra o paredão que em pouco mais de 10 1cm atinge os 2890 metros de altitude no 
pico da Bandeira. 
• Examinando-se uma reta ao Norte de Vitória, já se aproximando do Vale 
do Rio Doce, de Barra do Riacho, passando por Itaguaçu até a fronteira com Mi-
nas Gerais, vê-se que nesta área houve aplainamento ou afundamento maior, pois 
as altitudes não atingem a 500 metros e a pouco mais de 45 km da costa a altitu-
de ainda está ao rcdor de 100 metros, tendo passado por um "planalto" baixo com 
pouco mais de 200 metros de altitude (fig. 7). 
Ao norte do Vale do Rio Doce, na reta entre Barra Seca e Alto do Rio No-
vo, verifica-se que até quase 130 km do oceano a altitude ainda está ao redor de 
200 metros, tendo passado os primeiros 50 1cm com altitudes menores que 103 
metros. Somente nos últimos 10 1cm da reta é que uma pequena ascensão pa-
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Pela reta traçada entre Itaunas e Ataléia, verifica-se que a região norte do 
Espírito Santo compõe-se da uma faixa de mais ou menos 75 km com altitude 
abaixo de 100 metros, dc outra parte, com aclives e declives, mas sempre em as-
censão entre 75 e 115 km da costa (Divisa com Minas Gerais), passando depois pa-
ra uma região ondulada, mas sempre ao redor de 400 metros de altitude. (fig. 9) 
D - CLIMA 
- CLASSIFICAÇÃO DE CLIMA: De acordo com a Classificação de Wladimir 
Kbppen verifica-se que o Espírito Santo se enquadra dentro dos grupos 
ou zonas climáticas que são designadas pelas letras A e C. Compreende os 
tipos climáticos Atv, Am, Cf e Cw abrangendo ainda as variações climáti-
cas: Cfa, Cfb, Cwa e Cwb. (Fig. 10). 
2 - CIRCULAÇÃO GERAL: Pela sua postção geográfica, situado na costa E 
da América do Sul, r1a latitude que varia de 17'45' a 21'24' encontra-se sob 
o domínio do anti-ciclone semi-fixo do Atlântico Sul que acarreta ventos 
normais de NE a NW. No verão, o recuo do anti-ciclone e o predomínio da 
depressão térmica do interior do continente, surgem os ventos de N a NW. 
3 - EVOLUÇÃO DOS ELEMENTOS METEOROLÓGICOS: Os estudos foram 
analisados com base nas séries de observações meteorológicas realizadas 
pelo Departamento Nacional de Meteorologia e pelo Departamento Nacio-
nal de Obras e Saneamento, sendo que apenas os dados de Vitória e Con-
ceição da Barra são 'normais' estando os demais na categoria de "mé-
dias de confiança" - 
3.1 - TEMPERATURA MflDIA: Registram-se no Estado algumas temperaturas 
médias anuais superiores a 22'C e a média do mês mais frio em algumas 
áreas é menor que 18'C. A amplitudç média anual é de 5,5'C. O período 
mais quente do ano é constituído pelo trimestre janeiro-fevereiro e mar-
ço, podendo-se adicionar-lhe o mês de dezembro. O período mais frio do 
ano é formado por junho, julho e agosto. O mês mais quente é o de feve-
reiro, sendo julho o mês mais frio. (Figs. 11, 12, 13 e 14). 
3.2 - PRECIPITAÇÃO: A época chuvosa vai de outubro a abril. As isoietas va-
riam de 750 a 2000 mm. A época seca abrange o trimestre de junho, julho e 
-. agosto. Em estreita faixa do litoral passa para julio, agosto e setembro. 
A freqüência das chuvas no Estado do Espírito Santo varia entre o míni-
mo de 90 e o máximo de 180 dias de chuvas, o que permite enquadrar o 
Estado na categoria de "Freqüência moderada". (Figs. 15, 16 e 17). 
3.3 - UMIDADE: O Estado encontra-se entre as isohigras de 80% e 85%. 
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- DISTRIBUIÇÃO DOS ELEMENTOS METEOROLÓGICOS 
4.1 
- TEMPERATURA: A maior parte do Estado apresenta temperaturas ele-
vadas durante o ano, fato que somente na zona serrana não ocorre. As 
isotermas anuais caracterizam-se pelos contrastes condicionados pelo re-
levo, - principalmente no Sul do Estado. 
São menores que 18'C em cotas mais elevadas, como na zona serrana 
atirgindo índices anuais inferiores a lfrC em pequenas áreas do 
Caparaó. Os valores extremos na região sul são registrados no vale do lia-
pemirim, ultrapassando a normal de 23'C ao redor de Cachoeiro e perto 
de Alegre; o que vem ocorrer também no vale do Itabapoana próximo de 
Apiacá, no vale do Rio Guandu perto dc Afonso Cláudio e vale do Rio Do- 
- 
ce ao redor de Colatina e de Baixo Guandu, que são vales um pouco fe- 
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chados e bastante quentes. No norte, desde o litoral até a Área Elevada 
Norte, as temperaturas são mais uniformes, sendo praticamente a mesma 
em Vitória, Conceição da Barra, Linhares e Colatina. São áreas e.n-
cerradas pelas isotermas de 22' a 24°C. Somente etupequenas áreas.. com 
altitude superior a 500m as.médias variam de 21° a 22°C. A amplitude anual 
é pequena ao longo do litoral, não ultrapassando 5.', mas aumenta ligeira-
mente em direção ao interior, merecendo lembrar os fundos dos vales, co-
mo por exemplo: Cachoeiro onde ela atinge 6.4°C. 
4.2 - PRECIPITAÇÃO: Na distribuição das chuvas nota-se uma influência mar-
cante do relevo e da exposição das serras. Na parte norte do estado, a 
precipitação decresce do litoral para o interior desde 1400 mm até 750 mui, 
atingindo os mínimos na área de Barra de São Francisco. Na parte do 
éstado próximo à Vitória, cresce do litoral para o interior desde 1000 mm 
até 1750 mm (em alguns pontos até 2000 mm), máximo esse atingido ao 
longo da linha de cristas da zona serrana depois de crescer, para tornar 
atingir os 1500 mm nas escarpas da Serra do Caparaó. No vale do Rio Doce 
(de Colatina a Baixo Guandu) as isoietas são inferiores a 1000 mm. As 
áreas de maiores precipitações (1500 a 2000 mm) situam-se no Sudoeste 
do Estado, nas partes elevadas de planalto cristalino, mais próximo ao 
Atlântico (Guiomar e Domingos Martins). Quanto à incidência de chuva, 
atingindo a 180 dias, verifica-se no litoral Norte. Outro máximo, alcança-
do 150 dias, ocorre no litoral Sul e na zona serrana, na latitude de. Vitó-
ria. A Serra do Caparaó registra 180 dia e o Vale do Rio Doce e o vale in-
ferior do Itapemirim registram o índice mais baixo que é de 90 dias. 
4.3 - UMIDADE:. Na Região Sul, a umidade relativa cresce do. litoral para o in-
terior, passando de 80% para 85%: Na Regiãd Norte dá-se o contrário. De-
cresce do litoral para o interior, variando de 84%. (Conceição da Barra) 
para 82%. 
5 - DISTRIBUIÇÃO REGIONAL DOS ÇLIMAS. 
5.1 - Aw (CLIMA . TROPICAL ÚMIDO COM ESTAÇÃO CHUVOSA NO VERÃO 
E SECA NO INVERNO): Este tipo climático é o que abrange maior área 
do Estado, ocupando mais ou menos 70% da superfície do mesmo. Encon-
tra-se nas baixadas litorâneas, no tabuleiro tétciário e enitado o interior 
norte do Estado bem como nos 4ales que dissícám as 'serras e as encons-
tas destas até, aproximadamente, a cota de 250 a 300 metros. Na região li-
torânea, devido à proximidade do oceano, o clima apresenta temperatu-
ras elevadas, mas suas oscilações são pequenas e o inverno apresenta es-
tiagem bem menos pronunciada que cm outros locais. As precipitações 
nos meses de primavera e verão apresentam 65 a35% da precipitação to-
tal e em apenas uyn ou dois meses as precipitações mensais são menores 
que 60 mm. Na parte rebaixada do Norte do • Estado, parte do vale do 
Rio Doce e partes baixas dos vales do Itapemirim e do Itàbapoana;a pre-
cipitação caída nos meses de primavera e verão constitui 70 a 80% da pre-
cipitação total e o número de meses com precipitações infériores a 60 mm 
varia de três a cinco; as temperaturas médias apresentam maior oscila-
ção. Finalmente, na proporção do vale do:  Rio Doce' que confronta com 
Minas Gerais, alcançando os Municípios de Colantina, Baixo Guandu e 
Afonso Cláudio, o clima toma carasterísticas continental, com uma esta-
ção seca bem definida durante o inverno; a precipitação que cai nos meses 
de primavera e verão compreende mais que 80% da precipitação total e o 
púmero de meses com menõs de 60 mm de precipitação é de seis ou mais; 
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'as %rriãçôét das mdias das temperatúrass5o maiores e{oinvérn'o é mais 
definidor 4ue nas óutras regiões de 'climaS AW. 
5 L2— Aw ,  _:(CLIMÀ TROPICAL ÜMIDO;iSEM ESTAÇÃO SECA PRONUNCIA-
DA)Í , Ocorre eM uma faixa paraleláàtosta;ídeide Conceição da Barra até 
o lirnite com a Bahia; Ocorr&,"tambérn;' em Vitóriae numa estreita faixa 
na ejicosta inferior da zoná serrana; onde as precipitações de primavera e 
verão representam menos 'de: 65%:de vrecipitaão total, de modo que a 
estação seca é pouco pronunciada. 
53 —Cf - « LIMA 'MESOTÉRMICO dMmb[ SEM 'ESTIAGEM EM QUE A 
'IËM?ERATURIA'MËDTk DOUMÊS MAIS ÕÚENTEÉ (MAJOR  QUE 22'C, 
ÀPRESENTAMDO ÕMns'MAIS'sECÕ'MAÏspÉ 6OMní' 1W CHOVA: Este 
tipo de clima dekt ocorrer na encosta da zona serrana (voltada para o li 
àblj'n 'altitüdés''entre SÓd ã 650"mettos 
4r - t11 
- (CLiMA MESbTÊRMICO uMrnÕ; SEM EStIAGEM M QUE A 
TEMPERATUkA MÉDIÃIbOCMÊS MAY"ÔUENTENÃO ATINGE 22'C): 
Éstê tipo 'clliiiátko 'e 'entontrádd na'sertà 'dotapàràó Giibiir"ú toda a 
faixa cõl-resnõride'a 'enõtà dá eri'a(í'6ftada para o. ntdjàlYcom'.hltitudes 
ÚeriàrS 650 metros devd tmbèmJ aptbsntar ,est 'tibo deèlima. As 
chuvas 'sãó' nàis abúridantes nô : vdrão
. 'mas nenhum niê$dodnô recebe 
meno"de 60 mal 'dëchüa» 
(CItIMA MÉSÕTÉMICO bEINVERNÕ 'SECÓ 'ÉM OÜÊ'A TEM-
PERATURA MÉDIA DO MÊS MAIS FRIO, EJNF.ERIOR,A18CE AO 
1ES'MAISTQUENIE tLTMPÀS'sÀ:22$i),: QWaiiáIti ii6d1 Espírito 
$anto pode er mcluido no tipo Cwa pois apesar de cessar a rnfluencia 
aa serra no aumento das precipita&e o ciima manten7-se ; rIat}vamente 
fresco devido à altitude. Muito embora não existam dados medidos em 
número suficiente, para um ..traço 4eniUvo,. a,corrç!ação, feita pIo 
sistema solo-vegetação-relevd 1eváâ'adnïit1r-se este mesmo tipo de va-
rjação para .as áreas maneadas compreendidas pelas linhas interrompi-
cas reptêsentada na figura'1O Ares esas localizadas ào tedo? de &Íto 
Màtiim'Píétd"AIgó 'Ri&"Rovo ..SantaLuzia'tte"Mantehópo1ir'a 'oeste de 
Ecoporai'iga 
'6i- Cwb - clIMA MESÓTÉIíMIbO' DÊ INVERNO SECp EM ODE' A TEM-
YtKAiURA'MEDA' DO'MÊS'M 1kIS IÓ ÉIPERIÕR"A 'lSt 'E A DO 
'MESMAIS QUENTENÂÓÚLtkAPÂSSA 22'C) Étiô' deve ocorrer nas 
encostas cia' Serra do Canaráó. 
'6 --- TENÓMENOSbIVERSOS 
j,.6, tGEAD#:,:Nas regiões,serranas cio listado ....comnreendidas nor ,fsntermas 
anuiscinferiores 19C, com altitude, acixna.de. 900m.situadas em torno 
4g%-ru4cjçps,dq,Canaraó. £nrno..Grande e. Pedra. AzuL há ornrr-?'nrn espo. 
rá4icas de geaa&,ps meses mais, provaveis. à...caracterizaoiib:,.desse fenô-
meno.$o,junbwjt4o ,çJ ag,osXo.. :ço.mxnaiorfreQüência.emr.ju1hq., 
7'.. -.rCQSJPERAÇ0ES) QERAIS ?ara well'ior, interpretação por parte dos 
r,usuarios,, foram:, rétnçdas,  lgrnas,,l.inba ïeferçnte:àsj pvbjiçações exis-
entes 1.sobreça..natériacianto quantp(posívçi ps .traçadPsd fqratn ajusta-
do$,+as anØ4çe;4,solo,  e, yçgflaçâo, 
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Õs estudos dc evapoiranspraçâo ainda não ãonstituem um trabalho defi-
nitivo, servindo, apenas, para uma amostragem preliminar, uma vez que 
a catalogação de dados iniciada em 1967, ainda não é suficiente para uma 
análise apurada do problema. (Fig. 18 e 19). 
E - VEGETA ÇÃO' 
Como no'êstado oá dados clirnatico&.são poucos, procurou-se, por intermé> 
dio da vegetáção natural, inferir infol imações relacionadas com o regime hfdri-
co do-solô. Por exeinplo sertos tipos de vegetaÇoodão indicação do excesso de 
umi4ade no solo, domo é o caso dos campos d yárzeas e florestas de Wrzeas. 
A descrição 7 geral dos diversos tipos de vegetação, foi feita, baseada princi-
pàlmente na fisionomia e estrutura das fornações, devido serem escassos os da-
dos relativos à composição florístiéa. 
Os tipos de vegetação esquematicartiente ordenados da seguinte maneira: 
1 Formações florestais, 
a) Floïtsta perenfólia 
b) Floresta perenifólia altimontana 
c) Floresta perenifólia de várzea 
d) Floresta hidrófila 
e) Floresta subperenifólia 
f) Florefla subcaducifólia 
g) Florefta subcaducifólia de várzeA  
Ii) Floresta caducifóli de váreza 
1) Florqsta secundária (capoeira) 
2. Formaõs campestres 
a) Campo altirizontano 
b) Campos dc várzea 
c) Campos secundários (campos antrópicos) 
-. 	 3. Formações\Íloiestajse campestres litorâneas 
a) Florestapâerftf5lia de restinga 
b) Floresta subperênifólia de restinga 
c) Floresta de rnangie 
d) Campos de restinga 
e) Campos tialófilo 
4. Outras formações 
Eormações4dosAftoramentós de Rocha. 
1 -, £ormaçõesE!orestais 
a) Floresta perenifólia - uma floresta dnsa com subosques tamb4m den-
so, formação higróf lia e umbróf lia com árvores de 20 a 25 metros de altura e di-
âmetro em tomo de 30 cm, sempre verde durante oíno, que ocorre em áreas 
praticamente sem estação seca e geralmente, com mais de 1500 mm dé precipi- 
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Fig. n.° 19 
faç&o total anual. bistribui-se em lugares elevados com altitudes acima de ÓÓ 
metros. Esta floresta tem três estratos: o arbóreo emergente sempre 
verde onde há predomínio de madeira mole e branca, estrato médio consti-
tuído das palmeiras: palmito (Euterpe edulis), indaiá (Attatea sp) e de imbaú-
ba branca (Cecronia hololeuca), de fetos arborescentes gênero Alosphila e Cyathea, 
rico em epífitas, musgos e cipó e estrato herbáceo representado por Marantá-
ceas, Musáceas do jênero ileliconia, e numerosas Pteridophitas acaules dos gê-
neros Polypoditwz, Dypksum e Asp1eniu,1vtrescendo de permeio a grande nú-
meros de beg&nias. Como são. florestasdos altos das serras onde a umidade do 
ar é mutd grande, as árvores estão recoberta de \nusgos, "barba-de-velho" (Til-
landisia usneoides) e de numerosas samambaias e liegônias. 
b) Floresta perenifólia altimontana - É uma floresta bastante aberta, bai-
xa, dújos hidivíduos ramificadós próximo ao solo tem em média 5 a 6 metros de 
altura, talvez devido à elevada altitude, alcançando algumas vezes 10 ou mesmo 
20 mflros com muitas epíjtas e poucas lian - É sempre-verde, durante o ano, 
ocorre\ett áreas pratical -nente sem estação seca,Llist(ibui-se em áreas elevadas 
(Maciço de Caparaó) cOm altitude acima de 1500 metnls, e devido à umidade do 
ar seu ramos são deúsamente recobertos por musgos, e liquens e ocasionalmen-
te por' bromeliácezts Nas encostas com pequeno declive, bem drenados, ocorre 
o bambu anão (Chusquea pinifolia) em formações densas. 
0. Floresta perenifólia de várzea — Otqttctn às margens dos rios, (princi-
pahnente do Rio Doce) riachos e córregos predominante higrófila, sempre-ver-
de, 6 Úma floresta densa com Úrvores de 30 ; 40 metros de altura e diâmetro mé-
dio, cobertas pOi luxuriantes comunidades et,ifíticas de bromeliáceas, orquidáce-
as, araceas e. ptridófitas, apresentam bom ftúmero de palmeiras onde destaca-
se o Astroc4rium aculeatissium e á' Euterpe edidis A sua ocorrência está estrei-
tamente r1acionada com relevo condicionandq dreiagem - 
d) Flbresta hidrófila - Caracteriza-se por pequeno número de espécies e 
pelo porte dasár4bres com 6 a 8 metros de altura, q uma floresta densa cujo es-
trato superior é constituído predominantemente Dda tabebuia ou pau de taman-
co (Tabebuia cassinóides) e a iiibauba (Cecrópia liratiloba); no estrato médio 
temos; aninga, tabok. arco de barril, guaximbão e ramíneas; no estrato inferior 
temos pontederiáceas e lemáceas. 
e) Floresta subgerenifólia— É 9ma floresta predominantement sempre-
verde e, somente decídua- em parte. Müitas das espécíS sempre-verde cbmpõem 
o estrato superior, apresôí4ando, entretanto, propensão a perder suas folhíts em 
estação seca anormal; são espécies "tacultativamente decídu", formações tnesó-
filas. Ocorre na maioria dos caos em regiões com estação seca de 2 
e 3 meses e mais de 1000 mm de precipitação total anual. Aqui temos dois tipos 
de florestas de fisionomia &estrututa %em diferentes, apesar de serem affibas 
subperenifólias, que são: a da z6na dos "Tabuleiros" e a da ZQna das "Strras 
InterioreS", 
A da Zona dos Tabuleiros, domínio das madeiras duras, possui âemplares 
muito altos, embora menos volumosos e mais espaçados que os da floeSta da Zo-
na 4-as Serras Interiores. O sub-bosque nãO é denso, de modo que permite trânsi-
to mesmo sem uso de facão; êii5ós e mata-paus são abundantes, paInieiras são 
escassas e a superfície do solo é recoberta por um estrato de folhas mortas. A 
da Zona das Serras Interiores é uma floresta com predomínio das madeiras mo-
les, mais intrincada, com sub-bosque denso, exigindo o emprego de facão para 
permitir passagem. Os exemplares arbóreãs ,além de altos até 50 metros) são 
de grande diâmetro é a zona por excelência da peroba de campo (Paratecoma 
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yieroba), cedro (cedreia fÍssitis veli), jequtÍbÁ (CarinÍana estreüensÉs 	 addÍ, 
anda-açu Joannesia Princeps Veil), jacarandá caviuna (Dalbergia nigra Fr. Al-
iem.) e vinhático. 
As espécies que ocorrem frequentemente na floresta da zona dos Tabuleiro, 
são: 
1 -- Batinga (Eugenia sp) 
2 - Barriga d'água (Eriodendron publifiorum) St. Hill e (Chosia speciosa St. 
Hill) 
3 - Mapeba (Lucunia sp) 
4 - Tambor (Enterolobiuni tinzbouva Mart.) 
3 - Jataipeba (Diaiiuni divaricatum Vahl) 
6 - Milho Torrado (Licania incana Aubl) 
7 - Araçá da mata (Psidiuni sp.) 
8 - Paineira (Botnbax sp.) 
9 - Boleira (Joannesia princeps Vell.) 
10 - Liteira (Sapium sp.) 
11 - Bicuíba vermelha (Myristica bicuhyba Schott). 
12 - Canboatá (Cupania vernalis Camb.) 
13 - Caingá (Pithecoiobiun1 sanguineuni, Benth). 
14 - Canela (Nectandra moflis, Ness) 
15 - Pelada (Tectninalia sp,) 
16 - Guaiticica (Ciarisia racemosa Ruiz et Pay) 
17 - Cobi (Pouteria sp.) 
18 - Crubixá (Sideroxylon gardncrianuni). 
19 - Jcquitibá (Cariniana legalis Mart.) 
20 - Pau sangue (Pterocarpus violaceus Vog.) 
21 - Bicuiba branca (Myristica sp.) 
22 - Copaíba (Copaífera langsdorffi Desf.) 
23 - Gema de ovo (Pogonophora schonburgkiana Mucli. Arg.) 
24 - Maçaranduba (Minuso;zs data Aliem. ex Miq) 
25 - Murici (Vochysia sp.) 
26 - Sucanga (Raputia ;nagnifica Engl.) 
27 - Roxinho (Peito gyne conf ertif lora Benth.) 
Gostaríamos ainda de ressaltar o fato de que na área da floresta subperc-
nifóli.. da zona dos Tabuleiros próxima a Linhares ocorrem pequenas manchas 
de "nativos" que é uma vegetação formada por uma gramínea dura e por sanum 
baia, sendo que esta última forma verdadeiros tapetes, cobrindo ptcialrnente 
essas manchas. 
f) Ffesta subcaducifólia - Esta formação vegetal caracteriza-se por per-
der parcialmente as folhas na estação seca; são espécies "dominanten;cnte de' 
cíduas"; estrato inferior sempre-verde; mesófilas. Ocorre na maioria dos casos 
em regiões com estação seca, de 3 a 5 meses e mais de 700 mm de precipitação 
total anual. 
A floresta é relativamente pouco densa, as árt'ores alcançam 20 a 25 metros de 
altura e com diâmetro de 40 cm nas árvores mais grossas, o sub-bosque não é 
denso, normalmente de copas ralas e com folhas predominantemente pequenas.: 
Ê contituida por dois estratos: estrado arbóreo emergente "predominantemen-
te decíduo" onde se nota grande riqueza em madeira de lei, podendo-se citar: pe- 
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roba cio campo (J'araÉecoma pero,a) guaribu raaciõ (Ástronhim -macrocafyx), ja-
carandá (Dalbergia nigra), garapa (Apuleia praecox) e angico vermelho (Piptade-
fia macrocarpa); e estrato subarbóreo com raras plantas de folhas largas, mas 
sempre-verde. $ 
g) Floresta subcaducifólia de várzea - É scrhelhante a floresta subcaduci-
fólia, mas como tem relevo condicionando drenagem, só aparece em regiões com 
estação seca maior que 5 meses e precipitação total anual em torno de 800 mm. 
h) Floresta caducifólia de várzea - São as matas secas, predominantemen-
te decíduas que aqui ccorrem localmente em áreas de estação seca maior que 5 
meses e precipicação total anual cm tomo de 8C0 mm e sobre solos rasos. 
No estado tem um aspecto acaatingado onde se nota a ocorrência na gian-
de maioria de aroeira do sertão (Astronium arundeuva), ipê roxo (Tecoma im-
petiginosa), ipê amarelo ou pau d'arco (Teconta longiflora), algodão seda (Calo-
tropis procera) e de Andradea sp espécie característica de região seca. 
i) Floresta secundária (capoeiras) - Após o desmatamento ou alteração• 
da cobertura florestal anterior, a vegetação procura restabelecer-se, renovando-
se por meio do rebrotarnento dos restos de troncos de algumas árvores, bem co 
mo por meio da germinação das sementes caídas no solo anteriormente e pelo 
crescimento dos indivíduos jovens. 
Neste processo de restabelecimento da vegetação precedente, quase senire 
há penetração de espécies espontâneas e invasoras locais, alterando a composi-
ção florística anterior. Nestas formações secundárias, em alguns locais, são mui-
to frequentes as imbaúbas (Cecropias sp) em outras áreas encoqtram-se - Melas-
tomatáceas - (Tibouchina sp) (quaresmas). Queremos aqui destacar também a 
formação secundária, que ocorre nos tabuleiros Terciários, na qual notamos a do-
minância do camará ou cambará (Moquinia veliutina), que é uma vegetação de 
pocte baixo, com sub-bosque despido de plantas herbáceas e onde aparece o sapé 
(Imperata brasiliensis) e capim-gordura (Melinis minutif lora). 
2 - Formações campestres 	 - 
• 	 a) Campo Altimontano - Esta denominação, apesar dc inadequada, é man- 
tida neste trabalho a fim de concordar com a legenda de identificação. A desig-
nação correta para este tipo de vegetação seria subestepárias. 
Ocorrem cm áreas com altitudes superiores a 2,060 metros (Serra do Capa-
• raó); nos terrenos plancs, bem drenados, ou terrenos levemente• ondulados ocor-
• tem comunidades dominadas por gramíneas, de fisionomia bastante semelhante 
• a de uma estepe; em outros locais observa-se plantas lenhosas de pequeno porte 
de mistura com as gramíneas e em outras áreas a vegetação arbórea já assume 
• porte considerável, fazendo com que as gramíneas percam sua importância como 
• vegetação dominante. 
.••• 
b) Campcs de várzea 
- Podem ser higrófilos e hidrófilos de acordo èoM 
o menor ou maior encharcamento das áreas. O relevo é plano, ocorrendo local-
• mente nas áreas de cotas mais baixas; com altitudes inferiores a 20 metros. O 
fator que mais influi no seu aparecimento é o relevo condicionando drenagem. 
1. Higrófilos - São as foimações graminóides das várzeas úmidas com 
• drenagens imperfeitas que ocorrem - s margens de alguns cursos d'água e faixas 
contíguas, não sujeitas a grandes fluluaçõcs de nível. Estas formaçôà são-cons-
tituídas predominantemente por gramíneas que podem atingir 1 metro ou mais 
de altura ,algumas vezes densas, outras vczcs mais esp:rcas, podendo apresei- 
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Lar espaços íntercafares sern vegetação; Em alguns tocais no meio das gramfhe-
as ocorrem arbustos esparsos, moitas de uma leguminosa espinhosa (Mimosa 
sp), orelha-de-mico e a grama cresciuna. 
2. Hidrófilos 
- São as formações das várzeas mal denadas e muito mal 
dreqadas, dos brejos e banhados. Esta vegetação é constituída por diversas co-
munidades facilmente distinguíveis pela estrutura e composição florística, apre-
sentando fisionomia caracteristicamenit graminóidc, com feições bem ixàividua-
lizadas: 
Conunídadc pap;-óide, erecta, densa, que alcanca até 2 metros dc altura, domi-
nadq pelo papiros ou piri-piri (Cyperus giganteus); comunidade denominada pela 
tahoa (Typha dominquensis), formação de aspecto graminóide, erecta, densa, 
com porte aproximado de 2 metros de altura. ii típica das áreas encharcadas; 
comunidade relativamente densa, denominada por gramíneas duras, apresentando 
também ciperáceas e ocasionalmente ervas. 
Temos ainda comunidades flutuantes constituídas principalmente per lenjá-
ceas, pontederiáceas e salviniáceas. 
Nestas várzeas alagadas ainda aparecem dois tipos de consorciações vege-
tais: uma formada por taboa (Typhia dcminquensis) imbaúba-do-brejo (Cecropia 
liratiloba), cana-do-brejo (Costus spiralis Rosc. e Castus iqneus E. Brow), lirio-
do-brejo (Hedryclzium coronarium koen var. n:aximwn Eichl), bananeirinha 
de flores amarelas (Cana nepalensis Hort) e quaresma do pântano de flores de 
cor roxa e rosa (Tibouchina urceolaris Cong. Tibouchina gracilis, Tibouchina 
taxifolia e Clidenia hirta), pontederiáceas e lemáceas. A cutra consorciação é cons-
tituída por: taboa (Typhia dominquensis), aninga (Montrichardia liníf era Schott 
e Arruda), imbaúba-do-brejo (Cecropia liratiloba), pteridófitas (4spleniunj cer-
ratum), pontederiáceas lemáceas - 
e) Cam pos sccunddrios (Campos antrópicos) - Estes campos constituem 
as pastagens da região, e nas áreas baixas e mais quentes do estado, pelo menos 
até uma altitude aproximada de 400m, este tipo de vegetação é constituído pot 
formações densas de gramíneas, com altura que pode atingir aproximadaniente 
2 metros, são pastagens dc capim-celonião (Panicum Maxi,num Jacq.) e capim-
sempreverde (Panicum sp.); a medida que vão se tornando maiores as altitudes, 
estas gramíneas vão cedendo lugar a outra gramínea mais baixa, até desapaitcer 
por completo aparecendo então as pastagens de capim-gordura (Melinis niinuti-flora Beauuv). Nas partes baixas do Estado constatou-se poucas manchas dó ca-
pim-gordura e pernambuco. Em algumas áeas elevadas foram constatados cam-
pos constituídos por uma gramínea conhecida por capim-jaguaré acrescidas de 
moitas ou espécies isoladas de taquara-uçu ou taquara-açu (Bambusa taquara), de 
Taquara taboca e outras gramíneas de porte elevado. 
As áreas de solos com melhor fertilidade e algumas partes coluviais sãu 
ocupadas pelo capim jaraguá (Jlvparrhenia rufa Stapf) - - 
Em algumas várzeas e vales de fundo chato ocorrem manchas dó capim-
angola ou benga (Panicus purpuracens Raddi) e do capim braquiária. - - 
Verificou-se manchas de sapé (Imperata hrasilie:zsis-Tri;n) tanto na pitte 
baixa como nas áreas elevadas do Estado. 
No norte em área próxima a São Mateus ccnstata-sc um campo constituí-
do de gramíneas e onde a ocorrência frequentes dc palmeiras como o falso babaçu 
(Attatea sp.) e a palmeira buri (Diplothemium candescens, Mart.) dá a paisa-
gem um aspecto peculiar. Nestes campos nota-se ainda presença do sapé, mtt-
táceas e solanáceas. 
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Mm das gramÍneas cítadas anterIormente, nas Áreas elevadas do estado 
onde a mata foi destruída, nota-se grandes manchas de samambaia (Pteridiunz 
aquilinum. 
Outros campos secundários seriam as diversas culturas do estado. .1 
3 - Formações florestais e campestres• litorâneas• 
a) Floresta perenifólia de restinga - É uma floresta densa, com árvores 
de 20 metros de altura e sub-bosque denso. Nas árvores nota-se a presença da 
musgos e barba-de-velho (Tiltandisia usneoides) e lianas. Nesta vegetação são nu-
merosas as mirtáceas, lecitidáceas, fitolacáceas, bignoriiáceas e moráceas, assim 
- como orquídeas e várias espécies de Philodendron. . . . 
• 	 b) Floresta subperenifólia de restinga - É uma floresta aberta, com ár- 
vores que alcançam em média 20 metrds de altura, sub-bosque ralo e caracteriza-
do pela predominância de bromeliáceas, aráceas e marantáceas, sendo o estrato 
inferior herbáceo constituído de poucos indivíduos. . » 
As espécies que ocorrem frequentemente são: arumbeba que é uma cactá-
cea de frutos comestíveis e porte alto, jatobá (Hymenaea parviflora), copaíba 
- (Gallesia gorazema Moq.), batinga (Eugenia prasirna Berg.), sapucaia (Lecythis 
• sp ), goiabinha, que é uma mirtacea, joazeiro(Zizyphus joazeiro), figueira(Ficus 
pholia:za Miq. caixeta (Tabebuia casinoides DC.), gaiticica (Clarisia racemo-
sa Ruiz et Pav.), pau-sangue (Pterc'carpus violacelus Vog.), várias espécies de or-
quídeas (Cirtopodium sp, Epidendro sp e Vanila sp) e várias espécies de Phiio-
drendon. 
• 	 e) Floresta de nzanguc - Esta vegetação caracterizS-se por apresentar ár- 
vores com troncos finos, folhas vibrantes e coriáceas, não muito altas, halófilas 
e hidrófilas ao mesmo tempo. Uma característica do mangue é a ausência de 
vegetação herbácea. 	 ••. . 	 . . . 
As èspécies características do mangue são: mangue vermelho (Pjzizophora 
• mangie) cujas árvores alcançam 10 a 15 metros de altura, mangue branco . (La. 
guncularia recenzosa) com arvoras de 2 a 3 metros de altura, mangue siriúba (Avi-
cennie. Tormentosa), algodão da praia (Hibiscus tiliaceus), arco de barril (gênero 
Erytroxylon), a leguminosa (lJalberguia ecastophyllium), aparecendo ainda a 
samambaia do brejo do gênero Acrostichuin, a Anona glabra, o junco gigante ou 
• papiro (Cyperus giganteus) e outras ciperáceas. - 
d) Campos de restinga •• Eta denominação apesar de inadequada é mtn-
tida ncste trabalho, a fim de concordar com a legenda de identificação; a desig-
íiação correta icria vegetação de restinga. . Este tipo de vegetação caracteriza-se 
por apresentar grupos irregulares, formando ilhas, constituídos de árvores que 
em geral não ultrapassam 5 metxos de altura, arbustos e subarbustos que se agru 
pam de forma densa e emaranhada, os quais alteram-se com áreas bem abertas, 
e mesn:o desnuda, onde encontramos gramíneas, ciperáceas, bromeliáceas terres-
tres e de grande número de cactáceas; esta é a restinga formada por sedimenta-
ção marinha e eólica. . . . . 
Nas restirgas formadas pelos recúos das marés ,o aspecto da vegetação é 
bem difereite, a vegetação se dispõe em faixas contínuas, de pequenas larguras, 
paralelas ao mar. E constituída por moitas de árvores, arbustos e subarbustos 
cujo estrato inferior é formado por um tapcte contínuo de bromeliáceas. Entre 
as faixas,. ocorrem "avenidas" estreitas, ora brejosas, ora alagadas, ora inteira-
mente desprovidas de vegetação. • .: - .. 
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As espécies que ocorrem frequentemente na rostinga são: aroeira (Schi-
nus terebenthifolius), leiteiro (Taberna inontana) joazeiro (Zizyphus Joazefro), 
uma léguminosa de flores roxas (Andira pisonis), pitangueira (Eugenia pedun-
culata), maccia (Achyroctine saturcoides). Ilumina balsatní fera, grande número de 
cajueiros, goiabeiras, araçazeiros, cambucazinho, ingazeiro, jurubeba, bromeliáceas, 
passifloráceas, grama-de-burro, (Cy,iodon daeiylon), grama-de-praia (Etenotaph-
rum glabrum), grama de sapo (Dactiloterium aegiph~icwn), alfafa-do-sertão (Sty-
losanthes sp). Cirtopodiu-,n ap. (orquídea que vegeta na areia), Aspienium ser-
ratuni, Acrostichum aurcunz, Phylodendron sp, palmeira (D;'lchenium mariti-
;num) e várias cactáccas onde podemos destacar o Cereus brcsilic:isis. 
e) Campos haidjiios - São formações de Esionomia gramindide, que apa-
reccm em algumas áreas baixas e sujeitas a influência diárias da maré, halófilas 
e hidrófilas ao mesmo tempo. Estes campos ora são contituídos por comunida-
de onde predomina o capim cebola ou cebolirSia do brejo (Spartncc sp), ora por 
comunidades onde há domínio da tabsa (Typha dominguensis), ora por consor-
ciação destas duas espécies e mais a aninga e camambaia do brejo. É comum 
nestes campos a presença de áleas desprovidas de vegetação. 
4 - Oreras formações 
Formação dos Afloranzc;ztos de Rocha 
- Esias formações são constituídas 
de associaçres baixas, notachmente de bromeliceas, cactáccas, velozizíceas e eu-
Çorbiáceas (arbustos), erquidceas, pte:Idófiias, musgos e linquens que normal-
mente se apresentam agrupados, separados por espaços desprovidos de vegeta-
ção, deixando esposta a rocha. Em alguns afloramentos ocorrem formações ar-
bustivas ou mesmo arbóreo-arbustivas, representadas por espécies de nielastomá-
coas, sclaniadceas, guti'feras, apocinácca:. anonáceas e crouidáeeas. 
F - ATIVIDADES AGROPASTORIS E EXTR/ITIVISMO VEGETAL. 
1 
- Agricultura -. No exame da agricultura espiritossan;críse, iremos descrevér 
somente as culturas de mzdor valer econômico para o esta- 
rio. Entre essas cultuças temos cm ordem decrescente de 
importância: o café, o milho, o feijão e o arroz. 
a) C2fé 
A cafeicultura constitui a principal atividade econômica no Estado do Es-
piríto Snto, sendo o seu principal produto dc exportação. 
A cultura estava presente em quase todos os municípios do eta lo, -nas de-
vido às condições ecológicas favoráveis de produção, ultimamente está sendo 
mais assistiça nos municípios do sul e centro do estado, onde sempre produziu 
melhc e - 
Após a tltima erradicação de cafeeiros efetuada no estado, foram pratica-
mente eliminados os cafeeiros das regiões que davam um produto de qualidade 
inferior, principalmente nas regiões quentes no norte do Estado. (Fig. n° 28). 
Os cafesais no Espírito Santo acham-se situados em sua mai wia em terr'-
nos com declives forte, muitas vezes excessivos, que prejudicam o trato cultural 
e a colheita nas plantações. A consequncia Cais nociva da lavoura cafeein de 
morro, tal como foi feita no Espírito Saxc, reside na erosão acelerada, que 
carrega as camadas mais ricas do solo superficial, e deste modo diminui a lon-
gevidade do cafeeiro. Os solos em si demonstnm notavei resistência contra a 
erç'sâç insufiçiente, cntretanto para superar aç çfçjtçs nççivos da desproteção 
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do solo e o costume errôneo de se dispôr as fileiras de café no mesmo sentido da 
declividade. 
Devido a tais práticas errôneas de cultivo, bem como à falta de combate 
sistemático às pragas e doenças, a colheita mal feita, que é concluída por um 
preparo descuidado do produtor, não é de se surpreender, que os cafés espiritos-
santenses sejam na sua grande maioria, cafés do tipo 7 e 8. 
Apesai dos inconvenientes citados anteriromente,  tudo indica que o café con-
tinuará sendo ainda a principal fonte de renda para o Espírito Santo, uma vez que 
estão sendo plantados em larga escala em todo o estado, nas regiões de clima fa-
vorável, variedades produtivas e resistentes a determinadas doenças, com finan-
ciamentos a lengo prazo e orientação técnica do IBC e da ACARES. 
b) Milho: 
Esta cultura existe praticamente em todos os municípios do estado, por 
ser produto básico de subsistência em toda zona rural. Ë consumida não apenas 
na alimentação, mas principalmente como ração animal. 
A significação da cultura do milho dentro do panorama agrícola estadual 
não roside propriamente na renda que prcduz ,pois o milio é das culturas que 
menos renda proporciona ao lavrador, além de ser objeto de comercialização 
mais fraca que os outros produtos. 
Ccrn um rendimento médio de 15 sacos de 60 kg por hectare, considerado 
baixo em relação a média brasileira, a cultura tem condições de melhorar seu 
rendimento, pois ultimamente está sendo financiado o plantio, além de estar 
sendo prestada orientação técnica da ACARES (Associação de Crédito e Assitên-
eia Rural do Espírito Santo). 
c) Feijão: 
No Espírito Santo, o feijão, como o miio, é plantado em quase todos os 
Municípios, competindo com o milho cm preferência entre os agricultores. 
Sua cultura, cómo a do milho, é considerada como atividade de subsistên- 
eia 
O rendimento médio da cultura atualmente situa-se em torno de 4 sacos dc 
60 kg por hectare. Já foi máis elevado, ma5 vem decrescendo com o esgotamen-
to acelerado dos solos. 
Esta cifra, que é bastante baixa, comparada com a média brasileira, que é 
de ordem de 11 sacos de 60 kg por hectare, tende a melhorar com o uso de va-
riedades mais produtivas e a introdução de técnicas agronômicas. 
d) Arroz: 
igualmente como o milho e o feijão, quase todos os municípios espiritos-
santenses produzem arroz, principalmente os municípios de Jerônimo Monteiro, 
Cachoeiro do Itapemirim e Itapemirim situados ao longo do Rio Itapemirim; 
Colatina, no Rio Doce e afluentes e Mimoso do Sul, no Rio Itabapoana. Daí se 
conclui que a produção de arroz do Espírito Santo está associada com os solos 
Aluviais e 1-lidromórfiços. 
A média dc produção da cultura no estado está em torno de 20 sacos de 
60 kg por hectare. 
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Apesar das lavouras de arroz serem de várzea, aproveitando a umidade exi-
tente, a irrigação por inundação poderia facilmente dobrar a atual produção de 
arroz, sem haver aumento da área plantada. Não constitui exagero afirmar que, 
com o uso de áreas adequadas e o emprego da irrisação, o Espírito Santo pas-
sarja de estado importador de arroz para exportador. 
Em segundo plano de importância para o Espírito Santo, aparecem as se-
guintes culturas: mandioca, banana, cana-de-açúcar, cacau, laranja, tomate, cebo-
la e amendoim. 
Das culturas acima mencionadas, merecem certo destaque a do cacau, em 
virtude de ser a segunda fonte de divisas estrangeiras para o Estado como pro-  
- 
duto de exportação e a dc banana, que vem sendo bastante difundida nas regiões 
ecológicas favoráveis, sendo o Espírito Santo grande fornecedor do Rio de Janeiro. 
2 - Pccuária 
No Espírito Santo existem os dois tipos característicos de pccuária: a lei-
leira, principalmente no sul do estado, com criação intensiva, onde predominam 
os bovinos de origem européia; e a dc corte, principalmente no norte do estado, 
criação csta extensiva, predeminando os bovinos de origem zebuina. 
As atividades pecuárias no Espírito Santo vêm se expandindo, auspiciosa-
mente nos últimos anos, chegando a ser no momento, a segunda fonte de rendas 
para o estado.  
Pelo clima, presença da pastagcns e aguadas, existcm poucrs restrições na-
turais à criação de gado no Espírito Santo. Na região dos tabuleiros terciários 
a pobreza dos solos determina a má qualidade das pastagens, que além de indu-
zirem o aparecimento de deficiências minerais, facilitam a maior incidência das 
vermincses, dificultando mas iCo proibindo a pecuária de corte. A estiagem do 
inverno, que cm vários mur.icípas prejudica scvcramcnte os pastos, pode ser con-
tornada com providências capa:cs de assegurar no gado uma boa alimentação 
durante a seca, com a adoção sistemática de capineiras e silo-trincheiras. Tais 
práticas, por sinal, já vCia sendo bastante usadas na região dc g:do leiteiro, no 
sul do estado. 
As pastagens são formadas nos antigos cafezais e terras de cultura, nos mu-
nicípios de colonização antiga, nas regiões do sul e do centro do estado, ou nas 
terras virgens, após a derrubada e queima das matas, na região norte. 
As forrageiras mais usadas na formação das pastagens são o capim-gor-
dura, colonião e jaraguá, nos pastos das encostas, e o capim-angola e hraquiá-
ria, nas baixadas e lugares úmidos. As pastagens não contêm leguminosas, não 
existe rotação, adubação ou calagem. 
Quase sempre a limpeza dos pastos é feita por intermédio do fogo, princi-
palmente no norte. Além das deficiências nas pastagens, o Espírito Santo está 
muito aquém das necessidades exigidas, quanto à mineralização e o combate sis-
temático às doenças e parasitos dos bovinos. - 
Em decorrência do acima exposto, com exceções principalmente nas bacias 
leiteiras do estado, a capacidade de pastoreio das pastagens é baixa, bem como o 
desfrute do rebanho estadual também é bastante baixo, tomando-se por base a 
média de outros estados da Federação. 
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Entretanto, apesar de nâo contar com uma pccuária enquadrada dentro 
dos moldes preconizados pelas técnicas agronômicas e veterinárias, o Espírito 
Santo, dada a sua posição geográfica de proximidade com os centros consumido-
res, se destaca corno um dos maiores fornecedores de leite para o Rio de janeiro, 
bem corno contribui com uma boa parcela de carne bovina. 
3 - Extra!ivfrn:o vegeta! 
A exploração dc madeiras é a única fonte de renda a scr mencionada no 
Espírito Snto, çuando se fala em extrativismo vegetal. 
O Espírito Santo já foi quase todo coberto por florestas, mas como resulta-
do cia exploração madeireira intensa e, por outro lado, da realização de derruba-
das e queimadas na busca dc terras novas para a agricultura e pecuária, a área 
fiorestada do estado sofreu sucessivas reduções e hoje está em tomo de 13% da 
superfície estadual. 
Os remenescentes dos antigos maciços florestais são constituídos pela flo-
resta Atlânticn e pela floresta dos Tabuleiros. A primeira reveste os prolongamen-
tos, no Espírito Santo, das Serras da Mantiqueira e do Mar sendo, presentemente, 
compesto par pequenas áreas dispersas em regiões montanhosas dedicada à agro-
pecuária. Nela ainda cncontramos algumas espécies importantes que atendem às 
indústrias madeireiras estaduais, como a peroba, ipê preto, jacarandá, etc. A 
segunda começa pcuco acima de Vitória, e se estende até o sul da Bahia, sendo 
por sua extensão, densidade e composição, mais importante. Nela encontramos o 
louro, a cerejeira e o cedro, como as principais espécies que trazem divisas do 
exterior, e o jequitibá, canela, parajú, araribá, bicuíba, etc., que além de aten-
derem às indústrias locais, suprem os mercados estaduais. 
O Espírito Santo tem suprido o mercado interno com produtos de diferen-
Les tipos, principalmente madeira serrada, dormcnies, madeira em toros e com-
pensados. As exportações estaduais têm cresddo a taxas elevadas constituindo' 
se a madeira serrada e os compensados em seus ítens mais dinâmicos. Em 
quase sua totalidade, têm-se destinado aos Estados de Minas Gerais, Rio de Janei-
ia e São Paulo. 
Z. 
III - MÉTODOS DE TRABALHO 
A - PROSPECÇÃO E CARTOGRAFIA DOS SOLOS: 
Os trabalhos tiveram início com a confecção da legenda preliminar, atra-
vés viagem de reconhecimento exploratório por todo o estado. Nesta oportuni-
dade procurou-se registrar dados sobre as características morfológicas dos diver-
sos solos, bem como dados referentes ao relevo, vegetação, clima e material ori-
ginário. Paralelamente iniciou-se a descrição e coleta de perfis para análises 
c pletas. - 
A correlação destes dados permitiu estabelecer certos grupamentos mais 
ou mcnos homogêneos, através de estudos comparativos das suas características 
morfológicas, fisícas, químicas e mineralógicas, que passaram a constituir unida-
de de mapeamento, estabelecendo-se dessa maneira o conceito das várias unida-
des, confirmados posteriormente pelos dados analíticos e mineralógicos. 
O levantamento é de reconhecimento, e o nível categórico escoibido foi de 
grandes grupos e subgrupos. 
• 	 Grande parte das subclasses e unidades de mapeamento estão nestes ní- 
'eis, estando poucas unidades em nívei5 mais elevados, ou incluindo dois ou ma-
is grandes grupos. 	
- 
Para auxiliaí na interpretação do mapa d3 solos, as unidades foram sepa-
radas em fases de vegetação e relevo. - 
Durante o transcorrer do mapeamento as unidades sofreram alterações e 
reajustes para serem adaptadas e enquadradas dentro de um sistema de classifi-
cação. - 
Utilizaram-se fotografias e fotoíndices para auxiliar na delimitação das di-
ferentes manchas, mediante fotoanálise. 
O material usado para este trabalho constou de fotografias aéreas vertica-
is em diversas escalas variando de 1:15.000 até 1:60.000, predominando as esca-
las de 1:25.000, e tiradas no período de 1958 a 1965, cobrindo aproximadamente 
3/4 partes do Estado do Espírito Santo. 
Estas fotografias foram montadas em mosaicos e posteriormente reduzi-
das fotograficamente para escala 1:100,000. 
Nas áreas em que não se dispunha de fotoindice, foram confeccionados 
mosaicos. - - 
Foram também usados mapas topográficos municipais escalas 1:50.000 e 
1:100.000 nas áreas sem cobertura fotográfica. 
As delimitações das manchas nos mosaicos e fotoíndices foram passadas 
para papel acetato superposto e, posteriormente transferidas manualmente para 
mapa plano-altimétrico do Estado do Espírito Santo escala 1:400.000 escolhida 
para publicação. 
O mapeamento foi procedido da seguinte forma nas áreas com cobertura 
fotográfica - 
Preliminarmente foi feita no escritório uma fotoleitura para separar padrões 
fotográficos diferentes, correlacionando-es com as unidades do mapeamento além 
çlç çstudo entre o arranjamento das unidades e os fatores ambientais como: relevo, 
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vegetação, material originário, drenagem, erosão, altitude, declividade e uso 
agrícola, determinando-se assim os elementos básicos para foto-análise. 
Procedeu-se posteriormente à verificação ou checagem no campo, fazendo 
retificações de limites nas folhas de fotoíndice quando necessário. 
Nas áreas sem cobertura fotográfica a delimitação das manchas de solos 
foi feita diretamente no campo sobre mapas topográficos municipais escala 
1:100.000, através de penetração nas áreas acessíveis. Posteriormente, foi tam-
bém transferida manualmente para o mapa escolhido para publicação. 
Concomitantemente prosseguiu-se com a coleta e descrição de perfís para 
análises completas; foram coletados e descritos durante os trabalhos de campo 
um total de 90 perfis, além de 30 perfís extras; coletaram-se 50 amostras de ro-
chas e grande número de amostras compostas superficiais para fertilidade além 
de coleta de micromonolitos de cada perfil descrito. 
Na sua quase totalidade, os perfis foram descritos e coletados em trinchei- 
ras - 
Estas coletas prolongaram-se até a revisão final da área mapcada, contan-
do com a presença de todo o pessoal técnico de campo. 
Para auxiliar no levantamento de solos, foram consultados trabalhos já 
realizados em áreas limítrofes, como o Levantamento de Reconhecimento dos 
Solos da Zona do Médio Jequitinhonha - Minas Gerais, Levantamento Ex-
ploratório dos solos da Região sob Influência da Cia. Vale do Rio Doce, Levan-
tamento de Reconhecimento dos Solos do Estado do Rio de Janeiro e Distrito Fe-
deral e Levantamento de Reconhecimento dos Solos das Zonas Cacaueiras dos 
Estados da Bahia e Espírito Santo. 
Os termos utilizados para descrição dos perfis estão de maneira geral de 
acordo com as normas e definições do Soil Survey Manual. Os termos que cons-
tam no trabalho sofreram pequenas alterações. 
Cor: 
A determinação da cor foi feita em úmido natural, mas para alguns solos, como 
para alguns horizontes superiores foi tomada a cor úmida amassada, seca e seca 
triturada, usando-se o Munsell Soil Color Charts, tendo sido os termos traduzidos 
para o português por Ilerodoto da Costa Barros. 
Textura: 
As designações usadas para as classes de textura foram: muito argilosa 
(mais que 60% de argila), argila, argila arenosa, franco argilo-siltoso, franco 
argiloso, franco argilo-arenoso, franco arenoso, areia franca e areia. 
Cerosidade: 
Usaram-se os termos fraca, moderada e forte para o grau de desenvolvi-
mento, e pouca, comum e muito para a quantidade. 
Porosidade: 
Quanto ao tamanho: muito pequeno, pequeno, médio, grande e muito gran-
de e quanto a quantidade pouco, comum e muito. 
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Reação do Solo (pH): 
Os termos usados são: extremamente ácido ( 4,3), fortemente ácido (4,4-5,3), 
moderadamente ácido (5,4-6,5), praticamente neutro (6,6-7,3), moderadamente alca-
lino (7,4-8,3), e fortemente alcalino (s 8,4). 
13 - DESCRIÇÃO DOS MÉTODOS DE ANÁLISES DE SOLOS E DE ROCHAS 
As amostras foram secas ao ar, destorroadas e passadas em peneira com 
abertura de 2mm de diâmetro. 
Na fração maior que 2mm, fez-se a separação de cascalho e calhaus.A 
parte inferior a 2mm constitui a terra fina seca ao ar, onde, exceto densidade 
aparente, se fizeram as determinações físicas e químicas abaixo descritas (VET-
TORI, L. - 1969). 
1 -- Análise Física 
Densidade aparente - Obtida pela secagem a 105'C e pesagem de 2 amos-
tras de 50 cm 3  de solo natural, coletados no campo com anéis de Kopecky. 
Densidade real - Obtida medindo-se o volume ocupado por 10g de terra fi-
na seca a 105'C, usando-se alcool etílico absoluto e balão aferido de 50 ml. 
Porosidade - Obtida pela fórmula: 
100 	 (dr - dap) dr= 	 densidade 	 real 	 - 	 - 
dr 
dap = densidade aparente 
Análise granulométrica - Determinada por sedimentação em cilindro de 
Koettgen, sendo usado NaOH (em casos especiais o Calgon) como agente de dis-
persão e agitador de alta rotação. Foram calculadas 4 frações, de acordo com os 
limites norte-americanos. Os resultados de análise granulométrica são apresenta' 
dos em números inteiros, desprezando-se as decimais por não serem significativas. 
Argila dispersa em água - Determinada por sedimentação em cilindro de 
Koettgen, sendo usada água destilada como agente de dispersão e agitador de alta 
rotação. Os resultados são expressos em número inteiros, por não serem signifi-
cativos as decimais. 
Grau de floculação - Obtido pela fórmula: 
(argila total - argila disp. em água) 100 
argila total 
Equivalente de umidade - Determinado pelo método de centrífuga, de acor-
do com o processo de Briggs e MacLane. 
2 - Análises Químicas 
Carbono orgânico - Determinado por oxidação de matéria orgãnica com bi- 
cromato de potássio 0,4 N, segundo o método Tiurim. 
	 - - 
Nitrogênio total - Determinado por digestão com ácido sulfúrico, catalisada 
por sulfato de cobre e sulfato de sódio; após a transformação de todo nitrogênio - 
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em sal amonical, este foi composto por NaOH e o amoníaco reàolhido em solução 
de ácido bórico a 4% e titulado com 1-IC1 0,01 N. 
-. pH em água e KCJ normal - determinados potenciometricamente numa 
suspensão soto-líquido de aproximadamente 1:2,5 e o tempo de contato nunca infe-
dor ameia hora, agitando-se a suspensão imediatamente antes da leitura. 
r P. assimilava - Extraído com uma solução 0,05 N em IIC1 e 0,025 N em 
I1,SO 4 
 (North Carolina), 0 P é dosado colorimetricamente pela redução do com-
pleco fosfomolíbdico com ácido ascórbico, em presença de sal de bismuto. 
Ataque pelo H,SO, (ci= 1,47) - Sob refluxc 2g de terra fina seca ao ar, fo-
ram fervidos durante uma hora com SOmI de 112  SO 4 (d=1,47); terminada a fer-. 
vura, o material foi resfriado, diluido e filtrado• para balão aferido de : 250m1. 
nele sendo feitas as determinações abaixo: 
SiO, - A sílica, proveniente dos silicatos atacados pelo ácido sulfúrico de dénsi-
dade 1,47, foi determinada fervendo-se durante meia hora o resíduo da determi-
nação anterior com 200 ml de solução Na2CO a 5% em becher de metal Monei: 
em uma alíquota dessa solução já filtrada, determinou-se a sílica colorimetrica 
mente. 	 .. . 	 . 
M003 	 Em 50 ml do ataque sulfúrico são separados os outros metais pesados 
com NaOH a 30% em excesso; uma alíquota desse filtrado é neutralizado com 
HCI, gota a gota e o alumínio determinado volumetricamente, pela EDTA. 
Fe20. - Determinado em 50 ml do ataque sulfúrico pelo método do bicromato, 
usando-se difenilamina como indicador e cloreto estanoso redutor. 
TIO, - Determinado no filtrado do ataque sulfúrico pelo método colorimetrico 
clássico de água oxigenada, após a eliminação da matéria orgânica pelo aqueci-
mento com algumas gotas de solução concentrada de KMnO4 . 
MnO - Determinado colorimetricamente na solução sulfúrica, obtendo-se a for-
mação de íon permangânico por meio de excesso de persulfato de amônio, cata-
lisado por traços de nitrato de prata. 
P205 
- Determinado colorimetricamente no filtrado do ataque sulfúrico, pela 
redução do complexo fosfomolíbdico com ácido ascórbico, em presença de sal de 
b!smuto. 
Ki e Kr - As relações Ki e Kr, isto é, as relações 5i00/A1 003 e 5i02/Al 203 Fe203 
foram calculadas sob forma molecular, baseadas nas determinações aci-
ma descritas, resultantes do ataque sulfúrico na própria terra fina e não na fração 
argila, urna vez que os resultados se equivalem na grande maioria dos casos 
(Vettori-1959) -. 
Reta çào - AlO,/Fe,O, - Calculada sob forma niolecular a partir dos resultados 
do ataque sulfúrico. 	 . . .. 	 . 
Ca, Mg e A? permutáveis - Extraídos com solução normal de KCI na pro 
porção 1:10. Numa alíquota determinou-se o A1 pela titulação da acidez, usando-
se azul bromotimol como indicador. 
Nesta mesma alíquota, dividida em 2 porções iguais, foram ' determinidos Cr e 
Ca Mg" pelo EDTÃ. 	 . - 
e Na' pertnut4veis 
- Éxtraidos com HCl 0,05 M e determinados por Éotometria 
de chama. 
Valor 5 (bases permutáveis) 
- Obtido pela soma de Ca", Mg", K' Na. 
U Al"* permutáveis 
- Extraídos com acetato de Ca normal de p11 7 e titulada 
a acidez resultante pelo NaOH 0,1 N, usando-se fenolftaleina 
como indicador. 
H± permutável 
- Calculado subtraíndo-se do valor Ii' Al— o valor de AI"' 
Valor 1 (capacidade de permuta de cations) 
- Obtido pela soma de S Ii' e AI". 
Valor V (satura ção de bases) 
- Calculada pela fórmula S X  100. 
T 
Equivalente a CaCO 3 
 - Determinado pelo processo gasométrico, comparando-se o 
	
• 	 volume de CO2 
 produzido pelo tratamento de amostras com HCI 
	
• 	 1:1, com o volume de CO2 obtido pelo tratamento de CaCO 3 
com o mesmo ácido. 
Percentagem de água da pasta saturada 
- Determinada pelo método capital de Lon-
genecker e Lyerly. 
Condutividade do extrato de saturação 
- Calculada por regra de três, a partir 
da condutividade do extrato aquoso 1:1 e da percentagem de 
água da pasta saturada. - - - 
Percentagem de saturação com Na' 
- Calculada pela fórmula lOOxNa 
T 
Ca", Mg", r e Na' dos sais solúveis 
- Determinados no extrato aquoso 1:5 se-
gundo os métodos descritos para as determinações de Ca", Mg". 
e Na' permutáveis. 
3 - Análises Mineralógicas 
Calhaus, cascalhos e areias (grossa + fina) 
-- Os componentes mineralógicos fo-
ram identificados por métodos áticos (FRY, W. Ii. - 1933) e WINCHELL, A. N. & 
WINCHELL, H. - 1959), usando-se o microscópio polarizante e lupa binocular, sendo 
feita a contagem das espécies minerais sobre placa milimetrada ou papel mi- 
lim trado. - 
Quando necessário, foram empregados microtestes químicos (FEIGL, E - 
1954) para certos minerais opacos ou outros muito intemperizados. Nas frações 
calhaus e cascalhos, a análise foi qualitativa e estimada a dominância dos com-
ponentes mineralógicos. Na fração arcia (grossa + fina) foi feita determinação 
qualitativa e semiquantitativa dos componentes mineralógicos, sendo os resul-
tados expressos sob a forma de percentagem em relação a lOOg de areias (gros-
sa + fin ). - 
Observação: Nos quadros dos resultados analíticos, X significa que o resultado nu-
mérico obtido é menor que a unidade utilizada para expressar o re-
sultado e o hífen (-) significa que não se dispõe de resultados. 
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4 - Amostras Superficiais Õom postas para avaliação da Fertilidade dos Sojas 
Devido à impossibilidade de coleta de maior número de prefís de solos, recor-
reu-se à coleta de amostras superficiais das várias unidades de solos procurando 
pela multiplicação de locais de amostragem, obtcr maior quantidade de dados. 
O objetivo foi averiguar, mais circunstanciadamente, a variação de certas 
propriedades químicas dos solos, de interesse para a avaliação de fertilidade e 
relacionadas com o caráter distréfico (baixa saturação de bases) ou eutró fico 
(saturação de bases médias a alta). Desta forma, foi possível dispôr de elemen-
tos adicionais para estabelecer o grau de limitação por deficiência de fertilidade 
natural para uso agrícola, atribuído aos diferentes solos. 
Cada amostra superficial composta consiste na mistura de 15 a 20 subamostras, 
retiradas em diferentes pontos, distribuídos ao acaso em áreas de aproximada-
mente um hectare, considerada homogênea quanto ao solo, relevo e cobertura ve-
getal e coletadas com trado holeadês até 20 cm de profundidade. 
Métodos de Análise: 
A7mostras foram secas ao ar, destorroadas e tamisadas para separar a fra-
ção menor que 2mm de diâmetro, utilizadas para as seguintes determinações quí-
micas (VETTORI, L - 1969). 
CaKMC e A1' permutáveis - Extraídos com solução normal de KC1 na propor - 
ção de 1:10 Numa alíquota determinou-se Ca 4 Mg pelo 
EDTA e em outra alíquota determinou-se o AP pela titulação 
da acidez, usando-se azul bromotimol como indicador. 
K± permutável e P assimilavel - Ambos os elementos são extraídos com solução 
0,05 N em HCI e 0,025 N em H2SO4 . O K é determinado por 
fotometria de chama e o P é dosado colorimetricamente pela 
redução do complexo fosfomolibidico com ácido ascórbico, 
em presença de sal de bismuto. 
p11 em água - Determinado potenciometricamente numa suspensão sol-água de 
aproximadamente 1:2,5 e o tempo de contato nunca inferior a 
meia hora, agitando-se a supensão imediatamente antes da 
leitura. 
5 - Amostras de Rocha. 
Durante os trabalhos pedológicos de campo, procurou-se tanto quanto possível 
observar a litologia e coletar amostras de rochas, visando maior compreensão dos 
dados obtidos na bibliografia, que possibilitassem melhor conhecimento e utiliza-
ção das correlações solo-geologia para fins de mapeamento. 
Evidentemente, a reduzida amostragem procedida não abrage as numero-
sas formações geológicas e suas variações litológicas. As amostras coletadas 
constituem simples exemplos de rochas subjacentes às diversas unidades de so-
los, muitas vezes - não se verificando concordância entre elas e os solos encon-
trados. 
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Lidiodos de AndlÊseh 
Foram preparadas lâminas petrográficas das amostras de rochas, usando-se 
máquinas de cortar e polir do tipo Steeg Reuter. A classificação das rochas re-
sultou na análise petrográfica das lâminas, usando-se o microscópio polari-
zante 1 platina integradora de Shand e platina universal de Fedorof. A análise 
constou de: determinação de textura; identificação dos componentes minerais 
(essenciais e acessórios) através de suas propriedades áticas; determinação da 
percentagem dos minerais componentes (análise modal). 
No caso de rochas sedimentares, foi feita a classificação expedita das ro-
chas em função da textura, natureza do cimento e composição mineralógica. 
IV SOLOS 
A - CRITÉRIOS ADOTADOS PARA SUBDI VISÃO DAS CLASSES DE SOLOS 
Os critérios adotados para divisão das classes foram baseados no conjim-
to de características físicas, químicas, morfológicas e mineralógicas dos solos 
cuja interação reflete os efeitos, dos processos formadores do solo, medindo si-
multaneamente o grau ou estágio do intemperismo, o qual dá, meios para pre-
dizer o comportamento ou potencialidade do solo para produção agrícola. 
1 - Tipos de Horizonte E 
a) Solos com horizonte B latossólico - Compreende solos com horizonte 
0 Latossólico (BRASIL Cent. Nac. Ens. Pesq. Agron. Com . Solos. Levantamen 
to de Reconhecimento do Estado de São Paulo - 1960) corresponde ao "oxic 
horizon" (Estados Unidos SoU Conservation Service. Sol] Survey Staff - 1960 e 
1967). 
Inclui o Latosol Vermelho Amarelo e Latosol Vermelho Escuro. 
b) Solos com horizonte B textural - Compreende solos com horizonte O 
textural (BRASIL. Cent. Nac. Ens. Pesq. Agron. Com . Solos. Levantamento de 
Reconhecimento do Estado de São Paulo - 1960 e corresponde ao "argillic 
horizon" (Estados Unidos Soil Conservation - Service Survey Staff - 1960 e 
1967). Inclui Podzólico Vermelho Amarelo, Podzólico Vermelho Amarelo Equivalen-
te Eutrófico, Terra Roxa Estruturada e Brunizem Avermelhado. 
c) Solos com horizonte B Podzol - Compreende o Podzol Hidromórfico 
(BRASIL - Cent. Nac. Ens. Pesq. Agron. Com . Solos Levantamento de Reco 
nhecimento do Estado de São Paulo - 1960); corresponde ao "spodic horizorC 
(Estados Unidos Soil Conservation Service Soil Survey Staff - 1960 e 1967). 
d) Solos com horizonte O Câmbico - Compreende solos com horizonte 
Câmbico (FAO Soil Research Development Division - 1970); corresponde ao 
"Cambic horizon - (Estados Unidos Soil Conservation Service soil Survey 
Staff - 1960 e 1967). Inclui os Solos Canibissólicos. 
2- Ausência de Horizonte O - Solos com seqüência de horizonte AC e ACR: 
Inclui os Solos Aluviais, Areias Quartzosas Marinhas, Solos Litólicos e Vertisois. 
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. Àresença dentro cos primeiros 50 em de profundidade do soio de um oü 
mais dos seguintes: 
a) Horizonte sálico (Eadcs Unidos. Soil Cons. Serv. Soil Survey Staff. 
Soil Classification -. 165 c Supplemcnt to soil classification - 1967). b) Con-
dutividade do extrato dc saturação a 25'C maior que 4 mmnhos/cm; - e) Sa-
turação com sódio trocável (100 Na7T)  maior que 500,t; - d) Horizonte thio-
mórfico. Inclui Solos Indisc inados de Mangue. 
4 - Hidronorfisnzo - Características dos solos que sofrem grande in-
fluência do lençol freático refletida, no perf ii, através do forte gleização (hori-
zontes) e/ou acúmulo de matéria orgânica na parte superficial. Jnclui Gley Hú-
mico, Gley Pouco Húmico e Solos Orgânicos. 
5 - Presença no Solo de: alto conteúdo dc argila 2:1 e feridas em algum 
período do ano com no mínimo 1 cm de largura a uma profundidade de 50 cm. 
com gilgai; e/ou slikensides que se interceptam; e/ou estrutura cuneiforme ou 
paralelepipédica. Inclui só os Vertisois. 
6 - Atividades das argilas - Distingue-se solos de argila de atividade alta, 
cujo valor T (capacidade de troca de cations) é maior que 24 mE para 100 g d 
argila após correção para o carbono e solos de argila de atividade baixa, cujo 
valor T é menor que 24 mE para 100 g de argila após correção para carbono. 
7 - Saturaçãõ de bases - Foram usadas as especificações Distrófico para 
os solos que apresentam saturação dc bases (V%) baixa, isto é, menor que 50% 
e Futrófico para os solos com saturação de bases média e alta, isto é, maior 
que 50%. 
As especificações Distrófico e Eutrófico são rcgistradas para distinguir 
essas duas modalidades da mesma classe de solos, caceto, quando, por dif i-
nição, a classe compreender semente distr6ficcs ou eutróficos. Para especificar 
se um determinado solo é dstrófico cu eutrófico, considera-se o valor V% dos 
horizontes B e/ou C, até a Profundidade de 180 cm, levando-se em conta também 
este valor no horizonte A de alguns solos, sobretudo no caso dos Solos Litólicos. 
8 - Tipos de Horizonte A - Para subdivisão das classes foram conside 
rados os seguintes tipos de horizonte A, cuja definição cstá de acordo com a 
7.' Aproximação. 
Horizonte A moderado e fraco - corresponde ao "ochric epidedon"; 
Horizonte A proeminente - corresponde ao "umbric epidedon"; 
Horizonte A chernozêmico - corresponde ao "mollic epidedon". 
9 - Caráter Húniico - Empregado no caso do Latosol Vermelho Amare 
lo Distrófico para indicar horizonte A com: 100 cm ou mais de espessura, tcoi 
de carbono orgânico igual ou superior a 1,0% e cores escuras (croma e valor 
menor que 4,0). 
10 - Classe.s de Textura - Para efeito de subdivisão de classes dc scloç 
de acordo com a textura, cc:Tsicicracios: solos de textura argilosa, média, 
arenosa e indiscriminada. 
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à) Textura àrghosã 	 Os solos so conskerados de textura argilosa quan• 
do apresentam no horizonte E, e/ou C no mínimo 35% de argila, compreendendo 
a; classes de textura muito argilosa, argila, argila arenosa e parte de franco 
argilcsa. 
b) Textura média - Os solos para sc enqúadrarcna nesta classe textural, 
precisam apresentar no horizonte 13, e/ou C, no mínimo 15% de argila e no má-
ximo 33%, ccmpreende a classe franco-argilo-arenosa, fazendo parte de uma das 
classes franco, franco argiloso e franco arenosa / 
e) Textura arenosa - Quando apresentam no B, ou C menos de 15% da 
argila e as classes dc textura são areia, areia franca. 
d) Textura indiscriminada - Quando não foi possível indicar a qual das 
classes texturais acima mencionadas pertence o solo, devido às vezes a dificulda-
de de acessos da área em que ele ocorre. 
Observações: - Utilizou-se texturas arenesa/argilosa e arenosa/média, no 
caso de perfis em que horizontes superficiais têm no mínimo 25cm de espes-
sura com a textura bem contrastante em re!ação ao horizonte seguinte. 
11 - Presença de minerais primários - Nas frações areias e cascalhos 
quanto a presença de minerais primários facilmente intemperizáveis foi etabele-
udo limites inferiores a 3% para Latosol e Areias Quartzosas Marinhas, sem en-
tretanto, haver muita rigidez neste limite. 
12 - Outras Características Levadas em Considera çZo. 
a) Caráter coeso - Utilizado para o caso do Latosol Vermelho Amarelo 
pan1 indicar uma característica própria de grande parte dos Latossolos de ta-
buleiros que é um adensamento, principalmente nos horizontes A e B 1 . 
b) Profundidade - Foi utilizado o termo pouco profundo apenas para se-
parar uma das subdivisões do Latosol Vermelho-Amarelo, já que estes solos por 
defipição são profundos. 
e) Caráter podzótico - Empregado no caso do Latosol Vermelho Amare-
lo e da Terra Roxa Estruturada, para indicar que são intermediários para 
Podzólico. 
d) C'aráter Latossólico - Empregado no case de Podzólico - Vermclh 
Amarelo, para indicar que é intermediário para Latosol. 
e) Caráter abraptico - Utilizado para o caso dos Pcdzólico - Vermelho 
Amarelo e Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico, para indcar 
mudança textural abrupta, cuja definição está de acordo com a la. aproxima-
ção (ESTADOS UNIDOS. Soil Cons. Serv. Soil Survey Staff. Sail classfication 
—1960). 
f) Aflora,nentos de Rocha - Tipo de terreno usado para designar a rccha 
propriamente dita. 
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g i'resença de cascalho - Utilizado para indicar que a alasse de solos 
apresenta na maioria dos horizontes percentagem de cascalho, de acordo com 
a seguinte divisão: 
cascalhento - entre 15 e 50% de cascalho; 
• com cascalho - menos de 15%, desde que seja o mesmo facilmente per-
ceptível. 
13 - Fases empregadas - Nos levantamentos de solos executados ulti-
mamente pelo SNLCS, estão sendo empregadas fases na separação de uma 
mesma classe de solos, com a finalidade de fornecer um maior número de in-
formações para a interpretação dos mapas dc solos, visando seu uso agrícola. 
As fases empregadas no presente trabaio dizem respeito a vegetação e relevo. 
O clima e o solo têm influência sobre a vegetação, de modo que esta forne-
ce indicações a respeito do clima e das características do solo quanto ao seu 
regime hidrico e fertilidade natural. 
As fases de vegetação empregadas neste trabalho estão de acordo com o 
capítulo de vegetação. 
As fases de relevo foram empregadas com a finalidade de fornecer 5ubsf-
dios de grande valia no estabelecimento dos graus de limitações com relação ao 
emprego de máquinas agrícolas e susceptibilidade à erosão. As classes de relevo 
usadas são: plano, suave ondulado, ondulado, forte ondulado, montanhoso e 
escarpado, segundo definição estabelecida na 5a. Reunião Técnica da DPP-MA. 
- RELAÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS E RESPECTIVAS FASES. 
- LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A moderado textura ar-
gilosa fase floresta subperenifólia relevo ondulado (LVd1) - Perfis 33 e 31. 
- LATOSOL VERMELHO AMARELO IJISTROFICO A moderado textura ar-
gilosa fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado (LVd2) - Perfis 
13 e 6. 
- LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A moderado textura ar-
gilosa fase floresta subperenifólia relevo montanhoso e forte ondulado 
(LVd3) - Perfis 2, 41 e (LVd4). 
- LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura argi-
losa fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado (LVd5) - Pdrfis 45 
e 81. 
- LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A proeminente textura 
argilosa fase floresta subperenifólia relevo ondulado (LVd6). - Perfil 83. 
- LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A proeminente textura 
argilosa fase floresta subperenifólia rccvo forte ondulado (1,Vd7) - Perfis 
79 e 12. 
- LATOSOL VËRMELHO AMARtLO JJISTRÔFICO húrnico textura argilosa 
fase floresta perenifólia releva montanhoso e forte eMulado (LVd8) - 
Perf ii 70. 
- LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO húmico textura argilosa 
fase floresta subperenifólia relevo ondulado (LVd9) - Perfis 61 e 14. 
LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFJCO húmico textura argilosa 
fase floresta subperenifólia relevo montanhoso e forte ondulado (LVdIO) 
- Perfil 82. 
- LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO coeso A moderado textura 
argilosa fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado (platôs 
litorâneos) (LVd1I) - Perfis 7, 10, II e 90. 
- LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÚFICO coeso A moderado textura 
argilosa fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado (platôs litorâne-
os) (LVdI2) - Perfil 44. 
- LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso A moderado textura 
argilosa fase fiore?ta subperenifólia relevo ondulado (platôs litorâneos dis-
secados) (LVd13) - Perfil 84. 
- LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso A proeminente tex-
tura argilosa fase floresta subperenifólia relevo plano (platôs litorâneos) 
(LVdI4) - Perfil 85. 
- LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO pouco profundo A mode-
rado textura argilosa e média fase floíesta subperenifólia relevo montanhoso 
e forte ondulado (LVd4) - associação. 
- LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO podzólico A moderado 
textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo ondulado (LVPd1) Per-
fil 77. 
- LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO podzólieo A moderado 
textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado (1,VPd2). 
- LATOSOL VERMELHO •. AMARELO DISTRÓFICO Coeso podzólico A mode 
rado textura argihsa fase floresta subpernifólia relevo suave ondulado 
(platôs litorâneos) (LVPd3) - Perfil 19. 
- LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÕFICO A moderado textura argil-
sa fase floresta subperenifólia r3levo suave ondulado e pinno (LEe1) Per-
fis 9. e 50. 
- LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÕFICO A moderadd textura aigilosa 
fase floresta subçadueifólia relevo ondulado (LEe2) - Perfil extra 26. 
- PODZÓLICO VERMELhO AMARELO A moderado e proeminente 1ê 6'çtura 
argilosa fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado (PVI) - Perfil 
43. 
67 
- i'ôbzoLxco VERMELO AMAkELÔ A moderado textura argilosa fase flo-
resta subcaducifólia relevo ondulado (PV2) - Perfis 34. e 20. 
- PODZÕLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura argilosa fase 
floresta subeaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso (PV3) - Per-
fil 64. 
- PODZÕLTCO VERMELHO AMARELO abrúptico A proeminente e moderado 
textura arenosa/argilosa fase floresta subperenifólia relevo plano e suave 
ondulado (platôs litorâneos) (PV4) - Perfis 48. e 38. 
- PODZÕLICO VERMELI-IO AMARELO latossólico A moderado textura are-
nosa/média fase floresta subperenifólia relevo plano (platôs litorâneos) 
(PVLdI) - Perfis 55. e 8. 
- PODZÕLICO VERMELHO AMARELO latossólico A moderado textura argi-
losa fase floresta subperenifólia relevo ondulado (PVLd2) - Perfil 65. 
- PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A mo-
derado textura argilosa fase floresta subeadueifólia relevo ondulado (PE1) 
- Perfil 60. 
- PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO A mo-  - 
derado textura argilosa fase floresta subeaducifólia relevo forte ondulado 
e montanhoso (PE2) - Perfil 73 e (PE3). 
- PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO abrúp-
tieo A moderado textura arenosa/argilosa fase floresta subeaducifólia rele-
vo suave ondulado (PE4) - Perfil 15. 
- TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A moderado textura argilosa 
fase floresta subcadueifólia relevo montanhoso e forte ondulado (TRe) - 
Perfis 1. e 80, 
- TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÕFICA podzólica A modera-
do textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo ondulado (TRPe1) 
• - Perfil 3. 
- TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA podzólica A modera-
do textura argilosa fase floresta subeaducifólia relevo forte ondulado e mon-
tanhoso (TRPe2) - Perfil 30 (PE3 e 13V2). 
- BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa fase floresta subeadueifólia 
relevo montanhoso (BVI) • Perfis 62 e 21 extra. 
- PODZOL HIDROMÓRFICO A prcemincnte textura arenosa fase campos de 
restinga e floresta perenifólia • de restinga relevo plano e (P) - Perfil 88. 
(P) - Perfil 88. 
-- SOLOS CAMBISSÓLICOS DISTRÓFICOS A moderado textura argilosa e 
mddia fase floresta perenifólia relevo mentanhoso e feito ondulado (Cdl) - 
Perfil 54, 56 e 71. 
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- SOLOS úAMBISSóLICOS DISTRÕFICOS A moderada textura argilosa e 
média fase floresta perenifólia altimontana e campo altimantano relevo 
escarpado (Cd2) - Perfil 68. 
- SOLOS CAMBISSOLICOS DISTRÓFICOS A moderado textura argilosa 
fase floresta subperenifólia relevo escarpado, mantarhioso e forte ondulado 
(Cd3) - Perfís 57 e 25 extra. 
-. SOLOS CAMBISSÕLICOS DISTRÕFJCOS A moderado textüra média e ar-
gilosa fase floresta subperenifólia relevo montanhoso (LVd4) - Perfís 63 
e 86. (associação). 
- SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES (SOLOS SALINOS INDISCRI- 
MINADOS - SOLOS THIOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS) textura indis- 
criminada fase florecta dc mangue e campos halófilos relevo plano (SM) - 
Perfis 28. e 27. 
- GLEY POUCO HÚMICO EUTRÓFICO textura argilosa fase campos de vár-
zea relevo pano (Ae4) - ........- Peifil 37. (associação). 
- GLEY l-IÜMICO DISTROFICO textura argilosa fase campos de várzea relevo 
plano (HGHd) - Perfil 87. 
- GLEY J-IOMICO EUTRÕFICO textura argilcsa fase campos de várzea relevo 
plano (1-IGI-le). 
- SOLOS ÕRGÃNICOS DISTRÕFJCOS textura orgânica fase campos de vár-
zea relevo plano (HOdI) - Perfil 89 d 66. 
- SOLOS ALUVIAIS DISTItÕFJCOS A fraco e moderado textura média fase 
floresta perenifólia de várea relevo plano (Adl) - Pcril 36. 
- SOLOS ALUVIAIS DISTRGFICCS A fraca e moderado textura arenosa fase 
floresta perenifália de vár:ea relevo plano (Ad2) - Perfis 53 e 76. 
• - SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS A fraco e moderado textura argilosa fase 
floresta perenifólia de várzea relevo plano (Ael) - Perfis 32 e 35. 
- SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFJCOS A fraco e moderado 'textura média fase 
floresta subcaducifólia de várzea relevo plano (Ae5) - Perfil 20 extra. 
- VERTISOL textura argilosa fase floresta caducifóFa de várzea relevo plano 
(AeS) - Perfil 22. (associação). 
AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTROFICAS A moderado fase flo-
resta subperenifólia de restinga e campos dc restinga relevo plano (AMd1)-
Perfis 39 e 67. 
- SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÕFICOS A moderado e proemi-
nente textura média e argilosa fase floresta subperenifólia e subcaducifólia 
relevo escarpado, montanhoso e forte ondulado - (R) - Perfil 72. 
- AFLORAMENTOSDE ROCHA - (Ar, R e Cd2). 
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b - LEGENDA DE IDÉNfJIÉICAÇÃO 
	
- 
LATOSOL VERMELhO AMARELO 
LVd 1 - LATOSOL VERAMELI-lO AMARELO DISTRÕFICO A. mcderndo textu. 
ra argilosa fase floresta subperenifólia relevo ondulado. 
LVd 2 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A mpderado textu- 
ra argilosa fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado. 
LVd 3 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO A moderado textu-
ra argilosa fase floresta .s'ubperenifóha relevo montanhoso.e forte on-
dulado. 
L'.'d 4 - ASSOCIAÇÃO LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A mo-
derado textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo monta-
nhoso e forte ondulado + SOLOS CAMBISSÕLICOS DISTRÕFICOS 
A moderado textura média e argilosa fase floresta subperenifólia re-
levo montanhoso + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO 
pouco profundo A moderado textura, argilosa e média fase floresta 
subperenifólia relevo montanhoso e forte ondulado. 
LVd 5.— LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A moderado textu- 
ra argilosa fase floresta subeaducifólia relevo forte ondulado. 
LVd 6 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A proeminente tex-
tura argilosa fase floresta subperenifólia relevo ondulado. 
LVd 7 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A proeminente tex- 
tura argilosa fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado. 
LVd 8 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO húmico textura ar-
gilosa fase floresta perenifólia relevo montankwco e ferte ondulado. 
LVd 9 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO húmico textura ar-
gilosa fase floresta subperenifólia relevo ondulado. 
LVdIO - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO hLmico textura ar-
gilosa fase floresta subperenifólia relevo montanhoso e forte ondulado. 
LVd11 - LATOSOL VERMELHO AMARELO • DISTRÓFICO coeso A moderado 
textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo plano e suave on-
dulado (platôs litorâneos). 
• LVd12 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A moderado 
textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado (pIa. 
tôs litorâneos 
LVdI3 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO coeso A moderado 
textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo ondulado (platôs 
litorâneos dissecados) -  
LVd14 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A proeminente 
textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo plano (platôs li 
torâneos). - 
L\i'ài - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO podzahco À mode-
rado textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo ondulado. 
LVJ'd2 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO podzólico A modera-
do textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado. 
LVI'd3 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso podzólico A 
moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo suave 
ondulado (platôs litorâneos). 
LATOSOL VERMELHO ESCURO 
LEe1 - LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFJCO A moderado textura ar-
gilosa fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado e plano. 
LEe2 - LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÕFICO A moderado textura ar-
gilosa fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado. 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
PV1 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A moderado e proeminente tex 
tura argilosa fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado. 
PV2 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura argilosa fa-
se floresta subcaducifólia relevo ondulado. 
PV3 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura argilosa la 
se floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso. 
PV4 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO abrúptieo A proeminente e mode-
rado textura arenosa/argilosa fase floresta subpeitnifólia relevo plano 
e suave ondulado (platôs litorâneos). 
PVLdl - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO latossólico A moderado textu-
ra arenosa/média fase floresta subperenifólia relevo plano (platôs li-
torâneos). 
PV1,d2 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO latossólico A moderado textura 
argilosa fase floresta subperenifólia relevo ondulado. 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
PEI - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO A 
moderado textura argilosa fase floresta subeadueifólia relevo ondulado. 
PE2 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO A 
• 	 moderado textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo forte on- 
dulado e montanhoso• 
PE3 -- ASSOCIAÇÃO :ODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTROFICO + TERRA ROXA EXTRUTUkADA- SIMILAR EUTRÕ-
FICA pddzólica ambos A moderado textura argilocrt fase floresta sub-
cac!ueifólia relevo forte ondulado e moulanhoso. - 
?E4 - PODZÕLICO VEPJvIELI-70 AivAiCl.X) ÍOUIVALENTE EUTRÕFICÔ' 
abruptico A moderado textura aranosa/argilasa fase floresta subcaduci-
fólia relevo montanheso. 
TERRA ROXA ESTRUTURADA 
TRe - TERRA ROXA ESTRUTURADA ELTRÓFICA A moderado textura ar-
gilosa fase fioresta subcaducifól!a relevo montanhoso e forte ondulado. 
TRPe1 - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA podzólica A 
moderado textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo ondulado. 
TRPe2— TERRJj ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA podzólica A 
moderado textura argilosa fase floresta subcadücifólia relevo forte on-
dulado e montanhoso. 
BRUNIZEM 
BV1 - BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa fase floresta subcaduci-
fólia relevo suave ondulado. 
13V2 - ASSOCIAÇÃO DItUNIZEM AVERMELHADO relevo montanhoso + 
TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMiLAR EUTRÓFICA podzóliea A 
moderado relevo forte ondulado e montanhoso ambos textura argilo-
sa fase floresta subeaclecifólia. 
PODZOL 
1' 	 - FODZOL HIDROMÕRFICO A proeminente textura arenosa fase cam- 
pos dc restinga e floresta perenifólia de restinga relevo plano. 
CAMBISOL 
Cdl - ASSOCIAÇÃO SOLOS CAMBISSÚLICOS DISTRÕFICO3 + LATOSOL 
VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO pouco profundo ambos A mo-
derado textura argilosa e média fase floresta perenifólia relevo mon-
tanhoso e forte ondulado. 
Cd2 - ASSOCIAÇÃO SOLOS CAMBISSÕLICOS DISTRÕFICOS a moderado 
textura argilosa e média fase floresta perenifólia altirnontana e campos 
altimontano relevo escarpado ± AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
Cd3 - SOLOS CAMBISSÕLICOS DISTRÕFICOS A moderado textura argilo-
sa fase floresta subperenifólia relevo escarpado montanhoso e forte 
ondulado. 
SOLOS HALOMÓRFICOS 
SM - ASSOCIAÇÃO SOLOS INDISCRIMJNADOS DE MANGUE (SOLOS SA-
LIMOS INDISCRIMINADOS + SOLOS THIOMÕRFICOS INDISCRI-
MTNADOS) textura indiscriminada fase floresta cIo mangue e campos 
halófllos relevo plano, 
SOLOS HIDROMÓRFICOS (GLEYZADOS E ORGANICOS) 
HGI-Id - ASSOCIAÇÃO GLEY HUMICO DISTROFICO textura argilosa + SO-
LOS ORGANICOS DISTRÓFICOS textura orgânica ambos fase cam-
pos de várzea relevo piano. 
HGHe - ASSOCIAÇÃO GLEY HÚMICO EUTRÕFICO textura argilosa SOLOS 
ORGÃNICOS EUTRÓFICOS textura orgânica ambos fase campo de 
• 	 várzea relevo plano 
HOdI - ASSOCIAÇÃO SOLOS ORGANICOS DISTRÓFICOS' textura orgânica 
fase campos de várzea relevo plano + SOLOS ALUVIAIS DISTRÓFI- 
« COS A fraco e moderado textura média fase floresta perenifólia de• 
várzea relevo plano. - 
II0d2— ASSOCIAÇÃO SOLOS ORGÃNICOS DISTRÓFICOS textura orflnica 
fase campos de várzea relevo plano + PODZOL HIDROMÕRFICO A 
• 	 proeminente textura arenosa fase campos de restinga e floresta pere- 
nifólia de restinga relevo plano. 	 - 
SOlOS ALUVIAIS 
Ad! - SOLGS ALUVIAIS DISTRÕFICOS A fraco e moderado textura média 
fase florcsta perenifólia dc várzea relevo piano. 
Ad2 	 SOLOS ALUVIAIS DISTRÕFICOS A fraco e moderado textura areno- 
• 	 sa fase floresta perenifólia de várzea relevo plano. 
Ad3 - ASSOCIAÇÃO SCLOS ALUVIAIS DISTROFICOS textura arenosa + 
SOLOS ALUVIAIS DISTRÕFICOS textura média ambos A fraco e mo-. 
derado fase floresta perefifólia de várzea relevo plano. 
Aef • '—SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS A fraco e moderado textura argilosa 
fase floresta perenifólia de várzea relevo plano. 
Ae2 —'ASSOCIAÇÃO SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS textura argilosa + SO-
LOS ALUVIAIS DISTRÕFICOS textura média ambos A fraco e mo-
derado fase floresta perenifólia de várzea relevo plano. 
Áe3 -. ASSOCIAÇÃO SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS textura argilosa + SO-
LOS ALUVIAIS DISTRÕFICOS textura arenosa ambos A fraco e mo-
derado fase floresta perenifólia de várzea relevo plano. 
Ae4 	 ASSOCIAÇÃO SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco e moderadb 
textura argilosa fase floresta perenifólia de várzea relevo, plano + 
GLEY HÚMICO DISTRÕFICO + GLEY POUCO HÚMICO EUTRÔFI-
CO ambos textura argilosa fase, campos de várzea relevo plano. 
Ae5 - ASSOCIAÇÃO SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco e moderado tex 
tura média fase floresta subcaducifólia de várzea relevo plano + VER-
TISOL textura argilosa fase floresta caducifólia de várzea relevo plano. 
SOLOS ARENOQUARTZOSOS PROFUNDOS 
AMdI —AREIAS QUÃRTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS A moderado fase 
floresta subperenifólia de restinga e campos de restinga relevo plano; 
AMd2 - ASSOCIAÇÃO AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS - DISTROFICAS A 
- moderado fase floresta subperenifólia dç restinp 'e campos de restin- 
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ga relevo plano + .PODZOL 	 HITJROMÔRFICO A proeminente textura 
arenosa fase campos de restinga e floresta perenifólia de restinga re 
levo plano. 
LITOSOL 	 . 
R 	 - ASSOCIAÇÃO SOLOS LITÕLICOS EUTRÔFICOS ,E DISTRÕFICOS A 
moderado e proeminente textura m&Iia e argilosa fase floresta subpa- 
renifólia e subcaducifólia relevo escarpado, montanhoso e forte ondu- 
• 	 lado + AFLORAMENTOS DE RCCLA, 
TIPOS DE TERRENO 
AR 	 -. AFLORAMENTO DE ROCHA 
E - EXTENSÃO E DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS UNIDADES DE 
• 	 MAPEAMENTO 
Os valores expostos a seguir so aproxirnado.s e representam o resultado 
do cálculo, por pesagem, das áreas das unidades de mapeamento, constantes do 
mapa de solos na escala 1:400.003. 
Para o cálculo das áreas em km 2 , tomou-se como área mínima 5 km2 e 
para o cálculo das percentagens a aproximaçüo foi até a casa dos centésimos. 
Símbolo das Unidades 
de Mapeamento 	 Arca cm 7cm 2  
LVd1 ............... 305 	 ..................... 0,67 
LVII 	 2 	 ............... 4.160 	 ..................... 9.0') 
LVd3 	 ........... 	 ..... 6.595 	 .. 	 .: 	 ................. 1441 
LVc4.' 4 	 ............... 3.670 	 ..................... 8,02 
LVII 	 5 	 ................ 4.100 	 .................... 8,96 
LVd 	 6 	 ................ 330 	 .................... 0 ,72 
LVd7 	 ................ 315 	 .. 	 ........ 0,69 
LVII8 	 ............ 40 	 .................... 0,09 
LVd 	 9' 	 .............. 125 ......................... 0 ,27 
LVd1O 	 ................ 745 	 .................... :•. 	 . 	 1,63 
LVd11 	 .............. 4.545 	 ............... 9,93 
LVdI2 	 ............... 2.545 	 ............... • 	 ....... 556 
LVdI3 	 ............... 2.395 	 ................ ..• 	 .. 	 .. 	 • 	 5,23 
LVdI4 	 .............. 95 	 ..................... 0 ,21 
LVPdI 	 .............. 175 	 ..................... 0 ,38 
LVPd2 	 ............... 205 	 .............. • 	 ....... 0,45 
LVPd3 	 ................ 170 	 ..................... 0,37 
LEeJ 	 ................ 255 	 ........ •... 0,56' 
LEe2 	 ............... 15 	 ...................... 0,03 
PVI 	 .................285 	 ...................... 0,62. 
PV2 	 ................620 	 ..................... 1,36 
PV3 	 ................765 	 ..................... 1,67 
PV4 	 ................820 	 ..................... • 	 179 
PVLd1 	 ..............• 
	 1.210 	 ........ ........... 2,64 
PV612 	 ....... ',, 	 75 	
..................... 
1.48 
- 	 .- 	 . 	 • 	 • Conttnua 
$7 
Símbolo das Unidades de 
Mapeamento Área em knz' 
PEI 	 ................ 95 	 ..................... 0,21 
PE2 	 ................ 560 	 .................... 1,22 
PE3 	 ................ 130 	 ..................... 0,28 
PE4 	 ................ 15 	 ..................... 0,03 
TRe 	 .............. 295 	 ........... ..... 065 
TRPe1 	 .............. 220 	 ............ 0,48 
TRPe2 	 .............. 1 . 295 	 ............ 2,83 
EVI 	 ................ 60 	 ............ 0,13 
13V2 	 ................ 290 	 ............ 0,63 
1' 	 .................. 210 	 ........... 0,46 
Cdl 	 ................. 1.495 	 ........... 3,27 
Cd2 	 ................ 70 	 ............ 0,15 
Cd3 	 ................ 145 	 ............ 0,32 
SM 	 ................ 145 	 ............ 0,32 
1-IG11d 	 ............... 995 	 ........... 2, 17 
l-JGHe 	 .............. 10 	 ............ 0,02 
HOdi 	 ............... 25 	 ............ 0,06 
110d2 	
................ 
80 	 ............ 0 . 18 
Adi 	 ................ 420 	 ............ 0,92 
Ad2 	 ................ 70 	 ............ 0 ,15 
Ad3 	 ................ 80 	 ............ 0,18 
Ael 	 ............... 290 	 ........... 0,63 
Ae2 	 ................ 80 	 ............ 0,18 
Ae3 	 .......... 0, 08 
Ae4 	 ................ 90 	 ............ 0,20 
Ae5 	 ................ 210 	 ............ 0,46 
AMdI 	 ................ 240 	 ............ 0,52 
AMd2 	 ................ 545 	 ............ 1 , 19 
R 	 ................. 1 . 250 	 ............ 2,73 
AR 	 ................. 1 . 030 	 ............ 2,25 
Águas internas 	 ......... 115 	 ............ os 
Áreas urbanas 	 ......... 11 	 ........... 0,02 
Total 	 ............... 45.761 100,00 
F - DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS E RESPECTIVAS LEGENDAS 
AMPLIADAS 
1 - LATOSOL VERMELHO AMARELO 
Os solos pertencentes a esta classe foram subdivididos segundo saturação 
de bases, tipo de horizonte A, caráter húmico, grau de coesão, classe textural 
e fases de vegetação e relevo. 
Como esta classe compreende solos sujas características têm uma grande 
amplitude de variação chegando em alguns casos a extremos julgou-se mais in-
dicado, para fins de descrição, separar-se o Latosol Vermelho Amarelo em: 
1.1 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado 
Estes são os solos mais expressivos em área no Estado e representam o 
conceito central da classe, assim sendo os outros latosolos serão definidos por 
comparação a eFte. 
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São solos minerais, fortemente e extremamente ácidos, profundos, com 
horizonte A moderado e horizonte B latossólico (BRASIL - Cent. Nac. Ens. Pesq. 
Agron. Com. Solos. Levantamento de Reconhecimento do Estado de São Paulo - 
1960), com seqüência de horizontes A, B e C, desenvolvidos a partir de rochas áci-
das, com pequena diferenciação entre seus horizontes, acentuadamente drenados, 
argilosos, muito porosos (chegando às vezes a ter 70% de poros), pouco ou rr.ui-
to pouco coesos, de alta friabilidade e permeabilidade, baixos teores de silte, 
alto conteúdo de óxidos na fração argila, baixa erodibilidade devido a grande 
estabilidade dos agregados, difícil dispersão das argilas no horizonte 11, relação 
textural 11/A variando de 1 a 1,5, percentagem de matéria orgânica normalmen-
te acima de 1% até profundidades superiores a 50 cm e cores amareladas de ma-
neira geral. 
Apresentam seqüência dc norizontes A, 11, e C, subdivididos em A 1 , A3, B.  
B 21 , L-, 113 e C- 
No horizonte A, com 20 a 50 cm de espessura, predominam as cores bruno 
escuro e bruno amarelado, com matiz variando de SYR a 1OYR, valor em torno 
de 4 e croma maior que 4; textura da classe argila, podendo ocorrer franco ar-
giloso; estrutura fraca ou moderada pequena a média granular; consistência 
quando seco variando de solto a ligeiramente duro, quando úmido de muito fri-
ável a friável e quando molhado de ligeiramente plástico a plástico e de ligeira-
mente pegajoso a pegajoso; a transição para o horizonte 11 normalmente é pla-
na e gradual, pedendo ocorrer quanto ao contraste, transições claras e difusas. 
O horizonte 11, com espessuras em torno de 300 cm, apresenta cores com 
matizes que variam de 5YR a JOYR, valor menor que 6 e cromas entre 4 e 8; tex-
aura da classe argila; estrutura fraca pequena g?anular com aspecto maciço poro-
so, não coeso e pouco coeso "in situ"; a consistência quando seco varia de macio 
a ligeiramente duro, quando úmido de muito friável a friável e quando molhado 
de plástico a ligeiramente plástico e de pegajoso a ligeiramente pegajoso; a tran-
sição para o horizonte C é plana e difusa, podendo ser clara se ocorrer linha de 
concreções ou se houver descontinuidade litologica. 
O horizonte C apresenta cspessuras muito variáveis, cores avermelhadas ou 
arroxeadas, matizes normal 5YR, valores e cromas pouco mais baixos que o hori-
zonte 11; a textura varia de argila a franco argilo-arenoso; estrutura fraca peque-
na granular ou em blocos subangulares; a consistência quando seco varia de macio 
a ligeiramente duro; sendo friável quando úmido e ligeiramente plástico e ligeira-
mente pegajoso quando molhado. 
São solos quimicamente pobres, desprovidos virtualmente de minerais pri-
mários facilmente intemperizáveis nas frações areia e cascalho e possivelmente 
também na fração silte, conclusão esta baseada na deficiência de bases trocáveis, 
chegando mesmo por vezes a casos extremos, onde a soma de bases trocáveis (5) 
mais A1 trocável, em relação a argila no horizonte 11, não atinge a 1 mE/lOOg 
de argila; as relações moleculares KI e Kr tem valores baixos (<1,5) indicando um 
profundo e avançado estado de intemperismo, ocorrendo perfis em que o p11 em 
KCI é igual ou mais elevado que o pH em água, característica esta normalmente 
encontrada no horizonte 11, e principalmente no 113 de alguns perfis; apresentam 
baixa capacidade de troca de cations, e baixa, saturação de bases (V%), sendo no 
entanto estes 2 valores mais elevados nos horizontes superiores devido ao retorno 
de bases através da matéria orgânica, cuja percentagem é maior; apresentam 
frequentemente teores elevados de Al troçável e média a baixa capacidade de 
retenção de água, 
8? 
Na análise mineralógica das frações areia e cascalho, há predominância 
quase que absoluta de quartzo e granada. 
Devido ao estágio avançado de evolução destes solos, bem como a itensa 
lixiviação, é pequena a reserva de nutrientes sendo portanto solos de baixa fertili-
dade natural. 
Segundo constatado nos trabalhos de levantamento de São Paulo (Brasil. 
Cent. Nac. Pesq. Agron. Com
. Solos. Levantamento de reconhecimento de solos 
do Estado de São Paulo - 1960 e BRASIL. Cent. Nac. Ens. Pesq. Agron. Com
. 
Solos. Levantamento de reconhecimento dos solos da região sob influência do re-
servatório de Furnas - 1962), a composição mineralógica das argilas é constituí-
da principalmente por caulinita, gibbsita e goetita. 
As principais variações constatadas são: 
a) Solos intermediários para Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A proeminente. 
b) Solos intermediários para Solos Cambissólicos; e 
c) Solos intermediários para Podzólico Vermelho Amarelo. 
As várias subdivisões destes solos constituem 5 unidades de mapeamento, 
uma das quais em associação (LVdI, LVd2, LVd3, LVd4 e LVd5). 
1.2 
- LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A PROEMINENTE 
Difere da cla:.:e descrita anteriormente por apresentar: 
a) Horizonte A proeminente, sendo este mais profundo (50cm), de cores 
mais escuras e com teores de matéria orgânica superior a 2%; 
b) Maior variação quonto a relação molecular Al 0O3/Fe2O. qua varia até 
9,0 e às vezes o grau dc coesão, que pode variar desde pouco coeso até 
coeso; 
c) O p11 em água é sempre maior que o pH em KCI; 
d) Relações moleculares Ki e Kr maiores; 
Ocorrem variações, não mapeadas separadamente, devido sua pequena ex-
tensão não permitir serem representadas na escala do mapa final e que são: 
a) Solos intermediários para Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A mo-
derado; 
b) Solos intermediários para Latosol Vermelho Amarelo Distrófico húmico; e 
c) Solos com horizonte A de espessuras maiores ou meaores do que as es-
pecificadas nos perfis. 
Estes solos foram subdivididos em 2 unidades de mapeamento (LVd6 e 
LVd7). 
1.3 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO hútnico. 
Difere do. Latosol Vermelho Amarelo Distróficç A moderado por: 
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a) Apresentar horizonte A com mais de 100 cm de espessura, alto con-
teúdo de matéria orgânica (>2%), baixa densidade aparente (<1) e cores mais 
escuras (cromas e valores menores que 4); 
b) Valores baixos do Ki (e ou menos); 
c) Espessura do solum (A + B) em torno de 400 cm. 
As principais variações dos solos desta classe, que não foram mapeadas 
separadamente devido a escala final do mapa e por ocorrerem em áreas des-
continuas, são: 
a) Solos com saturação de bases pouco mais elevadas nos horizontes in-
feriores, sendo que este aumento é progressivo e em profundidade; 
b) Solos com altos teores  de gibbsita. 
c) Solos intermediários para Latosol Vermelio Amarelo Distrófico A 
proeminente; e 
d) Solos intermediários para Solos Cambissólicos. 
Constituem 3 unidades de mapeamento (LVd8, LVd9, LVdIO) - 
1.4 - LATOSOL VERMELIIQ AMARELO DISTROFICO coeso 
Apresentam as seguintes diferenças, quando comparado com o Latosol Ver-
melho Amarelo Distrófico A moderado: 
a) A principal diferença é o alto grau dc coesão, expresso especialmente 
nas superfícies expostas dos cortes de estradas e também nas trincheiras, on-
de ocorreu uma camada mais endurecida, englobando os horizontes A 3 e B 3 , pro-
vavelmente devido a migração de colóides orgânicos e inorgânicos que obstruem 
os poros, havendo decréscimo na percentagem de poros, bem como o aumento da 
densidade aparente, diminuição da permeabilidade e aeração (OLIVEIRA, L-
B. et alii - 1968); 
b) Desenvolvidos a partir de sedimentos do Terciário (Formação Barrei-
ras); 
c) Ocorrência de mosqueado nos horizontes A 3 e E 1 em alguns perfis; 
d) Teflura mais arenosa no horizonte A; relação textural E/A - em tor-
no de 2,0; 
e) Estrutura do horizonte E apresentando-se como fraca pequena blocos 
subangulares, com aspecto maciço poroso coeso "in situ"; 
f) Ocorrência de concreções de ferro de vários diâmetros e em diversos 
graus de desenvolvimento, dispondo-se frequentemente em leitos ou camadas 
horizontais onduladas e descontinuas; 
g) Consistência no horizote A varia de duro a muito duro quando seco, de 
muito friável a firme quando úmido, e de não plástico a plástico  e de não pe-
gajoso a pegajoso quando molhado; 
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h) Consistência no horizonte E varia de duro a muito duro quando seco, 
de firme a friável, até muito friável quando úmido, sendo plástico e pegajoso 
quando molhado; 
i) Alia relação 1020 3 (Fe003 , sendo superior a 6,0. 
j) Relações moleculares Ki e Kr mais elevadas; e 
1) Pode apresentar horizonte A moderado ou proeminente. 
Estes solos constituem 4 unidades de mapeamento (LVdI1, LVd12, LVdl3 
e LVd14). 
1.5 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO podzóflco 
Diferencia-se do Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A moderado, des-
crito anteriormente, por: 
a) Serem dosenvolvidos tante de rochas ácidas como influênciadas por 
scdimentos do Terciário; 
b) Apresentar maior diferenciação entre os seus horizontes; 
e) Apresentar cerosidade pouca e fraca no horizonte B; 
d) Apresentar estrutura fraca a moderada blocos subangulares no hori-
zonte B; 
e) Apresentai' relação textural B/A em torno de 2,0; 
f) Apresentar relações moleculares TU e Kr mais elevadas; e 
g) Quanto ao grau de coesão, varia de coeso a pouco coeso. 
Principal variação constatada: 
a) Solos em que o gradiente textural é superior a 2,0, principalmente ao 
longo dos vales; 
As várias subdivisõcs destes solos constituem 2 unidades de mapeamen-
to (LVPdt, e LVPd2). 
1.6 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DSTRÓFICO coeso podzdlico 
A moderado 
Difere do Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A moderado, descrito an-
teriormente, quanto a: 
a) Grau de (consistência) coesão maior; 
b) Drenagem menor; 
e) Maior diferenciação textural entre o horizonte A e B; 
92 
á) Í'resénça de suerÍícies ioscá e algumã cérosidade; 
e) Maior desenvolvimento de estrutura; 
f) Relação Al203 /Fe203 elevada; e 
g) Serem desenvolvidos a partir de sedimentos do Terciário. 
As principais variações encontradas são: 
a) Gradiente textural bem mais acentuado; 
b) Melhor desenvolvmiento do grau de estrutura do horizonte B; e 
e) Solos intermediários para Latosol Vermelho Escuro Eutrófico textura 
argilosa fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado. 
Com relação ao Latosol Vermelho Amarelo Distrófico  podzólico, estas 
diferenças são menos acentuadas. 
Estes solos têm única unidade de mapeamento (LVPd3). 
1.7 - LATOSOL VERMELHO AMAREW DISTRÕFICO pouco profundo 
A moderado 
O critério para diferenciar este solo do Latosol Vermelho Amarelo Dis-
trófico A moderado foi a espessura do solum (A+B) que geralmente está em 
torno de 150 cm, variando no conjunto da unidade de 100 a 200 cm. 
As principais variações são: 
a) Solos com perfis transicionais para solos cambissólicos; e 
b) Solos intermediários para Latossol Vermelho Amarelo Distfófico A 
moderado. 
Constituem uma única unidade de mapeamento (LVd4). 
A seguir a descrição de cada uma das unidades de mapeamento. 
LVdl - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO A moderado 
textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo ondulado: 
	 - 
a) Área mapeada e % 
Estes solos correspondem a 305 km 2 e a 0,679h da área mapeada. 
• b) Varia çães e inclusões 
Constituem variações desta unidade solos que apresentam cascalho; solos 
intermediarios para Latossol Vermelho Amarelo Distrófico A proeminente ex-
tura argilosa fase floresta subperenifólia relevo ondulado; e solos intermediá-
rios para Latosol Vermelho Amarelo Distrófico coeso A moderado textura ar-
gilosa fase fldresta subperenifólia relevo ondulado. 
Esta unidàde inclui pequenas manchas isoladas de Latosol Vermelho Ama-
relo Distrófico A proeminente textura argilosa fase floresta subperenifólia rele- 
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'o ondulado, pôssiveimente põqüenãs manchas de Latoso! Vermelho Amarelo 
Distrófico podzólico A moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia 
relevo ondulado, Podzólico Vermelho Amarelo Latossólico A moderado textura 
argilosa fase floresta subperenifólia relevo ondulado, encontrados ao longo dos 
vales, e de Latosol Vermelho Amarelo Distrófico coeso A moderado textura ar-
gilosa fase floresta subperenifólia relevo ondulado. 
c) - Litologia e material originário 
São solos desenvolvidos a partir de depósitos argilo-arenosos proveniente 
de gnaisse. 
d) - Relevo e altitude 
O relevo é ondulado com topos arredondados e vertentes convexas com 
dezenas de metros, e declives em torno de 30% Vales em "V' e em "V" aberto; a 
altitude varia de 50 a 350 metros. 
e) - CLIMA 
Ocorrem em áreas com clima do tipo Aw da classificação de Kippen. 
f) - Vegetaçào primitiva 
Floresta subperenifólia com as seguintes espécies: peroba, jacarandá, an-
gico, jequitibá e brejuba. 
g) - Uso atual 
Grande parte desta unidade é usada para pastos de capim-colonião, for -
mados artificialmente, além de pastagem de capim-gordura, pequenas áreas são 
cultivadas com café, milho, mandioca, arroz e amendoim. 
LVd2 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado tex-
tura argilosa fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado. 
a) - Área mapeada e % 
Estes solos correspondem a 4160 km2 e a 9,09% da área mapeada. 
b) - Variações e inclusões 
Variações encontradas nesta unidade: 
Perfís apresentando coloração avermelhada no horizonte B; 
Perfís mais rasos que o normal para a unidade; solos transicionais para 
Podzólico Vermelho Amarelo A moderado textura argilosa fase floresta subca-
ducifólia relevo forte ondulado e montanhoso. 
Constituem inclusões desta unidade pequenas manchas de Podzólico Ver-
melho Amarelo, principalmente localizadas aos longo dos vales, além de Latosol 
Vermelho Amarelo Distrófico A proeminente, Latosol Vermelho Amarelo Dis-
trófico podzólico, Solos Aluviais e Solos Hidromórficos. 
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cS— iitoÍogÈa e maèeriai orÈgndrÊo 
São solos desenvolvido5 a partir de biotita-granada gnaisse de caráter 
ácida 
- d) - Relevo e altitude 
O relevo desta unidade é forte ondulado, com topos arredondados, as 
vezes pouco mais angulosos, vertentes normalmente convexas, às vezes cônca-
vas, vales de fundo chato ou em "V", altitudes variando de 100 a 500 metros e 
vertentes com declive superior a 40%. O relevo desta unidade forma o "mar de 
morros" onde são frequentes as meias laranjas. 
e) - Clima 
Ocorrem em áreas do tipo climático Aw de Kbppen. 
f) - Vegetaçâo primitiva 
• Floresta subperenifólia com espécies de imbaúba e ipê preto, sendo o es-
trato inferioc dominado por capim gordura e pindoba. 
g) - Uso atual 
Grande parte da unidade é usada com pastagem de capim colonião. Pe-
quenas áreas são cultivadas com café. Foram ainda observadas áreas com milho 
e pastagem de grama pernambuco. 
LVd3 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado 
textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo montanhoso e forte ondulado. 
a) - Área mapeada e % 
Esta unidadeocupa área de 6.595 1cm 2, correspondente a 14,41% total da 
área mapeada. 
b) - Varia çôes e inclusões 
As variações encontradas são as seguintes: 
Solos intermediários para Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A proe-
minente textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo forte -ondulado e 
para Solos Cambissólicos. 
- 	 Apresentam inclusões de pequenas áreas de Latosol Vermelho Amarelo 
- Distrófico húmico, Solos Cambissólicos, Podzol de altitude, Terra Roxa Estrutu- 
• rada, Podzólico Vermelho Amarelo e de Afloramentos de Rocha. 	 - 
c) - Litologia e material originário 	 - 
São solos desenvolvidos possivelmente a partir de biotita granada-gnaisse. 
d) - Relevo e altitude 
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6 relevo é môntanhoso e Éorte ondulado, com topos angulosos e arredon-
dados, vertentes convexas e côncavas, vales em 'IV" e declives normalmente su-
periores a 50%. Ocupam altitudes que variam de 500 a 1000 metros. 
e) - Clima 
Esta unidade se encontra em áreas com clima do tipo Cwa de Küppen 
principalmente; ocorrem ainda no tipo Cl a menos frequente e, esporadicamente, 
no Am. Isto é, sem estiagem de inverno, ou muito menos pronunciada. 
1) - Vegetação primitiva 
A vegetação desta unidade de mapeamento é a floresta subperenifólia 
muito frequente ocorrer também floresta perenifólia, predominando as seguintes 
espécies: lpê, jatobá, braúna, jequitibá e imbaúba; ocorrem outras espécies de 1 i-
sionomia herbácea, com predominância de samambaia, mlastomáceas e gra-
míneas (capim-gordura). 
g) - Uso atual 
Constatou-se pequenas culturas de milho, café e batatinha, sendo o 
restante da área ocupada quase na totálidade por pastagem de capim-gordura. 
LVd4 - ASSOCIAÇÃO LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A 
moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo montanhoso e for-
te ondulado + SOLOS CAA'ÍBISSÓLICOS DISTROFICOS A moderado textura mé-
dia e argilosa fase floresta sz.zbperenifólia relevo montanhoso + LATOSOL VER-
ÍI'ELHO AMARELO DISTROFICO pouco profundo A moderado textura argilosa e 
!.zédia fase floresta subperenifdlia relevo montanhoso e forte ondulado....... 
a) - Área Mapeada e % 
Est2 associação ocupa uma área dc 3.670 1cm 2 . equivalente a 8,02% da 
área total. Nesta Associação o Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A modera-
do ocupa 35%, os Solos Cambissólicos Distróficos 30% e o Latosol Vermelho 
Amarelo pouco profundo 30%, sendo 5% de inclusões. 
b) - Variações e inclusões 
Incluem pequenas áreas de Podzólieo Vermelho Amarelo A moderado tex-
tura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso 
encontrado ao longo dos valas, Podzol de altitude e Afloramentos de Rocha. 
c) - Litologia c r::atcral originário 
São desenvolvidos a partir dc cordierita-silirnanita - granada-gnaisse, 
biotita-granada-gnaisse, rochas cristalofilianas, quartzitos e possivelmente seri-
cita-xisto. 
d) - Relevo e altitude 
Estes solos ocorrem em áreas de relevo montanhoso, forte ondulado e 
também escarpado, com topos arredondados e angulosos, vertentes côncavas e 
convexas, vales em 'IV" fechado e declives superiores a 50%. 
tE 
è5–_hmd 
Esta unidade está coniprdendida nos seguintes tIpos climÁticos de Qsp-
pen: Cwa e Cia e, menos frequentemente, Am e Cwb.•. 
f) - Vegetaçào primitiva 
A vegetação é floresta subperenifáli e, frequentemente, floresta pereni-
fólia, sob forma de inclusões. Após a retirada da mata, temos capim-gordura e 
samambaia. 
g) - Uso atual 
Pequenas áreas são cultivadas com milho, café e mandioca, sendo na 
sua grande totalidade usada para pastagem de capim-gordura, 
LVd5 - LATOSOL VERMELHO Ai%IARELO DISTRÓ FICO A moderado 
textura argilosa 1se tIoresta subeaducifólia relevo forte cndztlado 
a) - Área mapeada e % 
Esta unidade representa 4.100 km 2 e a 8,96% da área total mapeada 
b) - Variações e inclusões 
Como variações desta unidade foram constatados perfis em que a satura-
ção de bases no horizonte B se aproxima de 50%, ultrapassando este valor em 
alguns casos, podendo ser considerados como intermediários para Eutr6fico; 
constatados também perfis com atividade de argila mais elevada que 'o comum 
para estes solos; perfis intermediários para Latosol Vermelho Amarelo Distrófi-
co A moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo forte ondi.j-
lado. 
Incluem pequenas manchas de: Podzólico Vermelho Amarelo A moderado 
textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado, Terra Roxa 
Estruturada Similar liutrófica podzólica A moderado textura argilosa fase flo-
resta subeaducifólia relevo forte ondulado, Latosol Vermelho Amarelo Distrófi-
co A moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia rcevo forte ondula-
do, LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO A moderado textura ar-
gilosa fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado, Solos Aluviais e de 
Solos Ilidromórficos. 
c) - Litologia e material originário 
São solos desenvolvidos a partir de gnaissc. 
d) .- Relevo e altitude 
Relevo forte ondulado, com topos arredondados, vertentes cc?:vexas e va-
les em "V" e em anfiteatro, apresentando às vezes voçoroças. Declives superio-
res a 40%. Altitude entre UO e 300 metros, sendo menos frequente a 400 metros. 
e)— Clima 
Esta unidade está compreendida no tipo 
 climático Aw de Kbppen, apre-
senta no entanto em alguns locais estiagem bem mais prcaunciada. - 
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f) - Vegetação primttiva 
• A vegetação é floresta subcaducifólia, predominando as seguintes espé-
cies: jacarandá, angico e peroba. 
• 	 g) - Uso atual 
Grande parte da unidade é usada para pastagem com capim-coloniào, sai-
do que pequenas áreas são utilizadas com culturas de milho e café 
LVd6 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A proeminente 
textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo ondulado. 
a) — Áreamapeadae -% 
Esta unidade ocupa uma área de 30 km 2 , equivalente a 0,72% da área total. 
b) - Variações e inclusões 
Constituem variações desta unidade solos transicionais para Latosol Ver-
melho Amarelo Disrófico A moderado textura argilosa fase floresta subpereni-
fólia relevo ondulado e, ao• longo dos vales, solos intermediários para Podzólico 
Vermelho Amarelo latossólico A moderado textura argilosa fase floresta sub-
perenifólia relevo ondulado. 
Como inclusões temos pequenas manchas de Latosol Vermelho Amarelo 
Distrófico A moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo on-
dulado e de Afloramentos de Rocha. 
e) -. Litologia e material originário 
São formados a partir de depósitos argilo-arenoso5 provenientes possivel-
mente de gnaisse. 
d) - Relevo e altitude 
Relevo cadulado, topos arredondados, vertentes convexas, vales em man-
gedouras e em "V" aberto e declives superiores a 20%. A altitude varia de 100 
a 300 metros. 
e) - Clima 
O clima predominante é do tipo Aw de IC6ppen. 
O - Vegetação primitiva 
Floresta subperenifália observando-se nas áreas limítrofes para outras uni-
dades, floresta subcaducifólia. 
g) — Usoatual 
A maioria da área desta unidade é usada para pastagem com capim-colo- 
nião. 
LVd7 - LATOSOL VERMELHO AMAREW DISTRÓFICO A proeminente 
textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado 
a) - Áreà Hiàpeada é 
Estú solos correspondem a 315 km 2 e a 0,69% da área mapeacla. - 
b) - Variações e inclusões 
Como variações foram constatados solos intermediários para Latosol Ver-
melho Amarelo Distrófico A moderado textura argilosa fase floresta subperenifó-
lia relevo forte ondulado. 
Incluem pequenas manchas de Podzólieo Vermelho Amarelo A moderado 
textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado, encontrado 
ao longo dos vales, Latosol Vermelho Amarelo Distrófico podzólico e do Aflora 
mentos de Rocha. 
c) - Litologia a material originário 
São desenvolvidos a partii de gnaisse. 
d) - Relevo e altitude 
• 1 Forte ondulado, topos arredondg dos, vertentes convexas, vales em 'V" e 
em mangedouro e declives superiores a 40%. Altitudes entre 100 e 500 metros. 
e) - clima 	 . 
Esta wiidade está compreendida no tipo climático Aw de Kõppen. 
f) - Vegetaçâo primitiva 
Floresta subperenifólia. Após a retirada da mata, aparecem gramíneas de 
porte alto, como a taquara e capim-gordura 
g) - Uso atual  
Grande parte, está sendo ocupada com pastagem de capim-colonião e gor-
dura, além de pequenas áreas com culturas de café. 
LVd8 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO húmico textura 
argilosa fase florecta perenifólia relevo montanhoso e forte ondulado. 
a) —Área mapcadae % 
-- Estes solos ocupam uma área de 40 km 2, equivalente a 0,09% da área total 
mapeada. 
 
1,) - Variações e inclusões  
Variações: 	 . 	 . 
Solos intermediários para Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A mode 
rado textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo montanhoso e forte on-
dulado e solos intermediários para Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A pro-
eminente textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo lorte ondulado. 
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knckusàes: 
Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A moderado textura argilosa Éase 
floresta subperenifólia relevo montanhoso e forte ondulado; Latosol Vermelho 
Amarelo Distrófico A proeminente textura argilosa fase floresta subperenifólia 
relevo forte ondulado; Solos Can:issólicos; e Afloramentos de Rocha. 
c) - Litologia e material originário 
Estes solos são desenvolvidos possivelmente de depósitos de caráter ar-
giloso proveniente de gnaisse. 
d) - Relevo e altitude 
Ocorrem em áreas de relevo montanhoso e forte ondulado com topos ar-
redondados, vertentes convexas e côncavas de centenas de metros, vales em 
"VI . e de fundo chato e declives superiores a 50%. Altitudes em torno de lOGO 
metros. 
e) - Clima 
O tipo dc clima que cobre esta unidade é o Cfb de Kóppen, isto é, sem 
estiagem no inverno. 
f) - Vegetação primitiva 
Floresta perenifólia, predominando as seguintes espécies: cedro, pequiá, 
murici, palmito e imbaúba; após a retirada da mata aparecem samambaia e 
capim-gordura. 
g) - Uso atual 
Pequenas culturas de milho, mandioca e feijão, sendo que a maior parte 
da área é aproveitada para pastagem de capim-gordura. 
LVd9 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO húmico textu-
ra argilosa fase florsta sub perenifólia relevo ondulado 
	 - 
a) - Área mapeada e Ob 
Ocupa uma área de 125 Km 2 , que corresponde a027% do total da área 
mapeada. 
b) - Variações e inclusões: Constituem variações: Solos intermediários 
para Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A moderado e A proeminente 
textura argilosa fase floresta subperenifôlia relevo forte ondulado e ondu-
lado; Solos mais rasos do que o comum para a unidade. 
Ocorrem como inclusões dentro desta unidade, pequenas áreas de Latosol 
Vermelho Amarelo Distrófico A moderado textura argilosa fase floresta 
subperenifólia relevo montanhoso e forte ondulado, Latosol Vermelho A. 
marelo Distrófico húmico textura argilosa fase floresta subperenifália 
relevo montanhoso e forte ondulado aldm de pequenas manchas de Terra 
Roxa Estruturada Similar Eutróíica pcdzólica. 
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c) - Litologia e niatcrkl origindrte. 
Desenvolvidos de gnaisses. 
d) - Relevo e altitude 
O relevo é ondulado, com topos arredondados, vertentes convexas, vales de 
fundo chato e declives superiores a 20%. Altitude eatre 500 e 790 metros. 
e) - Clima 
Tipo climático Cwa de Kappen. 
f) - Vegeta çào primitiva 
Floresta tropical subperenifólia, com as seguintes espécies: braúna, caviúna, 
imbaúba, indaiá e também palmito. Quando a mata é devastada aparecem 
samambaia e capim-gordura. - 
g) - Uso atual 	 - 
A5 áreas desta unidade são utilizadas principalmente com pastagem de ca-
pim-gordura; pequenas parcelas são cultivadas com café, milho, cana-de. 
açúcar e mandioca. 
LVdlO 
- LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO húrnico textura 
argilosa fase floresta subperenifólia relevo montanhoso e forte ondulado. 
a) - Área mapeacla e 
Abrange aproximadamente área de 745 km2, perfazendo 1,63% da áren 
total. 
b) - Variações e inclusões 
Como variações desta unidade de mapeamento pode-se citar a transição 
para Latosol Vcrmelho Amarelo Distrófico A moderado e A proeminente 
textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo montanhoso e forte 
ondulado. 
c) - Litologia e nraterial- origindrio 
Estes solos são desenvolvidos provavelmente a partir da decomposição de 
biotita-granada.gnaisse de cor clara. 
d) -. Relevo e altitude 
Ocorrem em relevo montanhoso e forte ondulado, com topos arredondados 
e -ligeiramente angulosos, vertentes convexas vales em ' 4 V" e declives supe 
riores a 50%. Altitude entre 600 e 800 metros, 
e) -- Clima. 
Tipo climático Cwa de Kôppen 
f) - Veptação Primitiy 
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Floresta tropical subperenifólia e perenifólia menos frequente com estrato 
inferior dominado por samambaia e capim-gordura nas áreas devastadas. 
g) - Uso atual 
Pequenas culturas de café e milho; a maior parte da área é usada com pas-
tagern de capim-gordura. 
LVdll - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A inode-
rado textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondula-
do(platôs litorâneas). 
a) - Área mapeada e % 
Esta unidade ocupa úma área de 4,545 km2, correspondendo a 9,93% da 
área total mapeada. 
b) - Variações e inclusões 
Como variações desta unidada, podem ser citadas algumas transições pa-
ra: Podzólico Vermelho Amarelo latossólico A moderado textura arenosa/mé-
dia fase floresta subperenifólia relevo ondulado; Podzólico Vermelho Amarelo 
abrúptico A proeminente e moderado textura arenosa/argilosa fase floresta sub-
perenifólia relcvo plano e suave ondulado (platôs litorâneos); Latosol Verme-
lho Amarelo coeso podzÓlico A moderado textura argilosa fase fkwesta subpe-
renifólia relevo suave ondulado (platôs litorâneos) e para Latosol Vermelho Es-
curo Eutrófico A moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo 
suave ondulado e plano; Solos com textura da classe argila no horizonte B. 
Como inclusões podem ser citadas pequenas parcelas de Latosol Vermelho 
Escuro Eutrófico A moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia rele-
vo suave ondulado e plano. Latosol Vermelho Amarelo Distrófico coeso podzóli-
co A moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia, Podzólico Verme-
lho Amarelo latossólico A moderado textura arenosa/média fase floresta subpe-
renifólia relevo plano e Podzólico Vermelho Amarelo abrúptico A proeminente 
• moderado textura arenosa/argilosa fase floresta subperenifólia relevo plano 
• suave ondulado (platôs litorâneos) - 
e) - Litologia e material originário 
Sedimentos argilo-arenosos do Terciário. 
d) - Relevo e altitude 
Suave ondulado e plano, com topos aplainados ou ligeiramente arredon-
dados, vertentes curtas de apenas dezenas de metros, vales de fundo chato e 
vales dissimétricos e declives inferiores a 10%. Altitudes entre 20 e 100 metros. 
e) - Clima 
Abrange o tipo climático Aw e, menos frequente, o tipo Am de Kôppen. 
f) - Vegetação primitiva 
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Floresta subperenifólia, e também é observada floresta perenifólia, predo-
minando as seguintes espécies: vinhático, jenipapo, ipê preto e jacarandá;, quan-
do a mata é devastada aparecem o sapé e outras gramíneas; araça; alecrim, e 
melastomáceas; 
g) - Uso atual 
Na sua grande maioria esta área é usada para pastagens como capim-co-
lonião e gordura além de pequenas áreas cultivadas com abacaxi, mandioca e ca-
na-de-açúcar. 
LVdI2 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso A 
moderado textura argilosa fase floresta sub perentfólza relevo suave ondulado 
(platôs litorâneos). 
a) - Área mapeada e % 
Ocupam 2.545 krn 2, que correspondem a 5,56% do total da área mapeada. 
b) - Variações e inclusões 
Como variações temos perfis intermediários para Latosol Vermelho Ama-
relo coeso podzólico A moderado textura argilosa fase floresta subperenifóli.a 
relevo suave ondulado. Incluem pequenas manchas de Latosol Vermelho Ama-
relo Distrófico coeso relevo plano e ondulado, Latosol Vermelho Amarelo Dis-
tráfico coeso podzólico relevo suave ondulado e Latosol Vermelho Escuro Eu-
tráfico A moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo suave 
ondulado e plano. 
c) - Litologia e material originário 
Sedimentos argilo-arencsos do Terciário. 
d) - Relevo e altitude 
Relevo suave ondulado, topos suavemente arredondados, vertentes conve-
xas de dezenas de metros, vales em mangedoura e em "S/"  e declives inferiores a 
20%. Altitudes entre 20 e 200 metros. 
e) - Clima 
Predomina o tipo climático Aw de Kbppen, sendo pouco frequente o ti-
po Am. 
f) - Vegetação primitiva 
Floresta subperenifólia; ocorrendo também floresta mais seca constituí-
de por camará, que constitui uma formação 'gregária principalmcate no litoral 
sul, cujo estrato herbáceo apresenta as seguintes espécies: melastomáeeas, ara-
çá, alecrim, sendo o estrato inferior dominado por gramíneas, principalmente 
sapé e capim-gordura. 
g) - Uso atual 
Quase toda área é usada para pastagem de eapim-colonião, além de pe-
quenas áreas com culturas de abacaxi, banana e milho. 
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LVdI3 -- LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A mo-
dcrad.o textura argilosa fase floresta sub perenifólia relevo ondulado (platâs lito-
rôneos dissecados). 
a) - Área mapeada e % 
Ocupam área de 2.395 Km 2, correspondendo a 5,23% do total da área 
b) - Variações e inclusões 
Solos intermediários para Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A mode-
rado te,tura argilosa fase floresta subperenifólia relevo ondulado e forte ondu-
lado e Solos com horizonte B de coloração avermelhada. 
Como inclusões temos pequenas áreas de Latosol Vermelho Amarelo coe-
SO textun argilosa fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado, bem co-
ma de Poclzóllco Vermelho Amarelo A moderado textura argilosa fase floresta 
subperenifólia relevo suave ondulado e de Latossol Vermelho Amarelo Distrófico 
coeso podzóiico. 
c) - Litologia e material originário 
São, desenvolvidos provavelmente a partir da decomposição de sedimentos 
argilo-arenosos do Terciário, com influência do gnaisse. 
d) = Relevo e altitude 
Relevo ondulado, topos arredondados, vertentes convexas, vales em man-
gedoura e em "V" aberto e declives superiores a 20%. Altitude entre 50 e 200 me-
tros, podendo atingir 300 metros, 
e) - Clima 
O clima que predomina nas áreas desta unidade é o Aw de Kõppen. 
f) - Vegetação primitiva 
Floresta subperenifólia; após a mata ser devastada aparece sapé e, às 
vezes, capim-gordura. 
g) - Uso atual 
Na sua totalidade é usado com pastagens de capim-coloniflo e gordura 
LV4I4 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A proe-
minente textura argilosa fase floresta sub perenifólia relevo plano (platôs lito-
ráneos). 
a) - Área mapeada e % 
Ocupam 95 km2 , que correspondem a 0,21% da área total. 
b) - Variações e inclusões 
Como variações temos solos intermediários para Latosol Vermelho Ama• 
relo Distrófico coeso A moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia 
relevo plano e suave ondulado e para Podzólico Vermelho Amarelo latossólico 
A moderado textura arenosa/média fase floresta subperenifólia relevo plano. 
(platôs litorâneos). Incluem pequenas manchas do Latosol Vermelho Amarelo 
Distrófico coeso A moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia re-
levo plano e suave ondulado e de Podzólico Vermelho Amarelo Latossólico A 
moderado textura arenosa/média fase floresta subperenifólia relevo plano. 
c) - Litologia e material originário 
Sedimentos argilo-arenosos do Terciário. 
d) - Relevo e altitude 
Relevo plano e suave ondulado, com topos planos, vales em "V" e em 
mangedoura e declives menores que 5%. Altitudes em torno de 200 metros. 
e) - Clima 
Tipo Aw de Küppen. 
f) - Vegetação primitiva 
Floresta subperenifólia 
g) - Uso atual 
Utilizados quase que cxclusivamente para pastagem natural. 
LVPd1 
- LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO podzólico A 
moderado textura argilosa fase floresta sub perenifólia relevo ondulado. 
a) - Área mapeada e % 
Ocupam área de 175 km 2, correspondendo a 0,38% da área total, mapeada. 
b) - Variações e inclusões 
Transições para: 
Latosol Vermelho Amarelo Distrófico coeso A moderado textura argilosa 
fase floresta subperenffólia relevo ondulado e suave ondulado e para Latosol 
Vermelho Amarelo A moderado textura argilosa floresta subperenifólia relevo 
forte ondulado para Podzólico Vermelho Amarelo A moderado textura argilosa 
fase floresta subeaducifólia relevo forte eMulado e montanhoso. 
Incluem pequenas manchas de Podzólico Vermelho Amarelo A modera-
do textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado principal-
mente ao longo dos vales, de Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A moden-
do textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado. 
c) - Litologia e material originário 
	 - 
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Gnaisses de composição granodiorítica, existindo áreas com provável in-
fluência de sedimentos do Terciário. 
d) - Relevo e altitude 
Relevo ondulado, com topos arredondados, apresentando-se em forma de 
meia laranja, vertentes convexas de dezenas de metros, vales em mangedouras, e, 
menos frequentemente em "V" aberto. Declives superiores a 20%. Altitudes em 
torno de 50 a 100 metros. 
e) - Clima 
Coberto pelo tipo climátitco Aw e também Ara da classificação de Kõppen. 
f) - Vegetação primitiva 
Floresta subperenifólia; ocorrendo também floresta mais seca, constituí-
da por camará, que é formação gregária na região, e o estrato inferior consti 
tuído por melastomáceas, palmciras, capim-gordura e sapé. 
g) - Uso atual 
Culturas dc banana, milho e coco; sendo principalmente utilizados com 
pastagem de grama-pernambuco. 
LVPd2 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO podzólico A 
moderado textura argilosa fase Iloresta subperenifólia relcvo forte ondulado. 
a) - Área niapeada e % 
Ocupam área de 205 1cm2, correspondendo a 0,45% do total da área ma-
peada. 
b) - Varia çõcs e inclusões 
Como variações encontramos: 
Solos transicionais para Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A modera-
do textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado e Solos 
com horizonte B de coloração avermelhada. 
Incluem pequenas manchas de Podzólico Vermelho Amarelo A moderado 
textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e de Lato-
sol Vermelho Amarelo Distrófico A moderado textura argilosa fase floresta 
subperenifólia relevo forte ondulado. 
e) - Litologia e material origindrio 
Provavelmente gnaisse de composição granodiorítica. 
d) - Relevo e altitude 
Forte ondulado, com topos arredondados, sendo ligeiramente angulosos em 
alguns casos, vertentes convexas e côncavas, vales em "V" e declives superiores a 
40%. Altitudes de 100 até 200 metros. 
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e) - Clima 
Predomina o tipo climático Aw de KÉippen. 
f) - Vegetação primitiva 
Floresta subperenifólia; após a retirada da mata aparecem melastomáceas, 
palmeiras (pindoba), capim-gordura e sapé. 
g) - Uso atual 
Utilizados principalmente para pastagem de capim-colonião e de grama-per. 
nambuco. 
LVPd3 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO coeso podzólico 
A moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado 
(platôs litorâneos) 
a) - Área mapeada e % 
Ocupam área de 170 km 2 , perfazendo 0,37% do total da área mapeada. 
b) - Varia çôes e inclusões 
Ocorrem como variações solos transicionais para Latosol Vermelho Amare-
lo Distrófico coeso A moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia rele-
vo plano e suave ondulado, para Podzólico Vermelho Amarelo A moderado textu-
ra argilosa fase floresta sub caducifólia relevo ondulado e forte ondulado, para 
Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura argilosa fase floresta• subereaif 
Incluem pequenas manchas de: Latosol Vermelho Amarelo distrófico coeso 
A moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo plano (platôs li-
torâneos) e de Latosol Vermelho Escuro Eutrófico A moderado textura argilosa 
fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado. 
c) - Litologia e material originário 
Sedimentos argilo-arenoso do Terciário ao atual. 
d) - Relevo e altitude 
Relevo suave ondulado, topos ligeiramente arredondados ou planos, ver-
tentes curtas, vales em "V" aberto e em mangedoura e declives em torno de 10%. 
Altitudes inferiores a 200 metros. 
e) - Clima 
Tipo Aw de Kóppen. 
f) - Vegetação primitiva 
Floresta subperenifólia com ocorrência das espécies de perôba e juazeiro, 
sendo o estrato inferior constituído por palmeiras e sapé 
g) —Uso atual 
Pastagem de eapim-coloniâo e jaraguá. 
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Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado 
- - 
	 textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo ondulado 
(LVd1). 
Localização - Município de Ecoporanga, a 1 km de Santa Terezinha na estrada 
para Poranga, lado esquerdo, afastado 200metros, sob mata. 
Situação e declive - Trinchira no topo de uma elevaçâo com 30% de declive. 
Altitude - 3-60 metros. 
Litologia e Formação eológica 
- Gnaisse. Pré-Camzriano Indiviso. 
Material originário - Depósito argiloarenoso. 
Relevo Mcal - Ondulado, - topo arredondado, vertente convexii e vale em "V". 
Relevo regional 
- Ondulado, conjunto de colinas e outreiros, topos arredondados, 
vertentçs convexas,- vales em "V" aberto e em 
Erosão - Laminar ligeira e moderada. 
Drenagem - Acentuadamente drenado. 
Vegetação local - Capim-colonião e alguns remanescentes da floresta de segundo 
crescimento 
Vegetação regional - Floresta subperenifólia com as seguintes espécies peroba, 
imbaúba, brejaúba, leguminosas, jaçarandá, ipê, angico, vinhático, 
palmito amargoso e patioba. 
Uso atual 
- Pastagem de capim-colonião e cultura de café. 
O - 5cm, bruno escuro (IGYR 3/3, úmido), bruno acinzentado muito 
escuro (10YR 3/2, úmido amassado), bruno escuro (IOYR 4/3, se-
co) e bruno acinzentado (10YR 5/2, seco triturado): argila are-
nosa; fraca média granular; muitos poros pequenos e médios; li-
geiramente duro, friável, muito plástico e muito pegajoso; tran-
sição clara e plana. 
A3 	 5 - 20cm, bruno escuro (7,5YR 4/4, úmido), bruno amarelado escuro 
(10YR 4/4, seco) e amarelo brunado (IOYR 6/5, seco triturado); ar-
gila arenosa; frca média granular e fraca pequena média blo-
cos subangulares com aspecto maciço poroso "in situ"; muitos 
poros pequenos e poucos poros médios; ligeiramente duro, friá-
vel, muito plástico e muito pegajoso; transição gradual e plana. 
20 - 50cm, bruno forte (75YR 5/6, úmido); argila; fraca média gra-
nular e fraca pequena granular com aspecto maciço poroso "in 
situ"; muitos poros pequenos e muito pequenos e poucos poros 
in&iïos; ligekameate àuro, 	 riÁve, muito pÁstÏco e  pegajotô 
transição difusa e plana. 
50 - 100cm, bruno forte (7.5YR 5/8, úmido); argila; fraca pequena gra-
nular e fraca média granular com aspecto maciço poroso "iii si-
tu"; muitos poros muito pequenos e pequenos e poucos poros 
médios; ligeiramente dum, muito friável, plástico e pegajoso; 
transição difusa e plana. 
B22 	 100 - 200 cm, bruno forte (7,5YR 5/8, úmido); argila; fraca pequena 
granular com aspecto maciço poroso "in situ"; muitos poros mui-
to pequenos e médios; muito friável, plástico e pegajoso. 
Raízes 	 - A 1 , A3 e D 1, muitas fasciculares horizontais e poucas pivotantes 
com 10 a 70 mm de diâmetro. 
Observações - Os horizontes A 1 e A3 possuem grumos de difícil homogeneização; 
a água forma gotículas na superfície do torrão e não penetra. 
Nos horizontes A 3 e B, é comum encontrar-se manchas ou inclu-
ôes do material superficial o qual preenche os buracos deixados 
pelas raízes (com diâmetro 10 cm). 
PERFIL: n.° 33 	 1 Município: Ecoporanga 	 Estado: Espírito santô 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado 
Amostras de lab. n°s.: 4011/15 
ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Frações da Composição 	 granulomôlriça ' 
Horizonte amostra 	 total 






IcE grossa AreIaIrrjna Silie ArgiIa 	 E '= 
o 
Sfmbolo Profundidade 
cm 1 2-0,20 0,20-0,05 I0,0S0,O02> 0,t2 i - 3AI • V mm mm mm mml< t 1 1 - 
A1 0-5 O 1 99 38 8 10 44 24 450,23 
A3 5-20 O 4 96 37 9 6 8 37 230,13 
Bi 20-50 0 4 9629 8 7 56 42 250,13 
50-103 0 9 91 29 7 6 58 O 1000,10 
100-200+ O 6 94 29 6 5 60 O 100 	 0,08 
Compiexo sortivo p11 	 (1:2,3) - 
J mE/lOOg 1 	 'I<. 100.Al" Horizonte 
- I E 1 
-. Água K' Na' 'Valor SI j Al-, , Valor? JiA1'4 (soma)1 - (soma)j 1 	 ': 
A 1 4,7 4,0 3,3 	 1,7 0,84 0,06 5,9 0,7 10,6 17,2 34 11 	 7 
A3 4,0 3,7 0,5 0,09 0,04 0,6 2,5 7,1 10,2 6 81 	 3 
E 1 43 3,9 0,2 0,06 0,04 0,3 1,7 4,5 6,5 5 85 	 1 
E21 4,3 4,0 0,1 0,10 0,06 0,3 1,5 2,8 4,6 6 83 	 1 
E02 4,6 4,2 0,1 0,04 0,04 0,2 1,1 2,0 3,3 6 85 	 1 






AIO.1 -: C 
Equiva. 
lente de 




' LO3 d' CaCO1 
- 	 1 SiO, A1.OJ FeO.1 TIO, P05 MnO (Ki) (1(r) 
A, 4,11 033 12 16,7 17,0 4,2 0,73 0,07 1,67 1,44 6,38 
A3 2,04 0,17 12 18,6 19,1 4,8 0,81 0,06 1,66 1,43 6,24 
II, 1,16 0,10 12 19,5 21,4 5,2 0,89 0,06 1,55 1,34 6,45 
0,06 0,05 12 20,9 21,9 5,3 0,84 0,06 1,62 1,40 6,48 




saturada - Sais solúveis (etraso 	 1:5) 
Constantes 	 hidricas 
a. 
'Horizonte .9E 
aQO( '  ' (Mg" 1 1 1 Ii o 	 H0 ,I& o Ca' _____ II K' ______ 1 e 	 E lo 'M O á' 1 '' E Ilente 	 dc 
E/lg ___ 1°' D Imndade 
A1 x 24 
A3 x 24 
24 1 27 1 26 
Relação textural: 1,2 
:,1.1O 
PEkPIL n.° D - ANÁLISE MINEk4LÓGICA 
	
A1 	 Areias - 98% de quartzo vítreo incolor, alguns grãos ferruginosos, 
semi-arestados, em geral; 2% de detritos: fragmentos de raiz, carvão e 
sementes; traços de: ilmenita; silimanita, concreções argilotumosas e 
granada cor de rosa. 
Cascalho 	 Predomínio de quartzo, grãos bastante fraturados de aspecto 
vítreo incolor ou ferruginoso (penetração de material ferruginoso nas fra-
turas), semi-arestados observando-se alguns rolados; granada intemperi-
zada; concreçôes argilo-humosas; ilmenita incrustada em quartzo. 
	
A3 	 Areias 
- 99% de quartzo vítreo incolor, alguns grãos ferruginosos, semi- 
arestados; 1% de ilmenita; traços de: silirnanita, granada, conereções ar-
argilo-ferruginosas, concreções argilo-humosas e detritos: fragmentos de 
raiz, carvão e sementes. 
Cascalho 
- Idem fração cascalho da amostra anterior. Não se observa 
detritos orgãnicos. 
	
l3 	 Areias - 97% de quartzo vítreo incolor, alguns grãos ferruginosos, semi- 
arestados; 3% de ilmenita; traços de: silimanita, granada, concreção ar- 
gilosas, concreções ferruginosas e detritos: fragmentos de raiz e carvão. 
Cascalho 
- Quartzo (maior %) semelhante ao• da fração cascalho das 
amostras anteriores; concreções ferruginosas com inclusões de quartzo; 
concreções argilosas endurecidas; ilmenita incrustada em quartzo. 
	
L 1 	 Areias 
- 98% de quartzo vítreo incolor, alguns grãos - ferruginosos, 
semi-arestados; 2% de ilmenita; traços de: silimanita, granada, concre-
ções ferruginosas e concreções argilosas. 
Cascalho 
- Quartzo (maior %) semelhante aSs deis cascãffios anterio-
res; granada intemperizada; agregados argilosos com inclusões de mica 
intemperizada; concreções ferruginosas goetíticas e hematíticas com in-
clusões de quartzo. - 
	
12 	 Areias - Idem fração areia da amostra anterior. 
Cascalho 
- Quartzo (maior%) semelhante aos dos cascalhos das amos-
tras anteriores; granada intemperizada, 
ii 
PEPE1L no 31 - Ês 
Data - 24/4/68 
Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO COM CASCALHO 
A moderado textura argilosa Use floresta subperenifólia relevo 
ondulado (LVdI) (variação da classe). 
Localização - Município de Ecoporanga, a 5 km de Santa Terezinha na estrada 
para Poranga. 
Situação e declive - Trincheira ao too de uma elevação com 30% de declive. 
Altitude - 360 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Gnaisses de grandes elementos Pré-Cambriano. 
Indiviso. 
Material origindrio - Gnaisse Facoidal. 
Relevo local - Ondulado, topo arredondado, vertente convexa dezenas de metros, 
vale em 
T4levo regional - Ondulado, com topos arredondados, vales em mangedoura e 
em 
Erosão - Laminar ligeira e moderada. 
Drenagem - Acentuadamente drenado. 
Vegetação local - Capim-colonião. 
Vegetação regional - floresta subperenifólia com as seguintes espécies: peroba, 
jacarandá, angico, vinhático, jequitibá, palmito amargoso, bre-
jaúba, patioba, etc. 
Uso atual - Pastagem de capim-colonião e cultura dc café. 
A, 	 O - 3cm, preto (IOYR 2/1, úmido) e bruno acinzentado muito escuro 
(IOYR 3/2, seco triturado); argila arenosa; moderada pequena e 
média granular; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso; 
transição clara e plana. 
A3 	 3 - 26 cm, bruno escuro (7,5YR 4/4, úmido) e bruno forte (7,5YR 5/6, 
seco triturado); argila arenosa; fraca média granular e fraca pe-
quena blocos subangulares com aspecto maciço poroso "in situ; 
muitos poros pequenos e poros comuns médios; ligeiramente du-
ro, friável, muito plástico e muito pegajoso; transição gradual e 
plana. 
26 - 60 cm, bruno forte (7.5YR 5/6, úmido); argila com cascalho; fraca 
pequena granular com aspecto maciço poroso "iri situ'; muitos 
poros pequenos; ligeiramente duro, muito friável, muito plástico 
e pegajoso; transição difusa e plana. 
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60 - 95 cm, bruno (orte (7.5YR 5/8, úmido); argila com cascalho, fra-
ca pequena granular com aspecto maciiço poroso "in situ"; muitos 
poros pequenos; muito friável, plástico e pegajoso; trans.ição 
fusa e plana. 
fl20 	 95 - 170 cm +, amarelo avermelhado (7.5YR 6/8, úmido); argila com. 
cascalho; fraca pequena granular com aspecto maciço poroso "ii 
situ"; muitos poros pequenos e muitos pequenos; muito íriávcl, 
plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
Raízes 	 - A,, A. e B,  abundantes fasciculares horizontais e verticais e 
cas pivotantes de 1 a 5 cm de diâmetro. 
fl21 , muitas fasciculares horizontais e verticais. 
B20 , poucas. 
Observa çôes - Observou-se manchas de até 20 cm de diâmetro ou inclusão .40 
material das camadas superiores que veio preencher os çanis 
deixados pelas raízes podrçs, espccialmente no horizonte B 1 Io 
horizonte A. observou-se pontes mais escuros provenientes o. .hg. 
rizonte A,. 
	 .. 	
. . . 
Foi coletada amostra de rocha n.c 
 22 ao local do perfil què foi. 
 
classificada como Gnaisse Facoidal, com a seguinte compôição 
mineralógica: . 
Quãrtzo - Feldspato - Mirmequita - Plagioclásio ..- Biotita 
Óxido de ferro-granada. 
11.5 
Pt11L n° ii 	 Municipio Ecoperangd 	 tstaclo 	 sphito Santo 
Unidade de mapeamento: 	 - 
Classificação: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO com cascalho A 
moderado 	 . 	 - 
Amostras de lab. n°s.: 4006/10 	 . 
ANÁLISES FÍSICAS E OUÍMICAS 
- 
Fraçoes da 
tuniposiçAu 	 ranuIomcI rica 	 da 
iotal 20tt 
. erra 	 rina. 
- 	 x 
l)eui-.i&Iade 




3 ji a V mlii 	 mm 	 rim, 	 mm - 






M'' + Água KC1 IS MC+ K 	 Na' VatorS Al' 
VatorT 
(soma) (sorna) 
A, 5,6 4,7 3,4 	 1,8 0,36 0,08 5,6 0,3 7,9 13,8 41 6 6 
A3 --4,6-4,0.0,4-0,070,03 0,5-1,9-5,6 8,0 6 79 2 
- 	 4,5 4,1 
. 	
0,2 0,07 0,04 .. 	 0,3 1,5. 3,8 5,6 5 83 <1 
4,7 4,2 0,2 0,05 0,04 0,3 1,2 2,5 4,0 8 80 <1 
5,0 4,4 0,2 0,02 003 0,3 1,1 2,3 3,7 8 79 <1 
Ataque por 11,50, 
	 d=L47 
Horizonte 









FcO3 . u. 
A, 3,24 0,27 12. - 13,9 16,9 	 4,5 0,74 0,07 1,40 1,20 5,89 
A5 1,46 0,12 .12 15,9 19,7 	 5,2 0,74 0,06 1,37 1,17 5,94 
0,83 0,07 12 17,8 23,2 	 6,1 0,82 0,06 1,30 1,11 5,97 
0,58 0,05 12 17,7 22,9 	 6,0 0,86 0,06 1,31 1,12 
. 5,98 
303 - 	 0,47 0,05 ' 9 .18,4 24,2 	 6,1 0,89 0,07 1,29 1,11 6,22 
2 g1 Pasta 
s1a - - 	 Sais solúveis 	 (extrato 	 1:5) 
constantes 	 hidricas 
o - - 4 - 
Horaonte 
Ca Mg 	 K Na a g 
umidade 
E mE/lg 1 
A, X 22 
A5 X 22 
1 - 
- 24 
1 - - - 
- 25 
B2 2 - 	 - - -- - -- 
- 	 27 
Relação textural; 1,2 
114 	 - 
A. 0-3 0.3 9741 9 8 42 23,45U,19 
3-26 O 5 95 39 7 6 48 31 350,13 
26-60 	 -0 15 85 38 6 - 4 520 1000,80 
60-95 	 - 0 13 87 37 7 6 50 0 100 0,12 
•u10-90-31--6 7 6 O 1000,13 
ÉÃFJL n.° li - ÁÃ'ÀÜSE MINERALÓGICÁ 
A, 	 Areias - 95% de quartzo hialino, alguns grãos cofroídos, cdm aderêii 
cia ferruginosa; 2% de concreções ferruginosas, argilo-humosas e ferro-
argilosas; 3% dc detritos; traços de: ilmenita, carvão e feldspato. 
Cascalho - Quartzo hialino, alguns grãos corroídos, com aderência fer 
ruginosa em maior %; concreções ferruginosas e carvão. 
A9 	 Areias - 98% dc quartzo lualino, alguns grãos corroídos com aderên- 
cia ferruginosa; 1% de concrcções ferruginosas; 1% de ilmenita; traços 
de feldspato, carvão, e detritos. 
Cascalho - Quartzo hiahno, alguns grãos corroídos, com aderência fer-
ruginosa em maior %, concreções ferruginosas. 	 - 
III 	 Areias - 99% de quartzo hiatino, alguns grãos corroídos, com aderên- 
cia ferruginosa; 1% de concreções ferruginosas; traços dc: feldspato, 11-
menita e detritos. 
Cascalho 
- Quartzo hialino, alguns grãos corroídos com aderênçia fer 
- ruginosa em maior %, concreções ferruginosas; feldspatb. 
B0 9 	 Areias - 99% de quartzo hialino, alguns grãos corroídos, com aderên- 
cia ferruginosa; 1% de concreções ferruginosas; traços de: ãstaurolftC 
ilmenita, feldspato, carvão e detritos. 
Cascalho 
- Quartzo hialino, alguns grãos corroídos, com aderência fer-
ruginosa em maior %; feldspato (1 grão); ceacreções ferruginosas 
13 52 	 Areias 
- 100% de quartzo hialino, alguns grãos corroídos, com aderên- 
cia ferruginosa; traços de: concreções ferruginosas, feldspiito e detritos. 
Cascalho - Quartzo hialino, alguns grãos corroidos, com adei-õnàia ler-
nsginosa em maior %; feldspato (1 grão); concreções ferruginosas e 
detritos. 
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PERFIL n'li — ES 
Data - 28/09/66 
Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A moderado 
textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo forte ondula-
do (LVd2). 
Localização - Município de São Domingos, a 16 km de São Gabriel na estrada 
para São Domingos, afastado 500 metros, lado esquerdo numa 
estrada secundária de fazenda. 
Situação e declive - Corte de estrada, lado direito, no terço superior de uma ele-
vação com altitude relativa de 100 metros e 45% de declive. 
Altitude - 150 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Biotita-granada-gnaisse. Pré-Cambriano Indiviso. 
Material originário - Gnaisse de caráter ácido. 
Relevo local 
- Forte ondulado, constituído por morro de topo arredondado, ver-
tente convexa formando meia laranja. 
Relevo regional 
- Forte ondulado e ondulado, topos arredondados e ?plainados, 
vertentes convexas no terço superior e côncavas no inferior, va-
les em mangedoura e em "V". 
Erosão 
- Laminar ligeira a moderada e em sulcos superficiais repetidos ocasio- 
nalinente. 
Drenagem - Acentuadamente drenado. 
Vegetação local 
- Gramíneas, principalmente capim-gordura, capim bandeira e 
palmeira pindoba. 
Vegetação regional 
- Floresta subperenifólia. 
liso atual 
- Pastagens de capim-colonião e gordura, tendo sido antes cultivado 
com café. 
A. 	 O - 10 cm, bruno acinzentado muito escuro (IOYR 3/2, úmido); argi- 
la arenosa; moderada média granular; poros comuns pequenos e 
médios; friável a firme, muito plástico e muito pegajosô; tran-
%içâo gradual e plana. 
A3 	 10 - 30 cm, bruno amarelado cscuro (IOYR 4/4, úmido); argila; fraca 
pequena e média granular com aspecto maciço poroso pouco co-
eso °in situ"; muitos poros pcqucnos e médios; ligeiramente du-
ro, friável, muito plástico e muito pegajoso; transição gradual o 
plana. 
30 - 80 cm, bruno amarelado (IOYR 5/8, úmido): muito argilosa; fra-
ca pequena granular com aspecto maciço poroso muito pouco 
J 16 
coeso "in situ"; muitos poros muito pequenos e poucos poros 
sição difusa e plana. 
médios; macio; muito  friável, plástico e muito pegajoso, tran- 
80 - 185 cm, bruno forte (7.5YR 5/8, úmido); muito argilosa; fraca 
muito pequena granular com aspecto maciço poroso pouco coe-
so "in situ"; muitos poros pequenos e poucos poros médios; ma-
cio, muito friável, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
185 - 295 cm, bruno forte (7.5YR 5/8, úmido); muito argilosa; fraca 
pequena granular com aspecto maciço poroso pouco coeso "ia 
situ"; muitos poros muito pequenos; macio, muito friável, plásti-
co e pegajoso; transição difusa e plana. 
1323 	 295 - 310 cm +, vermelho amarelado (5YR 5/8, úmido3; muito argilosa; 
fraca pequena granular com aspecto maciço poroso pouco coeso 
"in situ"; muitos poros muito pequenos; ligeiramente duro, friá-
vel, ligeiramente plástico e pegajoso. 
Raízes 	 - A,, A 3 e 13 1 , muitas fasciculares horizontais. 
B91 , B.2 e B 23 , comuns fasciculares horizontais e verticais. 	 - 
Obsérvaçôcs - Observam-sc no horizonte A 3 partes mais escuras forme,ndo tor-
rões pequenos, naturalmente provenientes do horizonte superior. 
Do horizonte B até o B2 0 , observa-se a formação ou tendênciã 
para blocos subangulares muito fracos. Os cortes de estradas 
• apresentam-se verticais, às vezes formando colunas típicas do B 
latossólico. Observa-se grande quantidade de térmitas (murundus) 
em toda a região, formando mesmo, em alguns locais, um micio 
relevo. 
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PERFIL n.° 13 	 Município: São Domingos 	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeameito: 
Classificaç4o: LATQSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A moderado 
Amostras de 1db. n.°.: 2520/25 
ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 
• 
- Compostçâo 	 grantilumel rica 	 da 
Fraçoes da teria 	 [iria 2 Densidade 
Horízonie amostra 	 toial (dispersõu 	 com 	 Na011 g/eni3 
, 




Símbolo 	 Profündidade E rOSi 
em çj A ,3 V mm mm (Tini 	 moi - - 
0-10 O 2 9838 11 10 41 29 290,24 
10-30 O 1 9930 9 4 57 38 330,07 
B i .30.80 O 2 9822 9 4 65 O 1000,06 
E 01 8C-185 0 2 98 25 8 5 62-0 100 0,08 
B02  .185-295 O 2 98 25 9 3 63 O 100 0,05 
B03  295-310+ 0 2 98 23 9 4 64 O 100 0,07 
Compicxo sortivo - e) 
pH 	 (l;2,5) a. 
mE/lOOg 
, l®. Al'"- 
florizonte li 
__________ 1 __________________________- Iwb0 ValorT AI" ._ Água .KCIIN 	 Ca" Mg' a K' 	 N -' At" II'- 
Lsom (soma) o, i 
A.. ' 	 4,8 4,1 1,4 	 1,6 0,68 0,05 3,7 0,5 5,6 9,8 38 12 	 8 
A. '43 3,8 0,6 0,C9 0,04 0,7 1,8 3,6 6,1 11 72 	 2 
E 1 '.4,5' 3,9 0,5 0,04 0,06 0,6 1,6 1,7 3,9 15 73 	 1 
- 	 .4,9 40 0,7 0,03 0,03 0,8 1,1 1,2 3,1 26 58 	 1 
E2 2 4,6 4,1 0,4 0,02 0,02 0,4 1,0 1,0 2,4 17 71 	 1 
E03 '-4,9 ' 	 4,2 0,3 0,03 0,04 0,4 0,9 1,1 2,4 17 69 	 1 




1 c % 5102 SiO., ALO3 
vi 
Equiva-
lente 	 de 
N 
SlOq 




(Kr) 2 	 3 P. CaCO3 
2,09 0,16 13 16,0 13,7 5,0 0,75 0,06 1,99 1,62 4,30 
A3 1,10 0,09 12 22,5 20,0 6,6 0,87 0,05 1,91 1,58 4,75 
0,49 0,04 12 25,4 22,9 7,3 0,93 0,05 1,88 1,57 4,92 
0,34 0,03 11 25,5 23,2 7,6 0,96 0,05 1,87 1,55 4,79 
E02  0,18 0,02 9 24,4 22,5 7,3 0,96 0,05 1,85 1,53 4,83 
B03 0,17 0,02 9 2,9 23,5 7,5 1,02 0,05 1,88 1,56 4,91 
Pasta 	 1 
r saturada Sais solúveis (extraio 	 liS) 
Con,tanies 	 hídricas 
Horizonte 









o 	 E < 
1 1 o 






A3 1 22 
B1 2 25 
1 24 
B0 9 1 25 
2 26 
kelação textural: 1,3 
1'18i 
PERFIL ii.' 13 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A, 	 Areias - 98% de quartzo sacaroidal, hialino e vítreo bicolor grãos ares- 
tados em geral; 2% de detritos: fragmentos de raiz, carvão e sementes; 
traços de: concreções ferruginosas, ilmenita e leucoxênio. 
Cascalho - Quartzo (maior que 80%), sacaroidal e vítreo incolor, ares-
tados, alguns com aderência argilo-ferruginosas; concreções argilosas e 
argilo-ferruginosas amareladas com inclusões de quartzo; granada in-
temperizada, algunns com núcleo não alterado; detritos: fragmentos de 
carvão. 
A3 	 Arejes - 100% de quartzo hialino, sacaroidal e vítreo incolor, grãos ares- 
tados em geral; traços de: ilmenita, leucoxênio, concreções ferrugino-
sas e detritos: fragmcntos de raiz, carvão e sementes. 
Cascalho - Quartzo (maior que 80%) saearoidal e vítreo incolor grãos 
arestados e semi-arestados, alguns com aderência argilferruginosa; 
concreções argilo-ferruginosas amareladas com inclusões de quartzo; 
granada intemperizada, algumas com núcleo não alterado; detritos + 
fragmentos de raiz. 
B i 	 Areias - Idcm fração areia da amostra anterior. 
Cascalho - Quartzo (maior que 80%) sacaroidal e vítreo incolor, grãos 
arestados em geral, alguns com aderência argilo-ferruginosa; concreções 
argilosas e argilo-ferruginesas amareladas com inclusões de quartzo; 
granada intemperizada, algumas com núcleo não alterado; detritos: 
fragmentos de raiz. 
B0 j 	 Areias - 100% de quartzo hialino, sacaroidal e vítreo incolor, grãos ares- 
tados em geral; traços de: concreções ferruginosas, concreções argilo-
sas, ilmenita, leucoxênio e detritos: fragmentos de raiz. 
Cascalho - Quartzo (maior que 80%) sacaroidal e vítreo incolor, grãos 
arestados em geral; alguns com aderência at'gilo4erruginosa; concro-
çôes argilo-ferruginosas amareladas, com inclusões de quartzo; granada 
intemperizada, algumas com núcleo não alterado. 
Arejas - 100% de quartzo sacaroidal e vítreo incolor, grãos arestados em 
geral, traços de; concreções ferruginosas, ilmenita, leucoxênio e biotita. 
Cascalho - Idem fração cascalho da amostra anterior. 
893 	 Arejas - Jdem fração areia da amostra anterior. 
Cascalho - Jdem fração cascalho da amostra anterior. 
Obs: Na fração cascalho, observa-se ilmenita incrustrada em alguns 
grãos de quartzo.  
- 
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PERFIL ti° 6 - Es 
Data -- .21/08/66 
Classificação -.-- LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado 
textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo forte ondula-
do (LVd2). 
Localizaço - Município de Viana, a 500 metros de Viana na estrada para Vitória, 
lado direito. 
,Situqçlo .e declive - Corte de estrada, lado direito, situada na meia encosta de 
uma elevação com 45% de declive. 
Altitude 
Litoiqgia c Formação Geológica - Gnaisse, Pré-Cambriano indiviso. 
• Material originário - Biotita-granada-gnaisse. 
Relevo local - Forte ondulado. 
Relevo regional - Forte ondulado e ondulado constituído por elevações com to-
pos arredondados, vertentes convexas no terço superior e cônca-
vas no inferior, vales normalmente em mangedoura e raras ve-
zes em 
Erosão - Laminar ligeira. 
D.enagenz -- Acentuadamente drenado. 
Vêgetação local - Capim-gordura e camará, CII' igual proporção. 
; .j4egetqçã& regicnal - Floresta subperenifólia, 
úd atual. - Pastagem de capim-gordura. 
A 1 	 0 - 12 cm, bruno amarelado escuro (10YR 4/4, úmido); argila mode- 
rada média granular; poros comuns peque-nos médios; ligeira-
mente duro, friável, plástico e pegajoso; transição  gradual e plana. 
A3 	 12 - 30 cm, bruno amarelado escuro (10YR 516, úmido); argila; fra- 
ca, pequena e média granular com aspecto maciço poroso pouco 
coeso "in situ"; poros comuns pequenos; duro, friável, plástico e 
pegajoso; transição gradual e plana. 
30 - 70 cm, bruno amarelado (10YR 5/8, úmido); muito argilosa; fraca 
pequena granular com aspecto maciço poroso coeso "in situ"; 
muitos poros pequenos; superfícies foscas pouca; ligeiramente du- 
ro, friável plástico e pegajoso; transição difusa e plana 
70 - 190 cm, bruno forte (7.5YR 5/8, úmido); muito argilosa; fraca 
muito pequena e pequena granular com aspecto maciço poroso 
pouco coeso "in situ"; muitos poros pequeios; ligeiramente duro, 
muito friável, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
120 
22 	 190 - 320 cm, bruno forte (7,5YR 5/8, úmido); muito argilosa; fraca pe- 
quena e média granular com aspecto maciço poroso pouco coeso 
'in situ"; muitos poros pequenos e médios; superfícies foscas 
pouca; ligeiramente duro, muito friável, plástico e pegajoso; tran-
sição difusa e plana. 
B23 	 320 - 450 cm, vermelho amarelado (SYR 5/8, úmido); argila; fraca pe- 
quena e média granular com aspecto maciço poroso pouco coeso 
TMin situ"; muitos poros pequenos e médios; superfícies foscas 
pouca; ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico e pegajoso; 
transição gradual e ondulada (120 - 180 cm). - 
450 - 570 cm+, vermelho (2.5YR 5/8, úmido); argila; fraca pequena e 
média granular com aspecto maciço pouco. coeso "in situ"; poros 
comuns pequenos e médios; superfícies foscas pouca; ligeiramente 
duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
C 	 - Atinge profundidades superiores a 3 metros; cor vermelho acin- 
zentado; argila. 
Raízes 	 - A1 , abundantes fasciculares verticais e horizontais. 
A3 , muitas fasciculares verticais e horizontais. 
comuns fasciculares verticais. 
B21 , poucas fasciculares verticais - 
raras fasciculares. 
Calhaus e matacões - Também não foi observado, apenas no horizonte C do per-
fil, o que é natural, quando a rocha mãe está atravessada de veios 
de quartzo. 
Observações - Observa-se cascalho distribuido no prefil em todos os horizontes 
especialmente no horizonte C. Os cortes de estradas expostos des-
ta unidade conservam a verticaEdadé, e de longe nota-se nítida-
mente o limite entre os horizontes 13 e o C. 
Nos horizontes £23  e B, observa-se uma dendência à formação de 
blocos subangulares pequenos e fracos. O horizonte C foi obser-
vado em um corte próximo do perfil descrito mas não foi coleta-
do nem descrito. 
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PERFIL n.° 6 	 Município: Viaria 	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: LATOSOL VERMELHO AMARELO D{STRÕFJCO A moderado 
Amostras de lab. rrs.: 2439/45. 
ANÁLISES FtSICAS E QUIMICAS 
Composição 	 granutométrica 	 da 
Frações da terra 	 fina 1 1 Densidade 
Horizonte amostra 	 total (dispersão 	 com 	 NaOH) 1 ' ° 1 C1cm3 •0 , . 
1< 9 	 1 25i Areta ros-a IrCiJf;fla[ 	 Sino Argilal 1 	 - ° 













A1 0-12 0 5 9536 8 9 4714 70 0,19 1,32 2,61 4S 
A3 12-30 O 5 9530 8 7 55 2 96 0,13 1,32 2,61 49 
B i 30-70 O 8 9223 9 6 62 O 100 0,10 1,09 2,64 59 
70-190 O 7 93 22 10 6 62 O 100 0,10 1,09 2,64 59 
190-320 O 8 92 22 9 6 63 O 100 0,10 1,14 2,66 57 
320450 O 9 9125 10 5 60 O 1000,08--- 
133 450-570+ 0 7 9328 9 5 58 O 1000,09--- 
Ilorizcate 











A1 	 -- 	 S• 	 " Água KCI IN Ca-' Mg" Na- 	 Valor S AI' -- Valor 
soma) (somo)1 
A1 4,4 3.9 0.7 0,09 0,05 0,8 1,5 5,4 7,7 10 65 	 1 
A3 4,1 3,9 0,3 0,05 0,03 0,4 1,6 4,1 6,1 6 80 	 1 
42 4,0 0,3 0,04 0,03 0,4 1,3 3,1 4,8 8 76 	 1 
4,8 4,3 0,4 0,06 0,05 0,5 0,7 2,4 3,6 14 58 	 1 
5,0 4,4 0,4 0,04 0,04 0,5 0,5 22 3,2 15 50 	 1 
1303 5,4 4,8 0,5 0,04 0,07 0,6 0,2 1,8 2,6 23 25 
5,1 4,7 0,4 0,03 0,05 0,5 0,2 1,5 2,2 22 29 	 1 
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PERFIL n.° 6 
	 Municfpio: Viana 
	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: LATOSOL VERMELHO AMARELO  DISTRÓFICO A moderado 
ANÁLISES FÍSICAS E OUIMICAS 
Amostras de lab. n's.: 2439/45. 
Ataque por I1 2SO4 	 d=I,47 Si02 Si02 ,: Equiva' 
N % AIO5 ' 
,. 
lente de 
CaCO ALU, R203 
Si02 AI2O3 	 Fc203 TiO 1'0 MnO 
__. 
FeO3 Horizonte O oS 	 t 	 P4 (Ki) (Kr) 
A1 1,46 0,11 13 17,3 20,2 7,5 1,05 0,09 1,46 1,18 4,22 
A3 1,10 0,09 12 16.9 20,0 7,1 0,93 0,07 1,40 1,16 4,70 
Bi 0,67 0,06 11 19,1 23,1 7,9 1,13 0,08 1,41 1,16 4,64 
B21 0,39 0,03 13 20,1 24,2 8,6 1,08 0,08 1,41 1,15 4,41 
B22 0,35 0,03 12 20.4 24,6 8,3 1,10 0,08 1,41 1,16 441 
B23 0,28 0,02 14 20.8 252 8.5 1,15 0,08 1,44 1,18 4,42 
0,24 0,02 12 20.0 23,0 8,5 1,10 0,07 1.46 1,18 4,21 
o è Pasta 
saturada 
. 	 - Sais 	 soluveis 	 (extraio 	 IS) Con,.tanle,, 	 hidricas 
ito 
Rorizorste  
o U Ca" ME 4 	 K 	 Na'  S kfl 2-3 1 
E mEfI®g 	 ___ 
umidade 
A1 17  
A3 1 21 
24 
1 26 
1 27  
B23 3 24  
B3 2 25 
Relação textural: 1,2 
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PERFIL ti.' 6 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A 1 	 Areias - 65% de quartzo hialinos, corroídos, alguns com aderência 
de óxido de ferro; 10% de concreções ferruginosas; 10% de concreções 
argilo leitosas; 10% de granada; 5% de ilmenita. 
Cascalho - 90% de quartzo, grãos triturados, alguns com aderência dc 
óxido de ferro, alguns grãos milonitizados; 10% de concreçôes ferrugi-
nosas e concreções argilosas. 
A3 	 Areias - 75% de quartzo, grãos hialinos, alguns com aderência de óxi- 
do de ferro, alguns triturados; 10% de grenada intemperizada; 5% de con-
creções argilo leitosas; 5% de concreções ferruginosas; 5% de ilmenita. 
Cascalho - 85% de quartzo, grãos hialinos, alguns triturados; 10% de 
granada intemperizada e concreções ferruginosas; 5% de concreções ar -
gilo-leitosas. 
B1 	 Areias - 94% de quartzo, grãos hialinos, alguns com aderência de óxido 
de ferro; 3% de granada intemperizada; 2% de concreções ferruginosas; 
1% de ilmenita. 
B01 	 Areias - 90% de quartzo, grãos hialinos, alguns com aderência de óxido 
de ferro, alguns grãos triturados; 5% de granada intemperizada; 3% de 
concreções ferruginosas; 2% de ilmcnita. 
Cascalho - 80% de quartzo, grãos leitosos, triturados; alguns com ade-
rência de óxidos de ferro, algr.;is corroídos; 15% de concreções argilo-
leitosas e argilosas; 5% de granada intemperizada. 
B 22 	 Areias - 90% de quartzo, maioria dos grãos hialinos, alguns triturados, 
alguns com aderência de óxido de ferro; 10% de ilmenita, granada intem-
perizada, concreções ferruginosas; traços de cstaurolita. 
Cascalho - 85% de quartzo, grãos leitosos, alguns triturados, alguns 
com aderência de óxido de ferro; 8% de concreções argilo-leitosas e ar- 
gilosas creme; 7% de cencreções ferruginosas e granada intemperizada. 
B9 	 Areias - 75% de quartzo, grãos leitosos, alguns triturados, muitos com 
aderência de óxido de ferro; 20% de concreções ferruginosas, ilmenita e 
granada; 5% de concreções argilo-leitosas. 
Cascalho - 85% de quartzo, grãos triturados, alguns com aderência de 
óxido de ferro; 10% de granada intemperizada e concreções ferrugino-
sas; 5% de concrcções argilo-leitosas. 
63 	 Areias - 85% de quartzo, alguns grãos com aderência de óxido de ferro, 
alguns grãos triturados; 15% de ilmenita, granada intemperizada, concre-
ções ferruginosas; traços de concreções argilo-leitosas e argilosas creme. 
Cascalho - 90% de quartzo, grãos triturados, alguns com aderência de 
óxido de ferro; 10% de granada intemperizada e concreções ferruginosas; 
traços de concreções argilo-leitosas. 
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PFÍÉiL n.° 2 - ÉS 
Data - 13/08/66 
Classificação -. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado tex-
tura• argilosa fase floresta subperenifólia relevo montanhoso e 
forte ondulado (LVd3);; 
Localização - Município de Santa Leopoldina, a 32 km de Santa Leopoldina na 
estrada para Jetibá, na localidade de São Sebastião, lado es-
querçio. 
Situação e declive - Perfil descrito no terço superior de uma encosta com 20 me-
tros de altitude relativa e 55% de declive. 
Altitude - 700 metros1 
Litologia e Formação Geológica - Gnaisse. Pré-Cambriano Indiviso. 
Material originário - Possivelmente biotita-granada-gnaisse. 
Relevd Local 
- Forte ondulado constituido por elevação de topo arredondado, 
vertente convexa de centenas de metros e vale em 
Relevo regional — Montanhoso e forte ondulado, constituído por elevações de  to-
pos "arredondados", vert'entes convexas e côncavas de centenas 
de metros, sendo os vales em ' I V". 
Erosão - Lamiar ligeira e em sulcos superficiais repetidos ocasionalmente 
Denagem 	 Acentuadamente drénado. 
Vegetação locaï—. Gramíneas,  'principalmente capim-gordura, samambaias e me-
lastomáceas 
Vegetação regkmnal '-1  Floresta subperenifóía. 
Uso atual - Cultura de mandioca e café. 
A1 	 O - 20 cm, bruno escuro (1OYR 3/3, úmido), argila arenosa; modera- 
da pequena blocos subangulares e moderada média granular; po-
ros comuns médios; macio, friável, plástico e pegajoso; transição 
clara e plana. 
A3 	 20 - 40 cm, bruno amarelado (1OYR 5/8, úmido); argila arenosa; 
moderada média granular; muitos poros pequenos e médios; ma-
cio, friável, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
40 - 90 cem, bruno forte (7.5YR 5/8, úmido); argila fraca pequena gra-
nular com aspecto maciço muito porosa muito pouco coeso "lii 
situ"; muitos poros pequenos; macio, muito friável, plástico e 
pegajoso; transição difusa e plana. 
90 - 200 cm, bruno forte (7.5YR, 5/8, úmido); ai-gila fraca pe4uena 
granular com aspecto maciço muito poroso muito poUco Coeso lii 
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situ"; muítoi poroS põquõnÕ; macio, fiável, plástico e pegajoso 
transição difusa e plana. 
13,22 	 200 - 320 cm, bruno forte (7.5YR 5/8, úmido), argila fraca pequena 
granular com aspecto maciço poroso muito pouco coeso "ia situ"; 
poros comuns muito pequenos; macio, muito friável, plástico e 
pegajoso; transição gradual e ondulada (100-140 cm). 
E3 	 320 - 390 cm, bruno forte (7.SYR 5/6, úmido); argila arenosa; fracii 
média granular coin aspecto maciço poroso muito pouco coeso 
"in situ"; poros comuns muito pequenos e pouco pequenos; li-
geiramente plástico e pegajoso; transição clara e ondulada ..... 
(40-100 cm). 
C 	 390 - 450 cm+, bruno avermelhado (5YR 5/4, úmido); franco, arenoso; 
fraca pequena granular com aspecto maciço muito poroso muito 
pouco coeso "In situ"; muitos poros pequenos; macio, friável, li-
geiramente pegajoso. 
Raízes 	 - Al, abundantes fasciculares e comuns pivotantes verticais. 
A3, muitas fasciculares verticais e comuns pivotantes verticais. 
E 1 , comuns fasciculares e pivotantes verticais. 
E211 comuns pivotantes com diâmetro de 30 mm. 
E00 , poucas pivotantes verticais e horizontais com diâmetro em 
torno de 30 mm. 	 - 
Calhaus e matacões - Raras vezes são observados no perfil, em pouca quantida-
de, sendo que a maioria corresponde a restos de material 
originário em decomposição, ou a veios de quartzo que 
normalmente são frequentes nesta rocha O tamanho va- 
• 	 ria entre 5 a 20 cm de diâmetro, e estão de preferência 
• 	 localizados no limite entre os horizontes B e C ou den- 
tro deste último. 
Observações - No horizonte A observa-se carvão em pouca quantidade 
Ipz1 
PÈRPIL 	 .•. n.° 2 	 Municipio Santa Leopoldina 	 Estado: Espanto Santõ 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado 
Amostras de lab n°s.: 2415/21 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Fraçoes 	 cia 
tomposiço 	 granutomctriça 	 da. 
Horizonte amostra 	 tocai 
leira 	 íina 
(dispersàa 	 colo 	 Na011) . 







o'2 tp ,, 
s 2 
Simbolo profundidade ji em 
A d V ini nnl n'li 	 mm 
A1 0-20 O ''O 100 42 11 8 39 32 18 0,20 1,14 2,58 56 
A3 20-40 O 5 95 38 11 5 46 36 22 0,11 1,14 2,58 .56 
E 1 40-90 O 1 99 33 10 4 53 0 160 0,07 0,98 2,68 .63 
90-200 0 3 97 32 10 5 53 O 100 0,09 1,03 2,67 61 
22 200-320 0 3 97 28 11 4 57 O 100 0,07 1,15 2,68 57 
320-3900 5 9535 11 8 46 . 0 1000,17 
C 390-450+ 'O 2 98 44 20 17 19 0 100 0,89 1,60 2,68 40 
Conipleso 8ortivo 	 ' .. 	 ,, . 






mEIW' 	 ' 
, 	 6 	
, 100. 	 AI' 	 o 
Valor S Valor 
E. 
AI Água KCI IPJ Ca Mg K 	 Na AI 
(soma) (soma) 2. 
Ai 5,4 4,5 1,7 	 2,3 0,10 0,05 42 0,3 8,4 12,9 33' 7
,,!, 	 2 
A3 5,0 .4,3 0,6 0,04 0,04 0,7' 0,5 5,4 6,6 11 42 	 1 
E 1 4,7 4,3 0,5 0,04 0,03 0,6 0,2 4,1 4,9 12 25 	 1 
5,2 4,7 0,4 0,03. 0,04 0,5 0,2 3,0 3,7 14, 29 	 • 	 1 
5,1 5,1 0,3 0,03 0,03 0,4 O 2,5 2,9 14 O 	 1 
E3 5,2 5,4. 0,3 	 ., .0,03,. 0,03 0,4 O 1,7 2,1 19 O 	 1 
c 5,1 4,5 0,2 0,04 0,03 03 0,2 1,1 1,6 • 	 19 40 	 1 
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Í'ERFIL n.° 2 	 Município Santa Leopoldina 	 Êstado: Espírito Santõ 
Unidade de mapearnento: 
Classificação: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISIaÕFICO A moderado 
Amostras de lab. n's. 2415/21 
ANALTSES FISICAS E OUÍMICAS 
Ataque por 11.50 	 d=I.47 
1 
Hoyizonte 
N - S'02 S102 Al203 e o 
Equiva. 
lente 	 d i, 
Ca003 
- 
N Al 20 3 R202 
'a SiO3 AI2; Fe204 TiO2 1'205j  MnO (Ki) (l(r) e2 
A1 2,21 0,11 13 11,7 15,7 7,1 1,10 0,12 1,27 0,97 3,20 A3 1,32 0,10 13 12,2 16,9 8,6 1,07 0,11 1,22 0,92 3,08 B 1 0,80 0,07 11 14,6 20,3 9,6 1,37 0,13 1,22 0,94 3,32 
L1 0,71 0,05 14 15,2 21,5 9,9 1,36 0,13 1,20 0,93 3,40 
22 0,46 0,03 15 14,9 222 10,0 1,40 0,12 1,14 0,88 3,48 B3 0,34 0,02 17 13,7 22,2 10,1 1,28 0,16 1,05 0,81 3,46 C 0,08 0,01 8 9,4 15,6 8,8 1,25 0,12 1,03 0,75 2,78 
- . 
Pasta 
saturada Sais 	 solúveis 	 (e'arato 	 Js Constantes 	 hídricas 
Horizonte 







li 21 1 21 
1 20 
1 22 
C 2 22 
15 
ReIaço textural: 1,2 
128 
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PERFIL n.° 2 ANÁLISE. MINERALÓCICÁ 
A1 	 Areias - 70% de quartzo, grãos hialinos, alguns com aderência de óxido 
de ferro,alguns grãos corroídos; 26% de concreções argilo-leitosas, argi 
lo-humosas; argilo-ferruginosas; 10% de , detritos; traços de ilmenita... 
Caècaiho '' 76%de quartzo, alguns grãos com aderência de óxido d 
ferro; 10% de concreções ferruginosas; 10% de concreções argilo-ferru-
ginosas; 5% de concreções humosas; 5% de granada. 
A3 	 Areias - 75% de quartzo, grãos hialinos, corroídos, alguns com aderên- 
cia de óxido de ferro; 20% de concreções ferruginosas5% de fragmentos 
de sílica; traços de detritos. 
OBS. granada intemperizada. 
Cascalho - 70% dc quartzo, grãos hialinos, alguns triturados, alguns com 
aderência de óxido de ferro; 30% de concreções ferriigino'sa. 
Areias L_. 80% de quartzo; grãos hialinos, alguns com aderncia'dei5xi' 
do de ferro, alguns corroídos, algúns corrugados; 26% de granada in-
temperizada e concreções ferruginosas. 
Cascalho - 50% de quartzo, grãos hihalino, alguns 'com aderência de 
óxidp de ferro;" 20% de fragmentos de sílica; 20% de: concreções ferru-
ginosa e granada intemperizada. 
1321 	 Areias - 70% de quartzo, grãos hial!ros, alguns com aderência de óxido 
de ferro, alguns triturados; 20% de concreções ferruginosas e granada 
intemperizada; 16% de concreções argilosas; traços de' mica, castanha. 
• Cascalho' - .50% de quartzo, grãos hialinos, alguns com aderência de 
óxido de ferro; 30% de granada intemperizada e concreções ferrugino-
• sas; 5% de cdncreções areníticas; 5% • de concreçoes, argilosas creme.. 
P22 	 Areias - 60% de quartzo, grãos hialinos, alguns com áderência de óxi- 
do de ferro; 30% de granada e concreções ferruginosas; 5% de concre-
cões argilo-leitosas; 5% de ilmenita. 
Cascalho - 60% de quartzo, grãos' triturados aiuhs com aderência d 
óxido de ferro; 20% de granada intemperizada e concreções ferrugino-
sas; 20% de concreções argilo-icitosas; traços de concreçôcsareno-ferru 
ginosas e fragmento de sílica. 
B3 	 Areias - 60% de quartzo, grãos hialinos,' alguns com adrência de óxid 
de ferro; alguns'grãos triturados; 20% de' granada intemperizada e con-
ções ferruginosas; '20% de concreções argilo' fermgiiosas, concreções ar-
gilo-leitosas; traços de fragmentos de sílica. 
Cascalho .r- 40% de quartzo; grãos triturados, alguns com • aderência de 
óxido de ferro; 40% de granada intemperizada e concrcções ferruginosas; 
20% de concreções argilo-silicosas;í traços de detritos• 
C , 	 Areias - 60% de quartzo, 'grãos hialinos, alguns com aderência, de óxi- 
do de ferro, 40% de concreções ferruginosas e granada mtemperizada À 
Cascalho - .40%: de quartzo, grãos hialiaos e leitosos;! 40% de concre-
ções argilosas com :nclusões de quartzo; 20%' de concreções ferruginosas. 
:' 	 129.1 
PÉRP1L n.° 41 - ES 
• Data - 06/06/68 
Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado 
textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo montanhoso 
• 	 e forte ondulado (LVd3). 
Localização— Município de Santa Leopoldina, a 9,5 km de Santa Maria de Jeti-
bá na estrakila para Serra Pelada, lado direito, Fazenda Rio Pos- 
smosser. -' 
Situa pio e declive - corte de estrada no terço médio de uma elevação com 50% 
de deélive. 
Altitude - 760 metros 
Litologia e ForrnaçãoGeológica - Gnaisse. Pré-Cambriano Indiviso. 
Material Originário - Provavelmente cordierita silimanita granada gnaisse 
Relevo Local - Montanhoso, com topo ligeiramente arredondado vertente pla- 
na de centenas de metros e vale em 'dv" fechado. 
Relevo Regional - MontarSioso, com• elevações de topos arredondados vertentes 
con%'éxas e côncavas e vales em "V" fechado. 
Erctsão - Laminar ligeira. 
brenagcn -L  Acentuadamente drenado. 
1 ejetação local - Capim-gordura, samjmbaia, arranha-gato e vegetação arbus-
tivadensa.  
Vegeta pio Regional— Floresta subperenifália, observando-se na região as se-
- 	 guinte espécies: guaribu amarelo, jequitibá, braúna, ipô, ja- 
toM, imbaúba, etc. 
Uso atual 
- Culturds de café, milho e pastagem de capim-gordura. 
	
A2 	 O - 15 .cr, cinza oliváceo escuro (SY 3/2, úmido); argila arenosa; 
rnõdçrada média granular; poros comuns médios e grandes; ma-
cio, muito friável, ligeiramente plástico e pegajoso; transição 
clara: e plana. - 
	
A3 	 15 - 36 crn.brnno forte (6,5YR 516, úmido); argila; fraca média gra- 
nular;,:biuitos poros pequenos e médios; friável, plástico e pega. 
 
joso; transição gradual e plana. 
	 - 
	
BI 	 36 - 75 cm amarelo avermelhado (7 SYR 616 timido) 'irgil'i fr'ica 
pequena e média granular com aspccto maciço poroso pouco 
coeso "in situ"; muitos poros pequenos; muito friável, plástico e 
	
• • 
	 pegajoso; transição difusa e plana. 
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IS - iõ cni, iermaiho amareÍacio (6YR, úmido) arglÍa; fracamádia 
granular com aspecto maciço poroso pouco coeso in situ"; mui- 
tos poros peucos e muito pequen'os muito friável, 1átiE*t 
pegajoso: transição difusa e plana. 	 - 
B22 	 120 - 230 cm, vermelho amarelado (6YR 5/6, úmido); argila fraca mó- 
- dia granular com aspecto maciço poroso pouco coeso' - in situ' 
muitos poros muito pequenos e poros[ comuhs pe4uenos: muito 
friável, plástico é jegajoso; transição difusa e plana. 
B23 	 230 - 340 cm amarelo avermelhado (5 5\R 6/8 umida)' argilçi traca 
média granular e fr-tca pequena blocos subangular.s com aspcb 
to maciço poroso pouco coeso "in situ"; muitos pros pequens —  
• e muito pequenos; muito • friável, ligeiramente plástic6 t Muito 
- pegajoso; transição gradual ê ondulada. 
Ba 	 340 - 390 cm, vermelho (2.5YR 5/6, úmido); franco argilô-zreroso; 
fraca pequ,na blocos subangulares com aspecto macio ;'Ioro-
so '4 in situ"; muitos pords pequenos e poros comunSdios; 
friavel ligeiramente plastico e ligeinmente pegajose ttansi 
gradual e ondulada. 
C 	 390'500 tm+;vermelhoacinzentado (10YR 4/4Çlinido)fr&&flgih5" 
arenoso; estrutura constituída de blocos subangulates'muito í4- 
- cos e alguns ainda conservando a - estrutura• da - rocha; - poros e 
muns pequenos e medios friael lgeiamente plastico e ljgeir 
• n4ente pegajoo. 
Raízes 	 - A1 , A3 e B, abundantes fasciculares horizontais e.poucas secun- 
• dáriás verticais. 
B22 , poucas fasciculares horizontais e verticais. 
bbservaçôes 
- No horizonte B observou se fragmentos da rocha intempenzada 
• os quais não ultrapassam 10 çm dc diâmetro. As rochas são cons-
tituídas de quartzo com os minerais orientados num determinado 
sentido. As mesmas apresentam aspecto de arenito ferruginoso; é --
o respe,nsável pela cimentação parece ser o ferro. A consistência 
a seco não foi tomada porque o solo estava úmido. 
iM 
n.° 41 	 Municipk: Santa Leopoidlina 	 Êstaclo: Êspfrfto Santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓPICO A moderado 
Amostras de lab. n°5.: 4044/51  
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
- rraçôes da Lomposição 	 granulométrica 	 da 
Horizonte amostra 	 total 
terra 	 fina 
disrsão 	 com 	 NaOHI 	 ô° . ct 
Densidade 
glcm3 0 
• . . 





2 E Arciafina Silte ArgiI,rs u t 5 Símbolo $ 2 
. '?o 0.20-0.05 0.OS-0.002 j>eo0a2  
- mm mm mis, mm à - 
AI 0-15 02983413.15 38 25.340,39 
A3 15-36 0 3 97 .27 11 11 51.38250,22 
36-75 0 319725 12 -9 54 0 100 0,17 
75420 O 3 97 : 30 12 8 50, O 1000,16 
B2, 120-230 0.5 95 28 11 9 52.0 1000,17 
230-340 0.595 29.10 8.536- 890,15 
Ba 340-390 O 7 93 .36 16 
- 	 .14 34 2 42 0,41 
C 390-500+ O 3 97 32 22 2323.2 141,00 
" 	 pil 	 (1.2.5) . 	 . 	





. 2 - 100. 	 AI"' 













































2,0 	 1,2 
0,4 - 	 1,1 
0,2 	 0,8 
0,2 	 0,8 
0,3 	 0,7 
0,2 	
- 	 0,3 
0,2 	 - 01 • 
0,2 	 0,2 
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- 	 1,5 
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PERFIL n.° 41 	 Mnicípio: Santa Leopoldina 	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeamento: 	 - 
Classificação: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A moderado 
Amostras de lab. n°s.; 4044/51 
ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
lI\N  
Ataque por H 2SO, 	 d=l,47 i 1 





CaCO 3 Al 2O3 1 R2o3 1 1 1 	 1 l SiO 1 Al 2O3 Fe203 1 TiO2 P203 MnO (Ki) (Kr) I1203 i 
Ai 3,42 0,23 15 10,2 17,6 9,3 1,06 0,18 0,98 0,74 2,97 
A3 1,43 0,12 12 11,5 22,5 11,1 1,34 0,17 0,81 0,66 3,20 
B 1 1,08 0,09 12 11,1 21,9 11,0 1,27 0,17 0,86 0,65 3,12 
B21 0,80 0,07 11 10,5 20,9 10,4 1,27 0,17 0,85 0,65 3,15 
822 0,73 0,07 10 11,9 23,2 11,2 1,40 0,19 0,87 0,67 3,25 
823 0,36 0,04 9 11,3 24,5 11,4 1,36 0,18 0,78 0,60 3,38 
B3 0,20 0,02 10 8,6 27,2 10,1 1,19 0,18 0,54 0,43 4,27 
C 0,07 0,01 7 6,8 23,8 10,0 1,13 0,18 0,48 0,38 3,73 




soluvcts (extrato 	 1:5)- 
- 	 o 
ti 
,ortzonte -..z'.9E Q9 o Ca" Mg" K' Na'  
mEIJOOg 
(1 	 unidade 
A1 	 2 	 -. 	 - 	 .. 	 29. 
A3 	 1 	
- 	
:. 	 .. 	 . 	 .. 	 26 
• 	 1 	 25 
1121 	 x 	 . 	 25. 
i 	 . 	 25 - 
1 	 • 	 . 	 26 
113 	 1 	 22 
c 	 -- 	 - 
Relação textura!: 1,0 
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PERFIL n' 41.— ANÁLISE MINERALÓGICA 
A1 	 Areias - 85% de quartzo vítreo incolor e fflan-..., e""-. licbLaL. 	 Cai 
geral; 7% de detritos: fragmentos de raiz, carvão, sementes e concreções 
argilo-humosas; 6% de concreções argilosas e argilo-ferruginosas; 2% de 
granada; traços de: muscovita, biotita, silimanita e ilmenita. 
Cascalho - Predomínio de quartzo vítreo incolor, alguns grãos, hialinos, 
arestados emgral e em parte fraturados; granada intemperizada; muscQ-
vita; concreções argilosas e argilo-ferruginosas, em parte com inclusões 
de quartzo; concreções ferruginosas. 
A3 	 Areias - 87% de quartzo vítreo incolor e hialino, grãos, arestados em 
geral; 8 0,á de concreções orgilosas e argilo-ferruginosas; 2% de granada 
intemperizada; 3% de detritos: fragmentos de raiz, carvão, casca de se-
mentes e concreções argilo-humosas; traços de: turmalina, biotita, sili-
manita, muscovita e ilménita. 
Cascalho - Idem fração dc cascalho da amostra anterior. 
B i 	 Areias— 90% de quartzo vítreo incolor e hialino, grãos, arestados em 
geral; 7% de concreções argilosas e argilo-ferruginosas; 2% de granada 
intemperizada; 1% de detritos: fragmentos de raíz, carvão e sementes; 
.U-aço&drLmpsçpvita, silimanitg, ilrnenita e biotita. 
Cascalho - Idem fração cascalho da amostra anterior. 
	
BLII 	 Arqias. - 91% de quartzp vítreo incolor e hialino, grãos, arestados em 
	
- 	 geral;- 6% de- concreçõés argilosas e argilo-ferruginosas; 3% de granada 
intemperizada; traços de: silimanita, ilmenita e muscovita. 
Cascalho - Idem fração cascalho da amostra anterior, ocorrendo tam-
bém um ligeiro acréscimo dc fragmentos de raízes, em relaçilo aos ho-
rizontes inferiores. 
	
22 	 Areias - 88% de quartzo vítreo incolor ou hialino, grãos arestados em 
geral; 10% de concreções argilosas e argilo-ferruginosas; 2% de granada 
intemperizada; traços de: muscovita, silimanita, ilmenita e concreções 
ferruginosas. 
Cascalho - Idem fração cascalho da amostra anterior. Não se observa 
fragmentos de raízes. 
	
B,3 	 Areias - 86% de quartzo vítreo incolor ou hialino, grãos arestados em 
geral; 12% de concreções argilosas e argilo-ferruginosas; 2% de granada 
intemperizada; traços de: muscovita, biotita, silimanita, turmalina e 
concreções ferruginosas. 
Cascalho - Idem fração cascalho da amostra anterior. 
	
13 3 	 Areias 
- 65% de quartzo vítreo incolor e hialino, grãos, arestados em 
geral; 35% de coacreções argilosas e argilo-ferruginosas; traços de: mus-
covita, granada intemperizada e silimanita. 
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Cascaiho - Predomínio de quartzo (semelhante ao da fração cascalhG 
das amostras antériores) e concreções (argilosas e argila-ferruginosas) 
em proporções mais ou menos iguais; granada intemperizada; muscovita 
incrustada em concreções argilosas e argilo-ferruginosas. 
Areias - 79% de quartzo vítreo incolor e hialin3, grãos arestados em ge-
ral; 20% de concreções argilosas e argila-ferruginosas; 1% de muscovita 
e biotita; traços de: granada, material de aspecto grafitoso, ilmenita e si-
limanita. 
Cascalho - Predomínio de quartzo (semelhante ao do cascalho das 
amostras anteriores); concreções argilosas e argilo-ferruginosas; grana-
da intemperizada; agregados de turmalina. - 
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PERFIL n.° 45 - ES 
Data - 16/12/69 
Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado 
textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo forte ondu-
lado (LVd5). 
Localiza çõo - Município de Colatina, a 10 km de Colatina (Colégio dos Mci-
ristas) na estrada para Itapina, lado esquerdo; afastado 303 
metros. 
Situarão e Dcclive - Trincheira no topo de unia elevação com 47% de declive. 
Altitude - 150 metros 
Litologia e Formação Geclógica - Gnaisse. Pré-Cambriano Indiviso 
Material Origindrio - Gnaisse dc caráter ácido com adução de materiais pseu-
do-autóctones. 
Relevo Local - Forte ondulado. 
Relevo Regional - Forte ondulado, com elevação de topos arredondados, ver-
tentes côncavas e convexas de centenas de metros e vales em 
"V" aberto, 
Erosão - Liminar ligeira. 
Drenagem - Acentuadamente drenado. 
Vegetação local - Floresta recentemente devastada. 
Vegetação regional 
- Floresta subcaducifólia com as seguintes espécies: ipê, 
leguminosas, peroba, jacarr;dá, sapucaia, pitomba, angico e fa-
rinha seca. 
Uso atual - Pastagem de capim colonião. 
A1 	 O - 9 cm, bruno (10YR 4/3, úmido); franco argilo-arenoso; fraca 
pequena e média granular; poucos poros pequenos e muito pe-
quenos; solto, plástico e pegajoso; transição clara e plana. 
A3 	 9 - 28 cm, bruno amarelado (10YR 5/8, úmido); argila arenosa; fra- 
ca pequena blocos subangulares; poros comuns pequenos; firme, 
plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
28 - 80 cm, bruno forte (7.5YR 5/8, úmido); argila estruturada com 
aspecto maciço poroso pouco coeso In situ", que se delinea em 
blocos subangulares; poros comuns pequenos; friavel plástico e 
pegajoso; transição gradual e plana. 
80 - 153 cm+, bruno forte (7.5YR 5/8, úmido); argila; estrutura 
com aspecto maciço poroso muito pouco coeso "in situ", que se 
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desfaz em agregados muito pequenos; muitos poros pequenos; 
friável, plástico e pegajoso. 
Raizes 	 - A1 , comuns com o diâmetro de 2 a 5 mm e secundárias. 
A3 , poucas com diâmetro de 2mm e raras com Diâmetros em 
torno de 10 mm. 
e p22'  raras com diâmetro de 2 a 10 mm. 
Observações - Observou-se bastante atividade biológica no horizonte B 22 . 
Observou-se também, na região, termiteiros extintos em forma 
de rnurundus. 
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PËRFIL n.° 45 
	
Município: Colatina 
	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificaçào: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado 
Amostras de lab. ns.: 56$3/6 
ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
- 
- 	 Fraçoes da ComposiçAo 	 granulométrica 	 da 
Horizonte amostra 	 total 
- terra 	 fina 





cura 	 d Simbolo rssa aj 	 eér 
3 A V nu 	 mm 	 mm 	 mm 
A1 0-9 03 9748 11 7 34 16 63 0,21 1,06 2,57 	 59 
A3 9-28 0 2 9836 19 7 44 28 -35 016 1,34 2,59 	 48 
28-80 0 1 99 22 12 7 59 0- 100 0,12 1,38 2,65 	 48 
80-153+ 0 .1 99 22 11 8 59 O 100 0,14 1,30 2,68 	 51 
Cornpíco sortivo 
-; p1-! 	 (1:2,5) >' 
horizonte 
mE'100 . 100. Al~ 	 E 
Água KCI 3M Ca" 	 Mr' 	 K' 	 Na- Valor S Ai'-' 
valor t t" + 
(soma) (soma) A , 
A1 4,6 3,7 2,1 	 0,7 	 0,26 0,03 2,1 0,3 5,4 8,8 35 9 	 10 
A3 4,0 ,4 0,7 	 0,4 	 0,16 0,02 1,3 0,8 4,3 6,4 20 38 	 4 
4,0 3,4 0,5 	 0,06 0,03 0,6 1,0 2,4 4,0 15 63 	 1 





Ataque por H 2SO4 	 d=I,47 Si02 
LO3 
(Kr) 
ALO.1 ,, o 
Equiva. 




NO3 TiO2 P2O MnO Fc2O3 
A1 1,99 0,7 12 13,4 12,0 5,0 0,89 0,06 1,90 1,50 3,76 
A3 1,15 0,11 10 16,4 14,9 6,3 0,89 0,06 1,87 1,47 3,71 
21 0,43 0,05 9 21,5 18,9 8,3 1,31 0,07 1,93 1,51 3,57 
0,30 0,03 10 22,4 19,6 9,1 1,23 0,06 1,94 1,50 3,38 
Constantes 	 hídrica: Pasta - Sais solveis (estrato 	 15) saia 
Horizonte Ca' Na 1 1114 
. fi umidade 
AI 
Relaçüo textura!: 1,5 
	 , 
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PERFIL n.° 45 - ANÁLISES MINERALÓGICA 
A1 	 Areias - 97% de uartzo vítreo incolor e hialino, alguns grãos, ferrugi- 
nosos, semi-arestados em geral; 3% de ilmenita; traços de: concreções 
ferruinosás, concreções argilo-humosas e detritos: fragmentos de raiz. 
e carvão. 
Cascalho - Predomínio de quartzo vítreo incolor (alguns grãos ferrugi-
nosos) semi-arestados a desarestados, observando-se alguns rolados, 
outros com incrustações de ilhieiiita; concreções ferruginosas com in-
• clusôes de quartzo; concreções argilo-humosas; fragmentos de mate-
rial de aspectd asbestiforme; estaurolita (um fragmento rolado); de-
tritos; fragmentos de raiz, carvão e sementes. 
A3 	 Areias - 98% de quartzo vítreo incolor e hialino, alguni grãos ferrugi- 
nosos ,semi-arestados em geral; 2% de ilmenita; traços de: concreções 
ferruginosas, concreções argilo-humosas mineral de aspecto asbesti-
forme; detritos: fragmentos de raiz e carvão. - 
Cascalho - Idem fração cascalho da amostra anterior, não ocorrendo 
estaurolita. 	 - 
Areias 
- 97% de quartzo vítreo e hialino; alguns grãos ferrugindsos, 
semi-arestados em geral; 3% de ilinenita; traços de: concreções ferru-
ginosas, concreções argilosas e feldspato. 
Cascalho - Quartzo semelhante ao observado nos cascalhos anteriores; 
concreções ferruginosas com inclusões de quartzo, concreções argilosas 
com inclusões de quartzo; detritos: fragmentos de raiz. 
B, 	 Areias - 97% de quartzo hialino e vítreo incolor, alguns grãos ferru- 
ginosos; semi-arestados cm Gera!, 3%. de ilmenita; traços de: rutilo, 
concreçôes ferruginosas e biotita intemperizada, 
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PERFIL n° 81 - ES 
Data - 10/2/1971 
Çlassificação 
- LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO A moderado 
textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo forte ondula-
do (LVd5) (Inclusão na classe). 
Localização - Município de Baixo Gundu, a 16,5 km de Baixo Guandu em dire-
ção a Mutum Preto, lado direito. 
Situação e declive - Corte de estrada, no terço inferior de uma elevação com 
42% de declive. 
Altitude - 140 metros. 
Litologia e Formação Geologica -. Biotita - Gnaise. Pré-Cambriano Indiviso. 
Material originário - Biotita-Gnaisse. 
Relevo local - Forte ondulado. 
Relevo regional - Forte ondulado, com elevações de topos arredondados, verten-
tes convexas e vales em "V", apresentando voçorocas. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Drenagem - Acentuadamente drenado. 
Vegetação local - Capim colonião. 
Vegetação regional - Floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Pastagem de capim colonião e cultura de milho. 
A1 	 O - 14 cm, bruno escuro (10YR 3/3, úmido); argila arenosa; fraca 
pequena e média granular; muitos poros muito pequenos e pou-
cos pequenos; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso; 
transição clara e plana. 
A3 	 14 - 29 cm, bruno (9YR 4/3, úmido); fraca pequena emédia granular; 
muitos poros muito pequenos; ligeiramente duro, friável, plásti-
co e pegajoso; transição clara e plana. 
29 - 73 cm, bruno forte (7.5YR 5/6, úmido); muito argilosa; fraca 
pequena e média blocos subangulares; poros comuns muito pe-
quenos superfícies foscas comuns; ligeiramente duro a duro, 
friável, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
73 - 217 cm, bruno forte (8.5Y11 5/6, úmido); argilosa; estrutura com-
aspecto maciço poroso muito pouco coeso "in situ" que delinea 
em blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e peque-
nos; ligeiramente duro, muito friável, plástico e pegajoso; transi 
ção clara e ondulada (5.13 cm). 
140 
- 245 cm, bruno Éorte (á.SYR 516, úmido); mosqueado abundante 
médio e distintto vermelho (1YR 4/6, úmido); argila; fraca pe-
quena blocos subangulares; poros comuns muito pequenos e pe-
quenos; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso; transição 
clara e ondulada (5-10 cm). 
C 	 245 - 263 cm, vermelho (1YR 4/6, úmido); mosqueado com cores amare- 
ladas e acinzentadas; franco argilo arenoso; maciça que se desfaz 
em agregados com diâmetro de 0,5 a 1 cm; poros comuns muito 
pequenos; ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico e não 
pegajosã; transição abrupta e plana. 
R 	 263 - cm+, 
Rafzes - Al, muitas fasciculares com diâmetros em torno de 2mm. 
A3 , comuns fasciculares. 
B 1 , poucas fasciculares. 
fl, raras fasciculares. 
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P'Ek1IL; n.6 át 	 Município: baixo óuandú 	 estado:., Êspir!to antft 
Unidade dc mapeamento: 
Classificação: LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÕFICO A moderado 
Amostras de lab. n's.: 6972/7. 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
- 
Fraçoes da - 
Composição 	 gt'anuloniei rica 	 da 
- 
	
-. 	 a 	 titia'''  
- 
horizonte 	 . amostra 	 total 
- 





E 2E Ê, A reta Sitie Argila C O 
Símbolo 
~Nreiaíina 
020-0.03 0 >0.002 
rn mm mm mm mm 
, 
< - 
A1 0-14 O 4 96 34 16 14 36 28 22 0,39 	 0,79 	 2,61 	 70 
A3 14-29 03 9728 14 11 47 34 280,23 
BI 29-73 03, 87 14 10..-13 .63 ... 
73- 217 O 5 95 19 11 19 	 . 51 0 	 . 100 0,37 	 1,25 	 2,64 	 53 
B3 217-245 O 14 .86 16 11 27., .46: O . 109 0,59 
C 245-263+ O 10 90 23 29 24 	 . 24 	 .: 1: 	 . 100 ,1,00 	 1,43 	 2,68 	 47 







100. 	 AI" 
Horizonte 
S' 	 1 
Água KCI IN 	 Ca" ME' K' 	 Na' 
Valor S 
Al»• 
VaIor 1 AI" -1- 
(soma) . (soma) .!. 
A1 6,6 5,8 4,5 1,9 0,64 0,04 7,1 O 1,0 8,1 88 O 1 
A3 6,4 5,1 2,5 0,8 0,34 0,03 3,7 O 1,3 5,0 74 O <1 
5,3 ' 	 4,4 1,4 0,9 0,07 0,02 2,4 0,1 1,5 4,0 60 4 1 
52 ' 4,3 0,2 1,2 0,05 0,04 1,5 0,1 1,1 2,7 56 6 3 
5,1 4,5 0,1 2,1 0,04 0,18 2,4 O 1,5 3,9 62 O 1 
C ' 	 5,4 3,9 0,3 32 0,15 0,26 3,9 0,3 1,1 5,3 74 - 7 31 




8102 810, Al2O3 q, 
Equiva. 
Al201 LO3 
' SjØ,, ALO3 Fe.O TiO., P05 MnO (Ki) (Kr) Fc03  - 1 
A1 1,33 0,15 9 15,2 13,0 4,3 1,16 0,09' 1,99 1,64 4,74 
A3 0,64 , 	 0,09 7 18,8 16,0 5,3 1,25 0,08 2,00 1,65 4,74 
13 5 039 0,07 6 25,7 22,8 7,3 1,26 0,10 1,92 1,59 4.90 
133 	 . 0,20 0,05 4 23,9 21,6 ' - 6,8 1,31 0,10 1,88 1,57 4,98 
C 0,20 0,04 5 ' 23,5 20,6 11,3 1,37 0,13 1,94 1,44 2,86 




. 	 . 
soluvets (extrato 	 1:5) Constantes 	 hidricas 
- 	 . 
b 
1 Iloriznnte V 
° Ca' Mr I(' Na' '_ ! ' 	 É Equiva- 
'< - 33 C O kntede 
E 
-__-" niE/t00g - a 
umidade 
18 
A3 	 1 







13; 	 5 
C 	 5 17 
Relação textural: 1,4 
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PÊÃFJL n.° cJ - ES - ÀNÀLJE MINERALÓÓÍÕÀ 
A 1 	 Areias - 99% de quartzo hialino, grãos corroidos com aderência ferrugi- 
nosa; 1% de detritos; traços de: feldspato, ilmenita, concreções ferru-
ginosas, mica e carvão. 
Cascalho - Predomínio dè quartzo (maior que. 95%) hialino, grãos com 
aderência ferruginosa, poucos com aderência manganosas, um ou ou-
tro õohÇ aderência de mica fe1dspato; concreções ferruginosas e ferro-
mviganosas. 
A 3 	 Areias - 99% de quartzo hialino, .grãos corroídos, com aderência ferru- 
ginosa, um ou outro grão com aderência manganosa; 1% de ilmenita; 
traços de: feldspto, mica biotita, concreções ferromanganosas, detritos 
e carvão. 
Cascalho — Predomínio dc quartzo (maior que 95%) hialino, com aderên 
cia ferruginosa, poucos com aderência manganosa; feldspato; concreções 
ferruginosas e ferro-argilosas; detritos. 
B1 	 Areias - 98% de quartzo hialino, grãos corroídcis, com aderência ferrii- 
ginosa; 2% de ilmenita; traços de: feldspato, mica; concreçães ferrugino-
sas; condreções magnetíticas e detritos. 
Cascalho.— Predomínio de quartzo (maior que 95%) hialino, grãos cor-
roídos, com aderência ferruginosa, poucos grãos cóm aderência mangaL 
nosa; feldspato; concreções ferruginosas; detritos. 
B2 	 Areias - 97% de quartzo hialino, grãos corroídos com aderência ferru- 
ginosa; 3% de ilmenita; traços de: turmalina, feldspato, mica; concreçõeS 
ferruginosas e detritos. 
Cascalho 
- 100% de quartzo hialino, grãos corroidos, com aderência 
ferruginosa, poucos r com aderência de mica, poucos com: aderência de 
feldspato; feldspato; detritos. 
E3 	 Areias - 99% de quartzo hialino, grãos corroidos, com aderência feri-ti- 
ginosa; 1% dc ilmenita e ilmenita magnética; ti
-aços de: feldspato, con-
creções ferro-argilosas, mica e detritos. 	 - 
Cascalho 
- Predomínio de quartzo (maior que 95%) hialitio, rgrãos 
 cor1 
roidos com aderencia ferruginosa concreções ferruginosas e fen-o-argi 
losas; detritos, 
C 	 Areias - 76% de quartzo hiaIiiío, grãos corroídos com aderência ferrugi4 
nosa; 1% de feldspato; 20% de mica biotita na• maioria e pouca mica: 
muscovita; 3% de concreções ferruginosas e ferro-argilosas; traços de: 
ilmenita e poucos grãos de ilmenita magnética, concitções magnetíticas 
e detritos. 
 
Cascalho 	 I'redomíríio de cdiicreçes fermginoss, com inclusões de 
quartzo e mica; quartzo hialino com aderência ferruginosa; feldspato; 
fragmentos dc rocha intemperizada com mica biotita e quartzo. 
Calhaus —L 
 Fragmentos de i-ocha muito intemperizada, contendo, quartzo, 
feldspato e mica; concreções ferruginosás com inclusão de mica. 
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PÉFiL no Èj - Ë. 
Data 	 06/02/71 
Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕPICO .com cascalho A 
proeminente textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo 
ondulado (LVd6) (Variação da classe) .. 
Localização - Município de Ecoporanga, a 6,5 km de estrada Ecoporanga - San-
ta Terezinha, passando pelo córrego Pereira Baía, retirado. 100 
- metros, numa estrada à esquerda. 
Situação e declive - Trincheira no topo . de uma elevação com 9% de declive. 
Altitude - Em torno de 200 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Gnaisse. Pré-Cambri2ao Indiviso. - 
Material originário - Depósitos argilo-arenosos. 
Relevo local - Ondulado. 	 ., 
Relevo regional - Ondulado, com elevações de topos arredondados, vertentes con-
vexas e vales em "V" aberto- 	 . 
Erosão - Laminar ligeira. 
Drenagem - Acentuadamente drenado. 
Vegetação local - Capim-colonião. 
Vegetação regional - Floresta subperenifólia. 
Uso tztual - Pastagem de capim colonião e de sempre-verde. - 
A1 - 	 O - 10 cm, bruno avermelhado escuro (SYR 3/2, úmido); argila areno- 
sa; fraca muito pequena granular; solto, ligeiramente plástico e 
- ligeiramentc pegajoso; transição clara e plana. 
A3 	 10 - 52 cm, bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2, úmido); argila; 
- moderada pequena e grande granular; muito friável, plástico e 
pegajoso; transição clara e plana. 
B I 	 52-105 cm, bruno escuro (7.5YR 4/4, . úmido); argila com cascalho; 
• fraca pequena e média blocos subangulares; friável, plástico e pe-
gajoso; transição gradual e plana. 	 - 
05 - 160 cm, bruno avermelhado (5YR 4/4, úmido); argila com casca-
lho; fraca pequenà e média blocos subangulares; friável, plástico 
e pegajoso, transição difusa e plana 
8 3 	 60 .LL. 25 cm, vermelho amarelado (5YR 5/8, úmido); argila com casca- 
lho; maciça porosa que se desfaz em terra fina; muito friável, 
- 	
plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
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- 25 cm+, argila com cascallo; muito friável, plAstico e pegajoso. 
Raízes - A 1 , abundantes, 
A,, muitas. 
comuns. 
B, e 133 , poucas. 
A maioria das raízes são fascicularra com diâmetro de 1 a 3 mm, e ai-
ujnas pivotantcs com ditmetrcs dc 5 a 13 mm.. 
9bsevacões: - O boriztntc C foi coletado com auxílio do trdj. 
Não foi tirada a consistência a seco porque o solo estava UmjdQ, - 
1.45 
PERFIL: n.t 83 
	 Município: Ëcoporaigâ 
	
stado:. Espírito sanb 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO com cascalho A 
proeminenLe 
Amostras de lab. n°s.: 6982/87 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
- 	 lomnosi m cão eranuloétrica da 1 
Frações da 	 tera fina 	 . 	 Densidade 





2E fi,a Sitie Argila t 1 
a. Símbolo 
~ Arcia 
> 0,002  & 
111111 miii mm - mm . 
A1 - 	 .0-10.0 3 9735 10 45 26420,22., 
• 10-52 O 5 95 30 8 9.5312 770,17 
52405- - 0 10 90 25 7 9 59 0 1000,15- 
105-160 O 10 90 26 8 7 59 O 100 0,15 
B3 	 .160-255.. 0 9-91 25 8. 8 59 O 1000,14 
e- 	 -- 255+ 	 - 	 - O 10 90 25 - 	 9 10 56 0 100,0,18 
Complexo sortivo 
-v 
- p11 	 125 
mEfl' 	
. 




Agua KCI IM Ca'• 	 Mr' 	 K' 	 Na 
(soma) (soma) " a. 
A1 	 - 4.9 3,9 1,9 	 0,9 0,55 0,04 3,4 - 	 1,7 	 . 11,8 16,9 20 33 3 
A3 4,6 . 	 4,0 - 0,4 0,11 0,07 0,6 2,5 8,3 - 	 11,4 5 81 1 
4,8 4,1 0,4 0,07 0,05 0,5 1,7 4,4 6,6 8 77 <1 
5,2 42 . 	 0,4 0,04 0,04 0,5 1,2 3,3 5,0 10 71 <1 
- 	 5,3 4,3 0,4 	 .. 0,07 0,05 0,5 0,8 2,1 3,4 15 62 <1 
- C 	 - . 	 5,5 4,3 . 	 0,4 0,06 0,04 0,5, 0,5 1,7 2,7 19 50 <1 
Ataque por H2SO4 	 d=i,47 - - 
- 	 % 	 . 	 . StO StO,, AIO3 Equiva-lente 	 de 
ALU1 R,03 Horizonte b Fe203 
 
- 
-2. - SiO0 ALO3 FcOa!  TiO 	 P0- MnO (Mi) (Kr) 
A, 	 - 	 2,99 - 	 0,26- 	 12 	 19,7 	 17,3 	 3,1 	 0,52 	 0,06 	 - 	 - 	 - - 	 1,94 	 1,74 	 8,79 	 - 
A3 	
1,51 	 0,12 	 13 	 20,3 	 19,4 	 3,3- 	 0,53 	 0,05 	 - 	 - 	 1,78 	 - 	 1,60 	 9,23 	 - 	 - 
0,75 	 0,07 	 11 	 24,5 	 23,6 	 4,3 	 0,63 	 0,05 	 - 	 1,76 - 	 1,58 	 8,60 
- 	 0,58 	 0,05 	 12 	 23,4 	 23,0 	 4,1 	 0,63 	 0,05 	 1,73 	 1,55 	 8,81 	 - 
- 	 0,34 	 - 0,04 	 9 	 24» 	 23,5 	 4,1 	 0,61 	 . 0,05 	 1,74 	 - 	 1,56 	 9,00 
:' 0,17 	 Q,3 	 6 	 25,1 	 22,4 	 4,3 	 0,59 	 0,05 	 . 	 1,40 	 1,70 	 8,16 
Sais 	 soluveis 	 (extrato 	 1:5) 	 Constantes 	 hidricas - saturada 	
. 
florizonteu0 	





0 Li 	 O 	 ' 	 a 	 E 	 lentede E 	 -.." KtJ 	
'.0 	 E1 	 umidade 
1. CI 	 mE/g 	 )I 	 1 	 1 	 1 
A1 	 1 	 . 	 . 	 . 	 . 	 -, 	 23 
A3 	 1 	 , 	 26. 
1 	 - 	 , 	 . 	 29 
B2. 	 - 	 1 	 • 	 . 	 - 	 . 	 . 	 - 	 27 
1 	 - 	 . 	 . 	 . 	 - 	 29 
C 	 1 	 -. 	 . 	 . 	 29 
Relago tcxtural: 172 
	
146 	 . 	 . 
PkÍÚIL n.' áj - AVÁL1SE MiNÊkALÓÓ!CÀ 
A 1 	 Areias - 99% de quartzo hialíno, grãos corroidos com aderência ferrugi- 
nosa; 1% de detritos; traços de; feldspato, ilmenita, concrcçães ferrugi-
nosas, mica e carvâo. 
Cascalho - Predomínio de quartzo (maior que 93%) hialino, grãos com 
aderência ferruginosa, poucos com adeiência manganosa, um ou outro 
com aderência de mica; fcldspato, concreções ferruginosas e ferro-man-
ganosas. 
A3 	 Areias - 99% de quartzo hialino, grãos corroídos, ccm aderência fer- 
fuginosa, um ou outro grão com aderência manganosa; 1% de ilmenitn; 
traços de: feldspato, mica biotita, concreções ferro-man;anosas, detritos 
e carvão. 
Cascalho - Predomínio de quartzo (maior que 95%) lualino, grãcs com 
aderência ferruginosa, poucos com, aderência manganosa; feldspato; 
concreções ferruginosas e ferro-argilosas; detritos. - 
B I 	 Ardas - 98% dc quartzo hialino, grãos corroídos, com aderência ferru- 
ginosa; 2% dc ilmenita; traços de: feldspato, mica, concreções ferrugi-
nosas, concrcçõcs magnetíticas e detritos. 
Cascalho - Predomínio de quartzo (maior que 95%) hialino, grãos cor-
roídos, com aderência ferruginosa, poucos grãos com aderência manga-
nosa; feldspato; concreções ferruginosas; detritos. 
Areias - 97% de quartzo hialino, grãos corroídos com aderência ferru-
ginosa; 3% de ilmenita; traços de: turmalina, feldspato, mica, concreções 
ferruginosas e detritos. 
Cascalho - 100% de quartzo hialino, grãos corroídos, com aderência fer-
ruginosa, poucos com aderência de mica, poucos com aderência de felds-
pato; feldspato; detritos. 
Areias - 99% de qutrtzo hialino, grãos corroídos, com aderência feriki-
ginosa; 1% de ilmenita e ilmenita magnética; traços de: feldspato, con-
ereções ferro-argilosas, mica e detritos. - - 
Cascalho - Predomínio de quartzo (maior que -95%) hialino, grãos cor-
roídos, com aderência feiruginosa e ferro-argilosas; detritos. 
C 	 Areias - 76% de quartzo hialino, grãos corroídos com aderência fer- 
ruginosa; 1% de feldspato; 20% de mica biotita na maioria e pouca mica 
muscovita; 3% de concreções ferruginosas e ferro-argilosas; traços de: 
ilmenita e poucos grãos de ilmenita magnética, concreções magnetiticas 
e detritos. 
Cascalho - Predomínio de concreções ferruginosas, com inclusões de 
quartzo e mica; quartzo hialino com aderência ferruginosa; feldspato; 
fragmentos de rocha intemperizada com mica biotita e quartzo. 
Calhaus - Fragmentos de rocha muito intemperizada, contendo quartzo, 
feldspato e mica; concreções ferruginosas com inclusões de mica. 
1:47 
PERFIL no 79 - ES. 
Data - 04/02/1971 
Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DTSTRÕFICO A proeminente 
textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo forte ondula-
do (LVd7). 
Localização - Município de Colatina, a 7,3 km de São Domingos, em direção à fa 
zenda de Rubens Rangel, lado esquerdo. 
Situo ção e  declive - Corte de estrada no terço médio de uma elevação com 45°/à 
de declive. 
Altitude - Em torno de 200 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Gnaisse. Pré-Cambriano Indiviso. 
Material originário - Gnaisse em caráter ácido com adução de materiais pseudo-
autóctc,• :es. 
Relevo• local - Forte ondulado, topo arredondado, vertentes convexas e vale em 
mangedoura. 
Relevo regional - Forte ondulado, com elevação de topos arredondados, verten-
tes convexas e vales em mangedoura. 
Erosão - Laminar moderada e em sulcos superficiais repetidos ocasionalmente. 
Drenagem - Acentuadamente drenado. 
Vegetação local - Capim-gordura. 
Vegeta ção regional - floresta subperenifólia. 
Uso atual - Pastagem de capim-gordura e colonião e cultura de café. 
A1 	 O - 40 cm, bruno muito escuro (IOYR 2/2, úmido); argila fraca peque- 
na e média granular; poros comuns pequenos e médios; ligeira- 
mente duro, friável, plástico e pegajoso; Iransição clara e plana. 
A, 	 40 - 49 cm, bruno escuro (7.5YR 3/2, úmido); argila; fraca pequena 
e média granular; poros comuns pequenos e médios; ligeiramen-
te duro a duro, friável, plástico e pegajoso; transição clara e 
ondulada (6-18 em). 
B 1 	 49 - 94 cm, bruno escuro (7.5YR 4/4, úmido); muito argilosa; estrutu- 
ra com aspecto maciço poroso pouco coeso "in situ", que se des- 
- faz em agregados muito pequenos e pequenos; muitos poros pe-
quenos e muito pequenos; ligeiramente duro, muito fiável, plás-
tico e pegajoso; transiçüo gradual e plana. 
94 - 150 cm, vermelho amarelado (ÓYR 58, úmido); muito argilosa; es-
trutura com asp3cto maciço poroso coeso "in situ", que se des- 
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faz em agregados muitos pequenos; muitos poros muito pequenos 
e poucos pequenos; ligeiramente duro, muito friável, plástico e 
pegajoso; transição difusa e plana. 
1322 	 150 - 260 cm+, bruno forte (7.5YR 5/8, úmido); muito argilosa; estru- 
tura com aspécto maciço poroso pouco coeso "in situ", que se 
desfaz em agregadcs muito pcqucnos; ligeiramente duro, muito 
friável, plástico e pegajoso. 
Raízes 	 - A 1, muitas fasciculares com diâmetros entre 1 e 2 mm. 
A3, muitas fasciculares com diâmetros entre 1 e 2 mm. 




PERFIL: rL" 79 	 .. Município: Colatina 	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A proemineite 
Arrjostrasde lab. n.°s.: 6961/65 
ANALISES PISICAS E QUIMICAS 
- . 	 - 
- Cuniposição 	 granulumel ric a 	 da 
- Fraçues da ter, 	 tina 	 . 	 . 	 -, - Densidade 
Horizonte amostra 	 total (dispersão 	 Lufl5 	 NaOtll 
a 
E c Areia fina( 	 Sulte Anila 	 n 
símbolo Profundidade 1 2' 2 ' IN,eia 0.20-0.05 	 OMS-0002 > 0.2 . tiA vV mm mm 	 mm rum - 
A1 040 O 1 99 28 11 7 54 32- 41 0,13 1,22 2,56 52 
A3 40-49 0-1 99 2212 7 59 12 -800,121,142,6156 
E 4 49-94 O 2 98 21 11 6 62 0: 100 0,10 1,08 2,64 59 
94-150 O 3 97 20 10 5-63 0.100 0,80 1,192,6856 
B29 150-260+ 0 3 97 21 11 5 63 0 100 0,08 1,12 2,61 57 






.2 - l. 	 A..... 
a Horizonte 
Valor S Valor Água KCI IN 
	
Ca" Mg' K' 	 Na' AI» h' 
(suma) (soma) .2. 
A1 4,1 3.3 0,1 0,06 0,04 0,3 2,4 10,5 13,1 6 75 	 1 
A2 46 . 3,9 . 	 0,4 0,03 0,02 0,5 2,1 8,0 10,6 5 81 
13 4,6 	 . 4,0 0,3 0,03 0,02 0,4- 1,3 5,5 7,2 . 	 6 76 	 1 
1321 4,3 4,1 03 0,01 0,02 0,3 0,9 3,0 4,2 7 75 	 1 
4,9 4,7 0,9 0,02 0,02 0,9 0,1 1,9 2,9 31 10 	 1 
Ataque por 11 2SO4 	 d=1,47 





. ALO3 L03 AIA 
Mc' 
, 
SiO AI203 Fe04 TiO P00 MnO (Ki) (1(r) 
FeO3 
, 
A1 2,13 0,18 12 19,0 17,0 7,0 0,76 0,05 1,90 1,50 3,81 
1,43 0,13 11 19,9 21,1 7,5 0,83 0,04 1,60 1,31 4,41 
RIL 0,85 .0,09 9 21,8 22,5 8,4 0,88 0,04 1,63 1,33 4,20 - 
0,41 0,05 8 21,7 23,1 84 0,90 0,04 1,60 1,29 4,21 




. Sais . soluveis . (extrato 	 (:5) Consantes hfdricas 
florhenw ;zt Ca4 Mg' K' Na-  fl t tbkn E 4 mE/lg - e 







• 	 27 
27 
- 	 Relação Textura!: 1,1 
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PERFIL n.° 79 - ANÁL( SE MINERALÓGICA 
A1 	 Areias - 97% de quartzo vítreo incolor, alguns grãos hialinos, aresta 
dos .e semi-arestados, em parte com aderência argilo-ferruginosa; 1% d - --
- conc1-eções argilosas; 2°/à de detritos: fragmentos de raiz e carvão: tra-
ços de: ilmenita e concreções ferruginosas. 
Cascalho - Quartzo (maior que 90%) vítreo incolor, grãos arestados, 
bastante fraturados com inter-penetração de material argilo-ferruginoso; 
• concreções ferruginosas; concreções argilo-humosas; quartzo désaretâ 
do; detritos; fragmentos de raiz. 
A3 	 Areias - 97% de quartzo vítreo incolor, alguns grãos hialinos, aresta- 
• dos e semi-desarestados, alguns com aderência argilo-ferruginõSaf 
1% de concreções argilosas e ferruginosas; 1% de detritos: fragmentos 
de raiz e carvão; 1% de ilmenita (?); traços de: concreções argilo-hu--; 
mosas. 
Cascalho - Idem fração cascao da amostra anterior, observando-se 
também concreções argilosas, granada intemperizada e fragmentos 4çy 
carvão. 
B 1 	 Areias - 97% de quartzo vítreo incolor e hialino, grãos arestados 
semi arestados, com aderência• argilo-ferruginosa esparsa; 3% de ilme n
. 
 
nita (?); traços de: concreções argilosas e ferruginosas, granada inthi-
perizada e detri'.os' fragmentos de raiz e carvão. 
Cascalho - Predomínio de quartzo (maior que 90%) vítreo incolor, grãos 
arestados, bastante fraturados, com inter-penetração de material argilq-t 
ferruginoso; conõreçôes ferruginosas, argilosas e argilo-humosas; granada 
intemperizada; quartzo dcsarestado; agrcgados argilosos com mica in 
temperizada (sericita); mineral idiomorfo, brilho semi-metálico, fràturà' 
conchoidal, opaco, não identificado; detritos: fragmentos de raiz e carvão. 
• Areias • 97% de quartzo vítreo, incolor e hialino, grãos arestados o semi-
desarestados, com aderência argilo ferruginosa esparsa 2% de ilmenita 
(?); 1% de concreções argilosas • e ferruginosas traços de:. mica - intem-
perizada e granada intemperizada; - 
Cascalho - Quirtzo (maior que 90%) vítreo incolor, grãos arestady; 
bastante fraturados, com inter-penetração de material argilo-ferrugino-
sos; concreções argilosas; quartzo desarestado; agregados argilo-ferrü 
ginosos com mica intemperizada; quartzo idiomorfo; granada intemperi-
zada; feldspato muito alterado; ilmenita (?); detritos: • fragmentos de raiz 
e carvão 
B., 	 Areias - 99% de quartzo vítreo iicolor e hialino; grãos arestados e 
semi-arestados, com aderência argilo-ferruginosa esparsa; 1% de ilmenita; 
traços de: granada intemperizada ou semi-intemperizada,- concreções ar-
gilosas e detritos: fragmentos de carvão. 
Cacalho - Predonjínio de quartzo (maior que 90%), grãos arestados, 
fraturados com inter-penetração de material argilo ferruginoso; concré-
ções argilosas; gra,nada intemperizada, ilmenita (?) e detritos;, fragmen-
tos de raiz 
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PERFiL n.° 12 - ES. 
Data - 27/09/66. 
Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A proeminen-
te textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo Corte on-
dulado (LVd7). (Variação de classe). 
Loeàlização - Município de Nova Venécia, a 30 km de São Gabriel na estrada 
para Nova Venécia, lado direito da estrada afastada 20 metros, 
dentro da mata. 
• Situação e declive - Trincheira no terço superior de uma elevação com 10 me-
tros de altitude relativa a 36% de declive. 
.4ltitude - 170 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Gnaisse. Pré-Carnbriano Indiviso. 
Material origindrio - Gnaisse. 
Relevo local - Forte ondulado. 
Relevo regional - Forte ondulado e ondulado, topos arredondados, vertentes 
convexas na parte superior e côncavas na inferior, com algumas 
dezenas e até centenas de metros, vales em mangedoura e em 
Erosão - Laminar ligeira. 
Ote-nagem - Bem drenado. 
Vegetação toco.! - Floresta subperenifólia, com as seguintes espéciez imbaúba, 
farinha seca, grejaúba, jequitibá, peroba, angico, tajuara, pal-
meira, pindoba, etc. 
flgetação regional - Floresta subperenifólia. 
USQ atual - Pastagem de capimtolonião e cultura de café. 
O - 6 cm, bruno muito escuro (10YR 2/2, úmido) e bruno acinzenti-
do (10YR 5/2, seco); argila arenosa; moderada média granular e 
fraca pequenos blocos subangulares; muitos poros médios e 
grandes; ligeiramente duro, friável, muito plástico e pegajoso; 
transição clara e plana. 
6 - 38 cm, bruno escuro (10YR 33, úmido), bruno s10YR 5/3, seco) 
e mosqueado comum médio e distinto, bruno muito escuro 
(IQYR 2/2, úmido); argila; moderada média granular e moderada 
a fraca pequena blocos subangulares; muitos poros pequenos e 
médios e também poucos grandes; duro; friável a firme, muito 
plástico e muito pegajoso; transição difusa e plana. 
38 - 90 cm, bruno amarelado escuro (IOYR 4/4, úmido) e bruno (10YR 
5/3, seco); argila; fraca pequena e média blocos subangulares; 
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coes., muitos poros muito pequenos e também poucos poros 
grandes; superfícies foscas pouco e fraca; duro e muito duro; fri-
ável a firme, muito plástico e muito pegajoso; transição difusa e 
plana. 
90 - 140 cm, bruno amarelado (IOYR 5/8, úmido) e bruno muito páli-
do (10YR 7/4, seco); muito argilosa; fraca pequena granular e 
fraca pequena blocos subz',ngulares com aspecto maciço poroso 
coeso "in situ"; poros pequenos e muitos poros médios; superfí-
cies foscas comum e fraca; duro, friável, plástico e pegajoso; tran-
sição difusa e plana. 
L0 	 140 - 160 cm, amarelo brunado (10YR 6/8, úmido); muito argilosa; fra- 
ca pequena granular com aspeclo maciço poroso pouco coeso 
situ"; muitos poros pequenos; duro, muito priável, plástico e pe-
gajoso. 
Rczizes: 	 - A1 e A 1 0, abundantes fasciculares horizontais e algumas pivotan- 
tes (com 2cm de diâmetro) - 
A 3, comuns fasciculares e raras pivotantes. 
B0 1 , comuns fasciculares e raras pivotantes. 
Observações - Nos horizontes A 11 
 e A 10 , observa-se grande atividâde biológi-
ca, galerias, crotovinas, onde apresentam pontos mais escuros, 
formando pequenos torrões que nos horizontes A 3 e B, se tra-
duzem como mosqueado. Nos horizontes A 11 e A l2 , observam-se 
também pontos brancos de areia lavada. Estas crotovinas são 
encontradas inclusive no horizonte B00 (160 cm de profu,ndi-
dade 
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PERFIL: n.° 12 
	 Município: Nova Venécia 	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A proeminente 
Amostras do lab. n's.: 2515/19. 
ANÁLISES FÍSICAS E OUIMICAS 
Horizonte 
Frações da 
amostra 	 total 
Cumposição 	 granuloniátrica 	 da 
terra 	 fina 	
Ii (d,spers,o 	 coro 	 NaO 	 ) 
1 
1 
ao 	 1 
1 
1 Densidade 
g cm 1 	 a v ' 
' 	 a 1 r° 	 a 
Profundidade 
'EI ArcIaIAÍCIIÍÍflSI 	 SiRe 	 lArg ita glos,a 	 1 1 lo 	 - Simbolo 
cm 2020 	 0.20.0,OS 	 005.O,UO21> 0,2 
 3AIrv mml 	 mm 	 mn. 	 J 	 tom  
A 11 0-6 O 1 9945 9 10 36 12 67 0,27 
A l2 6-38 O 1 9934 10 6 50 29 420,12 
3890 O 1 9928 9 5 58 45 220,09 
21 90-140 O 2 98 25 9 4 62 O 100 0,06 
E22 140-160 O 2 98 24 10 4 62 O 100 0,06 
Complexo sorlivo 




2 • - t. 	 Al' 
Horizonte 
VdIorS Valor 1 
Água KCI IN 	 Ca" Mg" Na A--- . 
(soma) (Soma) .t a, 
A11 4,8 4,0 2,0 0,52 0,11 2,6 1,5 15,0 19,1 14 37 	 16 
A1 0 4,4 4,0 0,7 0,10 0,04 0,8 1,5 6,0 8,3 10 18 	 6 
A:5 4,7 4,2 0,5 0,08 0,04 0,6 1,9 4,3 6,8 9 28 	 1 
E21 4,8 4,2 0,3 0,04 0,03 0,4 1,7 2,3 4,4 9 39 	 1 
E2, 4,9 4,2 0,2 0,04 0,03 0,3 1,4 1,3 3,0 10 47 	 1 
Il L Ataque por 1-12504 	 d= 1,47 1 
Horizonte 
u 	 N 
'E 	 1 I -ï: -- i 
'/0 





CaCO 3 Al 2O3 1 i 1 1 R2031 --._... 1 
-s 5i00 l203 
Fe,03 TiO2 P205 MnO (Mi) ( I-e03 , 1 
A11 5,05 0,37 14 16,3 13,3 2,7 0,41 0,06 2,08 1,84 7,73 
Al , 1,70 0,13 13 20,9 17,4 3,3 0,48 0,04 2,04 1,82 8,27 
A5 0,85 0,06 14 24,1 21,3 3,8 0,52 0,03 1,92 1,72 8,79 
0,45 0,03 15 25,4 22,7 3,9 0,55 	 0,03 1,90 1,71 9,13 




saturada Sais solúveis 	 (extrato 	 1:5) 
Constantes hidricos 
0 	 O 
IloriznnteZ'0E o)I 1,  Cas'IMg"IK'INa'.,l, 1 :I -"e 
1 1 1 
É 
iIota1Ieh1e 
E n 1 
de 
o EI 4- mE/l1g - 
(t 
_IEri, 1u,dade 
A11 1 22 
A l2 x 22 
Aa 1 25 
B21 1 25 
E0, 1 26 
Relação textural: 1,4 
154- 
PERFIL n.° 12 - ES - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A11 	 Areias - 96% de grãos de quartzo; 3% de detritos; 1% de concreções 
manganosas; traços de: granada, concreções humosas e mineral negro 
brilhante (?). 
Cascalho - Grãos de quartzo predominando; concreções ferruginosas e 
concreções humosas. 
A1 0 	 Areias - 100% de grãos de quartzo; traços de: concreções mangano- 
sas, i1meita, mineral negro briEiante (?), biotita e concreções argilosas. 
Cascalho - Grãos de quartzo predominando; detritos e concreções fer-
ruginosas. 
A3 	 Areias - 100% de grãos de quartzo; traços de: apatita, magnetita, ilme- 
nita magnética, concreções ferruginosas, mineral negro brilhante (?), tur-. 
malina, grãos de quartzo desarestados e um mineral prismático amarelo 
não identificado. 
Cascalho - Grãos de quartzo predominando; concreções ferruginosas 
B0 1 	 Areias - 106% de grãos de quartzo; traços de: mag?letita, cotcreções 
ferruginosas, ilmenita, turmalina, concreções argilosas e mineral negro 
brilhante (?.. 
Cascalho - Grãos de quartzo predominando; concreções ferruginosas. 
A00 	 Areias - 100% de grãos de quartzo; traços de: ilmenita magnética (ocor 
re em quantidades inferiores as amostras anteriores) turmalina, grana-
da, concreções ferruginosas e concreções argilosas. 
Cascalho - Quartzo predominando; concreções ferruginosas. 
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PERFIL nf 70 - ES 
Data: 26/02/70 
Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO húmico textiz-
ra argilosa fase floresta perenifólia relevo montanhoso e forte 
ondulado (LVd8). 
Localização - Município de Santa Leopoldina. a 9 km de Garrafão na estrada para 
Afonso Cláudio, lado esquerdo. 
Situação e declive - Corte de estrada no terço inferior de uma elevação com 60% 
de declive.. 
Altitude - 1.060 metros. 
Litologia e Formação Geológicu - Gnaisse. Pré-Cambriano Indiviso. 
Material originário - Possivclmcnte depósito de caráter argilo-arenoso. 
Relevo local - Forte ondulado. 
Relevo regional - Montanhoso e forte ondulado, com elevações de topos arre-
dondados, vertentes convexas e côncavas de çentenas de metros 
e vales em "V" e de fundo chato. 
Erosão - Lami,uar ligeira. 
Drenagem - Acentuadamente drenado, 
Vegetação local - Cultura de milho 
Vegetação regional 
- Floresta perenifólia com as seguintes espécies: canela ama-
rela, pequiá, cedro murici, catinga-de-bode, milho torrado, ra-
padura, palmito doce, sucupira, mata pau, etc. 
Uso atual - Culturas de mandioca, milho feijão e pastagem de capim-gordura. 
A11 	 O - 73 cm, bruno escuro (9YR 3/3, úmido); argila; fraca muito peque- 
na granular; muitos poros pequenos; solto e muito friável, não 
plástico a ligiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transi-
ção difusa e plana. 
Al2 	 73 - 102 cm, bruno escuro (10YR 3/3, úmido); argila fraca pequena e 
média granular com aspecto maciço poroso "in situ"; muitos po-
ros muito pequenos e pequenos; muito friável, ligeiramente plás-
tico e ligeiramente pegajoso; transição clara e plana. 
A3 	 102 - 125 cm, bruno amarelado escuro (10YR 3/4, úmido); muito ar- 
gilosa; fraca pequena e média granular com aspecto maciço po- 
roso "in situ"; muitos poros muito pequenos; muito friável, li- 
geiramente plástico a plástico e pegajoso; transição clara e 
ondulada. 
125 - 141 cm, bruno amarelado (10YR 4.516, úmido); muito argilosa; 
fraca muito pequena e pequena granular com aspecto maciço 
muitõ poroso muito pouco coeso "in situ"; muitos poros muito 
pequenos; muito fdável, ligeiramente plástico a plÁstico e pegã-
joso; transição gradual e ondulada. 
141 - 191 cm, bruno amarelado (9YR 5/8, úmido); muito argilosa; 
fraca muito pequena e pequena granular com aspecto maciço 
muito poroso pouco coeso "in situ"; muitos poros muito pe-
quenos; muito friável, plástico e pegajoso; transição difusa e 
plana. 
191 - 303 cm; bruno forte (8.5YR 5/8, úmido); muito argilosa; fraca 
pequena granular com aspécto maciço poroso pouco coeso 1 
 in 
situ"; muitos poros muito pequenos; friável plástico e pegajoso; 
transição gradual e plana. 
B 3 	 303 - 346 cm+, bruno forte (7.5YR 5/8, úmido); muito argilosa; maei- 
ça; poucos poros médios; compacto, firme, plástico e pegajoso a 
muito pegajoso. 
Raizes: 	 - A 11 , abundantes terciárias com diâmetros inferiores a 1 mm. 
A 1 0 e A 3, comuns com diâmetros inferiores a 1 mm. 
13k, poucas com diâemtros inferiores a 1 mm. 
B 01 , raras. 
Observa çôes: - Não foi tirada a consistência a seco, porque ', solo estava úmi 
do. No inverno, ocorre geada na região. 
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PÉRFIL: n.° to 	 Munkfpio: Santa Leopoldina 	 Lstado: Éspírito santo 
Unidade de rnapeamento: 
Classifkaçào: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO húmico. 
Amostras de lab. nYs.: 6168174. 
ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 
Frações da Composição 	
granuiomútrica 	 (1a.1 	 1 i amostra 	 total terra 	 fina 	 i 	 i Densidade - Horizonte (dispersão 	 com 	 NaOH) 
' %
- qi-acr. 1S2 a ., 
ei- 1 1 
Simbolo Profundidade , 1 'L 1 
Areta
~Are,3nn 	 Sitie 	 íArgilaI 
 
grossa 
2-0,20 	 020-0,05 o.os.0002I> o,coi cm 
AII' mmmm 	 mrnlmml'C  
A11 0-73 0 1 99 14 11 21 44 11 75 0,64 0,78 2,47 68 
Al2 73-102 4 x 96 14 10 12 542960,39 
Al , 102-125 O 1 99 16 12 28 64 x 100 0,19 0,73 2,60 72 
11 125-141 0 1 99 14 9 14 63 0 100 0,22 0,78 2,61 70 
1121 141191 0 1 99 13 9 12 66 0 100 0,18 0,89 2,64 66 
1199 191-303 :0 1 99 15 9 11 65 O 100 0,17 0,96 2,67 64 







(soma )  
j 	Al... 
AI"' + 5 	 " Água XCI 1W Ca' Mg' 1 	 X Na' h 0r 5 I 
(soma)j 
A1t44 1,. Valor T 
A11 5,1 4,5 0,4 0,12 0,04 - 0,6 0,8 16,7 18,1 3 57 13 
A1 9 5,2 4,6 0,3 0,08 0,03 0,4 0,5 13,9 14,8 3 56 11 
A3 5,1 4,7 0,3 0,07 0,04 0,4 0,3 10,7 11,4 4 43 5 
5,2 5,0 0,3 0,07 0,04 0,4 0,1 7,1 7,6 5 20 3 
5$ 5,6 0,3 0,05 0,03 0,4 0 4,5 4,9 8 O 2 
5,5 6,0 	 ' 0,3 0,06 0,06 0,4 O 2,8 3,2 13 0 3 
5,1 6,2 0,2 0,09 0,09 0,4 O 2,6 3,0 13 O 4 
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PÉRFEL: n.° 70 	 Município: Santa LeopoldIna 	 Éstado: Espírito santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO húmico. 
Amostras dc lab. n.'s.: 6168/74. 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Il________________________ 






. u lto:' 
N 
% 
 j CaClente dc Q3 1' } Al 20 3 R203 1 
£ SiO 1 Al203  lFc203I TIO2 P2O5 MnO j 	 1(Cí) (Kr) jFe2O3 
A11 4,23 0,29 15 10,6 26,2 14,8 2,93 0.56 
Al2 3,08 0,17 18 10,5 26,0 16,1 2,92 0,58 
A3 1,90 0,12 16 10,9 28,6 17,0 3,02 0,56 
B1 1,34 0.09 15 10,8 29,3 17,0 3,16 0,57 
B0 1 0,77 0,06 13 10,6 29,3 17,2 3,12 0,59 
23 0,46 0,04 12 10,0 29,9 16,7 3,09 0,62 
B3 0,37 0,03 12 10,6 29,8 17,6 3,12 0,63 
	
0,69 	 0,51 	 2,78 
0,69 0,49 2,52 
	
0,65 	 0,47 	 2,64 
0,63 0,46 2,70 
	
0,61 	 0,45 	 2,67 
	
0,57 	 0,42 	 2,81 




saturada Sais 	 solúveis 	 (exirato 	 1;5) - Co»rantes 	 hidriças 
Horizonte 0.E . Ca " 	 ME' 	 K 	 Nar, , . 
U £I 2 
° S 
mE/ig 	 ),Z 
A11 x 
. 33 
Al2  x 33 
A3 x 29 
B 1 1 27 B21 1 27 B22 2 25 B3 3 26 
Relação textura!: 1,2 
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12RFIL n. 70 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A11 	 Areias - 93% de quartzo hialino e vítreo incolor, grãos arestados em 
geral; 4% de concreções argilosas e argilo-ferruginosas; 1 0, 10 de concre-
ções ferruginosas; 2% de magnetita, hematita e ilmenita (?); traços 
de: muscovita, biotita e silimanita e detritos: fragmentos de raiz e 
carvão. 
Cascalho - - Predomínio de quartzo hialino ou vítreo incolor, grãos 
arestados, observdo-se alguns rolados; concreções argilosas, argilo 
ferruginosas, concreções ferruginosas; magnetita octaédrica; feldspato 
intemperizado; concreções argilo-humosas; opala (?); agregados de 
biotita com material argiloso. 
A l2 	 Areias - 93% de quartzo hialino e vítreo incolor, grãos arestados em 
geral; 4% de magnetita, hematita e ilmenita (fl;  3% de concreções ar-
gilosas e argilo-ferruginosas; traços de: concreções ferruginosas, mus-
covita, biotita, clorita, silimanita, feldspato e detritos: fragmentos de 
raiz e carvão. 
Cascalho - Quartzo (maior %) hialino ou vítreo incolor, grãos aresta-
dos, em menor proporção, semi-arestados; conereções argilosas, argilo-
ferruginosas e ferruginosas; feldspato intemperizado; opala (?); agre-
gados de biotita com material argiloso; concreções argilo-huniosas. 
A 3 	 Areias - Idem à fração areia da amostra anterior. 
Cascalho - Predomínio de quartzo vítreo incolor e hialino, grãos ares-
tados em geral, semi-arestados e alguns rolados; concreções argilosas, 
argilo-ferruginosas e ferruginosas, hematita; magnetita; concreções ar-
gilo-humosas; opala (?). 
Calhaus - Agregado argilo-ferruginoso, contento quartizo, mica e fel-
dspato intemperizados e magnetita. 
Areias - 94% de quartzo hialino e vítreo incolor, grãos arestados em 
geral; 3% de concreções argilosas (maior %) e argilo-ferruginosas; 3% 
de hematita, ilmenita (?) e magnetita; traços de: conereções ferrugi-
nosas, biotita, feldspato, silimanita e detritos; fragmentos de raiz e 
carvão. 
Cascalho - quartzo (maior %) vítreo incolor e hialino, grãos arestados 
em geral, semi-arestados e alguns rolados; concreções argilosas; con-
ereções ferruginosas; hematita; magnetita; opala (?) agregados argilo-
sos com mica i.ntemperizada e quartzo; turmalina. 
B21 	 Areias - 93% de quartzo híalino e vítreo incolor, grãos arestados em 
geral; 5% de ilmenita (?), magnetita e hehmatita; 2% de concreções 
argilosas, traços de: biotita, concreções argilo-ferruginosas, feldspato e 
silimanita. 
Cascalho - Predomínio de quartzo vítreo incolor e hialino, grãos ares-
tados, em geral e alguns rolados; conereções argilosas, eoncreções fer-
ruginosas; opala (?); agregados argilosos com mica intemperizada. 
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22 	 ÀrdaË 	 idem fraçao areÍa da amostra anterior.,, 
Cascalho - Quartzo (maior %) vítreo incclor e hialino, grãos emgerI 
arestqdos, observando-se alguns rolados; concreções argilozas; ,ite• 
ções í\rruginosas; opala (?); magnetita; agregados argiloscs com, mica.; 
intemperizada; detritos: fragmentos de raiz e carvão. - -. 
13 	 Areias - Idem fração areia da amostra anterior. 
Cascalho 
- Idem fração, cascalho da amostra. anterior. Não se 'õb'ser-
va detritos orgânicos. 
Calhaus 
- agregados argilosos com quartzo,, mica .intcmperizada hema 
tita e outro mineral de cor negra, risco preto, não identificado. 
11;ó1 
PÊRPIL n.°  81 
Datà: 	 22/01/70 
Classificação — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO húmico tex-
tura argilosa fase floresta subperenifólia relevo ondulado 
(LVd9). 	 - 
Localização - Município de São José do Calçado, a 3 km de Airituba na estra 
da para Guaçuí, lado esquerdo. 
Situação e declive - Corta de estrada, no terço superior de uma elevação com 
36% de declive. 
Alt'itude — 600 metros. 
Liiblogia o Formação Geológica - Gnaisse. Pré-Cambriano Indiviso. 
Material originário — Gnaisse. 
Relevo local - Ondulado. 
Relevo regional — Ondulado e forte ondulado, ce,nstituído por elevações de to-
pos arredondados, vertentes ligeiramente convexas e vales de 
fundo chato e em 
Erosão - Laminar ligeira e em sulcos superficiais repetidos ocasionalmente. 
Drenagem — Acentuadamete drenado. 
Vigetação local — Capim-gordura. 
Vegetação regional — Floresta subperenifólia. 
Uso atual — Pastagem de capim-gordura e culturas de café, milho e cana-de-
açúcar. 
A 11 	 0 — 50 cm, bruno escuro (7.5YR 3/2, úmido); argila; fraca média 
granular; muitos poros muito pequenos e pequenos; muito friá-
vel, pálstico e pegajoso; transição gradual e plana. 
A 2 	 50 — 86 cm, bruno escuro (7.5YR 3.5/2, úmido); argila; fraca mé- 
dia granular; muitos poros muito pequenos e pequenos; muito 
friável, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
A3 	 86 - 156 cm, bru,no escuro (75YR 4/4, úmido); argila; fraca pe- 
quena granular com aspécto maciço poroso pouco coeso "in si-
tu; muitos poros muito pequenos; muito friável, plástico e pe-
gajoso; transição gradual e plana. 
156 — 296 cm, bruno amarelado (9YR 5/8, úmido); argila; fraca peque 
na granular com aspécto maciço poroso pouco coeso "in situ"; 
muitos poros muito pequenos; friásel, plástico e pegajoso; tran-
sição difusa e plana. 
j41 
R22 	 296 - 436 cm, bruno amarelado (9Y11 5/6, úmido); argila; fraca p& 
quena granular com aspécto maciço poroso pouco coeso "irï si. 
tu"; muitos poros muito pequenos; friável, plástico e pegajo-
so; transição difusa e plana; - 
436 - 500 cm+, bruno forte (7.5YR 5/6, úmido); argila; fraca pequena 
blocos subangulares; poros óomuns muito pequenos; firme, p155 
tico e pegajoso. 
R&ízes 	 - A 11 e A 1 .., muitas fasciculares com diâmetro de 2 a 5 mm. 
A 3 , comuns com diâmetros de 2 a 5 mm. 
raras com diâmetro em torno  de 2 mm.! 
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t'lakFiL: n.' t5i 	 Município: S. Josd db Calçadó -. 	 tadb: 	 pfrito santo 
Unidade de mapeamento: 	 -. 
Classificação: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO húmico. 
Amostras de lab.. n,°s.. 6123/6128. 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS:: 
composição 	 granutomOcrica 	 da- - Fraçoes da 	 - 
- 	 terrá 	 fina 	 .. 	 - 
- 
- 'Densidade 
Horizonte amostra 	 total (disper,4o 	 com 	 NaOl-I) O • 	 - g/em 
3 j 
- -- 
- t-e - 
E 29 !E Areia Arciafina SiRe Argila 2 
Simboto Profundiliade i, 0.20-0.03 , , 00  > 0,2 - 
'A - n L 	 - flifli TUfli 
- 
A11 - 	 050, O x 100 13 18 12 57 
Al2 50-86 O x 100 14 18 12 56 
A3 86-156 0 1 99 15 18 11 56 
156-296 O 1 99 13 18 11 58 
296436 O x 100 15 18 10 57 
Ba 436-500+ O 1 99 14 17 11 58 
13 - 77 0,21 0,80 2,61 69 
1 	 - 82 0,21 .- - - - 
o ioo 0,20 0,98 2,68 53 
o ioo 0,19 1,21 2,68 33 
o 100 0,18 1,06 2,65 60 
o 100 0,19 1,16 2,68 57 	 - 
Completo scrTvo 5 
p11 	 (12.5) 
mE/I 	 g 
- 
loa. 	 A..... 
horizonte _2 ___________________ 
Valor S VIor 1 AI''' 	 + S 
- Água 1W! IN Ca Mg" K' 	 Na' A'' li, 
(soma) 	 - (Soma) 3 
A11 4,8 4,1 0,3 0,05 0,03 0,4 1,7 8,4 10,5 4 81 	 1 
Al2 - 	 4,8 42 0,2 0,04 0,03 0,3 1,3 7,2 8,8 - 	 3 81 	 - 	 1 
A3 4,8 4,3 0,3 0,05 0,04 0,4 1,0 5,5 6,9 6 71 	 - 	 1 
B21 - 	 5,0 4,6 0,3 0,04 0,04 0,4 0,3 2,7 - 	 3,4 12 43 	 1 
4,8 5,3 	 - 0,2 0,03 0,03 0,3 O 2,1 2,1. 13 O 	 1 
Ba 4,9 5,8 0,5 0,03 0,03 0,6 0 1,3 1,9 32 O 	 1 
PERFIL: a.° 61 
	 Município: S. José do Calçado 
	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: LATOSOL VERMELIIO AMARELO DISTRÓFICO húmico, 
Amostras de lab; nbs;6123/6128 	 - .. 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Ataque por I-l..SO 4 d=l,47 
- SiO, SiO Equiva 
P4 c AIO3 o 
' 2 
len te de 
CaCO3 AI IJ3 n,O 
Si00 AI.03 Fc03 TiO P03 1 MnO 
Horizonte q 
s 
(1(i) (Kr) Fe203 
A11 1,67 0,13 13 16,6 24,5 9,6 1,95 0,12 1,08 0,87 4,00 
A 1 0 1,29 0,09 14 15,8 23,7 10,6 1,95 0,11 1,13 0,88 3,51 
A3 0,99 0,06 17 15,9 24,2 9,9 1,92 0,11 1,12 0,89 3,83 
B21 0,50 004 13 15,9 25,0 9,9 1,99 0,11 1,08 0,86 3,96 
B02 0,42 0,03 14 15,9 25,5 10,1 1,99 0,10 1,06 0,85 3,96 
B 3 0,29 0,03 10 16,3 25,6 10,4 2,05 0,10 1,08 0,86 3,86 
o Ô Pasta' 3' - Sais 	 solúveis 	 (extrato 	 1:5) con>tan cs 	 h id ricas 




Mg' 	 K' 	 Na -, , Equva' 
6 E 	 ? UDU 











1 . 	 28 
2 29' 
Relação textural: 1,0 
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PP.RFII, r 61 - ANÁLISE MINERALÓGICA. 
A 11 	 Areias - 97% de quartzo vítreo incolor, sacaroidal e hialino (menor 
parte) grãos arestados em geral; 2% de ilmenita; 1% de fragmentos de 
ean'ão; traçrs de: concreções argilosas, concreções argilo-ferruginosas, 
hematita e fragmentos de raiz. 
Cascalho - Concreções argilosas (maior %); concreções argilo-ferru-
ginosas; concreções ferruginosas gwtíticas; quartzo sacaroidal e vítreo 
incolor, grãos arestadcs e desarestados; hematita; detritos fragmentos 
de raiz e carvão. - 
A l2 	 Areias - Idem fração areia da nmostra anterior. 
Cascalho - Idem casca!ho da amostra anterior. 
A 3 	 Areias - Idem fração areia da amostra anterior. 
Cascalho - ConLrcções - argilosas em maior %; concreções argilo-fer-
rugnosas; cc.ïicreçõ.s ferruginosas hematíticas; quartzo sacaroidal e 
vítreo incolor grãos arestados a desarestados; hematita; detritos; frag-
mentcs dc raiz c carvão. 
1321 • Areias - 96% dc quartzo sacai-oidal, vítreo incolor e hialino (menor 
parte); 2% de concreções argilosas; 2% de ilmenita; traços de: eon-
creções argilo-ferruginosas, hematita e detritos: fragmentos de raiz e 
carvão. 
Cascalho - Concreções argilosas (maior %); concreções argilo-ferru-
ginosas; concreções ferruginosas geotíticas e hematíticas quartzo sa-
caroidal e vítreo incolor, grãos arestados e desarestados. 
Areias - 95% de quartzo sacaroidal, vítreo incolor e hialino (menor 
parte); 3% de coucreções argilosas; 2°-à de ilmenita; traços de; hema-
tita e concreções argilo-ferruginosas. 
Cascalho - Concreções argilosas (maior %); concreções argilo-ferru-
ginosas; concreções ferruginosas geotíticas; quartzo sacaroidal e vítreo 
incolor, grãos arestados e desarestados. 
pa 	 Areias - Idem fração areia da amostra anterior. 
Cascalho - Ideni cascalho da amostra anterior. 
1 66 
PERFIL ti.° 14 - ES. 
Data: - 30/10/66. 
Classifica ção - LATOSOL VERMELHO AMARELO IJIST1tÕFICO húmico textu-
ra argilosa fase floresta subperenifólia relevo ondulado 
(LVd9), (Variação da classe); 
£ccc.li:ação - Município de São José do Calçado, a 11 km de São J056 do Cal-
çado na estrada para Guaçui, lado esquerdo, na meia encosta 
de uma elevação com 100 metros de altura. 
Situação e declive - Corte de estrada, lado esquerdo, com 100 metros de pro-
fundidade e 47% de declive. 
Altitude - 550 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Gnaisse. prá-Cambriano Indiviso. 
Material originário - Gnaisse. 
Relevo local - Ondulado a forte ondulado, topo arredondado, vertente convexa 
e côncava; esta somente no terço inferior e vala em "V" fe-
chado. 
Relevo regional - Forte ondulQdo topos arredondados e ligeiramente angulosos, 
vertentes côncavas no terço inferior e convexas no superior, va- 
- les em "V" fechado, e poucas vezes em "V" aberto. 
Erosão - Em sulcos ocasionais 
Drenagc:: - Acentuadamente drenado. 
Vegetação local - Campos de pastagem ,com algumas árvores isoladas, gkamf-
nèàs principalmente capim-gordura, vaquinha, imbaúba, jaca-
ré, gambozeno, etc. - 
Vegetação regional - Floresta subperenifólia. 
Uso atual - Culturas de café, cana-de-açúcar e pastagem de capim-gordura 
A1 	 O - 20 cm, bruno avermelhado escuro (SYR 3/4, úmido-; argila are- 
nosa; moderada média granular; poros• comuns médios; macio, 
muito friável, ligeiramente plástico e pegajoso; transição clara 
e plana. 
A31 	 20 - 90 cm, bruno escuro (7.5YR, 4/4, úmido); argila fraca peuquena 
granular com aspécto maciço muitos poros muito pequenos e 
pequenos; macio, muito friável, ligeiramente plástico e pega]'> 
so; transição clara e ondulada (55-80 cm). 
90 - 180 cm, bruno amarelado escuro (10YR 314, úmido); argila; fra-
ca pequena granular com aspecto maciço 'muito poroso muito 
nouco coeso "in situ"; muitos poros muito pequenos e pequenos; 
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macio a solto; muito friável, não plástico a ligeiramente plástico 
e pegajoso; tiansiição clara e ondulada (85-125 cm). 
ti 	 180 —250 cm, ermelho' amarelado (5YR 4/6, úmido); argila; fraca pe- 
ouena granular com aspecto maciço poroso pouco coeso "iin situ"; 
muitos poros muito pequenos; macio, muito friável, plástico e 
pegajoso; trasição difusa e ondulada (75.120 cm);. 
250 	 250cm, vermelho amarelado (5YR 5/6, úmido); franco argiloso; 
fraca pequena graular com aspecto maciço poroso pouco coe-
so "ia situ"; muitos poros pequenos e muito pequenos; ligeira-
mente curo, [viável, plástico e peg.ajoso; transição difusa e ou-
dulada (65-165 cm). 
B 23 	 350 - 600 cm, vermelho (2.5YR 5/8, úmido); franco argilo arenoso; 
fraca pequena granu!ar com aspecto maciço poroso pouco coe-
50 'in situ"; muitcs poros pequenos; ligeiramente duro, friável, 
ligeiramente plástico e pegajuso; transição gradual e ondulaca 
(20C-350 cm). 
iJ 	 600 	 700 cm, vermelho claro (2.5YR 6/6, úmido); franco arenoso; 
- fraca pequena granular com aspecto maciço poroso pouco coe- 
so "in situ"; poros comuns pequenos; ligeiramente - duro a du- 
ro, friável, não plástico e ligeiramente pegajoso; transição difu- 
sa e plana. 
C 	 700 - 1.000 cm+, vermelho (2.5YR 5/6, fimido; franco; fraca peque 
na, blocos subangulares; poros comuns pequenos; duro, fria-
vel a firme, ligeiramente plástico e pegajoso; transição difusa e 
plana. 
Raizes 	 A 1 A91 e 4N  abundantes faseieulares horizontais 
e 13 3, comuns fasciculares verticais. 
raras. 
Observações: 
- No horizonte A, é comum observar pontos vermelhos ou 
amarelos 10 em de diámetro como se fossem tijolos de-
compostos. Observam-se a partir do horizonte ]i,,  faixas hori-
zontais de pedras angulosas, fragmentos semi-decompostos e 
conereções de ferro com diâmetros variáveis dç 2 a 15 çrn çlç 
diâmetro. 
i8 
PERFIL: n? 14 	 Município: São José do Calçado 	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeamento: 
 
Classificação: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO húmico. 
Amostras de lab. n's.: 2543150. 
ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 
- 
Fraçoes da 
Contposiçã, 	 granoIomtI rica 	 da 
Horizonte amostra- total 
Teria 	 fina 




os . % . 
Proíufldld,ldt Sinibolo li 21 O 	
O2OO4OSÚOO2k:OO2 A ti <j° , mui 	 mm tiifll mui 
A1 0-20 O x• 100 227 18 14 41 16 61 0,34 
A31 20-90 0. 1' 99 18 17 24 50 x 100 0,48 
A32 90-180 O 1 	 •. 99 21 18 14 47 x 100 0,30 
BI 180-250 O 1, 99 19 19 16 46 O 1000,35. 
B 02  250-350 .0 7 93 20 21 20 39 O 100 0,51 
350-600 O 1 99 29 22 26 23 x 100 1,13 
B3 600-700 O 6- 9432 29 22 17 O 1001,29 
C 700-1000+ 	 . 0 O 100 21 20 3-1 25 O 100, 0,68 
Complexo sortivo - 
' 
- 
p11 	 (1:2,5) 
mE'IOO ÀI '-' 103. 
Horizonte  
Água 1 KCII)1 Ca'• Mgn ''K Na' ValorS ValorT • AI" + 
- 	 . . (soma) - (soma) 1 
A1 4,9 4,2 0,9 0,16 0,04 1,1 1,9 9,5 12,5 9 63 	 6 
A 31 5,0 4,5 0,3 0,05 0,03 0,4 1,1 5,9 7,4 5 73 ' 
A32  5,0 4,7 0,3 0,03 0,03 0,4 0,8 8,4 9,6 4 67 	 3 
fl 5,3 4,8 0,2 0,03 0,04 0,3 0,4 2,9 3,6 8 57 	 1 
5,5 5,4 0,2 0,03 0,05 0,3 0 1,8 2,1 14 O 	 1 
5,5 5,5 0,2 0,02 0,03 0,3 O 0,8 1,1 27 O 
B2 m -, 	 5,8 4,9 0,3 0,03 0,06 0,4 0,2 0,8 1,4 29 33 .1 
C--. 49 4,3 0,2 0,03 0,05 0,3 1,2 0,8 2,3 13 80 	 1 
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PERFIL: n.° 14 	 Município: São José do Calçado 	 Estado: Espírito Santo 
Classificação: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO húmico. 
Unidade de mapeamento: 
Amostras de lab. n's.: 2543/50. 
ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 




Al203 , q, 
Equiva. 
AIO., R03 
SiO, ALO3 FcO4 TiO oJ MnO (Xi) (Kr) FeO3 
A1 3,09 0,21 15 8,8 19,6 8,0 1,04 0,10 0,76 0,61 3,84 A31 1,60 0,13 12 10,9 25,7 9,7 1,30 0,10 0,72 0,58 4,15 A32  1,85 0,15 12 10,1 25,6 9,8 1,31 0,11 0,67 0,54 4,10 B 1 0,48 0,04 12 9,6 26,3 9,5 120 0,09 0,62 0,51 4,34 
822 0,28 0,02 14 7,9 28,6 9,9 1,25 0,11 047 0,38 4,53 
B01 0,11 0,01 11 5,8 27,8 10,2 1,05 0,10 0,36 0,29 4,27 
8
' 
0,09 0,01 9 6,7 24,8 5,1 0,47 0,06 0,46 0,41 7,63 
C 0,06 0,01 6 18,3 222 7,1 0,77 0,06 1,40 1,16 4,90 
Pastas - - Cu,i>i .111 	 CS 	 Ii id1 ILi 
- saturada sais 	 solúveis 	 (csl tato 	 1:5) 
1 
€2 1 
cE 	 Mg" 	 K' 	 Na  Hodzonie tz - 





mE/iúOg 	 _____ ,- 
A1 1 23 
A31 1 23 
A32 1 23 
1 22 
B20 2 21 
3 18 
8 3 4 16 
C 2 30 
RelaçAo textural: 0,8 
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PERFIL n° 14 ANÁLISE MINERALÓGICA 
A 1 	 Areias - 98% de grãos de quartzo hialino; l% de magnetita e imenita 
1% de detritos; traços de: concreções ferruginosas, concreções argilosas 
manchadas por óxidos de ferro, turmalina preta e minerio negro briFhante 
(?). 
A 31 	 Areias - 97% de grãos de quartzo hialinos; 2% de magnetita e ilmeni- 
ta; 1% de material com aspecto argilo silicoso concrecionário; traços de 
detritos e concreçôcs argilosas: 
Cascalho -- Material concrecionário em grande percentagem salpicado 
óxido de ferro e com incrustação de magnetita; material branco sericiti-
zado. 
A32 	 Areias - 92% de grãos de quartzo; 5% de concreções; 3% de magnetita 
e ilmenita; traços de: detritos. 
Cascalho - Material concrecionário manchado por óxido de ferro com 
aspecto argilo-silicoso predominando; material concrecionário com in-
crustagão de magnetita; quartzo. 
l3 	 Areias - 94% de grãos de quartzo hiilino: 5% de concreções; 1% de mag- 
netita e ilmenita; traços de: faldspato intemperizado, silimanita e mine-
ral preto brilhante, 
Cascalho - Material concrecionário manchado por óxido de ferro com 
aspecto argilo-silicoso predominando, com incrustação de magnetita; de-
tritos e quartzo. 
1122 	 Areias - 94% de grãos dc quartzo hialino; 5% de concreções; 1% de il- 
menita; traços de: fcldspato intemperizado, granada e mineral preto bri-
lhante (?). 
Cascalho - Material concrecionário manchado de óxido de ferro, alguns 
com incrustação de magnetita. 
Alteias - 94% de grãos de quartzo hialino; 5% dc concreções; 1% de ii-
menita o rnagnetita; traços de: feldspato intemperizado, granada e mine-
ral preto brilhante. 
Cascalho - Material concrecionário manchado de óxido de ferro, alguns 
com incrustação dc magnetita; magnctita. 
• 	 Areias - 97% de grãos de quartzo; 2% de concreções argilo-silicosas 
manchadas por óxidos de ferro; 1% de magnetita e ilmenita; traços dc: 
feldspato intemperizado. 
Cascalho - Material concrecionário com aspecto zirgilo-silicoso, alguns 
com incrustação de óxido de ferro. 
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PERFIL n' 82 - ES. 
Data - 11/02/71 
Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO húmico textura 
argila fase floresta subperenifólia iclevo montanhoso e forte on-
dulado (LVd1O). 
1 catização - Município de Mantenópolis, a 3,5 km de Santa Luzia cm direção a 
Alto do Rio Novo, lado direito. 
Situação e declive - Corte de estrada, no terço médio de uma elevação com 55% 
de declive. 
Altitude - 600 metros. 
Li:ologia e Formação Geológica - Gnaisse. Pré-Cunibriano Jndiviso. 
Material Originário - Biotita granada - Gnaisse acrescido de depósito de cara-
ter argilo-arenose 
Rclevo local - Forte ondulado. 
Relevo regional - Forte ondulado, com elevações de topos arredondados, verten 
tes convexas e vales em 
Erosão - Laminar ligeira e moderada. 
Drenagem - Acenluadamente drenado. 
Vegetação local - Capim-gordura 
Vegetação regional - Floresta tropical subperenifólia. 
Uso atual - Pastagem de capim-gordura e de sempre-verde e cultura de café. 
0. 	 8 - O cm, detritos orgânicos decompostos e cm fermentação. 
A1 	 O - 38 cm, bruno avermelhado escuro (5YR 2/2, úmido), franco argi- 
loso; fraca pequena e média granular; muitos poros médios e Pe-
quenos; macio, friável. ligeiramente plástico e ligeiramente pega-
joso; transição clara e plana. 
A3 	 38 - 172 cm, bruno escuro (7.5YR 3/2, úmido); argila; estrutura com 
aspecto maciço poroso muito pouco coeso "in situ", que se dos- 
• 	 faz em agregados muitos pequenos; muitos poros pequenos e 
• 	 muito pequenos; macio, muito friável, ligeiramente plástico e 
plástico, ligeiramente pegajoso e pegajoso; transição gradual e 
plana. 
172 - 205 cm, bruno (7.5YR 4/4, úmido); muito argilosa; fraca muito 
pequena e pequena granular com aspecto maciço poroso pouco 
coeso "in situ"; muitos poros muito pequenos; ligeiramente duro, 
muito friável, plástico e pegajoso. 
1 
- i4t cm+, vermelho amarelado (YR 5/á, ?imldo); muito argilosâ; - 
estrutura com aspecto maciço poroso muito pouco coeso "ia si-
tu", que se desfaz em agregados muito pequends; muitos poros 
muito pequenos e pequenos; ligeiramente duro, muito friável, 
plástico e pegajoso. 
Raizcs 	 - A1 , abundantes, fasciculares com diâmetros em torno de 2 mm. 
A3 , comuns fasciculares. B 1 e B0, raras. 
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PtkFIL: n.° É2 	 Município: Mantcn6polis 	 Éstado: Ëspír!to .anto 
Unidade de mapearnento:.. 	
. (. 
Classificaçâo: LATOSOL VERMELhO AMARELO DISTRÓFICO húnilcá. 
Amostras de lab n.'s.: 6978181  
ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
- Cotnpoição 	 granulométrica 	 da Fraçues da terra 	 fina Densidade 
Horizonte amosira 	 total (dispersão 	 com 	 NaOl 1) 
 
% 
rn . E 2E Areia SiRe Argila 
Símbolo Profundidade .2 3. %'d' 
~ A,dafina 
0,20-0,C5 	 00S-0,002 >0,002 'E' 
mm mmmn. mm 
, 
- 
A1 0-38 0 199 3113 16 40 4 90 	 0,40 	 0,77 	 2,48 69 
A3 38-172 0 2 98 	 19 10 12 59 O 100 	 0,20 0,84 	 2,64 68 
131 172-205 O 3 97 	 21 8 9 62 0 100 	 0,15 	 1,05 	 2,64 60 
B2 205-347+ O 2 98 	 21 9 7 63 O 100 	 0,11 	 1,13 	 2,66 58 
Compieo sortivO 
 
p11 	 (1:2.5) 
mE/lOOg 2 • 100. 	 A..... 
Horizonte si E o. 
Ca' Mg" K Na- 
Valor AI» 
Valor'! Água 	 KCI IN 
At'  
(soma) (soma) ,, a. 
A1 4,8 4,3 0,1 0,03 0,05 0,3 2,6 18,0 21,2 3 81 1 
A3 4,9 	 . 4,1 0,5 0,06 0,05 0,6 1,6 11,5 13,6 4 76 1 
4,7 4,4 	 . 0,3 0,01 0,03 0,3 0,6 4,9 5,8 '-5 67 1 
5,2 5,0 0,6 0,02 0,03 0,7 0- 2,5 3,2 22 O 1 
Ataque por HOSO4 	 d=1,47 
- % SiO.. SiO,. ,, Equiva- 
k6' ': :::g: SiO, AIA 
 Fe03 TiO PO5 MnO 
A1 4,17 0,36 12 14,1 22,7 	 7,3 1,16 	 0,10 1,06 0,88 4,88 
A3 2,13 0,18 12 15,7 26,3 	 8,6 1,26 	 0,10 1,02 0,84 4,79 
0,65 	 0,07 9 16,4 27,3 	 9,2 1,26 	 0,10 1,02 0,84 4,65 
0,32 	 0,04 8 17,6 26,2 	 9,2 1,19 0,10 1,14 0,93 4,47 
• saturada - 	 Sais solúveis 	 (e'lrato 	 1:5) 
Constantes hldrucas 	 - 
Üorizonte Ca Mg" Na- 1'! . 
- E z umidade 
mE/IOOg - e 
A1 1 . . . 28 
A3 1 . 30 
- 1 - 29 
1 . 	 . . 29 
Relaçâo textural: 1,2 
PEPÉIL n° 8 - À.J'IÁLISÉ MINEPALÓÓÍCÁ 
	
A 1 	 Areias - 75% de quartzo vítreo incolor e hialino, grãos arestados e se- 
mi-arestados, em parte com aderência argilo-ferruginosa; 24% de con-
creções argilosas e argilo humosas; 1% de detritos; fragmentos de raiz e 
carvão; traços de: ilmenita, granada intemperizada. 
Cascalho 
- Predominio de quartzo vítreo incolor, grãos em parte fra-
turados,, com interpenetração de material argilo-ferruginoso, arestados, 
semanstados e alguns '\desarestados; concreções- argi1osts; concre-
ções argilo-humosas; granada intemperizada ou semi-intemperizada; si-
lica amorfa (opala ?) detritos: fragmentos de raiz e carvão. 
	
A3 	 Areias 
- 99% de quartzo vítreo incolor e hialino, grãos arestados e se- 
mi-arestados, com aderência argilo-ferruginosa esparsa; 1% de detritos: 
fragmentos de raiz e carvão; traços de feldspato (?) caulinizado, ilme-
nita, concreções argilosas, mica inteniperizada, granada intemperizada e 
concreções argito-humosas. - 
Cascalho - Idem fração cascalho da amostra anterior. 
Areias - 99% dc quartzo vítreo incolor e hialino grâos arstad6s e sdmi- 
	
• 	 arestados, com aderência argilo-ferruginosa; 1% de granada intemperiza- - 
da; traços de: ilmenita, feldspato (?) caulinizado, concreções argilosas e 
detritos: fragmentos de raiz e carvão. 
Cascalho 
- Quartzo (maior %) vítreo incolor fraturado, grãos arestados, - 
semi-arestados e alguns desarestados com inter-penetração de material 
ferruginoso; concreções argilosas e ferruginosas; granada intemperizada; 
sílica amorfa (opala ?); turma1inade cor negra; agregados argilosos de 
cor rosa esbranquiçado contendo mica intemperizada; detritos: frag-
mentos de raiz. 
Areias 
- 98% de quartzo hialino e vítreo incolor, grãos arestados e semi: 
arestados com aderência argilo-ferruginosa esparsa 2% de granada in-
temperizada; traços de: ilmenita, concreções argilosas, mineral • branco 
fibroso não identificado e feldspato (?) caulinizado. 
Cascalho - Idem fração cascalho da amostra anterior. Mão se observa 
ocorrência de turmalina. 
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PÊki-IL n.° 7 - 
bata 	 20/09/69 	 - 
Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A mode-
rado textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo plano e 
suave ondulado (platôs litorâneos) (LVdll). 
Localização— Município de Vitória, a 4 km de Ponta do Tubarão na estrada para 
Carapina, afastado 20 metros à direita. 
Situação e declive - Corte de estrada de ferrh'no topo de uma elevação com 2% 
de declive. 
Altitude - 30 metros 
Litologia e Formação Geológica - Sedimentos. Terciário. (Série Barreiras). 
Material originário - Sedimentos argilo-arenosos. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado constituído por pequenas colinas com 
topos planos, vertentes curtas e vales de fundo chato e em man-
gedoura. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Drena gem - Bem drenado. 
Végetação local - Sapé e araça. 
Vegetação regional 
- floresta subperenifólia, capoeiras dominadas pelo camará 
e pastagem natural. 
U.o atual 
- Pastagem natural e cultura de mandioca. 
Ap 	 O - 25 cm, bruno escuro (10YR 4/2, úmido) e bruno escuro (10YR 
4/3, seco); franco arenoso; fraca pequena granular com aspecto 
maciço poroso pouco coeso "in situ'; poros comuns jDequenos; li-
geiramente duro, muito friável, não plástico e não pegajoso; 
transição gradual e plana. 
Bi 	 25 - 53 cm, bruno amarelado escuro (IOYI( 4/4, úmido) e bruno ama- 
relado (10YR 5/4, seco) argila arenosa; fraca pequena granular 
com aspecto maciço poroso coeso "in situ"; poros comuns muito 
pequenos; muito duro; friável, plástico e pegajoso; transição di-
fusa e plana. 
55 - 180 cm, bruno amarelado (10YR 5/6, úmido) e bruno amarelado 
claro (10YR 6/4, seco); argila arenosa; fraca pequena e média 
blocos subangularcs coeso "ia situ"; poucos poros pequenos; mui-
to duro, friável e firme, plástico e pegajoso; transição difusa e 
plana. 
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22 	 1O - .284 çm, amarelo brunado (1OY.- 616,4mido,) e amarelo (lOYR 
7/6, seco); argila; fraca pequena blocos subarigulares ccescs 
situ" poucos poros pequenos; duro, friável a firme, plástico o ; pe, 
gajoso; transição difusa e plana. 
B23 	 284 - 414 cm, bruno forte (7.5YR 5/6, úmido) e amarao avermelhado (7.5YR, seco); argila; fraca pequena blocos subangulares coeso 
`in situ"; poros comuns muito pequenos; ligeiramente duro, fri-
ável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição di-
fusa e plana. 
414 - 520 cm, vermelho amarelado (5YR 5/5, úmido) e rosete (7.5Yk 
7/4d seco); argila arenosa; fraca pequenaS granular com aspecto 
maciço poroso pouco coeso - "in situ"; poros cpmuns muito' pe- - 
quenos; ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico e pega-
joso; transição clara e ondulada (86-122 cm): 
11C1 .N 520 - 750 cm, amarelo avermelhado (SYR 616, úmido)  e rosete (5YR, 
seco); argila; fraca pequena granular com aspecto maciço poroso 
coeso "in situ"; poros comuns muito pequenos e pequenos;, ligei-
ramente duro, friável, ligeiramente plástico e pegajoso; transição 
difusa e plana. : 
TIL2 	 750 -. 1240 cm, rosete (5YR 7/4, úmido); rosete (SYR 713, seco) bios-- 
qucado comum médio distinto branco (SYR 8/1, úmido e seco); 
muito argilosa; fraca pequena e média blocos subangulares; pou-
cos poros pequenos; duro, friável a firma, plástico e pegajoso. .... 
Raízes 	 - A,, abundantes fascicuTares horizontais,e verticais. 
B 1 , muitas fasciculares horizontais e ,verticis. 
p0 1 . B22  e B23 , poucas. 
Observações: - No horizonte IIC 10,, o solo ocupa os espaços deixados pelas con-
creções de ferro. As concreções se concentram no limite superior 
do horizonte e diminuem com a profundidade. - - 
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PËkPIL: n. 1 	 Município: Vitória 	 Êstado: Êspírito Santo 
Unidade de mapeamento: 
C1assif16ção: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFJCO coeso A moderado 
Amoifras de lab, nrs.: 2485/92 
ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 




Profundidade I SImbito !- 1 13 13 . V mm mm 	 mm  
A, 0-25 O 1 99 63 15 4 18 11 39 0,22 1,68 2,57 35 
B1 25-55 0 1 9941 16 6 37 3 92 0,16 1,48 2,63 44 
• 55-180 O 1 99 34 12 2 52 O 100 0,04 1,34 2,64 19 
180-284 O 1 99 31 10 2 57 O 100 0,04 1,40 2,65 47 
B23 284-414 0 x 100 28 13 -2 57 O 100 0,04 
113 414-520 O 1 9934 13 2 Si O 1000,04 
JIC 1 OE 520-750 50 3 47 35 9 3 53 O 100 0,06 
11C2 750-1240+ O O 100 16 9 8 67 O 100 0,12 - 
Complexo sortivo 1 p)4 	 (1:2,5) 	 i - mE/Ig _____________________________________________________________ 1, AI" florixonte 1 1 
'a AI"' + S Água KCI IX Ca" Mg" 1<' 	 Na' VaIorS1 AI'' (soma) 1 (Soma)1 2- 
A. 4,9 4,1 0,6 	 0,5 0,05 0,03 1,2 0,4 3,0 4,6 26 25 	 1 
11 4,4 4,0 0,8 0,03 0,07 0,9 0,7 2,5 4,1 22 44 	 1 
4,6 4,0 0,4 0,02 0,04 0,5 0,9 2,3 3,7 13 - 64 	 1 
4,7 4,0 0,4 0,02 0,03 0,5 0,9 2,0 3,4 15 64 	 1 
4,9 4,2 0,4 0,02 0,05 0,5 0,5 1,8 2,8 18 50 	 1 
Ba 4,9 4,2 0,3 0,02 0,06 0,4 0,5 1,3 2,2 18 55 	 1 
IIC 1,, 4,8 4,2 0,2 0,03 0,05 0,3 0,4 1,6 2,3 13 57 	 1 
IIC, 4,6 4,0 0,2 0,02 0,06 0,3 1,5 1,7 3,5 9 83 
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PERFIL: n.° 7 	 Município: Vitória 	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÚFICO coeso A moderado 
Amostras de lab. n.°s.: 2485/92 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
frações da 
Conip 	 tu ostço 	 granuloôlrica 	 dai 1 
florizonte amostra 	 total 
terra 	 fina 	 1 (dispersão 	 com 	 N3OH) 
' 	 1 
.0 	 1 t' .0 
1 
 &f Densidade g/cm3 - 




AreIaIAreaf.fla Sil(e 	 ArgiIa iIQ 1 <1 :91 
! 
E 	 1 	 •ë o. Símbolo 
cm 1 20,201 0 20,05 0 . 05 .0.002 >0,0021 1 a 	 1 
_5AIIv mml mm _mm 	 _mml< 1 
A, 1,04 0,06 17 7,0 6,3 1,8 0,92 0,02 1,89 1,60 4,48 
B i 0,44 0,04 11 14,4 13,2 2,8 1,33 0,02 1,86 1,63 7,40 
033 0,03 11 19,7 182 3,5 1,55 0,02 1,85 1,64 8,15 
0,25 0,02 12 21,7 19,9 3,8 1,58 0,03 1,86 1,65 8,21 
B23 0,22 0,05 4 21,3 20,0 3,7 1,55 0,03 1,81 1,62 8,50 
0,15 0,02 7 19,4 18,1 3,5 1,57 0,03 1,82 1,62 8,11 
IIC1 ,,0 0,02 0,05 4 22,9 20,8 6,4 1,49 0,01 1,87 1,57 5,10 
IIC, 0,11 0,02 5 29,6 25,9 7,4 1,37 0,04 1,94 1,64 5,50 
Horizonte 
11 	 (1.2.5) 
Comptexo sorlivo 
mE/lg 	 , 
>fl 
2 • 100 






A, 1 8 
B 1 2 15 
B0 1 1 19 
B0 1 . 	 21 
2 22 
3 18 
IIC1 . 2 	 . 21 
IIC0 2 . 	 28 
Relação textural: 2,8 
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n' 7 -- .4NÁLJSP MINERALÓGICÃ 
A, 	 Meloa - 98% de quartzo, grãos hialinos, alguns com aderência de óxido 
de ferro, com grãos corroidos; 2% de ilmenita; traços de turmalina. 
Cascalho - 75% de quartzo, grãos com aderência de óxido de ferro, al-
guns grãos triturados, alguns com aderência de feldspato; 15% de 
concreções ferruginosas; 10% de fragmentos de rocha (quartzo e flds-
pato) traços de carvão. 
Areias - 98% de quartzo, grãos hialinos, alguns com aderência de óxi- 
do de ferro, alguns grãos triturados; 2% de ilmenita; traços estaurolita o 
tunnalina. 
Cascalho - 95% de quartzo, com aderência de óxido de ferro, alguns 
triturados; 5% dc concreções ferruginosas. 
21 	 Areias - 97% de quartzo, grãos hialinos, •alguns com aderência de óxi- 
do de ferro, uns grãos triturados; 3% de ilmenita; traços de turmalina e 
estauroLta. 
Cascalho - 60% de quartzo, grãos com aderência de óxido de ferro; 40% 
de concreções ferruginosas. 
E 90 	 Areias - 98% de quartzo, grãos hialinos alguns com aderência de óxi- 
do de ferro, alguns grãos triturados; 2% de ilmenita e magnetita; tra' 
ços de turmalina e concreções ferruginosas. 
Cascalho - 80% de quartzo, grãos triturados, alguns milonitizados, 
maioria com aderência de óxido dc ferro; 20% de concreções ferrugino-
sas. 
U21 	 Areias - 98% de quartzo, gãos triturados, muitos com aderência de 
óxido de ferro, alguns grãos corrugados; 2% de ilmenita; traços de es-
taurolita, turmalina e concreções ferruginosas. 
Cascalho 
- 90% de quartzo, grãos triturados, alguns com adrência de 
óxido de ferro; 10% de concreções ferruginosas. 
Areias - 98% de quartzo, grãos hialinos, alguns com aderência de óxi-
do de ferro; 2% de ilmenita; traços de turmalina, óxido de ferro e estau-
rolita. 
Cascalho - 85% de quartzo, grãos triturados, alguns com aderência de 
óxido de ferro; 15% de óxido de ferro. 
I1C1, 	 Cascalho - 20% de quartzo, grãos leitosos, alguns grãos triturados; 80% 
de concreções areno-ferruginosas. 
Areias - 80% de quartzo, grãos hialinos, alguns triturados, alguns com 
aderência de óxido de ferro; 20% de concreções ferruginosas. 
Calhaus - 100% de laterita incipiente. 
11C2 	 Areias - 50% de quartzo, rc: hialinos, alguns corroidos; 50% de con- 
ereções ferruginos's. 
iEÓ 
PERFL n.° 10 - ES 
Data - 09/07/63 
Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso A mode-
rado, textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo plano e 
suave ondulado (platós litorâneos) (LVd1I). - 
Localização - Município de Linhares, a 34 km de Linhares, na Estrada para São 
Mateus, afastados 100 metros a esquerda. 
Situação e declive - Trincheira sob mata, no topo de uma elevação com 9% de 
declive. 
Altitude -- 80 metros 
Litologia e Formação Geológica - Sedimentos. Terciário. (Série Barreiras). 
Material originário - Sedimentos argilo-•arenoos. 
Relevo local -- Suave ondu!ado. 
Rlci'o regional - Plano e suave undulado. constituído por eievações de topos 
arredondados e csL'atidos vertentes ligeiramente convexas de 
centenas de melros ç vales em "V" aberto. 
Erosão - Praticamente nula. 
Drenagem - Bem drenado. 
Vegetação local - Sob mata; 
Vegetação Regional -. Floresta subpercnifólia. 
Uso atual - Reserva florestal e epIoração de madeiras 
e O 
	
3 - O cm, bruno (IOYR 4.5/2, úmido); areia franca com cascalho; 
posição, 
A1 	 O - 10 cm, bruno (10YR 4.5/2, úmido); areia franca com cascalho, 
moderada grande a muito grande granular e grãos simples: sol-
to, muito friável, ligeiramente plástico e não pegajoso; transi-
ção abrúpta e plana. 
10 - 20 cm, bruno amarelado (IGYR 5/4, úmido); franco argilo-are-
noso; franca grande e muito grande granular e blocos subangu-
lares e grãos simples; ligeiramente duro, muito friável, plásti-
co e pegajoso; transição gradual e plana. 
20 - 55 cm, bruno amarelado (10YR 5,5/5.5, úmido); argila arenosa; 
fraca pequena blocos subangulares com aspecto maciço poroso 
coeso "in situ"; muito duro, friável, muito plástico e muito pe-
gajoso; transição difusa e plana. 
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• 	 55 -. 100 cm, aeaielo brunndo (IOYR 6/6, úmido); argila arenosa; 
faca pequena blocos subangulares com aspecOa maciço poroso 
ceso "in situ'; muito duro, friável, muito plástico e muito pe-
gajoso; transição difusa e plana. 
E22 	 100 - 170 cm, amarelo avermelhado (10YR 6/8, úmido); argila; fraca 
média blccos subangulares com aspecto maciço poroso coeso 
"in Citu"; muito duro, muito friávcl, plástico e pegajoso; transi 
ção difusa e plana. 
132 4 	 170 - 270 cm, amarelo avermelhado (75YR 616, úmido); argila areno- 
sa; fraca pequena e média granular com aspécto maciço poroso 
"ia situ"; ligeiramente duro, muito friável, plástico e pegajoso; 
transição difusa e plana. 
l3 	 270 - 306 cm, horizente constituído por mistura de lateritas de até 2 
cm de diâmetro com terra fina amarelo avermelhado (4YR 616, 
úmido); argila com cascalho; plástico e pegajoso; transição di-
fusa e plana. 
C 	 300 - 400 cm+, vermelho claro (IYR 6/6, úmido); argila cascalhenta; 
plástico e pegajoso. 
Raízes 	 - A1 . muitas. 
ccmuns. 
e B.,, poucas. 
B2 e B23 , raras. 
As vezes encontra-se raízes com até 5 cm de diâmetro, predo-
minando no entanto as finais. 
Observações: - Observou-se pontos de areia lavada e pontos escuros de térmi-
tas no horizonte A 1 ; observou-se ainda atividade biológica 
(térmitas) com ação bastante intensa no horizonte A 3 . Pre-
sença de laterais e de cascalho de quartzo ao longo de todo o 
perfil. Mão foram coletadas amostras dos horizontes B, e C pa- 
- 
	
	 ra determinação analítica. Este perfil corresponde ao n.° 10 - 
BA — L 
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PERFIL: n.' 10 
	 Município: Linharcs 	 Estado: Espírito Sanio 
Unidade de mapcarnento: 
Classificação: LATQSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO coeso A moderado 
Amostras de lab. nYs.: 465/71. 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Fraçues 	 1a Lonipusiçao 	 granulornelrica 	 da -- , 
Horizonte amostra 	 local 
Jerra 	 tina 




... .. ... 
__- 
. o II Ii '' WD11 £s F imboio j prortidade p 
3 A V mm mm mn, mm 1 
GeO 3-0 O 0 - - - -_. - - 
A 1 o-10: 0,14 8681 6 2 11 4 640,181352,6040, 
A3 10-20 O 9 91 52 12 5 31. 20 35 0,16 1,45 2,61-.14 
B i 20-5 O 8 9239 11 5 45 16 6401116126138 
Bel ss-i:., O, 8 » 92 39, 10 	 . - 	 3 48 24 50 0,06 1,46 2,64 35 
100-170: 0. 793 34 9 '2 55 O 100 0,04 1,20 2,64 .53 
170-270±' o; 8'92 37::10 '8 45'0 1000,18 
- ....... Comptcxo 	 sorlivo  








VaiorT AI 	 + Água XCI 2)4 Ca • Mg" X Na AI I 
(soma) - (soma) 
0 1 00 42 35 57 	 31 032 014 93 08 271 37,2 25 8 19 
A 1 3,8 3,2 0,6 	 0,4 0,07 0,04 1,1 0,9 5,1 7,1 15 45 - 	 1,1 
A1 3,9 , 	 3,6 0,5 	 , 0,04 0,05 0,6 1,4 3,1 5,1 - 	 12' - 	 70 0,9 
L i 4,3 3,8 0,6 0,03 0,05 0,7 1,3 2,3 4,2 17 65 0,4 
4,6 3,8 0,5 	 0,60,020,04 1,1 0,7 1,9 3,8 29 3 0.3 
4,8 3,9 0,9 0,01 0,06 1,0 0,6 1,4 3,0 33 38 . 	 0,3 
4,6 3,9 0,5 0,05 0,04 0,6 0,6 1,4 2,6 23 50 0,3 
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PERFIL: n? 10 	 Múnicípio: Linhaies 	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso A moderado 
Amostras de lab. n?s.: 4(517!. 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 




- SiO., SIO., 
- RO1_- AIO.5 
s Equiva. tenro 	 do 
_ ALO 
3 SIO, ALO3 	 FeOil TIO2 P,Õ5 MnO (Ri) (Kr) Fc203 
CaCO3 
01 eO2 11,92 0,73 16 - - .- - - - 
A1 1,54 0,13 12 4,7 3,8 1,0 0,44 0,02 2,10 1,80 5,96 
A3 0,81 0,07 12 14,8 13,1 3,3 1,04 0,03 1,92 1,65 6,23 
B I 0,51 0,05 10 20,3 17,9 4,0 1,29 0,03 1,93 1,69 7,00 
B21 0,40 0,03 13 19,1 16,8 3,7 1,15 0,03 1,93 1,69 7,12 
022 0,30 0,02 15 23,8 20.9 4,5 1,42 0,04 1,94 1,70 7,28 
0,26 0,02 13 22,6 20,1 4,5 1,35 0,04 1,91 1,67 7,00 
E_' Pasta Sais 	 solúveis 	 (extrato 	 1:5) Consianies 	 hidricas 
- i. saturada 
IIQrzoifle 	 ! 9 à Ca' 	 Mg' 	 K' 	 Na ç . 	 c Equiv- 
ij9I umkdade 
O,e02 - 7 A1 	 1 
A3 	 1 14 
1 . 18 
B21 	 1 17 20 
B2z 	 2 
2 19 
Relaflo textura!: 2,3 
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PÕRFIL ir 10 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A 1 	 Areias - 96% de quartzo hialino; 3% de detritos; 1% de ilmenita; tra 
ços de quartzo, grãos desarestados. 
Cascalho - Quartzo leiitoso, muitos com aderência de óxido de ferro, 
alguns grãos triturados, em maior percentagem; traços de concreções 
areno-ferruginosas. 
A3 - Areias - 99% de quartzo hialino, uns grãos desarestados; 1% de llme• 
nita; traços de: detritos e concreções ferruginosas. 
Cascalho - Quartzo leitoso, muitos com aderência de óxido de ferro , 
alguns grãos triturados, em maior percentagem; concreções ferrugino-
sas com quartzo incluso, poucas. - 
Areias - Composição semelhante à amostra anterior. 
Cascalho - Quartzo leitoso, alguns com aderência de óxido de ferro, 
uns grãos triturados, em maior porcentagem; concreções ferruginosas, 
um grão pisolítica (poucas) - 
B.. 1 	 Areias - Composição semelhante a amostra anterior. 
Cascalho - Quartzo leitoso, muitos com aderência de óxido de ferro, 
uns grãos triturados, alguns com inclusão de um material preto em 
maior percentagem; concreções ferruginosas com quartzo incluso. 
B2 	 Areias - 99% de quartzo, uns grãos desarestados (não parecem ser 
transportados); 1% de ilmenita; traços de: detritos, concreções ferru-
ginosas, zirconita e turmalina. 
Cascalho - Quartzo Jeitoso, muitos com aderência de óxido de ferro, 
uns grãos triturados. 
B23 	 Areias - 99% de quartzo, uns grãos desarestados; 1% de ilmenita; 
traços de: concreções ferruginosas, turmalina, zirconita e fibrolita. 
Cascalho - Concreções areno-ferruginosas; quartzo leitoso, uns grãos 
milonitizados, em maior percentagem; concreções ferruginosas. 
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PERFIL - n' 11 - ES. 
Data - 26109166 
Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso fi mode-
rado textura argilosa fase floresta subperenifélia relco plano 
e suave ondulado (platôs litorâneos) (LVd11). 
Localização - Município de São Mateus, a 13 km de São Mateus na estrada pa-
ra Linhares, lado direito em um corte de estrada com 10 metros 
de profundidade, afastado 50 metros da estrada. 
Situação e declive - Corte de estrada, localizado no topo de uma elevação com 
14% de declive. 
Altitude - 70 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Sedimentos. Terciário. (Série Barreiras). 
Material originário - Sedimentos argilo-arenosos. 
Relevo local - Suave ondulado, formado por elevação com topo plano, vertente 
curta. 
Relevo regional - Plano a suave ondulado, constituído por elevações de topos 
levemente arredondados e planos. vertentes de dezenas de m 
tros e vales em "V" aberto - 
Erosão - Laminar ligeira. 
Drenagem - Bem drenado. 
Vegstação local - Campos de pastagem e capoeiras, com as seguintes espécies, 
sapé, palmeira pindoba, assa-pci,w, imbaúba. 
Vegetação regional - Floresta subperenifólia. 
Uso atual - Pastagem de capim-colonião. 
O - 10 cm, bruno muito escuro (IOYR 2/2, úmido); franco argilo-are-
nosa; miderada pequena e média granular; muitos poros médios 
• 	 e grandes; duro, friávcl, plástico e pegajoso; transição clara e 
• 	 plana. 
A3 	 10 - 30 cm, bruno escuro (IOYR 4/3, úmido) e mosqueado comum 
pequeno distinto bruno muito escuro (10YR 2/2, úmido); argila 
arenosa; fraca pequena granular e fraca pequena e média blocos 
subangulares com aspecto maçico poroso pouco coeso "in situ"; 
poucos poros pequenos e médios; muito duro, firme, muito plás-
tico e muito pegajoso; transição gradual e plana. 
30 - 100 cm, Bruno amarelado (IOYR 514, úmido) e mosqueado pouco 
pequeno difuso bruno muito escuro (IOYR 2/2, úmido); argila 
fraca pequena granular e blocos subangulares com aspecto ma- 
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ciço poroso cocso 'in situ"; poros comuns pequenos; muito du-
ro, friável a firme, muito plástico e muito pegajoso; transição 
gradual e plana. 
13.21 1 100 - 205 cm, bruno amarelado (IOYR 5/8, úmido); muito argilosa; 
fraca pequena blocos subangulares com aspecto maciço poroso 
coeso fljj  situ"; muitos poros pequenos; duro, friável, plástico e 
pegajoso; transição difusa e plana. 
B22 	 205 - 460 cm, amarelo .brunado (1OYR, 6/6, úmido); muito argilosa; 
fraca pequena granular com aspecto maciço poros pouco coeso 
"in situ"; muito friável, plástico e pegajoso; transição difusa 
e plana. 
E23 	 460 	 620 cm, amarelo avermelhado (7.5YR 6/6, úmido); argila fraca 
peqúena granular com aspecto maciço poroso pouco coeso 
situ"; muitos poros pequenos; ligeiramente düro, muito friável, 
ligeirameüte duro, muito friável, ligeiramente plástico e pegajo-
$0; transição difusa e plana. 
B3 	 620 - 800 cm, amarelo avermelhado (5YR 7/8, úmido); argila; fracape- 
quena granular com aspecto maciço poroso pouco coeso "lii si-
tu" e friável, ligeiramente plástico e pegajoso; transição gradual e 
ondulada. 
C 	 800— 1C00 cni±, bruno avermelhado clar' (2.5YR 6/4, úriido), mos- 
queado comum médio distinto, vermelho escuro (IOYR 3/6, úmi-
do) e abundante médio proeminente rosete - (5YR- 8/3, úmido); 
muito argilosa; fraca pequena média blocos subangulares; friá-
vel, ligeiramente plástico e pegajoso. - 
Raízes 	 - A, e À3 , abundantes fasciculares horizontais. 
13 1 , poucas. 
e B,, raras. 	 - 
observações: - O que foi descrito nos horizontes A 3 e B1 como mosqueados são 
pontos mais escuros proveneintes do horizonte A,. 
Nos horizontes B 1 e E31 , observaram-se superfícies foscas pouca. - 
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PERFIL: n.° 11 	 .. Município: São Mateus 	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeamento: 
qassificação: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO coeso A moderado 
Amostras de lab. n.°s.: 2507/14. 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Frações da Composição 	 granulomtrica 	 da. 
- 	 Horizonte 	 - amostra• total 
terra 	 Fina 




r profundidade fi fi ; Simbolo 2.020 
• c3A C mm mm mm 	 J 	 mm 
A, 0-10 O 2 9851 10 8 31 18 42 0,26 1,42 	 2,54 
A3 10-30 O 2> 9838 12 7 43 32 26 0,16 1,73 -2,61 34 
30- 100 j 3 97 31 11:.. 6 52 44 15 0,12 1,21 	 2,62 54 
13-21 100-205 O 2 98 24 7 4 65 0100 0,06 1,42 	 2,64 46 
11 20 205•460. O 2 -98.24 10 5. 61 O 100 0,08 1,312,65 51 
1103 460-620 o 3 97 25 10 5 60 O 100 008 
13 r 	 620-800 0 3 97 27 11 4 58 O 100 007 
C 800-1000+ O 2 98 16 7 7 70 0100 0,10 
- 	 CompieAu sOrtivo 	 •. • 1 




-1- 	 S V.ubor S valor? 
- 
. Água KCI 1)4 
	 Ca" Mg'' 	 K. Na- At. l-. (soma) e. 
A, 5,3 4,5 3,71,30,17 0,07 5,2 0,35,711,2 46 5 8. 
A3 4,9 4,0 1,2 	 0,5 0,05 0,05 1,8 0,7 4,4 6,9 26 28 3 
B L 4,6 3,9 0.7 0,06 0,05 0,8 1,7 3,1 5,6 14 68 	 • 1 
4,4 3,9 - 	 0,4 0,05 0,05 0,5 2,0 2,1 4,6 11 80 1 











0,4 	 • 
0,3 




2,9 14 78 1 
e 47 4,0 0,3 0,03 007 0,4 	 ' 1,91,5 3,8 11 83 
RE 
ftkrii: n.' ii 	 Munkçpio: âo Mateus 	 Éstado: ÉspItit Éanio 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso A moderado 
Amostras de lab. n.°s.: 2507/14. 
ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 
Ataque por I-1.,SO 	 d=1,47 SiO., Si0 2 
H orizonte 
N 1 AIO 5 
" 
tente dc 
CaCO 3 ALO1 R,01 FcO3 
510 H_0 	 Fe.OiI TiOU MnO (Ki) (Kr) 
A 1,85 0,16 12 14,Õ 11,1 2,9 0,51 0,03 2,24 1,92 6,00 
A, 0,81 0,07 11 19,6 15,6 3,0 0,69 0,02 2,14 1,90 8,15 
B 1 0,56 0,05 11 21,7 18,0 3,3 0,76 0,02 2,06 1,84 8,56 
B., 1 0,42 0,04 11 28,9 24,3 4,3 0,87 0,02 2,02 1,81 8,90 
L2 0,24 0,02 12 27,8 23,1 4,3 0,90 0,02 2,05 1,83 8,40 
B 3 0,23 0,02 12 26,3 22,1 3,9 0,87 0,02 2,02 1,82 8,89 
B3 0,22 0,02 11 26,1 21,6 3,6 0,84 0,02 2,05 1,86 9,41 




saturada Sais 	 solúveis 	 (extrato 	 15) 
Constanies 	 hfdricas 
Horizonte Ca" Mg'• 	 K' 	 Na' 
' 4 
u E knIcdc umidade 
4 mE/lOOg  
A, 	 1 16 
A 3 	 1 19 
13 	 1 22 
1  28 
22 	 2 25 
2 24 
2 23 
c 	 2 24 
Relação textural: 1,6 
PERfiL n' 11 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A, 	 Areias - 94% de quartzo hialino, grãos corroídos, triturados, alguns 
com aderência ferruginosa; 2% de concreções humosas; 4% de detritos: 
fragmentos de raízes e carvão; traços de: turmalina. 
Cascalho - Quartzo (maior que 95%) liialino, grãos corroídos, tritura 
dos, a maioria com aderência ferruginosa; carvão; concreções ferro-ar, 
gilosas orn inclusões de quartzo; concreções argilosas claras, com inclu-
sões de quartzo. 
A 3 	 Areias - 95% de quartzo hialino, grãos corroídos, triturados, alguns com 
aderência ferruginosa; 3% de ilrncnita; 1% dc turmalina; 1% de detfi-
tos; traços de: concreções ferruginos:s. 
Cascalho - 100% de quartzo hialino, grãos corroídos, triturados, a maio-
ria com aderência ferruginosa; traços de: concreções ferruginosas. 
Areias - 97% de quartzo malmo, grãos corroidos, triturados, alguns 
com aderência ferruginosa; 3% de ilmenita; traços de: detritos, turma-
fina e titanita. 
Cascalho - 100% de quartzo hialino, grãos corroidos, triturados, a maio- 
ria com aderência feiruginosa; concreções ferruginosas; detritos: carvão. 
B 01 	 Areias - 97% de quartzo hialino, grãos corroidos, triturados, alguns 
com aderência ferrudnosa; 1% de turmalina; 2% de ilmenita; traços de: 
detritos e concreções ferruginosas. 
Cascalho - 100% de quartzo hialino, grãos corroídos, triturados, a maio-
ria com aderência ferruginosa; concreções ferruginosas e ilmenita. 
B2 2 	 Areias - 98% dc quartzo hialino, grãos corroidos, triturados, alguns com 
aderência ferruginosa; 2% de ilmenita; traços de: concreções ferrugino-
sas com inclusões de quartzo; detritos. 
B2, 	 Areias - 98% de quartzo hialino, grãos corroídos, triturados, alguns 
com aderência ferruginosa; 2% de ilmenita; traços de: turmalina e con-
creções ferruginosas. 
Cascalho - 100% de quartzo hialinos, grãos corroídos, triturados, alguns 
com aderência ferruginosa - 
B a 	 Areias - 97% de quartzo hialino, grãos corroidos, tritura1os, poucos 
com aderência ferruginosa; 3% de ilmenita; traços de: tutmalina e con-
creções ferruginosas. 
Cascalho - 100% dc quartzo hialinos, grãos corroidos, triturados, alguns 
com aderência ferruginosa; traços de: concreções ferruginosas. 
C 	 Areias - 97% de quarl.zo hialino, grãos corrofdos e triturados; 3% de 
ilmenita; traços dc: detritos, turmalina e concreções ferruginosas. 
Cascalho - Quartzo hialino, grios corroídos e triturados - 
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PÊRFIL n.' PÔ - ES 
Data - 12/06/72. 
Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFTCO coeso A mode-
rado textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo plano. 
(LVd1I). 
Localização - Município de Itapcmirim, a 17,5 km de Marataízes na estrada pa-
ra Siri, lado esquerdo, na fazenda do senhor Genildo. 
Situação e declive - Trincheira em local plano com 0 a 2% de declive. 
Altitude -- 30 metros. 
Liologia e Formação Geológica - Sedimentos. Terciário ao atual (Série Bar-
reiras). 
Material de origem - Sedimentos argilo-arenosos. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado. 
Erosão - Praticamente nula. 
Drenagem - Bem drenado. 
Vegetação local - cultura de abacaxí. 
Vegetação regional - Floresta subperenifólia, culturas diversas e pastagem na-
tural. 
Uso atual - Cultura de cana, abacaxi e mandioca, e pastagem natural. 
A 	 O - 15 cm, bruno escuro (IOYR 3/3, úmido), bruno acinzentado es- 
curo (10YR 4/2, seco), mosqueado pouco médio e distinto bruno 
amarelado (10YR 516, úmido); areia franca; fraca média granular 
e grãos simples; muitos poros pequenos e médios; ligeiramente 
duro, muito friável, não pegajoso; transição clara e plana. 
A3 	 15 - 24 cm, bruno escuro (IOYR 4/3, úmido) bruno (10YR 4/3, seco), 
mosqueado pouco pequeno e difuso de côres amareladas; fran-
co arenoso; fraca média blocos subangulares com aspecto maciço 
poroso pouco coeso ' 4 in situ", poros comuns médios; duro, muito 
friável; ligeiramente plástico e ligeiramente pagajoso; transição 
clara e plana. 
24 - 40 cm, bruno amarelado (10YR 5/5 úmido), bruno amarelado 
(10YR 5/4, seco), mosqueteado pouco pequeno e difuso bruno a-
marelado (IOYR 5/8, úmido); franco argilo-arenoso; fraca média 
blocos subangulares com aspecto maciço poroso coeso "in situ"; 
poros comuns e pequenos e médios;; duro, friável, plástico e li-
geiramente pegajoso; transição gradual e plana. 
40 - 88 cm, bruno amarelado (10YR 5/6, úmido); bruno amarelado 
(IOYR 5/5, seco), mosqueado pouco pequeno e difuso bruno for- 
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te (7.5??. /6, im1Jo; argila àrênõa; fraca mMia blocos' sub-
angulares com aspecto maciço poroso coeso «in situ"; poros co-
muns médios; muito duro, friável, plástico e pegajoso; transição 
difusa e plana, 
88 - 190 cm, bruno forte (8.5YR 516, úmido), amarelo brunado (IOYR 
616, seco); argila arenosa; fraca média blocos subangulares com 
aspecto maciço poroso pouco coeso "ia situ"; muitos poros pe-
quenos; ligeiramente duro, duro friável, plástico e - pegajoso. 
Raizes 	 - A, 1 - comuns fasciculares de diâmetro em tomo de 1 mm, e pou- 
cas secundárias com diâmetro entre 2 e 5 mm. 
A3 - poucas fasciculares com diâmetro em torno de 1 mm; 
- raras fasciculares com diâmetro em torno de 1 mm. 
Observações - O terreno tem sido cultivado com culturas de mandioca e abacaxi. 
Nunca foi adubado. Aparecem algumas cerosidades no A 3 e B1 . 
Constatou-se bastante atividade biológica no perfil horizontes 
A, A3 , B1 e 1321 de térmitas. 
Na região aparecem muitos cupinzeiros (gunans) que chegam 
mesmo, dado ao seu grande número a prejudicar um pouco a 
mecanização do solo; 
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PERPIL: n.° Õ 	 Munidpio: Itapemfrim 	 Estado- EsnÇrito nntr, 
Unidade de mapeameno: 
Classificação: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso A moderado 
Amostras de lab. n,°s: 
ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 
Horizonte 
Fra~cs da 
amostra 	 total 
Composição 	 granuloni,3lrica 	 da  
lerra 	 tina 
(dispersão 	 NaOII) com Densidade  t 





Simbotó Profundidade d 2E -E TtArcIarinasuu:Argila ji ° 
eA tZ V mm mm mlii mm 
A, 0 - 15 O 	 2 
A3 -24 O 	 2 
-40 O 	 2 
B01 	 :'-83 0 	 • 2 
1112 1 O 	 1 
98 73 12 4 11 7 
98 62 15 7 16 14 
98 58 14 5 23 15 
98 46 13 4 37 3 
99 47 - 13 :436 : - o 
36 0,36 1,48 2,63 44 
13 0,44 1,70. 2,60 35 
35 0,22 1,73 2,60 33 
92 0,11 1,54 2,60 41 
100 0,11 1,42 2,63 46 
. 	
comptcso sorltvo 
pil 	 (1:2,5) mE'I' 100. 	 At 	 E 
Horizonte oo En, 
AI" + S 
	
°' 
Valor S Valor 1 
Água XCI lii Ca" 	 MW' K' 	 Na' Al»• 
H . 
 
(soma) (soma) .2. 
A,, -5,4 4,5 -0,90,4 	 0,10:0,031,4.O,12,0.3,5 40 .7 	 .1 
A3 -• 	 5,2 •- 4,3 .0,7 	 0.4 	 0,07- 0,13 1,3, 0,2 2,0, 3,5 37 13 	 1 
BI 5,0 4,1 0,8 	 0,07 0,03 0,9 . 	 0,5 2,1 3,5 	 . 26 36 	 1' 
E, 4,9 4,0 0,7 	 0,02 0,02 0,7 0,9 1,8 3,4 21 56 	 1 
Bq; ,4,6• H4,0''"0,5 
-0,02 0,03-04- '0,9- -,1,6 3,1 19':'60 - 	 1. 
Ataque por H..SO4 	 d=1
'
47 SiO., Equiva. 
Hotizonte 
N c 
"v MO 1 R,03 j'!' 
£ SiOO AL,03 	 Fe,,03 	 TiO. P0,- MnO (Ri) (1(r) cO3 L, 
A, 	 . . 	 0,49 .0,06- 8 5,1- 4,2 1,1 0,36 	 . 0,02.- 	 . 2,06 	 1,77 '.' 5,97 
A3 	 . . 0,62 0,07 9 6,4 5,3 1,5 0,47 0,02 	
. 2,05 	 1,74 	 . 5,53 
0,40 0,05 8 9,4 8,0 2,0 0,61 0,02 2,00 	 1,72 	 . 6,27 
0,31 0,03 10 13,8 12,5 2,8 0,83 0,02 1,88 	 1,64 7,00 
0,26 0,02 13 14,8 13,6 3,0 0,90 0,90 1,85 	 1,63 7,09 
r sa1?a Sais solúveis 	 (extrato 	 1:5) constantes hidricas  












- 1 - 
PERFIL - Espírito Santo - 90 - 8260-8264 - ANALISE MINERALÓGICA 
Areia grossa - 100% de quartzo subanguloso (alguns grãos róseos). 
Areia fina - 100% de quartzo subanguloso traços de ilmenita e detritos. 
	
A3 	 Areia grossa - 100% de quartzo subanguloso; traços de detritos orgâ. 
nicos (raízes). 
Areia fina - 100% de quartzo subanguloso. 
Areia grassa 
- 100% de quartzo subanguloso; traços de detritos orgâ-
nicos (raízes). 
Areia fina - quartzo anguloso e subanguloso. 
Em todas as amostras analisadas os grãos de quartzo variam muito de 
tamanho; muitos são arroxeados, avermelhados, coloridos de ferro; mui-
tos com inclusões (turmalinafl; muitos limpos brilhantes e .subarredon-
dados, alguns subai-redondados e foscos. 
	
B21 	 Areia grossa - 100% de quartzo angulosos e subangulosos. 
Areia fina - 100% de quartzo (idêntico aos anteriores) traços de detri-
tcs. Dentro da fração areia fina, parte dos grãos aproxima-se de dimen-
são dc areia grossa e parte aproxima-se do silte, e isto também nas a-
mostras anteriores. 
	
22 	 Areia grossa - 100% de quartzo, muitos grãos com argilas aderidos nas 
reintrâncias. 
Areia tina - 100% de quartzo quase sem cutans de óxido de ferro, an-
gulosos e muitos com inclusões de um mineral negro equidimensional e 
portanto devo ser turmalina. 
Notq importante: pela natureza do esqueleto, ou alguma reserva se acha 
na fração silte, o que não é provável, ou o perfil é completamente sem 
reserva mineral, 
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PERFIL n 44 - ES. 
Data - 15/12/69 
Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A mode-
rado textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo suave 
ondulado (platôs litorâneos) (LVd12). 
Localização - Município de Viana, no quilômetro 24,5 da BR-101 lado direito 
afastado 100 metros. 
Situação e declive - Trincheira no topo de uma elevação com 7% de declive. 
Altitude - 100 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Sedimentos. Terciário. (Série Barreiras). 
fiÍatcrial originário - Sedimentos argilo-arenosos 
Rcicvo local - Sauve ondulado, constituído por elevação de topo arredondado 
vertente de dezenas de metros e vale de fundo chato. 
Relevo regional - Suave ondulado, circundado por um relevo forte e ondulado 
e afloramentos. - 
Erosão - Laminar ligeira. 
Drenagem - Bem drenado. 
Vegetação local - Camará, malastomáceas, araçá, alecrins, caruru, sapé, etc. 
Vegetação regional - Florcsta supernifólia com as espécies: farinha-seca vinhá-
tico, genipapo, ipô preto, etc. 
Uso atual - Culturas de banana, milho e abacaxi. 
O - 20 cm, bruno acinzentado muito escuro (IOYR 3/2, úmido); argi-
la arenosa; moderada pequeha e média granular; poros comuns 
pequenos: friável, plástico e pegajoso; transição clara e plana. 
20 - 40 cm, bruno amarelado (IOYR 5/6, úmido); argila fraca média 
blocos subangulares com aspecto maciço poroso coeso "in situ"; 
poros comuns pequenos; friável a firme, plástico e pegajoso; 
transição gradual e plana. 
40 - 100 çrn. bruno amarelado (IOYR 5/8, úmido); argila; fraca peque-
na blocos subangulares com aspecto maciço poroso coeso "in situ"; 
poros comuns muito pequenos; friável, plástico e pegajoso; transi-
ção difusa e plana. 
100 - 160 cm, bruno amarelado (9Y11 5/6, úmido); argila; fraca peque-
na blocos subangulares com aspecto maciço poroso coeso 'in si' 
tu"; poros comuns muito pequenos; friável, ligeiramente plástico 
pegajoso; transição difusa e plana. 
195 
- 16 cm+, bruno korte (jY 
	
iirnido); argila; Èraca pc4iMxia 
blocos subangulares com aspecto maciço poroso coeso "in sitif': 
poros comuns muito pequenos; friável, ligeiramente plástico e li-
geiramente pegajoso. 
Raízes 	 - A,, comuns horizontais com diâmetros de 1 a 5 mm e fasciculares. 
B1 , poucas fasciculares com 2 mm de diâmetro. 
e B22, raras. 
Observaçôes - Não foi tirada a consistência a secc por se apresentar úmido o 
solo. 
No horizonte B 1 aparecem penelrações verticais de colóides dr-
gânicos e bastante atividade biológica. Presença de concreções la-
teríticas com diâmetro de 2 mm n horizonte B 3 . O perfil foi des-
crito depois de chuvas na região. 
?EkFJL: n: 44 
	 Município: Viana 
	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de h1apaPe1to: 
Classificação: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso A moderado 
Amostras de lab, n.'S.; 5598/02 




es da Fraço 
amostra 	 toial 
Lufllposlç3O 	 granulonietr.ca 	 da 
teria 	 I, a 









3 A 'l V mm mm mm mm 
A, 0-20- O 1 99 42 13 7 	 38 24 37 0,18 1,90 2,52 48 
B i 20.40: 0 1 99 30 9 5 	 5634 39 0,09 1,46 2,61 45 
40-100 9 1 99 27 9 7 	 57 O 100 0,12 1,48 2,64 44 
1123 100-160 O 1 99 31 . 8 5 	 56 O 100 0,09 1,46 2,65 45 
13 3 160-196+0 1 9930 9 5 	 56 O 100 0,09 1,40 2,66 47 
Complexo Sortivo . - 
pH (1:25) 
ilorizonte 
m E/IOOg (00. 	 AI4' 
Água XCI Di Ca' Mg" Na' VaIOrS AI»' VsIor! !- Ai" + 
(soma) (soma) : 
A, . 	 5,0 3,9 1,4 	 0,7 0,10 0,04 2,2 0,5 4,4 7,1 31 19 . 3 
... 4,6 3,6. -0,9. 0,03 0,03 1,0 1,0 2,9 . 	 4,9 20 50 1 
4,5 	 . 3,6 0,6 0,02 0,03 0,7 1,1 2,4. 4,2 17 61 1- 
4,6 3,7 0,5 0,02 0,02 0,5 0,9 2,0 3,4 15 64 1 
na 	 . 4,3 	 . 37 0,4 0,02 0,02 0,4 2,9 1,7 - 	 3,0: 13 69 




5/ Al,03 ,, 
! 
ente de 
CaCO 3 14 
Ai 
nl3'J3 fl fl2V3 
SiO3 Al2O3 Fe2O3 TiO2 P203 jno (Ri) (Kr) Fe203 
A, 1,36 	 0,10 14 15,1 13,9 3,5 1,18 0,06 1,85 1,59 6,23 
B z 0,64 	 0,07 9 22,8 20,2 4,5 1,42 0,06 1,91 1,68 7,04 
0,37 	 0,05 7 22,9 20,3 4,7 1,44 0,05 1,92 1,67 6,77 
B. 0,24 	 0,03 8 23,1 20,5 4,9 1,40 0,05 1,91 1,66 6,56 
113 0,20 	 0,03 7 23,2 19,9 5,3 1,43 0,05 1,98 1,69 5,89 
sia Sais solúveis 	 (cxlralo 	 1:5) 
Conslar:Ie-, 	 hidricas 
Horizonte 2UOOE Ca' Mg K . Na o M'à'I II: i1It!3t E 
-( mF/l&9g  
A. 1 . . 
. 18 
1 25 
i . 	 . 	 . . .. . 24 
1 . 
. 24 
1 . . 
-- 24 
Relação textura!: 1.5 
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PE)ÉIL IV 44 - ANALISE MINE RALÓGIcA 
Ar 	 Areias - 98% de quartzo hialino, alguns grãos corroídos, com aderência 
ferruginosa; 1% de ilmenita; 1% de detritos; traços de: feldspato, con-
creções ferruginosas e ferro-argilosas, carvão e turmalina. 
Cascalho - Quartzo hialino, com aderência ferruginosa em maior %; 
concreções ferruginosas; feldspato; detritos. 
Areias - 98% dc quartzo haiino, alguns grãos corroídos, com aderên-
cia ferruginosa; 2% de ilmenita; traços de: turmalina, concreções ferru-
ginosas e ferro argilosas, carvão e detritos. 
Cascalho - Quartzo hialino, com aderência ferruginosa em maior %; 
feldspato; concreçôe ferruginosas. 
• Areias - 99% de quartzo hialino, alguns grãos corroidos com aderên-
cia ferruginosa; 1% dc ilmenita; traços de: concreções ferruginosas, 
feldspato, turmalina e detritos. 
Cascalho - Quartzo hialino, poucos grãos corroídos com aderência fer-
ruginosa em maior %; feldspato; concreções ferruginosas. 
d22 	 Areias 
- 100% de quartzo hialino, alguns grãos corroídos, com aderên- 
cia ferruginosa; traços de: concreções ferruginosas, ilmenita, feldspato e 
detritos. 
Cascalho - Quartzo hialino, poucos grãos corroídos em maior %; con-
crcçõcs ferruginosas, com inclusões de gros de quartzo fe]dspato. 
83 	 Areias - 99% de quartzo hialino, alguns grãos corroídos, com aderência 
ferruginosa; 1 0,ó de ilmenita; traços de: turmalina, mica biotita e felds-
palo. 
Cascalho - Quartzo hialino, poucos grãos torroídos com aderência fer-
ruginosa em maior %; concreções ferruginosas; feldspato. 
PERFIL n.o 84 - ES. 
Data - 07102/71. 
Classificação - LATOSOL VERMUL}IO DISTRÓFICO coeso com cascalho, mo-
derado textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo on- - 
dulado (platôs litorâneos dissecados) (LVd13) (variação 'da 
classe. 
Localização - Município de Mucurici, a 5 1cm de Santa Luzia em direção a Ita-
\mira, retirado 50 metros à esquerda. 
Situação e declive - Terço superior da elevação. 
AU itude - 200 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Provavelmente sedimentos do Terciário. 
A1c.erial originário - Provavelmente sedimentos argilo-arenosos. 
itclevo local - Ondulado. 
Relevo regional - Ondulado, com elevações de topos arredondados, vertentes con-
vexas e vales em "V" aberto. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Drenagem - Bem drenado. 
Vegeta çâo local - Floresta degradada. 
Vegetação regional - Floresta subperenifólia. 
Uso atual - Pastagem de capim-colonião. 
A1 	 O — 7 cm, bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2, úmido); fran- 
co argilo arenoso cascalhento; moderada pequena e grande gra-
nular; macio, muito friável, plástico e pegajoso; transição clara e 
plana. 
A3 	 7 - 35 cm, bruno forte (10YR 4/3, úmido); argila com cascalho; fraca 
pequena e média blocos subangulares com aspecto maciço poro- 
so pouco coeso "in situ"; poucos poros grandes; ligeiramente du- 
ro, friável, muito plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
35 - 80 cm, bruno forte (75YR 5/6, úmido); argila com cascalho; fra-
ca pequena blocos subangulares com aspecto maciço poroso coe-
So "in situ"; poucos poros grandes; superfícies foscas pouca; du-
ro; friável, muito plástico e muito pegajoso; transição dufusa e 
plana. 
80 - 105 cm, vermelho amarelado (SYR 5/6, úmido); muito argilosa 
com cascalho; fraca pequena blocos subangulares com aspecto 
maciço poroso pouco coeso "in situ"; poros comuns pequenos; 
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superfícies foscas comum; ligeiramente duro, friável, muito plás-
tico e muito pegajoso; transição difusa e plana. 
83 	 . 105 - 128 cm, vermelho amarelado (5YR 4/a, úmido); muito argilosa 
com cascalho; fraca pequena blocos subangulares com aspecto 
maciço poroso pouco coeso in situ"; poros comuns pequenos; su-
perfícies foscas pouca; ligeiramente duro, friável, plástico e pe-
gajoso; transição difusa e plana. 
C 	 128 - 210 cm+, vermelho (2.SYR 4/6, úmido); argila com cascalho; 
maciça que se desfaz em terra fina; macio, friável, plástico e pe-
gajoso. 




B. e C, raras. A maioria das raízes são fasciculares com diâme-
tros de 1 a 5 mm. Algumas raízes são pivotantes e com 
diâmetros em torno de 100 mm. 
200 
PERFIL: n.° 84 	 Município: Mucuricí 
	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso com casca-
lho A noderado. 
Amostras de lab. n.°s.: 6928/93 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Fraçoes 	 cia Lonipusiçâc. 	 granulomecrica 	 da 
horizonte 	 .. amostra 	 local 
- 	 terra 	 fina 
(dcspersáo 	 vom 	 NaOH) a x 
iX'n',içlade 
g/vnil Ri, , 
t- 
E ZE Areia 
Profundidade A 	 fina Silce Argila aE Sím bolo 'T'' 0.200.05 0.0Ç.0.062 >0.002  
cZA ,5 mm mm mn, mm 
A 1 0-7 O 26 74 45 10 12 
A3 7-35 O 14 86 33 11 12 
B1 33-80 0 12 88 26 8 10 56 
II, 80-105 O 13 87 21 6 8 65 
105-123 O 12 88 16 5 10 69 
C 123210+ O 14 86 21 5 15 LO 
24 27 0,36 1,45 2,54 43 
32 27 0,27 1,47 2,57 43 
3 95 0,18 1,60 2,61 39 
o ioo 0,12 1,59 2,62 39 
o ioo 0,14 1,63 2,65 33 
o ioo 0,25 1,60 2,63 39 
Complexo sorlivo 




100. 	 Al+ 	 E 
Água 	 XCI 91 
	 Ca" Mg.• K' Na' 
Valor S At' 1, 
Valor 1 AI" + 5 	 O 
- . (soma) -- (soma) .3 
A1 6,3 5,4 5,1 	 1,8 0,37 0,04 7,3 O 3,2 10,5. 70 o 6 
A3 5,0 3,9 1,1 	 0,6 0,21 0,03 1,9 0,8 4,4 7,1 27 30 2 
I3 4,6 3,8 0,7 0,12 0,03 0,8 1,4 2,7 4,9 14 154 - 	 <1 
B. . 	 4,6 3,7 0,6 0,18 0,05 0,8 1,5 2,5 4,8 14 65 <1 
4,6 3,8 0,5 0,15 0,05 0,7 1,4 2,1 4,2 17 67 <1 
C 4,5 3,8 0,6 0,12 0,04 0,8 1,2 1,8 3,8 21 60 <1 
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rÉRiiL: n.° á4 	 Munkípio: Mucurici 	 Estado: Êspírito antõ 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso com casca-
lhoA moderado. 
Amostras de lab. n.°s.: 6988/93 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Ataque por 11 2SO4 	 d=1.47 SiO., Equiva. 
. N 
- ______________________________________________ 




Horizonte q d' CaCO N -. Fc203 
1 	 .e. SiO AI.O3 reo4 TiO MitO - 
A1 2,27 0,21 11 14,0 11,7 3,0 0,56 0,06 2,03 1,75 6,10 
A3 1,13 0,11 10 18,9 16,3 3,4 0,68 0,05 1,97 1,73 6,92 
B1 0,06 0,07 9 23,9 20,5 5,1 0,75 0,05 1,98 1,71 6,30 
B2 0,46 0,06 8 27,0 24,0 5,9 0,77 0,05 1,91 1,65 6,38 
B 0,38 0,05 8 29,2 25,5 6,8 0,83 0,05 1,95 1,66 5,88 
C 023 0,04 6 27,7 24,3 6,1 0,76 0,05 1,93 1,67 6,25 
.2èP Pasta 
saturada Sais solúveis 	 (extrato 	 1:5) 




€!t Ca K' Na- 'e Ii 1' 1 J Ij 	 É ., 	 1 E.1Equiva- 1 1 Ec J6 tEllcr1tede 










-. 	 --- 	





-C 1 23 
Relação textural: 1,6 
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ËktIL n.' 84 - ÁNÁL1.E MINERALÓGICÃ 
	
A 1 	 Areias - 97% de quartzo vítreo incolor, grãos arestados e semi-aresta- 
dos, alguns com aderência argilo-ferruginosa; 2% de concreções argilo-
humosas, fragmentos de raiz e carvão; 1% de ilmenita; traços de: con-
creções, silimanita, biotita e faldspato. 
Cascalho - Predomínio de quartzo vítreo incolor (maior que 90%) al-
guns grãos ferruginosos, com aderência argilo-humosa esparsa, arestados 
e semi-arestados; concreções ferruginosas; concreções argilo-humosas; 
detritos: fragmentos de raiz e carvão. 
	
A3 	 Areias - 100%. de quartzo vítreo incolor, grãos arestados e semi-aresta- 
dos, alguns com aderência argilo-ferruginosa; traços de: concreções, sili-
manita, ilmenita. biotita, e detritos; fragmentos de raiz e carvão. 
Cascalho - Quartzo (maior que 90%) vítreo incolor, alguns grãos ferru-
ginosos, arestados e semi-arestados, com aderência argilo-ferruginosa es-
parsa; concreções argilo-ferruginosas, ferruginosas e argilosas; ilmenita 
incrustrada em quartzo; feldspato potássico intemperizado e não in-
temperizados; detritos: fragmentos de raiz e carvão. 
Areias - Idem fração areia da amostra anterior. 
Cascalho - Predomínio de quartzo (maior que 90%), vítreo incolor, al-
guns grãos ferruginosos, arestados e semi-arestados; feldspato intempe-
rizados ou não; agregados de mica intemperizada; concreções argilo-
ferruginosas e ferruginosas; detritos: fragmentos de raiz. 
Areias - 96% de quartzo vítreo incolor, grãos at.stados e semi-aresta-
dos, alguns com aderência argilo-ferruginosa; 3% de concreções argilo-
ferruginosas; 1% de ilmenita; traços de: leucoxênio, silimanita, biotita, 
rutilo, apatita, zircão, concreções ferruginosas e detritos; fragmentos de 
raiz. 
Cascalho - Predomínio de quartzo vítreo incolor, grãos arestados e se-
mi-arestados com aderência argilo-ferruginosas; concreções ferrugin04 
sas e argilo-ferruginosas, estas predominando sobre as primeiras; mus-
covita. 
B3 	 Areias - 97% de quartzo vítreo incolor, grãos arestados e semi-aresta- 
dos, com aderência argilo-ferruginosa; 2% de concreções argilo-ferrugi-
nosas; 1% de ilmenita; traços de: biotita, apatita, leucoxênio, silimanita, 
concreções argilosas, concreções ferruginosas, titanita (?) e detritos; 
fragmentos de raiz e carvão. 
Cascalho - Quartzo (maior%) vítreo incolor, grãos arestados e semi-ares-
tados, com aderência argilo-ferruginosa; concreções argilo-ferrugfnosas, 
as últimas em menor %; detritos: fragmentos de raiz. 
	
e 	 Areias - 99% de quartzo vítreo incolor, grãos arestados e semi-aresta- 
dos, com aderência argilo-ferruginosa; 1% de ilmenita; traços de: bioti-
ta, silimanita, leucoxênio e concreções. 
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Cascalho - Predominio de quartzo vftred inéólor' grãos' arestados é s 
mi-arestados, com aderência argito-ferruginosas; concreções argilosas e 
argilo-férruginosasdetritos: fragmentos' de raiz. 
OES Na fração a&iafina Rieste perfil, dcorrem outrès minerais pesados 
que não foram identificados1 
n.' É - fi. 
Data - 10/02/71. 
Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso A proe-
minente textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo pla-
no (platôs litorâneos) (LVd14). 
Localização - Município dc Nova Venécia, a 16,3 km do Patrimônio 15 e a 1 km 
de Vermelho, na estrada Nova Venécia-Patrimônio 15 Vermelho. 
Situação e declive - Trincheira em relevo plano .com 0 a 0,5% de declive. 
Altitude - Em torno de 200 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Sedimentos. Terciário ao atual. 
Material originário - Sedimento argilo-arenoso. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano 
Erosão - Laminar ligeira. 
Drenagem - Bem drenado. 
Vegetação local - Floresta degradada. 
Vegetação regional - Floresta subperenifólia 
Uso atual - Pastagem natural. 
A1 	 O - 9 cm, bruno acinzentado muito escuro (IOYR 3/2, úmido); fraco 
argila-arenoso; fraca pequena e média granular; muitos poros 
muito pequenos e pequenos; macio, solto, plástico e pegajoso; 
transição clara e plana. 
A3 	 9 - 40 cm, bruno acinzentado escuro (10YR, 312, úmido); argila are- 
nosa; fraca média blocos subangulares com aspecto macio poro-
so pouco coeso "in situ"; poros comuns muito pequenos; macio, 
muito friável, plástico e pegajoso; transição gradual e plana; 
40 - 82 cm, bruno amarelado escuro (IOYR 4/3,5, úmido); argila; fraca 
pequena e média blocos subangulares com aspecto maciço poro-
so coeso 9n situ"; poros comuns muito pequenos; ligeiramente 
duro, friável, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
B21 	 82 - 135 cm, bruno avermelhado (IOYR 5/4,5, úmido); argila; fraca pe- 
quena e média blocos subangulares com aspecto maciço poroso 
coeso "in situ"; muitos poros muito pequenos e pequenos; duro, 
friável, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
1342 	 135 - 185 cm, bruno amarelado (JOYR 516, úmido); argila; fraca peque- 
na e média blocos subangulares com aspecto maciço poroso coe- 
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50 "in situ"; muitos poros muito pequenos  e pecjueiios; durâ, 
muito friável, plásftco e pegajoso. 
185 —230 cm, bruno amarelado (1OYR 5/8, úmido); argila; plástico epe-
gajoso 
B33 	 230 - 270 cm +, bruno forte (7,5YR 5/6; úmido); argila; plástico e pega- 
050. 
Rafzeí 	 A; muitas fascicularés dom diâmetros  de 1 a 3  mm. 
A 3, 
 'comuns fascicuIres. 
e B 21 , poucas. 
raras. 
No perfil observa:se também! raízes pivotantes com diâmetros em 
tomo de 5 mm. 	 ! 
Observações - Os horizontes B 31 e B 32 foram coletados com auxílio do trado 
holandês. 
PERFIL: n. 85 	 Município: Nova Venécia 	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO cóeso A proemi-
nente 
Amostras de lab. n.°s.: 6994/00 
ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 
- Frações da Composição 	
granulométrica 	 da 
. 	 terra 	 fina . 




E 2E .E Areia 
° 
Artiafina Silte, Argila t 1 
símbolo • e. 'J' 0 ,0-aos 00S0007 >0002 
- dA v miii mm 	 - nin, mm 
A1 0-9. 	 :0 .l 99 54:8 
A3 5-40 O 	 2 98 38 	 9 
E 1 40-82 0 	 :2 98 29 	 8 
82-135 O 	 -1 99 24 	 9 
22 135-185, O 	 1 99 26 	 7 
B31 185-230 O 	 -1 99 30 	 7 
1332 
 
230-270+ O 	 1 99 29 	 7 
31 17 45 0,23 1,18 2,58 54 
10 T 43 28 35 0,23 1,36 2,61 48 
: 55 -0 100 0,15 1,49 2,61 13 
8 59 :o 100 0,14 1,44 2,63 43 
10 57: o 100 0,18 1,35 2,61 48 
8 55 0- 100 0,15 
9 55 O 100 0,16 
Comptcxo sortivo 
-? 




Valor S ' Valor r Ai" + S' °' Água KCI IN 	 Ca' 	 K 	 Na AI 
soma) 
Ai 5,0 3,9 1,6 	 0,7 0,11 0,03 2,4 0,7 5,7 8,8 - 27 23 	 . 1 
4,6 3,9 0,7 0,06 0,03 0,8 1,7 6,9 9,4 9 68 	 1 
B i 4,5 3,9 0,4 0,02 0,02 0,4 1,6 4,3 6,3 6 80 	 1 
4,7 4,0 0,5 0,04 0,02 0,6 1,1 2,7 4,4 14 65 	 1 
E22 5,0 4,1 0,6 0,04 0,04 0,7 0,7 1,9 3,3 21 50 	 1 
E31 5,2 4,3 0,6 0,03 0,02 0,7 0,4 1,9 3,0 23 36 	 1 
E,0 5,1 4,3 0,6 0,03 0.03 0,7 0,3 1,8 2,8 25 30 	 : 	 1 
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PËkËIL: n.° â5 	 Municfpo: Nova Vendcia 	 Ëstado: Ëspír!to Santo 
Unidade de mapeameno: 
Classificação: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso A proemi-
nente 	 -. 
Amostras de Jab.. n.°s.: 6994/00 
ANÁLISES FISICAS EQUIMICAS - 








CaCO 3 ALO ti R03..__t. 
£ SiO 	 Al20a 	 reoil TIO., P05 MnO (Ki) (Kr) 
FeO3 
A1 1,50 0,14 11. 11,9 10,5 2,00 OAS 0,03 1,98 	 1,72 8,23 
A3 1,20 0,13 9 19,5 17,5 2,90 0,76 0,03 1,90 	 1,72 9,48 
Bi 0,60 0,07 9 	 23,0 21,2 	 - 3,80 0,88 .0,03 1,84 	 1,66 8,73 0,39 0,06 7 	 23,7 22,1 4,20 0,90 0,03 1,85 1,66 8,89 
B:.. 0,36 0,05 7 	 25,2 23,2 4,10 0,82 . 	 . 	 0,03 1,85 1,66 8,98 
032 0,05 6 	 24,8 23,5 4,10 0,87 0,03 1,79 1,61 9,00 
B 32 0,28 0,06 6 25,9 22,8 	 . 4,10 0,87 0,03 1,93 1.73 8,73 
2gR 
s1a Sais 	 solúveis (etraIo 	 1;5J Consianre'. 	 hídriças 
Cv' mg.. )C' Na-  V. 
Eqursa.  
4 m EIlO3g 
A1 1 . 14 A3 1 • 16 B t 1 21 1 
- 22 1 22 1 
•. 22 B az 1 21 
Relação textural 1,0 
PERFIL n.' 85 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A 1 	 Areias - 99% d'e quartzo vítreo incolor, alguns grãos com aderêncFa 
argilo-humosa, rolados em geral; 1% de concreções argilo-humosas efrag-
menos Cc raiz e carvão; traços de: ilmenita. - 
Casca!hc - Predomínio de quartzo (maior qite 90%) vítreo incolor al-
guns grZos leitosos, rolados em geral; concreções argilo-humosas com 
inclusão de quartzo; detritos: fragmentos de carvão. 
A. 3 	 Areias— 99% de quartzo vítreo incolor, alguns grãos com aderência 
ferruginosa, rolados em geral; 10,ó de concreç6es argilohumosas e frag-
mentos de raiz e carvão; traços de: ilmenita, concreçõe ferruginosas, e 
rutilo. 
Cascalho - Quartzo (maior que 95%) vítreo incolor, alguns leitosos, ro-
lados em geral; concreções ferruginosas goetiticas; detritos; fragmentos 
de carvão. 
B L 	 Areias - 100% de quartzo vítreo incolor, alguns' grãos com aderência 
ferruginosa, rolados em geral; traços de: ilmenita, concreções ferrugi-
nosas, Icucoxênio e turmalina. 
Cascalho - Idem fração cascalho da amostra anterior, acrescida de 
fragmentos de raizcs. 
130 1 	 Areias - 100% de quartzo vítreà incolor, alguns 'grãos con itderênciá 
ferruginosa, rolados em geral; traços de: ilmenita, biotita, concreções 
ferruginosas, rutílo e detritos; fragmentos de carvão. 
Cascalho - Predomínio de quartzo vítreo incolor'(maior que 93%), grãos 
rolados em geral, alguns com aderência 'ferruginosa esparsa; concre-
ções ferruginosas (limoniticas e goetiticas) com inclusões de quartzo; 
concreção ferruginosa hematítica (uma); detritos: fragmentos' de raízes 
e carvão. 
B.l. 	 Areias - Idem fração areia da amostra anterior. 
Cascalho - Idem fração cascalho da amostra anterior. 
Areias - 100% de quartzo vítreo incolor, grãos em geral rolados e al-
guns com aderência ferruginosa; traços de: ilmenita, turmaUna, titanita, 
biotita, feldspato intemperizado, concreções ferruginosas, apatita, zir-
cão e detritos; fragmentos de raiz. 
Cascalho - Idem fração cascalho da amostra anterior. 
B32 	 Areias 	 100% de qurtzo vítreo incolor, grilos rolados em geral; traços 
de ilmenita, zircão, biotita, monazita e detritos: fragmentos de raiz, e 
carvão. 
Cascalho - Quartzo (maior que 95%) vítreo incolor, grãos rolados em 
.geral; concreções ferruginosas geotíticas; concreções' ferrugincsas he-
matíticas (uma); detritos: fragmentos• de raiz, 
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PERFIL n.o 77 - ES. 
Data' 	 26/02'70. 
Classifica çãc - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO podzólico A 
moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo on-
dulado (LVPdI). 
Localização - Município de Viana, a 12 km de Vitória, na UR-101 lado direito. 
Situação e declive - Trincheira na meia éncosta de uma elevação com 23% de 
declive. 
Altitude - 50 metros. 
Litologia e Formação Geoldgica - Gnaisse de composição granodiorítica. Pré-
Cambriano Indiviso. 
Material originário - Provavelmente gnaisse granodiorítico. 
Relevo local 
- Ondulado. 
ke2evo regional - Ondulado, constituído por elevações de topos arredondados, 
vertentes planas de centenas de metros e vales em «V" aberto. 
r 
Erosão - Laminar ligeira. 
Drenagem - Bem drenado. 
Vegetação local - Gramíneas e arbustos esparsos de: camará, malmequer, guembê. 
palmeiras, etc. 
Vegetação reg:onal - Floresta subperenifólia 
Uso atual - Culturas de banana, milho e côcu. 
A, 	 O - 25cm, bruno acinzentado escuro (IOYR 4/2, úmido); argila are- 
nosa; fraca pequena granular; poros comuns pequenos e muito 
pequenos; duro, muito friável, plástico e pegajoso; transição; 
gradual e plana. 
B i 	 25 -- 45 cm, bruno amarelado (10YR 5/8, úmido); argila; moderada 
pequena e média blocos subangulares com aspecto maciço poro-
so coeso "in situ"; poros comuns e pequenos e muito pequenos; 
cerosidade pouca e fraca; superfícies foscas comum; muito duro, 
firme, plásfico e pegajoso; transição gradual e plana. 
821 	 45 	 82 cm, bruno forte (7,5YR 5/6, úmido); muito argilosa; moderaS 
da pequena média blocos subangulares com aspecto maciço po-
roso pouco coeso "in situ"; poros comuns pequenos e muito pe-
yuenos; cerosidade comum fraca moderada; superfícies foscas 
abundante; muito duro, firme, plástico e pegajoso; transição di-
fusa e plana. 
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22 	 82 - 1i5 cm, vermelho amarelado (SYR 5/8, úmido); muito argilosa; 
fraca média blocos subangulares com aspecto maciço poroso 
pouco coeso "in situ"; muitos poros pequenos e muito pequeno; 
cerosidade pouca fraca e moderada; superfícies foscas comum; 
muito duro, friável, plástico e peajoso; transição gradual.. C. 
plana. 
135 - 165 cm+, vermelho amarelado (SYR 5/8, úmido); muito argilosa, 
fraca média blocos subangulares com aspecto maciço, muito po-
roso "in situ"; muitos poros pequenos e muito pequenos; cerosi-
dado pouca e fraca; superfícies foscas pouca; duro, friável, 
plástico e pegajoso. 
flatzes 	 - A, comuns fasciculares com diâmetros em torno de 1 mm, 
B, poucas fasciculares com diâmetros em torno de 1 mmj 
Daí até a base da trincheira, raras com diâmetros em torno de 
lmm. 
211 
1,48 1,23 4,90 
1,50 1,23 4,46 
1,50 1,22 4,41 
1,51 1,23 4,36 
1,54 1,24 4,21- 
& umid 
PtRVIL: n.° ti 	 Münicipio: Viana 	 Ëstado: Espírito santo 
Unidade de mapeamento:  
C1assificação LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO podzólico A mo-
derado. 
Amostras de lab. n.°s.: 6193/97 
ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 
- 	 - 	
-- tumposição 	 granulomtrica 	 da Fraçoes da terra 	 f iria Densidade 





S 	 rIE 1 
20E 
o 
E 2E !E Arciafina 5.1w Argila 
Símbolo Profundidade 
jj>
E eE 0.20-0.05 0.OS.0 002 > 0.002 F. cm 
,3 V mm mm mm mui  
A, 0-25 0 11 89 40 8 13 . 	 39 31 	 - 21 0,33 
a 1 25-45 O 4 9627 8 7 580:1000,12 
a21 . 45-82 O 4 9621 6 5 6801000,07 
82-135 O 5 95.20 5 5 70 0 1000,07 
135-165+ . 	 O 4 96 17 5 4 74 O 100 0,05 
Comprexo sorrivo 2 - 
pli 	 (1.2,5) mE/100g 2 100. A1" 
Hor,zontc 
Valor 5 Valor T  Água XCI tU Ca" Mg" K' 	 Na' AI-- 
(soma) . (Soma) .2. 
A, 5,3 - 4,2 0,8 	 0,9 0,09 0,08 1,9 0,5 4,0 6,4 30 21 1 
5,0 4,0 0,6 0,06 0.05 0,7 1,0 3,0 4,7 15 59 1 
4,9 4,2 0,5 0,04 0,04 0,6 0,8 2,4 3,8 16 27 1 
4,9 4,2 0,3 0,03 0,04 0,4 0,7 2,3 3,4 12 64 1 
4$ 4,2 0,3 0,04 0,03 0,4 0,6 2,4 	 . 3,4 12 60 . 	 1 
- 
. Ataque por H.,5Ø 	 d=I,47 
Horizonte 




N . ALO.1 R..03 % CaCO3 
.2. 
- 
SiO Al203 	 FeP:ij TrOa I'205 	 MIiO (1(i) (Kr) Is' = 
1,49 	 0,13 11 	 15,2 17,5 5,6 1,23 0,20 
0,97 	 0,09 11 	 20,3 23,0 8,1 1,40 0,22 
0,75 	 0,06 10 	 22,6 25,6 9,1 1,40 0,2 
0,40 0,04 10 	 23,2 26,1 9,4 1,34 022 
0,32 	 0,04 8 	 25,2 27,9 10,4 1,34 0,23 
.2 g - Sais solúveis 	 (etI rato 	 IS) 
'Horizonte °OE o o 
' Cr• 	 Mg' 	 I( 	 Na 
E niE/lOOg 
'A,.-! - 




Relaç5o textura! 1,6 
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PERFIL n.' 77 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A, 	 Areias - 103% de quartzo vítreo incolor ou ferruginoso, grãos aresta- 
dos e semi-arestados; traços de magnetita, ilmenita (?), concreções ar-
gilosas, concreções argilo-ferruginosas, biotita, muscovita, hematita e 
detritos: fragmentos de raiz. 
Cascalhà - Predomínio de quartzo vítreo incolor ou ferruginoso, grãos 
arestados e semi-arestados, ocorrendo alguns desarestados; concreções 
àrgilosa e argilo-ferruginosas com inclusões de 'quartzõ; rnagnetita,e 
detritos: fragmentos de raiz. 
Areias - Idem fração areia da amostra anterior. 
Cascalho 	 Idem fração cascalho da amostra anterior. 
Areia - Idem fração areia da amostra anterior. 
Cascalho - Quartzo (maior %) vítreo incolor ou ferruginoso, grãos 
arestados e semi-arestados e alguns desarestados; concràçôes argilosas, 
argileferruginosas e ferruginosas com inclusões de quartzo; granada 
intemperizada; agregados ferruginosos e argilo ferruginosos, com miça 
intemperizada; magnetita; detritos: fragmentos de raiz. 
B0 Arcias - Idem fração• areia da amostra anterior. 
Cascalho - Idem fração cascalho da amostra anterior, ocorrendo tam-
bém turmalina. Não se observa detritos orgânicos. 	 - 
B03 	 Areias - Idem fração areia da amostra anterior. 
Cascalho - Idem fração cascalho da amostra anterior, no se obseçvan-
do a çcox:Cpçia dç 'urmalina, 
- 
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PERFIL n. 19 - ES. 
Data 	 26/05/67. 
Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO coeso podzáli-
co A moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia re-
levo suave ondulado (platôs litorâneos) (LVPd3). 
L&calização - Município de Nova Venécia, a 7 km de Nova Venécia, tia estrada 
para Perdido, lado direito (Fazenda Coqueiral). 
Situação e declive - Trincheira no topo de uma elevação, distando 30 metros da 
estrada, com 7% de declive. 
Altitude - 180 metros. 
Litologia e Formação Gcológica - Sedimentos. Terciário ao atual. 
Material originário - Sedimentos argilo-arenosos. 
Relevo local - Plano; no topo da elevação. 
Relevo regional - Suave ondulado a ondulado com elevações de topos aplai;a-
dos, vértentes convexas e côncavas de dezenas de metros, vales 
em mangedoura e em "V" aberto. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Drenagem - Bem drenado. 
Vegetzção laca! .- Floresta subperenifólia. 
Vegetação regional - Floresta subperenifólia com as seguintes espécies: peroba, 
perobinha, juazeiro e indaiá. 
Uso atual - Reserva florestal e pastagens de capim-jaraguá e colonião. 
A
. 
	 O - 8 cm, bruno escuro (10YR 4/3, úmido); franco arenoso; modera- 
da média e grande granular e grãos simples; poros comuns peque-
nos; ligeiramente dtfro, muito friável, ligeiramente plástico e li-
- geiramcnte pegajoso; transição abrupta e plana. 
A3 	 8 - 30 cm, bruno amarelado (IOYR 5/4, úmido); argila arenosa; fra- 
ca pequena e média granular, coeso "in situ"; poros comuns pe-
quenos e grandes: duro, friável, muito plástico e muito pegajoso; 
transição clara e plana. 
30 - 55 cm, amarelo avermelhadd (7.5YR 6/6, úmido); muito argilosa; 
moderada pequena e média blocos subangulares e angulares coe. 
so 'in .situ"; poros comuns grandes; cerosidade pouca e fraca; 
extremamente duro, friável, muito plástico e muito pegajoso; 
transição difusa e plana. 
LI 	 55 - 120 cm, bruno forte (7.5YR 5/7, úmido); muito argilosa; mode- 
rada pequena e média blocos subanguláres coeso "in situ"; pou- 
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cos poros pequenos e médios; cerosidade comum e moderada; 
extremamente duro, friável, plástico e põgajoso; transição difusa 
e plana. 
802 	 120 - 180 cm+, bruno forte (5YR 5/6, úmido); muito argilosa; modera- 
da pequena e média blocos subangulares; poros comuns peque-
nos; cerosidade pouca e moderada; muito duro, friável, plástico é 
pegajoso. 
Raízes 	 - A1 e A3 , abundantes fasciculares. 
e B 0 , secundárias e pivotantes com 5 mm de diâmetro. 
Observàçõe. - O horionte B 1 , apresenta-se um pouco7iiéícládo, coni materiaí 
trazido do horizonte superior, devido a ação de microorganismós. 
Notam-se superfícies foscas nos horizontes B 2 1 e ......A abertura -. 
da trincheira foi dificultada pela coesão do perfil. 
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PERFIL: n 19 	 Município: Mova Venécia 	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeameno: 
Classificação: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso podzólico 
A moderdo. 
Amostras de lab. ns.: 2779/83 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Frações cia Cumposição 	 graflulOmólrica 	 da. 
Horizonte .. amostra 	 total terra 	 fina (dispersão 	 com 	 Na(H) 
Densidade 
 g/cm3 % . 
Profundidade 28 E ' '9a Simbolo 3AreiaflnaiSihjÁrfla 
mm mm 	 mm mm 
0- 	 6 O 1 99 67 11 6 jc. . 12 25 0,38 
A3 8-30 •0 1 9941 13 6 40 31 230,15 
30-55 O x 100 23 9 4 64 9 86 0,06 
55-120 O 1 9920 7 2 71 O 1000,03 
120-180± O 1 	 . 99 20 6 3 71 0 100 0,04 
p11 	 (1:2.3) 
Complexo sortivo 
horizonte 
mE/lOOg I. 	 At"t 
Água KCI III Ca" MLV' 	 E' 	 Na 	 I'aboT s Ai" li. Valor 1 
(soma) (soma) A 
AI 0,1 5,0 4,0 	 2,4 0,23 0,03 7,3 O 2,3 9,6 76 O 	 3 
A 5,2 4,4 0,7 	 0,7 0,11 0,05 1,6 (çS 2,6 4,7 34 24 	 2 
4,9 4,2 0,8 0,08 0,06 0,9 1,0 1,9 3,8 24 53 	 1 
5,0 4,3 0,9 0,04 0,03 1,0 0,9 1,7 3,6 28 47 	 1 5,2 4,4 0,7 0.03 0.02 0,8 0,7 1,4 2,9 28 47 	 1 
- 





AIO3 • - Euiva-lente de 
R203 
.2 St02 AIA Fc203 TiO2 P3Oa fMnO (I(i) (1(r) Fe o 
CaCO., 
ti1 L,UO U,Ê, 11 1,1 0,0. 1,8 11,59 	 (3,02 
. 2,18 1,83 5,23 0,86 0,08 II 15,7 13,3 3,8 0,87 	 0,02 2,00 1,70 5,49 0,45 0,04 11 24,6 21,4 6,6 1,13 	 0,02 1,95 1,63 5,09 0,45 0,04 11 26,5 23,3 7,5 1,16 	 0,03 1,93 1,60 4,87 0,36 0,03 12 27,4 24,3 7,8 
 1,16 	 0,03 1,92 1,59 4,89 
9± saa Sais solúveis 	 (extrato 	 1:5) Constantes 	 hfdricas 
Ca Mg' K' Na''n, à EquR, 
E 







Ni 1 . 25 
B23 :t 
. 26 
Relação textura!: 2,4 
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PERFIL n.° 19 - ANÁLiSE MINERALÓGICA 
A1 	 Areias - 99% de quartzo vítreo incolor, alguns grãos ferruginosos, semi 
arestados a rolados; 1% de ilmenita; traços de: turmalina, concreções 
ferruginosas, concreções argilo-humosas, leucoxênio e detritos; fragmen-
tos de raiz e carvão. 
Cascalho - Predomínio de quartzo vítreo incolor, alguns grãos ferrugi-
nosos, semi-arestados e bem rolados; concreç&es ferruginosas hematíticas 
e magnetíticas. 
A3 	 Areias - Idem fração da amostra anterior. 
Cascalho - Quartzo vítreo incolor (maior %), alguns grãos ferrtTtgino-
sos, semi-arestados e bem rolados; concreções ferruginosas geotiticas, 
limoníticas e hematíticas. 
Areias - 98% de quartzo vítreo incolor, alguns grãos ferruginosos, semi-. 
arestados a rolados; 2% de ilmenita traços de: turmalina e concreções 
ferruginosas. 
Cascalho - 100% de quartzo vítreo incolor, alguns grãos leitosos ou fer-
ruginosas semi-arestados e bem rclados; ccncreção ferruginosa (uma); 
detritos; fragmentos de raiz e carvão. 
L 	 Areias - 96% de quartzo vítreo incolor, grãos semi-arestados a rola- 
dos; 4% de ilmenita; traços de: turmalina, biotita, leucoxênio e çoncre 
ções ferruginosas: 
Cascalho - Quartzo vítreo incolor (maior %), alguns grãos leitosos ou 
ferruginosos semi-arestados e bem rolados; concreções ferruginosas li-
moníticas e gcotíticas; detritos: fragmentos de raiz. 
li 	 As-eia,s - 97% de quartzo vítreo incolor, semi-arestados e rolados; 3% 
de ilmenita; traços de: turmalina, concreções ferruginosas e leucoxênio. 
Cascalho - Predomínio de quartzo vítreo incolor, algufis grãos leitosos, 
semi-arestados e bem rolados; concreções ferruginosas. 
2 - LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO 
Esta classe de solos será descrita pjr comparação com o LATOSOL VER-
MELFIO AMARELO DISTRÓFICO A moderado, diferindo deste por apresentar; 
a) Saturação de bases média e alta (V% maior que 50%); 
b) Cor vermelho escuro no horizonte B; 	 - 
c) Desenvolvimento a partir de sedimento argilo-arenosos do Terciário, provavel-
mente sofrendo influência de materiais oriundos de outras rochas. 
d) Grau de coesão com limites mais amplos, variando de coeso nos hirizontes su-
periores, a muito pouco coeso nos sub--superficiais ou inferiores. 
e) Menor espessura do horizonte A; 
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f) Características químicas com algumas diferenças, que serão comentadas a 
seguir. 
Apresentam saturação de bases acima de 50%, o valor S é relativamente 
baixo, e há ausência do alumínio tracável. 
Normalmente os teores de silte são baixos, havendo casos em que a relação 
silte-argila é mais elevada. 
Ocorrem perfis com valores de Ki e Kr relativamente altos para estes solos 
(em torno de 2,0) a relação de A1 903/FE90 3 muito elevada, indicando normal-
mente evoluções menos avançadas, proprias de solos desenvolvidos a partir de sc-
dimento do Terciário. 
Apesar do teor de ferro ser relativamente pequeno, confere cor vermelho 
escura ao solo. 
Quanto à mineralogia das frações areia e cascalho, há predominância de 
quartzo, ocorrendo em menores proporções ilmenita, magnetita e concreções ar-
gilosas, ferrugincsas e manganosas. Não apresentam nestas frações, minerais 
primários facilmente intemperizáveis, que provavelmente se encontram apenas 
nas frações silte e argila. 
A capacidade de retenção de água é média baixa em relação a argila. 
As variações constatadas e não mapcadas são: 
Solos com textura média no horizcnte B (perfil 50). 
Solos mais rasos que os normalmente encontrados. 
Solos intermediários para Latosol Vermelho Amarelo coeso. 
Solos intermediários para Terra Roxa Estruturada Similar Eutrófica põdzóliea. 
Para fins de mapeamento esta classe foi subdividida segundo rases de ve-
getação e relevo, resultando duas unidades de mapeamento (LEeI e LEe2). 
LEeJ - LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A moderado textura argi-
- losa fase floresta sub perenifólia relevo suave ondulado e plano 
a) Área mapeada e % 
Ocupam área de 255 km 2, correspondendo a 0,56% do total de área. 
b) Variações e inclusões 
Como variações encontramos: 
Solos transicionais para Latosol Vermelho Amarelo Distrófico coso Arho-
derado textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado 
(platôs litorâneos) e para Podzólico Vermelho Amarelo latossólico A moderado 
textura arenosa/média fase floresta subperenifólia relevo plano (platôs litorâ- 
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neos). Também incluem pequenas manchas das unidades acima mencionadas e de 
latosol vermelho escuro eutrófico textura argilosa fase floresta subperenifólia re-
levo ondulado. 
c) - Litologia e material originário 
São desenvolvidos a partir da decomposição de sedimentos argilo-arenosos 
do Terciário com provável influência de materiais oriundos de rochas meso e me-
lanocráticas. 
d) - Relevo e altitude 
Relevo plano e suave ondulado, topos aplainados ou ligeiramcnte arredon-
dados, vertentes suaves e vales em 'V" muito aberto. Declives inferiores a 10%. 
Altitudes entre 50 a 100 metros. 
e) Clima 
Tipo climático Am e Aw de classificação de Küppen. 
f) Vegeta çâo primitiva 
Floresta subperenifólia com as espécies: sapucaia, brejaúba, imbaúba e 
palmeiras de pequeno porte. 
g) Uso atual 
Culturas de café, mandioca e milho e pastagem de capim-colonião. 
LEe2 - LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A moderado textura argi-
losa fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado 
a) Área niapeada e 
Ocupam área de 15 km2, correspondendo a 0,03% de área total. 
b) - Variações e inclusões 
Como variações foram constadados solos intermediários para Terra Roxa 
Estruturada Similar Eutrófica podzólica A moderado textura argilosa fase floresta 
subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado, solos intermediários para Lato-
sol Vermelho Amarelo A moderado textura argilosa fase floresta subcaducifólia 
relevo forte ondulado e solos com camadas ou leitos de concreções distribuídas 
ao longo do perfil. 
Incluem pequenas manchas das unidades mencionadas acima. 
c) - Litologia e material originário 
Depósitos (?) de caráter argilo-arenoso com influência de materiais oriun-
dos de rochas meso e melanocráticas. 
d) - Relevo e altitude 
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Relevo forte ondulado, topos arredondados, vertentes convexas e menos co. 
inuin concavas. vales eni °v": e declives superiores a 40%. Altitudes em torno de 
200 metros: 
e) - Clima 
Aw da classificação de Kóppen. 
f).— Vejetação primitiva 
Floresta subcaducifólia. 
g) - Liso atual 
Usado para pastagem de capimcolonião e cultura de cafø. 
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PERFIL xi.' * - ÉS 
Data - 23/09/66 
Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO LUTRÓFICO A moderado tex-
tura argilosa fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado 
e plano. (LEe1). 
Localização - Município de Pinheiros, a 16 km de Vinhático ia esirada para Pi- 
	
- 	
nheiros, lado direito, afastado 20 metros. 
Situação e declive - Trincheira dentro da mata no topo de uma elevação com 
7% de declive, 
Altitude - 90 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Provavelmente sedimentos do Terciário. 
Material originário - Possivelmente sedimentos argilo-arenosos com provável. in-
fluência de materiais oriundos de rochas meso e melanocráticas. 
Reíevo local - Suave ondulado, constituído por elevação de topo aplainado, ver-
tcntes de dezenas de metros. 
Relevo regional -. Suave ondulado e plano, constituído por colinas de topos ar-
redondados e aplainados, i'ertentes côncavas e convexas e vales 
em 
Erosão - Laminar ligeira. 
Drenagem - Acentuadamente drenado. 
Vegetação local - Floresta subperenifólia, com as seguintes espécies: imbaüba, 
palmeiras, brejaúba, farinha-seca, sapucaia, bicuíba, etc. 
Vegetação regional - Floresta subperenifólia. 
Uso atual - Culturas de mandioca, milho, banana, mamão e pastagem• de ca-
pim-colonião. 
	
0 	 3 - O cm, folhas, galhos e detritos orgánicos semidecompostos. 
	
A1 	 O - 7 cm, preto (10YR 2/1, úmido e úmido amassado); franco argi- 
lo-arenoso; fraca pequena e média granular com aspecto maciço 
poroso muito pouco coeso "in situ"; muitos poros pequenos e mé-
dios; macio, muito friável, plástico e pegajoso; transição clara 
e plana. 
	
A3 	 7 - 24 cm, bruno avermelhado escuro (2.5YR 314, úmido e úmido 
amassado); argila; fraca pequcna e média granular com aspecto 
maciço poroso pouco coeso "in situ"; muitos poros pequenos; 
macio, muito friável, muito plástico e muito pegajoso; transição 
gradual e plana. 
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±4 - 	 cm, vermelho escuro (±.YR iffi, dmldo, vermelho escuró 
(fOR 3/6, úmido amassado), vermelho (2.5YR 4/8, seco) e verme 
lho (2.5YR 5/8, seco triturado'); argila; fraca pequena e média 
granular com aspecto maciço poroso pouco coeso "in situ"; mui-
tos poros pequenos e médios e poucos poros grandes; ligeira-, 
mente duro, frivcI, nluitD pUstico e muito pegajoso; transição 
difusa e plana. 
105 - 180 cm-4-, vermelho escuro (2.SYR 3.5/6, úmido), vermelho escu-
ro (2.5YR 3/6, úmido amassado), vermelho (2.5YR 4/8, seco) e ver-
melho (2.5YR 5/8, seco triturado); argila; fraca pequena granular 
com aspecto macoço poroso muito pouco coeso "in situ"; muitos 
poros pequenos e médios; ligeiramente duro, muito friável, plás-
tico e pegajoso. 
Raízes 	 - A1 e A3, abundantes fasciculares horizontais e verticais e poucas 
pivotantes verticais. 	 - 
Bi e B2, comuns fasciculares vérticais e também pivotentes. 
Observações - Não se tirou a cor do horizonte A seco, porque o solo estava úmi-
do. O perfil foi colhido em époóa de chuvas, sendo que a penetra-
çâo de água atingiu somente o horizonte A e parte do B 1 (após 24 - 
horas de chuvas). Observou-se limalhas de Fe, nas valas da estra-
da. Já no perfil, encontrou-se menos quantidade de Fe, testada 
pelo imã. Em outras manchas, observa-se que o horizonte A apre-
senta granular moderada, tamanho médio. No horizonte B2  ob-
serva-se buracos deixados pelas raízes e animais, de 5 a 15 cm de 
diâmetro. Observa-se ainda no horizonte 13 1 , uma tendência à for-
nação de blocos subangulares fracos. 
PERFIL: n.' 9 	 Município: Pinheiros 	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeaniento: 	 - 
Classificação: LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A moderado 
Amostras de lab. n.°s.: 2498/01 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Fraçôes da Cmposiçáo 	 grantilomerriça 	 da 
Ilorizonle amostra 	 tola! 
'erra 	 [iria 







o d Q. Símbolo Profundidade P 
mrp mm mm 	 jmrn  
A1 0-7 O O 	 100 39 11 23 27 19 300,85 
A3 7-24 O 0 	 100 36 8 6 50 43 14 0,12 
B1 24-105 0-x 10036 8 3 55 0 100 0,06 
105480+ O x 	 100 32 8 3 57, 0 100 0,05 
Complexo sortivo a 
p11 	 (1:2.5) > 
mEfl00 100. AI" 
Horizont. o. Ec, 
Valor 5 
- 
Valor 1 AI" + S Água KCI IR Ca' Mg" K' 	 Na' AI» I. 
- (soma) (soma) 
A1 8,0 77 17,3 3,1 0,87 0,19 21,5 O O 21,5.100 . O 	 4 
A3 7,0 6,3 3,6 17 - 0,33 0,03 5,7 O 05,7 100 O 	 2 
B1 6,9 6,3 2,2 0,9 0,12 0,03 3,3 O 0,1 3,4 97 O 	 2 
6,8 5,6 0,3 1,4 0,06 0,04 1,8 O 0,3 2,1 86 O 	 1 













AI.01 Fe03 TiO2 P05 MnO 
Fe.C3 QC o (Ki) (Kr) 
. 
A 1 3,21 (3,34 	 9 14,1 9,2 3,5 0,85 0,12 2,72 2,19 4,12 
A.1 0,76 0,10 	 8 21,2 18,1 4,6 0,76 .0,02 1,99 1,71 6,17 
B1 0,36 0,04 	 9 22,6 19,2 4,8 0,81 0,02 2,01 1,75 6,27 
113 0,17 0,02 	 8 25,0 21,7 51 0,86 0,02 1,96 1,70 6,70 
± 
Pasta Sais solúveis (extrato 	 1:5) - Coo 	 antes 	 hidrícas 
,Ilrrzonte z; 
ca» ME' K Na ,' a . , 
li E ___ mE/100L - ___ umidade )i -J 
A1 36 
A3 1 - 
- 20 
1 19 
B2 2 21 
Relação textura!: 1, 
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PERFÏL n.' 9 - ANÁLISE MÏNEÉALÓGICA 
A 1 	 Areias - 32% de quartzo, hialino, grãos corroídos, triturados; 4% de con- 
creçôes ferro-argilesas e argilosas claras; 60 0,b de concreções manganosas 
e concreções humosas; 4% de detritos; traços dc mica, magnetita e car- 
vão. 
A3 	 Areias - 97% de quartzo hialino, grãos corroídos, triturados, a maioria 
com leve aderência ferruginosa; 2% dc ilmenita; 1% de detritos traços de 
concreções magnetíticas e carvão. 
Areias - 94% de quartzo Çialino, grãos corroídos, triturados, a maioria 
com aderência ferruginosa, alguns com aderência ferro-manganosas; 3% 
de ilmenita; 1% de concreções argilosaz; 1% de carvão; 1% de detritos; 
traços de magnetita. 
Cascalho - 99% de quartzo hialino, grãos corroídos, triturados, a maio-
ria com aderência ferruginosa, alguns com aderência manganosa; 1% de 
concreções ferro-manganosas. 
Areias - 98% de quartzo hialino, grãos corroidos, triturados, a maioria 
com aderência ferruginosa; 2% de ilmenita magnetítica e ilmenita; traços 
de concreções manganosas e detritos. 
Cascalho - 99% de quartzo hialino, grãos corroídos e triturados, muitos 
com aderência ferro-manganosa: 1% de concreções ferruginosas com in 
clusões de quartzo e concreções manganosas; traços de mica e carvão. 
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PÊRFIL n' 50 - ES 
Data 
- 1516165 
Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICÕ A oderado iéi-
fura argilosa fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado 
e plano (LEe1). 
Localização - Município de Conceição da Barra, a 23,6 km do entroncamento da 
estrada Cristal - Pedro Canário para o rio Mucuri, lado direito. 
Situação e declive - Trincheira no topo do tabuleiro com 0-3% de declive. 
Altitude - Em torno de 80 metros 
Litologia e Formação Geológica - Sedimentas. Terciário. 
Material originário - Sedimentos argilo-arenosos com provável influência de ma-
teriais oriundos de rochas nieso e melanocráiicas. 
Relevo local - Plano 
Relevo regional - Plano. 
Erosão - Nula. 
Drenagem - Acentuadamente drenado. 
Vegetação local - Floresta subperenifólia. 
Vegetação regional - Floresta subperenifólia. 
Uso atual - Culturas de mandioca, feijão, cacau e cana-de-açúcar. 
A1 	 O - 10 cm, vermelho escuro acinzentado (10YR 3/3, úmido), franco ar- 
gilo-arenoso; fraca pequena e média granular; friável, ligeiramen-
- 	 te plástico e pegajoso; transição clara e plana. 
A3 	 10 - 20 cmj; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, úmido), franco ar- 
gilo-arenoso; fraca pequena e média granular; poroso; duro. frlá-
vel, ligeiramente plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
20 - 38 cm, vernelho escuro (2.5YR, 3/6, úmido); argila arenosa; fra-
ca muito pequena e pequena blocos subangulares com aspecto 
maciço poroso coeso "in situ"; duro, friável, plástico e pegajoso; 
- 	 transição gradual e plana. 
38 - 60 cm, vermelho escuro (2.5YR 3/6, úmido); argila arenosa; fra-
ca muito pequena e pequena blocos subangulares com aspecto 
maciço poroso coeso "in situ"; duro, friável, plástico e pegajoso; 
transição gradual e plana. 
60 - 86 cm, vermelho (2. SYR 4/6, úmido); franco argiloso; estrutun 
com aspecto maciço poroso coeso "in situ" que se desfaz em terra 
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fina constituída de pequenos grumos; duro, muito friável, plásti-
co e pegajoso; transição difusa e plana. 
86— 145 cm, vermel'ho (2.5YR 4/6, úmido); franco argiloso; estrutura 
com aspecto maciço poroso coeso "in situ" que se desfaz em terra 
fina constituida de pequenos grumos; ligeiramente duro, muito 
friável, plástico e pegajoso; transição difusa e plar. 
145 - 170 cm+, vermelho (2.5YR 4/6, úmido); franco; estrutura com 
aspecto maciço muito poroso pouco coeso "in situ" que se desfaz 
em terra fina constituida de pequenos grumos; ligeiramente duro, 
muito friável, plástico e pegajoso, 
Raízes 	 - A 3, abundantes com diâmetros de e a 5 mm. 
A 3, comuns. Daí para baixo, raras, sendo algumas com diâmetros 
de2 cm. 
Observações - No horizonte A ocorrem poros com diâmetros de 2 a 3 mm pro-
venientes de atividade biológica. intensa a atividade de térmi-
tas e formigas em todo o perfil. 
Este perfil corresponde ao n BA-1-50. 
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PERFIL: it° 50 	 Município: Conceição da Barra 	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÕFICO A moderado. 
Amostras de lab. n°s: 1307/13. 
ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Fraçoes da 
Cunrpostção 	 grilnuIonlCIliCa 	 da 
Horizonte amostra 	 total 
ter, ii 	 iria 
(dispersAci 	 com 	 NaOHI . 
- 	 - 




Símbolo Proíurrdidade i ¶1 OSlo 	
o2k(2 1 V mm mm 	 mm 'rira . 
A 1 0-10 -0 x 10055 5 15 25 17 320,01) 
A 3 10-20 0 x 100 56 6 10 2g 19 320,36 
li 1 2038 O x 10044 4 15 37 28 240,41 
li21 38-60 O 1 99 42 6 15 37 0 100 0,41 
li22 60-86 0 1 9939 5 19 37 O 1000.51 
86-145 O 1 99 39 6 19 36 O 100 0,53 
li3 145-170+ O 1 99 39 5 46 10 O 100 4,60 
Complexo sortivo 
p11 	 t:2,5) 	
mE/lOOg 100. 	 At" 
horizonte 
Valor S Valor 1 Al" 	 .t. S Água 	 XCI Dl 	 Ca' 	 Mg" 	 X• 	 Na' ÁI» 	 II' 
(soma) (soma) •' 	 o, 
A1 5,7 5,5 3,7 	 0,8 0,25 0,10 4,9 O 0,8 5,7 86 O 2,3 
A5 5,8 5,5 2,2 	 0,2 0,11 0,05 2,6 O O 2,6 100 O 0,8 
li 1 5,8 5,5 1,4 	 0,1 0,15 0,05 1,7 O O 1,7 100 O -. 0,5 
1391 5,9 5,2 0,9 0,12 0,05 1,1 O O 1,1 100 O 0,4 
li9 7 6,2 5,9 0,9 0,10 0,05 1,1 O O 1,1 100 O 0,3 
6,0 5,5 0,9 0,02 0,03 1,0 o O 1,0 100 O 0,2 
li 3 .4,8 - 4,1 0,6 0,02 0,07 0,7 00 0,7 100 O 0,3 








Si09 Sf0O ' 
AIO3 
Equiva-
lente de AIO3 LO3 11oizonte 
o A. % ' 	 CaCO3 .1 N p -_ e203 
a Si02 MO3 FCOa TiO2! P103 MnO 
(1(i) (Kr) 
A 1 1,24 0,32 4 13,2 11,2 3,2 0,59 	 0,05 2,00 1,69 5,50 
A3 0,69 0,10 7 14,7 12,1 3,4 0,63 	 0,03 2,06 1,75 5,67 
li1 0,42 0,09 5 19,1 15,9 3,9 0,72 	 0,03 2,04 1,77 6,50 
li25 0,37 0,06 6 19,1 15,8 3,8 0,68 	 0,04 2,05 1,78 6,45 
li27 021 0,05 4 23,1 18,7 4,5 - 0,83 	 0,02 2,10 1,82 6,54 
0,12 0,05 2 21,2 18,1 4,3 0,75 	 0,02 1,99 1,73 6,56 
li3 0,11 0,04 2 24,0 19,4 4,6 0,79 	 0,01 2,11 1,83 6,55 
- 
saria Sais solúveis 	 (extrato 	 1:5) 
constantes 	 hídricas 
Horizonic 0 Ca Mg' Na* , 
o 
a K. 86 c 6 1.2 E E ' 4 mE/100g (1) umidade 
A1 2 . 15 
2 - 14 
B1 3 16 
B2 1 19 
li22 5 19 
3 - 17 
10 19 
Relação textural: 1,3 e 
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PEEFIL n.' 5Ô - ÁNÁLISE MINEPALÓCIcA 
A1 	 Areias - 100% de quartzo com grãos leitosos e hialinos, alguns com ade- 
rência de óxido de ferro; traços de concreçôes manganosas. 
.Cascalho - 100% de quartzo com grãos hialinos e leitosos, alguns com 
aderência de óxido de ferro; traços de concreções ferruginosas. 
A 5 	 .Areias - 100% de quartzo grãos hialinos e leitosos, alguns grãos com 
aderência de óxido de ferro; traços de concreções ferruginosas. 
Cascalho - 100% de quartzo com grãos leitosos com aderência de óxido 
de ferro e manganês; traços de concreções ferruginosas. 
Areias - 100% de quartzo com grãos hialinos e leitosos; traços de con-
creções ferruginosas, ilmenita. 
.Cascalho - 100% de quartzo com grãos hialinos e leitosos; com aderên-
cia de óxido de ferro e manganês. 
821 	 Areias - 100% de quartzo com grãos hialinos leitosos, uns com aderên 
cia de óxido de ferro e outros com aderência de manganês. 
Cascalho - 100% de quartzo com aderência de manganês e óxido de ferro. 
B22 	 Areias - 100% de quartzo com aderência de óxido de ferro; traços de 
concreções manganosas e ilmenita. 
Cascalho - 100% de quartzo com aderência de óxido de ferro e manganês. 
803 	 Areias - 100% de quartzo hialino, alguns com as faces levemente desa- 
restadas; traços de concreções argilosas, turmalina, concreções ferrugi-
nosas; concreções manganosas. 
83 	 Areias - 100% de quartzo hialino, alguns grãos com as faces levemente 
desarestadas; traços de hornblenda e concreções ferruginosas. 
Cascalho - 100% de quartzo com aderência de manganês e óxido de 
ferro. 
PERFIL "EXTRA" n° 26 - ES. 
Data - 10/02/1971 
Classificação -. LATOSOL VERMELHO ESCURO FUTRÓFICO A moderado tex-
tura argilosa fase floresta suhcaducifólia relevo forte ondulado 
(LEe2). 
Localização - Município de Baixo Guandú, a 9 km de Baixo Guandú em direção 
a Itaguaçu, pega-se uma estrada a esquerda (na Fazenda Mila-
gres). O perfil fica a 4 km nesta estrada. 
Situação e declive - Corte de estrada no terço inferior de uma elevação com 43% 
de declive. 
Altitude - 200 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Gnaisse. Pré-Cambriano Indiviso. 
Material originário - Depósito (?) de caráter argilo-arenoso "om influência de 
materiais oriundos de rochas meso e melanocráticas - 
Relevo loca! - Forte ondulado - 
Relevo regional 	 Forte ondulado, com elevações de topos arredondados, verten- 
tes convexas e vales em 
Erosão - Laminar ligeira e moderada. 
Drenagem - Acentuadamente drenado. 
Vcgetação lx: - Capim-co1cni.o. 
Vcgetaçã. regional - Floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Pastagen de capn-eoloniâo. 
A1 	 O - 14 cm, bruno avermelhado escuro (2.5YR 214, úmido); franco ar- 
gilo-arenoso; fraca pequena e média granular; muitos poros pe-
quenos; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso; transição 
clara e plana. 
A3 	 14 - 28 cm, não foi coletado. 
B 	 28 - 400 cm+, vermelho escuro acinzentado (1YR 3/4, úmido); argila; 
estrutura com aspecto maciço muito poroso pouco coeso "in si-
tu", que se desfaz em agregados muito pequenós; ligeiramente 
duro, muito friável, plástico e pegajoso. 
Raízes 	 - A1 , abundantes fasciculates, que vão diminuindo gradativament 
até 3 metros de profundidade. 
Observações - A descrição do horizonte B corresponde ao horizonte B 2 , que foi 
coletado entre 140 e 180 cm de profundidade. 
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Í'ÉMIL: E)ÈtRÃ n.° 	 Munidpio: baixo àuandú 	 Estado: &pírito §anio 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A moderado 
Amostras de lab n s 6956/7 
ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 
- 
tonipostçA' 	 granulometrica 	 da 
Fraçoes 	 da 	 terra 	 fina I)cisidade 
Horizonte amostra 	 lotal 
. 
(dispersão 	 com 	 NaOH) o o ç /c's13 
tsa '1 
- 
¶i SimSo Profundidade $ j o 	 050flO20o2 
9 mm mm mm mm . 
A1 	 0-14 	 O 	 7 	 93 	 52 	 8 	 11 	 29 23 	 21 0,38 
B 	 28400+. 	 06 	 94 	 27: 	 10. 	 16 	 47 O 	 1000,34. 
• 	




mE/IOOg 100. 	 Al+4t 
Horizonte 
Al'' + ValorS 
Aa KCI 1W 	 Ca" Mg' K' 	 Na- Al'' . 
(soma) (soma) , a. 
A1 ,... 6j. 5,8 4,9 2,2 0,49 0,06 7,7 O 1,2 8,9 87 O 	 5 
B - 6.7 5,9 0,6 0,9 0,07 0,03 1,6 O 1,4.3,0 53 O 	 7 
Ataque por 11250 4 	 d=1,47 • 
8102 SiO,, Equiva. r 	 -- 
Horizonte 
• N % 	 . 
ALO1 AIOJ R003 
SiOO AI.O3 Fe04 Tia, P20 MnO EeM3 1K» (Kr) 
A1 1,81 0,17 	 11 .13,1 11,7 	 3,6 0,49 	 0,05 1,90 	 1,59 5,10 
B 008 0,03 	 3 217 198 	 59 092 	 005 186 	 157 526 
Pasta 
sata - 	 - Sais solúveis 	 (extrato 	 J;5) 
Constantes 	 hídricas 
qb 
Horizonte 
Ca / 	 Mg 	 / 	 K / 	 Na fr6 / • E Q -.- omdade -rnE/tOOg  
A1 1 18 
B ' 1 :-H - - - 	 - 	 - 
- 18 
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PÈRÉJL "EXTRÁ" n 26 - ANALISÉ MJNEkALÓtJÕÁ 
Areias - 99% de quartzo, grãos com verniz ferruginoso; 1% de detritos 
traços de: concreções fianganosas e concreções com inclusões de mag- 
netita. 	 -- 
Cascalho - Quartzo em grande percentageih, a maioria dos grãbs com 
verniz ferruginoso; carvão e concreções ferruginosas. 
B 	 Areias - 100% de quartzo, grãos hialino; traços de: concreções man- 
ganosas e ilmenita. 
Cascalho - Quartzo, grãos com verniz ferruginoso em grande percenta 
gem; concreções ferruginosas. 	 - 
3 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
São solos minerais, cauliníticos, constituidos de horizontes A moderado, es-
poradicamente ccm A proeminente, nos quais a parte uperficial é de textura ma-
is arenosa, horizente B textural, textura argilosa ou média, argila de :atiVidade 
baixa (T<24 mE/100 g de argila após correção para o carbono), saturação de ba-
ses baixa, fertilidade natural baixa a média, fortemente ácidos serdo - os
.
,4e .tçx 
lura argilosa bem a moderadamente drenados. 
Apresentam sequência dc horizonte A, B e C, normalmente subdivididom 
A 1 , A2, A3 , B 1 , B2, D 3 ou Bt quando há acúmulo de argila-iluvial, e C, no qual po-
de faltar o A0; a espessura do solum (A.B), está em torno de 1,70 metros; varian-
do no conjunto da unidade entre 1,10 a 2,00 metros. Apresentam nítida, diçyp-
ciação de horizontes. 
A espessura do horizonta A varia de 10 a 50 centímetros, com cor de ma-
tiz SYR a 10YR, valores entre 2 a 6 e croma variando de 1 a 5, apreséntando tex-
tura comumente entre franco arenoso e franco argilo arenoso; a estriiturã éfi€e-
dominantemente fraca ou moderada pequena média e grande granuiaí ou ràõsih-
ples, sendo raras vezes fraca pequena e média blocos subangulares e méib-
rosa; consistência a seco variando de ligeiramente duro a• duro, ocorrendo algu-
mas vezes macio a muito duro, sendo friávcl ou muito friável quando úmido\ e 
ligeiramente molhado; transição clara e plana para o horizonte subjacente. 
O horizonte B apresenta espessura entre 90 a 160 cm,:  cor ; de m,atiz 	 ci- 
lando entre 2. SYR e 7. 5YR, valor de 3 a 6 e croma de 4 a 8, ou grande blocos 
subanguiares e/ou angulares; os poros são comuns e muito pequenoÇt p'equenos 
e médios; a cerosidade varia de comum a pouca quanto à quantidadê• : dêltilo-
derada e fraca, quanto ao grau a consistência a seco varia de duro a muiftíddro 
quando úmido de friável a firme e quando molhado é plástico e' pègáj'õo..ã'Ïiân-
sição é clara ou gradual e plana, para o horizonte seguinte.' 
Segue-se um horizonte e, com profundidade um tinta variável,) depeden-
do da natureza da rocha subjacente e também do declive.loc,al; a r'de.: r 
 tuatiz 
entre 2.5YR e 10YR, valor 4 a 6 e crom'á3 e 8, normalmente .com: moscueaç1o; 
textura franco; franco argilo-arenoso e franco argiloso; estrutura cm; gerai,fra-
ca média granular ou frada ,pequena e média blocos subangulares e maciça; 
quanto à quantidade de poros varia entre pouco e comum e quanto notamapho 
de pequeno a muito pequeno; a consistência a seco é duro ou ligeiramente duro, 
frijivel ou muito friável quando úmido e não plásticõ e ligeiramente pegajõso 
2~1 
e ligeiramente pegajoso quando molhado. 
Éstes solos apresentam erosão moderada, 'porém em áreas com fortes de-
clives são severos os efeitos da erosão. 
O teor de silte nesses solos normalmente não é baixo, quando comparado 
com outros solos do Estado, e a presença de minerais primários facilmente decom-
poníveis é quase sempre significativa. 
A relaço textural (média da % argila B/A) é acima de 2,0 evidenciando 
concentração de argila no horizonte B. 
O teor de carbono, a capacidade de permuta de cations (T) e a soma de 
bases permutáveis (S) são baixos, sendo que nos horizontes superficiais alcan-
çam seus valores decrescendo com a profundidade. Das bases permutáveis, cá!-
cio, principalmente, e magnésio são os que apresentam valores maiores. 
A relação Si02/Al203 (ki) varia de 2,0 a 2,5 e Si0 2/B203 (kr) de 1,5 a 2,0. 
A relação Al203 no horizonte A varia de 4,0 a 18,0 e no horizonte B de 5,0 a 10,0 
Fe203 
diminuindo scmpre do liorizonte A para o B. 
Os valores de AP no horizonte B são bastante variáveis, sendo que nos 
horizontes superficiais são nulos, sempre aumentando com a profundidade. 
Na composição mineralógica da fração argila o constituinte dominante é 
a caulinita, seguida da goetita, segundo constatação feita para estes solos no sul 
de Minas Gerais (BRASIL. Cent. Nac. Uns. Pesq. Ágron. Com . Solos. Levantamen-
to de reconhecimento dos solos sob influência do reservatório de Furnas - 1962). 
• 	 Na análise mineralógica das frações areias e casèalhos, o componente prin- 
cipal é o quartzo hialino, seguido de biotita e muscovita, feldspato e granada, to-
dos na maior parte intemperizados; possuindo ainda alguma reserva de minerais 
Úteis pan as plantas. 
A composição da fração coloidal, (predominfrncia de caulita) e ki da ordem 
de 2,0 induzem a concluir-se não ser excessivo o estágio de progressão do intem-
perisino para as condições sob as quais se encontram estes solos, principalmente 
tomai2do-se por termo de comparação os solos latossólicos regionalmente presen-
:tes . em áreas contíguas. 
A mobilidade das argilas relativamente alta e outro aspecto importante na 
1formação destes solos, em cujo desenvolvimento intervém ação da eluviação, e, 
transloáação de materiais coloidais da parte superficial para o interior do perfil, 
processamento este não só expresso pela relação textura! B/A (gradiente aci-
ma de 2,0), como também evidenciado pelos filmes de argila (cerosidade) presen-
tes na superfície dos elementos de estrutura e poros do horizonte B. Déste pro-
cesso resultam perdas de argilas do horizonte A e concomitante acumulação-ilu-
vial no horizonte. B, que se traduz pelo decréscimo da relação S10 2/R203 (kr), 
• principalmente no horizonte B 2, redundando na nítida diferenciação de horizon. 
Les, em alguns casos mais acentuada que em outros, ou seja,, respectivamente 50-
los com horizonte A2 e sem horizonte A 2 ,: mas invariavelmente com horizonte. A 
menos argiloso que o horizonte B. •. 
Estes solos ocorrem na Área Elevada Interior, em releto ondulado forte 
ondulado e montanhoso; a altitude varia de 50 a 500 metros: ocorrem ainda nos 
"Tabuleiros" em relevo plano e suave ondulado, com a altitude entre 10 a 50 me-
tros. As áreas ocupadas são sempre vales formados em regiões dissecadas e re-
baixadas pelas ações erosivas dos rios, exceção feita para os que se acham nos 
tabuleiros. A vegetação primitiva é floresta subcaducifólia e subperenifólia, sen-
do clima do tipo AW de Këppen; são desenvolvidos de material autóctone, pseu-
do-autóctone e alóctone, sendo o regolito proveniente da meteorização de gnais-
ses, xisto, granitos, de um modo geral afetados, em maior ou menor monta, por 
adução de minerais estranhos à rocha matriz, e sedimentos do Terciário e do 
Terciário ao atual. 
As principais variações destes solos, que não foram mapeados separada-
mente por serem encontrados em áreas pequenas ou descontínuas, bem como 
devido à escala do mapa final, são: 
a) Solos com horizonte A proeminente, exemplificado pelo perfil 43. 
b) Solos com horizontes superficiais apresentando saturação de bases al-
ta (epieutróficos), exemplificados pelos perfís 34 e 64. 
c) Solos com saturação de bases alta, no horizonte 13, 
d) Solos com capacidade de permuta de cations (T após correção para o 
carbono) mais elevados que o comum para classe (perfil 43). 
e) Perfis mais rasos que o normal para a classe. 
f) Solos com percentagem de cascalho maior que 15% (perfil 43). 
3.1. - Podzólico Vermelho Amarelo abrúptico 
- têm as mesmas caracte-
rísticas e propriedades da classe, notando-se algumas diferenças que são: 
a) A principal diferença é a mudança textural abrupta do horizonte A 2 pa-
ra o horizonte B. 
b) Relação textural (média da % de argila B/A) em torno de 7,0. 
c) Velocidade de infiltração considerável nos horizontes superficiais e 
mais reduzida no horizonte B - 
d) Textura do horizonte A mais arenosa, sendo das classes areia e areia 
franca. 
e) Consistência quando molhado do horizonte A não plástico e não pe-
gajoso. 
f) Os valores de A1 aumentam com a profundidade, mas no têm valo-
res nulos nos horizontes superficiais. 
g) Ocorrem somente nos "Tabuleiros" em relevo plano e suave ondulado, 
de altitude entre 10 a 40 metros. 
h) Material originário constituído de sedimentos argilo-arenosos do Ter 
ciário. 
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As incípais variaçôes encontradas e que não foram mapeadas separada-
mente por se encontrarem em áreas pequenas, bem como devido à escala do 
mapa final, são: 
1. Solos com horizonte A mais profundos que o comum da classe. 
2. Solos com possível ocorrência de fragipan. 
3. Solos intermediários para Podzólico Vermelho Amarelo latossólico 
textura média. 	 - 
4. Solos apresentando sais solúveis nos horizontes B 2 - ou 
3.2 - Podzólíco Vermelho Amarelo latossôflco - apresenta algumas 
propriedades que não são comuns à classe: - foram considerados intermediá-
rios para Latosol, devido principalmente à pouca nitidez na diferenciação dos 
horizontes, pequena espessura do horizonte A e ao fraco desenvolvimento da 
cerosidade - 
Os valores de Al não apresentam valores nulos na parte superficial e 
a fertilidade natural é baixa. Podem ser de textura argilosa ou média. 
Os de textura média apresentam algumas diferenças, rèlativas somente 
a eles, que são: 
a) Drenagem, por serem fortemente drenados. 
b) Material originário, que são sedimentos argilo-arenosos não considera-
dos de formação Terciária. 
e) Textura do horizonte A, que é areia ou areia franca. 
d) Consistência quandd molhado do horizonte A, não plástico e não pegajoso. 
e) Cor do horizonte B, cujo matiz é predominantemente IOYR. 
f) Estrutura do horizonte B, que é: fraca pequena e média granular com 
aspecto maciço poroso pouco coeso "in situ". 
g) Cerosidade, que não ocorre. 
h) Aumento rirogressivo do teor de argila com o aumento da profundidade. 
São encontrados nos - "Tabuleiros" em relevo plano os de textura média e 
os de textura argilosa na Área Elevada interior cm relevo ondulado; a altitude 
acusa valores entre 30 e 300 metros. - 
Destacam-se as seguintes variaçôes, que diferem em um ou mais caractires 
dos descritos e que não foram mapeados separadamente devido à escala do ma-
pa final: 
1. Perfis mais profundos que o comum para estes solos. 
2. Perfis intermediários para os solos eutróficos. 
	 - 
3. Perfis, de textura média, nos quais nota-se um horizonte de acúmulo de 
argila, que é a variação mais encontrada. 
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4. Perfis de textura média Intermediários para textura argilosa. 
Para fins de mapeamento os solos de classe Podzólico Vermelo Amarelo, 
foram subdivididos segundo saturação de bases, transição do horizonte A para o 
B, caráter latossólico, tipo de horizonte A, classe de textura e fase de vegetação 
• relevo. Dando origem a 6 unidades de mapeamento. (PVI, PV2, PV3, PV4, PVLdI 
• PVLd2). 
PVI - PODZÓL!CO VERMELHO AMARELO A moderado e proeminente 
textura argilosa fase floresta sub perenif6/ia relevo suave ondulado. 
a) - Área mapeada e % 
Estes solos ocupam uma área de 285 km 2, correspondendo a 0,62% da área 
total mapeada. 
b) - Variações e inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
Solos tendo características bem próximas da unidade, mas com quantidade 
de cascalho elevada (perfil n° 43). 
Solos que aprsentam linhas de pedras entre os horizontes A e B. 
Solos com saturação de bases maior que 50%. 
Incluem-se nesta unidade pequenas manchas de Latosol Vermelho Amare-
lo Distrófico coeso A moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia re-
levo suave ondulado e plano (platôs litorâneos) e de relevo ondulado (platôs li-
orâneos dissecados), Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A moderado textura ar-
losa fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado, Solos Aluviais Distrófi-
cos textura média fase floresta subcaducifólia relevo plano, Gley Húmico Distró-
fico textura argilosa e de Solos Orgânicos Distróticos textura orgânica ambos 
fase campos de várzea relevo plano. 
e) - Litologia e material originário 
Os solos desta unidade são desenvolvidos a partir da decomposição de ro-
chas igneas ácidas principalmente granito e possivelmente também de chamo-
quito-gnaisse, afetados em alguns locais por adução superficial de materiais de 
outras rochas. 
d) - Relevo e altitude 
O relevo é suave ondulado, constituido por colinas de topos arredondado, 
vertentes convexas planas de dezenas de metros e vales em "V" aberto, declives 
em tomo de 20% e altitudes variando de 20 a 50 metrõs (Fig. n° 39). 
e) - Clima 
Ocorrem em áreas de clima do tipo AW da classificação de Kdppen, apre-
sentando no entanto seca de inverno bem menos pronunciada. 
f) - Vegetação primitiva 
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• 	 As áreas ocupadas por esta unidade possivelmente foram cobertas por fio. 
resta subperenifólia. 
g) - Uso atual 
• 	 Pastagem de capim-jaraguá e colonião, além de culturas de milho, feijão 
banana e cana de açucar 
• 	 PV2 PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A moderadá textura argilo- 
sa fase floresta subcaducifólia relevo ondulado 
a) - Área mapeada e % 
Estes solos ocupam uma área de 620 km 2, correspondendo a 1,36 % da 
área total mapeada. 
b) - Varia çôes e inclusões 
Como variações temos: 
Solos com características bem próximas de Podzólico Vermelho Amarelo 
latossólico textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo ondulado. 
Solos que apresentam percentagem de cascalho maior que 15%. Solos epi-
eutróficos (perfil 34), isto é, com saturação de bases maior que 50%, nos horizon-
tes superficiais. - 
Quanto às inclusões, temos nesta unidade pequenas parcelas de Podzólico 
Vermelho - Amarelo A moderado textura argilosa fase floresta subcaducifólia re-
levo forte ondulado e montanhoso, de Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A 
moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia e subcaducifólia relevo for-
te ondulado, de Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A moderado fase floresta 
subperenifólia relevo ondulado (platôs litorâneos dissecados) e de plano e suave 
ondulado (platôs litorâneos), de Solos Aluviais e de Solos }iidromórficos. 
c) - Litologia e material originári.o 
O material originário é autóctone e pseudo-autóctone; são desenvolvidos 
de gnaisse e de gnaisse facoidal leucocráticos. 
d) - Relevo e altitude 
O relevo e ondulado constituido por colinas de topos arredondados vei 
tentes convexas e côncavas de dezenas de metros e vales em "V"; parte destes 
solos ocorrem em encostas formadas pela ação erosiva dos rios; o declive varia 
de 30 a 40% e a altitude oscila entre 100 e 500 melros: 
e) - Clima 
Ocorrem em área de clima do tipo AW da classificação de Kôppen, apre-
sentando no entanto em alguns locais estiagem de inverno menos pronunciada. 
f) - Vegetação primitiva 
A área foi coberta por floresta subeaducifólia e pequenas partes por flo-
resta subperenifólia. 	 . 	 . 	 '•--• . 	 • . 	
. . 
g) - Uso atual.  
- 	 Cultuias de milho, feijão e café, além de pastagem de capim-eolonião - 
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- 
PÔDZÓLICÔ VERMELHO AMAÀELO A moderado texÈurã argflõ-
sa fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso. 
a) - Área mapeada e 
Ocupa esta unidade 765 km2 , que corresponde a 1,67% da área total ma-
peada. 
b) - Variações e inclusões 
Como variações temos perfis com saturação de bases maior que 50% nos 
horizontes superficiais (epieutróficos). 
As principais inclusões são: 
Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A moderado textura argilosa fase floresta 
subperenifólia e também subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso e 
Podzólico Vermelho Amarelo A moderado textura argilosa fase floresta subca-
ducifólia relevo ondulado. 
c) - Litologia e material origindrio 
São desenvolvidos a partir da decomposição de biotita gnaisse leucrocráti-
cos e mesocráticos e de granito. 
d) - Relevo e altitude 
O relevo desta unidade é forte ondulado e montanhoso, formado por ele-
vações de topos angulosos, vertentes planas e côncavas de centenas de metros e 
vales em "V" fechado; desta unidade ocupa também encostas de serras; o decli-
ve é sempre maior que 40% e a altitude varia de 200 a 500 metros. 
e) - Clima 
Aw da classificação de ICôppen. 
1) - Vegetação primitiva 
Floresta subcaducifólia 
g) - Uso atual 
Pastagem de capim-coloniâo e de jaraguá e culturas de milho, feijão e café. 
São solos bem utilizados na agricultura e pecuária. 
PV4 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abruptico A proeminente e 
moderado textura arenosa/argilosa fase floresta subperenifólia relevo plano e 
suave ondulado (plat6s litorâneos) 
a) - Área mapeada e % 




b) - Variações e inclusões 
As principais variações são: 
Solos intermediários para Podzólico 'Vermelho Amarelo Iatossólico A mo-
derado textura arenosa/média fase floresta subperc1)iíóliarelevo plano (platôs 
litoraneos) 
Solos com possível ocorrêndia de fragipan; 
Solos eutróficos com A chernozêmico - - 
Como inclusões temos: 
Pequenas parcelas de Latosol Vermelho Amarelo Distrófico coeso A m(>
derado textura argilosa fase floresta subperenirólia relevo plano e suave ondula- 
do (platôs litorâneos), de Podzólico Vermelho Amarelo latossólico textura are-
média de Podzol Nidromorfico e de Solos Hidiomorficos 
c) - Litologia e material originário 
Estes solos são desenvolvidos à partir de sedirjientos argito-arenosos não 
consolidados do Terciário e parecem corresponder às deposições mais recentes do 
-:mesmo. 
- Relevo e altitude 
Relevo plano e suave ondulado com declives inferiores a 8% e a altitud. 
entrá 10 e 40 metros. (Fig. 41). 
e)— Clima 
Esta unidade ocorre em área dc cflrna do tipo AW de }Cëppen, apresentan-
do estiagem de inverno bem menos pronunciada devido a proximidade do ocea-
n . -
f) - Vegeta çâo primitiva 
Esta unidade foi recoberta por floresta subperenifólia e possivelmente em 
pequenas áreas também por perenifólia. 	 - 
g) - Uso atual 
O principal uso é com pastagem natural, além de cultura de coco, inan-
-dioca e áreas sendo reflorestadas cem eucalípitos. 
PVLd1 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO latossólico A moderado 
E ) textura, arenosa/média tase 'floresta subperenifólia relevo plano (platôs lito-
râneos).  
a) - Área mapeada e °'b 	 - 
Ocupa uma área de 1.210 1cm 2 , que corresp&nde a 2,64% da área total 
mapeada. 	 - 
b) - Vaiç5es e inclusôei 
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São variações: 
Solos nos quais nota-se um horizonte de acúmulo de argila que é a mais 
encontrada. 
Solos intermediários para textura argilosa. 
-. 	 Solos de textura bem mais arenosa que o característicd da uiiidade, que 
ocorrem nas cabeceiras de drenagem. 
Quanto às inclusões constataram-se as seguintes: 
Pequenas parcelas de Latosol Vermelho Amarelo Distrófico coeso A mo-
aerado textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo plano suave, ondula-
do (platôs litorâneos) e de Solos 1-lidromórficos, que ocupam as várzeas dos 
•rios e córregos. - 
e) - Litologia e material originário 
São desenvolvidos a partir de sedimentos areno-argilosos do Terciário ao 
atual- 
d)— Relevo e altitude 
Esta unidade encontra-se nos tabuleiros de relevo plano, variando a alti-
tude de 30 a 200 metros. Estes solos, de um modo geral, ocupam cotas ififeriores 
ao do Latosol Vermelho Amarelo coeso que ocorre na região. 
- e) - Clima 
Estes solos ocorrem em áreas de clima do tipo AW e Am de Këppen, apre-
sentando entretanto estiagem de inverno bem menos pronunciada. - 
f) - Vegetação primitiva 
Floresta subperenifÓlia. 
g) - Usa atual 
A maior parte da área desta unidade é utilizada como pastagem de ca-
pim colonião e extração de madeiras. 
PVLd2 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO latossólico A moderado 
textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo ondulado. 
a) - Área mapeada e 9ó 
Estes solos ocupam uma área de 675 km2, correspondendo a 1,48% da 
área mapeada. 
1,) - Variações e inclusões 
Como variações temos: 
Solos mais profundos que os comuns da unidade. 
Solos intermediários para eutróficos. 
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ncIueiié iéstà hnldade pe4úcnás manchas Isoiadas de Latosoi Ventxd-
lho Amarelo Distrófico A moderado textura argilosa fase floresta subpereni-
fólia relevo montanlwso e forte ondulado, de Podzólico Vermelho Amarelo A 
moderado textura argilosa, de Solos 1-Ïidromórficos e de Solos Aluviais que 
ocupam as várzeas. 
c) - Litologia e material originário 
São desenvolvidos a partir de gnaisse provavelmente de caráter interme-
diário com adução de materiais de outras fontes superficialmente. 
d) - Relevo e altitude 
O relevo desta unidade é ondulado, constituído por colinas de topos ar-
redondados, vertentes ligeiramente convexas, vales de fundo chato, declive en-
tre 20 e 40% e altitude variando de 100 a 300 metros. 
c) — Clima 	 . 
Ocorrem em áreas de clima do tipo AW o possivelmente Cwa da classi-
ficação de Kippen. 
f) - Vegeta çao primitiva 	 . 
A unidade foi recoberta por floresta subperenifólia. 
g) —Usoatual . 	 . 	 . 	 . 
A maior área destes solos é usada com pastagem de capim-gordura e 
coloniáo e pequenas áreas cultivadas com milho e café - 
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TPÊJWIL fl.!!:4flç! 
Data - 11/12/69 
Classificação - PODZÕLTCO VERMELHO AMARELO com casca"io A proerth 
nenté textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo suave 
ondulado (PVI). (Variação da Classe): 
Localização - Município de Aracruz, a 5,5 km d e Axacriaz  na! strda part j0b 
Neiva. lado direito, no topo de uma elevação,, no vale do rio ! 
Piraquê-Açu. 
Situação e declive 	 Trincheira no topo de uma pequèna  eieVaço oM2Õ rhë'L 
tros de altitude relativa a 25%' de declive. 
Altitude - 40 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Granito, Pré-Cambriano Indiviso. 
Material origincZrio - Granito. 
Relevo local - Suave ondulado, constituído por elevação de topo arredondado, 
vertente curta de dezenas de metros e vale em "V" aberto. 
Relevo rcgional - Suave ondulado, circundado por um relevo montanhoso e 
afloramentos. 
Erosão - Laminar Ligeira e em sulcos superficiais repetidos ocasionalmente. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Vegetação local - Capim-Jaragui. 
Vegetação regional 
- Floresta subperenifólia com as seguintes espécies: pero-
ba, gameleira, óleo cheiroso, imbaúba, genipapa, vinhático, an-
gico e palmeiras. 
Uso atual - Pastagem de capim-jaraguá e culturas de milho, feijão e banana. 
Ar 	 O - 9 cm, cinzento muito escuro (IOYR 3/1, úmido); franco arenoso; 
grande granular; poucos poros pequenos; firme, plástico e pe-
- 	 gajeso; transição clara e plana. 
A. 	 9 -. 32 cm, bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2, úmido); 
franco arenoso casdahuento; grãos simples poros comuns peque-
nos e médios; solto, não plástico e não pegajoso; transição cIa-
• 	 ra e plana. 
• Blt 	32 - 61 cm, bruno amarelo ! (1OYR 5/4, úmido); mosqueado comum 
médio e distinto amarelo (10YR 7/8,'úmido); franco argilo-are-
noso com cascalho; fraca pequena blocos subangulares; pou-
cos poros pequenos e médios; cerosidade pouca e fraca; firme; 
plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
61 - 96 cm, bruno amarelo (IGYR 514, úmido), mosqueado, abundante 
grande e proeminente vermelho amarelo (IOYR 5/8, úmido); fran- 
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âo argiloso; traca mddia Mecos subanguiares; oúcô oM . é. 
quenos; cerosidade pouca e fraca; finne Iástico e pega]oso; 
transição clara e plana. 
C 	 96 - .106 cm, amarelo brunado (10YR 6/6, úmido); franco; maciça; pou- 
cos poros peq*ienós e rnédioi; friável, ligeiramente plástico e li-
geiramente pegajoso. 
Raízes 	 - A, e A2, comuns fasciculares. 
B,t poucas. 
Observações 
- Na área destes solos nota-se a presença de "boulders" - ou ma-
tacõés de granito. 
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PËrrIL: n.° 43 	 Município: Aracns2 
	 Ëstado: 2spirito Snntõ 
Unidade de mapeamento: 
C1assificaço: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com cac:Iho A proeminente 
Amstras de lab. n°s: 5593/7 




amostra 	 total 
% 
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err, 	 ti '1k' 
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Densidade 
gfenl3 
ri Profundidade símbolo LI 1$ h em 
1JA t mm mui mm m 
A, 0-9 O 1 9940 15- 27 18 14 22 1,50 1,26 2,50 50 
A4 9-32 O 20 80-60 10 17 13 10 23 1,31 1,44 2,57 44 
B i t 32-61 C. 15 85 48 8- 20 24 21 13 0,83 1,74 2,66 35 
61- 96 O 14 86 29 9 23 39 23 41 0,59 1,68 2,67 37 
C 96-1C -6+ O 14 86 34 11 29 26 O 100 1,12 1,64 2,69 39 
Complexo sortivo 





too 	 AI" 
a o s 
Água KcI IX Ca" Mg'' 	 K. Na Vdior S Ai'' R' Vror AI'" + 8 1. i"d (soma ) 
A, 5,4 4,3 2,6 2,0 0,56 0,06 5,2 O 4,1 9,3 56 O 16 
A2 4,9 .3,5 0,6 0,7 0,35 0,04 1,7 0,6 3,3 5,6 . 30 25 5 
4,5 3,3 0,9 0,28 0,05 1,2 2,2 2,1 53 22 65 1 4,5 3,4 0,4 0,8 0,27 ' 0,09 1,6 3,9 1,4 6,9 23 71 1 C 4,5 3,4 0,3 1,8 0,26 0,09 2,5 2,9 1,6 7,0 . 	 36 54 5 
Ataque por EI OSO 4 	 d=I,47 
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SiO. A103 Fe.Oa TiO2 P.O5 MnØ Fe.03 (Ri) (Kr). 
CaCO 
1,Y(.i 	 0,11 12 	 9,2 6,1 0,9 0,39 0,08 2,56 2,34 10,64 A2 0,88 	 0,09 	 10 	 7,0 4,6 0,9 0,32 0,03 2,59 2,30 8,02 0,43 	 0,06 7 	 12,5 9,6 1,8 0,30 0,02 2,21 1,98 8,93 0,28 	 0,05 6 	 21,6 17,4 3,0 0,25 0,03 2,11 1,90 9,09 0,13 	 0,02 7 	 21,8 16,2 3,2 0,22 0,04 2,29 2,03 7,94 
saa Sais solúveis (extrato 	 1:5) Cor,sianles 	 lidjicas 
lOtlZontL0 
o ?0 Ca" 
t. - 
 Mg" K' Na' 
 
! 1,! IP E ___ 





A, 1 21 A4 1 12 B1 1 18 1 25 C 1 
- 22 
Relaçâo textura!: 2,0 
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• PÊKËIL r 43 - ANÁLTSE MIMEkÀÊÕGICÁ 
Areias - 96% de quartzo hialino, grãos arestados, alguns corroídos, com 
aderência ferruginosa; 1% dc feldspato intemperizado; 3% de detritos; 
traços dc: ilmenita e concreções ferruginosas. 
Cascalho - Quartzo hialino, grãos arestados, alguns corroídos com ade-
rência ferruginosa em maior %; concreções ferruginosas; feldspato in-
temperizado; detritos. 
Areias - —94% de quartzo hiahlino, grãos arestados, corroídos com ade-
rência ferruginosa; l% de ilmenita; 3% feldspato intemperizado; 1% de 
carvão; 1% de detritos; traços de: turmalina e mica biotita intemperi-
zada. 
Cascalho - Quartzo hialino, grãos arestados, com aderência ferruginosa 
em maior percentagem; feldspato intemperizado; carvão e detritos. 
B 1 t 	 Areias - 96% de quartzo iiialino, grãos arestados, alguns corroídos, com 
leve aderência ferruginosa; 3% de feldspato; 1% de ilmenita; traços de: 
mica biotita intemperizada, carvão, detritos, concreções argilo-ferrugi-
nosas e hornblenda. 
Cascalho - Quartzo hialino, grãos arestados, alguns corroídos com ade- 
- 	 rência feruginosa em maior %; feldspato intemperizado e detritos. 
B.1 1 	 Areias - 91% de quartzo hialino, grãos arestados, alguns corroídos, 
com aderência ferruginosa; 7% de feldspato intemperizado; 2% de mi-
ca biotita intemperizada; traços de: ilmenita, concreções argilo-ferru-
ginosas e detritos. 
Cascalho - Quartzo hialino, grãos arestados, alguns corroídos com 
aderência ferruginosa em maior % de feldspato intemperizado. 
C 	 Areias - 86% de quartzo hialino, grãos arestados, alguns corroídos, com 
aderência ferruginosa; 10% de feldspato intemperizado; 3% de mica bio-
tita intemperizada; 1% dc ilmenita; traços de: concreções argilo ferru-
ginosas e detritos. 
Cascalho - Quartz.o hialino, grãos arestados, alguns corroídos com 
aderência ferruginosa em maior %; feldspato intemperizado, detritos. 
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PERFIL ti', 34 - ES 
Data - 30/04/68 
Classificação - PODZÕLICO VERMELHOAMARELO A moderado textura argi, 
losa fase floresta subcaducifólia relevo ondulado (PV2). 
Localiza çâo - Município de Ecoporanga, a 6 kni de Imburana na estrada para 
Cotaxé, lado direito, afastado 20 metros. 
Situação e declive - Trincheira no terço inferior de uma elevação com 35°/o dc 
declive. 
Altitude - 440 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Gnaisse. PréCambriano Indiviso. 
Material originário - Gnaisse, 
Relevo local - Ondulado com topo arredondado, vertente convexa de dezenas 
de metros e vale em 
Rclet'o regional - Ondulado circurdado por forte ondulado, formado por coli-
nas dc topos ligeiramente arredonddcs, vcrtentes convexas e 
vales em "V" - 
Erosão - Laminar ligeira e em sulcos superficiais repetidos ocasionalmente. 
Drenagem - Bem drenado. 	 - 
Vegetação local - Matas de segundo crescimento, campim-coloniào e navalha-de-
macaco. 
Vegetação regional - Floresta subcaducifólia com as seguintes espécies: jacaran 
dá, barriguda, roxinho, peroba, apicuru, brejáuba, palmito amar-
goso, imburana, cerejeira, jequitibá, óleo vermelho, cedro e braú-
na 
Uso atual - Pastagem de capim-colonião e culturas de café, milho e feijão. 
A1 	 O - 5 cm, bruno acinzentado muito escuro (IOYR 3/2, úmido); Fran- 
co arenoso cascalhento; moderada pequena e média granular; po-
ros comuns médios; duro, ligeiramente plástico e ligeiramente pe-
gajoo; transição clara e plana. 
A3 	 5 - 30 cm, bruno amarelado escuro (IOYR 414, úmido); franco argi- 
lo-arenoso com cascalho; fraca pequena e média blocos subangu-
lares com aspecto maciço poroso coeso; "ia situ": muitos poros 
pequenos; muito duro, plástico e pegajoso; transição clara e pla-
na. 
30 - 50cm, bruno fcrte (7.5YR 516, úmido); muito argilosa; moderada 




nos; cerosidade comum e moderada; superfícies foscas comum mo- 
derada; mufto, duro, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
50 - 100 cm, vermelho amarelado (SYR 5/6, úmido); muito argilosa; mo-
derada pequena e média blocos subangulares; poros comuns muito 
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pequenos e pequenos; cerosidad2 comum fraca e moderada; su-
perfícies foscas comum fraca; duro, ligeiramente plástico e pegajo-
so; transição gradual e plana. 
103 - 135 cm+. vermelho (2.5YR 5/7, úmido); ãrgila; fraca pequena 
granular e blocos subangulares com aspecto maciço poroso po'i 
co coeso "in situ"; muitos poros muito pequenos e pequenos; du- 
- 	
ro, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
Raizes 	 - A1, Abundantes fasciculares Ç,orizontais. 
A5, 13 1 1, comuns. 
e B3 , poucas. 
Observações - Observou-se a partir do horizonte 13 1 ,, concreções de ferro com diâ-
metro de 1 cm em pouca quantidade, até o horizonte B. No horizon-
te B 3 observou-se ocasionalmente manchas amarelas de 10 cm de 
diâmetro. No horizonte B It e B2t  observou-se superfícies foscas 
com aspecto de mosqueado pouco pequena e difuso. 
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2,37 0,27 9 9,2 7,1 0,6 0,14 0,06 2,20, 2,09 18,56 . 
0,68 0,08 9 13,4 10,4 1,2 0,14 0,02 2,19 2,04 13,59 
0,55 0,06 9 28,0 23,4 3,6 0,28 0,03 2,04 1,85 10,19 
0,33 0,04 8 30,1 25,9 4,2 0,27 0,03 1,98 1,79 9,67 
0,20 0,03 7 27,8 23,7 3,7 0,24 0,03 2,00 1,82 10,04 
g Pasta Sais solúveis (extrato 	 Is) 
Constantes 	 hidrica, - 
saturada . 
i 
 Mr K in Equiv i k umkdado t 
A1 





PERFIL: n.° 34 	 Município: Ecoporanga 	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO A moderado• 
Amostras dc lab. n°5: 4016/4020 
ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
- 	 . 
- 	
- 
. t.omposição 	 granulomttrica 	 da Fraçoes da tcrra 	 tina Densidade 




Sinibolo Profundidade lra: \oa 	 O2>000z ' ,1 
A m m mm mm mm 
A1 0- 	 5 O 	 .27 
A3 5-30 0 13 
30- 50 0 4 
• 50-100 	 . . 	 O 6 
100-135+ O 9 
73 60 . 10 12 
87 49 :14 .10 
96.24 7 
94.20 5 •8 
91- -24 .5 	 -• 13 
18 15 17 0,67 
27 24 H 11 0,37 - 
62 O 103 0,11 
67 O 	 . 100 0,12 
58 O 100 0,22 
CumpIe*o sorlivo : 
pH 	 (1.25) AI°' a 4 Horizonte AI" + 	 a Valor S Valor T Água KCI Dl 	 Ca" Mg" K' 	 Na' A'» 
- . 	 . 	 . 
. (soma) . (soma) - . 
A1 8,1 7,1 7,6 	 3,21,15 0,06 12,0 .0- O 12,0 100 O 102 
A3 6,7 6,2 1,4 	 1,0 	 0,59 0,03 3,0 0 1,5 4,5 67 - 	 O 4 
B 1 5 4,7 .4,0 LO 	 0,39 0,04 1,4 1,0 1,6 4,0 35 42 1 
4.7 4,0 1,0 	 0,17 0,04 1,2 1,3 1,2 3,7 32 52 <1 
B3 4,7 4,1 0,8 	 0,14 0,04 1,0 1,2 1,4 3,6 28 55 
Ataque por 11 2SO4 	 d=I,47 
St02 SiO -e Euiva.  
klorizortte 
N 	 •1 -- ICfltÇdt. Al20., LO3 
-. 
SIO J ALO3 	 Fc203 1 Ti&, PO5 MnO (Ri) (1(r) FeO3 
Relação textural: 2,8 	
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PERFIL ir 34. ANÁLISE MINERALÓGICA 
A 1 	 Areias - 97% de quartzo hialino, com aderência ferruginosa; ;1% de 
concreções argilo-humosas, 1% de carvão; 1% de detritos; traços de: con-
crcçôcz ferruginosas e. ilmenita. 
Cascalho 
- Quartzo liialino, grãos arestados, alguns correMos com 
aderência [erruginosa e com pontos argilo-humosas em maior %; con-
crcçõcs argilc-humosas (1 grão); concreções ferruginosas (1 grão). 
A 3 	 Arciai 
- 98% de quartzo hialino com aderência ferruginosa; 1% de 
carvão; 1% de detritos; traços de: ilmenita, mica muscovita e biotita 
intemperizada, concreções ferruginosas, ferro-argilosa e argilo-humosas 
e feldspato. 
Cascalho — Quartzo hialino, grãos arestados, alguns corroídos, com ade- 
renda ferruginosa e com pontos argilo-humosos em maior %; detritos. 
111t 	 . Areias -- 97% de quartzo hialino, com aderência ferruginosa; ;1% de 
ilmenita; 1% de concreções ferruginosa e ferro-argilosa; 1% de detritos; 
traços de: turmalina e carvão. 
Çascalho - Quartzo hialino, grãos arestados com aderência ferruginosa. 
B,t 	 Àreias .- 98% de quartzo hialino, com aderência ferruginosa; 2% de con- 
ereções ferruginosas e ferro-argilosas; traços de: ilmenita, mica biotita e 
muscovita internperizada, estaurolita, granada, carvão e detritos. 
- 	 Cascalho 
- Quartzo hialino, grãos arestados, com aderência ferruginosa 
em maior %; concreções ferro-argilosa. 
Areias 
- 96% de quartzo hialino, com aderência ferruginosa 3% de 
concreções ferruginosas ferro argilosas; 1% de mica muscovita e biotita; 
traços de: ilmenita o feldspato. 
Cascalho 
- Quartzo hialino, grãos arestados com aderência ferruginosa 
em maior %; concreções ferruginosas e ferro-argilosas. 
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PERFIL n. 20 -. ES 
Data - 27/05/67. 
Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO CASCALIIENTO A mode-
rado textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo ondu-
lado. (PV2) (variação da classe). 
Localiza çâo - Município de São Gabriel, a 7 km de São Gabriel na estrada para 
São Roque, lado esquerdo. 
Situação e declive - Corte de estrada, no terço inferior de uma elevação de 30% 
de declive. 
Altitude - 200 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Gnaisse. Pré-Cambriano Indiviso. 
Material originário - Provalvemente Gnaisse. 
Relevo local - Ondulado. 
Relevo regional - Ondulado, circundado çcr um relevo forte ondulado, consti-
tuido por elevações com topos esbatidos, vertentes côncavas e 
convexas de dezenas de metros, e vales em "V" aberto. 
Erosão - Laminar ligeira, notando-se na região voçorocas do tipo anfiteatro. 
Drenagem - Bem drenado. 
Vegetação local - Floresta devastada. 	 - 
Vegeta ção regional - Floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Pastagem de capim-colonião e culturas de milho e feijão. 
A. 
	
O - 10 cm, bruno escuro (7.5YR 3/2, úmido); franco argilo arenoso 
cascalhento; fraca pequena e média granular e grãos simples; po-
ros comuns muito pequenos; ligeiramente duro, friável, plástico 
e pegajoso; transição clara e plana. 
A3 	 10 - 28 cm, bruno escuro (7.5 YR 4/4, úmido) argila arenosa casca- 
lhenta; fraca pequena e média granular com aspecto maciço po-
roso pouco coeso "in situ"; poros comuns médios e grandes; li-
geiramente duro, friável, plástico e pegajoso; transição clara e 
plana. 
Bt 	 28 - 70 cm, bruno forte (7.5YR 5/6, úmido); muito argilosa cascalheti- 
ta; moderada muito pequena e média blocos subangulares; pou-
cos poros muito pequenos; cerosidade pouca e fraca; duro, friá-
vel, plástico e pcgajoso; transição difusa e plana. 
1122t 	 70 - 120 cm, vermelho amarelado (SYR 5/8, úmido); muito argilosa 
cascalhenta; moderada muito pequena e pequena blocos suban-
guIares; poucos poros muito pequenos; ;cerosidade pouca e fra-
ca; duro, muito friável, plástico e pegajoso; transição difusa e 
plana. 
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83 	 120 - 170 cm, vermelho (3.5YR, 5/8 úmido); muitàargilsa' èasàa- 
lhenta; fraca muito pequena e pequena blocos subangulares; pou- 
cos poros muito pequenos, duro, muito friáve!, plástico e pegajoso. 
Razes 	 - A1 e A3, abundantes fasciculares 
e B22 , poucas. 
Obèe,4'ações 	 O perfil apresenfa grande quantidade de cascalho de quartzd, 
distribuído ao longo de todos os horizontes: Os horizontes B33,, 
e B3 apresentam-se endurecidos. 
rM 
2,27 	 0,20 	 11 	 14,4 	 10,2 	 3,3 	 1,03 	 0,06 
1,28 	 0,13 	 10 	 16,8 .' 13,5 	 4,4 	 1,19 	 0,06 
0,57 	 0,06 	 10 	 28,5 	 25,3 	 8,0 	 1,60 	 0,06 
0,36 	 0,04 	 9 	 30,3 	 26,8 	 8,8 	 1,66 	 0,06 
0,20 	 0,02 	 10 	 28,4 	 24,8 	 8,1 	 1,66 	 0,06 
Pasta 




2,23 	 1,85 	 4,84 
2,11 	 1,75 	 4,81 
1,92 	 1,59 	 4,96 
1,92 	 1,59 	 4,78 
1,95 	 1,61 	 4,80 
Consianles hldricas 
'.6 
PERFIL: n.° 20 	 Município: Sflo Gabrici 	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: PQDZÓLICO VERMELHO AMARELO cascalhento A moderado 
Amostras de lab, n's: 2784/88. 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Composição 	 granulomélrica 	 da. 1 
	 1 	 1 Frações 	 cia 	 terra 	 fina 	 1 	 1 	 Densidade! Horizonte 	 amostra 	 total 	 (dispersão 	 com 	 N3OH) 	 1 	 . 	 , 	 1 	 , 	 g/cm3 
• 	 Iiflt 	 ____ 	 E 
1 	 1 	 1 	 i 	 < 	 1 	 1 	 2 	 •a iu5 	 AretaI&013tj3  Símbolo 	 Profundidade 	 ° 	 1 	 0,20,0 	 as, '1 5 	 o.os.o,002> 0,0021 	 1 	 1 cm 	
mm 	 mm 	 mm 	 mml< 	 1 	 1 	 1 
A, 	 0-10 	 O 	 39 	 61 	 50 	 11 	 11 	 28 	 19 	 32 	 0,39 
A3 	 10-28 	 O 	 39 	 61 	 35 	 13 	 10 	 42 	 32 	 24 	 0,24 
28-70 	 0 	 19 	 81 	 16 	 6 	 3 	 75 	 0 	 100 	 0,04 
Los 	 70-120 	 0 	 17 	 83 	 15 	 5 	 4 	 76 	 O 	 103 	 0,05 
B3 	 120-170+ 	 0 	 26 	 74 	 18 	 5 	 7 	 70 	 0 	 100 	 0,10 
p11 (1:2,5) 	 Complco sortivo mE/10O  
Horizonte________________ _____________________________________________- 	
100. 	 E 
Água 	 KCI 1W 	 Ca" 	 Mg" 	 K' 	 Na- 	 Valor 	 AI» 	 H' 	 Valor T 	 AI" 	 - (soma) 	 (soma) 	 ., 
A, 	 5,7 	 5,2 	 3,0 	 2,4 	 0,34 	 0,03 	 5,8 	 O 	 3,8 	 9,6 	 60 	 O 	 3 
A3 	 4,9 	 4,3 	 0,9 	 0,7 	 0,11 	 0,03 	 1,7. 	 0,8 	 3,5 	 6,0,, 	 28 	 32 	 1 
5,5 	 4,9 	 0,7 	 1,1 	 0,03 	 0,03 	 1,9 	 0,3 	 1,9 	 4,1 	 46 	 14 	 1 
13.»,5 	 5,7 	 5,3 	 0,4 	 1,3 	 0,04 	 0,04 	 1,8 	 O 	 1,7 	 3,5 	 51 	 O 	 1 
5,4 	 5,2 	 0,2 	 1,1 	 0,03 	 0,04 	 1,4 	 0,2 	 1,5 	 3,1 	 45 	 13 	 1 
Ataque por 11 2SO4 	 d=I,47 	 1 	 i 	 1 
Horizonte 1 	 1 





1 	 1M203P203 
1 	 1 	 SiO. 	 A!203 	 Fe.03 i TiO2 	 P2Ø 	 MnO 	 (Ki) 	 (Kr) 	
'e203 	 ': 1 CacO3 
Horizonte P", 	 °jQ 	 Ca" 	 Mr' 	 K'Na 
	
Equiva- 
o 	 . 
t.: 4r 	 g' umidade 1 	 '. 	 rnEflOOg 	 - 	 - 
A, 	 x 	 17  
A3 	 1 	 20
30 1  
B22t 	 1 	 32
30 na 	 1 
Relação textura!: 2,1 
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PERFIL n' 20 
- ANÁLISE MINERALÓGICA 
A. 	 Areias - 100% de quartzo vítreo incolor ou hialino, em geral subangu- 
loso e a subarredondado; traços de: granada, biotita intemperizada, ilme- 
nita, concreções ferruginosas, concreções argilosas, monazita e detritos. 
Cascalho - Quartzo vítreo incolor (maior que 90%), subanguloso e súb-
arredondado o alguns grãos arredondados a bem arredondados, em 
parte com aderência ferruginosa; concreções ferruginosas. 
A 3 	 Areias - 100% de quatzo vítreo incolor ou hialino, em geral subangulo- 
SO a subarredondado traços de: concreções ferruginosas, ilmenita, gra-
nada, biotita intemperizada ou não, monazita, feldspato intemperizado, 
zircão, concreções argilosas e detritos. 
Cascalho 
- Idem cascalho da amostra anterior 
B21 , 	 Areias - 100% de quartzo vítreo incolor ou hialino, subanguloso a 
subarredondado; traços de: ilmenita, concreções ferruginosas, titanita, 
biotita, concreções argilosas, silimanita e detritos. 
Ccscalho - Quartzo vítreo incolor (maior que 90%), subanguloso a sub- 
arredondado e alguns grãos arredondados a bem arredondados, com 
aderência ferruginosa esparsa; concreções argilo-ferruginosas; concdeções. 
1329. 	 Areias - 100% de quartzo vítreo incolor ou hialino, subanguloso a sub- 
arredondado em geral; traços de: ilmenita, leucoxênio, muscovita, gri-
nada, hiotita, zircão, rutilo, detritos e concreções argilosas. 
Cascalho 
- Jdem fração cascalho da amostra anterior, ocorrendo tam-
bém granada intemperizada. 
Areias 
- JUJ°/o de quartzo vítreo incolor ou hialino ,em geral subangu-
loso a subarredondado; traços de: ilmenita, leucoxênio, granada, zircão 
e concreções argilosas. 
Cascalho - Idem fração cascalho da amostra anterior, 
OBS.: As concreções ferruginosas na fração cascalho das três primei- 
ras amostras, devem ser possivelmente granada em estado avançado de 
intemperização. 
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MÍ1L S d4 - ÈÈ 
Data - 3/02/70 
Classificação - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura argi-
losa fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e monta-
nhoso (PV3). 
LocaUzação - Município de Alegre, a 8 km de São João na estrada para a fa-
zenda do Barro, lado esquerdo. 
Situação e Declive - Corte, de estrada, no terço inferior de uma elevação com 
43% de declive. 
Altitude - 340 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Biotita-Gnalsse. Pré-Cambriano Indiviso. 
Material originário - Biotita-gnaisse. 
Relevo local - Forte ondulado, iopo anguloso, vertente côncava e vale em 
fechado. 
Relevo regional - Montanhoso e forte ondulado com elevações de topos angulo-
sos vertentes planas e côncavas è vale em "V" fechado. 
Erosão -. Laminar moderada ,em sulcos superficiais repetidos ocasionalmente e 
em voçorocas. 
Drena gem - Bem drenado. 
Vegetação local - Mata de segundo crescimento. 
Vegeta ção regional - Floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Pastagem de capim-colonião, jaraguá, gordura e culturas de milho e 
café. 
A1 	 O - li cm, bruno avermelhado escuro (SYR 3/3, úmido); franco argi- 
loso-arenoso; fraca grande granular; muitos poros pequenos; fri- 
ável, plástico e peüajoso; transição clara e plana. 
11 - 34 cm, vermelho escuro (2.5YR 3/6, úmido); argila arenosa; fra-
blocos subangulares; ' poros comuns pequenos; cerosida-
plástico e pegajoso; transição clara e plana. 
821t 	 34 - 59 cm, vermelho (2.5YR 4/6, úmido); argila; moderada pequena 
pequena blocos subangulares; poros comuns pequenos; cerosida-
de comum e moderada; firme, plástico e pegajoso; transição 
gradual e plana. 
B02 t 	 59 - 87 cm, vermelho (1.5YR 4.5/6, úmido), argila; moderada pequena 
blocos subangulares; poros comuns pequenos; cerosidade pouca 
e moderada; firme plástico e pegajoso; transição clara e plana. 
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- 12Ó cm, vermelho (2. 5Yk 4/8, iXm!do; franco argiloso; fraca ;pè-
quena blocos subangulares; poros comuns muito pequenos: friá 
vel, não plástico e não pegajoso; transição clara e plana. . 
C 	 120 - 170 cm+, bruno i escuro. (9YR. 413, úmido); franco; fraca média 
granular; porc5 comuns.muito pequcnos; muito friável, não plás 
tico e não pegajoso. 
Raizes 	 : - A1 e B 1 , comuns fasciculares com diâmetro em tomo de 3 mm. 
e B20, poucas com 'diâmetro em torno de 2 mm. 
Observações - O horizonte B 3  apresenta mosqueado causado pelo material dc 
origem em decomposição. Não sc tirou consisténcia a seco por 
que o solo estava úmido. 
5_4 
ízÊRÉIL n.° M 	 Município: Àlegré 	 Ëstado: Éspírito §anÉô 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A moderado 
Amostras de lab. n's: 6139/44 (6)... 
ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 
- Fraçoes da 
cuniposição 	 granulonictrica 	 da 
Horizonte amostra 	 local 
- terra 	 fina 









Artia Areiaíina 	 Sifle Argb E Símbolo !t0T,t3iC ¶-'j6' 0.OS-0 1)02 
-. çZA f/mni mui 	 cnn, mm 
>0.002 
 1 
A 1 U-11 1 7 .92 38 18. 18 26 17 35.0,69 1,19 2,67 53 
B i 11-34 0.6 94 31 17 17 35 -32 - 	 9.0,491,502,60 42 
B0 1 5 34 59 O 2 98 17 11 16 56 O 100 	 0,29 1,35 2,64 49 
B90, 59-87 • . 1 3. 96 15 .13.. 18 54 O 1000,33 1,412,64 47 
87-120 O 1 99 13 16 40 31 O 100 	 . 1,29 1,29 2,64 53 
C 120-170+ 2 1 97 14 24 41 21 O 100 	 1,95 1,26 2,67 53 
: 
341 (1:2.3) - 	
Complexo sortivo 
mE/IOOg 
o I. A1" = 
Horizonte Ea 
1'0r VaIorI AI" + 9" Água KCIIN Ci" 	 Mg.• 	 K 	 Na' AI". 	 H.  
(soma) . (soma) 
 
A 1 6,4 5,5 6,2 2,5 0,63 0,06 9,4 O 2,7 12,1 78 O 12 
6,2 4,9 4,00,9 0,24 0,055,2 . 0 2,57,7 68 0 2 
W l t 5,0 3,9 1,5 1,3 0,13 0,04 3,0 1,1 3,5 7,6 39 27 2 
5,0 3,9 0,8 . 	 1,8 0,31 0,04 3,0 1,0 3,5 7,5 40 25 2 
13 3 5/0 3,5 - 0,5 1,6 0,21 0,06 2,4 2,9 2,3 7,6 - 	 32 55 1 
C 4,8 3,1 0,2 1,6 0,09 0,02 1,9 5,2 1,3 8,4 23 73 1 









O3 ., o Equiva-lente de 
CaCOs N 
S102 Al203 Fc03 j TIO2 P205 
.... 
MnO F C3 1 
- (1Ci) (Kr) j'2 U. 
A 1 2,06 0,20 10 12,7 10,1: 3,3 0,70 	 0,11 2,14 1,774,80 
0,78 0,09 9 16,5 13,6 4,7 0,89 	 0,09 2,06 1,69 4,54 
021t .0,58 0,07 8 25,6 :22,0 	 . 8,2 1,29 	 0,09 	 : 198160 4,21 
B005 .0,47 0,05 9 275. 22,9:9,4 1,40: 	 0,09. :2,04:1,62:3,82 
133 	 . :0,38 0,04 10 29,7. 22,4 11,5 1,83 	 0,07 	 . . 	 2,25 . 1,70 3,06 
C 0,25 0,03 8 29,7 21,4 10,6 1,64 	 - 	 .. 0,05 	 •- 2,36. 1,79 3,16 - - 
Sais solúveis 	 (extrato . 
. 	 : 











-  -Equ 86 6 -; e 
mE/I)g  
umidade 
A1 x 21 
D 1 22 
1 32 
1 
- 	 1 
31 
Relação textura!: 1,9 
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PÊRPIL ' M ÀNÃLI.b MINEkALÓÕÍÔÁ 
A 1 	 Areias - 94% de quarizo hiálinb, saéariidal (maior parte) e vítreo in- 
color, grãos arestados e semi-arestados; 3% de muscovita e biotitá in-
temperizada; 1% de feldspato potássicos e sódicos-cálcicos intemperiza-
dos; 1% de detritos; fragmentos de raiz, carvão e sementes, 1% de ilme-
nita; traços de: leucoxênio, granada, concreções ferrugibosas e anfibólio. 
Cascalho - Predomínio de quartzo hialino, sacaroidal, vítreo incolor, 
alguns grãos ferruginosos arestados e semt arestados muscovita em 
pacotes ou em agregados com quartzo; concreções argilosas; concre-
- çes argilo-ferruginosas; concreções argilo-humosas; granada vermelha; 
feldspatos muito intemperizados; detritos: fragmentos e raiz, carvão e 
sernentes. - 
Calhaus - Fragmentos de quartzo vítreo incolor, grãos arestados e se. 
mi-arestados; com aderência argilosas. 
Areiast 95% de quartzo hialino-sacaroidal (maior parte) e vítreo iii-
color, grãos arestados e semi-arestados; 4% de biotita em parte intem-
perizado e muscovita; i% de feldspatos potássicos e sódico cálcicosin-
temperizados; traços• de: - ilmenita, leucoxênio, concreções ferruginosas 
e detritos: fragmentos de raiz e carvão. 
Cascalho -. Quartzo hijilino, sacaroidal (maior %), vítreo incolor e ai-
- guns grãos. leitosos, ou ferruginosas, arestados e semi-arestados; musco-
vita em pacotes, em agregados ou incrustada em grãos de quartzo; con-
creções ferruginosas; feldspato - ,microlina) intemperizado; granada in-
temperizada;detritos: fragmentos de raiz. 
-B?l t 	 Areias - 87% de quartzo hialino-sacaroidal, grãos, arestados; 12% do 
biotita em porte intemperizada; 1% de ilmenita; traços de leucoxenio, 
feldspato potássicos e sódico-cálcicos intemperizados, concreções ! fer-
ruginosas e muscovitL 
Cascalho' - Idem fraçãd cascalho da amostra anterior. 
022t 	 Areias - 75% de quartzo hialino-sacaroidal, grãos arestados; 25% - de 
biotita em parte intemperizada; traços de: -mukovita, concreções fer -
ruginosas, agregados argilosos, ilmenita, leucoxênio feldspato potássicos 
e sódico-cálcicos intemperizados. ! - 
Cascalho _- Quartzo hialino, sacaroidal (maior %), vítreo incolor, aluns 
grãos leitosos arestados, e semi-arestados; muscavita em agregados, em 
pacotes ou incrustadas em• grãos de quartzo; concreções argilo-ferrugi-
nosas; concreções ferruginosas; granada cm parte iütemperizada; mi-
neral preto brilhanté incrustado no quartzo (ilmenita?); fragmentos de 
raiz e carvão. 
Calhau - Fragmentos de quartzo vítreo incolor arestado, com incrusta-
ção de muscovita e aderência argilo-ferruginosa. 
B3 	 Areias - 75% de biotita em parte intemperizada; 25% de quartzo hiali- 
no sacaroidal, grãos, arestados e semi-arestados; traços de: muscovita 
ilmenita e concreções argilosas. 	 - 
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Cascalho - Quartzo sacaroidal, hiino ou vítreo incolor em maior %, 
grãos arestados e semi-desarestados, com : aderência argila-ferruginosa 
esparsa o incrustrações da mica 1ntemerizada; granada Intemperizada: 
muscovita e agregados. - 
C 	 Areias - 70 % de biotita em parte intemperizada; 30% de quartio hiali- 
no-sacaroidal, grãos arestados; traços de: muscovita, ilmenita e concre-
ções argilosas. 
Casedizo - Predomínio de quartzo vítreo incolor, sacaroidal ou lcitoio, 
grãos arestados em geral; em agregados ou em pacoiés: 
OBS. 1 - Parte das concreções argio-ferruginosas ou ferruginosas, pe-
lo menos na fração cascalho deve ser possivelmente gránada 
intemperizada. 
2 - Ë interessante anotar que na fração cascalho ebiotita.prati- 
camente não ocorre, observando-se apertas Alguns flocos já 
intcmperizados, enquanto que a muscovita, se. apresqfla .epi 
quantidades significativas. 
Na fração areia observa-se o inverso. 
• Datà— 11/06/68 
C1ásifitiiçüo -, PODZOLICO VERMELHO AMARELO abrúptico A proeminente 
textura arenosa/argilosa fase floresta subperenifólia relevo pia 
no .suave ondulado (piatôs litorâneos) (PV4) 
•ilLocatizaçãa 
	
Município de Conceição da Barra, na margem esquerda da estra 
'da . Sãd Mateus .- Conceição da Barra, distando 18 1cm de São 
Mateus. 
Siii1cição eJdèbiivé_ Cortédë etráda no topo de tabuleiro, com 3% de declive. 
Altitude - Em torno de 30 metros. 
Ltt6logta e Formação Geologica - Sedimentos Terciarios (Serie Barreiras) 
rMóferial origitiário 	 Sedimentos argilo-arenosos. 
Relevo loca! - Suave ondulado 
Relevo regional - Praticamente piano, nrtentes convexas e vaies em 
Erosão - Não constatada. 
Drenagem— Moderadamente drenado. 
Vegetação local - Campreste, constituídaS por gramíneas; mirtáceas, malváceas, 
palmeiras e capoeiras nos vales. 
Vegetação regional - Floresta subperenifólia. 
Uso atua! - Culturas de coco, mandioca e pastagem natural. 
A li 	 O - 13 cm, bruno muito escuro (IOYR 2/2, úmido); franco arenoso; 
franca pequima a média granular e grão simples; não plástico e 
não pegajoso; transição gradual e plana. 	 - 
Al2 	 13.— 28 cm, bruno acinzentado muito escuro (IOYR 3/2, úmido); areias; 
franca pequena a média granular e grãos simples; não plástico e 
não pegajoso; transição clara e plana: 
A2 	 28 - 50 cm, bruno (IOYR 5/3, úmido); areia franca; maciça porosa; 
não plástico e não pegajoso; transição c1,ra e plana. 
50 -. 75 cm, bruno (IOYR 5/3, úmido); mosqueado pouco pequeno e pro-
eminente; bruno forte (7.5YR 518, úmido); franco argilo-areno-
so; fraca pequena e média blocos subanguiares; plásticos e pe-
gajoso; transição abrúpta e ondulada. 
B21. 	 75 -- 88 cm, coloração variegada composto de bruno (10YR 5/3, úmido), 
bruno forte (7.5YR 3/8, úmido) e cinzento (N6/); muito argilosa; 
moderada muito pequena e pequena blocos suabngulares; cem-
sicEde pouca e fraca; plástico e pegajoso; transição difusa e 
plana. 
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88 -. 130 cm, amarelo avermelhado (7. 5YÏt 6/8, úmido), mosqueado 
abundante grande e proeminente bruno muito claro acinzentado 
(IOYR 7/4, úmido); muito argilosa; moderada ujuito peqúená 'e'i 
pequena blocos subangulares; cerosidade pouca, e Jraca; plástico 
e pegajoso; transiçâo difusa o planá.. 
Ba 	 130 - 260 cm+, amarelo avermelhado (75YR 6/8, úmido), mdsqixeãdo 
abundante médio, e proeminente bruno muita claro .. acinzentado 
(IOYR 7/3, úmido);  argila; moderada muito pequena a pequena 
bloco subangulares; cerosidade pouca O 
 fraca; plástico e pegajoso.- 
Raizes 	 - A 11 e Al2  comuns com diametros de 1 a 5 mm 
A , 
B 1 , raras. 
Olncrvaçôes - Observou-se atividade biológica no horizonte AuProvcniente de 
térmitas. É um perfil pouco poroso,! 
 sendo a maior incidência 
de poros nos horizontes A 2 e B, com diâmetros em tomo de 
1 mm. Perfil coletado sob céu parcialmente nublado. Este ! perfil 
corresponde ao n°. BA - 1 - 48.  
mo 
PERFIL: n.48 	 Município: Conceição da Barra 
	 Estado: Espírito Sahtc. 
Unidade .de< mapearnento: 
Classificação: .PODZOLICO VERMELHO AMARELO abrúptico A proeminente 
Amostras de lab: n's: 1291/97 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Horizonte - 	 - 
flaçóes da 
amostra 	 to tal 
	
comp(osição - granuIoni4riea 	 da 





Símbolo Profundidade a E 
1 	 .0 = a krwa I 8 '"I Areta final Silte 
1 Argila1 
 




2-0.20 0,20-0,05 1 
' mm 1 0.0500021> trai, 0002 1 mm 1 
0-13 0 x 100 67 8 17 8 x 100 2,13 
A l2 13-28 0 3 97 77 10 8 5 x 100 1,60 
A '28-50 0 4 9673 12 8 7 3 571,14 
Bi 50-75 0 2 9847 15 10 28 17 390,36 
7588 O 1 99 24 8 6 62 43 31 0,10 
B00 :.843- O 2 98 25 7 7 61 9 85 0,12 
130-160+ 0 2 98 32 8 8 52 6 88 0,15 
Horizonte 
p}I 	 (1:1.5) 
Ip 	 sortivo 




IXI 	 AI'" ' 
AI''' 	 + 	 5 
Z 





A 11 5,3 4,8 0,9 0,04 0,06 1,0 0,2 2,5 3,7 27 17 1,5 
A52 5,2 4,7 - 	 0,5 0,03 0,26 0,8 0,2 2,1 3,1 26 20 1,1 
A 2 5,2 4,7 0,4 0,01 0,03 0,4 0,2 1,4 2,0 20 33 0,6 
5,2 	 - 4,5 0,8 0,02 0,05 0,9 03 1,6 2,8 32 25 0,3 
B21t 5,1 4,4 1,0 	 0,2 0,01 0,05 1,3 0,4 2,1 3,8 34 24 0,2 
4,3 	 - 4,2 0,7 	 0,3 0,05 0,28 1,3 0,5 1,9 3,7 35 28 0,2 
4,5 4,2 0,6 0,02 0,05 0,7 0,9 1,9 3,5 20 56 0,2 
PERFIL: n.° 48 	 Município: Conceição da Barra 	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificáflo: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrúptico A proeminente 
Amostras de lab: n°s: 1291/97 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
ll 1 Ataq'te por 11 3$04 	 d=l,47 1 1 1 JEquiva. 
Horizonte 1 






5103 _ o 
"t 
terno de CaCO3 1 	 1 Al 2O3 1 3 g2o1.!!2I° 
1 SiO Al203 Fe203 l TiO2 P2O5 MnO (1(i) (1(r) 1Fe2O3 : 
A11 1,20 0,08 15 3,2 4,2 0,5 0,30 0,01 1,29 1,20 13,20 Al2 0,72 0,08 9 2,6 4,0 0,6 0,33 0,01 1,10 1,00 10,45 A3 0,31 0,05 6 3,4 4,2 0,9 0,39 0,01 1,38 1,21 7,32 B 1 0,36 0,06 6 10,7 10,8 1,8 0,52 0,01 1,68 1,52 9,41 B2,t 0,38 0,05 8 24,1 21,6 4,3 1,09 0,02 1,96 1,68 7,83 B22 t 0,33 0,06 6 24,0 21,4 4,3 1,10 0,02 1,90 1,69 7,80 B3 0,23 0,03 8 21,4 19,2 3,7 0,95 0,02 1,89 1,69 8,14 
• , r a - . 
Pasta 
saturada Sais solúveis 	 (extrato 	 1:5) Constantes 	 Maricas 
Horizonte 2 - €2 E E? Ca" 	 Mg 	 K Na'n . 





B21 . 1 14 
8 3,7 	 76 0,04 3,38 
Relação textural: 7,5 
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PERFIL n" 48 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A, 1 	 Areias - 100% dc quartzo com grãos hialinos, alguns com aderência de 
óxido de ferro. 
Cascalho - 100% de quartzo com grãos hialinos, alguns grãos com ade-
rência de óxido da ferro; traços de concreções argilo-humosas. 
A 1 4 	 Areias - 100% de quartzo com grãos hialinos ,alguns com aderência de 
óxido de ferro; traços de detritos. 
Cascalho - 100% de quartzo com grãos Itialinos e leitosos, muito com 
aderência de óxido de ferro; traços de detritos, 
A2 	 Areias - 100% de quartzo com grãos hialinos, alguns grãos com ade- 
rência de óxido de ferro; traços de detritos 
Cascalho - 100% de quartzo, leitosos, alguns com grãos, traços de con-
creções ferruginosas, aderência de óxido de ferro; com inclusões de quart-
zo. 
E 1 	 Areias - 1000,0 de quartzo, grãos hialinos, com alguns de óxido de ferro. 
Cascalho 
- 100% dc quartzo, alguns com grãos leitoso, alguns com as 
faces levemenle desarcstadas; traços de concl'eções ferruginosas. 
821t 	 Areias - 100% de quartzo, com grãos hialinos, alguns com as faces leve- 
mente desarestadas; alguns com aderência de óxido de ferro. 
Cascalho 
- 95% de quartzo, alguns grãos ccm aderência de óxido de fer-
ro: 5% dc concreções ferruginosas com Lrxcltisões de quartzo 
L0, 	 Areias 
- 1000/o de quartzo com grãos hialinos, alguns grãos com hiclu- 
sões de óxido dc hrx'o. 
Cascalho 
- 100% de quartzo, com grãos leitosos, alguns com aderência 
de óxido de ferro; traços de concreções ferruginosas. 
Areias 
- 100% de quartzo com grãos hialinos, alguns com aderência de 
óxido de ferro, alguns com as faces levemente desarestadas; traçoc de 
concreções ferruginosas. 
Cascalho 
- 100% de quartzo, alguns grãos com as faces levemente de- 
sarestadas; traços de concreções ferruginosas com inclusões de quartzo. 
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PERFIL n' 38 - Es 
Data - 04/05/68 
Classificação - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO 'abrúptico A moderado 
textum arenosa/argilosa fase. ficresta perenifólia relevo plano e 
suave ondulado (platôs litorâneos) (PV4).' - (incïusão). 
Localização - Município de Conceição da Barra, a 4,5 km de Conceiço da Bar -
ra na estrada para São Mateus, lado êsquerdd, afastado 40 me-
tros, dentro da mata. 
Situação e Declive - Trincheira na parte plana com 1% de declive. 
Altitude - 10 metros. 
Litologia c Formação Geológica - Sedimentos. Tcrciário (Série Barreiras) 
Material originário - Sedimentos argilo-arenosos. 
Relevo local -- Plano, 
Relevo regional - Plano e suave ondulado ,formado por colinas de vertentés con-
vexas e vales de fundo chato. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Drenagem - Moderada a imperfeitamente drenado 
Vegeta ção local - Mata de segundo cre:cimcnto com as seguintes espécies: sete 
cascas, jurema, imbiriba, sapucainha, janaúba (arbusto), ale-
crim, gramíneas,, bromeliáceas, etc. 
Relevo regional - Floresta perenifólia e campos de gramíneas com grande nú- 
mero du palmeiras distribuídas esparsamente, dando uma pai- 
sagem pitoresca à região; as espécies encontradas são: paI- 
meiras buri, falso habaçu, sapé e araçá, 
Uso atual - Pastagem natural 
O 	 5 - 0 cm, resto de galhos e folhas semi-decompostos. 
A 1 	 O - 20 cm, bruno, acinzentado muito escuro (IOYR 3,5/2, úmido); 
areia; estrutura com aspecto maciço poroso pouco coeso 'in si-
tu', que se desfaz em agregados muito pequenos e grãos sim-
ples; muitos poros pequenos; macio a solto, muito friável, não 
plástico e não pegajoso; transição clara e plana. 
20 -. 40 cm, bruno acinzentado (IOYR 5/2, úmido); areiá; estrutura 
com aspecto maciço poroso pouco coeso "in situ"; poros comuns 
pequenos e médios; frágil e fracamente cimentado ;duro, muito 
friável, não plástico e não pegajoso; transição clara e plana. 
A3 	 40 - 70 cm, bruno claro acinzentado (IGYR 6/3, úmido) e mosqueado 
comum médio e distinto bruno forte (7.5YR 5/6, úmido); fzaz- 
23 
co-arenoso-; fraca pequena e média blocos ,ubanguiarcs com àsp-
cto maciço poroso coeso "in situ", poros comuas pequenos; fra-
camente cimentado; Muito duro; friável, ligeiramente plástiéà e 
pegajosq;,transiçc clara e plana. 
70 - 135 cm, amarelo avermel iado (7 5YR 6/6, umido) e mosqueado 
abundantemódio e grande distinto cinzento (10YR 6/1, úmido) e 
pouco pequeno e proeminente vermelho (2. 5YR 5/6; úmido); ar-
gila, fraca pequena e média blocos subangulares poucos poros 
pequenqs e médios; superfícies foscas pouca;' muito duro, friá-
vel e firme, muito plástico e muito pegajoso; transição gradual 
e planL 
- 135 - 160 cm+, bruno forte (73YR 5/7, úmido) e mosqueado comum 
médio e difuso bruno amarelo (10YR 515, úmido); argila; estru-
tura com aspecto maciço,; poroso que se desfaz em, agregados 
pequenos o blocos subangulares; poros comuns pequenos; su-
perfícies foscas pouca; duro, friável muito plástico é muito pc- 
• gajoso. 
Raízes 	 - A! e A2, abindantes fasciculares horizontais e comuns secun- 
	 • - 
dárias. 
A3, abundantes fasciculares horizontais, 
a 1 , OU&S. 
ÉM 
PERFIL: n.' 38 	 Município: Conccição da Barra 
	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificaçãõ: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO abrúptico A moderado 
Amostras de lab. n°s: 4032/36 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
- Composição 	 granulomélrica 	 da. Frações da 
. 	 terra 	 fina . 
.• Densidade Horizonte amostra 	 total (dispersão 	 com 	 NaOU) 
 c g/cm3 





,z V mm mm mm mm 
A 1 0-200 1 99 72 19 .6,3 . 	 2. .332,00 
A4 20-40 	 .. 0:4:9663 24 	 -'9-44 0,225 
A3 40-70 0- 3 97 59 21 7 13 12 8.0,54 
1121t -70-135 O 1 99 29 10 7 54 41 24 0,13 
B22 135-160+ O 1 99 32 12 6 50 0 -»H000,12 
. Complexo sonho / p11 	 (1:2,3) 





	 Ca" Mr• K. 	 Na' 
V1orS Ai" H 
valor T Ai" + 
(sorna) . (soma) 
. 
A1 4,8 3,7 	 . 0,7 0,03 0,05 0,8 	 ' 0,4 3,0 4,2 19 33 5 
A2 4,7 4,0 .0,2 0,07 0,04 .;.0,30,5: 1,32,1-:14 63 2 
A3 -.. 	 5,6 4,6 0,5 0,09 0,05 0,6 0,5 1,2 2,3 26 45 1 
''50 4,2 -. .. 0,5.:. 0,02.0,11 :-0,6--1,0-2,0--3,6--.:17 63 <1 
4,9 4,2.: :0,6 0,14 0,10 •»0,8 	 .1,1 .1,5 .3,4.24 58 <1 










- a 510. AL0.5 FeO1 TIO. P40, MnO (1(i) (I<r) Fe,03 
A1 0,89 	 0,07 13 1,6 1,2 0,2 0,23 	 - 0,03 2.27 2,05 941 
A2 0,29 	 0,03 10 2,6 2,7 0,5 0,35 0,03 1,64 1,46 8,14 
A3 
, 
0,27 	 0,03 9 62 6,1 1,2 0,45 0,02 1,72 1,53 7,97 
1121t 	 - 0,31 0,03 10 255 20,1 3,5 0,93 0,03 2,13 1,92 9.01 
0,22 0,02 11 22,4 18,7 3,2 0,87 0,03 2,04 1,84 9,16 





. u Elu 
A 1 1 . 	 . . 4 
A,, 2 . 
. 	 . 
A3 2 9 
E,15 3 . 	 . 
. 
-1 
. . 24 
B,25 . 	 3 22 
Relação textural: 7,8 
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PERFIL 'a' 38 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A 1 	 Areias - 100% de quartzo vítreo incolor, grãos arestados e semi-aresta- 
dos ocorrendo alguns desarestados; traços de: ilmenita, turmalina, frag 
mentos de material de cor negra, brilho vítreo fratura conchoidal e opa 
co; detritos; fragmentos de raiz e carvão, 
Cascalho - 100% de quartzo vítreo incolor, grãos arestados e semi- ares-
tados; detritos; fragmentos de carvão. 
A2 	 Areias - Idem fração areia da amostra anterior, observando-se decrés- 
cimo no teor de detritos orgânicos e um ligeiro aumento na ocorrência 
de turmalina e ilmenita. 
Cascalho - 100% de quartzo vítreo incolor, grãos, arestados e semi-
arestados, observando-se alguns desa:-estados; detritos; fragmentos de 
raiz e carvão, 
A3 	 Areias - Idem fração areia da amostra anterior. 
Cascalho - 10% de quartzo vítreo incolor, grãos arestados e semi-
arestados ,observando-sc alguns desarestados; detritos; fragmentos de 
raiz e carvão. 
112R 	 Areias - Idem fração areia da amostra anterior. 
Não se observa detritos orgânicos. 
Cascalho - 100% de quartzo vítreo incolor, grãos, arestados e semi- 
arestados, observando-se alguns desarestados, detritos fragmentos de raiz. 
Areias - Idem fração areia da amostra anterior. Não se observa detri-
tos orgânicos. 
Cascalho 
- 100% de quartzo vítreo incolor, grãos, arestados e semi-




Data - 25/09/66 
Classifica;âc - PODZOLICO VERMELHO AMARELO latossólico A moderado 
textura arenosa/média fase floresta subperenifólia relevo plano 
(platôs litorâneos). (PVLdI). 
Localização - Município de Mucurici, a 9 km de Montanha na estrada para 
Mucurici, afastaci') 50 metros à direita. 
Situa ção e declive - Trincheira sob nata, no topo de uma elevação com 1% de 
declive. 
Altitude - Em torno de 100 metros. 
Litologia e Formação Geológica -- Sedimentos. Terciário ao atual. 
Material originário - Sedimentos areno-argilosos. 
Relevo local - Plano. 
xelevo regional - Plano e suave ondulado, vertcntcs de dezenas de metros, va-
les de fundo chato e em 
Erosau - Laminar ligeira. 
Drenagem - Fortemente drenado. 
Vegetação local - Mata de segundo crescimento e LaIIlpos de pastagem. Espé-
cies existentes: buri, sapucaia, bolera, imbaúba, unha-de-ga-
to, etc. 
Vegetação regional 
- Floresta suoperenifólia devastada: existindo atualmente 
capoeira e campos de pastagem. 
Uso atual - Pastagem de capim-colonião e culturas de café e mandioca. 
01 	 2 - O cm, folhas e galhos secos semi-compostos. 
A1 	 O —6 cm, or-uno escuro (10YR 4/3, úmido), bruno acinzentado es- 
curo (IOYR 4/2, úmido amassado), mosqueado comum médio 
e difuso bruno escuro (10YR 3/3, úmido); areia franca; fraca pe-
quena e média granular com aspecto maciço poroso muito pou-
co coeso "in situ"; muitos poros pequenos e médios; macio, 
muito friável, não plástico e não pegajoso; transição clara e pla-
na. 
A3 	 6 	 28 cm, bruno amarelo escuro (IOYR 4/4, úmido), bruno (10YR 
513, úmido amassado), mosqueado comum médio distinto bruno 
escuro (10YR 3/3, úmido); areia franca; fraca pequena e média 
granular com aspecto maciço poroso muito pouco coeso "insi-
tu"; muitos poros muito pequenos e poucos poros médios; li-
geiramente duro, friável, ligeiramente plástico e pegajoso; tran-
sição gradual e plana. 
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28 - 65 cm ,bruno amarelo (I0YR 5/6, úmido) e bruno (IOYR 5/3, úmi-
do amassado); franco argilo-arenoso; fraca pequena granular com 
aspecto maciço poroso muito POUCO coeso "Ln situ"; muitos .poros 
muito pequenos; ligeiramente duro, muito friável, plástico e pega-
joso; transição difusa e plana 
B21 	 65 - 130 cm, bruno amarelo (IOYR 5/8, úmido) e bruno (IOYR 5/3, úmi- 
do amassado); franco argilo-arenoso; fraca pequena granular 
com aspecto maciço poroso pouco cocso "in situ"; muitos poros 
pequenos; ligeiramente duro, muito friável, plástièo e pegajoso; 
transição difusa e plana. 
132, 	 130 - cm+, amarelo brunado (IOYR 6/6, úmido) e bruno amarelo cla- 
ro (IOYR 6/4, úmido amassado); argila arenosa; fraca pequena e 
média granular com aspecto maciço poroso pouco coeso "in si-
tu"; muitos poros pequenos; superfícies foscas pouca; ligeira 
mente duro a duro; friável a muito friável, plástico e pegajoso. 
Raízes 	 - A 1 e A3 , abundantes fasciculares horizontais e verticais e poucas 
pivotantes e secundária. 
E 1 , comuns fasciculares. 
B2 1 e B02, poucas pivotantes verticais e horizontais. 
Observações 
- Observa-se grande quantidade de térmitas na região. Pontos mais 
escuros endurecidos são descritos como mosqueados nos hori-
zontes A 1 e A3 , como também observam-se pontos claros de areia 
lavada até o horizonte B 1 . 
Os horizontes A 1 e A3 , parecem estar revestidos por um material 
de substância clara que impede a penetração rápida da água. 
É comum observar nas imediações afloramentos e rochas lava-
das em forma de pão-de-açucar. Nos horizontes E 12 e E22, obser-
vam-se ainda poucos pontos dados por superfícies foscas. 
Nos horizontes A 3 e E 20 , observam-se pequenos bloçs subangu-
lares, 
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PEkFIL: n.' 55 
	 Município: Mucuricí 	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeamento 
Classificação: PODZÓLICO VERMELhO AMARELO latossólíco A moderado 
Amostras de lab. afs: 2502/06 
ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
- 
Fraçoes 	 tia 
tonsposição 	 granulometrrca 	 Qa 
terra 	 Fina 
1 
Densidade 






JÁ J° urro moi mor mm 
Á, 0-6, 0.1.9974 9 	 7 	 10 4 600,70 
A3 .6-28 O 1 9973 11 	 5 	 li ó 450,45 
28-65 O 1 99 55 14 	 5 	 25 22 15 0,19 
65-130 O 1 99 46 16 	 5 	 33 27 18 0,15 
130+ O 1 9940 11 	 5 	 44 O 1000,11 
p 5) 





Agua KCI 1W Ca" Mg" K 	 Na- AI' 
- (soma) (soma) 
A1 55 5,1 6,6 	 2,3 	 0,33 0,07 9,3 0,2 4,3 13,8 67 2 18 
5,0 4,2 1,1 	 0,5 	 0,14 0,04 1,8 03 2,3 4,4 40 14 6 
4,7 4,0 0,6 	 0,16 0,05 0,8 0,9 2,6 4,3 19 53 1 
• 	 4,8 41 , 0,4 0,13 0,04 0,6 0,8 1,93,318 57 1 
4,9 4,2 0,6 	 0,23. 0,04 0,9 0,7 1,4 3,0 30 44 1 









AI2 ?.1 LO3 2 CaCO3 N r-õ- C9 SiO3 A1903 Fc,OJ TiO., P203 MnO (KI) (Kr) 
A1 2,79 0,22 13 4,8 4,1 0,7 0,33 0,03 1,99 	 1,80 9,20 
A3 0,64 0,06 11 4,7 4,0 0,6 0,34 0,01 2,00 	 1,82 10,45 
0,46 0,04 12 12,2 10,6 2,0 0,66 0,02 1,96 	 1,74 8,31 
0,28 0,02 14 13,1 11,5 2,2 0,72 0,02 1,93 	 1,72 8,20 
0,25 0,02 13 19,2 16,7 3,2 0,93 0,02 1,95 	 1,74 8,20 
- 
Pasta 
saturada Sais solúveis 	 (e\trato 	 1:5) 
Constantes 	 hidricas 
45 
gor izontc 0 E 
Ca• 1 	 Mg5+ l(' I I 1 
-«e 
II 1 
O '• gH lEIE4uiva 
E 1 lente 	 de 
e )5 E mE/l ' g 
" lurnidade 
A 1 1 10 
A3 1 5 
BI 1 II 
1 13 
1 16 
Relação textura!: 3,2 
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f'ERFIL ti' 53 - ÃWÁL!SÉ MJNÉaawÕICÁ 
A 1 	 Areias - 95% de quartzo hialino, grãos, corroídos, triturados, alguns 
com leve aderêncict ferruginosa; 3% de húmus; 2% de detritos; traços 
de mica e ilmenita. 
Cascalho - l&% de quartzo hialino, grãos, corroídos, triturados, a 
maioria com aderência ferruginosa. 
A 3 	 Areias - 97% de quartzo hialino, grãos, corroídos, triturados, alguns 
com aderência ferruginosa; 3% de ilmenita; traços de mica e detritos. 
Cascalho - 100% de quartzo hialino, grãos, corroídos, triturados, a maio-
ria com aderência ferruginosa; traços de mica muscovita. 
13 	 Areias - 99% de quartzo hialino, grãos, corroidos, triturados, a maio- 
ria com leve aderência ferruginosa; 1% de ilmenita; traços de detri-
tos. 
Cascalho - 100% de quartzo hialino, grãos, corroídos, triturados, a maio-
ria com leve aderência ferruginosa; traços de detritos. 
L 1 	 Areias - 99% de quartzo hialino, grãos, corroidos, triturados, a maio 
ria com leve aderência ferruginosa; traços de detritos. 
Cascalho - 100% de quartzo hialino, grãos, corroídos, triturados, a 
maioria com aderência ferruginosa; traços de detritos. 
B 03 	 Areias - 99% de quartzo hialino, grãos, corroidos, triturados, alguns 
com leve aderência ferruginosa; traços de detritos e concreções ferru-
ginosas; 1% de ilmenita. 
- 
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PÊRFÍL n.' É - ÉS 
• Data - 23/9/66 
Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO latossólico A moderado 
textura média/argilosa fase floresta subperenifólia relevo plano 
(platôs litorâneos). (PVLdI) (variação da classe). 
Localização - Municípo de Pinheiros ,a 20km de Vinhático na estrada para Pi-
nheiros, afastado 50 metros à esquerda. 
Situação e declive - Trincheira sob mata, no topo de unia elevação com 2% de 
declive. 
Alt itude - 80 metros. 
Litologia e Formação Geoógica 	 Sedimentos. Terciário ao atual. 
Material originário L.. 
 Sedimentos areno-argilosos.. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional 	 Plano e suave ondulado, constituído por pequenas colinas com 
topos planos, vertentes curtas com 10 a 20% de declive, vales 
em "V" aberto e em mangedoura. 
Erosão - Laminar ligeira e em sulcos ocasionais. 
Drena gem - Acentuadamente drenado. 
Veetação local - Floresta subperenifólia com as seguintes espécies: jequitibá, 
madeira branca, guaribú, imbaúba, bolera, unha de gato, etc. 
Vegetação regional - Floresta subperenifólia, existindo atualmente capbeiras e 
árvores esparsas remanecentes da exploração de madeira, e 
pastagem de capim colonião 
Uso atual - Pastagem de capim-colonião e extração de madeiras. 
01 	 3 	 O cm, folhas e galhos semi-decompostos. 
A1 	 O - 8 cm, bruno muito escuro (10YR 2/2, úmido); franco-areuioso com 
matéria - orgânica; fraca pequena granular; muitos poros médios; 
• 	 • 	 • 	 soltos, muito friável, não plástico e não pegajoso; transição cIa-  
raeplana. 	 • 
A3 • 	 8 - 16 cm, bruno (IOYR 513, úmido); franco argilo-arenoso; fraca pe- 
quena granular com aspecto maciço poroso pouco coeso "in si-
tu"; muitos poros pequenos e médios; macio ,muito friável, li-
geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição gradual e 
plana. 
16 - 60 cm, bruno amarelado (IOYR 5/4, úmido); franco argio-areno-
so; fraca pequena e média granular com aspecto maciço poroso 
- 
	
	 " in-situ " ; muito poros pequenos; duro; friável, plástico e pegajo- 
so; transição difusa e plana. 
- 
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• 	 .60 - 135 cm, bruno amarelado (lOYR 516, úmido); ár*ila  arenosa;. fz-a 
ca pequena granular com aspecto maciço poroso coeso In situ " ; 
muitos poros pequenos; duro, friável, plástico e pegajoso; transi-
ção difusa e plana. 
1120 	 135 — 163 cm+, bruno amarelado (10YR 5/8, úmido); argila arenosa, 
fraca pequena granular com aspecto maciço poroso coeso "in si-
tu"; muitos poros pequenos; ligeiramente duro, friável, plástico 
pegajoso ... 
Raizes 	 — A 1 , Aa e B, abundantes fasciculares horizontais e poucas pivo- 
tantes. - 
e 1100, comuns fasciculares horizontais e poucas pivotantes. 
Observação — O horizonte O não foi coletado. A . penetração de água após 24 
horas de chuva, atingiu o horizonte B 1 . No horizonte 1100, obser-
va-se uma tendência à formação dc . blocos subangulares muito 
fracos. 
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PERFIL n' 8 	 Municipio Pinheiros 	 stado Espírito Santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO latossólico A moderado 
Amostras de lab. n°s: 2493/97 
AMÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Fraçoes da Cvniposiçao 	 'rariuIumei rica 	 da - 
Horizonte amostra 	 total 
ler, 	 'ia 	






a2e Arca Arelafinal 
	
Sitie 
o • y, 
Símbolo Profuridid.ide ' gro,sj 020005 00a0002 
Argila  
' >0002 
çjA mm mm 	 mm mm 
 
A1 08 0.1 9958 18 9 15 8-470,60 
A3 8-16 0 1 99 57 17 3 23 .19 170,13 
16-60 O 1 9945 .17 4 31 4:880,12 
60435 0 1 99 36 16 3 43 2 96 0,07 
135460+ O 199 '32 14' 3 51 O 1000,06 
Complexo serlivo 	 . .. .... - 
pi-! 	 (1:2.5) 
. 
__________________ 
. mE'100 g 100 	 AI' Horizonte 
Água KCI IX Ca" Mg• l(' Na' ValorS 	 Ai»' 1 	 H- 	 . Vaiw T AI'" + 
(soma) 	 . (soma) 
. 	 .2. 
A1 7,5 7,2 16,1 	 3,9 	 0,55 0,13 20,7 u O 20,7 100 O 33 
A3 6,5 5,8 1,6 	 1,4 	 0,13 0,03 3,2 0 0,8 4,0 80 o 2 
4,7 4,0 0,6 	 0,12 0,02 	 > 0,7 0,5 1,0 2,2 32 j 
4,8 4,0 ' 	 0,7 	 0,11 0,02 ' 	 0,8 0,6 ' 1,1 
' 
2,5 32 43 1 
B20 4,7 . 	 4,1 0,7 	 0,08 0,03 0,8 0,6 	 . 0,9 2,3 .35 43 1 





- SIClO SiO2 '. 
AIaO3 q 
tquiva-
rtt AIQ 1 R2O3 
SiO AL03 Fe9O3 TiO., P0- MnO (Ki) 
.. 
(Kr) Fe2O3 , 
A1 , 5,1(3 0,33 16 6,7 5,4 0,9 0,34 0,04 
- 2,11 "191 "9,45 
A3 0,61 0,06 10 9,0 7,9 1,6 1),53 0,01 1,95 1,71 7,74 
0,37 0,04 9 13,7 11,8 2,3 0,69 0,01 	 " 	 . 1,97 - 1,76 8,05 
0,35 0,03 12 18,0 15,5 3,1 0,84 0,01 	 ' 497 1,75' 7,84, 




- Sais , 	 . sojuveis (extrato 	 i:5) . Constantes 	 hídricas 
09 




NaLa b 1111 fi MEIloog 
AA1 
Relação textura!: 2,2 
2,73,' 
PËÍnIL à - Ã»Àb&É ÃIINÈÈALÓÔlÕÃ 
A1 	 Areias - 55% de quartzo hialino, grãos, corroídos, triturados, alguns 
com aderência ferruginosa; 45% dc concreções humosas e detritos; tra-
ços de: concreções argilosas e concrcções manganosas. 
Cascalho - 100% dc quartzo hialino, grãos corroidos, triturados, a maio-
ria com leve aderência ferruginosa, alguns com aderência ferruginosa, 
alguns com aderAicia inanganosa; concreções argilo-rnanganosas. 
A3 	 Areias 
- 97% de quartzo hialino, grãos corroídos, triturados, alguns com 
levo aderência ferruginosa, poucas com leve aderência manganosa 2% 
de ilmenita; 1% de de detritos; traços de: turmalina. 
Cascalho 
- 100% dc quartzo hialino, grãos corroidos, triturados, a maio-
ria com aderência ferruginosa, poucos com leve aderência manganosa; 
concreções manganosas. 
Areias 
- 98% de quartzo hialino, grãos corroidos, triturados, alguns 
com aderência ferruginosa; 2% de ilmenita; traços de: turmalina e de-
tritos. 
Cascalho 
- 100% de quartzo hialino, grãos corroidos, triturados, a maio-
ria com leve aderência ferruginosa; traços de: carvão e concreções fer-
ruginosas. 	 - 
B21 	 Areias 
- 99% de quartzo hialino, grãos corroidos, triturados, alguns 
com aderência ferruginosa; 1% de ilmenita; traços de: turmalina. 
Cascalho 
- 100% de quartzo hialino, grãos corroídos, triturados, a maio-
ria com leve aderência ferruginosa; carvão, detritos e concreções ferru-
ginosas, com inclusões de quartzo. 
2° 	 Areias 
- 99% de quartzo hialino, grãos corroídos triturados ,alguns com 
aderência ferruginosa; 1% de ilmenita; traços de: turmalina, concreções 
ferruginosas e detritos. 
Cascalho 
- 100% de quartzo hialino, grãos corroídos, triturados, a maio-
ria com leve aderência ferruginosa; concreções ferruginosas com in-




PÊkÉIL n.' 63 - 
Data - 04/02/70 
Classificação - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO latdss6lico A moderado 
textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo ondulado 
(PVLd2). 
Localização - Município de São José do Calçado, a 2 km de São José do Calça-
do Calçado na estrada para Bom Jesus do Norte, lado esquerdo. 
Situação e declive - Trincheira no terço médio da elevação com 37% de declive. 
Altitude - 280 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Biotita-gnaisse. Pré-Cambriano Indiviso. 
Material origindrio - Provavelmente gnaisse de caráter intermediário com adu-
ção de materiais de outras fontes. 
Relevo local - Ondulado. 
Relevo regional - Ondulado, com ckvações de topos arredondados, vertentes li-
geiramente convexas e vales de fundo chato. 
Erosão - Laminar ligeira e moderada. 
Drenagem 
- Bem drenado. 
Vegetação local - Capim-gordura e colonião. 
Vegetação regional 
- Floresta subperenifólia. 
Uso atual 
- Culturas de milho e café e pastagem de capim-gordura e de colonião. 
	
A, 	 O - 12 cm, bruno acinzentado escuro (JOYR 4/2, úmido); franco are- 
noso; fraca média e grande granular; muitos poros pequenos; li-
geiramente duro, friável, plástica e pegajoso; transição clara e 
plana. 
12 - 35 cm, vermelho amarelado (6YR 4/8, úmido); argila arenosa 
fraca pequena blocos subangulares; poros comuns pequenos; du-
ro, firme plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
35 - 62 cm, vermeio amarelado (6YR 5/8, úmido); argila; moderada 
média blocos subangulares; poros comuns pequenos; cerosidade 
pouca e moderada; superfícies fôscas comum; duro, firme, plás- 
	
- 	 co e pegajoso; transição gradual e plana. 
B00 	 62 - 86 cm, vermelho amarelado (5YR 5/8, úmido), mosqueado comum 
pequeno e distinto amarelo brunado (10YR 6/8); argila, fraca 
média blocos subangulares; poros comuns pequenos; superfícies 
foscas pouca; duro, firme, plástico e pegajoso; transição clara e 
plana. 
86 - 112 cm, vermeio (3.5YR 4/8, úmido); argila; fraca pequena 
	
- 	 blocos -  subangulares; poros comuns muito pequenos; firme, plás- 
tico e pegajoso; transição gradual e plana. 
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145 Ôm4-, krãrmelho iYk 46, 	 iranc6 argIloso;. #raõã 
média granular; poucos poros pequenos; friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegjoso. 
- A,; cõmuns . fasdéulaies coni diâinètro em tôrno de 2 mm. 
B 1 , poucas fasciculares. 
raras.  
bscrvação - Não se tirou a consistência a seco dos horizontes B 3 e C, porque 
csSvam úmidos. 
PERFIL: n.° 65 	 Município: São José do Calçado 	 Município: Espíi'dto santo 
Unidade de rnapeamento: 
Classificação: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO latossólico A moderado 
Amostras de lab, n°s: 6143/6150 (6) 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
- Frações da composição 	 granulOmdtrica 	 da - 
amostra 	 tola1 terra 	 fina 
.0 
Densidade 
Horizonte idisperso 	 com 	 Na(Il) • , 	 r 91pm3 'g % , 
n'S < o 
E !E Areia Arçiafina SitIe. Argila 
.1 	 . 
Símbolo Profundidade 
'2 3' 020-0,05 0.Oi.0,002 > 0.2 cro 
A V flui] mis mri, mm 
- - 
A, 0-12 O 1 99 53 18 11 18 12 33  0,61 1,432,57 44 
12-35 O 1 99 32 15 12 ' 	 41 2 95 0,29 1,40'"2,61 46 
B215 35- 62 0 . 	 x 100 24 11 9 56 0 10 0,16 1,33 	 2,61 49 
11225 6286 O 1 99 27 11 10 ''52 0 	 ' 100 0,19 1,34 	 2,64 49 
86-112 O 2 98 29 11 19 41 O "ICO 0,46 1,372,64 48 
C - 112-145+ O 3 97 26 12 26 26 O 100 0,72 1,22 	 2,67 54 
Complexo sortivo 
pli 	 (1:2,5) mE/IlYJg ... >, l. AI" 
horizonte E  
Água KCI IN Ca" Mg' 	 K. 	 Na' Valor 5 AI'» valor T AI'-' 	 + (soma) (soma) 
A, 5,7 4,6 1,3 	 0,9 	 0,15 0,03 2,4 0,1 2,8 - 3,3 	 .. 45 4 
11 5,0 	 ' 4,2 0,7 	 0,6 	 0,08 0,03, 1,4 0,4 2,6 4,4 	 , , 32 22 	 1 
Wl t 5,1 4,3 .0,7 	 0,4 	 0,04 0,03 1,2 0,4 2,7 4,3 28 25 	 1 
B25 ' 	 5,2 4,4 0,6 	 0,05 0,04 0,7 0,3 2,4 3,4' 21 	 , 30 	 1 
5,4 4,3 0,5 	 0,07 0,05 0,6 0,6 2,3 35 ' 	 17 	 ' 50 
C 5,4 4,3 0,5 	 0,09 0,05. .0,6,04 2,3.3,7 16:, :57 	 1 
Ataque por 1I'SO 4 	 d=1 47 








o : % CaCO 3 N 
FcoOa!  TÍO,. Fc03 Si0 ALO3 POoMnO (Ki) 
A. 0,95 0,09 11 9,5 8,1 3,0 0,86 0,07 	 . 	 , . 	 1,99 	 1,61 4,23 
0,56 . 	 0,08 7 17,8 , 16,9 5,0 1,19 0,08 	 , 1,79 	 1,51 5,30 
- 0,54 0,06 9 24,2 21,5 6,6 1,21 0,09 , 1,91 ' 	 1,60 5,10 
11225 0,34 0,04 , 9 21,7 21,0 6,6 1,20 0,09 1,76 	 1,46 ' 4,99 
0,28 0,03 9 22,7 21,3 8,9 1,07 0,09 	 ' '1,81 '1,43 3,75 
0,23 0,03 8 23,1 	 ' 22,0 .11,8 1,34 0,10 	
.: . ' 	 1,78 	 1,33: 2,92 
.2 ! Sa?Ja . Sais solúveis (extrato 	 1:5) 
 Constantes 	 Isldricas 
1 . 







A, ,'! 14 
13 	 1  22 
11215 	 1  30 
11 225 	 1 28 
1 
 28 
C 	 1 '  30 
Relação textura!: 2,6 	 ' 	
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PERFIL tv 65 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
Areias - 1C0% de quartzo vítreo incolor, hialino, alguns grãos, ferrugi-
nosos, semidesarestados, com aderência argilo-humosa; traços. de: mag-
netita, concreções ferruginosas, biotita, ilmenita, zircão, espinélio e de-
tritos: fragmentos de taiz e carvão. 
Cascalho - Predomínio de quartzo vítreo incolor, alguns grãos, ferru-
ginosot. semidesarestados, alguns desarestados e rolados, apresentan-
do aderência argilo-humosa; concreções ferruginosas, argilo-ferrugino-
sas; feldspato intemperizado; agregados argilosas com mica intemperi-
detritos: fragmentos de carvão. 
Areias - 98% de quartzo hialino, vítreo incolor, alguns grãos, ferrugi-
nosos, semiarestados, com aderência argito-humosa esparsa; 2% de 
ilmenita e magnetita; traços de: biotitzt, rutilo, concreções ferruginosas, 
leucoxênio e concreções argilo-humosas. 
Cascalho - Prcdcnínio de quartzo vítreo incolor, grãos, em parte fer-
ruginosos, scmidesarestados e alguns rolados, com aderência argilo-hu-
mesa; concrcções ferruginosas; concreções argilo-humosas e argilo-
ferruginosas; magnetita incrustada em grãos de quartzo; agregados 
argilosos com biotita intemperizada; feldspato intemperizado; concre-
ções argilosas; detritos fragmentos de raiz e carvão. 
B21 t 	 Areias - Idem fração areia de amostra anterior. 
Cascalho - Quartzo (maior %) vítreo incç•lor, em parte sacaroidal, gFãos 
semi-desarestados e alguns rolados; concreções ferruginosas; agregados 
argilosos com mica intemperizada e quartzo; magnetita. 
B2. 	 Arcias - 97% dc quartzo hialino, vítreo incolor, grãos, arestados e semi- 
arestados; 3% de ilmenita e magnetita; traços de: biotita conereções 
ferruginosas, leucoxênio o agregados argilosos. 
Cascalho - Predomínio de quartzo sacaroidal e vítreo incolor, grãos, 
arestados, semi-arestados e alguns rolados; concreções ferruginosas; fel-
dspato (?) intemperizado; concreções argilosas; magnetita; agregados 
argilosos como magnetita e mica intemperizada. 
03 	 Areias - 78% de quartzo vítreo incolor e hialino, grãos, em geral ares- 
tados; 15% de magnetita; 4% de mica intemperizada; 3% de agregados 
argilosos; traços de: ilmenita, feidspato intemperizado, rutilo e zircão. 
Cascalho - Quartzo (maior %) vítreo incolor e sacaroidal, grãos, aresta-
- dõs e semi-arestados;• agregados argilosos com mica intemperizada e 
magnetita; agregados de biotita intõmperizada; magnetita; conereções 
argilosas. 
C 	 Areias - 73% de quartzo vítreo incolor chialino, grãos, em geral ares- 
tados; 15% de magnetita; 6% de mica intemperizada; 6% de agregados 
argilosos; traços de: ilmenita, rutilo, feldspato intemperizado. 
Cascalho - Predomínio de quartzo vítreo incolor e sacaroidal, grãos, ares-
tados e semi-arestados; agregados argilosos com mica intemperizada o 
magnetita; eonrreções argilosas; agregados de biotita intemperizada; 
conereções manganosas. 
OBS: Na fração areia deste perfil ocorre um ou mais minerais opacos 
que não foram identificados. 
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4 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICÕ 
Serão citadas as diferenças existentes para o Podzólico Vermelho Amarelo, 
já descrito anteriormente: 
a) A saturação de bases desta classe é de média a alta. 
b) Os solos são moderadamente ácidos. 
e) Os valores de AP' nos perfis á normalmente nulo. 
d) A soma dc bases permutáveis (5) não apresenta valor menor que 2,0. - 
e) A relação AI»S  no horizonte A varia de 3,0 a 4,0e no B de 4,0 a ,Q, não 
apresentando valores tão altcs quanto o Podzólico Vermelho Amarelo.' 
f) Desenvolvidos a partir de gnaisse de composição diorítica e xisto, ocor-
rendo somente na Área Elevada Interior, em relevo suave ondulado, ondulado, 
forte ondulado e montanhoso, com a altitude entre 50 a 600 metros, ocupando os 
vales mais fechados e mais quentes do Estado, com vegetação bem definida c(>
nio subeaducifólia e clima Aw de Kôppen. 
Variações constatadas e que não foram mapcadas separadamente devido 
à escala de mapa final, são as seguintes: 
a) Perfis com saturação de bases baixb, no horizonte E. 
b) Perfis com horizonte A chernozênico. 
e) Perfis pouco profundos. 
Perfis com argila de 'atividace mais elevada que o normal da classe. 
Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico abrzptico - diferen. 
ças constatadas para a classe Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico: 
a) Mudança textural abrupta do horizonte A 2 para o horizonte B. 
b) Relação textural (média % de argila B/A) em torno• de 7,0. 
e) Textura do horizonte A mais arenosa. 
d) Consistência quando molhado no horizonte A não plástico e não p(>
gajoso. 	 - 
e) A capacidade de permuta de cations (T após correção para o carbono) 
no horizonte B mais elevada.  
f) Presença de valores elevados de A1 4 , nos horizontes B e C. 
• - As variações encontradas, que não foram todavia mapeadas por se ericon-
trarem em áreas pequenas bem como devido à escala do mapa final, são: 
1) Perfis com horizonte A mais profundos. 
2) Perfis com horizonte A chernozêmico. 	 - 
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3) Perfis com mudança textural não abrupta. 
4) Peftis com saturação de bases menor que 50% no 	 e C. 
5) Pêrfis com teores de Na mais elevados no horizonte C. 
6) Perfis pouco profundos. 
Ocorrem somente no vale do rio Itapemirim, em relevo suave ondulado. 
Para fins de mapeamento, os solos da Classe Podzólico Vermelho Amare-
lo Equivalente Eutrófico foram separados segundo a saturação de bases, tran-
sição do horizonte A para o 8, tipo de norizonte A, classe de textura e fases de 
vegetação e relevo. Constituem 4 unidades de mapeamento (PE1, PE2 PE3 e PE4), 
sendo que uma delas (PE3) em associação com outro solo. 
PEl — PODZOLICO VERMELH O AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO A moderado textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo ondulado. 
a) Área mapeada e %. 
Estes solos ocupam 95 krn 2 , correspondendo a 0,21% da área total ma-
peada. 
b) Variações e inclusões 
As variações são: 
Solos intermediários para Terra Roxa Estruturada Similar. 
Solos com saturação de bases menor que 50% no horizonte B. 
Solos interemdiários para Latosol Vermelho Amarelo. 
Solos com A chernozêmico. 
Incluem-se nesta unidade pequenas parcelas de Podzólico Vermelho Ama-
relo Equivalente Eutrófico abrúptico textura argilosa fase floresta subcaduci-
fólia relevo suave ondulado; de Solos Aluviais; de Solos ITidromórficos; de Pod-
zólico Vermelho Amarelo latossólico textura argilosa fase floresta subperenifó-
lia relevo ondulado e de Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura argilosa 
fase floresta subperenifólia relevo montanhoso e forte ondulado. 
c) Litologia e material originário. 
São solos desenvolvidos a partir da decomposição de gnaisse decomposição 
de diorito. 
d) Relevo e altitude 
Esta unidade ocorre no vale do rio Itabapoana em relevo ondulado, consti- 
tuído por colinas de topos esbatidos, vertentes convexas de dezenas de metros, 
 




Ocorrem em área de clima do tipo Aw de Kbppen. 
f) Vegetação primitiva. 
A vegetação que recobriu esta área era floresta subcaducifólia. 
g) Uso atual 
Esta unidade é bastante utilizada principalmente com pastagem de ca-
pim-colonião e napier e com cultura de cana-de-açúcar. 
PE2 - POOZÕLICO VERMELHO AMAREÍ.O EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO A moderado textura argilosa fase floresta subcaducifóha relevo torte  ondu-
lado e montanhoso. 
a) Área mapeada e % 
Estes solos ocupam 560 km 21  correspondcndo a 1,22% da área total ma-
peada. 
b) Variações e inclusões 
As principais variações são: 
Solos intermediários para Terra Roxa Estruturada Similar. 
Solos intermediários para Latosol Vermelho Amarelo. 
Solos com saturação de base menor que 50%, no horizonte E. 
Solos com A chernozêmico. 
Solos pouco profundos. 
Solos com argila de atividade mais elevada que o comum para a unidade. 
Como inclusão temos pequenas parcelas de Latosol Vermelho Amarelo 
Distrófico A moderado textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo for-
te ondulado; de Solos Aluviais e de Solos Hidromórficos. 
c) Litologia e Material originário 
São desenvolvidos a partir da decomposição de cordierita-silimanita-grana-
da-gnaisse e de biotita-gnaisse mesocrático. 
d) Relevo e altitude 
O relevo destes solos é forte ondulado e montanhoso, constituído por ele-
vações de topos angulosos, vertentes planas, às vezes, convexas, vales em "\f" 
 fe-
chado, em mangedoura e de fundo chato (Fig. 42.) declice entre 40 e 70% e alti-
tude variando de 50 a 600 metros. 
e) Clima 
O clima desta unidade é do tipo Aw; esses solos ocupam os vales mais 
quentes e mais fechados do Estado. 
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f)Vegetaçào primitiva 
A vegetação que recobria' estes solos era floresta subcaducifólia. 
g) Uso atual 
Estes solos são bastante usados principalmente com pastagem de capim-
colonião e jaraguá. 
PE3 - ASSOCIAÇÃO PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN-
TE EUTRÓFICO + TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA pod-
zólica ambos A moderado textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo 
forte ondulado e montanhoso. 
a) - Área mapeada e % 
Esta associação ocupa uma área de 130 km 2, correspondente a 0,28% da 
área total mapeada. 
Os componentes distribuem-se aproximadamente nas seguintes proporções: 
Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico 50% e Terra Roxa Estrutu-
rada Similar Eutrófica podzólica 35% (15% de inclusões). 
b) - Variações e inclusões 
As variações são as mesmas do Podzólico Vermelho Amarelo Equivalen-
te Entrófico (PE2) já descritas anteriormente e também as mesmas da Terra Ro-
xa Estruturada Similar Eutrófica. podzólica (TRPe2) que serão citadas Jogo a 
seguir. 
Quanto às inclusões ternos as seguintes: 
Pequenas manchas de Latosol Vermelho Amarelo Distrófico húmico tex-
tura argilosa fase floresta subperenifólia relevo montanhoso e forte ondulado; de 
Solos Cambissólicos Distróficos A moderado; de Latosol Vermelho Amarelo Dis-
t5fico A moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo monta-
nhoso e forte ondulado; de Solos Aluviais e de Solos Hidromórficos nas várzeas. 
• 	 c) Litologia e material originário. - 
O Podzólico Vermelho Amarelo se desenvolve a partir de biotita-gnaisse e 
- de cordierita-silimanita-granada-gnaisse. E a Terra Roxa de biotita-gnaisse e de 
hornblenda-biotita-gnaisse.  
d) Relevo e altitude 
O relevo desta associação é forte ondulado e montanhoso constituído por 
elevações de topos angulosos (Podzólico Vermelho Amarelo) e arredondados e 
pouco angulosos ( a. Terra Roxa Estruturada), vertentes planas, raras vezes côn-
cavas e convexas, vales em "V" fechado, em mangedoura e de fundo chato, decli-
ves entre 40 e 70% e a altitude oscila de 100 a 600 metros. 
e) Clima  
Ocorrem em áreas de clima do tipo Aw da èlassificação de K8ppen. 
f) - Vegetação primitiva 
A vegetação desta associação é a floresta subcaducifólia. 
& Uso atual 
A ária desta Associação é intensamente utilizada com culturas de milho, 
feijão, café e com pastagens de capirn-colinião e de jaraguá. 
PE4 PODZÓL1CO VEÍELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
abrúptíco A moderado textura arenosa/argilosa fase floresta subcaduciíólia re-
levo suaveS ondulado. 
a) - Área mapeada e % 
Ocupa esta unidade 15 km2, que representam aproximadamente 0,03% da 
área total mapeada. 
b) - Variações e inclusões 
As principais variações são: 
Solos intermediários para Terra Roxa Estruturada Sinilar. 
Solos com horizonte A mais espesso. 
Solos com horizante A chcrnozêmico. 
Solos pouco profundos. 
Solos não abrúpticos. 
Solos com teores de Nat + elevados no horizonte C. 
Incluem-se nas áreas desta unidade pequenas parcelas de Terra Roxa Es-
truturada Similar Eutrófica podzólica A moderado textura argilosa fase floresta 
subcaducifólia relevo ondulado e de Solos Aluviais Eutróficos. 
c) - Litologia e material originário 
São desenvolvidos a partir de biotita xisto, e biotiita gnaisse afetados su-
perficialmente por adução de materiais de outras rochas. 
d) - Reivo e altitude 
O relevo é suave ondulado, constituido por colinas de topos arredondados, 
vertentes convexas de dezenas de metros, valas em "V". aberto, de fundo concavo 
e chato, declives entre 5 e 8% e altitude em torno de 50 metros. 
e)—Clitna 
O. tipo de clima é o Aw de Kõppen. 
f) - Vegeèaçào primitiva 
Floresta stbcaducifólia. 
g) L Uso atual 
Esses solos são bastanie tisados com pastiigem de capim-jaraguá e de gra 
rna-pernambuco e com cultura de cana.de-açúcar. 
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PERFIL n.° 60 - ES • 
Data - 21/10/70 
Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕ-
FICO A moderado textura argilosa fase floresta subcaducifólia 
relevo ondulado' (PEI). 
Localização - Município de Apiacá, a 1 km de Iurú (no vale do córrego Barra 
Alegre). 
Situação e declice - Corte de estrada no terço inferior de uma elevação com 
• 34% de declive. 
Altitude - 50 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Gnaisse de composição de diorito. Pré-Cam-
- briano Indiviso. 
Material origindrio - Provavelmente gnaisse de composição dioritica com possí-
vel adução de materiais de outras fontes. 
Relevo local - Ondi dado 
Relevo regional 
- Ondulado, constituído por elevações de topos esbatidos, ver-
tentes convexas de dezenas de metros e vales de fundo chato e 
em 
Erosão - Laminar ligeira. 
Drenagem - Bem• drenado. 
Vegetação local - Capim-napier. 
Vegetação regional - Floresta subcaducifólia e áreas recobertas por gràmlneas. 
Uso atual 
- Pastagens de capim-colonião e napier e cultura de cana-de-açucar. 
A, 	 0 - 20 cm, bruno acinzentado muito escuro (10YR 3.512, úmido); 
franco arenoso fraca média granular muitos poros pequenos; 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição clara e 
plana. 
20 - 42 cm, vermelho amarelado (SYR 4/6, úmido); franco argilo-are-
noso; fraca pequena blocos subangulares; muitos poros peque. 
nos; duro, firme, plástico e pegajoso; transição clara e plana. 
W. • 42 - 110 cm, vermelho amarelado (4YR 4/8, úmido); muito irgilosa; 
•  moderada pequena blocos anguláres; poros comuns pequenos; 
cerosidade comum e fraca; superfícies foscas abundantes; muito 
duro, firme, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
110 - 153 cm+, vermelho amarelado (SYR 4/8, úmido); argila; fraca s 
moderada muito pequena e pequena blocos subangulares; pou-
cos poros pequenos; cerosidade pouca e fraca; muito duro, f ir-
me, ligeiramente plástico e pegajoso. 
Raízes 	 - A,, muitas fasciculares com diâmetros de 1 a 5 mm. 
comuns fasciculares com diâmetros em tôrno de 2 mm, 
poucas com diâmetros em torno de 2mm, 
jjkpiL: 	 6ô 	 Ktunicípo: Apad 	 Éstacïo: ÉsprIto antÕ. 
Unidade de mapeamento: 	 - 
Classificação: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO A moderado; 
Amostras le lab. n°s.: 6119/22 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Frações da 
tomposição 	 grantilomëlríca 	 da. 1 1 
Horizonte amosira 	 total 
terra 	 fina 
tdíspersAo 	 com 	 NaOffl 
e' i Densidade 
 
la 	 o 
Profundidade 
e' 








0.OS.0.D01> 1 0.002 
mm mm mm mml< 1< 1 
A, 0-20 O 	 2 98 58 	 16 14 12 7 42 1,17 	 1,24 	 2,56 	 52 
20-42 O 	 3 9743 17 14 26 17 350,54 
42-110. O 	 2 98 19 	 9 10 62 0 100 0,16 	 1,25 	 2,68 	 53 
110-153+0 1 99 26 	 11 1251 0 100024 
Horizonte 
CompIeo sortuvo 
p11 	 ( 	 .2,5) 	 .. 	 . mE'lOO' O 
1.2 
- 5' 
0. A 10 I4 
AI" 4-S1" 
. 	 a. 






. 	 5,9 4,9 2,0 1,1 0,12 0,05 3,3 O 2,6 . 	 5,9 56 O 	 1 
6,0 5,1 1,4 0,7 0,06 0,04 2,2 O 1,6 3,8 58 O 	 1 
6,2 57 0,7 2,0 0,05 0,06 2,8 O 1,4 4,2 67 O 	 1 
B 3 5 5,8 5,4 0,3 1,9  0,10 0,05 2,4 •0 1,4 3,8 63 O 	 1 
Ataque por H.,SO 4 	
. d=d,47 . . - 
Horizonte 
N 
% 	 P4 







reo3 j TiO2 j 	 P205 MnO (1(1) (Kr) Fe2O3 11. - 
A. 1,00 0,09 11 8,2 6,2 2,4 0,40 0,05 2,25 1,80 4,05 
II, 0,51 0,06 9 12,1 .10,5 - ..4,0 0,63 - 	 0,05 . 	
. 	 1,96 - 1,57 4,12 
- 0,40. 0,04 10 24,3 
- 	 22,3 9,2 - 1,02 	
- 0,06 1,85 1,47 3,80 
0,29 0,03. 10 21,7 20,0 8,6 0,93 	
- 0,06 1,84 1,45 3,65 
saturada 
- 




• -? ca 	 Mg' 	 1<'  j Ectui 
mE/100g  
A. 
Relação textura!: 3,7 
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kkkFIL j' 60 
- À»ÁLJàÉ MÍRÉIL4LÓGIãÃ 
A, Areias - 100% de quartzo hialino ou vítreo incolor, grãos arestados e 
semi-arestados, com aderência argilo-humosa; traços de: biotita, musco-
vita, granada intcmperizada, silimanita, turmalina, anfibólio, feldspato 
intemperizado, concreções ferruginosas, concreções argilosas, zircão e 
detritos: fragmentos de raiz e carvão, 
Cascalho - Predomínio de quartzo hialino ou vítreo incolro, grãos ares 
tados ou semi-arestados, com aderência argilo-humosa esparsa e alguns 
com inclusões de biotita; granada intemperizada com núcleo não intem-
perizado; muscovita em pacotes; concreções argilosas; feldspato intem-
perizado. 
E, 	 Areias - 100% de quartzo hialino ou vítreo incolor, grãos arestados e 
semi-arestados, com aderência argilo-humosa esparsa; traços de: musco-
vita, biotita, silimanita, turmalina, ilmenita, anfibólio, concreções argi-
losas e concreções ferruginosas. 
Cascalho 
- Quartzo (maior %) vítreo incolor ou hialino, grãos aresta-
dos e semi-arestados, alguns com inclusões de biotita e alguma aderên-
cia argilo-humosa; granada intemperizada; agregados de muscovita 
turmalina; concreções ferruginosas heniatíticas; detritos: fragmentos de 
raiz e carvão. 
B, Areias - 96% de quartzo hialino ou vítreo incolor, grãos arestados e 
semi-arestados; 4% de biotita (maior %) e muscotiva; traços de: felds-
patos intemperizados e semi-intemperizados, silimanita, turmalina, ii-
menita, anfibólio ,granada de cor rosa, apatita e concreções ferruginosas. 
Cascalho 
- Quartzo (maior %) vítreo incolor ou hialino, grãos arestados 
a semi-arestados, albuns com inclusões de biotita; feldspato intemperiza-
do; turmalina; granada intemperizada; muscovita em pacotes ou em 
agregados; concreções argilosas ou argilo-ferruginosas; biotita em paco-
tes; agregados argilosos com muscovita e quartzo; detritos fragmentos 
de raiz, 
Ba t 	 Areias - 93% de quartzo hialino ou vtíreo incolor grãos arestados e se- 
mi-arestados; 7% de biotita (maior %) e muscovita; traços de: feldspa-
tos intemperizados e semi-intemperizados, ilmenita, silinianita, anfibó-
lio e turmalina. 
Cascalho 
- Predomínio de quartzo vítreo incolor ou hialino, grãos ares-
tados e semi-arestados, alguns com inclusões de biotita; granada intem-
perizada; turmalina, feldspato intemperizado; muscovita em pacotes; 
concreções argilosas, agregados argilosos com muscovita e quartzo; 
concreções manganosas. 
OBS.: 1 - Parte das concreções ferruginosas observadas no perfil, são 
provenientes da alteração de granada. 
2 - Tanto na fração areia quanto no cascalho, ocorrem alguns 
grãos de quartzo bem rolados, 
W. 
ÁkkrÍL n.. - 
Data - 09/05/69 
Classificação - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO A moderado textura argilosa fase floresta subcaducifólia 
relevo forte ondulado e montanhoso (PE2). 
Localização - Município de Colantina ,a 16,4 km de Patrimônio Quinze em dire 
ção a Angelo Frechiani. 
Situação e declive - Trincheira em pastagem de colonlão e graíia pernambuco 
no terço médio de uma elevação com 43 % de declive. 
Altitude - 110 metros. 
Litologia e Formação Geokngica - Cordierita-silimanita-granada-gnaisse. Pré-
Cambriano Indiviso: 
Material origindrio - Corcierita-silima.nita-granada-gnaisse. 
Relvo - Forte ondulado, com elevações de topos arredondados, vertentes con-
- 	 vexas e côncavas e vales em mangedoura. 
Erosão - Laminar moderada e em sulcos superficiais repetidos ocasionalmente. 
Drenagem - Bem drenado. 
Vegetação - Floresta subcoducifália. 
Uso atual - Pastagens de capim-colonião e grama-pernambuco; 
AI 	 O - 9 cm, bruno avermelhada (5YR 4.5/4. úmido), bruno claro (73YR 
614, seco); franco argilo arenoso com cascalho; fraca e modera- 
• 	 da pequena e grande granular; muitos poros ncquenos; ligeira- 
• 	 mente duro, muito friável, plástico e pegajoso; transição clara e 
• 	 plana. 
9 - 29 cm, bruno avermelhado ( 5YR 415, úmido), bruno avermelhado 
(SYR 514, seco); argila arenosa; muito cascalho fraca muito pe-
quena e média blocos subangulares; muitos poros pequenos; li-
geiramente duro, muito friável, plástico e pegajoso; transição 
clara e plana. 
29 - 60 cm, vermelho amarelado (5YR 416, úmido), mosqueado pouco 
pequeno distinto bruno forte (7.5YR 516, úmido); argila; mode-
rada pequena e média blocos subangulares; poros comuns pe-
quenos; cerosidade pouca e fraca; duro, friável, plástico e pega-
joso; transição gradual e plana. 
B.. 1 	 60 - 87 cm, vermelho amarelado (4YR 4/6, úmido), mosqueado pouco 
pequeno distinto bruno forte (7.5YR 5/6, úmido) e pouco peque- 
no difuso vermelho amarelado (5YR 5/6, úmido); muito argilosa; 
forte média e grande grande blocos angulares e subangulares; po- 
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ro èomun§ pé4üénos; éérosidaáe coniuúi é moderaciaj duro, Ér!À-
vel, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
B.2 t 	 87 - 123 cm, vermelho amarelado (4YR 5/6, úmido), mosqueado co- 
num médio distinto bruno forte (7.5YR 5/6; úmido); muito argi-
losa; forte média e grande blocos subangulares e angulares; po-
ros comuns pequenos; cerosidade abundante e moderada; muito 
duro, friável, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
123 - 159 cm, vermelho (35YR 4/6, úmido), mosqueado comum médio 
distinto bruno forte (7.5YR 5/6, úmido); argila; forte pequena e 
grande blocos angulares e subangulares; poros comuns peque-
nos; cerosidade pouca e moderada; duro, . friável, plástico e pe-
gajoso; transição gradual e plana. 
- 159 cm+, vermelho (3.5YR4/6, úmido), mosqueado comum médio 
distinto bruno forte (7. 5YR 5/6, úmido); argila; moderada pe-
quena e média blocos angulares e subangulares; pdros comuns 
pequenos; cerosidade pouca e fraca; duro, friável, plástico e pe-
gajoso; transição gradual e plana. 
Raízes 	 . - A 1 , comuns fasciculares e secundárias. 
A 3 e B1 , poucas fasciculares e secundárias. 
B21 t e B22 , raras fasciculares e secundárias. 
Observações - Observa-se pouca atividade biológica no perfil. Este perru cor- 
responde ao de nf 13 do Levantamento Exploratório dos Solos 
Sob Influência da Cia. Vale dp Rio Doce (Boletim . Técnico n.° 13 
- E.P.E.S.). 
FM 
ÍkhL: ri.' 73 	 unicípio: Ôolatina 
	 Êstado Éspírito §anic, 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO A moderado. 
Amostras de lab. 4915/4921 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
- 	 1 
Frações da CompoiçAo 	 granolomctrica 	 da - 
Rorizonte. amostra 	 lorat 
terra 	 (iria 
(dispers3tj 	 com 	 NaOHi r Den1dade g/cni3 
, 
? Smbo. prorwtdad ii il h 
a7:. zkba 
.mm mm rr~ tim, 
 
A1 0-' 	 9 - 	 O -II 89 57 10 -.: 	 10 - 	 23 7 18 22 0,43 1,59 2,60 ,39 
A3 9-29 O 11- 89 43 11' •E9 37- 33- 110,24 1,44 2,63 45 
Bi l 29-60 o 
- 3 97 24 7 V9 60 0 100 0,15 1,44 2,6746 
60? 87 O 3- 97 17' 5 ••.' :9 69- 0- 100 0,13 1,34 2,67 	 -. 50 
87-123 O 3. 97 6 19 ii 64 -: 1000,17 1,43 2,66 .46. 
123.159 - 	 O 3 97 22 7 -; 	 14 '57- 0 100 '025 1,46 2,70 .46 
159+ O 4 96 28 7 15 50 O 100 0,30 1,48 2,69 45 
- Complexo sofln'o - 







Agua XCI iR Ca Mg K 	 Na 
Valor s 
A II 




A1 7,0 	 - 6,3 2,6 1,1 0,97 0,03 4,7 0 0,9 5,6 84 O 1 
-A3 5,6 5,4 1,8 1,0 0,34 0,03 3,2 O 1,3 4,5 71 0 
-<i 5,5 4,8 1,0 1,3 0,12 0,04 2,5 O 1,9 4,4 57 O - 
- 	 5,5 4,8 0,5 1,7 0,08 0,04 2,3 O 1,7 4,0 57 o 
- <1 5,6 5,1 0,1 1,8 0,05 0,05 2,0 O 1,5 3,5 57 O - 
- 	
2 B231 5,4 5,3 0,1 1,8 0,06 0,09 
- 2,0 O 1,3 3,3 61 
- O - 	 - 	 1 5,4 5,1 0,1 1,7 0,09 L 0,04 1,9 	 - 
- 	 O 1,1 3,0 63 O 1 
fr4:i 
FÉRTIL: n 7j 
	 Municipio: éolatlna 
	 Èstado: Êspirho anfo 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO A moderado. 
Amostras de lab. 4915/4921 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Ataque por H 2SO4 	 d 	 I,47 = 






SiO ALO3 Fe2O 3 j TIO1 P2O5 MnO 
1 
• (Ki) (Kr) Fe2O3 , 
A1 1,27 011 12 115 90 41 055 004 2,17 168 344 
A3 1,01 0,08 13 16,3 13,3 5,9 0,85 0,04 2,08 1,62 3,54 
B 1 . 0,79 0,06 13 25,7 21,0 8,5 1,04 0,05 2,08 1,65 3,88 
E91 1 0,80 0,06 13 28,1 24,4 9,7 1,09 0,05 1,96 1,56 3,95 
1329 0,64 0,05 13 26,9 23,1 9,3 0,97 0,06 1,98 1,57 4,41 
E23 . 0,32 0,03 11 27,0 22,7 9,3 1,00 005 2,02 1,60 3,83 




saturada Saís solúveís (extrato 	 1:5 
Constante, 	 hídricas 
Horizonte O RE 0tu0 Ca" Mg K' Na' ' É 
qb 
o 0 o O 
Equta 
Q IenIede 
e: E E, ! 	 umidade 
A1 1 13 
A3 1 
. 	 16 
E15 1. 24 
B21 t 1 27 
E22, 1 29 
BAt 3 	 . 25 
E3 1 	
. 25 
Relação textura!: 2,0 
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PÉkÉIL n0  li - ANÁLISE MINERALÔÔIÓÀ 
A1 	 Areias — 100% de quartzo; traços de: ilmenita, concreçóes argilosas, 
concreçõcs ferruginosas, silimanita e detritos: fragmentos de raízes e 
carvão. 
Cascalhos — Predomínio de quartzo vítreo incolor, alguns grãos ferru-
gindsos, arestados semi-arestados em geral, sendo alguns corroídos; 
concreções argilosas e ferruginosas cóm inclusões de quartzo. 
A 3 	 Areias — - Idem frição arèia di amostra anterior. 
Cascalhos — Predomínio de quartzo vítreo incolor, alguns grãos ferru-
ginosos arestados a semi ai estados, com aderencia ferruginosa Alguns 
se ipresentam corroídos; concreções argilosas e ferrugínosas com in-
clusões de quartzo; detritos: fragmentos de raízes e carvão. 
Areias — Idem fração areia da amostra interior. 
Ctscilhos —. Prdoniínio de quartzo vítreo inclór, grãos arestados em 
geral, com aderência argilo-ferruginosa esparsa; concreções argilosas e 
ferruginosas com inclusões de quartzo; detritos: fragmentos de raízes. 
B 1 0 	 Areias — 1C0% de 4uartzo; traços de: ilmenita, feldspato potássico, cori 
ereções argilosas, 
 concreções ferruginosas e• silimanita[ 
Cascalho - Idem fração cascalho da amostra anterior. 
B02 	 A'eias '- Idem fração areia da amostra anterior. 
Cascalhos — Idem fração cascalho da amostra ante-ior. 
Areias — Idem fração areia da amostra anterior. 
Cascalho — Idem fração cascalho da amostra anterior. 
Areias — Idem fração areia da amostra anterior. 
Cascalhos — Predomínio de quartzo vítreo incolor, grãos em geral ares-
tados; concreções ferruginosas com inclusões de quartzosilimãnita. 
fr;,1I 
frikr!L ii' 15 - ES 
Data -- 1/11/66 
Classificação - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕ-
FICO abrúptico A moderado textura arenosa/argilosa fase flo-
resta subcaducifólia relevo suave ondulado (PE4). 
Localização .-. Município de Cachoeiro de Itapemirim, a 4 km de Cachoeiro • de 
Itapemirim na estrada para Castelo. - 
Situàçáo e declive - Corte de estrada com 2 metros de profundidade, lado es-
querdo, no topo de uma pequena elevação com 20 níetros de al-
titude relativa e 5% de declive 
Altitude - Em tomo de5O metros. 
Litologia e Formação Geológica - Biotita-xisto. Pré-Cambriano Indiviso. 
Material Origindrio - -Biotita-xisto com adução de outras rochas superficial-
- 	
- 	 mente. 
• Relevo local 	 Suave ondulado; topo levemente arredondado, vertente curti e 
suave. ............ 
Relevo regional - Suave ondulado, topos arredondados, vertentés convexas de 
dezenas de metros, vales em "V" aberto, e de fundo côncavo. 
E,.são - Laminal ligeira e em sulcos superficiais repetidos ocasionalmente 
Drena geni - Moderadamente drenado. 
Vegetação local - Gamina, principalmente grama-pernambuco, capim-angola e 
grama-batatais. 	
. 	 .. 	 . . 
Vegeta ção local - Gramíneis principalmente grama-pernambuco, capim-angola. 
Uso atua! - Pastagem de capim jaragua 
A, 	 O - 13 cm, bruno escuro (75YR 3/2, úmido) e bruno acinzentado 
(10YR 5/2,seco); areia franca; fraca pequena granular com as-
pecto maciço poroso coeso 'in situ"; muito poros pequenos e 
médios; dum e ligeiramente duro, muito friável, não plástico e 
não pegajoso; transição gradual e plana. 
13 - 25 cm, bruno escuro (75YR 4/4, úmido) e amarelo avermelhado 
(75YR 618, seco); franco arenoso; fraca pequena granular e grãos 
simples com aspecto maciço poroso coeso °in situ"; mui-
tos poros pequenos e médios; ligeiramente duro, muito friável 
- 	 não plástico e não pegajoso; transição abrupta e plana. 
25 - 60 cm, vermelho escuro (25YR 3/6, úmido), mosqueado comum 
pequeno e difuso bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, úmido) 
e pouco pequeno distinto bruno forte (75YR 5/6, úmido); mui-
to argilosa; moderada a forte pequena e médio blocos subangula- 
à 
res e fraca média prismitica; poros comuns muito pequenos 
cerosidade comum e moderada; superfícies foscas pouco; duro friá-
vel, muito plástico e muito pegajoso; transição gradual e plana. 
lIB3 	 60 - 120 cm, vermelho (2.5YR 5/8, úmido), mosqueado abundante mé- 
dio e distinto bruno amarelado escuro (10YR 4/4, úmido) e co-
mum pequeno e distinto bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, 
úmido); argila; moderada pequena e média blocos subangulares; 
poros comuns muito pequenos e pequenos; cerosidade pouca e 
fraca; superfícies estiradas pouca e fraca; superfícies foscas co-
mum; duro, friável a firme, ligeiramente plástico e pegajoso; 
transição gradual e plana. 
11C 1 	 120 - 140 cm, bruno forte (7.5YR 5/8, úmido); franco argila-arenoso; 
fraca pequena blocos subangulares; muitos poros pequenos; su-
perfícies foscas pouca; duro, friável, não plástico e não pegajo-
so; transição clara e ondulada (2045 cm). 
11C2 	 140 - 190 cm+, bruno amarelado (1OYR 5/4, úmido), mosqueado comum 
médio e distinto vermeiio acinzentado (2.5YR 5/2, úmido); fran-
co arenoso; a estrutura ainda conserva a orientação da rocha; 
ligeiramente duro, friável, não plástico e não pegajoso - 
Raizes 	 - A, e A 2, abundantes fasciculares horizontais. 
110t1 comuns fasciculares horizontais e poucas verticais. 
11133t e 11C 1 , poucas. 
Observa çc3es -- No horizonte A 2 ,observam-se alguns pontos escuros provenien- 
-  tes do horizonte A, e uma tendência a formação de blocos súb-
angulares muito fracos. No horizontc JIB3 é comum observar 
superfícies estriadas em pouca quantidade e fraco grau de de-
senvolvimento. Observa-se uma linha de pedras arestadas entre 
os horizontes A e O, 
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PERFIL n.°: 15 	 Município: Cachoeiro de Itapemirim 
	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificaçâo: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO 
abúptico A moderado. 
Amostras de lab n's: 2551/56 
ANÁLISES flSICAS E QUÍMICAS 
- 
- Fraçoes da i tomposiçáo 	 granulométrica 	 da 
Horizonte 	 - amostra 	 total 
- 	 . 	 ferra 	 fina  
- 	 (dispersAo 	 com 	 Na011) , t Densidade , 
: 
Simbotc oíuntid 1 ;; ! em 
CÁ mm mm mn, mm 
1%p 	 1 '.".'U1i',;lJ''3'91 . 62 19 7. 12 6 50.0,58 
A2 	 -3-25'...0.6 94 58 19 7 16 10 .38 0,44 
B2 '-'25-60 c0''x. 100 14 4.6 76 60 210,07 
111331 60120 O 0. 1(0 11 ,  :6 29 .54 13 76 0,54 
11C 1 120-140 O O 100 30. 24 21 25 12 .32 0,84 
IIC2 	 r:'140-190+;',' O:,''O, 100, 46,29 15 .10 8 20 1,50 
p11 	 (I:2j) 	 ,, .. . 	 , 	 Complexo sortivo 
	 . 
Horizonte , 	 . ,., 
'mE/IOOg 
 
, 	 , 	 . 	 , 
100. AI" 	 E 
Água KCI IN Ca Mg', K' 	 ' Na' Vd}orS AI» H. 
 
vatorr Ál'' + 
Isoma) (soma) 
. 
. 	 o. 
Ap 0,0 	 .. 5,1, 3,6 1,6 0,14 .0,17 5,5 O 2,8 8,3 66 0. 6 
A2 6,3 	 ''5,2'' 2,6 0,9 0,25 0,09 3,8 0 1,5 5,3 72 0 1 
5,7 4 ;8 5,2 4,1 0,06 0,18 9,5 0,1' 3,7 13,3 71 1 1 
I1B3 t 5,2 4,0 	
. $,5 2,9 0,03 0,36 3,8 3,6 3,1 ' 10,5 36 49 1 
JIC 1 
.r156 r» 3,1. .1,3 3,0- 0,04.1,01. 5,4 .5,4 4,8, 13,8 '39 40 
IIC 64 3,2 45 19 004 368 101 0,5 10 116 87 5 1 














TlO..j P2O5 MnO (1(i) 
'10 





A, 1,10 0,13 9 6,5 ' 4,2 2,2 0,09 0,05 2,63 1,97 2,99 
A2 0,75 0,08 9 6,5 4,8 2,2 0,88 0,04 2,30 1,78 3,42 
0,83 0,08 10 32,2 24,7 8,1 0,74 0,03. , 2,22 1,84 4,78 
11133 0,38 0,04 10, .31,2 25,9 9,3 0,93 0,02 	 . '2,05 1,67 4,38 
11C 1 0,18 0,02 9 21,5 14,7 6,9 , 0,78 	 , 0,04 2,58 1,98 3,22 
11C2 0,12 0,02 6 13,1 6.4 5,3 0,98 0,04 3,48 2,27 1,91 
Pasta 
d a satura 
' . Sais , 	 - soluveis (extrato 	 1:5) Constantes 	 hidrica, 
'Horizonte 2,2 J Ca" Mg Na 
E 'mE/tOOg'  
A, 2 
A2 2 ' 11 
1 ' 	 ' ' '' ' ' , 34 
IIB 3 t 3 , , , 	 , - . ' 	 , ,, , 33 
11C1 , , 	 , , , , .' 	 ' 20 
11C3 32 ' . 	 ' ' 	 , " ' 	 , 	 , ' 
- 12 
Relação textura!: 7,2 
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PERFIL n° IS ANÁLISE MINERALÓGICA 
A. 	 Areias - 88% de quartzo hialino, grãos corroídos, triturados, alguns com 
aderência e impregnação ferruginosa; 10% de detritos; 1% de ilmenita;2 
1% de carvão; traços de concreções ferro-manganosas;mica, titanita, es-
taurolita e magnetita (1 grão). 
Cascalho 
- 97% de quartzo luialino, grãos corroidos, a maioria com ade-, 
rência e alguns com impregnação ferruginosas; 1% de concreções ferro-
manganosas com inclusão de quartzo; 1% de carvão; 1% de detritos; 
traços de concreções ferruginosas. 
A., 	 Areias 
-. 94% de quartzo hialino, grãos corroidos, triturados, alguns 
com leve outros com forte aderência de óxido de ferro; 39h de detritos; 
2% de ilmenita; 1% dc concreções ferruginosas;• traços de mica e' tita-
nUa. 
Cascalho - 99% dc quartzo hialino, grãos corroídos, alguns triturados, 
a maioria com aderência ferruginosas, poucos com impregnação; 1% de 
detritos; traços de eoncreções ferro maaganosas com inclusões de qtiart-
zo o concrcçães ferruginosas.  
Areias - 96% de quartzo hialino, grãos corroídos, triturados, alguns 
com aderência de óxido de ferro; 2°/é de ilmenita; 2% de detritos; traços 
de titanita e magnetita. 
Cascalho -. 100% de qttartzo hialino, grãos corroídos, triturados, alguns 
com aderência ferruginosas, poucos com impregnação e um grão com 
aderência ferro manganosa; traços de concreções ferruginosas com in 
clusão de quarto ,titanita e detritos. 
llB3 	 Areias - 50% de quartzo hialino, grãos corroídos, triturados; 50% de 
mica muscovita intemperizada; traços de ilmenita, concreções ferrugi-
nosas, magnetita e detritos. 
11C 1 	 Areias - 50% de quartzo hialino, grãos corroídos, triturados; 50% de 
mica muscovita intemperizada; traços de concreções ferruginosas, mag-
netita e detritos. 
11C2 	 Areias - 60% de quartzo hialino, grãos corroídos, triturados, algdris conj 
aderência ferruginosas; 40% dc mica muscovita intemperizada; traços 
dc concreções ferruginosas, magnetita e detritos. 
5 - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA 
Nesta classe estão compreendidos solos muito semelhantes à Terra Roxa 
Estruturada descrita em Furnas - MG., já que os leores dc Fe 203 e TiO2 sãorela-
tivamente baixos e a relação Al 203/Fe203 tem valores relativamente elevados. 
A descrição desta classe foi feita englobando solos que seriam classificc{os 
como Terra Roxa Estruturada e como Terrà Roxa Estruturada Similar já que os 
mesmos foram mapeados junto na unidade Terra Roxa Estruturadá (TRe). 
São solos minerais cauliníticos constituídos de horizc,qtes A moderado e 
çjlçrnozêmico, com horizonte B textural, argilosos, argila d atividade baixa (T/24 
195 
m100 g de argila após correção para ocarbono), saturação de bases alta, ferti 
lidade natural média a alta, moderadamente ácidos ou, cm alguns casos, pratica-
mente neutros e alcalinos, bem drenados, scndo formados a partir de rochas de 
caráter básico e intermediário entre básico e ácido. 
Apresentam sequência de horizontes A, O e C, normalmente subdivididos em 
A1 A3 B2 ou B quando há acúmulo de argila iluvial e C podendo o horizonte 
B1 estar presente ou o A 1 estai ausent devido à remoção por erosão iluvial a es-
pessura; do solum (A + B) geralmente está em lorno de 200 cm, variando no 
ce.njunto da unidade de 150a250 cm. Apresentam pequena variação de cor e tex-
tura ao longo do perfil e, como consequência, pouca diferenciação de. horizontes 
e baixo gradiente textural. 
A espessura do horizonte A varia de 10 a 40 cm, com cor predominante bru-
no avermelhadd escuro e vermelho escuro acinzentado; classe de textura argila 
ou muito argilosa, estrutura moderada média granular e fraca a moderada, às 
vezes forte, pequena blocos subangulares; poros comuns pequenos e/ou médios; 
comumente poucas superfícies foscas; consistência a seco ligeiramente duro, sen-
do friável q4e,ndo úmido e plástico ou muito plástico e pegajoso ou muito pega-
joso quando molhado e transição plana e clara ou gradual para o horizonte sub-
jacente. 
O.iorizonte B apresenta espessura entre 150 e 200 cm; quanto à cor o matiz 
varia de 5YR a 10YR, predominando os mais vermelhos que 2.5YR, com valores 
de 3 a 4 e cromas de 4 a 8; a textura da classe muito argilosa ou argila; a estru-
tura é fraca e moderada pequena e média blocos subangulares, ocorrendo tam-
bém prismática; os poros quanto à quantidade são comuns e quanto ao tamanho 
são muito pequenos, pequenos e médios; a cerosidade é comum quanto à quanti-
dade, variando de moderada a fraca quanto ao grau; a consistência a seco é du-
ro, quando úmido varia de friável a firme e quando molhado plástico a muito 
plástico e de pegajoso a muito pegajoso; a transição á plana ou ondulada e clara 
ou gradual para o horizonte seguinte. . 
O horizonte C apresenta espessura superior a 100 cm, a cor de matiz 7.5YR 
e 5YR, sendo comum também o 5Y, valores variando de 5 a 6 e croma de 2 a 8; 
este, 'horizonte pode apresentar mosqueado resultante de' variação na meteoriza-
ção das rochas; a textura varia de franco arenoso a argila; a estruturapode ser 
fraca pequena granular ou blocos subangulares e também pode ser de aspecto ma-
'ciço poroso que se desfaz em terra fina; quanto à quantidade de poros varia de 
comum a muito e quanto ao tamanho de muito pequenos a pequenos; a consis-
tência a seco varia de macio a duro, de muito friável a friável quando úmido, 
sendo não plástico e não pegajoso quando molhado. 
Estes solos apresentam erosão moderada e severa, ocorrendo o tipo la-
minar, podendo ainda ocorrer a erosão em sulcos 
0 teor de silte nesses solos normalmente é baixo e a presença de minerais 
primários !acilmente intemperizáveis é pequena. 
	 . 	 . 
A relação textura! (média da % argila 11/A) varia de 1,0 a 1 5 
O teor de cai bono nesses solos é baixo, a capacidade de permuta de cations 
(T) varia no horizonte 11 e 6,0 a 10,0 mE/iDO g de Terra fina, apresentando va-
lores elevados nos horizontes A1, B e C. A soma de bases permutáveis no - hori- 
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zonte B apresenta valores acima dc 4,0 mE/100g de terra fina. Das bases per-
mutáveis cálcio e magnésio são os que apresentam valores maiores. 
A relação Si02/Al203 (ki) está em volta de 2,0 e Si02/R 20q (kr) varia de 1,0 
a 2,0, (normalmente este valor aumenta progressivamente com a profundidade). 
A relação Al 203/Fe203 varia de 1,5 a 5,0. 
O teor de Fe 203 varia de 8,0 a 23,0% e o teor de TiO 2 varia de 1,0 a 3,0%. 
Os valores de A1", são nulos, ao longo do perfil. 
Na composição mineralógica da fração argila o constituinte dominante d 
a caolinita seguida de geotita e gobbsita segundo constatação feita para estes 
solos no Sul de Minas Gerais (BRASIL Cen. Nac. Ens. Pesq. Agron. Com . Solos. 
Levant. de Raconh. dos solos sob influência do reservatório de Furnas - 1962). 
Na composição mineralógica da fração argila o constituinte dominante é 
minante pode ser o quartzo ou então concreções ferruginosas e argilo-ferrugino-
as, seguido de concreçõcs mang2,nosas e pequenas percentagens de hornblenda 
mica biotita e muscovita. 
Como são solos formados sob condições de clima tropical e derivam de ro-
chas básicas ou de caráter intermediário, a decomposição dos minerais que as 
constituem é intensa e relativamente rápid3 ,como evidenciam não só os altos 
teores de argila e as relativamente baixas proporções de silte e areias, como tam-
bém a composição mineralógica destas. Pelas observações de campo e estudo dos 
dados analíticos dos perfis desta unidade, verifica-se serem solos não muito evo-
luidos dado o estado de maturidade do material que os constitui, e valores de ki 
e SiO2 relativamente elevados. 
Estes solos ocorrem na Área Elevada Interior em relevo montanhoso e 
forte ondulado; a altiitude varia de 100 a 800 metros. A vegetação primitiva é flo-
resta subcaducifólia e o clima é do tipo Aw de Kbppen; são desenvolvidos a partir 
da decomposição de anfibolito e dc charnoquito de caráter intermediário com 
adução de materiais provenientes de outras rochas. 
As principais variações destes solos que não foram mapeados separada-
mente por se encontrarem em pequenas áreas, bem como devido à escala do 
apa final, são: - 
a) Solos mais rasos que o normal para a classe, porém apresentando sem-
pre a mesma sequência de horizontes. 	 - 
b) Solos intermediários para Brunizem Avermelhado. 
c) Solos intermediários para Latosol. 
d) Solos com perfis truncados, praticamente sem horizonte A 1 , devido à 
erosão. 
e) Solos com presença de uma linha de calhaus e matacões entre os hori-
zontes A e B. 
Terra Roxa Estruturada Similar Eutrófica podzólica - têm as mesmas ca-
racterísticas e propriedades da classe, Dotando-se algumas diferenças que são: 
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a) Foram considerados intermediários para Podzólico devido, principal-
mente, à melhor diferenciação de textura do horizonte A em relação ao B, expres-
sa pela telação textural acima de 1,5; a textura da parte superficial é mais are-
nosa, normalmente franco argilo arenoso, consequentemente temos uma melhor 
diferenciação de horizontes nesses solos. 
b) A percentagem de Fe 203 está abaixo de 8,0%. 
c) A percentagem de TiO0 é menor que 1,0%. 
d) As frações areias grossa e fina representam mais de 30% da terra fina, 
sendo o constituinte dominante o quartzo com valores acima de 90% 
e) Na composição mineralógica da fração argila, no horizonte B2, o consti-
tuinte predominante é a 
 haleisita seguida de caolLnita e gibbsita, segundo cons-
tataço feita no perfil ri 0 3 descrito por BRUIN em 1970. 
f) O p11 é praticamente neutro. 
g) São desenvolvidos a partir de anfibólio-biotita-xisto (?), biotita-gnaisse e 
hornblenda-biotita gnaisse. 	 - 
h) A altitude varia de 50 a 80 metros. 
As principais variações destes solos que não foram mapeados separada-
mente por se encontrarem em pequenas áreas, bem como devido a escala do ma-
pa final são: 
a) Solos pouco profundos. 
b) Solos intrmediáriós para Brunizem Avermelhado - 
c) Solos com B textural pouco definido. 
Para fins de mapeamento os solos da classe Terra Roxa Estruturada Eu-
tróficã foram subdivididos segundo transição do hrozonte A para o B e tipo de re-
levo. Dando origem a tres unidades de mapeameito (TRe1 TRPe2) - 
TRe - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA A moderado textura 
argilosa fase floresta subcaducifólia relevo montanhoso e forte ondulado 
a) Área mapeada e % 	 - 
Estes solos ocupam área aproximada de 295 km 2, correspondendo a 0,65 0,41 
da área total mapeada - 
b) Variações e inclusões 
Constituem veriações desta unidade: 
Solos intermediários para Brunizem Avermelhado. -- 
Solos intermediários para Latosol, 	 - 
Solos mais raros que o normal para a unidade.! 
Solos com perfis truncados, 'práticamente sem horizonte A,, devido a era- 
sao. 
Solos com presença de uma linha de calhaus e matacões entre os horizon-
tes A e B. 
- Incluem-se nesta unidade pequenas manchas isoladas de Terra Roxa Es-
truturada Similar Eutrófica podzólica A moderado textura argilosa fase floresta 
subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso; Terra Roxa Estruturada 
Eutrófica A moderado textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo ondu-
lado e suave ondulado e Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico A mode-
rado textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e rnontp-
nhoso. 
e) Litologia e material origindri'i 
São Solos desenvolvidos a partir de decomposiçãd de anfibolito e de char-
noauito de carater intermediário com provável adução de materiais de outras 
rochas. 
d) Relevo e altitude 
O relevo é montanhoso e forte ondulado, constituido por elevações de to-
pos angulosos; vertentes planas e côncavas de centenas de metros e vales em 
fechado; altitudes variando de 100 a 800 metros.  
e) Clima 
• - Ocorrem em áreas • de-clima tipo Aw, que é o predominante, e Cwa de 1(6-
ppen. 
f) Vegetação primitiva 
A vegetação encontrada nesta área é floresta subcaducifólia, ocorrendo 
pequenas áreas de floresta subperenifólia. 
g) Uso atual 
Está unidade é basiante utili zadã com cultúras de café, ' milho 
 e feijão e 
pastagem de capim-colonião. 
 
TRPeI TERRA ROXA ESTE UTURADA SIMILAR EUTRÓFIcA podzólica 
.4 moderado textura argilosa fase floresta subeaducifólia relevo ondulado 
a) Área mapeada e 
Ocorrem como variação desta unidade solos 'intermediários para Brunizem 
Avermelhado textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo ondulado. 
Incluem-se nesta unidade pequenas manchas isoladas de Rendzina, Verti-
sol, Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A 'moderado textura andlosa fase flo-
resta subcaducifólia relevo forte ondulado; de 'Terra Roxa Estruturada; • Terra 
Roxa estruturada Similar flutrófica podzólica relevo forte ondulado e nas vár-
zeas, solos Aluviais Eutx-óficos. ' • ' ' ' • 
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c) Litologia e material originário 
São desenvolvidos a partir da decomposição de anfibólio-biotita-xisto e de 
biotita-gnaisse. 
d) Relevo e altitude 
.0 relevo é ondulado, constituído! por elevações de topo arredondado ver-, 
tentes convexas e vales em "V" é em mangedouras; as altitudes variam de 50 a, 
300 metros. 
e) Clima 
Ocorrem em áreas de clima do tipo Aw da classificação de Kbppen. 
f) Vegetação primitiva 
A. vegetação encontrada nesta unidade é floresta subcaducifólia. 
g) Uso atual 
A maior área destes solos é usada com pastagem de capim-jaraguá e 	 - 
quenas áreas cultivadas com café, milho e feijão. 
TRPe2 - ' TERRA ROXA ESTRUTURADÀ SIMILAR EUTRÓFICA podzdli-
caA moderado textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado 
e montanhoso 
. 
a) Área inapeada e 
Estes solos ocupam unia órca aproximada de 1.295km 2, correspondendo a 
2,83% da área total mapeada. 
b) Variações e inclusões 
Constituem variações desta unidade: , 
Solos pouco profundos. 
Solos intermediários para Brunizem Avermelhado. 
Solos com o B textural pouco definido. 
'.Tnclúéni-se 'nesta unidade pequenas parcelas' de Latosol Vermelhcí 'Amarelo 
Distrófico A moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia 'relevo mo-
tanhoso e forte ondulado; de Latosol Vermelio Amarelo Distrófico A moderado 
textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo 'forte ondulado; 'de Terra Ro-
xa Estruturada Similar Eutrófica podzólica relevo ondulado; de Solos Ilidromór-
ficos, de Solos Aluviais e de Afloramentos de Roxa 
c) Litologia o material orgindrio 
São desenvolvidos a partir da decomposição de' biotita gnaisse, anfibólio-
biotita-xisto (?),'dé hornblenda-biotita-gnaisse e possivelmente de charnoquito. 
d) Relevo e altitude 
300 
6 re!evo é Èorte onduiado, ocorrendo em menor percenagêin e montanho-. 
so. fl constituído por elevações de topos arredondados e alguns angulosos, ver- 
tentes convexas e côncavas e vales em 
	 e em "V" fechado; a altitude varia de 
50 a 800 metros:. 
e) Clima 
Ocorre em áreas de clima do tipo Aw, ocorrendo também Cwa, da classifi-
c.ção }Cõppen. 	 . .. 
f) Vegetação primitii)a 
A vegetação desta ubiclade é floresta subcaducifólia, podendo ocorrer tam-
bém a subperenifólia. 
g) liso atual! - 
Esta unidade é bastante utilizada com culturas de milho, café, cana-de-açu-
car e feijão, além de pastageas de capim-colonlão e jaraguá. 
301 
no) - 	 j.. 
Data - 12/08/66 
Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA À moderado textu-
- ra argilosa fase floresta subcaducifólia relevo montanhoso e for-
te ondulado (TRe). 
Localização - Município de Conceição do Castelo, a 4 km de Venda Nova, na es-
trada Pindoba-Castelo. 
Situação e declive - Corte de estrada, lado direito, na meia escosta de uma ele-
vação com 30 metros de altitude relativa e 36% de declive. 
- A/ti jude --- 760 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Anfibólito. Pré-Cambriano Indiviso., 
Material originário - Anfibólito com acréscimo de material coluvial da 1  própria 
rocha. 
Relevo local - Ondulado.. 
Relevo regional - Forte ondulado e montanhoso, constituido por elevações com 
topos angulosos, vertentes côncavas e valas em V" fechado. 
Erosão - Laminar moderada e ligeira e em sulcos rasos repetidos ocasionalmente. 
Drenagem - Bem drenado. 
Vegetação local - Gramíneas, principalmente capim-gordura, mirtáceas e l&-
guminosas. 
Relevo regional 	 Floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Culturas de café, banana, eucalípto e mamão. 
A 1 	 O - 10 cm, bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, úmido) e bruno 
avermelhado escuro (5YR 3/4, seco); argila; moderada pequena 
blocos subangulares e moderada média granular; superfícies fos-
cas pouca; poros comuns médios; ligeiramente duro, friável, plás-
tico e ligeiramente pegajoso; transição clara e plana. 
A 3 	 . 10 - 20 cm, vermelho escuro (25YR 316, úmido), vermelho (2.5YR 416, 
seco) e vermelho amarelado (5YR 418, seco triturado); argilafra-
ca pequena e média blocos subangulares com aspecto maciço po-
roso pouco coeso "in situ"; poros comuns pequenos; cerosidade 
pouca e fraca; firme, plástico e pegajoso; transição gradual e 
- 	
. plana. 
20 - 60 cm, vermelho escuro (2.5YR 316, úmido, vermelho (2.5YR 
4/6, seco) e vermelho amarelado (SYR 4/8, seco triturado); muito 
argilosa; fraca a moderada média blocos subangulares; poucos 
poros pequenos; cerosidade comum e moderada; superfícies fos-
cas muita; duro, firme, plástico e pegajoso; transição difusa e 
plana. 
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6Ó - 	 cm, võrmelho (.5YR 4/8, úmdo, vermeiho (2.5YR 418, sS 
co) e vermelho amarelado (5YR 5/8, seco triturado), mosqueado 
pouco pequeno e distinto vermelho amarelado (SYR 5/8 ,úmido) 
e bruno forte (7.5YR 5/8, seco); muito argilosa; moderada média 
prismática que se desfaz em moderada pequena e média blocos 
subangulares; poucos poros pequenos; cerosidade comum e mo-
derada; ligeiramente duro, friável a firme, ligeiramente plástico 
e pegajoso; transição gradual e plana. 
120 - 210 cm, vermelho (2.5YR 518, úmido), vermelho (2.5YR 5/8, se-
co) e bruno forte (7.5YR 5/8, seco triturado), mosqueado comum 
pequeno e médio e distinto bruno forte (7.5YR 518, úmido) e bit-
no forte (7.5YR 5/8, seco); muito argilosa; moderada pequena e 
média blocos subangulares; poros comuns pequenos; cerosidade 
pouca e fraca; ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico e 
ligeiramente pegajoso; transição clara e ondulada (80-100 cm). 
C 	 120 - 280 cm+, amarelo avermelhado (7.5YR 618, úmido), amarelo 
avermelhado (7.5YR 7/8, seco) e bruno forte (7.5YR 5/8, seco tri-
turado), mosqueado pouco pequeno e difuso vermelho amarelado 
(5YR 5/8, úmidc-) e vermelho amarelado (SYR 5/8, seco); argila; 
fraca pequena blocos subangulares e fracas pequena granular; 
poros comuns muito pequenos; superfícies estriadas pouca; ma-
cio, friável, não plástico e não pegajoso. 
Raízes 	 - A1 , muitas fasciculares horizontais e verticais. 
À 3 , B01 e B00, comuns fasciculares verticais. 
B3 , poucas fasciculares verticais. 
Calhaus e matacões 
- Na região observa-se 30% de matacões. No perfil também 
se observa uns 10 a 20 0,'Ó dispostos entre os horizontes A 
e B, separando estes dois horizontes em linha des-
contínua. - 
Observa ções 
- O que figura na descrição como mosqueado nos horizontes B. e 
C, corresponde apenas a estágios de decomposição do material de 
origem. Foi coletada amostra de rocha n.' 13, no local do perfil, 
que foi classificada como anfibójito, com a seguinte composição 
mineralógica: 
• 	 Minerais essenciais - hornblenda, plagioclácio • An 0 , piroxénio 
(diofsídio) e quartzo. 
Minerais acessórios - apatita e epidoto. 
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ftkflL: n. 1 	 Município: Conceição dci Castelo 	 Éstado: Éspírito anto 
Unidade de mapeaménto: 	 - 
Classificação: TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA Ainoderado 
Amostras de lab.t1's:2409/14 	 - 
ANÁLISES -FÍSICAS E QUÍMICAS 
	
- 	 Cumpos,ção granulometrica da Fraçoes da 	 terra fina 	 Densidade 
horizonte 	 amostra total 	 (d,persao com NaOIfl 	
o, 	
g/ctn3 
e,a o 	 - Arma 	
' 	 2
Ia Simb&o- Profundidade 	 oa o2 	 d ° 	 ' 
	
mm mm 	 mmmm 
A1 	 0-10 	 1.0 	 1 	 99 	 23 	 16 	 15 	 46 	 39 	 15 0,33 
A3 	 '10-20 	 O 	 3 	 97 	 23,16 	 12 	 49 	 40 	 180,24 
B21 	 '-2060' 	 O 	 1 	 99 	 12 	 9- 	 1762.21, 660,27 
	
60-120 '-  O -xlOO 	 25 	 20 	 73 	 0:1000,27 
Ba 	 120-210 	 0 	 0 	 100 	 2 	 3 	 25 	 70 	 0 	 100 0,36 
C 	 210-280+ 	 O 	 0100 	 3 	 '8 	 '36 	 53 	 0100'0,68 
A1 6,1 5,3 6,3 2,6 	 0,25 0,03 9,2 0 4,6 13,8 67 O 	 1 
A3 5,9 	 . 5,2 «3,8 . 2,10,100,02 6,0 O 3,5 .9,5 63 , 	 O 	 1 
5,8 5,4 3,5 2,1 	 0,04 0,03 5,7 O 2,8 8,5 67 O 	 . 	 1 
5,5 5,3- 1,7.,.2,2j,.0,04:0,04-4,0 -0,,y3,1 7,1 56 O 	 1 
B3 5,7 5,3 3,5 3,6 	 0,03 0,04 7,2 0 2,9 10,1 71 - 	 O 	 1 
C 5,4 5,1 1,3 3,80,05 0,08.. 5,2 O 3,1 8,3 63 0 	 1 
Ataque por 11.504 	 . 	 d=! 47 




- 	 :4 	 e A 19O3 
c 
leni 	 de 
CaCO- AIA R2O3 
' 
SiO 	 AIO3 
- 




MnO e o - o 	




> pil 	 1:2,5) ( , 	 - 	 . E m'l 2 100. 	 AI 
H orizonte VaIorT AI 
Áw'a KCI1N 	 Ca K 	 Na ValorSAl+, ' 
- (soma) - (Soma) .2- 
A1 , 2,27 0,22 10 13,8 
' 
A3 .1,43 0,13,: 11 14,1' , 
083 010 8 219 
0,43 0,059 '28,7 
B3 	 - 0,37 
' 0,03 '12 29,1 
C 0,34 0,03 11 29,8 
12,7 13,2 1,07 , 	 0,10 
.14,0 13,8 1,09 0,09. 
21,0 18,6 '1,16 0,09 
26,2 . 24,1 1,38 0,09 
24,1 27,9 1,26 0,10 
23,7 28.7 1,30 0,07 
1,841,11 1,51,-- 
1,72 1,03 1,59: 
1,77 1,13 1,78 
1,86 1,17 1,70 
2,05 1,18 1,36 
2,14 1,21 1,30 
• 	 , 







$ 5 0 E ( 	 mE/Ig  
A1 	 x 	 29 . 	 . 	 - 	
26 A3 	 x 	 , 	 . . 	 . 	 . - 	
38 B21 	 X 	 -, 	 . 	 . 	 - 	 . 	 - 	
48 B22 	 1 	 . 	 - 	 . 	
- 51 X 	 - 	 . 	 -- 	 .  
e 	 1 	 si 
- 	 Relação textural: 1,4 
klem 
PÉRhL ' i - ANÁLISE MINERALÓÕ!CÁ 
A 1 	 Areias - 84% de quartzo, grãos hialinos, algups com aderênda de óxi- 
do de ferro; 10% de concrcçôes ferromanganosas e ferruginosas; 5% de 
fragmentos de hornblenda; 1% de detritos; tdiços de turmalina. 
A3 	 Areias - 85% de quartzo, grãos hialinos, alguns com aderência de óxi- 
do de ferro, grãos triturados; 10% de concreões ferruginosas; 5% de 
fragmentos de hornblenda; traças de turnialinh. 
Cascalho 
- 80% de quartzo, grãos leitoss e hialinos, alguns triturados; 
10% de fragmentos de rocha com amianto; 10% de concreções ferrügi¼ 
nosas e manganosas. 
B9 1 	 Areias - 85% de quartzo, grãos hialinos, alguns com aderência de óxi- 
do de ferro; 10% de concreções ferruginosas; 5% de hornblenda; traços 
de turmalina c detritos. 
Cascalho 
- 85% de quartzo grãos hialinos, alguns cem aderência de 
óxido de ferro; 10% de fragmentos da rocha (quartzo e amianto); 5% de 
concreções ferruginosas. 
130 9 	 Areias 
- 30% de concreções ferruginosas e concreções argi10-ferrugjo. 
sas 25% de concreções manganosas; 25% dc detritos e concreções ar• 
gilosas creme; 20% de quartzo, grãos hialinos. 
B3 	 Areias 
- 65% de detritos, (mica); 25% de quartzo, grãos hialinos; 10% 
da concreções areno-ferruginosas e ferromanganosas; traços de horn-
bienda. 
C 	 Areias 
- 60% de concreções areno-ferruginosas; 30% de detritos e mi- 
ca: 10% de quartzo hialino. 
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PÉkflL 	 - 
Data - 9/2/1971 
Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFJCA A chermozêmico 
textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo montanhoso 
e forte ondulado (TRe). (inclusão da classe). 
Localização - Município de Baixo Guandu, a 38 km de Baixo Guandu, em dire- 
ção a Sobreiro, lado esquerdo, na Lagoa Preta. 
Situação e declive - Corte de barranco, no terço inferior da elevação com 47% 
de declive. 
Altitude - 182 metroi 
Litologia e Formação Ceológica - Anfibólito. Pre-Cambriano Indiviso. 
Material àj'igii~rio - Anfibólito 
Relevo local - Forte ondulado. 
1?tlevo regional - Forte ondulado e montanhoso com topos arestados, vertentcs 
planas de dezenas de metros e vales "V". 
Erosão - Laminar ligeira e moderada e em sulcos ocasionais. 
Drenagem— Bem drenado. 
Vegetação local - Capoeira. 
Vegetação regional - Floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Culturas de milho e feijão e pastagem de capim-coloniâo. 
A1 	 O 
- 16 cm, bruno avermelhado escuro (4YR 3/3, seco) e bruno aver - 
melhado (5YR 4/4, seco triturado), vermelho escuro acinzentado 
(2.5YP. 3/1 úmido), vermelho escuro acinzentado (1 .5YR 3/2. 
úmido amassado); muito argilosa; forte pequena blocos suban-
guIares; poros comuns pequeno e médios; duro, friável, muito 
plástico e muito pegajoso; transição clara e plana. 
A3 	 16 
-. 36 cm, vermelho escuro acinzentado (1YR 3/3, úmido); muito 
argilosa; moderada pequena blocos subangulares; poros comuns 
pequenos e médios; cerosidade fraca comum; duro, friável, mui-
to plástico e muito pegajoso; transição gradual e plana. 
36 - 60 cm, vermelho escuro acinzentado (10YR 3/4, úmido); muito 
argilosa; moderada pequena blocos subangulares; poros comuns 
pequenos; cerosidade comum moderada, duro, friável, plástico e 
muito pegajoso; transiçãc gradual e plana. 
60 - 166 cm, 
 bruno avermelhado escuros (1.5YR 314, seco) e vermelhos 
(1.5YR 4/6, seco triturado), vermelho escuro (IYR 3/4, úmido) 
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vermeiho escuro (iÕYã i16, amido amassados; muito argilosa 
moderada pequena e média blocos subangulares; poros comuns 
pequenos; cerosidade comum moderada, duro, friável, muito 
plástico e muito pegajoso; transição clara e plana. 
83 	 166 - 192 cm, bruno avermelhado escuro (4YP. 3/3, úmido); argila; 
moderada média e grande blocos subangulares; poros comuns 
muito pequenos cerosidado comum fraca muito duro, firme, plás-
tico e pegajoso; transição abrúpta e ondulada (3-8 cm). 
C 	 192 -. 237 cm+ ,cinzento oliváceo claro (5Y 6/2, com pontos escuros 
úmidos); franco arenoso; maciço poroso que se desfaz em agre-
gados com diâmetros em torno de 1 cm; poucos poros peque-
nos; ligeiramcnte duro, friável não plástico e não pegajoso. 
Rcízes 	 - À1 , comuns fasciculares e tcrciárias com diâmetrcs cm torno de 
1 mm. 
A1 , poucas terciárias com diâmetros em torno de 2 mm. 
11, poucas tcrciárias com diâmetros em torno de 3 mm. 
B, poucas terciárias com diâmetros cm torno de 2 ram. 
B, raras. 
307. 
Munlcpio: a!xo Õuandi% 	 Êstado: Ésp&ito anio 
Unidade d mapeamento: 	 - 
Classificação: TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A chernozêmico. 
Amostras ile lab. n's.: 6966/71 
- 	 ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 
Fraç&s da 
ns Composição 	 granuloétrica 	 da 
Borizonte:r amostra 	 total 
terra 	 fina 
(dispersão 	 com 	 NaOH) 
Densidade 
g/cm3 
Sfmbob Profundidade • e 020-O 	 0050002H02 	 ! 1 3A mm 	 mm 	 mm 	 mm 
A, 0-16 - :U 199 9 7 23 61 51 IÔU,331,202,ií 
A3 - 	 16-36»'0 0 100 6 6 19 69 47 320,28 
36-00 0100 6 6 14 74 5 930,19 
6046 0 0100 6 6 16 72 O 100 0,22 	 1,31 	 2,61 	 50 
166-192 O 1 99 13 12 18 57 47 18 0,32 
C 192-237+ O 19 81 29 27 34 10 4 60 3,40 	 1,47 	 2,64 	 44 
Horzonte 







t AI" 4 
AI"' + Água KCI IN 





A1 7,9 6,7 13,1 4,9 - 0,50 0,08 18,6 O O 18,6 100 O 25 
7,7 6,8 9,1 3,7 0,11 0,05 13,0 O O 13,0 100 O 1 
E1 7,6 6,7 5,5 4,4 0,05 0,04 10,0 O O 10,0 100 O 1 
7,3 6,4 2,5 6,0 0,03 0,04 8,6 O O 8,6 100 O <1 
6,7 5,2 5,6 9,9 0,02 0,12 15,6 O 1,4 17,0 92 O <1 
C 8,6 7,2 7,5 13,5 0,02 0,26 21,3 O O 12,3 100 O <1 
J 1 Ataque por IL,SO4 	 d= 1,47 
Horizonte % 
% Si02 SiO2 Al 203 ,,, 
Equiva.
de lente 




Al203 	 Fe203 I TiO2 P2051 MnO (i) (Kr) C 
A1 2,37 0,28 8 30,0 24,0 8,1 1,28 0,06 2,13 1,75 4,65 O 
1,17 0,17 7 31,2 27,1 8,7 1,24 0,03 1,96 1,62 4,88 O 
BI 0,76 0,12 6 32,4 27,2 8,9 1,33 0,02 2,02 1,68 4,80 O 
E3 0,45 0,08 6 32,0 27,5 9,3 1,35 0,03 1,98 143 4,64 O 
E3 0,36 0,06 6 31,1 23,9 8,5 1,21 0,03 2,21 1,80 4,41 O 
q. 0,21 0,03 7 35,7 21,9 5,6 0,21 0,02 2,77 2,38 6,13 6 
a- Pasta 
d satura a 
, 	 - . Sais 
. 
soluveis (c,trato 	 1:5) Constantes 	 hidricas 
Ca 
j 





til 1 . . 	 . . 
- 36 
. ' -, 32 
E1 	 • 1 ..... ,., . ,. 	
. 31 
E2 2 . 32 
E3 1 . 	 .. 31 
1 
..,.,. 
.H' . .. 22 
Relação textura!: 1,1  
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PERFIL n' 80 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A1 	 Areias - 91% de quartzo hialino, grãos corroidos, alguns com adáên- 
cia ferruginosa; 4% de anfibólio; 1% de concreções argilo-manganôsas, 
ferrõmanganosas e manganosas; 1% de concreções argilo-ferruginosas e 
ferruginosas; 2% de ilmenita o ilmenita magnética (pouca); 10%  de de-
tritos; traços de: fragmentos calcários, czMicreções argilo humosas, felds-
pato alterado (plagioclásio) e carvão. 
Cascalho - quartzo hialino, alguns grãos corroidos, com pontos erni-
ginosos em maior porcentagem; concreções manganosas; concreções 
ferro-argilosas, cQm inclusões de quartzo; anfibólio alterado (actinçlita); 
detritos. 
A3 	 Ai-elas - 93% de quartzo hialino ,grãos corroídos com aderência ferru- 
ginosa; 2% de anfibólio, um ou outro grão com aderência dé calcário 
(actinolita?); 7% de ilmenita e pouca ilmenita magnética; 1% dc çoncre-
çõcs ferromanganosas e manganosas; traços de: concreções calcárias, 
feldspato hlterado (pbgicclásio) e detritos. 
fl 	 Areias - 96% de quartzo hialino ,grãos corroídos com aderência ferru- 
ginosa; 2% de ilmenita e pouca ilmenita magnética; 1 0,ó de cozicreções 
ferruginosas, ferromanganosas e ferro-argilosas; 1% de anfibólio (acti-
nolita?); traços de: detritos e crrvão. 
Areias - 86% de quartzo hialino, grãos ccrroídos, com aderéjicia fer-
ruginosa: 1% do concreções ferro-argilosas, ferruginosas e ferro-manga-
ncsas; 3% do anfibólio (actinolita?); 10% de ilmcnita magnética; traços 
de: felldspato (ortcclásio). feldspato alterado (plagioclásio), Çoncreções 
magnetiticas, carvão o dc-tritos. 
ILrezas -. 92% dc cuat:o hialine, grãos ccrrcfdos, com aderência fer-
ruginosa; 1 0,ó de concreções ferruginosas, fcrro manganosas e ferro-argi-
losas; 5% de enfibólio (actinolitafl; 2% dc ilmenita magnetita; traços 
dc: mica biotita intemperizada, F:ldsnato (plagioclásio), concrcçõcs 
magnetíticas, carvão e detritos. - 
Cascalho - Quartzo hialino, alguns grãos corroídos, com - aderência de 
- óxido de ferro em maior percentagem; anfibólio muito alterado (acti-
nolita?); concreções argilo-ferruginosas, com inclusões de grãos de quar-
tzo com pouca inclusão manganosa; concreções argilo-manganosas; con-
creçôes manganosas; detritos. 
C 	 Areias - 92% de quartzo hialino, grãos corroídos, com aderênèias ferL 
ruginosas ;3% de concreções calcárias; 4 0% de anfibólio (actinolita?); 1% 
de mica biotita intenperizada; traços de: concreções - fernigiosas; fer - 
romanganosas e ferro-argilosas, feldspato (plagioclásio), carvAo e detritos. 
Cascalho -. Anfibólio muito alterado, com aderência de carbonato de 
cálcio (actinolita?) em maior percçntaem; concreções ca1crias; fejd-
pato (plaioclásio), 
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PERFIL n.' 3 — ES 
• Data — 15108166 
Classificação TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA podzóli-
ca A moderado txtura argilosa fase floresta subcaducifólia re-
levo ondulado do(TRPeI). 
'Localização — Município de Cachoeiro de Itapemirim, a 10km de Cachoeiro de 
Itapemirim na estrada para Castelo. 
Situação e declive - No têrço superior de uma elevação com 30 metros de alti-
tude relativa e 27% de declive. 
Altitude — 80 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Anfibólio-biotita-xisto (?). Pré-Cambriano Iii-
diviso. 
Material or)gindrio — Anfibólio-biotita-xisto (?). 
Relevo Local 
— Ondulado, coiístituído por morro de topo arredondado vertente 
curta e convexa. 	 - 
Relêvo Regional 
— Ondulado, com morros de topos arredondados, vertentes con-
vexas de dezenas de metros e vales em mangedoura e em "V". 
Erosão 
— Lamina ligeira e moderada e em sulcos superficiais repetidos oca 
sionalmente, 
Drenagem — Bem drenado. 
Vegetação local 
— Capim j aragua e pouco capim gordui a 
Veéetação regional 
- Floresta tropical subcaducW5lia e gramíneas (pasto de ca-
pim jaraguá) com algum-s árvores c coqueiros 
Uso atual—Cultura de café e pastagem de capim-jaraguá. 
A1 	 O —20 cm, bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4;'úmido), bruno 
avermelhado (2.5YR 4/4, seco) e bruno avermelhado (SYR 414, 
seco triturado); franco argilo arenoso; moderada média granular 
e fraca pequena blocos subanguiares; poros comuns pequenos e 
médios;, ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso; transição 
clara e plana 
20 — 50 cm; vermelho escuro (IOR 3/6, úmido), vermelho (10R 416, sé- 
-  ' co), e vermelho amarelado (5YR 4/6, seco triturado); argila; fraca 
pequena blocos , subangulares com aspecto maciço poroso "in si-
tu"; poros comuns pequenos, duro; friável, muito pl4stico e mui-
to pegajoso; transição gradual e plana. 
B21 	 50 
— 70 cai, vermeo escuro (IOR 3/6, úmido); vermelho (10R 4/6, se- 
co) e vermelho amarelado (SYR 5/6, seco triturado); muito argi-
losa; fraca pequena e média blocos subangulares; poros comuns 
muito pequenos; cerosidade pouca e fraca; duro, friável, muito 
plástico e muito pegajoso; transição difusa e plana. 
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70 - 150 cm, vermelho escuro (IOR 3/6, úmido), vermelho (IOR 4/8, ss 
co) e vermelho amarelado (5YR 3/8; seco-triturado); muito argi-
losa; modcrada pequena o média blocos subangulares e angula-
res; poros comuns muito pequenos; cerosidade comum e mode-
rada; duro, friável, muito plástico e muito pegajoso; transição 
gradual e ondulada (70-100 cm). 
150 - 2C0 cm, vermelho (2.5YR 316, úmido), vermelho (25YR 4/8, seco) 
e vermelho am:relado (SYR 518, seco triturado); argila; modera-
da pequena e média blocos subangulares; poros comuns muito, 
pequenos; cerosidade ccmum e fraca; duro, friável, plástico e pe-. 
gajcso; transição clara e ondulada (70-80 cm). 
C 	 200 —' - 280 c'm+, vermelho amarelado (SYR 4/6, úmido), amarelo ave._ 
melh-ado (5YR 6/, soco) e amarelo (10YR 7/8, seco triturado); 
franco argilo arenoso ;estrutura com aspecto maciço poroso mq-
deradamente ooeso "in situ", que se desfaz em agregados, muito 
pequenos; muitos poros pequenos; duro, muito friável, não plás-
tico e não pegajoso. 
Raízes 	 - A 1 e B1 , muitas fasciculares v€rticais. 
J321t, comuns fasciculares verticais. 
fl22€, poucas fasciculares verticais. 
raras e fasciculares. 	 - 
Cal/teus e matacões 
- Observa-se na região ' ocupada de 5 a 10% da árça. No 
perfil observa-se calhaus e matacões que são resf., de 
matcrial de origem que ainda não estão decompostos, 
pois se trata de materiais resistentes à intempeiização, 
como veios de quartzo, que são comuns nesta rocha. 
Observações 
- No horizonte C, observa-se uma' erosão moderada a forte forman-
do pequenos voçorocas ou sulcos. Observa-se algumas vezes em 
a]uns torr6es um aumento de volume quando umedecio. - 
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PERFIL n.'3 	 Município: Cachoeiro1Oo Itapexiiritn 	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapearnento: 	 . 
Classificação: TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÔFICA podzólica 
A ; moderado. 
Amostras de lab. n's: 2422/27 
ANALISES FISICAS E QUIMICAS 
Frações da tuniposiçã 	 ranulomlrica 	 da 
Horizonte amostra 	 total 
terra 	 fina 
(díspersâo 	 com 	 NjOIft 




- h . 
£ 
d4 d i 	 a e 
"E 
'E .28 82 Profun - grusa krciafina Sílie E Argila  S SÍmLIO 
cm 
- 
C 20.20 0.20-0.05 0.OW.002 >0.002 
cjA g mm mm 1 	 mui mm 
A1 	 --0-20. O 2 .98-44 12 .10 34 31 90,29 
20-50 O 3 97 31 9 7 53 48 9013 
21 11 ( 50-70: 0.1 9923-6 4 67 59 120,06 
B --70-150V O 1.99 23,6 .3. 68 10 850,04 
113 150-200 '0 1 9925 6 '10 59 O 1000,17 
C 200-280+ O 3 97 38 18 21 23 2 91 0,91 
• Complexo sortivo 
 p11 (1:2.3) 
- 
100. Horizonte E 
Água L KCIIN Ca" Mg" Na' ValorS AI..' Valor! - AI" + da (soma) (soma) .2. 
A1 6,5 5,9 6,7 4,4 0,67 0,04 - 11,8 O - 2,4 - 14,2 82 O 	 3 BI 7,2 6,4 5,8 2,3 0,11 0,04 8,3 O O 8,3 100 O 	 1 
1121, 
-: 	 7,4 	 - 6,6 - 	 6,9 -2,3 0,07 0,04 9,3 O O 9,3 100 O 	 1 B00 7,2 6,5 413p3 0,05 0,04 7,5 	 - O O 7,5 100 O 	 2 
Bal 6,5 56 2,334007003 58 0 14 7,2 81 O 	 1 6,1' 	 - 4,5 	 - 2,8 3,5 0,08 0,07 6,5 - 0,1 0,9 7,5 87 2 
- -- . 





AIO3 ., Eguiva-' b 




(Kr) Fe03 c 
I,Qh U,1I 10 14,3 Y_i 4,0 0,66 0,06 2,29 	 1,73 3,17 0,51 0,06 - 9 20,6 16,3 6,9 0,59 0,03 2,15 	 1,69 3,71 0,43 0,05 9 25,6 20,7 8,1 0,97 	 - 0,03 2,10 	 1,68 4,00 
- 0,31 0,04 8 27,4 22,2 8,3 0,99 	 - 0,03 2,10 	 1,69 4,20 0,30 0,03 10 27,3 21,8 8,2 1,00 0,02 2,13 	 1,72 4,17 e 0,30 0,03 10 - 20,5 13,6 6,3 0,81 	 - 0,02 2,57 	 1,99 3,40 
- 
AR Pa$ Ia 
saturaa d  
. 
- 









. 26 1322' 1 	
- 27 113 x 	 - 	 - 	 . 	
- 26 1 
. 	 16 
Relação texttiãEL8 
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PERFIL n' 3 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A1 	 Areias - 90 0,ti de quartzo, grãos hialinos, alguns com material negro in 
cluso, alguns grãos com aderência de óxido de ferro; 10% de concre-
ções ferruginosas; traços de detritos 
Cascalho - 95% de quartzo, grãos hialinos, alguns com aderência dc óxi-
do de ferro, alguns grãos triturados, alguns com aderência de manganês; 
3% de concreções argilo humosas, concreções de manganês; concreções 
areno-argilosas e magnetita; traços de carvão, detritos de feldspato in-
temperizado. 
Ateias 	 90% de quartzo, grãs hialinos, alguns com aderência de  óxi- 
do de ferro; 10% de magnetita. 
Cascalho - 100% de quartzo ,grãos triturados, alguns com aderência de 
óxido de ferro; traços de detritos, carvão e feldspato. 
B. 	 Areias - 98% dc quartzo, grãos hialinos, alguns com aderência de óxido 
de ferro; 2% de magnetita; traços de detritos. 
	 - 	 - 
Casçalho - 99% de quartzo ,grãos triturados, alguns com aderência de 
óxido de ferro; 1% de magnetita. 
B21 0 	 Areias - 98% de quartzo, grãos hialinos , alguns com aderência de óxido 
netita; 5% de magnetita; traços de mica biotita intemperizada. 
Cascalho - 100% de quartzo, alguns grãos com aderência de óxido de 
ferro, alguns triturados; traços de feldspato. 
13 	 Areias - 95% de quaitzo, grãos hialinos, alguns com aderência e inclua 
sOes de óxido dc ferro, alguns corroídos; 3% de magnetita; traços de mi-
ca biotita intemperizada. 
Cascalho - 100% de quartzo, grãos .hialinos, alguns com aderência de 
óxido de ferro, alguns grãos corrugados; traços de feldspato intem-
perizado.  
C 	 Areias - 60% de quartzo, grãos hialinos, 40% de mica biotita inteni- 
perizada. 	 . 
Cascalho - .98% de quartzo, grãos leitosos, uns com aderência de mi-
ca; 2% de biotita intemperizacta. 
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PERFIL n. ° 
 30 - ES 
Data —28/04/68 
Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR LUTRÕFICA podzáli-
ca A moderado textura argilosa fase floresta subcaducifólia rele-
vo forte ondulado e montanhoso (Associação PE3). 
Localização - Município de Mantenópolis, a 7 km de Mantenópolis na estrada 
para São João do Manteninha, lado direito. 
Situação e declive - Corte de estrada no terço médio de uma elevação com 47% 
de declive. 
Alt itude - 460 metros. 
Litologia e Formação Ceológica 
- Gnaisse. Pré-Cambriano Indiviso. 
Material originário - Biotita-gnaisse. 
Relevo local 
- Forte ondulado, com topo anguloso. 
Relevo regional 
- Forte ondulado e montanhoso, constituído por elevações com 
topos pouco angulosos e alguns arredondados, vertentes cônca-
vas e convexas e vales em °V" fechado. 
Erosão 
- Laminar moderada e em sulcos superficiais repetidos ocasionalmente. 
Drena gem 




- Floresta subcaducifólia com as seguintes espécies: peroba, 
angico, viiúiático, jequitibá, arapoca, arueira, ipê, etc. 
Uso atual 
- Pastagem de capim-coloniâo e culturas de milho, café e cana-de-
açúcar. 
A, 	 O - 34 cm, bruno avermelhado escuro (2.5YR 2/4, úmido), bruno 
avermelhado (5YR 516, seco triturado); argila arenosa; moderada 
média blocos poros médios; duro, friável e firme, plástico e pe-
gajoso; transição clara e plana. 
B21t 	 34 - 76 cm, vermelho escuro (10R 3/6, úmido), bruno avermelhado 
(2.5YR 4/4, úmido amassado), vermelho escuro (2.5YR 3/6, seco) 
e amarelo avermelhado (5YR 6/6, seco triturado); argila; mode-
rada pequena blocos subangulares; poucos poros pequenos e mé-
dios; cerosidade pouca e fraca; duro, friável, muito plástico e 
muito pegajoso; transição gradual e plana. 
B90 1 	 76 - 105 vermelho (10 4/6, úmido), vermelho (2.5YR 5/8, seco), e 
vermelho claro (2.5YR 6/8, seco triturado); argila; fraca peque. 
na blocos subangulares; poros comuns pequenos e poucos poros 
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médios; cerosidade pouca e fraca; duro ) friável,. plástico epega-
josoï transição gradual e plana. 
B23t 	 105 - 190 cm, vermelho (JOR 4/8, úirndo); argila; fraca pequena .blocos 
subangulares; muitos poros e poros comuns médios; cerosidade 
pouca e fraca; duro,' friável, ligeiramente plástico e pegajoso; 
- transição. gradual e ondulada. 
83 : 	 190 - 250 cm, vermelho (2.5YR 416, úmido);. franco argiloso arenoso; 
fraca pequena granulár e blocos subangulares com aspecto maci-
ço poroso : pouco coeso in, situ"; muitos poros pequenos; ligei-
ramente duro, muito friávcl, ligeiramente plástico e ligeirameri-
te pegajoso, transição gradual e ondulada 
C 	 250 - 300 cm+, vermelho amarelado (5YR 5/6 timido) franco arenoso 
• estrutura com aspecto mtciço poroso pouco coeso "in situ"; mui-
tos poros pequenos; maciço, muito friável, não plástico e não pe-
gajoso. 
Raízes 	 ' A e, 821t, abundantcs fasciculares - horizontais. 
Boot B0 3 t e. B3, comuns; 
raras. 
Observações - A cor do horizonte C esta mascarada devido a presença de mica 
intemperizada Nas fendas verticais observou se a infiltração de 
coióides orgânicos nos horizontes B21 'e . 1120t, formando superfí-
cies foscas Presença de crotovinas ate o horizonte B,2t.1  No hori 
zonte B 3 observa-se fragmentos de rocha, inclusive do material 
do horizonte C e tambem uma linha descontínua das áreas cir 
cunvizinha é montanhoso: 
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PERFIL: ii.' 30 
	 Município: Mantenópolis 	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeamento: 	 - 
Classificação: TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA podzólica 
• 	 A moderado.  
Amostras de lab. n's.: 4000105 
• 	 ANÁLISES FÍSICAS E OUÍMICAS 
horizonte 
- Fraçoes da 
amostra 	 total 
Composição 	 granuloniélriea 	 da 
terra 	 fina 






Símbolo 	 Profundidade 
E 	 2E 	 •Ep 
'4 
Arca 	 Aretafina 	 SiRe 	 Argila 
"E à?, 5 j, 0.200.05 	 0,05.0,002 >0,002  
A 	 n mm 	 mm 	 'uni 	 mm 
 
A. (-34 O 2 98 33 13 14 40 33 18 0,35 
34-76 O 2.98. 29 9 11 51 44 140,22 
BW 76-105 02 98 24 8 10 58 46 210,17 
B23 5 105-190'- 13 9625 - 7 16 52 1980,31 
190-250 O 2 98 33 14 23 30 '2 -93 0,77 
C 250-300+ 0 1 99 36 35 16 13 1 92 1,23 
Compieso sorlivo 
. 
pJ-1 	 (1.2,5) 
, mE/llYJg 
' 	 , 100. 	 AI" 	 E 
Horizonte  á' 
S 	 ° 




tSuma) (soma) ,. 
A. 7,0 5,9 8,9 1,4 0,32 0,05 10,70 0,0 10,7 100 O 1 
B21 5 7,3 6,2, 6,8.1,1  0,06.0,03.. 8,0 O 0,0 8,0 100 •.0 1 
B5 . 	 7,5 6,3 . 	 . 5,8. 0,7 0,04 0,03 6,6 O 0,0 6,6 100 O 1 
B23 5 . 	 7,3 6,3 -5,4 0,7 0,050,04 6,2.0.0,0,62 100 O 2 
7,1 5,8 . 6,2 1,5 0,05 	 . 0,04: 7,8 O 0,0 7,8 100 O 1 
C 6,3 4,5. 4,6 0,9 0,04 1 .5.6 0.1,1 6,7 84 O 1 
- 
- 







. 	 '. 	
, 
« 	 % Al203 lente de 
CaCO3 fli1'J1 floLF3 N 
Si00 A!3O3 Fe2Oat  TiO2 MnO 
e.. E O Q (Ki) (Kr) 
-. 
A, 1,48 ' 	 0,14 11 18,4 14,3 5,2 0,66 0,05 2,19 1,77 4,31 
B21t 0,68 	 0,07 10 22,7 19,0 . 	 7,0 0,84 0,03 2,03 1,64 4,25 
0,04 	 0,04 10 26,7 21,8 7,2 0,95 0,03 2,08 1,72 4,75 
B23t 0,30 	 0,03 10 	 28,5 22,4 	 . 7,4 0,95 	 . 0,03 2,15 1,78 4,77 
0,20 	 0,02 10 	 22,9 17,5 6,6 0,87, 0,02 2,22 1,79 4,16 
C 0,11 0,01 11 17,5 10,9 7,1 1,11 0,02 2,73 1,93 2,41 
saa • Sais solúveis 	 (estrato 	 1:5) 
Coisst.iittcs hidi iças 
sh 
• florízonte tz Ca" Mg K' Na' ' n , - •u 
. g' i! 1 ' d'2 
E 
___ 
mE/l00 -' - ___ .j 
A, X . - • 24 
1121t X ' . . 25 
B22t X . - 27 
1323t 1 , ,, 28 
E3 1 25 
C 1 16 
Relação textura!: 1,3 
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Í'ÊkPIL n' jO AJVÁLIÊE MJNÈhALdÓIÕÀ 
A. 	 Areias - 99% de quartzo hialino, grãos corrofdos, com aderência 'ferrú- 
ginosas; 1% de detritos; traços de: turmalina (1 grão) concreções ferru-
ginosas e ferromanganosas, mica muscovita e biotita intemperizada, 
granada (2 grãos) e carvão. 
Cascalho - Quartzo hialino, grãos corroidos, com aderência ferrugino-
sa um ou outro grão com pontos manganosos em maior percentagem; 
concreções ferruginosas, ferro-argilosas e ferromanganosas, com inclu-
sões de pequenos fragmentos de mica biotita e muscovita intemperizada 
&1t 	 Areias - 98% de quartzo hialino, grãos corroidos com aderência ferru- 
ginosa; 1% de mica muscovita e biotita intemperizada; 1% de concre-
ções ferruginosas, ferro-argilosas e ferromanganosas; trações de: tur-
malina algumas idiomorfas, ilrnetita e concreçôes magnetíticas algu-
mas idiomorfas, ihnenita e concrcções magnetíticas. 
Cascalho, - 'Quartzo hialino, grãos corroídos, com aderência ferrugino- 
sa em maior percentagem; concreções ferruginosas, ferromanganosas e 
ferroargilosas com inclusões de grãos de quartzo; detritos. 
	 - - 
Areias - 98% de quartzo hialino, grãos corroídos com aderência ferru-
ginosa, um ou outro com pontos manganosos; 1% de mica muscovita e 
biotita intemperizada; 1% de concreções ferruginosas e ferromangano-
sas e manganosas; traços de: granada, ilrnenita ,feldspato e detritos. 
Cascalho 
- Quartzo hialino, grãos corroídos, com aderência ferrugino-
sa, um ou outro grão com aderência de mica muscovita intemperizada e 
um outro grão com pontos manganosas; feldspato (1 grão). 
B 03 	 Areias 
- 96% de quartzo hialino, grãos com aderência ferruginosa; 3% 
de mica muscovita e biotita intemperizada; 1% de concreções argilo-
ferruginosas; traços de: granada, feldspato e detritos. 
Cascalho 
- Quartzo hialino ,com aderência ferruginosa em maior per- 
centagem; feldspato (1 grão) concreções ferruginosas; detritos. 
Calhaus 
- Quartzo hialino, com aderência ferruginosa - 
03 	 Areias 
- 75% de quartzo hialino, com aderência ferruginosa; 25% de 
- mica muscovita e biotita intemperizadas; traços de: concreções ferru-
ginosas, 'feldspato, detritos e carvão. 
	 - 
Cascalho 
- Quartzo hialino com aderencia ferruginosa em maior, per 
• centagem; concreções ferro-argilosas; com inclusões de, grãos de quart-
zo hialino; feldspato. 
 
Areias 
- 68% de quartzo hialino, com aderência ferruginosa; 30% de 
mica biotita mtempnzada, e pouca muscovita intemperizada, 1% de 
feldspato; 1% de concreções ferruginosas; traços de: detritos e granada- 
Cascalho - Quartzo hialino ,alguns ürãàs  triturados, com aderência fer-
ruginosa e ferro-argilosas, com inclusões de grãos de quartzo, granada; 
agregados de grãos de quartzo com cimento, argiloso.  
- 
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- ERUNIZÊM AVÉRMÉLHADO 
São solos minerais constiluidos de horizo'it. A chernozemico horizonte li 
textural, argiloso, sendo o iorizonte B bem mais argiloso que o A, com argila da 
atividade T>24 mE/lOOg dc argila após correção para o carbono, satüração de 
bases altas, fertilidade natural alta, bem drenados e variando de praticamente 
neutro e rnoderadamënte ácido. 
Apresentam seqüência dc horizontes A, 13 e C, iíorrnalrnte subdivididos 
em A,A3/B2t, B 3 e C, podendo aparecer o horizonte B e o A 1 estar ausente de-
vido à remoçãci por erosão; a espessura do solum (A -1- II) éstá em torno de1,20 
metros, variando no conjunto da unidade entre 0,70 a 1,70 metros. A espessura do 
horizonte A varia de 20 a 50 centimetros, com cor variando de vermelho escuro 
acinzentado a bruno avermelhado escuro valor menor que 3 e croma entre 2 e 
;4 a textura varia de franco arenoso a argila; a estrutura pode ser fraca ou mo-
derada grande gránular ou pequena e média blocos: subangulares; os poros 
quanto à quantidade variam de muito a comum e quanto ao tamanho de peque-
no a médio; a consistência é ligeiramente duro quando seco.. Variando de friá-
vel a firme quando úmido e de plástico a muito plástico e de pegajoso a muito 
pegajoso quando Màlhado; transição clara e plana para o horizonte subjacente. 
O horizonte B apresenta espessura entre 50 e 120 centímetros (Fig. 46)., 
cor de matiz variando de vermelho escuro a bruno avermelhado escuro, valor em 
torno de 3 e croma entre 3 e 6; a textura varia de argila a muito argilosa; a es 
trutura varia de forte a moderada grande e média blocos angulares e subangu-
lares, podendo ser também moderada grande prismática; os poros são comuns 
e pequenos; a cerosidade varia de moderada a forte quanto ao gráu e é ijor-
malmente comum quanto a quantidade; a colísistência quando seco varia de 
duro a muito duro, quando úmido de friável a firme e quando• molhado de plás-
tico a muito plástico e de pegajoso a muito pegajciso; a transição é gradual e 
plana para o horizonte seguinte. 
O horizonte C apresenta espessura acima de 200 centímetros, com cor 
sempre mais clara que o horizonte B; a estrutura é máciça; os poros são pou-
cos ou comuns pequenos e médios ;a consistência quando seco varia de duro 
a ligeiramente duro quando úmido de firme a friável e quando molhado é plás-
tico e pegajoso. 
São severos os efeitos da erosão nesses solos. O teor de silte é relativa. 
mente elevado 
A relação textural (média da % de argila B/A) está em torno de 2,0%, poden 
do ser bem mais baixa. O teor de carbono é baixo alcançando seu maiores va-
lores nos horizontes superficiais, a soma de bases permutáveis (5) e a capaci 
dade de permuta de cations (T) apresentam valores elevados acima de 30 mE/100 
g de argila Ds bases permutaveis o calcio e o magnesio são as que apresen 
lani valores maiores, sendo qué'o Magnésio em alguns horizontes suplantam o 
cálcio. 
A relação Si02/Al203 (Ki) apresenta valores acima de 2,5 e Si0 2/11203 (Kr) 
esta em t orjid de 2 O A relação Al 203 varia de 20 a 3 0 ao longo do perfil 
Fe203 
Os teoe"de Fe, O' esto'abaiõ'il& 10,0 0/6 e o' de' TiO2 eMthd de 1,0%. 
Os valores de Al""sãd nulos ao 1ono 1 do'pê'rfil. 
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Ma anllse mneraógIca das &aç&s areIas .normaImente maIs de iOãô da 
Terra Fina) e cascalhos os componentes dominantes são quartzo, anfibólio e fel 
dspato potássio e sódico-cálcico. Estes solos apresentam boa reserva de mine-
rais primários facilmente intemperizáveis que constituem fonte de reserva de nu-
trientes para as plantas. 
Ocorrem na área Elevada Interior, próximo a Cachoeiro e Castelo, ocupan-
do em alguns locais os divisores de água e em outros os vales dos rios, sempre 
em relevo montanhoso com a altitude variando de 100 a 600 metros. A vegetação 
primitiva é .florestã subcaducifólia e o clima é do tipo Aw e possivelmente ocor-
rendo pequenas áreas do tipo Cwa, da classificação de Kdppen; são desenvolvidos 
de material pseudo-autóctone e autóctone, sendo o regolito proveniente da in-
temperização de anfibólito anfibólio-gnaisse ambos associados a calcários me-
tamórficos a distribuição destes solos é quase que restrita às áreas de ocor-
rencia de calcario 
As principais variações destes solos que não foram mapeadas separadamen-
te por serem encontradas em áreas pequenas ou descontínuas, bem como devido 
à escala do mapa final, são: { - 
• 	 a) - Solos com perfil truncados, praticamente sem horizonte A 1, devido a 
erosão. 
b) - Solos riais profundos que o normal para esta classe, que constituem 
transição para a Terra Roxa Estruturada - 
	 - 
• c) - Solos mais rasos que o normal. 
d)
- Perfis apresentando coloração bruno amarelado no horizonte B. 
e)
- Perfis apresentando horizonte A espesso. 
Para fins de mapeamento esta classe foi separada em duas unidades de 
mapeamento (EV1 e BV2), sendo que uma delas (13V2) em associação cóm outro 
solo. 
BV1 - BRUNIZEM AVERMELHADO textura àrgiiosa • fase floresta subca-
ducifólia relevo montanhoso. 
a) - Área niapeada 'e % 
Estes solos ocupam área aproximada de• 60 km 2 , 'correspondendo a 0,13% 
da área total mapeada. 
b) - Variações e inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
Solos .com . 'perfis truncados, praticamente - sem horizonte: A 1 , devido à re-
moção por erosão. 
•Solo?mais'rofuxidosque o nornalparaár unidadeque constituem transi- - 
ção para a Terra Roxa Estruturada. 	 . . 	 -. 
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oios mais iaios 4ué õ êotnUhi paia à unJaJe. (ig. 4). 
Solos apresentando coloração bruno amarelado no horizonte B. 
Solos com baixo gradiente textural. 
Como inclusôes encontramos pequenos áreas de Terra Roxa estruturada Si-
milar Eutrófica podzólica A moderado textura argilosa fase floresta subcaduci-
fólia relevo forte ondulado e montanhoso; Latosol Vermelho Distrófico A mode-
rado textura argilosa fase floresta subperenifólia •relevo montanhoso; Rendizina; 
Vertisol; integradas para Vertisol e Afloramentos de Rocha. 
c) - Litologia e material originário 
Estes solos são desenvolvidos a partir de material autóctone e pseudo-au-
tóctone, (principalmente), provenientes da decomposição• de anfibólito, anfibólio 
gnaisse ambos associados a calcários metamórficos, sendo a sua distribuição qua-
se restrita as áreas de ocorrência de calcários. 
d) - Relevo e altitude 
Esta unidade ocorre em relevo montanhoso, constituído por elevaçôes de 
topos angulosos, vertentes planas de centenas de metros e vales em "V" fecha-
do; as altitudes variam de 200 a 600 metros e os declives estão acima de 60%. 
e) - Clima 
Ocorrem em clima do tipo Aw, e pequenas áreas possivelmente em Cwa, 
da classificação de Küppen. 
f) - Vegetação primitiva 
A vegetação que ocorre nesta unidade é a floresta subcaducifólia, (Fig 47). 
g) — Usoatual 
Na grande maioria as áreas destes solos são utilizadas com pastagem de 
capim-jaraguá e culturas de milho e café. 	 ! 
Outro fato a ressaltar, é que da área ocupada por esses solos é que, sai a 
maior parte do mármore de Cachoeiro e também o calcário empregado na f a-
bricação de cimento, pela fábrica que aí está instalada. 
• •- 13V2 - ASSOCIAÇÃO BRUNIZEM AVERMELHADO relevo montanhoso + 
TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÔFICA podzólica A moderada re-
levo forte ondulado e montanhoso ambos textura argilosa fase floresta subca-
ducifólia. • • • !• 
a) - Área mapeada e % 
Estes solos ocupam area aproximada de 290 km 2, correspondendo a 069% 
da área totalmapeada. 	 •• 	 • • ! 
Os componentes da Assoaiação 
 distribuem-se aproximadamenje. nas 
guintes proporções: Brunizem Avermelhado 50%, Terra Roxa 40% e 10% de • in-
clusões.  
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'b) Variações e ÈnchLsâes 
Para o Brunizem as variações são as mesmas citadas em nVI.. 
Para Terra Roxa, temos as seguintes: 
Solos mais rasos, que são intermediários para Brunizem Avermelhado. 
Solos de coloração amarelada no horizonte B. 
Solos com melhor diferenciação de textura entre o horizonte Ae B. 
Incluem-se nesta associação pequenas áreas de Latosol Verníelho Amarelo 
Distrófico A moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo mon-
tanhoso o forte ondulado; Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico A 
moderada textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo fcrtc ondulado e 
montaráloso; Terra Roxa Estruturada Similar Eutrófica podzólica - A. modera-. 
de textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo ondulado; Afloramentos de 
Rocha; Rendzinas; Vertisol e Solos Aluviais Eutróficos nas várzeas. 
c) - Litologia e material originário 
Para o Brunizem já foi comentado anteriormente em:  13V1.. 
A Terra Roxa é desenvolvida a partir da decomposição de biotita-gnaisse, 
hornblenda-biotita-gnaisse, anfibólio, biotita-xisto, e possivelmente também de 
charnoquito. 
d) - Relevo e altitude 
O relevo do Brunizem é montanhoso, constituído por elevações de topos. 
angulosos, vertentes planas e vales em fechado, com declives acima de 60% 
e ocupando quase sempre cotas mais elevadas que a Terra Roxa, que se aplesen-
ta em relevo mais desgastado e rebaixado pela erosão dos rios, sendo forte on-
dulado e montanhoso, formado por elevações de topos arredondados, vertentes 
convexas e côncavas, vales em 'V" e em °V' fechado e declives entre 40 e 63%; 
a altitude oscila entre 100 e 500 metros. 
e) - Clima 
Esta associação ocorre em áreas de clima do tipo Aw, e pequenas parcelas 
em Cwa, da classificação de Küppen. 
í) - Vegetação primitiva 
A vegetação é dominantemente floresta subcaducifólia, podendo localmente 
ocorrer a floresta subperenifólia. 
g) - (isoatual 
Estes solos são bastante utilizados principalmente com pastagem de capim-
jaragná e colonião e com culturas de café, milho e feijão. 
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• PERFIL ÉXTFÁ 
Data - 25/2/1970. 
Classifica çâo -.- BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa fasa floresta cá 
- 	 ducifólia relevo suave ondulado (inclusão). 
Localização - Município de Baixo Guandu, a 1,3 km de Baixo Guandu na estra 
da para Itaimbé, lado esquerdo.. 
Situaçàoe declive —Corte em barranco com 5% de declive. 
Allitude— 140 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Anfibólito-gnaisse. Pré-Cambriano Indiviso. 
Material originário - Anfibólitc-gnaisse. 
Relevo local - - Suave ondulado. : 
Relevo regiohal - Suave ondulado. 
Erosão - Laminar ligeira. • 
DréSjem - Bem drenado. 
Vegetação 
- Floresta caducifólia com as espécies: algodão, de seda, arueira, etc. 
Uso atual - Pastagem natural. 	 . 	 . 
A 	 O 	 22 cm, . bruno avermelhado escuro . (5YR 2/2, úmido); argila; 
moderada pequena blocos subangulares; muito plástico e muito 
pegajoso. 	 - 	 - 	 - 
£ : 	 -22 - -.. 52 cm,: bruno avermcÇiado cscuro (SYR 3/3, úmido); muito ar- 
gilosa; moderada grande prismática e moderada - grande e mó-
tua blocos subangulares; muito plástico e muito pegajoso. 
Observações 
- As descrições e as análises correspondem aos horizoites A. e 
B.,, respectivamentc. 	 - 
ÉRFIL ËXtRÀ n. ° fl 	 Munidpo: baixo Guandd 	 tstado: Espírito santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: BRUNIZEM AVERMELHADO. 
Amostras de lab. n's: 6117/8. 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Fraçoes da Lomposiço 	
granutométrica 	 da. 
amostra 	 total 
ferra 	 Fina 	 . . . Densidade 
Horizonte ldtspersáo 	 com 	 WaOIt) 	 t 	 . 	 ,g . 	 " /L• In3 
Simbolo Profundidade ' 
oos1nwoo2r' 	
i 1 mm 	 mm 	 mm 	 mm 
0-22 O 8 92 14 13 25 43 37 230,52. 





Horizonte i Água ICCI1N 	 Ca" Mtt K' 	 Na VaIorSAIO+ . 
.!!. (soma) (soma) 
A 	 6,Z 5,2 12,2 12,2 0,22 0,11 24,7 0 3,7 28,4 87 - 	 O 13 
B 	 6,4 4,8 10,4 14,7 0,04 0,78 25,9 0 3,1 29,0 89 O 3 
Ataque por H,SO 4 	 d=I,47 





2 Al 203 R 2O3 -- 
Fc2O3 I TIO2 3 SiO. Al 203 1 	 P205 MnO (Ri) (Kr)  
A - 2,47 0,21 12 25,2 16,3 	 9,7 1,47 0,13 2,63 1,91 2,64 
8 0,18 0,09 9 32,4 21,5 	 10,3 1,02 0,07 2,56 1,96 3,27 
2 Pasta Sais solúveis (estrato 	 1:5) 
1 Constante' 	 hfdricas 
satura a 
. 55 
Horizonte Ca Mr. K' Na' ?• E d ,, Equiva. 
j Q , E lente de 
E -U E. unudade 
t E 4 mE/lOOg - - 
A x 
... .: 28 
8 3 
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PËkP)L ÊflhAn.'j -. Ã»ÀLLE MÍNRPAL3Ôk'À 
A 	 Areias 
- 88% de quartzo vítreo incolor, hialino, sacaroidal ou ferrugi- 
noso; 7% de feldspatos (microlina) intemperizados a semi-intemperi-
zados 4% de magnetita e outros opacos; 1% de concreções; traços de: 
anfibólio, biotita e titanita. 
Càscaiho 
- Predomínio de quartzo vítreo, incolor, alguns grãos hialinos, 
em geral angulosos, obsenando-se alguns sub-angulosos; fragmentos de 
anfibó1ito; magnetita; feldspatos (microlina) intemperizados a semi-in-
tetnperizados; agregados argilo-ferruginosos com biotita e quartzo; con-
ereções argüo-huiõsas; detritos: •semçntes e fragmentos de raízes. 
Areias 
- Jdernfração areia da amostra anterior 
Cascalho 
- Quartzo (em maior %) vítreo incolor, alguns grãos hialinos 
ou - ferruginosos, angulosos e alguns sub-angulosos; feldspato (microcli-
na) intemperizados a semi-intemperizados; agregados argilo-ferruginosos 
cern quartzo; magnetita; concrcções manganosas; anfibólios; concre-
ções ferruginosas goetíticas. (?). 
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PERFIL n.° 62 - ES 
Data - 2/0/70 
Classificação - BRUMIZEM AVERMELHADO textura argilosa fase floresta ,subt 
caducifólia relevo montanhoso (Associação 13V2). 
Localização - Município de Castelo, a 5 km de Castelo estrâda para Venda 
Nova, lado direito. 	 - 
Situação e declive -. Corte de estrada, no terço inferior de. urna elevação com 
63% de declive. 
Altitude - 120 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Anfibólito. Pré-Cambriano Indiviso. 
Material originário - Anfibólito. 
Relevo Local - Montanhoso 
Relevo regional - Montanhoso, com elevações de topos angulosos, vertentes pla-
nas de centenas de metros e vales em "V" fechado. 
Erosão - Laminar forte, em sulcos superficiais repetidos ocasionalmente e em 
voçorocas, 
Drenagem - Bem drenado, 
Vegetação local - Capim-jaraguá. 
Vegetação regional - Floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Pastagem de capim-jrtr2guá e culturas de milho e café. 
A1 	 O —20 cm, vermelho escuro acinzentado (2.SYR 3/2, úmido), bruno 
avcrmelhado escuro (5YR 3/3, úmido amassado), bruno averme-
lhado escuro (5YR 4/2, seco) e bruno avermelhado (5YR 4/3, se-
co triturado); franco arenoso; moderada grande granular; mui-
tos poros pequenos; ligeiramente duro, friável, plástico e pega-
joso; transição gradual e plana. 
A 3 	 20 - 45 cm, bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, úmido); franco ar- 
gilo arenoso; fraca média blocos subangulares; poros comuns pe-
quenos; cerosidade pouca e moderada; ligeiramente duro, friável, 
plástico e pegajoso; transição clara e plana. 
43 - 90 cm, vermelho escuro (2.5YR 3/6, úmido); argila; forte grande 
blocos angulares; poros comuns pequenos; cerosidade comum e 
moderada; duro, firme, muito plástico e muito pegajoso; tran-
sição gradual e plana. 
B3 	 90 - 126 cm, vermelho escuro (3.5YR 316, úmido); franco argilo areno- 
so; fraca média blocos subangulares; poros comuns pequenos; 
duro, firme, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
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C 	 126 	 195 cm+, bruno avermelhado escuro (4YR 3/4,  úmido); franco ar- 
giloso; maciça; poucos poros pequenos; duro, firme, plástico e 
pegajoso. 	 - 
Rzlzà 	 ,- A, muitas fasciculares com diâmetros em torno dc 1 mm. 
A3, comuns fasciculares com diâmetro em torno de 1 mm. 
B2, poucas fasciculares com diâmetros em tomo dc 1 mm. 
raras; 
Observa çôes 
- Observa-se uma linha de pedras (rochas semi-intemperizada) en-
tre os horizontes A3 e B., e ainda nos -horizontes B. e C. 
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PERFIL n.° 62 	 Município: Castelo 	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: BRUNIZEM AVERMELHADO 
Amostras de lab. n°s: 6129/6133 
ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
- Cunrposrçõc 	 granulonit'I rita 	 da - 
Fraçoes da ler' Li 	 1 iria 
- 2 Densídade 






Are Areia(inaj 	 Sílre Argila C 
Símbolo Profundidade 020-0.05 	 0.05-0002 > 
A v V mm mm 	 mm 'rim - 
A 1 0-20 O 2 98 34 28 20- 18 13 281,11 1,48 2,65 44 
A3 20-45 O 2 98 27 30 18 25 19 240,72 1,38 2,67 48 
45- 90 O 1 99 14 14 20 52 10 81H0,38 1,37 2,67 49 
90-126 0 1 99 27 19 24 30 18 40 	 0,80 1,43 2,66 46 
C 126-195+ O x 100 32 20 18 30 18 40 	 0,60 1,54 2,66 42 
Cumpieo sortivo  
p1! 	 (1.2.5) 
mE/100g 
> 




ValorS Valor 1 
- Água XCI tU Ca' Mg" K Na' Ar-' W 
(sonii) - - (Soma) 
 
A 1 6,3 5,4 8,2 3,2 0,16 0,07 11,6 O 2,6 14,2 82 O 5 
- 6,6 5,3 7,8 3,2 0,07 0,08 11,2 O 2,0 13,2 85 O 1 
6,8 5,4 109 9,5 0,04 0,27 20,7 O 1,6 22,3 93 O 1- 
7,0 5,4 9,7 13,6 0,04 0,28 23,6 O O 23,6 100 O 15 - 
C 7,1 5,3 9,7 16,2 0,04 0,36 26,3 O O 26,3 100 O 78 
- 
Ataque por U 2SO4 	 d=I,47 










CaCO3 AI203 14 F 
-a SiO3 ALO3 FeM TiO2 P206 MnO (1(i) (1(r) 3 L. 
A1 1,76 	 0,17 	 10 11,4 6,4 4,7 0,42 0,10 3.03 2.06 2,94 	 - - 
A3 	 ' 0,83 	 0,12 7 	 12,9 8,2 6,1 0,51 0,08 	 - - 2,67 1,31 2,11 	 - 
0,44 	 0,06 	 7 28,3 19,1 12,5 1,23 0,05 2,52 1,78: 2,40 O 
- 	 0,32 	 0,04 8 	 22,0 13,0 9,1 0,79 0,08 , 	 2,88 1,99 2,24 O 
C 0,27 	 0,03 9 	 20,5 10,8 8,1 0,68 0,20 3,23 2,18 2,09 O 
sai' - Sais solúveis (esirato 	 1:5) 
Coirsrarrles 	 hid, 'eira 
horizonte tz" 




A1 x 19 





Relação textural: 2,4 
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PERFIL f• 62 - ANAL/SE MINERALÓGICA 
A 1 	 Areias - 65% de quartzo vítreo incolor, grãos arestados em geral; 20% 
de anfibólios; 15% de feldspato potássico e sódico-cálcico; traços de: 
biotita, concreções ferruginosas e detritos; fragmentos de raiz. 
Cascalho - Fragmentos de rocha (maior %) com predomínio de anf 1-
bólio, notando-se também quartzo e feldspato; quartzo vítreo incolor, 
alguns grãos ferruginosos; arestados em geral; feldspatc; agregados 
de quartzo, felsdpato e muscovita; agregados argilo-ferruginosos com 
agregados de quartzo, feldspato e muscovita; agregados argilo-ferru-
ginosos com quartzo e anfibólito; detritos: sementes e fragmentos dc 
raízes. 
As 	 Areias - 6C% de quartzo vítreo incolor, grãos ai-estados em geral; 20% 
de anfibólios; 20% de feldspatos e potássio e sódico cálcicos, intemperi-
zados e semi-intemperizados; traços de: biotita e detritos: fragmentos de 
raiz. 
Cascalho - Predomínio de fragmentos de rocha constituída principal-
mente de anfibólio, ocorrendo também quartzo e feldspa:o quartzo ví-
treo incolor, grãos arestados em geral; feldspatos; biotita; agregados 
argilo-ferruginosos com quartzo e anfibólio; detritos: fragmentos de ra-
iz e carvão. 
Areias - 70% de quartzo vítreo incolor, grãos arestados, alguns hialinos 
de forma arredondada; 15% de anfibólio; 10% de felclspatos potássicos 
e sódieos-cálcicos, intemperizados ou não; 5% de concreções argilo- fer-
ruginosas; traços de: biotita, muscovita e mineral preto brilhante, ha-
bitus micáceo, isótropo, densidade e dureza baixas e aspecto grafitoso. 
Cascalho 
- Fragmentos de rocha (maior %) constituídos de anfibólio 
printipalmente, além de quartzo e feldspato; quartzo, vítreo iiicolor, 
 
grãos arestados em geral; feldspato; detritos: fragmentos de raiz. 
	 -. 
113 . 	 Areias - 78% de quartzo vítreo incolor, grãos arestados e hialinos de 
forma arredondada; 8% de anfibólios; 5% de feldspatos potássicos e só-
dico-cálcicos, intemperizados ou não: 6% dc material preto brilhante, 
isótropo, aspecto grafitoso, hábitus micáceo, densidade e dureza baixas; 
3% de eoncreções argilo-ferruginosas; traços de: biotita e muscovita. 
Cascalho 
- Predomínio de quartzo, vítreo incolor, alguns grãos hiali-
hialinos, arestados em geral; agregados de anfibólio; muscovita; agre-
gados quartzo, feldspáticos;; agregados argilo-ferruginosos com anfibó-
tio; detritos: fragmentos de raízes. 
C 	 Areias - 84% de quartzo hialino, grãos de forma arredondada e alguns 
vítreos incolores arestados; 9% de mineral preto brilhante, isótropo, há-
bitus micáceo, etc. 1% de concreções argilo-ferruginosas; 3% de anfi-
bólios; 2% de feldspatos potássicos e sódicos-cálcicos, semi ou não intem-
perizados; 1% de silmanita (?) traços de: muscovita e biotita. 
Cascalho - Idem cascalfio da amostra anterior. Não se observa detri-
tos orgânicos. 
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7 - PODZOL 11/DE OMÓRFICO 
São solos profundos, constituídos por horizonte A proeminente, textura 
arenosa ao longe do perfil, presença de horizonte A 2, horizonte B com acumula-
ção de húmus iluvial, imperfeitamente drenados, com permeabilidade rápida na 
parte superior passando a . lenta no horizonte Bh, sendo invariavelmente distrófi-
cos, 'cüja acidez varia de fortemente a extremamente ácidos.. 
Os solos desta classe apresentam sequência dc horizontes A 1 ,. A2, B2h1  B3h e 
C, sendo a espessura do solum (A + B) superior a 170 cm. 
.0 horizonte A 1, cuja espessura está em torno de 30 cm, apresenta cores 
variáveis de cinzento muitoS escuro: a cinzento escuro; textura da classe e areia 
franca; estrutura fraca média e grande granular e grãos simples; quanto à con-
sistência é solto quando seco, solto quando úmido e não plástico e não pegajo-
so quando molhado. 
o horizonte A,, com espessura variando de 30 a 50 cm, apresenta cores va-
Háveis de cinzento claro e branco ,textura da classe areia; estrutura em grãos 
simples; quanto à consistência é solto quando seco, solto quando úmido e não 
plástico e não pegajoso quando molhado. 
O horizohte B, com espessura em torno dc 50 cm ou mais, apresenta co-
ies variáveis de preto a bruno muito escuro, textura da clase areia; estrutura 
maciça; quanto à consistência é duro quando seco ,varia de friável a firnie úmi-
do, sendo não plástico e não pegajcsà quando molhado. 
O horizonte C, foi constatado somente em tradagem ,apresentando cores 
esbranquecidase textura da classe areia, como os horizontes anteriores. 
São solos que apresentam baixa saturação de bases. O teor de matéria or-
gânica «superior a 4% no horizonte B2h. A capacidade de permuta de catins (T) 
é elevada no horizonte B, devido a elevados teôres de matéria orgânica. 
Considerando-se a granulometria,, verifica-se um domínio total da fração 
areia sobre as frações argila e silte, sendo que na análise mineralógica das areias 
o quartzo hialino apresenta-se com valores variáveis de 99 a . 100%. 
São solos desenvolvidos a partir de sedimentos marinhos de caráter are-
noso. Ocorrem em relevo plano, com altitude em torno de 20 metros e tendo por 
vegetação natural campos de restinga e floresta perenifólia de restinga. Entretanto, 
encontramos pequenas áreas de Podzol em outros tipos de relevo e em altitudes -. 
superiores às citadas anteriormente, aparecendo como inclusão em outras tinida-
des dà solos. 
Como variações desta classe, ocorrem: 
Solos com o horizonte A com espessura maior ou menor do que o descri-
to para a classe. 
Os solos desta classe constituem 1 unidade de mapeamento (P), aparecen-
do também corno membro sccundário da associação (AMd2). 
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p - PODZOL HIDROMÓRFICO A proeminente textura arenosa fase canx 
pos de restinga e floresta perenifólia 'de restinga relevo plano. 
a) - Área mapeada e % 
Estes solos, ocupam área aproximada de 210km 2, correspondendo a 0,46%, 
da área total mapeada. 
b) - Variações e inclusôes 
Constituem, variações desta unidade: 
Solos com horizonte A com espessura maior ou menor do que, o' descrito 
para a classe. 
Como inclusões encontramos pequenas áreas de Solos ,Orgànicos e de' Gley 
Húmico, bem como Areias Quartzosas Marinias Distróficas A moderado fase 
campos de restinga relevo plano.. 
c) - Litologia e. material originário 
Estes solos são desenvolvidos a partir de sedimentos marinhos de caráter 
arenoso.... 
d) - Relevo e altitude S , 
Esta unidade ocorre em; relevo plano e ' com , altitudes em torno de 20 
metros. 
c) - Clima 
Ocorrem em clima dos tipos .Aw com estiagem de inverno bem menos pra-, 
nunciada,e Am da classificação dc ; Küppen..  
f) H Vegetação primitiva 
À vegetação que ocorre nestas áreas á a de campos de restinga e floresta 
perenifólia de restinga. 
g) - Uso atual 
Na grande maioria as áreas destes solos são utilizados como pastagém na 
tural, havendo pequenas culturas de mandioca e milho. 
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PERFIL n.° 88 - ES 
Data - 17/02171 
Classificação - PODZOL J-IIDROMÕRFICO A proeminente textura arenosa fase 
campos de, restinga e floresta perenifália de restinga relevo pla-
no (1'). 
Localização - Município de Linhares, a 38 km de Linhares em direção a Lagoa 
Bonita, passando pelo povoado de Farias. 
Situação e declive 
- Trincheira em campo de restinga plano. 
Altitude - 20 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Sedimentos marinhos. Quaternário. Holoceno. 
Material originário - Sedimentos arenosos. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano. 
Erosão - Nula. 
Drenagem - Imperfeitamente drenado; a permeabilidade até 80 cm é rápida e 
depois, lenta. 
Vegetação local -- Gramíneas e arbustos nativos. 
Vegetação regional -- Campos de restinga com gramíneas e arbustos esparsos. 
Uso atual - Pastagem natural 
a 2 	 O - 29 cm, cin±ento muito escuro (10YR 3/1, úmido); areia 	 grãos 
simples; muitos poros médios e grandes; solto, não plástico, e 
não pegojoso; transição clara e plana. 
A2 	 29 - 80 cm, cinzento claro (N6/ úmido); areia; grãos simples; muitos 
•poros médios; solto solto, não plástico e não pegajoso; transição 
abrupta e plana. 
Boi. 	 80 - 129 cm+; cinzento muito escuro (5YR 3/1, úmido); areia; maciça 
pequenos; friável, não plástico e não pegajoso; transição clara e 
ondulada (28-52cm). 
129 - 172 cm, cinzento muito escuro (5YR 3/1, úmido); areia; maciça; 
poucos poros muito pequenos; friável, não plástico e não pega-
joso. 
Raízes 	 - A1 , comuns secundárias com diâmetros em torno de 3mm. 
Observações - Parte do horizonte 13 2i. e em todo o horizonte B 3i.. constatou-se 
a presença de raízes semi-decompostas. Os horizontes Da e 
estão úmidos. No horizonte 113h1 observou-se camadas de horizon- 
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tes B 2h. O solo na região, sofre constantes queimadas. A partir do. 
do fundo da trincheira (170 cm) usuu-se o trado até 50 cm de pro-
fundidade. quando se encontrou uma camada endurecida que não 
permitiu a passagem do mesmo; provavelmente trata-se de um 
hardpan.  
PERFIL n° 88 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A 1 	 Areias - 99% de quartzo vítreo, poucos grãos levemente desarestados, 
1% de carvão e detritos; traços de: mica, granada, turmalina, silimanita 
(1 grão) e ilmenita. 
A0 	 Areias 99% de quartzo vítreo; 1% de carvão e detritos; traços de: tu- 
malina, ilmenita, granada (1 grão) e silimanita (1 grão). 
32h 	 Areias - 99% de quartzo vítreo; 1% de carvão e detritos; traços de: mi- 
ca ,turmalina, ilmênita, feldspato (1 grão) e detritos e carvão. 
B3b 	 Areias - 100% de quartzo vítreo; traços de: ilmenita, turmalina, fejds- 
pato e detritos e carvão. 
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áé 	 Municipio: Linhare 
	 staio: Espírito ank 
Unidade de mapeamento: 	 -. 
Classificação: PODZOL HIDROMÕRFICO A proeminente 
Amostras de lab. n°s: 7C07/10 
ANÁLISES FÍSICAS É QUÍMICAS 
Frações da • Composição 	 granulométrica 	 da 1 
Horizonte amostra 	 total 
terra 	 fina 
(dispersão 	 com 	 Na011)  ' 	 1 1 Densidade g/cmi - o 'o 





125jE Arelaikreiaflflaj Sitie Argila 
 









A1 0-29 0 0 100 73 24 2 1 	 0 	 100 2,00 1,51 2,59 42 
29-80 O O 100 63 35 1 1 	 O 	 100 1,00 1,59 2,62 39 
B2h 80-129 O 0 100 54 41 3 2 	 1 	 50 1,50 1,59 2,53 37 
129-172+ 00 100 52 44 3 .1 	 1 	 0 3,00 1,50 2,52 40 
Conspieso sortivo 
pli 	 (1:2,5) > 
rnt/lOOg 
Horizonte 
 100 	 AI"
valor 5 VaIorT Al... Água XCI 1H Ca' Mg" K. 	 Na- Al- 1 H. 
(soma) (somd) 
'a. 
A 1  12 35 2,7 0,8 	 0,02 0,06 0,9 0,5 4,1 5,5 16 36 2 
A2 4,9 3,9 0,2 	 0,01 0,02 0,2 O 0,2 0,4 50 0 <1 
4,2 3,0 0,7 	 0,4 	 0,01 0,03 1,1 3,0 13,2 17,3 6 73 <1 
B 3 . 4,8 3,4 0,5 	 0,01 0,03 0,5 1,1 6,1 7,7 6 	 . 69 <1 






04 5104 SIO,, ALO Equiva. lente 	 de 
3 
- 'xco., LO3 
2 5100 Al0 FaC3 TIO0 R,05 MnO (Ki) (Kr) e303 
A 1 1,19 0,05 	 24 0,4 0,2 	 x 	 0,05 	 0,01 * 	 * * 
A2 0,05 0,01 	 5 0,4 0,2 	 x 	 0,08 	 0,01 * 	 * * 
2,83 0,06 	 47 0,4 0,3 	 x 	 0,32 	 0,01 * 	 * * 






Sais 	 solúveis 	 (estrato 	 1:5) - Constantes 	 hídricas 
00 
-H Ca" ) Mg+ 	 K 	 Na. I'eoL,I-j lu 1 
"1 '° . O , 1 
EjEquiva- 
1 tiente de 
, 1 umidade 
o 
A1 1 2 
A2 1 1 
1125 .1 - :: 7 
Bah 1 • 3 
Relação textural: 2,0 
Deixaram de ser calculados os valorescle Ki, Kr e Al203/Fe203 em virtude 	 dos 
•baixQs resultados do ataque sulfúrico. 
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* SÕLÕÀ ÕÁMbIsSdLÍCÕ. 4 
- Nesta classe estÍo agrupados solos que apresentam caracteres bastanteS di'-
vergeiites, pois nela estão contidos no só os Cambisols propriamente ditos como 
ainda aqueles intermediários entre estes e os Latosois poucos profundos. - 
De modo geral são solos minerais pouco desenvolvidos que < apresentam se-
uêcia de horizoiites A,B eC, coniumente subdii'ididàs em A A 3 B 1 , BÇB 3  e'C, 
normalmente rasos horizontes A moderado seguido de horizonte câmbico ou ho-
rizonte intermediário para este, saturação de bases baixas, textura média ou 
aigil6sá, com presença de minerais primários facilmente decomponíveis, 
argila de atividade baixa; fortemente a extremamente ácidos, acentuada e• mode-
radamente drenados; muito e pouco porosos. 
o horizonte A, com espessura variável de 10 a 35 cm apresenta cores com 
matiz oscilante de 10 YR a 5 YR, valores de'2 a 4 e croma de 2 a 6; a textura va-
ria dê franco argilo arenoso a franco argiloso; a estrutura de fraca a moderada 
de pequena a grande granular; poroso; a consistência seca varia de solto a ligei-
ramente duro, - sendo quando úmido friável; e• plástico e ligeiramente pegajoso a 
pegajoso quando molhado. A transição se apresenta usualmente clara e• gradual. 
O horizonte B apresenta espessura entre 60 a 140 cm, de cores com mati-
zes de 5YR a 7.5YR, valores 5 e cromas 6 e 8; textura argila ou franco argiloso; 
a - estrutura varia de fraca pequena blocos subangulares a fraca pequena granu- - 
lar, apresentando "in situ" aspecto maciço poroso a muito poroso pouco coeso, 
podendo ocorrer ainda, ocasionalmente, estrutuia prismática (perfil 56 e 71). isto 
nos cortes de estrada ressecados; a consistência a seco varia de ligeiramente du-
ro a duro, de friável a muito friável, quando úmido e muito plástico a plástico e 
muito pegajoso a pegajoso ijuando :molhado: A' tránsição para 'à h&rizonte• C se 
apresenta clara e gradual ou difusa. 
O horizonte C de espessura variável apresenta cor com matrizes 2.5 .YR a 
10 YR, valores 4 e 5 a croma 6 e com menos freqüência 3 e 8; textura franca; es-
trutura usualmente fraca pequena a média granular e fraca pequena a média blo-
cos subangulares; a consistência a seco varia de macio a duro ,de muito friável 
a firme, quando úmido e ligeiramente plásticn a plástico e ligeiramente pegajo-
so a pegajoso, quando molhado.  
Estes solos se relacionaij bastante dom o' biaierlal &iginárid, rsjnsável 
direto por grande parte dos caracteres morfológicos, químicos, físicos e minera-
lógicos, e que na área é resultante da 'decomposição de 'rocha' gnaissicas e ou-
tras cnstalofilianas acidas 
São solos que se apresentam frequentemente úmidos, altitudes superires-
a 800 metros e em áreas de elevada precipitação e temperaturas' amenas; --
floresta perenifólia e subpernifólia são os tipos vegetals a que estão relaciànado& 
Dentro desta classe estão incluídos solos cujas características morfológi-
cas se aproximam bastante do Latossolo pouco profundo, e apresentando geral-
menté ausê4ncia vfrtual de minerais 'primários facilmente decomponíveis, nas fra-
ções grosseiras, mas teores de silte relativamente elevados, provavelmente cons-
tituidos por minerais primários, (perfil 68), afora, estrutura, consistência, poro-
sidade e drenagem , similares aos apresentados pelo Cambissolo. - - 
Por outro lado, estão incluídos solos coni características propriamente do 
cambisol, pois apresentam quantidades consideráveis de minerais primários fa- 
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cfimente Intemperzvels nas fraçoes giosselras (perfil 1, 55 é 2 exira5. Ri maIs 
elevado (perfil 71, 56 e 57), argila de atividades baixa, mais elevada para latos-
solo, estrutura mais desenvolvida e consistência a seca e úmida mais acentuada, 
em contraposição aos baixos teores de silte 
As principais variações dos solos desta classe, que não foram mapeados se-
paradamente pr se encontrarem em áreas pequenas e descontínuas, ben como 
devido à escala do mapa final, são: Solos mais profundos; Solos com horizonte 
A proeminente e solos mais coesos. 
Para fins de mapeamento foram os solos desta classe, divididos segundo 
classe natural, fase de vegetação e de relevo, constituindo quatro unidades de 
mapeamento, (Cdl, Cd2, Cd3 e LVd4). 
Cdl - ASSOCIAÇÃO SOLOS CAMBISSÓLICOS DISTRÓFICOS •. LATO-
SOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO pouco profundo ambos A znàderado 
textura argilosa e média fase floresta perenifólia relevo montanhoso e forte on-
dulado 
a) - Área mapeada e % 	 - 
Esta Associação ocupa uma área de 1.495 km 2, equivalente a 3,27% da área 
total. Distribuição percentual dos componentes da Associação: 
Solos Cambissólicos Distróficos 50%, Latosol Vermelho Amarelo Distró-fico pouco profundo 40% e 10% de inclusões. 
b) .- Variações e inclusões 
Ocorrem como• variações transições entre: as unidades que compõem a As-
sociação, Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A moderado textura argilosa fa-
se floresta subperenifólia relevõ montanhoso e forte ondulado e Latosoi Verme-
lho Amarelo Distrófico húmico textura argilosa fase floresta perenifólia relevo 
montanhoso e forte ondulado. 
Estão incluídas nesta Associação pequenas manchas de Podzol de altitude, 
manchas estas distribuídas espaçadamente mas com bastante frequência, Lato-
sol Vermelho Amarelo Distrófico A moderado textura argilosa fase floresta sub-
perenifólia relevo montanhoso e forte ondulado; Latosol Vermelho Amarelo húmi-
co e Afloramentos de rocha. . 
c) - Litologia e material originário 
Solos originados de xisto micáceo, biotita-xisto, biotita gnaisse, cordierita-
sihmanita-granada-gnaisse, gnaisse de composição granodiorítica e quartizitos. 
d) - Relevo e altitude 
Relevo montanhoso e forte ondulado, com topos normalmente mais angu-
losos, vertentes côncavas e também convexas, sendo frequente as duas formas 
de vertentes, vales em "V" fechado e menos freqüente em "V" aberto. Declives 
em torno de 60% e altitudes variando de 800 até 1.300 metros. 
e) - Clima 
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fstâo ccsmpieendido nós tipos èlimÁticos dc koppexi: wa, da e èwb a 
vrovavelmente também do tipo M. 	 - 
f) - Vegetação primitiva 
Florestas perSifólia e subpeienifólia, como estrato superior dc - crubixá, 
imbaúba, sucupira; cedro, jequitibá, e estrato -inferior dominado por samambaia 
e capim gordura. 
g) - Uso atual 
Pequenas parcelas são cuilivadas com café, milho e mandioca, sendo o 
restante da área usada com pastagem de capimgordura 
Cd2 - ASSOCIAÇÃO SOLOS CAMIJISSÓLICOS DISTRÓFICOS A modera-
dõ textura argilosa e 'média fase floresta perenifólia ãltin'ioníana 'e campó alu-
montano relevo escarpado + Afloramentos de Rocha. 
a) - Área mapeada e ló 
Ocupa uma área de 70 1cm2, que perfazem 0,15% do total da área mapeada. 
Nesta associação, os solos Cambissólicos Distróficos pàrticipam •com 50% 
e os Afloramentos de Rocha com 35%, sendo de 15% a percentagem estimada pa-
raas inclusões. 
b) - Variações e inclusões 
A principal variação constatada dIz respeito a espessura dos Solos Cambis-
sólicos, que se aproximam. mesmo de um Litosol. 
Inclui pequenas manchas de Litosol e provalvemente de Regosol, assim co-
mo de Solos Cambissólicos com horizonte A proeminent, e solos cambissólicos 
fase pedregosa e rochosa. 
c) - Litologia e material originário 
São solos desenvolvidos a partir -de biotita granada-gnaisse e biotita-xisto. 
d) - Relevo e altitude 
Relevo escarpado, com topos angulosos e vertentes planas e ' côncavas, pre-
dominandc as formas severas Declive superiores a 50%, e altitude de 1.000 a 
2.000 metros. 
c) - Clima 
Tipo climático é o Cfb, de Koppen 
f) - Vegetação primitiva' 
Floresta perenifólia altimontana 'e campo altimontano. - - 
g) - Uso atual 
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Ëxclusivantênte para j5saêM naura3, aprêênancio áreas hiâov1tÀvèk 
Cd3 - SOLOS cAMBISSOLICOS DISTRÓFICOS A moderadg textura' 
losa fase floresta subperenifólia relevo escarpado montanhoso e forte ondulado. 
a) - Área mapeada e 
Ocupa 145km2, que corresponde a 0,32% da área total. -. 
b) - Variações e inclusões 
Cohio variações citam-se os solos com s$essurds 
	
saiI' 'vriáves, e'ncor- 
trando-se perfis bastante rasos, quase litólicos, até perfis profundos. Variam tam- 
bém quanto ao teor de minerais primários facilmente intemperizáveis, que osci- 
lam desde os limites mínimos admissíveis até mais de 40% em alguns horizontes. 
Também inclui pequenas manchas de Latosol Vermelho Amarelo Distrófi-
co, solos cambissólicos fase pedregosa e rochõs'a, Afloramentos dc Rdchas e ?od-
zólico Vermelho Amarelo, 
c) - Litologia e  material orzginarzo 
Biotita-gnaisse, 
d) Relevo e altitude 
O relevo é forte ondulado, montanhoso e 
tando vertentes côncavas e convexas, declives superiores a. 40%, topos 'normal ; 
mente angulosos e val's em °V". Altitudesvariani de 80 a'600metro,'"' 
e) - Clima 
A área desta unidade está compreendida flo tijo climático Aw e Ani dê 
K6ppen e provavelmente pequenas áreas do tipo Cwa 'Cfa 
- Vegeta çâo prifflitivd 
Floresta subperenifólia 'u 
g) . - Uso atual 
Grande parte da banana cultivada do Estado, encontra-se tiásses gotos; seu: 
dâ, usados aindã com culturas de milho, feijão e arroz; e boa árei também com 
pastágein de £capimolonião..... 
PERIIL n. 54 — ES 
Data - 22112/69 
Classificação - SOLOS CAMBISSÓLICOS IJISTRÓFICOS A moderado textura 
argilosa fase floresta perenifólia relevo montanhoso e forte on-
dulado (Associação Cdl). 
Localização - Município de Domingos Martins, a 12,5 kni de Marechal Floriano 
na estrada para Venda Nova (BR-262), lado esquerdo. 
Situação e declive - Trincheira no topo de uma elevação com 46% de declive. 
Altitude - 800 metros. 
Litologia e Formação Geológica 
- Xisto (?). Pré-Cambriano Indiviso, 
Material orièindrio — Provavelmente xisto micáceo 
Relevo local — Forte ondulado 
Relevo regional - Montanhoso, com elevações de topos angulosos, vertentes côo- 
cavas com centenas de metros e vales em 'V". 
Erosão - Laminar ligeira e em sulcos superficiais repetidos ocasionalmente a 
em voçorocas. 
Drenagem — Bem drenado. 
Vegeta çâo local — Floresta devastada com alguns remanescentes e infestação de 
samambaia. 
Vegetação regional 
— Floresta subperenifólia com as seguintes espécies: su-
cupira, cedro, pequiá, muricí, jacarandá, canela, quaresma, je-
quitibá, etc. 
Uso atual — Culturas de café, milho e mandioca. 
A1 	 O - 10 cm, bruno avermelhado escuro (SYl( 3/4, úmido); franco argi- 
lo arenoso; fraca média granular; poros comuns pequenos; mui-
to friável, plástico e pegajoso; transição clara e plana. 
10 — 27 cm, vermelho amarelado (5YR 4/8, úmido), argila arenosa; 
fraca pequena blocos subangulares; poros comuns muito peque-
nos; friávei, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
27 — 92 cm, vermelho amarelado (5YR 5/8, úmido); argila; fraca mé-
dia e grande granular com aspecto maciço poroso pouco coeso 
"ia situ"; muitos poros muito pequenos; friável, plástico e pega-
joso; transição gradual e plana. 
P3 	 92 - 127 cm, vermelho (3.5 YR 4/6, úmido); argila; fraca grande gra 
nular; poros comuns muito pequenos; firme, plástico e pegajo-
so; transiçao gradual e plana. 
8 
à 	 - 16 cm-f-, vermelho (I.SYR /ó, iimd); Êranco; kraca mdiajÏo- 
cos subangulares; poros comuns muito pequenos; firme, ligeira-
mente plástico e ligeiramente pegajoso. 
Raízes 	 - 	 comuns fasciculares e secundárias com diâmetro em torno 
de 2 mm. 
13, poucas secundárias com diâmetros dc 2 a 5 mm e poucas com 
diâmetros em torno de 20 mm. 
132, poucas com diâmetros em torno dc 2 mm. 
raras com diâmetros em torno de 1 mm. 
PERFIL: n.° 54 	 Município: Domingos Martins 	 Éstado: Espírito Santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: SOLOS CAMBISSÓLICOS IJISTRÕFICOS A orodei-ado 
Amostras de lab. n°s: 5618/22 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
- Fraçots 	 da 5. urnposiçãu 	
grarlu)untttrica 	 da 
1-lorizonte amostra 	 1013! 
tL- r ra 	 Fina 
(drspersâo 	 coi 	 Na0111 
Dc,nsidade 
g/cnll 




2 E 2E 
a 
!E ''' Artriaiina SiIni Argila 
a 
Símbolo Prorundrdade 2 0.2O-0,0 0,05 0(101 > 11.001 em 
2 Á V fim 0101 Iriro 10111 
A1 0-10 O O 100 41 	 13 13 33 21 36 0,39 	 1,08 2,49 57 
10-27 0 x 100 33 12 11 44 27 39 0,25 	 1,10 2,52 56 
27-92 O 4 96 29 10 11 50 0 100 0,22 	 1,16 2,60 55 
Ba 92-127 0 2 98 29 11 15 45 O 100 0,33 	 1,36 2,62 48 
C 127-162+ O 1 99 27 14 35 24 O 100 1,46 	 1,42 2,60 45 
pH 	 (1:25) 1 Compieo sorlivo 1 
1 mE/lÜOg 1100. 1 A..... florlzonte 
Água "' 	 -1- 5O KCI1NjCa'.M. K. Na I valors j .,, AI Ii AI ValorT 
A1 4,1 3,3 0,8 0,11 0,11 1,0 2,3 10,9 14,2 7 70 3 
4,7 3,9 0,3 0,06 0,07 0,4 0,8 5,8 7,0 6 67 <1 
4,8 4,2 0,3 0,05 0,04 0,4 0,2 3,3 3,9 10 33 <1 
Ba 4,7 4,2 0,2 0,05 0,04 0,3 0,4 1,9 2,6 12 57 <1 
C 4,7 3,9 0,3 0,03 0,03 0,4 0,4 1,4 2,2 18 50 <1 
Ataque por H
-







AI..o. 1 R20, Horizonte 	
., FeO:; £ SIOJ Al03 	 reoij TIO1 POa MnO (Ki) (Kr) lã 
A1 3,29 	 0,26 13 18,1 13,6 4,9 0,68 0,05 2,26 1,84 4,35 
IlL 1,49 	 0,14 11 20,4 18,2 6,8 0,88 0,05 1,91 1,54 4,20 
0,64 	 0,07 9 23,1 22,0 8,0 0,99 0,05 1,78 1,45 4,31 
0,39 	 0,03 13 27,6 21,6 7,8 0,85 0,04 2,17 1,77 4,34 




saturada Sais solúveis 	 (eltrato 	 1:5) 
Constantes 	 hídricas 
HorIzonte L1JJ Ca• Ms+I K' lo 14aj',.;,  »iaEquka- 
" 
1 1 c ali, 	 E lente 	 d0 
E ME/ 000 
Iumtdade 
a- 
A1 1 25 
BX 1 27 
1 33 
Ba 2 33 
C 1 31 
Relação textural: 1,4 
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PERFIL n.° 54 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A1 	 Areias -. 99% ce quartzo vítréo incolor, grãos arestados em geral; 1% 
de detritos: fragmentos de carvão, raízes e sementes; traços de; concre-
çóes argilosas ,cpncreções ferruginosas, ilmenita, rutilo, mica (em parte 
intemperizada). 
13 	 Areias - 99% dq quartzo vítreo incolor, grãos arestados em geral; 1% 
de detritos: fragmentos de carvão, sementes e raízes; traços de: ilmeni-
- 	 ta; mica (em parte intemperizada), concreções argilosas e concreções 
ferruginosas. 
Cascalho - Quarto (maior %) vítreo incolor, grãos arestados em ge-
ral; concreções argilosas e argilo-ferruginosas; muscovita. 
132 	 Areias - 99% de quartzo vítreo incolor, grãos arestados em geral; 1% 
de concreções argilpsas e ferruginosas; traços de: mica (em parte in- 
temperizada), ilmenita e detritos: fragmentos de raiz, carvão e sementes. 
Cascalho 
- Predomiio de quartzo vítreo incolor, grãos arestados em 
geral; concreções ferruginosas; concreções argilosas; concreções argilo-
ferruginosas; concreções argilo-humosas; muscovita. 
83 	 Areias 
- Idem à fraço areia da amostra anterior. 
Cascalho 
- Quartzo, (en1 maior %) vítreo incolor, alguns grãos enfuma-
çados, arestados em geral; concreções argilosas; concreções ferrugino-
sas; concreções argilo-ferruginosas. 
C 	 Areias 
- 80% de quartzo vítreo incolor, grãos arestados em geral; 20% 
de muscovita (em parte intemperizada); traços de: concreções ferrugi-
gulosas, concreções argilosas e ilmenita. 
Cascalho 
- Predomínio de qiartzo vítreo incolor, grãos arestados em 
geral; concreções argilosas; çoncrcções argilo-ferruginosas; concreções 
ferruginosa; agregados argilosos com mica intemperizada, 
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PERFIL n.' 56 - ES, 
Data - 30/12/69 
Classificação -r SOLOS CAMBISSÕLICOS DISTRÕFICOS A moderado textura ar-
pilosa fase floresta perenifólia relevo montanhoso e forte ondula-
do (Associação Cdl). 
Localização - Município de Santa Teresa, a 12,5 km de Santa Teresa na estrada 
para Itarana, lado esquerdo. 
Situação e Declive - Trincheira no topo médio de uma elevação com 62% de 
declive. 
Alt itude —800 metros. 
Litologia e Forma ção Geológica - Cordierita-silinianita-granada-gnaissc. Prá-
Cambriano Indiviso. 
Material Origindrio - Cordierita-silimanita-granada-gnaisse. 
Relevo local - Forte ondulado. 
Relevo regional - Montan{oso, com elevação de topos angulosos, vertentes pla-
nas de centenas de metros, vales em 
Erosõo - Laminar ligeira e em sulcos superficiais repetidos ocasknalnieute. 
Drc',zagezn - Bem drenado. 
Vegeta çào local - Samambaia. 
Vegetação regional - Floresta perenifólia cam as seguintes espdcics: canela, cru-
bixá, barabeba, imbaúba, jacarandá, etc. 
Uso atual - Culturas de café, milho e mandioca. 
A 1 	 O - 10 em, bruno acinzentado escuro (IOYR 4/2, úmido); argila are- 
nosa; fraca média granular; poros comuns pequenos; friável 
plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
10 - 24 cm, bruno amarelado escuro (IOYR 4/4, úmido); argila; fraca 
grande granular; poros comuns pequenos; friável, plástico e pe-
gajoso; transição clara e plana. 
24 - 80 cm, bruno forte (7.5 YR 516, úmido); argila arenosa; fraca pe-
quena e média blocos subangulares; poros comuns muito pequenos; 
firme, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
80 - 114 cm, vermelho (3.5YR, úmido); franco argiloso-arenoso; fraca 
pequena blocos subangulares; poros comuns muito pequenos; 
- 	 friável, plástico e ligeiramente pegajoso; transição clara e plana. 
O 	 114 - 162 cm+, vermelho acinzentado (IOYR 4/3, úmido); fraco maci- 
ça; poros comuns muito pequenos; friável, ligeiramente plástico 
e ligeiramente pegajoso. 
Raízes 	
- A, comuns fasciculares com diâmetro em torno de 2 
342 
fl, poucas fasciculares com diâmetro em torno de 2 hm e potI 
cas sccundárias com diâmetros em torno de 15 mm. 
raras fasciculares com diâmetro em torno de 2 mm e pou 
cas secundárias com diâmetro em torno de 15 mm. 
B3, raras com diâmetro de 2 mm. 
ibservações - No horizonte B 9, observa-se tendência a formação de estrutura 
prismática. 
Perfil descrito em dia chuvoso, após período prolongado de 
chuva. 
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PERFIL: n. 56 	 Municipio: Santa Teresa 	 . Estado: Espirito Santo 
Unidade de mapeainento: 
C1assifiçaçâo SOLOS CAMUISSOLICOS DISTROFICOS A moderado 
Amostias de lab 	 562317 
ANALISES FISICAS E QUIMICAS 
Praçoos 	 cia 
Cumposiçúo 	
granuIorntrica 	 dI 
- 
• 	 4oriionte amostra 	 total erra 	 tinLi 	
- (JispersAu 	 com 	 NaOU) 2 $ DnsIdado vvmS '1 
 !f. 
ri Profundidade Sunbolo a'OOO2 
cA r. 12V mm mm mm 	 rum 
A1 0-10 O 1 9933 13 16 3824 37 0,42 1,00 2,40 58 
10.24 0 1 99 28 12 15 45 24 47 0,33 0,88 2,41 63 
24-80 0 1 99 33 13 13 41 26 37 0,32 1,42 2,60 45 
Ble 80-114 1 3 96 30 16 21 33 O 100 0,64 1,52 2,65 43 
C 114-162+ O 2 98 33 18 31 15 O 100 1,72 1,04 2,68 61 
p11 	 (1:2.3) Campino sorlívo 
Horizonte 
miig > 100. 	 E E E. 
Água XCI 1H Ca" Mg" 1 	 K' Na' Valor $ A» 
ii 
valor 1 Ai" + S' 	 ' 
(suma) (soma) 
.J. 
A1 5,2 4,0 2,7 	 2,7 0,24 0,12 5,8 0,5 10,7 17,0 34 8 3 
E 1 4,6 3,8 0,5 0,11 0,07 0,7 1,1 6,6 8,4 8 61 
4,5 3,8 0,4 0,08 0,07 0,6 0,7 4,0 5,3 11 54 
11 3 4,7 3,9 0,4 0,03 0,03 0,5 0,4 2,4 3,3 15 44 
C 4,8 3,9 0,4 0,03 0,04 0,5 0,6 1,6 2,7 19 55 




i -i- I 
c l 
______________________________________________ 1Al2031R203 
SIO: ISIO21Q ,,IEquIva. 
lente 	 dc 
SiO2 Al203 Fe2O3 
1 
TiO2 P2051  MnO (1(r) ft'e20a • s. (Mi) 
Caco3 
A 1 3,73 	 0,27 	 14 18,6 .15,4 7,8 0,87 0,13 2,05 	 1,55 3,10 
B X 1,62 	 0,13 	 12 22,3 18,5 8,6 1,15 0,11 2,05 	 1,58 3,37 
113 0,93 	 0,03 	 12 22,9 18,2 7,6 1,21 0,09 	 .. 2,14 1,69 3,61 
Ba 0,39 	 0,04 	 10 25,3 18,5 7,7 1,11 0,09 2,32 	 1,84 377 
e í 	 0,23 	 0,02 	 12 27,4 17,4 8,2 0,82 0,09 2,68 	 2,06 333 
[ 
saa 
• 	 - Sais solúveIs (extrato 	 13) 	 . j 	 Constantes 	 hldricas 	 - -. 
1 Ilorizanie 





mE/lOOg 	 - 









26 C 	 .1 
	
- - 	 . 	






PERFIL ti' Só - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A I 	 Areias - 94% de quartzo vítreo incolor, grãos arestados: 4% de detri- 
tos; fragmentos de raiz e carvão; 1% de granada intemperizada ou não; 
1% çle concreç&s argilosas e concreçes ferruginosas, traços de: conere 
çóe argilo-humosas, miça (muscovita ou sericita), silimanita e ilmenita. 
Cascalho - Quartzo (maior %), vítreo incolor, grãos arestados em g& 
ral; concreções ferruginosas: granada intemperizada e apresentando in-
clusôes argilosas; concreçes argilo-humosas; detritos: fragmentos de 
ralz,e carvão. 
Areias - 93% de quartzo vítreo incolor ,grãos aretados; 3% de detri-
tos: fragmentos de raiz e carvão 2% de granada intemperizada ou não; 
2% de concreções argilosas e ferruginosas; traços de: mica, "ilmenita. 
Cascalho - Idem ao cascalho da amostra anterior, ocorrendo também 
agregados de quartzo e muscovita ou sericita e não se observando con-
ereções argilo-humosas. 
E2 	 Areias - 96% de quartzo vítreo incolor, grãos arestados em geral; 2% 
de granada intemperizada ou não; 2% de concreções argilosas e ferru-
ginosas; traços de: ilmenita, mica silimanita e detritos: fragmentos de 
raiz e carvão. 
Cascalho - Idem ao cascalho da amostra anterior. 
13 3 	 Ateias - 96% de quartzo vítreo incolor, grãos arestados; 1% de grana- 
nada intemperizada; 2% de concreções argilosas e ferruginosas; 1% de 
mica (muscotiva ou sericita) traços de: ilmenitae silimanita. 
Cascalho 
- Quartzo (cm maior. %) vítreo incolor, grãos arestados; agre-
gados argilosos com quartzo, mica, óxido de ferro e manganês; grana-
da intemperizada com núcleo intemperizado e com inclusões de quart 
zo; concreções argilosas; concreções ferruginosas; detritos: fragmentos 
de raiz e carvão. 
Call2aus 
- Fragmentos' de material argiloso contedo quartzo, mica C' 
óxido de ferro e manganês, 
C 	 Areias, 
-
94% de quartoz vítreo Incolor, grãos arestados emt 
 geral; 4% 
de 'mica (niuscovita); 2%  de, granada . intemperizada; traços de: concre-
ções argilosas,, concrcções ferruginosas, ilmenita e silimanita. 
Cascalho 
- Idem cascalho da amostra anterior, notando-se 'também a 
ocorrência de, museovita em pacotes, e ' fragmentos de material seme-
lhante a amianto. 
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PERPIL 71 - ES. 
Data - 03/03/70 
Claçificaçào 
- SOLOS CAMBISSÓLICOS DISTRÓFICOS A moderado textura 
- 	 argilosa fase floresta perenifólia i-elevo montanhoso e forte on- 
dulado (Associação Cdl). 
Localização - Município de Domingos Martins, a 32 km de Domingos Ivlartins na 
estrada para Alto Jetibá, lado Direito. 
Situação e declive 
- Corte de estrada no terço inferior de uma elevação com 67% 
de deçljyç, 
Altltuae 	 630 metràs. 
Miologia e Formação Geológica - Hiotita-gnaisse. Pré-Cambriano Indiviso, 
Material originário - Biotita-gnaisse. 
Relevo local - Montanhoso. 
Relevo rcgionãl - Montanhoso, com elevações de topos angulosos, verlentes cori-
vçxns e planas de centenas do metros e vales ciii "V". 
Frosão - Laminar moderada, 
Drenagem - Bem drenado. 
Vegetação local - Gramíneas, 
Vegeta ção regional - Floresta perenifólia. 
liso atual - Culturas de caU, mandioca, milho e pastagem de capim-gordura. 
A 1 	 O - IS cm, bruno muito escuro (JOYR 2/2, úmido); franco argiloso; 
fraca pequena granular; muitos poros pequenos e mddios; ma-
cio, muito friável, plástico e pegajoso; transição clara e ondu-
lada (8-22 cm). 
Bí 	 15 - 40 cm, bruno forte (75YR 5/5, úmido); argila; fraca pequena e 
média granular ;muitos poros pequenos; ligeiramente duro, fir-
- me, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
40 - 66 cm, bruno forte (7.5YR, 5/6, úmido); argila, fraca pcquena 
- - -. 	
blocos subangulares; poros comuns pequenos; duro, firme, plás- 
tico e pcgajoso; transição gradual e plana. 	 - 
66 - 82 cm, amarelo avermelhado (SYR 616, úmido); franco argiloso 
(micáceo); estrutura com aspecto maciço poroso pouco coeso 
in situ", que se delinca em blocos subangulares; muitos poros 
pequenos; ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico e li-
geiramente pegajoso; transição gradual e ondulada (14-22 cm). 
84 - 134 cm, vermelho (IOYR 516, úmido); franco (mlcáceq); fraca mé. 
dia granular; muitos poros pequenos; macio, muito friável,. não 
'plástldo e não pegajoso; transição graauai e plana 
134 - 175 cm+, bruno amarelado (10YR 5/6, úmido); franco (micáceo);, 
fraca média granular; muitos poros pequenos; ; macio, muito ÍrIS, 
vel, não plástico e não pegajoso. 
Raízes 	 - A, Comuns fasciculares com diâmetros em torno de 1 mm. 
B1 , poucas fasciculares e raras secundárias com diâmetro em tor 
m no de 15 m. 	 - 
B2 e B3, raras fasciculares.. 
Observações - Observa se em todo o perfil a presença 1 de minerais primárlo, 
possivelmente mica e feldspatos., O corte de estrada quandomuito 
exposto apresenta, estrutura prismática e tendência a ligeira es-
camação.  
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PERFIL n • 71 
	 Município Domingos Martins 
	 Estado Espírito Santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificàçao: SOLOS CA?vIBISSOLICOS DISTRÓFICOS A moderado 
Amostras de lab n°s: 6299/04! 
ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
IlQrlzoDte 
Frações d 
Amostra 	 total - (dlperdorh1dNaOH, 




Simbolo 	 Prorundiøade fi grs 	 Arciatina 	 SiflIe 	 Argila 4 e. 	 ' 2-0.20 	 O20.Q,05O.O5.0,002>0002 V 
2". mm 	 mm 	 mm 	 m m 1: 
 
A1 :rw015:»02.9829 122138.24 37 0,55 0,81 220 63 
- 	 15. 40 2 2 96 23 12: - 	 19 46H 12 74 0,41 0,97 2,48 61 
40-66 O 2 9817 12 25 462 '960,541,122,57 56 
Ba 66- 82 0 3 97 22 16 29 33 2 94 0,88 1,16 2,61 56 
82134 O 3 97 21 19 37 23 1 96 1,61 1,02 2,65 62 
C2 134-175+ O 3 97 18 30 33 17 1 94 2,06 1,06 2,67 60 




I'  l. 	 AI'+• Horizont, E 
Água KCI 111 
1 





A 1 5,8 4,8 - 5,9 	 3,0 	 0,38 0,06 9,3 O 7,6 16,9 55 O 4 
4,8 3,9 0,3 	 0,9 	 0,15 0,05 1,4 2,2 - 5,6 92 15 61 1 
4,8 3,9. 0,9 	 0,10 0,07 1,1 2,3 3,6 7,0 16 68 1 
- 4,9 3,9 0,1 	 0,9 	 0,09 0,09 1,2 2,7 2,5 6,4 19 - 	 69 <1 
- 	 5,1 4,0 0,9 	 - 	 0,09 0,15 1,1 '2,7 1,8 5,6 20 71 <1 
55 4,0 0,8 	 0,07 0,25 - 	 1,1 2,5 1,6 5,2 21 69 <1 
PÉRPIL: n.' 71 	 Munkípio: bomngos Martins 	 Éstado: Espirto anto 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: SOLOS CAMBISSÓLICOS DISTRÓFICOS A moderado 
Amostras de Jab. n's: 6299/04 
ANALISES FÍSICAS E QUÍMTCAS 
Ataque por HSO4 	 d=l,47 S102 Equiva. 
Horizonte 
N AIO3 -: 
' 
lente de 
CaCO3 ALO3 LO3 
SaO AI.03 Ee03 
TlO.t 
P205 MnO 
p - e o (1(i) (1(r) tã,,= o 
A 1 3,67 0,33 11 19,1 16,9 7,8 1,12 0,17 1,92 1,48 3,40 
B 1 1,75 0,19 9 23,1 23,0 102 1,33 0,15 1,71 1,33 3,54 
2 0,81 0,10 8 25,1 25,0 11,6 1,38 0,15 1,71 1,32 3,38 
Bq 0,52 0,06 9 26,2 23,2 10.2 1,37 0,14 1,92 1,50 3,57 
C, 0,28 0.04 7 27,3 22,6 9,9 1.31 0,15 2,05 1,60 3,58 
C 018 0,13 6 25,9 22,2 10,3 1,18 021 1.98 1,53 338 
° 	 E 
- 
Pasta 
saturada Sais 	 soIu'ets 	 (extrato 	 25) Constantes 	 htdricas 
0 	 O 
Horizonte Z .9E 
Ca" 	 Mg" 	 K 	 Na' 'n 	 ' fl & 
.€. 1 rnt/lOOg 	 ___ 
A1 	 X 	 35 1 	 33 B2 	 1 	 34 B3 	 1 	 : 	 30 3 	 27 5 	 27 
Relação textural: 1,2 
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JktRÉIL w 11 - ÀNÁLISE MINERALÓGICA 
A 1 	 Areias - 89% de quartzo hialino e vítreo incolor, grãos arestados eni 
geral; 8% de concreções argilosas, argilo-humosas e argilo-ferruginosas 
(incluindo granada intemperizada): 2% de bictita; 1% de detritos: frag-
mentos de raiz, carvão e sementes; traços de feldspato intemperizado, 
silimanita ,granada não intemperizada. 
Cascalho - Predomínio de quartzo vítreo incolor, grãos arestados e con-
creções (argilosas e argilo-humosas) em proporções mais ou menos 
iguais; granada intemperízada; biotita intemperizada; calcedônia; felds-
dato intemperizado; ilmenita incrustrada em quartzo; detritos: fragmen-
tos de raiz e carvão. 
Areias - 82% de quartzo hialino e vítreo incolor, grãos arestados; 15% 
de biotita intemperizada; 2% de concreções argilosas, argilo-ferrugino-
sas e ferruginosas; 1% de feldspato intemperizado; traços de: ilmenita, 
silimanita, granada intemperizada ou não e anfibólio. 
Cascalho - Quartzo (em maior %) vítreo incolor, grãos arestados em 
geral; granada intemperizada; biotita intemperizada; agregados argilo-
sos com quartzo, mica e feldspato intemperízado; concreções argilosas; 
ilmertita incrustrada em quartzo; detritos: fragmentos de raiz. 
Calhaus - Agregado argiloso com quartzo, mica e feldspato inteniperi 
72 do. 
Ii.. 	 Areias - Idem fração areia da amostra anterior. 
Cascalho - Predomínio de quartzo vítreo incolor, grãos arestados em 
geral; granada inteniperizada; hiotita intemperizada; agregados de anIl-
bólio e feldspato intemperizado; concreções argilosas ilmenita incru5-
tada em quartzo; detritos: fragmentos de raiz. 
Areias 	 55% de quartzo hialino ou vítreo incolor, grãos arestados em 
geral; 45% de biotita intemperizada; traços de coficreç&s argiIõsts e 
argilo-ferrug,nosas, ilmenita, feldspato inteniperizado e granada intem-
perizada. 
Cascalho 
- Quartzo (maior %) vítreo incolor, grãos arestados em geral: 
granada intcmperizada; biotita intemperizada; turmalina; concreçõd 
argilosas e ferruginosas; feldspato intemperizado; ilnicnita incrustad 
em quartzo. 
Areias 
- 60% de biotita intemperizada: 40% de quartzo vítreo incolor 
ou hialino, grAos arestados em geral; traçõs dc: feldspato intemperia' 
do, ilmenita e granada intemperizada. 
Cascalho 
- Idem fração cascalho da amostra anterior, observando-se uni 
acréscimo de granada intemperizada. 
Areias 
- 100% de biotita intetnper!zada: traços de: quartio hialinci eU 
vítreo incolor, grãos arestados, ilmenita e feldspato intemperizado, 
Cascalho - Idem fraçâo cascalho da amostra anterior. 
5o 
kbM';L n.- à - 
Daia - 23/02/70 
Classificação .- SOLOS CAMBISSOLICOS nISTRôncosA: moderado textura 
• 	 argilosa fase floresta perenifólia altimontana e campo altimori 
- 	 tano relevo escarpado (Associação Cd2). 
Localização - Município de Alegre, a 9,5 km de Caparaó Velho na estrada pata 
o Pico da Bandeira, -lado direito, na divisa S do Estado do Espíri-
to Santo com Minas Gerais. 
Situação e declive - Corte de estrada no terço médio ddelevàçâ6 com 53% de 
declive. 
Altitude - 1930 metros. 
Litologia e Fornação Geoldgk'a - Biotita-granada-gnaisse. Pr&Cambriano Indiviso. 
Material originório - Biotita-granada-gnaisse. - 
Relevo local - Montanhoso. 
Relevo regional - Escarpado, com elevação de topos angulosos, vertentes planas 
ligeiramentc convexas de centenas de metros e vales em "V" 
fechado. 
Erosão - Laminar moderada. 
Drenagem - Bem drenado. 
Vegetação local - Gramíneas. 	 - 
Vegetação regional - Floresta perenifólia altimontana. 
Uso atual - Pastagem natural. 	 - 
01 	 7 - O cm, matéria orgânica parcialmente deeoniposta e folhas. 
A1 	 O - 12 cm, bruno escuro (7.5YR 4/3, úmido); franco argiloso; frae3 
grande granular; ligeiramente duro, muito friável, plástico e li-
geiramente pegajoso; transição clara e ondulada (lC.15 cm). 
A3 	 12 - 23 cm, bruno forte (6.5YR 5/7, úmido); franca pequena e média 
granular; muitos poros pequenos; ligeiramente duro, muito friá-
vel, plástico e muito pegajoso; transição clara e plana. 
23 - 68 cm ,vermelho amarelado (4YR 516, tmido); franco argiloso; 
fraca pequena blocos subangulares; poros comuns pequenog; du 
ro, friável, plástico a muito plástico e pegajos6 a muito pgajo 
so; transição gradual e plana, 
ri3 	 68 - 85 cm, vermelho amarelado (SYR 4/8, úmido) franco; fraca ind. 
dia granular; poucos poros médios; ligeiramente duro, muito 
friável, plástico e pegajoso; transição clara e ondulada (8-47 cm), 
351 
C 	 85 - 155 cm, bruno amarelado (1ÓY 	 úmido), mosqueado cd. 
múin grande e proeminente branco (N/8) e de coloração averme-
Ibada; fraco; o horizonte C conserva ainda a estrutura da rocha, 
dando uma idéia nítida de estratificação; poucos poros médios; 
ligeiramente duro a duro, muito friável, ligeiramente plástico e 
ligeiramente pegajoso. 
Raízes 	 - A 1 , comuns fasciculares com diâmetros em tomo de 2 mm. 
A3 , toucas fasciculares e secundárias com diâmetros em tomo de 
2 mm. 
2' raras, 
Observações - Os horizontes B 2 e B3 , apresentam pontuaçõcs brancas em toda 
a sua profundidade provenientes do material originário semi-
decomposto, além de mosqueados esbranquiçados. 
Os mosqueados são originários do material originário em decom-
posição e dão uma idéia de .estratificacão. 
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PÉRFIL: n.° 68 
	 Município: Alegre 
	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: SOLOS CAMBISSÓLICOS DISTRÕFICOS A moderado 
Amostras de lab. n's: 6158/62 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
- 
- 	 1-raçues C:pc,içu 	 cranulomëtrica 	 da 1 
I!orizor,lc moir3 	 tutal 
terra 	 fina 








A V nitit nins 	 mm Tom 
A 1 0-12 4 3 93 17 • 22 31 30 11 631,03 1,07 2,57 58 
A3 12-23 
- O 6 94 15 22 25 33 17 550,67 1,33 2,61 49 
23-68 O 1 99 10 17 32 41 O 100 0,78 1,35 2,63 49 
B3 68-85 0 5 95 -16 20 39 25 O 1C0 1,56 1,35 2,65 49 




1, 11 	 (1:25) 
horizonte 
nU/lCOg $  IDO. 	 Al' 	 E En. 




A1 5,3 4,4 0,3 0,13 0,12 0,6 1,1 14,6 16,3 4 65 1 
5,3 4,8 0,3 0,09 0,06 0,5 0,1 6,8 7,4 7 17 <1 
B3 5,2 5,0 0,2 0,04 0,04 0,3 O 2,9 3,2 9 0 <1 
B, 5,2 4,9 0,2 0,05 0,04 0,3 O 1,8 2,1 14 O <1 
C 5,0 4,6 0,2 0,06 0,05 0,3 0,1 1,8 2,2 14 25 1 
Ataque por H.,SO4 	 d=1,47 
Horizonte 
, % --' 








(lCry c203 '3 
A 1 3,82 0,25 14 4,6 21,1 7,3 0,41 0,07 0,37 0,30 4,53 
A3 1,60 0,12 13 5,2 23,5 8,6 0,38 0,07 0,38 0,30 - 4,29 
0,50 0,04 13 11,0 32,2 9,2 0,56 0,08 0,58 0,49 5,49 
B3 0,38 0,03- 13 9,4 29,3 9,5 0,65 0,09 0,55 0,45 4,84 C 0,26 0,02 13 11,1 .25,9 9,0 0,43 0,16 0,73 0,60 4,51 
o st 
satuParaada ' 	 Sais 	 solúveis 	 (extrato 	 1:5) Constatttc 	 htdr,cas 
)Tottzonw Dz i_ -22 
Ca" Mg" K'  
Eq (1) 
mtIioei 	 ___ ,-. uidado 
A1 1 . . 28 





C 2 23 
Relação textura!: 1,1 
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i'.ËkiiL n° 68 - ANÁLISE MINERALÓGICÃ 
A1 	 Areias - 89% de quartzo sacaroidal e vítreo incolor, grãos arestados 
em geral; 7% de granada ântemperizada ou não; 3% de concreções ar -
gilosas e argilo-humosas; 1% de detritos; fragmentos de raiz, carvão e 
sementes ;traços de: ilmcita, rutilo e biotita intemperizada. 
Cascalho - Predomínio de fragmentos de quartzo leitoso ou sacaroidal, 
grãos arestados e semi-arestados; feldspato intemperizado; concreções 
ferruginosas; granada intemperizada; concreçôcs argilosas; detritos: frag 
mentos de raiz e carvão. 
Calhaus - Fragmento de rocha metamórfica contendo quartzo, mate-
rial argiloso e biotita intemperizada. 
A 5 	 Areias - 93% de quartzo sacaroidal e vítreo incolor, grãos arestados 
em geral; 5% de granada intemperizada ou não; 2% de concreções argi-
losas e ferruginosas; traços de: rutilo, ilmenita, feldspato intemperiza-
do, mineral negro brilhante de hábitus micáceo e detritos: fragmentos 
de raiz, carvão e sementes. 
Cascalho 
- Idem à fração cascalho da amostra anterior. 
80 	 Areias 
- 76% de quartzo sacaroidal e vítreo incolor, grãos arestados 
em geral; 18% de granada intemperizada ou não; 6% de agregados ar-
gilosos; traços de: ilmenita, siiimanita, biotita intemperizada e mineral 
negro brilhante de hábitus micáceo. 
Cascalho 
- Idem à fração cascalho da amostra anterior 
Areias 
- 65% de quartzo sacaroidal e vítreo incolor, grãos arestados 
em geral; 23 0,5 de granada intemperizada ou não; 12% de agregados ar-
gilosos; traços de: ilmenita e mineral negro brilhante de hábitus mi-
cáceo. 
Cascalho 
- Agregados de material argiloso (maior que 95%) em maior % 
granada intemperizada. 
C 	 Areias 
- 55% de quartzo sacaroidal e vítreo incolor, grãos arestados 
em geral; 30% de granada intemperizada ou não; 15% de agregados ar-
gilosos; traços de: biotita intemperizada e ilmenita. 
Cascalho 
- Jdcm fração cascalho da amostra anterior. 
PÉRflL n. - ÊS. 
Data - 06/10/70 
Classificação - SOLOS CAMBISSÕLICOS DISTRÕFICOS A moderado textura 
argilosa fase floresta subperenifólia relevo escarpado (Cd3). 
Localização - Município de Santa Leopoldina, a 5km de Santa Leopoldina na es-
trada para Jetibá, lado direito. 
Situação e dcclive - Trincheira no terço médio de uma elevação com 70% de 
declive. 
Altitude - 230 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Biotitagnaisse. Pré-Cambriano Indiviso. 
Material origindrio - Biotita gnaisse. 
Relevo local - Escarpado. 
Relevo regional -. Escarpado, constituído per elevações de topos angulosos, ver-
tentes planas de centenas de metros e vales em "V" fechado. 
Erosão - Laminar moderada e nota-se na área algumas voçorocas. 
Drenagem - Acentuadamente drenado. 
Vegeta ção loca! - Floresta devastada. 
Vegetação regional - Floresta. 
Uso atual - Cultura de milho e pastagem de capim-gordura. 
A1 	 O - 15 cm, bruno (9YR 4/3, úmido); argila arenosa; fraca média 
granular, poros comuns pequenos; muito friável, plástico e pega-
joso; transição clara e plana. 
A5 	 IS - 32 cm, bruno (8.5YR 4/4, úmido); argila; fraca média e grande 
graulai; poros comuns pequenos; muito friável, plástico e pe 
gajoso; transição gradual e plana. 
J3 	 32 - 80 cm, bruno forte 7.5YR 4,5/6 úmido); muitoargilosa; fraca 
pequena blocos subangulares; poros comuns pequenos e muitô 
pequenos; friável, plástico e pegajoso; transição difus4 e plana. 
1½ 	 80 - 232 cm, bruno forte (7.5YR 5/8, úmido); muito argilosa; estru- 
tura com aspécto maciço muito poroso muito pouco coeso "iii. 
sitü" que se desfaz em agregados muito pcquenos; muito friá-
vel e pegajoso. 
83 • 	 232 - 262 cm, bruno amarelado (9YR 5/6, úmido); argila; plástico e li- 
geiramente pegajoso. 
262 - 275 crn+, bruno amarelado escuro (9YR 4/4, úmido); franco ar-
- 	 ilo-arenoso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
355 
kaÉzcs 	 - À1, comuns plvotanfes com diâmetros em tomo de i; mn%. 
A3, comuns pivotantes com diâmetros em torno de -3 mm e raras, 
secundárias com diâmetros em torno de 30 mm. 
HB 1 , poucas secundárias com diâmetros em torno de 2 mm. 
B2; raras com diâmetros em torno de 2 mm. 
Observações 
- Tradagem - usou-se o trado a partir de 232 em. Os horizontes 
e . C foram coletados com o trado. . Não se tirou . consistência a• 
seco porque o solo estava úmido. 
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PERFIL: n: 57 	 Município de Santa Leopoldina• 	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: SOLOS CAMBISSÕLICOS DISTRÕFICOS A moderado 
Amostras de lab. n°s: 5628/33 
ANÁLISES FTSICAS E QUÍMICAS 
- 
Fraçoes da Luniposição 	 gratnutonietrica 	 da 
Horizonte amostra 	 total 
terra 	 fina 




Proíund,ctadt Areiafina Sitie Argila aE £, 
2 
Stmboto 
cm '8' 0.M005 > 	 COO O 
- 
A V mui nu, mui mm 
A1 C. 15 1 1 99 38 10 15 37 21 35 0,41 1,20 2,54 52 
A3 15-32 O 1 99 29 10 13 48 36 25 027 1,16 2,63 56 
B 1 3283 1 1 98 19 7 7 67 0 1000,10 1,202,68 55 
Ba 80232 O 2 9816 6 5 73 O 1000,071,562,654! 
B3 232-262 O 1 99 24 12 9 55 O 100 0,16 
C 262-275+ O 4 96 
1 	
38 19 12 31 O 100 0,39 
Comptexo sortivo 
 p11 	 (1:2.5) 
horizonte 
r'r/Ig too. 	 AI
a 
Água 	 KCl 1H Ca' Mg• K. 	 Na VJarS AI» V Valor 1 AI" -4,  5 
- (sorna) (Soma) ! e. 
A I 4,8 3,7 2,9 2,4 0,25 0,09 5,6 0,4 7,4 13,4 42 7 3 
A 3 4,6 3,4 1,0 0,9 0,15 0,07 2,1 1,4 4,7 8,2 26 40 1 
B I -4,7 18 0,5 1,7 0,05 0,10 2,4 0,6 4,2 7,2 33 20 5 
4,9 4,0 0,4 1,8 0,04 0,07 2,3 0.4 4,0 6,7 34 15 9 
5,2 4,0 0,3 1,9 0,04 0,11 2,5 0,5 3,9 6,9 36 17 31 
C 5,2 4,2 0,3 0,9 0,04 0,11 1,6 0,3 4,0 5,9 27 16 112 
Ataque por 1L50 4 	 d=I,47 
lIorizonto 
N c 0102 
StO., 
AI O3 ,, © 
Equiva. 
lente 	 de AIO., EL O3 
510. AL0 reol TiO P,O MnO mi) (Kr) Fe03 
A1 2,67 0,25 11 21,1 15,1 9,4 	 1,67 	 0,18 2,38 1,70 2,52 
1,20 0,15 8 20,3 18,6 	 10,3 1,74 0,18 1,85 1,37 2,83 
• 0,80 0,10 8 29,6 22,7 	 11,9 2,00 0,30 222 1,66 2,99 
B. 0,36 0,05 7 31,0 24,0 	 13,5 2,07 0,34 2,20 1,62 2,79 
Bn 0,38 0,06 6 27,7 224 	 11,7 1,94 0.42 2,10 1,58 3,00 




saturada  - 
	
. 	 - 	 - 
	
Sais 	 sotuvets 	 (estrato 	 1:5) Constanies 	 htdricas 
h1orizontcZ,.v0It r.. i51,,..I k'. 1 	 M,LS 
Li 	 E 














C 2 24 
Relação textura!: 1,5 
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PERFIL n 57 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A I 	 Areias - 86% de quartzo vítreo incolor, grãos arestados cm geral; 8% 
de magnetita; 4% de biotita; 2% de feldspatos intemperizados (maior %) 
a não intemperizados; traços de concreções argilosas concreções argilo-
ferruginosas e detritos: fragmentos de raiz e carvão. . 
Cascalho -. Quartzo vítreo incolor (maior %), grãos arestados em ge-
ral; magnetita; feldspato sódico-potássicos (mico-pertíticos) intemperi-
zados ou não; concreções argilo-hurnosas; biotita não intemperizada, ai-
gumas já bem alteradas; concreções argilosas com inclusões de biotita li-
[hamente dividida e intemperizada; detritos; fragmentos de carvão. 
Areias - 83% de quartzo vítreo incolor, grãos arestados cm geral; 
10% de magnetitã; 5% de biotita; 1% de feldspatos intemperizados 
(maior %) e não intemperizados; 1% de concreções argilosas; traços det 
concreções argilo-ferruginosas e detritos: fragmentos de raiz. 
Cascalho -. Predomínio de quartzo vítreo incolor, grãos arestados em 
geral; magnetita; felspatos sódico-potássicos (micro-pertíticos), intem-
perizados ou não; biotita não intemperizada, algumas já bem alteradas; 
concreções argilosas, com inclusões de biotita finamente dividida e in-
temperizada; detritos: fragmentos de raiz. 
Areias - 82% de quartzo vítreo incolor, grãos arestados em geral; 8% 
de magnetita 6% de biotita; 2% de fdldspatos semi ou não intemperiza- -, 
dos; 2% de concreções argilosas; traços de: silimanita. 
Cascalho - Quartzo (maior %) vítreo incolor, grãos arestados em ge-
ral; magnetita; feldspatos sódico-potássicos (mico-pertíticos), intemperi-
zados ou não; concreções argilosas, com inclusões de biotita, em parte 
intemperizada; concreções argilo-ferruginosas com inclusões de biotita. 
Calhaus -- Agregado argiloso, contendo - quartzo, magnetita, biotita e 
feldspato intemperizado. 
Arcias - 79% de quartzo vítreo incolor, grãos arestados em geral; 11% 
de biotita; 7% de magnetita; 3% de feldspatos, em geral, não intemperi-
zados, traços de: concreções argilosas. - 
Cascalho - Predomínio de quartzo vítreo incolor; grãos arestados em 
geral niagnetita, feldspatos sódico-potássicos (micro-pertíticos), intempe-
rizados ou não; biotita intemperizada ou não; concreções argilosas com 
inclusões de biotita; concreções argilo-ferruginosas com inclusões de 
biotita. 
03 	 . Areias - 48% de biotita; 40% de quartzo vítreo incolor, grãos arestados 
em geral; 5% de feldspatos, em geral não intemperizados; 7% de, mag-
netita; traços de: concreções argilosas....... 
Cascalho '.-. Quartzo (maior %) vítreo incolor, grãos arestados em geral; 
magnetita; feldspato . (sódico-potássicos) (micro-pertíticos) . intemperiza-
dos ou não; concreções argilosas com inclusões de biotita;. concre-
ções argilo-ferruginosas com inclusões de biotita intemperizada ou não. 
O 	 Areias - Idem fração areia da amostra anterior. 
Cascalho - PredomÍnio de agregados argilosos, contendo biotita, felds-
pato e quartzo; qúartzo vítreo incolor, grãos arestados em geral; felds-
patos sódico-potássicos (micropertíticos), intemperizados, ou não; bioti-
ta intemperizada ou não.  
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PERFIL EXTRA' Ii 25 ES. 
Data - 05/02/71 
Classificação - SOLOS CAMBISSÓLICOS DISTROFICOS- A moderado textura 
argilosa fase floresta subperenifólia relevo escarpado, monta-
nhoso e forte ondulado (cd3): 
Localização - Município de fronha em direção a Palmital, lado direito. 
Situação e declive— Corte de estrada, no terço médio de uma elevação com 43% 
de declive 
ÁltitI 
- Em torno de 10 metros. 
Litologia, e Formação Geológica - Biotita-gnaisse. Pré-Cambriano Indiviso. 
Material originário - Biotita-gnaisse. 
Relevo local 
-. Forte ondulado. 
Relevo rcgicnal - Forte ondulado e montanhoso, com topos angulosos, verten. 
tes planas de dezenas de metros e vales em "V" fediado. - 
Erosão - Laminar ligeira e moderada. 
Drenagem - Acentuadamente drenado. 
-Vcgctação local - Cultura de mandioca. 
Vegetação regional -. Floresta subpercnifólia. 
Uso atual - Culturas de banana, café, milho, mandioca, cana-de-açucar e 
	
as- 
tageni dc capim ordura 
A 	 O —26 cm, bruno escuro (7.5YR 3/2, úmido); argila; forte média gra- 
- - nular; ligeiramente duro, friável; plástico - e pegajoso. 
D 	 26 - 163 cm bruno forte (6 5YR 516, umido), argila fraca pequena 
- 	
- 	 blocos subangulares; ligeiramente duro, muito plástico e pegajoso. 
	 - 
e pegajoso. 	 - 
• C 	 163 ' cni+ - ,bniujo irjae1adoéscuro (IOYR 4/3 úmido); francoargi- 
- 	 lo-arenosoj estrutura - com aspÇcto maciço poroso "in situ", - que 
e desfaz em terra fina; macio, solto, ligeiramente plástico e li- 
- - 1 -- 	 geiramento pegajoso. 
Observações - O solo apresenta fendas com largura em torno de 2 cm 
Á descrição do horizonte A, corresponde -ao horizonte A 1 , que 
foi coletado entre O e 10 cm de profundidade; e a descrição do 
horizonte B corresponde ao horizonte B 2 que foi coletado entre 
80 e 100 cm de nrofundidnde, 
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PERFIL EXTRA 11.0  25 	 Município: Iconha 	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapearnento: 
Classificação: SOLOS CAMBISSÕLICOS JMSTRÕFICOS A moderado 
Amostras de lab,. n°s: 6949/51 
ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
- 	 - 
Frações da 	 - 'Composição 	




Horizonte 	 - amostra 	 total 
teria 	 fina 




Profundidade fi Simbolo 
JA mm mm mm 	 mm iC 
A 	 0-26 O O 100 20 17 18 13 22 51 040 
E 	 26-163 0 1 . 9916 16 1157 0 1000,19 





2 Ai"' l. 
Horizonte . 
Água xci iw Ça" Mg'• K' 	 Na' Valors AI'" I, VatorT AI" + 
(soma) . -. (soma) A - 
A 	 57 44 23 	 22 	 100 012 56 02 93 151 37 3 68 
B 	 4,9.- 4,2 . 	 0,5 	 0,03 0,69 0,6. 0,9 5,7.7,2 -8-60 54 
C 	 5,1 4,8 0,3 	 0,02 0,06 0,4 0,2 6,4 7,0 6 :33 164 
Ataque por 112504 	 . d=I,47 , 	 . 
horizonte . 
o % 1 - 








lente 	 de 
Caco3 N L2OJ LO3 
5103 ALO3 Fe903 TIO0 	 PO5 MnO (Ki) (Kr) Fc103 
A 2,64 0,27 10 15,1 18,9 10,3 2,54 1,04 	 . 	 . . 1,36 1,00 288 
B 	 ' 055 007 8 164 220 12,2 261 104 127 0,94 283 
C 0,28 004 7 141 170 106 196 1,29 141 1,02 2,67 
aja' , Sais solúveis (extrato 	 1:5) . Consta,nte 	 hirIFas 
norizLtesÍn0; 
casH Mr;I lC Nac, Ii b CI) Ê: mE/ig - '-, - E, - umidade 
A 1 31 
E 	 -1H , •:. -- --» :r-Z 26 
C 1 24 
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PERFIL EXTRA n' 25 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A 	 Areias - 71% de quartzo hialino, grãos corroídos, com leve aderência 
• ferruginosa; 25% de mica biotita intemperizada; 3% de ilmenita e ii-
.menita magnética; 1% de detritos; traços de:• feldspato, concreções fer-
ruginoszs e carvão. 
13 	 Areias - 80% de quartzo hialino, grãos corroídos, com leve aderência 
ferruginosa; 20% de mica biotita intemperizada; traços de: feldspato ai-
terado, concreções ferruginosas e detritos. 
Cascalho - Quartzo hialino, grãos arestados, poucos levemente desa-
restados, em maior %; concreções argilosas claras e ferro argilosas 
com inclusões de grãos de quartzo e pequenas palhetas de mica bioti-
ta intemperizada; mica biotita intemperizada em pequenos pacotes; fel-
dspato intemperizado; concreções . magnéticas e detritos. 
C 	 Areias - 46% de quartzo hialino grãos corroídos, com leve aderência 
ferruginosa; 47%. de mica biotita intemperizada; 4% de ilmenita e ilme- 
nita magnética; 3% de faldspato; traços de anfibólio e detritos. 
Cascalho 
- Feldspato intemperizado com inclusões de mica biotita itt-
temperizada e quartzo, em maior % quartzo hialino, com aderência fer-
ruginosa, alguns com aderência de feldspato, alguns com aderência ar-
gilosa;. mica biotita intemperizada em pacotes; concreções argilosas 
claras com inclusões de grãos de quartzo e pequenas palhetas de mica; 
biotita intemperizada. 
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PERFiL n. 63 - ES. 
Data - 03/02/70 
Clássificação - SOLOS CAMBISSÓLJCOS DISTRÓFICOS A moderado textura 
argilosa fase floresta subperenifólia relevo montanhoso (Asso-
ciação LVd4). 
Lccaliação .._ Municípi de Divina de São Lourenço, a 4,5km de Santa Márta 
- 	 na estrada para Divino de São Lourenço, pega-se uma estrada à 
direita o perfil fica a 25 km nessa estrada lado direito 
Situação e declive 
- Corte de estrada no topo da clevação com 60% dc declive 
Altitude - 870 metros. 
Litologia e Forma çâo Geológica 
- Unaisse. Pr&Cambriano Indiviso. 
Material orzgtnarw 
- l'rovatelmente biotita granada gnaisse dc cor cian 
Relevo local - Montanhoso. 
Relevo regional 
- Escarpado, topas angulosos, vertentes planas de centenas de 
metros e vales em "V" fechado. 
Erosão 
- Laminar ligeira e em sulcos superficiais repetidos ocasionalmente 
Drenagem - Acentuadamente drenado. 
Vegetação local - Samambaia 
Vegetação regional 
- Floresta subperenifólia. 
Uso atual 
- Cultura de milho e café e pastagem de capim-gordura. 
A1 	 O - 9 cm, vermelho amarelado- (6YR 4/6, úmido);. franco argilu are- 
noso; fraca média granular; muitos poros pequenos friável, plás-
tico e pegaioso; transição clara e plana. 
021 	 9 - 26 cm, vermelho amarelado (6.5YR 5/8, úmido); franco argiloso; 
fraca pequena granular com aspecto maciço muito poroso, mui-
to pouco coeso "in situa; muitos poros muito pequenos; muito 
friável, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
26 - 56 cm, vermelho amarelado (6YR 4/8, úmido); franco argiloso; 
fraca pequena granular com aspecto maciço muito poroso muito 
pouco coçso "in situ.; muitos poros muito pequenos; muita friá-
vel, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
03 	 56 - 104 cm, vermelho amarelado (5YR 4/8, úmido), franco; fraca 
média granular com aspecto maciço poroso pouco coeso "in 
situ"; poros comuns pequenos; friável, plástico e pegajoso; 
transição gradual e plana. 
:362 
C 	 - 130 cm+, vermelho (3.5YR 4/6, úmido); franco; fraca grande 
granular; poros comuns pequenos; friável, ligeiramente plástico 
e ligeiramente pegajoso. 
Raízes 	 - A1, abundantes fasciculares com diâmetro em torno de 2 mm. 
e B22, comuns fasciculares. 	 - 
	
• 	 B3, raras. 
Observa çôes - - Observou-se fragmentos de rochas scmi-intemperizadas ao ho- 
	
• 	 • rizonte B0. 
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PERFIL: 11.0.  63 	 Município: Divino de São Lourenço 
	 Estado: Espírita Santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificação:' SOLOS CAMBISSÕLICOS DISTRÕFICOS A moderado 
Amostras de lab n°s: 6134/38 (5) 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Frações da Composição 	 granuloméirica 	 dai 
Horizonte amostra 	 total 
terra 	 fina 	




(3 1 " 




Profundidade eEi 'E 
'E1E Ar gro selasa iArejafifla l 	 Sitie IArgiIa E e. 1 	 . "9 Sbolo 
cm 2° t E E 20.20 0 	 2 > .20.05 I 005 1 1 e. 
õÁII,V mm mmlma , 
0 . 0020 1 1 	 mrnl < 
 
A1 0-9 O 4 9625 23 23 29 8 72 0,79 0,97 2,52 62 
1 6 93 14 20 . 	 26: 40 17 58 0)65 0,89 2,58 66 
B,d, 26-56 O 12 88. 16 22 26 36 2 940.72 0,88 2,62 66 
Ba 56-104 O 4 96 • 22 22 29 27 2 93 1,07 0,81 2,64 69 
C 104-130+ Q 4 96 29 21 30 20 2 90 1,50 1,22 2,66 54 
Complexo sortivo 





Valor S Valor T AI"' + S Água XCI IN Ca' Mg" IC' Na' ÁI» , 
(soma) (Soma) 
A1 4,3 4,2 	 . 0,6 0,14 0,07 0,8 1,2 11,3 13,3 6 50 	 2 
4,8 0,2 0,07 0,04 03 0,2 5,8 6,3 5 40 
B.,2 5,3 5,1 	 . 0,2 0,06 0,04 0,3 0,1 4,0 4,4 7 25 	 1 
5,4 5,4 .0,2 0,040,03 0,3 O 2,1 2,4 13 
. 0 	 . 	 1 
C 5,5 5,8 0,2 0,05 0,05 0,3 0 1,5 1,8 17 O 




iO2 t Si02 
LO3 
AIO 2 3 
Equiva. 
CaCO Al203 
510. ALOJ FcO3 TiU, PO5 MnO 1K» (Kr) FcOa Li.. - I 
A1 2,76 0,23 12 5,4 22,1 10,9 1,11 	 . . 0,08 0,42 	 0,32 3,18 
B21 1,22 0,11 11 5,8 26,4 13,4 .1,38 0,17 0,38 0,28 . 	 3,05 
0,88 0,08 11 5,0 27,1 13,1 . 	 1,39 . 0,17 . 	 0,31 0,24 3,24 
IÇ 0,49 	 0,04 12 3,8 26,6 10,8 1,10 0,13 0,24 	 0,19 3,86 
C 
- 
0,29 	 0,03 10 2,7 25,2 9,6 0,85 0,15 0,18 0,15. 4,12 
. 	 É 
.-.. 
Pasta 
satura a Sais solúveis (elrato 	 1:5) - 
Constantes 	 hidricas 	 - 	 - 
'Horizonte 






fl21 	 x '  21 
B20 	 1 
B3 	 1 . 
. 	 . 	 . 	
. 
. 	 . 	 . 	 . 	 . 	 . 
20 
19 
C 	 2 20 - 
Relação textura!: 1,3 
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PERFIL ir 63 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A 	 Areias - 95% de quartzo sacaroidal (maior parte), hialino e vítreo in- 
color, grãos arestados; 4% de agregados argilosos; 1% de granada intem-
perizada; traços de: mica intemperizada; ilmenita e detritos: fragmentos 
de raiz. 
Cascalho - Predomínio de agregados argilosos com quartzo mica in-
temperizada e ilnienita; quartzo hialino sacaroidal e vítreo incolor, grãos 
arestados;, opala (?) e granada intemperizada. 
B0 1 	 Areias - 95% de quartzo sacaroidal (maior partè), hialino e vítreo in- 
color, grãos arestados; 5% de agregados argilosos; traços de: granada 
intemperizada mica intemperizada, ilmenita e detritos fragmentos de 
raiz. 
Cascalho - Idem à fração cascalho da amostra anterior.. 
13 	 Areias - 88% de quartzo sacaroidal (maior parte), hialino e vítreo in- 
color; 10% dc agregados argilosos 19h de granada intemperizada 1% de 
ilmenita; traços de: mica intemperizada. 
Cascalho - Idem fração cascalh& da amostra anterior. 
• Areias 
- 95% de quartzo sacaroidal (maior parte), vítreo, incolor e hia-
uno, grãos arestados; 3% de agregados argilosos; 1% de granada intem. 
perizada; 1% de ilmenita; traços de: mica intemperizada. 
Cascalho 
- Idem fração cascalho da amostra anterior. 
C 	 Areias 
- Idem fração areia da amostra anterior. 
Cascalho 
- Idem fração cascalho da amostra anterior, 
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PÊÂkPIL no M - ÉS 
Data - 15/05/69. 
Classificaçãi - SOLOS CAMBISSÕLICOS DISTRÓFICOS A moderad textura 
média fase Floresta subperenifLlia relevo montanhoso (Associa-
ção LVd4). 
Localização - Município de Santa Teresa, a 3 km de Santa Teresa indb para Lom-
bardia. 
Situação e declive - Corte de estrada no terço superior de uma elevação com 60% 
de declive. 
Altitude - 800 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Cordierita-silimanita-gre.nada-gnaisse. Pré-
Cambriano Indiviso. 
Material originário - Cordierita-silimanita-granada-gnaisse - 
Relevo - Montanhoso. 
Erosão -. Laminar ligeira - 
Drenagem - Acentuadamente dreaado. 
Vegetação - Floresta subperenifólia. 
Uso atual - Pastagem de capim-gordura, infestada de samambaia-de-porco. 
A1 	 O - 20 cm, bruno escuro (IOYR 313, úmido); fraco argilo arenoso; mo- 
derada pequena e média granular; poros comuns pequenos; sôlto, 
muito friável, plástico e ligeiramente pegajoso; transição clara e 
plana. 
14 3 	 20 - 35 cm, bruno (75YR 5/5, úmido); franco arenoso; fraca mé- 
dia granular e muito pequena blocos subangulares com aspecto 
maciço poroso pouco coeso "in situ"; poros comuns pequenos; 
muito friável, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
35 - 70 cm, vermelho amarelado (5YR 516, úmido); franco argiloso a- 
renoso; fraca muito pequena granular com aspecto maciço mui- 
poroso pouco coeso "in situ"; muitos poros muito pequenos; 
- muito friável, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
E2 	 70 - 125 cm, vermelho amarelado (SYR 5/8, úmido); franco argilo are- 
noso; fraca muito pequena granular com aspecto maciço muito 
poroso pouco coeso "in situ"; muitos poros muito pequenos; mui-
to friável, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
125 - 170 cm, vermelho (2.5YR 517, úmido); franéo argilo arenoso; fra-
ca muito pequena granular com aspecto maciço muito poroso 
pouco coeso "in situ"; muitos poros muito pequenos; muito friá- 
- 	 vel, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
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e 	 - ± iÔ cm, bruao amarelado escuro (1ÕYk 4i6, mdo); franco arô 
noso; fraca muito pequena granular com aspecto maciço poroso 
pouco coeso "in situ"; muito friável, plástico e pegajoso. 
Raízes 	 - A1 , abundantes. 
A3 , muitas 
e B2 , poucas. 
113, raras. Apresentam raízes fasciculares e sccundárias. As fas 
ciculares têm diâmetro menor que 20 mm e as secundárias de 5 
a 2Omm. 
Observa çôes - Observa-se no topo horizontal A 1 remanescentes Ue queimada 
(carvão). Comum a presença de carvão nos horizontes A 1 e A. sen-
do raro no horizonte 13 1 , decrescendo com a profundidade. 
Este perfil corresponde ao de if 7 do Levantamento Exploratório 
dos Solos sob influência da Cia. Vale do Rio Doce. 
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PERFIL: n. 86 	 Município: Santa i Tereza 	 Estado:, Espírito Santo. 
Unidade de'mapeatnento: 
Classificação: SOLOS CAMBISSÕLICOS DISTRÓFJCOS A moderado; 
Amostras de lab. n.°s.: 5224/5229 (6) 





amostra 	 total 
Composição 	 granulomtitrica 	 da 
terra 	 fina 




f: 11 Profundidade h Simbolo 2. 
mm 	 mm 	 mm 	 mm 	
'. . 
A1 0-20 0 x 100 47 14 16 .23 	 .14Z0,7t) 
A3 20-35 O 1 99 52 11 14 23 19 17 0,61 
B 1 35-70 .0 2 .: 	 9849 12 : 26 ; 26 	 .10(2,0,46 
li2 70-125 O 5 95 40 12 16 32 O 100 
B3 125170 O > 5 95 40 12 17 31 2 r4 0,55 
e 170-210+ 010 9045.1322 20 1 95 1,10 
Horizonte 
Pli 	 (125' 	 . .... ......... ..  . fl' mE/IOOb 
ConipiexosortivO 
. . .... 
..... .,. 	 .,.' 
',"' 
>'n 
> AI'" + a 1 	 ValorS Ii' 
VaIorT 
Água KC1 iR Ca" 	 Mg" K' Na' (soma) 
AI"' (soma) . 
A 1 4,9 4,3 0,6 0,08 0,06 	 0,7 1,5 7,7 9,9 7 68 <1 
A3 4,9 4,4 0,4 0,05 0,05 	 0,5 1,3 6,2 8,0 6 72- <1- 
li1 4.3 4,5 0,3 0,03 0,04 	 0,4 0,6 3,4 4,4 9 , 	 60 <1 
4,7 	 . 4,6 0,3 0,03 ' 	 0,C4 	 0,4 0,5 2,2 3,1 13 55 <1 
O 4,9 5,1 0,2 0,02 0,04 	 0,3 d,4 1,3 2,0 15 57 <1 
C 	 -. 	 .,. 5,0 4,9 0,2 0,03 0,03 	 0,3 0,2 0,3 0,8 37 40 . <1 
Ataque por 11 2504 	 d=I,47 









. Cacoa R203 - AI 2O 
.2. SiO. A! 203 FeO3 ! TiO2 P203 	 MrsO 	 (Ki) (Kr) .s. 
A 1 	 2,32 




C 	 0,20 
0,19 12 	 6,4 
0,18 11 	 7,3 
0,08 12 	 6,6 
0,06 11 	 8,3 
0,04 	 9 	 '8,6 
0,02 10 	 8,8 
Pasta' 
saturada 
14,7 7,1 0,99 0,06 074 0,57 3,25 
17,3 8,2 1,22 	 ' 0,C6 - 	 .0,72 0,55 3,31 
17,6 .8,1 . 1,27 0,05 0,64 0,493,41 
21,3 103' '1,62 0,06' 	 ' 0,66 0,51 3,24 
223 11,2 1,50 0,06 0,66 0,50 3,12 
20,4 8,9- 1,17 0,05 0,73 0,57 -. 3,60 




í-q a Ca" 	 1 	 Ms 	 l(' 	 Na' _ 	 ___ __ 






li fl a aV Equiva ida 
A1 	 1 , 	 ..- 	
. 
20 





C 	 2 20 
4 20 
Relação textural :1,2 
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• - AYZ4KISE tI/SÉ ArÓÔTcJC 
A 1 	 Areias - 96% de quartzo; 3% de concreções ferruginosas; 1% de concre 
ções argilosas; traço de: ilmcaita, granada, silimanita,feldspato e detri-
tos; fragmentos de carvão, sementes e raízes. 
Cascalho 
- Predomínio de quartzo vítreo incolor, grãos variando de ares-
fados, e desarestados com aderência argilosa esparsa; concreções ferru-
ginosas e argilo-ferruginosas, com inclusões de rrjica intemperizada e 
quartzo "rolado";. concreções argilosas com inclusões de quartzo; con-
creções argilo-humosas; granada; feldspato caulinizado. 
A3 	 Areias 
- 93% de quartzo; 4% de concreções ferruginosas; 2% de con- 
creções argilosas; 1% de detritos; fragmentos de raiz e carvão; traços. 
de: granada, silimanita, ilmenita e feldspato. 
Cascalho 
- Predomínio de quartzo vítreo incolor, grãos semi-desaresta--
dos e arestados em geral, com inclusões de biotita e aderência argilosa 
esparsa; concreções ferruginosas e argilo-ferrugincsas com inclusões de 
Cuartzo e bictita intemperizada; concreções argilosas com inclusões do 
quartzo; concreções manganosas; feldspato caulinizado; granada; detri-
tos; fragmentos de carvão e raízes, 
Areias - 95% de quartzo; 3% de concreções ferruginosas; 2% de con-
ereções argilosas; traços de: silimanita, feldspato, ilmenita, granada e de-
tritos; fragmentos de raiz e carvão. 
Cascalho 
- Predomínio de quartzo e concreções em proporções mais ou 
menos iguais. Quartzo vítreo incolor, grãos em geral arestados, alguns 
desarestados com aderência argilosa esparsas; concreções ferruginosas e 
argilo-ferruginosas com inclusões de quartzo e mica intemperizada; con-
ereções argilosas com inclusões de quartzo; concreções manganosas 
feldspato caulinizado; granada e silmanita. 
Areias 
- Idem fração areia da amostra anterior, 
Cascalho 
- Idem fração cascalho da amostra anterior. 
Da 	 Areias - Idem fração areia da .ariiostra anterior. 
Cascalho 
- Conereções ferruginosas, argilosas, argilo-ferruginosas em 
maior proporção, com inclu&s de quartzo e mica intemperizada; 
quartzo vítreo incolor, grãos - ãréstados e semi-desarestados; feldspato 
caulinizado; concreções manganosas; granada. 
C 	 Areias 
- Idem fração areia da amostra anterior. 
Cascalho 
- Maior proporção de agregados ferruginosos com quartzo, 
feldspato caulinizado ou não e mica intemperizada; granada; quartzo ví 
treo incolor, grãos arestados eni' geral; feldspato- potássico não intempe-
rizado, em parte corroídos. - 
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- £ÓLÕS iNDISCRIMINADOS DÊ MANÕIJÈ 
Esta unidade de mapeainenta compreende solos com problemas de salini-
dade' c h'ibmorfismu que estão permaneatemente saturados 'com água 6u satura-
dos soif'ente diirante um período do ano ou 'que mesmo com drenagem artificial 
tenham características relacionadas com encharcamento, condicionados quase 
sempre pelo relevo, podendo apresentar acumulação de máteria orgânica ria par-
te superi'oi1 e/oü cores de intensa redução. 
Esss :blos são 'originados pela 'grande influência da água' do mar que vai 
depositando ãs seus 'sais não só durante a sedimentação 'dos materiais, mas tam-
bém durante as contínuas e constantes invasões das áreas sob sua influência. 
As características químicas 'destes solos ficam determinadas principalmen-
te peloiipo e quantidade de sais presentes. 
Por causa dos efeitos dos sais em suas propriedades estes solos são chama-
dos Halomórficos. 
Cdracterizam-se pela concentração fora do comum de sais slúveis nos ho-
rizanies 'ou camadas' prcehtes, sais esses de sódio, cálcio, niagnésio e potássio; 
os anions encontrados são principalmente clorétos e sulfatos e algurh carbonato 
e bicarbonato e às vezes nitratos. 
Os solos indiscriminados de Mangue abrigam três tipos diferentes de solos, 
a sabér: 
a) Solos Salmos - solos com a condutividade dÓ'extrato de saturação maior 
que 4 mmhos/cm a 25'C mas com uma percentagem de sódio trocável menor que 
b).. Solos 'Salmos-sódicos - são aqueles com a condutividade doextrato de 
de saturação maior que 4 mmhos/cm a 25'C e com uma percentagem de sódio 
trocável maior,, que. 15%; - 
c) Solos Thiornórficos - Solos contendo apreciáveis teores de compostos de 
enxofre (principalmente sulfato de ferro) e pobre era carbonato, de cálcio; quan-
do sujeitos a uma melhor aeração, apresentam elevada acidez, liberando sulfatos 
de ferro e alumínio e mesmo, ácido sulfúrico livre. 
Nos solos alinos e Salinos,Sódicos, apesar da saturação dQ complexo do 
solo com ions Na, o excesso de sais provoca a floculação das argilas, adquirindo 
o solo, uma estrutura finamente granular, que lhe..proporciopa uma condição po-
rosa e friável ,sendo o pH geralmente menor que 8,5. 9 caráter íofo- da superfície 
e a presença de plantas tolerantes, a sais corno mangues, spartinias,•, taboas e jun-
cáceas são bons indícios para o .econhecimento•dcsses-sQlos. 
Freqüentemente o sal presente no solo não é. visível, mas pode ser caracte-
rizado pelo paladar ou por simples testes químicos. A spartinia tem na sua par-
te central. pequenissimos cristais , de, Naçi que çIãoabor salgado a mesma. Pa-
ralelamepte, devido ao estado de floculação do solo não ha desevolvnnento par 
ticular do perf 1 E- etanto a morfologia do perfil originario pode sr bem pre 
servada e neste caso esses solos mostrarão semeil ança com outros grandes gru 
pos de solos como: Solos Orgânicos, Gley Húmico e Gley Pouco Húmico. 
Desde o momento que as causas de acumulação de sais sejam interrompi-
das, quer pelo abaixamento do lençol subterrãneo, quer pola interrupção da 
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nundaçâoiituraI pélo míi,tem' ntch 	 Ía'agei d6 excesso J sá1s,'€Çónío 
conseqência, encrmes diferenças podem aparecer, dependendo da natureza dos 
sais. Se predominárém safis dd éálcio,a rêmoçã6 do exceso âcarrétaráf 
1 - Retõrio da vegetação normal e fcrmação do A 1 
2 - Argila antes floculadas por excesso de sais, continuam neste estado, devido 
à saturação com cálcio. 
3 - Desenvolvimento de esIiutura. 
4 - Retorno ao solo normal e o solo poderá então ser aproveitado. 
Se os sais predominantes porém forem dra sódio, a remoção do excesso 
provocará a dispersão do solo antes floculado é comõ consequê.heiar' ... 
1 - Dispersão das argilas sódicas (que pas'sarão 	 migrar dos horizontes &upe. 
riores para os inferiores). 
2 - Hidrólise do Na absorvido no complexo formtado Na (011) e posterior-
mente Na2CO3 , o que tornará o pH muito mais alcalino (p11, maiov que 8,5). 
O solo de poroso passará a compacto e ao ressecar fendiiha-se. Com  proces-
sos de umedecimento e secagem sucessivas torna-se possível o aparecimen-
to dê estrutifra prismátic. ' 
3 - Dispersão de máteria orgânica e cc'nsequente movimentação tiestá párà 
partes inferiores do perfil através das fendas que se formam.no 
 solo. 
O manejo destes solos continuará sendo problema até que se elimine o ex-
cesso de sódio permutávei r o, que requer práticas agricolas bem lcompióxas.. 
Os solos 'Ihimórficos são morfologicamente Iguais a um Solo Orgaruco 
Gley Húnvco,.ou  aurn Gley . Pouco Húmico, mas apresentando um horizonte sul. 
fúrico. Para. o seu conhecimento nos, baseamos principalmente no p11, que 
malmente apresenta valores muito baixos (tendo sido encontrado pH abaixp de 
3,0) pela fnfluência do 11 2SO4 , no cheiro forte de enxofre que exala de suas amos-
tras e também pelo aparecimento no horizonte gleyzado, quando exposto ao ar 
por um determinado tempo, de manchas de cor amarelo intenso (ocre) que é da-
do pelo FeOH (SO 4) que se formou. 
Esses :ó1os qüando e*cessNàmente 'drenadoiÇ tornaFn-sé niuitó coii6tos, 
extremamente ácidos e de'difícil recuperação agrícola. 
Os Solos Indiscriminados de Mangue ocorrem na faixa litorânea, em áreas 
inundávis. pelo mar ou sujeitos à sua influênc.a, emreiavo plano de altitudes ia-
feriore a metrps, A vegetação encontrada é a de mangue. e . campos fa1ófilo5.. 
São desenvolvidos a partir de sedimentos marinhos e fluviais acrescidos de de-. • ' 
pósitos orgânicos (muitas vêzes apresentam ainda uma camada de cc,nchas a 
profundidades variáe1s). 
A$ principais variações destes solos que nâo foram mapeados separadajuen 
te por seremencontradas em áreas pequenas de difícil acessd 'ou: , desconúhuas,. - 
bem como devido à esbala do' mapa final, são: 
) Solos intermediários pari Solos Orgânicos. 
;b) Solos :.intermediários para .GleyqIúmico '' : ::. 
c) Solos intermediários para Gley' Pouco Húmico. 
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) 'So'los apresentanào camaas àe cenálas a prouniales vai1úvás. 
Estes solos constituem uma única unidade de mapeamento. (SM) 
SM - SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUE textura indiscriminada 
'fase floresta de mangue e campos halófilos relevo plano. 
a) - Área mapeada e % 
Estes solos ocupam área aproximada de 145 km2, correspondendo a O32% 
& área total mapeada. 	 « 
b) - Variações e inclusões 
Como variações desta unidade temos 
Solos intermediários para Solos Orgânicos. 
Solos intermediários para Gley Ilúmico 
Solos intermediários para Gley Pouco Húmico. 
Incluem-se nesta unidade pequenas parcelas de Gley Ilúmico e Gley Pouco 
Húmico ambos Distróficos textura argilosa fase campos de várzea relevo plano 
e dc Solos Aluviais Distróficos. 
e) - Litologia e material originário. 
São desenvolvidos a partir de sedimentos argilo-siltosos de origem mari-
nha e/ou fluvial e de depósitos orgânicos todos grandemente influenciados pe-
las âguas do mar, quem sendo invadidos e alagados por ocasião da maré alta, 
quer por penetração subterrânea da mesma, quer por influência anterior cjuando 
o nível do mar estava mais elevado, o que se constata por presença de camadas• 
de ccnchas -de origem marinha, às vezes a vários quilômetros de distância da 
praia. - - - 
d) - Relevo e altitude. 
O relevo desta uniaade é plane e a altitude oscila entre 1 n 5 metros. 
• 	 e)---' Clima 
 
Esta tmidade ocorre em clima dos tipos Am - e Aw, com estiagem de inver-
no bem me,nos pronunciatia devido à proximidade do oceano, da classificação de - 
K6ppen. 
 
- 	 - Vegetaçilo priniltiva  
A vegetação encontrada mi área desta unidade é floresta de maague (maia-
guezais) e campos halófilos. - 
g) - Uso atua! 
Esta unidade praticamente no tem uso agrícola, constando apenas 
q uso dept.rtcs drenadas com pastagem natural. 
	 . 	 - 	 - 
- .,.312. 
ÉRP!L 7t  É - 
Data - 21/10167 
Classificação 
- SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUE textura argilosa fa-
se floresta de mangue e campos halófilos relevo plano. (SM). 
Localização L Município de Serra, a 13 km de Carapina na estrada para a fazen-
da Jacuí, próximo à sede da fazenda. 
Situação e declive 
- Trinclicira na parte plana de uma vár4ca, com 0,5% de 
declive. 
Altitude —.5 metros. 
Litologia e Formação Gclógica 
- Sedimentos marirSios e, fluvktis. Quaternrjo. 
Holoceno. 
Material originário 




Relevo regional - Piano. 
Erosão 
- Nula. 
Drenagem - Muito mal dreaztdo.. 
Vegetação local 
- Mangue. 
Vegetação regional 	 Mangue e campos de: gramineas. 
Uso atual - Nenhum. 
A 1 	 O - 5 cm ,bruno acinzcnt:do muito escuxo (2.5Y 3/2, úmido); muito 
argilosa; moderada média blocos subangulares; poros comuns 
pequenos e médios; macio friável, ligeiramente plástico e pegajo-
so; .transiço gradual e plana. 
A3 	 5 - 22 cm, bruno acinzentado escuro (2.5Y 4/2, úmido); muito argi- 
losa; moderada média prismática; poucos poros muito pequenos; 
ligeiramente duro, firme, plástico e. pegajoso; transição clara e 
ondulada - (15-20 cm).. 
22 - 50 cm, cinzento (N5/úmido), mosqueado abundante médio e gran-
de e distinto bruno amarelado (10YR 5/8, úmido); muito argilosa; 
moderada média prismática; poucos poros muito pequenos e pe 
quenos; muito duro, firme, muito plástico e muito pegajoso; 
transiçâõ gradual é ondulada (25-30 cm). 
lic, 	 50 - 120 cm±, .dnzento. oliváceo (SY 4/2, úmido); muito S argilosa; Fra- 
ca média prismática com aspecto maciço poroso pouco coeso "iri 
situ"; poucos poros muito pequenos e pequenos; muito duro, fir-
. me 
 muito plástico e muito pegajoso. 
Observaçãe,s 
- 9 B. ei0 crivg09 çle conc1as, fQrPiaIldo uma camada. 
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PËRFIL: n.° 28 	 Município: Serra 	 Estãdo Espíritõ §rito 
Unidade de rnapcamento: 
Classificação: SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUE 
Amõstras de làb. ws.: - 3l34/37 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
ComposiçAo 	 granuIomtrica 	 da 1 
Frações da terra 	 fina ' 	 1 Densidade 




"a t gtE 'a 1 	 1 E 
°s 1 ° 
g E Areia Areia final 
	
SiRe IA rgita :I. 1 	 • 1. 	 O o. Símbolo Profundidade 
cm 
° 1 20.20 1 O.20-0,050.0S-0.O021> 1 0.0021 •v 
cA 'aJs,V grosH mm n'tu 	 mn, mml< 1 1 1 
A 1 0-5 0.0 100 	 6 5 24 65:3 54.0,37 
A 3 5-22 O O 100 	 6 3 22 69 1 86 0,32 
C 3 22-50 0 O 100 	 8 3 15 74 0 1000,20 





lcd 	 114 
Coopteo sortivO 








soma) (soma) . 'a o. 
7,1 6.8 19,2 11,4 0,80 5,23 	 36.6 O O 36,6 100 O 7 
A 1 7,7 7,0 6,1 12,0 0,70 10,42 	 29,2 O O .29,2 100 O 1 
A 3 7,9 7,5 8,8 9,3 1,00 14,96 	 34,1 O O 34,1 100 O 3 
7,7 7,3 15,5 13,2 0,83 7,35 	 . 	 36,9 O O 	 . .36,9 100 O 1 







Si0 1 SIO.. 
AIO 3 ,,. 	 . Equiva-lente dc 






FeO, 14 CaCO , I''-•' 	 -'° 	 -i 
A 1 3,88 0,24 16 28,3 19,1 9,3 1,04 0,16 
A 3 0,63 0,13 13 28,1 23,4 20,4 1,18 0,15 
- 	 •: 1,23 0,09 14 27,1 20,9 10,3 1,10 0,10 
-IIC 	 ... 4,07 0,16 25 26,2 18,1 ,5,5 1,05 0,12. 
2,52 1,92 3,22 	 2 
2,04 1,59 3,53 	 x 
2,20 1,67 3,18 	 3 
2,46 2,06 5,16 	 10 
o' Pasta r 	 Sais 	 uIúv'is 	 (estrato 	 1.5) $000stantc% 	 hidr,cas 	 - saturada 
ílorizonte 
. da" - Mr' K' Na- 'e,'., 
rouJur g fl kr; 
E " 	 mE/lO 
E ulfltdade 
A 1 	 L. ., 	 14 	 - 11,5 .98 2,8 3,0 0,71 13,43 	 . 47 
A 3 35 8,1 124 0,3 0,7 0,41 13,49 48 
C2 44 10,8 112 0,7 1,2 0,55 18,72 	 .. 48 
I1C1, 20 15,2 82 3,2 4,3 -1,13 36,22 	 - 50 
.' . .- 	
. Relação.textural: 11 
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PERFiL a' 28 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
Areias 	 45% de quartzo vítreo triturado; 45% de detritos orgânicos; 
• fragmentos de folhas, raízes, hastes de arbustos; 2% de fragmentos de 
cá'aàasèalcáriás; 4% 'do concreçõe áigiloas; 4% de concreções ar-
gilum'dsü; 1ràos de espiculàs silicosas. 
01S.: as efcêkitagens em peso dos constituintes desta amostra: são 
apenas apro*ima6as. Devkló à dificuldade na sua determinação, é razoá-
vel admitir-se certa margem dc erro. 
A 3 	 Areias . 
	 804 de quahzo vítteo tritürado;'20% de concreções:argilosas 
e argilo-ferruginosas; traços de: detritos orgânicos: carvão, fragmentos 
de raiz, ilmenita, zirconita (?), biotita intemperizada e espícuhs sili-
cosas. 
C g 	 Areias - 90% de quartzo vítreo triturado; 30,'ó de fragmentos calcários; 
7% de concreções argilosas ç argilo ferruginosas; traços de: detritps or-
gânidos: carvão, fragmentos de raiz, i1inenita biotita intèiiii,erizdac es-
pículas silicosas. - 
IlCg 	 Areias - 80% de fragmentos do carapaças calcários de lamelibtâiuios, 
gasterópodos e outros não identificados; 5% de concreções argilosas e 
argilo-ferruginosas; 15% de detritos orgãnicos: -fragmeiitos'de rãízes, hú-
mus, carvão, etc.; traços de quartzo vítreo triturado. 
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PERFIL n. 21— ES 
Data - 24/10167. 
Classificação - SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUE textura argilosa fase 
floresta de mangue e campos halófilos relevo plano (SM). 
Locaflzaç&, - Município de Serra, a 4 km de Carapina na estrada para a fazen-
da Jucuí-Fonte Limpa, afastado 300 metros lado esquerdo, na 
yárzea. 
Situação e deçilve - Trincheira na baixada com 0,5 0,16 de declive. 
AJti(ydç - 3 metro. 
Utotogia e Formação teoiçiIçq ,-,-- Sedbnentos marinhos e fluviais. Quaternário. 
• 	 J-Iojoceno, 
AÍatçrtgl origtnarte 	 Scdtmçntp arilo At95o5 tçrççL4o5 çe 
 çç$fl9 çrfl 
nicos, 
• Relevo local 	 Plano. 
- Relevo regional - Plano, 
13 rasão «- Nula. 
Drenagem - Mal drenado. 
Vegetação local - Gramíneas: grama nativa e capim cebola. 
Vegetação regional - Campos de gramíneas baixas, sapé e samambaia de brejo. 
Uso atual - Pastagem natural. 
A 1 	 O - 7 cm, bruno muito escuro (10YR 2/2, úmido); argila; moderada 
pequena granular com aspecto maciço poroso 'in situ"; muitos 
poros pequenos e médios; macio, friável ligeiramente plástico è 
ligeiramente pegajoso; transição clara e plana. 
A 3 	 7 - 17 cm, preto (IOYR 2/1, úmido) e mosqueado comum pequeno e 
distinto bruno escuro (7.5YR 3/2, úmido); muito argilosa; pris• 
mática que se desfaz em fraca média e grande blocos subangula-
res; poros comuns pequenos; duro, firme, plástico e pegajoso; 
transição clara e plana. 
17 - 30 cm, cinzento ( 10YR 5/1, úmido), mosqueado abundante peque-
no e distinto bruno escuro (7.5YR 3/2, ümido) e comum pequeno 
e distinto bruno amarelado escuro (10YR 4/4, úmido); muito argi. 
gilosa; prismática que se desfaz em fraca média blocos subangu 
lares; poucos poros muito pequenos; muito duro, firme muito 
e muito pegajoso; transição gradual e plana. 
1IC2 , 	 30 - 90 em, bruno amarelado (10YR 5/8, • úmido) e mosqueado abun 
dante médio e grande e distinto cinzentd (10YR 511, úmido); mui- 
376 
to argilosa; fraca pequena e média blocos subangulares; poros 
comuns muito pequenos; muito duro, firme, muito plástico e 
 imui- 
to pegajoso; transição difusa e ondulada (55-70 cm). 
JICaI 	 90 - 120 cm+, cinzento (N51, úmido) e mosqueado comum pequeno e 
médio e proeminente bruno amarelado escuro (1OYR 4/4, úmido); 
muito argilosa; estrutura com aspecto maciço poroso coeso "in 
situ"; poucos poros muito pequenos; duro, ligeiramente firme, 
muito plástico e muito pegajoso. 
kalze3 	 - A1 e A3 , abundantes. 
Bar, poucas. 
B22 e JIB3g, raras. 
Qjservaçõcs - A 1 metro de profundidade encoctra-se conchas. 
Nos 21 e 3° horizontes, observam-se pçquenas partes brancas que 
- parecem areia lavada. 
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PERFIL a' 27 	 Municipzo Serra 	 Estado Espirito Santo 
Unidade de mapeamento 
Classificação: SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUE. 
Amostras de lab. n°5.: 3129133. 
ANALISES FÍSICAS E QUIMICAS 
- da Composiçao 	 grantitomirica 	 da 
Horizonte
Frações 
amostra 	 total 
Ierr3 	 fina 	
- (disprsAo 	 com 	 Na0111 1 a 2 
Densidade 
g/trn3 . a 
D Símbolo Profundidade Ii E Á 3r ,2V mm mm mm 	 mm 
A 1 0-7 O 0100 6 12 27 55 3 1000,49 - 
A 3 7-17 0 0 100 1 2 31,•:660 1000,47 
17-30 O 0 100 12 6 82 82 0 100 0,07 
IlCom 30-90 01 0100 14 7 15 64 O "100-0,23 
IIC3 90120+ O S. 95 10 8 15 67- O ICO 0,22 
Coinpkxo sonivo t - 
p1! 	 (1:25) - " 
mE'IQO 2 I. 	 AI" 
Horizontd 
AI" + ValorS valorT Água XCI IN Ca" Mg" K' 1 	 Na AI» 11° (soma) (soma) 
A 1 53 5,1 34,8 25,4 0,13 5,74 66,1 0,2 16,1 82,4 80 1 	 10 
A 3 5,9 5,5 30,0 17,2 0,05 5,88 53,1 O 6,0 59,1 90 O 	 7 
7,4 6,7 26,3 9,2 0,08 3,42 39,0 O O 39,0 100 O 	 3 
II;, 	 - 7,5 6,5 45,9 10,0 0,11 8,07 64,1 O O 64,1 100 O 	 2 
IIC3 7,8 	 - 7,2 64,5 10,9 0,07 6,35 81,8 O O 81,0 100 O 	 4 
Ataque por lESO 4 	 d=I,47 
- 
ktorizonte 







CaCO3 __ N Al 20 1 LO 3 
.2.- 
- 
SiO, tAlA  Fc2O3 TiOO PM5 MnO (Ki) 
C 
A 3 11,25 	 1,05 11 24,3 15,6 4,0 0,71 0,19 2,64 2,27 6,18 O A 1 4,97 	 0,57 9 34,6 23,1 4,1 0,18 0,12 2,53 2,27 8,77 9 C11 0,87 	 0,10 9 35,4 27,8 5,8 1,16 0,07 	 - 2,17 1,92 7,59 O 
IIC2C 0,40 	 0,04 10 28,4 20,4 8,4 1,08 0,05 236 1,87 3,83 O 11C31 0,57 	 0,05 11 26,7 20,4 9,5 1,00 0,06 2,23 1,72 3,38 4 
2 Pasta 
r d saIu a a 
. Sais . soluveis 	 (estrato 	 1:5) - Consianie,. 	 hídricas 	 - 
q. 
Horizonte 
a" X' Na' frÇ 
-1fl Equiva. 
r "EI E mE/lOOg 
A 1 7 9,9 172 9,6 11,2 0,19 22,17 70 
A 3 10 15,7 106 7,1 5,9 0,04 9,23 52 
9 7,1 128 5,1 4,4 0,03 6,78 47 
11C2. 13 6,8 128 6,6 3,9 0,02 5,83 	 - 43 
11C3 8 7,6 122 73 3,6 0,04 6,53 46 
Relação textural: 1,2 
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PERFIL ,C 27 ANALISE MINERALÓGICA 
	
• 	 Areias - 100% de detritos orgânicos com sementes, fragmentos de fo- 
lhas, raízes, concreções humosas e traços de quartzo rolado e fragmen-
tos de conchas calcárias.. 
	
A3 	 Areias - 100% de detritos orgânicos com fragmentos de folhas, raízes, 
semeates, concreções argilo-humosas e traços de quartzo rolado ou an-
gulosos. 
	
• 	 4reias - Mais ou menos 60% de gipsitaem fragmentos alongados, ares- 
tas, adoçadas;, mais ou menos 40% de detritos orgânicos; traços de: 
concreções argilosas e quartzo fragmentado. 
	
IIC0 	 Areias - 1CO% de gipsita de aspecto alongado, arestas adoçadas; traços 
de: concreções argilosas, ilmenita e detritos: • fragmentos de raiz. 
11C31 	 Areias - Mais ou menos 88% de gipsita, fragmentos alongados, arestas 
adoçadas; 10% de carapaças Caicárias de lamelibrânquios mais ou me-
nos; 2% de concreções argilosas; traços de quartzo (arestas adoçadas) e 
de fragmentos de raiz. 
Cascalho 
- 100% de carapaças de lamelibrânquios. 
- GLEY JIÚMICÓ 
São solos orgânico-minerais, rasos, pouco desenvolvidos, apresentando ho-
rizonte A com alto teor de matéria orgânica, seguido de horizontes fortemente 
gleyzados. Estão situados em área de relevo plano, (talvez o mais importante fa-
tor na gênese desses solos), mal drenados, com lençol freático bastante elevado. 
Na faixa litorânea, estão a uma altitude próxima dos 10 metros, enquanto que 
para o interior estão emaltitudes mais elevadas. 
São solos provenientes de deposições orgãnicas e de sedimentos aluviais 
argilo-arenosos, ambos do Holoceno. A formação vegetal é de campos de várzea 
com as seguintes espécies subaquáticas: aguapé, dormideiras, gramíneas e 
taboas. 	 •. 	 ' 
- - Esta classe foi separada em distrófico e eutrófico conforme tenha satura-
çEo de bases (V%) menor ou maior que 50%, respectivamente. 
A seqüência de horizontes é A, 13, e C, ou A e C.. 	 - 
O hoirzo,nte A tem urna espessura de mais que 15 cm, de côr preta (N2/) e 
textura franco argilosa. 
O horizonte B, caracteriza-se por apresentar uma espessura ao redor de 60 
cm, cores cinzentas e neutras de forte gleyzação podendo ocorrer mosqueados e 
estrutura moderada prismática. A textura deste horizonte varia de argila e fran-
co argilo siltoso. 
O hoiizonte C, apresenta cores cinzentas e neutras de forte gleyzaçâo e 
textura franco aren3so. 
Nos solos Giey Húmico Distrófico a acidez vai de fortemente ácido, nas 
partes superiores do perfil, a extremamente ácido, nas partes inferiores; já nos 
solos Gley Húmico Eutróficos varia de fortemente ácido a moderadamente ácido 
no mesmo sentido. 
O carbono orgânico tem valores elevados no horizonte A 1 , caindo sensivel-
mente nos outros horizontes. A relação C/N se fixa em torno de 14. A capacida-
de de troca de cations para 100 g de terra fina é alta nos horizontes superficiais 
porém, esta elevação é praticamente devido à matéria orgânica. A relação 
5i021Al203 (Ki) nos solos EutrÓficos se fixa em torno de 2,5 ao longo do perfil e 
nos solos Distróficos - é em torno de 2,0, sendo um pouco mais elevada nos hori-
zontes superiores. A relação Si0 2/R203 (Kr) apreseata também nos solos eutrófi-
cos valores em torno de 2,0, enquanto que nos distróficos apresenta pequena va-
riação para menos. 
As principais variações dos solos desta classe, que não foram mapeadas se-
paradamente por serem encontradas em áreas pequena ou descontínuas, devido 
à dificuldade de penetração por tratar-se de áreas constantemente alagadas, bem 
como à escala do mapa final, são: 
a) Perfis com horizonte A de maior ou menor espessura que o descrito; 
b) Variação para Solos Gley !ouco  Húmico. 
c) Variaçã& para Solos Orgânicos; -e 
we 
) Perfis apresentando thiomorfismo. 
Para fins de mapeamento os solos desta classe foram subdividiàs s?gun-
do saturação de bases. Esta classe de solos faz parte das Associações (HCHd, 
J-IGHEGHe e Ae4), sendo componente principal nas duas primeiras e secundário 
na última. 
11 - GLEY POUCO HÚMICO 
São solos pouco desenvolvidos, com horizontes A moderado ou fraco segui-
do de horizontes fortemente gleyzados, mediamente profundos, mal drenados, in-
fluenciados diretamente pelo lençol freático, com horizontes superficiais pouco 
espessos, moderadamente ácidos, estando localizados em relevo plano, ocupando 
localmente cotas mais baixas que os Solos Aluviais. 
Os sólos desta classe têm sua origem estritame$lte relacionada com o rele-
vo, sendo este talvez, o mais importante fator fisiográfico que atua na sua forma-
ção, pois condiciona a drenagem. 
O perfil destes solos apresenta geralmente sequência de horizonte A, B e C 
ou A e C. Os horizontes II e C geralmente são do tipo B. e C, devido à presença 
de forte gleyzação (cores de redução), normalmente o horizonte B é incipiente. 
O material de origem está relacionado com deposições orgânicas e sedi-
mentos argilo-siltosos. 
O horizonte A, orgânico-mineral, pode apresentar-se subdividido em A 11 e 
A l2, a espessura está em tôrno de 6 cm. As cores são escuras, indo do acinzenta-
do muito escuro ao preto, com matiz IOYR, valores 4 e 2 e croma 1, textura da 
classe argila e estrutura granular; a consistência quando molhado é ligeiramente 
plástico e pegajoso. 
O horizonte B,, com mais de 1 metro de espessura, apresenta cores cinzen-
tas e neutras da redução, como também mosqueado de cores avermelhadas; a tex-
tura é muito argilosa, sendo a estrutura em blocos subangulares; a consistência 
quando molhado é plástico e pegajoso. O horizonte Cg apresenta cores neutras e 
textura argilo-siltosa. 
A percentagem de carbono orgânico é alta nas partes superiores. A capaci-
dade de troca de cations é elevadaS superficialmente, estando relacionada intima-
mente com a matéria orgânica. Enquanto nos horizontes inferiores está em tor-
no de 10 m E/100 grs. argila. A saturação de bases (V%) é alta com valores supe-
riores a 50%. 
As principais variações de solos desta classe, que não foram mapeadas se-
paradamente por serem encontradas em áreas pequenas e descontínuas, bem co-
mo devido à escala do mapa final, são: 
a) Variação para Solos Gley Húmico; 
b) Variação do teor de matéria orgânica no horizonte A, que pode apresen-
tar valores bastante diversos; 
c) Perfis cQm espessura maior ou menor do que a descrita para a classe; 
381. 
cl) VariaçÀo para §elos Âluviai; 
Esta classe de solos constitui apenas mcmhro secuadário da associação 
(Ae4). 
HGHd - ASSOCIAÇÃO GLEY HÚMICO DISTROFICO textura argilosa 4-
SOLOS ORGANJCVS DJSJROFICOS tcxtura orgánica ambos lase cam pos dc 
várzea relevo plano. 
a) - Área mapeada e % 
Estes solos ocupam uma irea aproximada de 995 1cm 2 , correspondendo a 
2,17% da área total mapeada. 
Os componentes da Associação distribuem-se aproximadamente nas se-
guintes proporções: 
Gley flúmico 45%, Solos Orgânicos 40% e 15% com inclusões. 
b) - Variações e inclusões 
Para o Gley ilúmico, as variações são: 
Solos apresentando o horizonte A com maior ou menor espessura que o 
descrito. 
Solos transitando para Solos Orgânicos. 
Sjlos transitando para Gley Pouco Húmico. 
Solos apresentando thiomorfismo em profundidade (perfil 87). 
Solos com teores de sódio permutável e de sais solúvcis mais elevados que 
o comum para a classe. 	 -: 
Para os Solos Orgânicos, as variações são as seguintes: 
Solos transitando para Gley Ilúmico. 
Solos com maior espessura nas camadas de matéria orgânica. 
Solos apresentando thiomorfismo em profundidade. 
Solos com teores de sódio permutável e de sais solúveis mais elevados que 
o comum para a classe. 
Como inclusões nesta Associação temos pequenas áreas de Solos Aluviai 
Lutróficos textura argilosa, SolosAluviais Distrófico3 textura arenosa, Gley Pou-
co Húmico, Solos Salmos e Solos Thiomórficos ambos fase campos halófilos e 
floresta de mangue, Podzol Hidromórfico, Areias Quartzosas Marinhas e de So-
los Aluviais Eutróficos textura arenosa. 
e) - Litologia e material originário 
382 
Os sotosGley Ilúmico bistrdfico desenvolvem-se à partir de. sedimenio 
aluviais argilo-arenosos acrescidos de depósitos orgânicos referidos ao iloloceno; 
já os solos orgânicos o são a partir de depósitos orgânicos assentes sôbre sedi-
mentos ou depósitos argilo-arenosos. 
d) - Releva e altitude. 
Ó relevo desta unidade é plano. A altitude apresenta níveis muito baixos 
no Jitoral e bem mais altos nas várzeas do interior do Estado.. 
e) - Clima 
Ocorrem am áreas de clima Aw de Koppen apresentando, no entanto 1 in-
verno com estiagem bem menos pronunciada. 
1) - Vegetação primitiva 
A vegetação encontrada nesta área é: 
Campos de várzeas hidrófilos, e higrófilos podendo ocorrer pequenas áreas 
com floresta hidrófila. 
g) - Uso atual 
A maior área desta unidade 6 usada com pastagem natural, e pequenas 
áreas com cultura de arroz e pastagem de capim angola. 
JIGfle - ASSOCIAÇÃO GLEY HÚMICO EUTRÓFICO textura argilosa 
--
SOLOS ORGÁNICOS FUTROFICOS textura orgânica ambos fase campos de vár-
zea relevo plano. 
a) - Área mapeada e % 
Estes solos ocupam área aproximada de 10 km 2, correspQndendo a 0,02% 
da área total mapeada. 
Os componentes desta Associação distribuem-se aproximadamente nas se-
guintes proporções: Gley Húmico 50% e Solos Orgânicos 50%. 
b) - Variações e inclusões 
As principais variações para o Gley Húmico Eutrófico são: 
classe. Solos com horizonte A de maior ou menor espessura que o descrito para a 
Solos intermediários para Gley pouco Húmico Eutróhcu. 
Solos intermediários para Solos Orgânicos Lutróficos. 
As variações para Solos Orgânicos liutróficos são. 
Solos transitando para Gley Húmico Eutrófico. 
Solos com maior espessura nas camadas de matéria orgânica. 
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' CÕIWÓ inc?us&i iiést'i ?Ássocrças tïiVo 1qeTcjúèiiTs á'ré 	 1'e dfey §ou66 úf.. 
mico Eutrófico textura argilosa e média,. Vertisols e Solos Aluviais Eutrófico 
textura média fase floresta subcaducifólia. 
e) - Litologia e material originário. 
Os solos Gley Húmico Eutrófico desenvolvem-se a partir de depósitos cte 
baixada e sedimentos aluviais argilo-arenoso acrescidos de depósitos orgâlicos 
referidos ao Holoceno;  enquaato os Solos Orgânicos o são a partir de depósitos 
crgânicos assentes sobre sedimento ou depósito argilo-arenosos. 
d) - Relevo e altitude 
O relevo desta unidade é plano. A altitude apresenta níveis próximos de 130 
metros. 
e) - Clima 
Ocorrem em áreas de clima Aw da classificação de Koppen. 
f) - Vegetação primitiva 
A vegetação encontrada nesta área é campos de várzea. 
g) - Uso atual 
Esses solos são intensamente utilizados com cultura de arroz e pastagem 
de capim angola..... 
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PEÈPIL n.° 87— AS 
Data - 16/02/71 
Classificação - GLEY 1-IÚMICO DISTRÕFICO tWoniorfico em profundidade 
	
• 	 textura -argilosa fase campos de várzea relevo plano (Assecitção 
	
- 	 JIGHd). (inclusão da classe). 
Localização - Município de Linhares, a 56 km de Linhares, na estrada para a la-
goa Sumaca, lado esquerdo, entrando-se 600 metros na várzea. 
Situação e - declive - Trincheira em várzea de relevo plano. - 
Altitude - 10 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Sedimentos fluviais. Quaternário. 1{oloceno 
Material originário - Sedimentos aluviais argilo-arenosos acrescidos de depósi- -. 
tos orgánicos. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano. 
Erosão - Nula. 
Drenagem - Mal drenado. 
Vegetação local - Gramíneas e aguapé. 
Vegetação regional - Campos di várzea com as seguintes espicies subaqudti-
- 	 cas: aguapé, dorniideiras, gramíneas e tabnas. 
Liso atual - Pastagem natural. 
A 1 	 O - 17 cm, preto (N21, úmido); franco argiloso; fraca pequena e mé- 
- dia granular; poros comuns pequenos e muito pequenos; ligeira-
mente duro, friável, plástico e ligeiramente pegajoso; transição 
- 	 abrupta e ondulada (9.20 cm). - 
B2 1 	 17 - 34 cm, cinzento claro (SY 6/1, úmido), mosqueado pouco médio e 
	
- 	 proeminente bruno amarelado (10YR 5/6, úmido); argila; mode- 
rada grande prismática que se desfaz em moderada grande bio-
- 	 cos angulares; poucos poros pequenos; duro, firme, muito plás- 
tico e ligeiramente pegajoso; transição clara e plana. 
- 34 - 56 cm, cinzento (5Y 6/1, úmido), mosqueado abundante médio e 
grande e proeminente bruno amarelado (10YR - 5/6,: úmido); fran- 
- 
	
	 co argilo-siltoso; poucos poros pequenos; firme, muit® plástico e 
ligeiramente pegajoso; transição clara e plana. 
- 76 cm, cinzento escuro (N4/, úmido), mosqueado comum médio e 
	
- - 	
- 	 proeminente bruno amarelado (10YR 5/6, úmido); franco argilo 
arenoso; poucos poros pequenos; firme, muito plástico e pegajoso; 
transição abrupta e plana. 
• 	
- 
C. 	 76 - 100 cm+, cinzento muito escuro 04 i.5/, imído); franco arenosõ; 
sem poros visíveis; friável, plástico, e ligeiramente pegajoso. 
Raízes 	 - A1 , comuns fasciculares com diâmetros em torno de 1 mm. 
B215, B221 e B31 , poucas com diâmetros em tàrno de 1 mm. 
Observações 
- Observou-se muitas raízes mortas nos horizontes B 21 e 
sendo em maior quantidade no horizonte 
»22 Os horizontes B211 , 
e B3 , - apresentam cores avermelhadas, provenientes das raí-
zes mortas em decomposição. Não foi descrita a estrutura dos 
horizontes B22 . B3 e Cg por se encontrarem encharcados. 
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PERFIL: n.' 87 
	 Muncípo: Linhares 	 Estado:EspíritoSanto1-- 
Unidade de mapeamenio: 
Classificação: GLEY HUMICO DISTRÕFICO thiomórfico em profundidad& 
Amostras de lab. n's.: 7002/06 




Fraçoes 	 da. 
	
amostra 	 tO!aI 
Composição 	 granuloniètrica 	 da 
terra 	 fina 	 ., 








E 	 2E 	 E Areia 	 Arciafina 	 SiRe 	 Argi'a a h ; Simbolo j' 	 0.20.0.05 	 0,05-Ú;002 > 0,002 
1A 	 a 	 ti V J oi mm 	 mm 	 m 	 mm 
.c - 
A1 0-17- O 0 100 5 21 32- 3918 54.0,82 0,55 	 1,91 79 
17- 34 O O 100 1 12 38 49 44 •. 10 0,78 1,12 	 2,51 55 
34-56 O 0 100 1 18 • 42 39 25 36 LOS 0,99 	 2,73 64 
56- 76 O O 100 2 -51 24 23 1 - 	 96 1,04 1,07€  2,58 59 
C. 76400+ O O 100 O 32 13 13 O 100 2,46 0,89 	 2,67 67 
Coniipiexo sorlivo 
 
11 	 (I2.S) 	
mE/WOg 2 N
- 




Agua 	 KCI IR 	 Ca" 	 MW' 	 K' 	 Na AI" 
Torna) .2. 
A1 5,0 4,1 10,0 4,2 0.07 0,61 14,9 1,5 33,2 49,6 30 9 1 
4,9 3,8 1,8 1,8 0,27 0,44 4,3 2,4 - 	 5,0 11,7 37 36 <1 
B229 4,7 3,8 1,1 1,1 0,09 0,35 2,6 2,0 4,3 8,9 29 43 <1 
B31 4,3 	 - 3,6 0,7 0,8 0,08 0,26 1,8 2,0 3,7 7,5 24 53 <1 
2,6 2,3 0,6 0,11 0,19 0,9 3,1 5,5 9,5 9 78 3 
i .3i 1 Ataque por 112SO 4 	 d=l,47 P'°215°21 1 Equiva. 
Horizonte 1 	 . 
1 	 N 
1 cl 
__ __ 
0jAl2O31 lente 	 de CacO3 I I A1031 2 510., !Al203 	 Fe203 TIO2 P2O5 MnO (1(i) (Kr) o/o 
A1 13,85 	 0,98 14 18,9 13,1 	 2,0 0,66 0,14 2,45 2,24 10,27 
B215 0,84 	 0,07 12 30,0 25,8 	 2,7 1,31 0,04 1,98 1,85 14,96 
B229 0,68 	 0,05 14 26,6 	 . 23,7 	 6,5 1,23 0,04 1,91 1,62 5,72 
0,05 	 0,03 17 16,3 13,3 	 2,7 0,77 0,02 2,08 1,84 - 7,76 
1,96 	 0,04 49 18,6 15,8 	 6,0 0,86 0,03 2,00 1,57 3.62. 
6R 
saturada 
Pasta  . Sais . 	
- 
soluveis 	 (ex(rato 	 lis) Constanies 	 hidricas 
. 	 o - 
norizonte Ca' Mg' 	 lO Na 1 i I -' E 4 rnE/1009 _________ 
A1 1 	 - 3,4 165 0,2 0,2 	 0,13 0,72 - 
4 43 
B22 9 4 - - 40 
:3 . 27 
2 22,4 87 sulfato de alumínio; sulfato de ferro e ácido sulfúrico 
- Relação textural: 1,1 - 
)EAYIL n• àt - ÃI'1ÀLIÉ MiNËLáõIóA 
A 1 	 Areias - 50% de quartzo hialino, grãos corroídos; 39% de concreçõcs 
argflo-humosas; 1% de concreções argilo-fcrruginosas; 10% de detritos; 
traços de: mica e carvão. 
Areias - 55% de quartzo hialino, grãos corroídos; 45 9/9 de mica musco-
vita em maior percentagem e sericita; traços de: mica biotita, concre-
çôes ferruginosas e ferro-argilosas, horbienda (1 grão), turmalina e de-
tritos. 
Ba. 	 Areia3 - 44% de quartzo hialino, grãos corroídos; Ç$% de mica musco- 
vita em maior percentagem e mica sericita; 1% de agrcgados argilo-fer-
ruginosos com inclusões de mica muscovita; traços de: mica biotita, 
horbienda e feldspato. 
Areias 
- 55% de quartzo hialino, grãos corroídos; 45% de mica musco-
vita em maior percentagem e mica sericita; traços de: feldspato, hora-
blenda, mica biotita, turmalina, agregados argilo-ferruginosos, ilmenita 
e detritos. 
Areias 
- 39% de quartzo hialino, grãos corroídos; 60% de mica musco-
vita em maior, Percentagem e poucas palhetas de biotita e sericita; 1% 
de : carvão e deiritos; traços de: t'eldspato. 
PERFIL n.° 37 - ES 
Data - 03103168 
Classificação - GLEY POUCO HOMICO EUTRÓFJCO textura a]jil6sÈ asé 
pos de várzea relevo plano (Associação Ae4). 
Localização - Município de Linhares, a 40,5 km de Linhares, em direçãb 6 rio 
Jpiranga (várzea dc Linhares) lado esquerdo, afastad 100 me-
tros (Fazenda Entroncamento). 
Situação e declive - Trincheira em várzea com 1% de declive 
Altitude - 10 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Sedimentos fluviais. Quaternário. Holoéeno. 
Material origindrio - Sedimenios aluviais argilo-siltosos acrescidos de depósitos 
orgânicos. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano com ligeiras ondulações. 
Erosão - Nula. 
Drenagem - Mal drenado 
Vegetação local - Gramíneas, taboa, ciperáceas, sapé, capim angola, papiros, sa-
mambaia, etc. 
Vegetação regional - Floresta perenifólia de várzea e gramíneas com as seguin- 
tes espécies: taboa, sapé, papiros e capim-angola. 
Uso atual - Pastagem de capim-angola. 
A1 	 O - 6 cm, preto (10YR 2/1, úmido); argila fraca média granular; mui- 
tos poros pequenos e poucos poros médios; ligeiramente plástico - 
e pegajoso; transição abrupta e plana. 
l3, 	 6 - 15 cm, acinzentado (iOYR 5/2, úmido); mosqueado comum 
pequeno e proeminente vermelho (2.5YR 5/6, úmido); mui-
to argilosa; fraca média blocos subangulares com aspecto mad-
ço pouco poroso coeso "in situ"; poucos poros pequenos; plásti-
co e pegajoso; transição clara e plana. 
15 - 65 cm bruno amarelado (lOYR 516, úmido), mosqueado comuni 
pequeno e difuso bruno avermelhado (5YR 514, úmido); muito•• 
argilosa; fraca pequena blocos subangulares com aspecto maciço 
poroso coeso "in situ"; poucos poros médios; plástico e pegajoso; - 
transição gradual e plana. 
11133 	 65 - 120 cm, bruno oliváceo (2.5Y 4/4, úmido), mosqueado abundánt& 
médio e distinto cinzento brunado claro (2.5Y 6/2, úmido); argi- 
la siltosa; fraca pequena blocos subangulares com aspecto maci- 
-38 
ço pouco poroso in sittf'; poucos poros Sédios; plástico e pega-
joso; transição clara e descontínua. 
LJIC 	 120 - 140 cm+. cinzento (N5, úmido); argila siltosa; estrutura maciça; 
e;4 ã•cEpoucos poros médios; plástico e pegajoso. 
Raízes 	 - A1, abundantes. 
B,, muitas. 
B2 , poucas. 
1113 3 e 11W,, raras. 
Observações - Além do mosqueado anotado, observou-se outras tonalidades de 
-amarelo e cinza pouco e difuso desde o horizonte B 11 até ao hori- 
zonte 11B 3 . O mosqueado do horizonte B 1, e parte do B3 é forma- 
• çlqpocoxidação de Fe. 
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PERFIL: wô 31 	 Município: Linhares 
Unidade de mapeamento: 
C1assificaço: GLEY POUCO HUMICO EUTRÓFICO 
Amostras de lab. n°s.: 4027/31 
ANÁLISES FISICAS E OUIMICAS 
Estado: Espírito Santo 
Frações da Cvniposiçâo 	 vanu1omlriva 	 da ¶ 
-Horizonte amostra 	 total 
teria 	 (ina 
(dispenAu 	 com 	 NaOU 
Densidade 
. 
Símbolo Pro[undidde O ! 
'e 
& ¶44OO4:oo2 j em 
mm mm mm mm 
A1 0-6 O 0100.4 6 -36 54 44 190,67- 
6-150 0100 1 1,24 7471 40,32 
15-65 O 0100 1 1 	 '''25 ""73 71 30,34 
1113 3 65-120 00 100 x 1 43 56 3 950,77 
JIIC 120140+ O O 	 100 2 3 41 54 54 O 076 
- 
- 	 . Complexo sortivo  
- - pH 	 (1:2.5). 








Água KCIIM Ca" 	 Mg' 7<' Na' At" (Soma)  
..... 
Al. 6,4 5,5 11,6 	 5,3 0,66 2,81 20,4 O 7,5 27,9 73 O :110 
B it 5,5 4,4 4,4 	 3,6 0,48 1,47 10,0 0,7 - 5,8 16,5 61 7 8 
B. 5,7 4,7 3,0 	 2,5 0,12- 1,07 6,7 0,4 3,2 10,3 65 6 . 	 3 
IIB3 7,1 6,1 4,1 	 2,9 0,66 0,79 7,8 O 0,0 7,8 100 O 4 
IIIC5 	 ' 6,8 5,9 6,7 	 4,8 0,12 0,68 12,3 - O 1,0 13,3 . 	 22 O 15 
Ataque por 11 2SO4 	 d=1,47 
Si02 1 Si( 2 - aquiva 
Horizonte i 
i 	 N 
i. 
% 
iÇR2O3 1±!!2!1° c.5 lente dc CaCO 3 
N SiO 
1 
1Al203 iFe2OsI TiO2 P203 MnO 
Fe203 (1(i) (Kr) 
A1 8,90 0,72 12 31,0 23,0 5,9 0,78 0,17 2,30 . 	 1,97. 	 . 6,11 
2,20 0,20 11 36,0 29,5 5,6 1,24 0,11 2,08 1,85 8,26 
• 0,68 0,06 11 34,5 28,7 13,6 1,18 0,16 	 . 2,04 1,57 3,31 
IIB3 0,27 0,03 9 34,8 28,2 12,7 1,89 	 . •015 2,10 1,63 3,48 
IIIC 1 0,32 0,02 16 36,8 28,3 4,7 1,23 0,10 2,21 2,00 9,45 - 
j Pasta Sais solúveis (extraio 	 Is) Consjantes 	 hidricas 
Horizonte 
oeE 





E mE/lOOg  
A1 10 . . : - 	 , 65 
9 . , . . 31 
10 47 
II133 10 - 47 
111C 1 5 - 	 - , . . .. 42 
Relação textural: 1,0 
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PERFIL. ir .37 --,. ANÁLISE MINERALÓGICA 
A 1 	 Areias - 92% de detritos orgânicos: fragmentos de raízes (maior parte) 
e carvão; 5% de concreções argilo-humosas; 3% de quartzo hialino, grãos 
arestados em geral; traços de: mica intemperizada. 
B 1, 	 Areias - 61% de quartzo hialino e vítreo incolor, grãos arestados em 
geral; 15% de detritos orgânicos: fragmentos de raízes (maior parte) c 
carvão; 25% dc concreções argilo-humosas, argilosas e argilo-ferrugino-
sas; traços de: micas intemperizadas, anfibólios, cianita, ilmenita epidoto 
(?), feldspatos intemperizados e silimanitas. 
• Areias - 50% de quartzo hialino e vítreo incolor, grãos arestados em 
-  .. geral; 35% de concreções argilo-ferruginosas e argilosas; 15% de micas 
intemperizadas; traços de: cianita, anfibólios, feldspatos inteniperizados 
e detritos; fragmentos de raiz. 
LIl3 	 Areias 
- 96% de micas intemperizadas (muscovita ou sericita na maior 
parte); 3% de concreções argilosas e argilo-ferruginosas; 1% de quartzo 
hialino e vítreo incolor, grãos arestados. 
1IIC • Areias 
- 76% de quartzo hialino, grãos arestados em geral; 24% de mica 
muscovita ou sericita, semi ou não intemperizadas; traços de: anfibóli-
tos, feldspatos (plagioclásio) não inteinperizados, concreções argilosas e 
ilmenita. 
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12 - SOLOS ORGÁNICOS 
São solos jovens, pouco desenvolvidos, origEnados de depósitos orgnicos e 
sedimentos fluviais, sob condições de permanente c.ncharcamento, com o lençol 
freático mantendo-se sempre• bastante elevado, salvo em área drenada. A área 
destes solos é de relevo plano, ocupando localmente as cotas mais baixas, com de-
clividade de O a 10%. A altitude atinge o máximo 20 metros no litoral, sendo mais 
altas para o interior do Estado. São muito mal drenados e de permeabilidade 
lenta, podendo ser impedida na parte inferior do perfil. 
Os solos desta classe foram separados em distróficos e eutróficos, confor-
me tenham saturação de bases (V%) menor ou maior que 50%, respectivamente. 
Basicamente, o perfil apresenta-se constituido por espessas camadas orgâ-
nicas assentes sobre camadas minerais gleyzadas (horizonte JTC) podendo ocasio-
nalmente se formar um horizonte A 1 . 
O material de origem desta classe de solos caracteriza-se por acumulações 
orgânicas sobre depósitos de natureza ora arenosa ora argilosa. Quanto à Litolo-
gia e Formação Geológica são sedimentos do Holoceno. A formação vegetal foi 
denominada como campos de várzea hidrófilo com: aningas, taboas, imbaúba do 
brejo, etc. 
As camadas orgânicas são de dois tipos de matéria orgânica: 
A camada superficial é do tipo "muck" (inteiramente decomposta), com es-
pessura em torno de 13 cm, de cores preto (IOYR 2/1) e (tU!) e bruno muito es-
curo (10YR 2/2); textura orgânica; estrutura fraca pequena granular; consistên-
cia friável quando úmido e não plástico e não pegajoso quando molhado; transi-
ção gradual ou clara e plana para as camadas subjacentes. 
As camadas subjacentes são do tipo Weat" (não inteiramente decomposta), 
espessura variável, de cores bruno muito escuro (IOYR 2/2) e preto (5Y 2/1), po-
dendo ainda encontrar-se cores mais claras; textura orgânica; a estrutura é prati-
camente ausente sendo que a maior parte do material conserva ainda as formas 
dos vegetais originários. Somente em alguns casos observa-se uma estrutura fra-
ca granular; consistência friável quando úmido e não plástico e não pegajosa 
quando molhado. 
Logo abaixo das camadas orgânicas, encontramos camadas minerais (hori-
zonte C), que em alguns perfis se subdivide em C, e C 2 , podendo ainda ocorrer 
um horizonte C com forte gleyzação (C,). Este horizonte, normalmente, apresen-
ta descontinuidade litológica. De cores próximas a oliva (5Y 513), mosqueado co-
mum pequeno e difuso, de cor bruno oliváceo claro (2.5YR 5/4); a estrutura e tex-
tura variam grandemente em função da natureza do material sedimentar depo-
sitado. Sendo assim as características - seguintes são também extremamente va-
riadas. 
O p11 em água destes solos vai de fortemente ácido a extremamente ácido, 
variando de 3,5 a 5,0; o carbono orgânico têm valores altíssimos nas camadas or-
gânicas superiores (>38.0%) para cair sensivelvemente no horizonte C (05%). 
A relação C/N varia de 12 a 14 ao longo do perfil, havendo casos em que a 
variação é de 17 a 26. A soma de bases permutáveis varia de 1,5 a 16 atingindo va-
lores mais elevados nas camadas orgânicas sendo o Ca' e Mg os elementos de 
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maiores valores. A capacidade de troca de cations (T) é muito elevada nas cama-
das orgânicas, sendo quase totalmente devido aos altos teores de matéria orgâ-
nica. Nas camadas minerais (horizonte C) estes valores decrescem sensivelmen-
te, apresentando às vezes valores muito baixos. Estes solos apresentam acidez 
trocável elevada. Os solos em tela não contêm as frações cascalho e calhaus. 
As principais variações dos solos desta classe, que devido à escala do mapa 
final e por terem sido encontradas em áreas diminutas ou descontínuas e de difí-
cil penetração pelo estado de constante encharcamento, deixaram de ser mapea-
das, são: 
a) Variação para Solos Gley Flúmico; e 
b) Variação da espessura das camadas de matéria orgânica e natureza 
desta. 
Para fins dn mapeameato os solos desta classe foram subdivididos segun 
do saturação de bases. 
Esta elassé de Eolos faz parte das Associações (F10d 1, 110d0, JlGlid-HGHe), 
em que as duas primeiras constituem as principais, e as duas últimas componen-
tes secundário. 
HOdl - ASSOCIAÇÃO SOLOS ORGANICOS DISTROFICOS textura orgâ-
nica fase campos de várzea relevo plano + SOLOS ALUVIAIS DISTROFICOS A 
fraco e moderado textura média fase floresta perenifólia de várzea relevo plano. 
a) - Área mapeada e % 
Estes solos ocupam área aproximada de 25 km 2 correspondendo a 0,06% 
da área total mapeada. 
Os componentes da Associação distribuem-se aproximadamente nas se-
guintes proporções: Solos Orgânicos 60% e Solos Aluviais 40%. 
b) - Variações e inclusões 
As variações para os Solos Orgânicos são: 
Solos intermediários para Gley Húmico. 
Solos com maior espessura nas camadas de matéria orgânica. 
Para os Solos Aluviais temos as seguintes variações: 
Solos intermediários para textura arenosa. 
Solos intermediários para textura argilosa. 
Solos apresentando horizonte fortemente Gleyzado nas partes inferiores. 
Como inclusões nesta área temos pequenas áreas de Gley Húmico Distró-
fico e Gley Pouco Húmico Distrófico. 
e) - Litologia e material originário 
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Ôs Solos Orgânicos são desenvolvidos de depósitos orgânicos assentes so-
bre sedimentos areno-argilosos do Quartenário e os Solos. Aluviais Distróficos de 
sedimentos aluviais argilo-arenosos do Quaternário, 
d) - Relevo e altitude 
O relevo da unidade de mapeamento é plano e a altitude é inferior a 20 me-
tros, ocupando os Solos Orgânicos localmente as cotas mais baixas, 
e) - Clima 
Estes solos ocorrem em área de clima Aw da classificação Kopperi apre-
sentando, no entanto, inverno com estiagem bem menos pronunciada. 
1) - Vegetação primitiva 
A vegetação encontrada para o componente principal é campos de várzea 
hidrófilo e para o componente secundário é floresta perenifólia de várzea como 
também floresta subperenifólia de várzea. 
g) - Uso atual 
Esta área está bastante utilizada principalmente com pastagem de capim 
angola: Pequenas áreas dos Solos Aluviais são usadas com culturas de milho e 
cana-de-açúcar. 
H0d2 - ASSOCIAÇÃO SOLOS ORGANICOS DISTRÓFICOS textura orgO 
nica fase campos de vdrzea relevo plano + PODZOL HIDROMÓRFICO A proe-
minente textura arenosa fase campos de restinga e floresta perenifólia de restin-
ga relevo plano. 
a) - Área niapeada e % 
Estes solos ocupam área aproximada de 80 km 2 correspondendo a 0,18% 
da área mapeada. 
Os componentes desta Associação distribuem-se aproximadamente nas se-
guintes proporções: 
Solos orgânieos 50%, Podzol Hidromórfico 40% e 10% com inclusões. 
b) - Variações e inclusões 
rara os Solos Orgânicos as variações são: 
Solos intermediários para Gley Húmieo. 
Solos com maior espessura aas camadas de matéria orgânica, que o des-
crito para a classe. 
Para o Podzol Hidromórfico temos as seguintes variações: 
Solos apresentando ferro iluvial no horizonte E. 
Solos com horizonte A de espessura maior ou menor do que o descrito pa-
ra a classe. 
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Solos intermediários para Areias Ouartosas marinhas. 
Como inclusões nesta associação temos pequenas áreas de Areias Quart-
zosas Marinhas, de Gley Húmico e de Gley Pouco Húmico. 
c) - Litoloj e material originário 
Desenvolvem-se os Solos Orgânicos a partir de depósitos orgânicos assen-
tes sobre sedimentos argilosos e arenosos e o Podzol Hidromórfico a partir de 
sedimentos marinhos de caráter arenoso ambos referidos ao Holoceno. 
d) - Clima 
Esta unidade ocorre em áreas de clima Aw da classificação de Küppen 
apresentando, no entanto, inverno com estação seca bem menos pronunciada. 
e) - Relevo e altitude 
O relevo da unidade é plano e a altitude é inferior a 20 metros. 
f) - Vegetação primitiva 
A vegetação primitiva da área dos Solos Orgânicos é campos de várzea lii-
drófilo e do Podzol é campos de restinga e floresta perenifólia de restinga. 
g) - Usa Átual 
- 	 São muito pouco usados os solos desta associação, notando-se pequena 
áreas com pastagem natural e cultura de arroz, 
tM- 
PËIQt'ÍL it° 89 - ÊS 
Data - 17/02/71 
Classificação - SOLOS ORGANICOS DISTRÕFICOS textura orgânica fase cam- 
pos de várzea relevo plano (Associação HGDII). 
Localização - Município de Linhares, estrada Linhares-Vitória, a 8 km da ponte 
sobre o rio Doce, pega-se um entroncamento à esquerda, a 32 
km desse entroncamento está o perfil, na fazenda Julião Batista. 
Situação e declive - Trincheira em várzea de relevo plano. 
Altitude - 20 metros 
Litologia e Formação Geológica 
- O embasamento é constituído de sedimentos 
argilosos. Quaternário - Holoceno - 
.iiateriaj origindrio 
- Depósitos orgânicos assentes sobre sedimentos argilosos. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano. 
Erosão - Nula. 
Drenagem - Muito mal drenado. 
Vegetação local 
- Pastagem natural de capim canavieira. 
Vegetação regional 
- Campos de várzea hidrófilo com: aningas, taboas, imbaú-
bade brejo, etc 
Uso atual 
- Cultura de arroz e pastagem natural. 
1.' camada O - 13 cm preto (10YR 2/1, úmido); textura orgânica; fraca peque-
na granular; muitos poros médios; não plástico e não pega-
joso; transição gradual e plana. 
2.' camada 13 - 56 cm, bruno muito escuro (IOYR 2/2, úmido); textura orgânica; 
poucos poros pequenos; não plástico e não pegajoso; transição 
abrupta e plana. 
IIC 	 56 - 200 cm+, oliva (SY 5/3, úmido) e mosqueado comum pequeno 
e difuso bruno oliváceo claro (2.5Y 5/4); muito argilosa; duro, 
plastico e pegajoso 
Raízes 	 - 1.4 
 camada, abundantes fasciculares com diâmetros em torno 
deimm. 	 - 
2.' camada, abunddntes fasciculares cóm diâmetros de 1 t 2 mm, 
Observa çôes 
- Após 200 cm de profundidade, usando o trado, apareceu uma 
camada de areia lavada grossa. O perfil estava molhado. Ouan-
do seco possivelmente a estrutura seráS mais desenvolvida. A es- 
- trutura da 2' camada conserva as formas do tecido vegetal. A 
porosidade da 2.acamada 
 é dada pelo arranjamexito do tecido 
vegetal. A estrutura do horizonte IIC não foi descrita porque o 
mesmo se encontrava encharcado. 
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PERFIL: n? 89 	 -' 	 Município: Linhares 	 Estado: Espírito Saaito. 
Unidade de mapeamento:. 
Classificação: SOLOS ORGANICOS DISTRÓFICOS 
Amostras de lab. n's.: 7011113 
ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 
- lomposição 	 granulométrica 	 da. 
- 	 - Fraçoes da terra 	 rina Densidade 
Horizonte amosira 	 total 
a' 




£,j Areia Sil, it ; . Simbolo Profundidade Ii j t , ¶i3 o.002k2 mm mio miii mm 
1'cam.0-13 O 0100-- - 	 - - 
2'cam.-13'56-0 0100-- 
IIC 56-200+ O O 100 	 6 	 3 	 15 	 76 	 48 	 370,20 
Complexo sorlivo 
-v 
p}I 	 (1.25) mE/l00' 8 100. AN'  c 
Horizonte 
Valor 5 Valur T AI" .. Água XCI 91 Ca" 	 Mg" K' 	 Na- A-' 
(soma) (soma) .2- 
l'cam. 4,9 3,8 8,1 6,6 0,74 1,1816,62,5 62,9 82,0 20 \20 2 
2' caiu 4,8 3,6 	 . 7,7 6,0 0,83 1,50 16,0 3,6 75,8 95,4 17 18 -ccl 
IIC 4,8 - 3,60,40,90,09 - 0,21;1,6 2,5 .6,710,8 15 -:j < 








S iO 510.. 
AIO.1 .,,. o' d' 
Equiva. 
lente 	 de 
CaCO AIO. 1 LO3 
Si00 AI203 re.04 TiO_ P_00 MnO (Ki) (Kr) fe_03 £ 
1' cam. 37,88 3,01 13 
2'cam.- 44,18 3,08.14 
IIC .1.49:0,12 12 	 30,2,28,5..8,0.1,200,C6 
	 ,. 	 -1,80 	 1,53 	 5,59 
saiia  Sais solúveis 	 (extrato 	 1:5) 
. Constantes 	 hidricas 
Horizonte 
Mg" K' ?4a' •,,: 
es • á • 	
- 





CI) -_ ,, a- umidade 
1'cant..:2 r .0,4..5900,1,.0,3-0,35 .... 1,07- - 
2' cam. 	 1 $,7 	 r 	 0,1 0,5 	 0,49 1,66 -- 
47 
* 
.L_ Deixam de ser calculados os valores dá Ki e Kz em virtude dos baixos resulta- 
dos do ataque sulfúrico. H - 
PERFIL n° 89 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
IIC 	 Areias - 92% de quartzo hialino, grãos corroidos, com aderência ferru- 
ginosa; 7% de detritos; 1% de concreções ferruginosas, ferro argilosas e 
ferromanganosas; traços de: feldspato, ilmenita, mica muscovita intem-
perizada e carvão. 
OBS: as amostras 7/011 e 7.012 são de material orgAnico. Só veio para 
análise mineralógica a amostra 7.013. 
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PEPPIL n.° 66 - ES. 
Data - 18/0211970 
Classificação - SOLOS ORGÂNICOS DISTRÕFICOS textura orgânica fase cam- 
pos de várzea relevo plano (Associação HOd1). 
Localização - Município de Mimoso do Sul, a 14 km da entrada para São José 
das Torres (BR-101), em direção ao Rio de Janeiro, pega-se 
uma estrada a esquerda, Ficando o perfil a 12,6 km nessa estra-
da, lado direito (Fazenda Júlio Rocha). 
Situação e declive - Trincheira numa várzea de relevo plano. 
Altitude - 10 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Sedimentos arenosos. Quatcrnário. 1-loloceno. 
Material originário - Depósitos orgânicos assentes sobre sedimentos. arenosos. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano de várzea. 
Erosão - Mula. 
Drenagem - Muito mal drenado. 
Vegeta çâo local - Tiririca. 
Vegetação regional - Campos de várzea. 
Uso atual - Plantio de arroz e pastagem natural. 
1.' camada O - 15 cm, bruno muito escuro (10YR 2/2, úmido); textura orgâni- 
ca;; fraca pequena granular; poros comuns pequenos; friável, 
ligeiramente plástico e plástico e ligeiramente pegajoso; tran- 
sição gradual e plana. 
2.' camada 15 - 32 cm, bruno acinzentado muito escuro (IOYR 3/2, úmido); tex- 
tura orgânica; fraca média granular e detritos vegetais em 
decomposição; poros comuns pequenos e médios; friável, li- 
geiraxnente pegajoso; transição clara e plana. 
3.' camada 32 - 80 cm, cinzento muito escuro (IOYR 3/1, úmido); textura or- 
gânica; detritos vegetais parcialmente decompostos; poucos 
poros médios; muito friável, não plástico e ligeiramente plás- 
e não pegajoso; transição abrupta e plana. 
IIC, 	 80 - 110 cm+, cinzento brunado claro (2.5Y 612, úmido); franco 
arenoso; estrutura maciça; sem poros visíveis; firme, ligeira-
mente plástico e pegajoso. 
Raízes 	 - 1.' camada, abundantes fasciculares com diâmetros em torno 
de 2 mm. 
2.' camada comuns fascicularcs com diâmetros em torno de 
2mm. - 
1' camada, raras. 
Observações - O horizonte IIC, mantem-se submerso n'água. A várzea onde 
foi coletado o perfil já foi drenada ,encuitrando-se o lençol 
fr&átieo a 1 m de profundidade. 
tftl'i 
PERFIL: n.° 66 	 Município: Mimoso do Sul 
	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeamento: 
Cassificação: SOLOS ORGANICOS DISTRÕFTCOS 
Amostras de mb. n's.: 6151/4. 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Fraço - es 	 da Cunposiço 	 rarloIonleI lia 	 da tet
L'
a 	 titia 
ltorizonlQ. amostra 	 total coni 	 NaOl II 9 a Densidade /cm3 t 
*1, 3 ; Arciafina Sitie Argila ° 
Símbolo profundidade 020-0,05 0,03-0.002 > 0002 
t A V miii mm miii ,i,n 
1 1 cam. 0- 15 0 0 ICO 
2' cam. 15-32 O O 100 
3' cam. 32 80 O O ICO 
1105 80-110+ 0 1 9949 	 23 	 9 	 19 	 18.50,47,. 
- Complexo sorlivo - 





- 	 !.. 
700. 	 Al"' 
Valor 5 Valor T 
Horizonte 
Ai" + s 
Aa KCI 7H Ca" Mr' K' 	 Na' A» 
soma) . (Soma) - - 	 - 
1' cam. 4,0 3,6 3,7 	 0,9 	 0,15 0,35 5,1 8,3 57,3 70,7 .,,7 62 3 
2'cam. 4,0 3,4 3,9 	 1,3 	 0,20 0,45 5,9 8,7 74,0.88,6.7 60. 2 
3' cam. 3,5 3,1 9,7 	 3,6 	 0,47 0,80 14,6 14,6 10,20, 39,4.. 11, ,, 	 ç 50 ; <1 
1105 4,3 3,5 0,5 	 0,05 0,07 0,6 1,0 1,9 3,5 17 63 1 








lente 	 de 
, % ALO. 1 3 RO " 
, 
CaCO 3 N Fe203 
- 54 AIA e2o4 TIO. P200 MnO (Ki) (Kr) 
1' cam. 39,30 1,57 25 
2' cam. 45,46 1,75 26 
3' cam. 44.16 1,67 26 
IIC 0,51 0,03 17 	 8,3 8,8 	 0,8 	 0,64 	 0,03 1,60 	 1,51 	 17,26 
- 4 2 -- 
Pasta 
satura 4 . 
	
. 	 ' 	 - 
	
. Sais 	 soluveis 	 (extrato 	 1:5) - .tonuantes ,'hfd'ricas 
florizonte Ca" Mg 	 K' 	 Na o 
i,,  -- LII iji 
-'e E mE/lOOg  
1' cam. x 
2' cam. 1 
3' cam. . 	 1 
11C1 2 - 	 . 14 
4qL.. 
13 - SÕLÕS ALUVIAR 
Compreende esta classe solos minerais, recentes, pouco desenvolvidos com 
horizonte A fraco e moderado (ócrico) assente sobre locizonte C, ou constituído de 
c'madas hiais ou menos estratificadas não consolidadas, podendo ocorrei' casos 
cm que aparece um horizonte E incipiente. 
Apresentam sequência de horizonte A e C, podendo ser encontrados tam-
bém perfis com Çiorizonte B incipiente. 
São de argila de atividade baixa, capacidade de troca de cations (T) baixa, 
fortemente e moderadamente ácidos, podendo ser Distróficos (saturação de ba-
ses baixa) ou Eutróficos (saturação de bases média e alta), variando consideravel-
mente no que diz respeito a textura, que pode ser arenosa, média ou argilosa, 
sendo que sua profundidade varia consideravelmente. 
Apresentam horizontes A (geralmente dividido em A 1 e A 3), assentes sobre 
camadas muito diferenciadas devido à natureza do material sedimentar que os 
formou (sedimentos argilo-arenosos do Quaternário). Podem apresentar compo-
sição granulométrica heterogênea, dispostas umas sobre as outras, sem sequên-
cia preferencial de estratos. Geralmente nos solos de textura argilosa ocorre gley-
zação nas camadas inferiores (cores cinzas de redução). 
A drenagem é grandemente diversificada, indo desde o excessivamente dre-
nado ao imperfeitamente drenado. 
Difícil seria fazer uma descrição desta classe devido à dificuldade de se 
relacionar o que seria um perfil típico, pois grandes variações são encontradas, 
não só de perfil para perfil, como também dentro de um mesmo perfil. 
A relação molecular Si02 /ALO 3 (Ki) oscila de 0,8 a 2,5 decrescendo dos ho-
rizontes ou camadas superiores para os inferiores; a relação molecular 
Si02/A100 3 + FeO, (Kr) embora também decrescente, varia de 0,5 a 1,8: a soma 
de bases permutáveis (S) vai de 0,5 a 6.0 mE/100 g de T.F.S.A. de maneira de-
crescente, elevando-se em alguns perfis a 23,6 devido ao alto teor de Ca' e Mg, 
com a peculiaridade de o teor de Mg às vezes, ser maior que o dc Ca'; a capa-
cidade de troca de calions (TItIO g de argila após correção para carbono) nas 
partes superiores do solo, chega a atingir 17,8 mE, no entanto também apresenta 
perfis com 2,7 mE, atingindo normalmente valores menores nas partes inferiores. 
Apresentam percentagem razoável de minerais primários facilmente in-
temperizáveis, 	 - 
Os solos que constituem esta classe apresintam variações que deixaram de 
ser mapeadas separadamente por terem sido encentradas cm áreas descontí-
fluas e devido à escala do mapa, e que são: 
a) Solos intermediários para Solos Hidromórficos. 
b) Solos intermediários para Areias Quartzosas Marinhas Distróficas. 
e) Solos intermediários para Podzol Hidromórfico. 
cl) Solos intermediários para Solos de Mangue 
e) Solos com percentagem elevada de sódio na parte silpeliur. 
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Para Éins cie mapeamenf o, os sofos desta efasse Éoram subdivididos 'sé-
gundo saturação de bases (eutróficos e distróficos), tipos de horizonte A, classe 
de textura e fases de vegetação e relevo 
Às subdivisõs da classe constituem 8 unidades de mapeamento, sendo em 
5 corno membro principal cm associação ecos outros solos, ocorrendo aindd 
Associação (lIOdI) em que aparece como membro secundário. 
Ad! - SOLOS ALUVIAIS DISTROFICOS A fraco e ;noierado textura 1l1-
dia fase floresta perenifólia de várea relevo plano. 
a) - Área rnapeada e % 
Estes solos correspondem a 420 km 2 e a 0,91% da área total mapeada. 
b) - Variações e inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
Solos intermediários para Solos Aluviais Eutrófics A fraco e mo derado : 
textura areposa fase floresta perenifólia de várzea relevo plano., 
	 - 
Solos intermediários para Solos Aluviais Eutróficos A fraco e moderado 
textura argilosa fase floresta petenifólia de várzea relevo plano. 
 
c)
- Litologia e material originário 
	 » 
Sedinwntos aluviais argilonrenosos do quaternário. 
e) - Clima 
Esta unidade ocorre em área de clima Aw da classificação de Kppen, 
apresentando no entanto inverno com estiagem bem menos pronunciada. 
f) -. Vegeta çâo primitiva 
A vegetação encontrada é a floresta perenifólia de várzea e também flo-
resta subperenifólia de várzea. 
g) - Uso atual 
São usados com pastagem de capim "sempre verde"; utiliza dos b, 
cultura de canade-açúcar no vale do Itapemirim e ainda coro culturas de rmi-
lho, feijão e cacau. 
Ad2 - SOLOS ALUVIAIS DISTRÓFICOS A fraco e moderado textura are-
nosa fase floresta perenif 61/a de várzea relevo plano. 
a) - Área mapeada e % 
Estes solos correspondem a 70 km2 e a 0,15% da área Lotal mapcada. 
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1,) - Vadaç3es e !nclus&e. 
Constituem variações desta unidade: 
Solos intermediários para Solos Aluviais Distróficos A fraca e modera-
do textura média fase floresta perenifólia de várzea relevo plano. 
Esta unidade inclui pequenas áreas. de: Solos Aluviais Eutróficos textura 
argilosa e de Solos Aluviais Distróficos textura média ambos A fraco e modera-
do rase floresta perenifólia de várzea relevo piano; de Gley húmico, GIrP outo 
Húmico de Solos Orgânicos e de Podzol 1-lidromórfico. 
c) - Litologia e material originário 
Sedimentos aluviais arenosos do Quaternário. 
d) - Relevo e altitude 
L 
Praticamente plano e plano com micrrorelevo. A altitude é inferir' a 20 
inetros. 
e) - Clima 
Esta unidade ocorre em área de clima Aw da classificação de Koppen, 
apresentando no entanto inverno com estiagem bem menos pronunciada. 
- Vegeta çâo primitiva 	 . 	 .. . 
A vgetação primitiva encontrada é a florpsta perenifólia de várzea. 
g) - liso atual 
O único uso destes solos é com pastagem de capim "sempre verde", 
Ad3 - ASSOCIAÇÃO SOLOS ALUVIAIS DISTRÓFICOS textura arenosa + sd-
LOS ALUVIAIS DISTRÕFICOS textura média ambos A fraco e moderado fare 
floresta perenifólia de várzea relevo plano. .. 
a) - Área mapeada e.% 
Estes solos correspondem a 80 km 2 e a 0,18% da área total mapeda. 
Os componentes desta Associação distribuem-se aproxidamenté nài séguin.
tes proporções: 
Solos Aluviais Distroficos textura arenosa 50% e Solos Aluviais Distroficos 
textura média 50%. - 
b) - Variações e inclusões 
- . As variações para os Solos Aluviais textura arenôsa e para os Solos Aluvi-
ais textura média são as mesmas citadas anteriormente para as unidades Ad2e' 
Adi, respectivamente. - - 
Esta unidade inclui pequenas áreas de Solos Aluviais Eutróficds A fraco e 
moderado textura argilosa fase floresta perenifólia de várzea relevo plano. 
	 - 
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e ) - Litologia e material originário 
O componente de textura arenosa é desenvolvido a partir de sedimentos ala-
dais arenosos do Quaternário e o componente de textura média é a partir de 
sedimentos aluviais argilo-arenosos do Quaternário. 
Relevo e altitude 
O relevo é práticamente plano e plano e a altitude é inferior a 20 metros. 
e) - Clima 
Esta unidade ocorre em áreas de clima Aw da classificação de Kõppen. 
apresentando no entanto inverno com estiagem menos pronunciada. 
f) - Vegetação primitiva 
A vegetação encontrada é a floresta perenifólia de várzea. 
g) - Uso atual 
Os de textura arenosa são usados somente com pastagem de capim "sem-
pre-verde" e os de textura média apresentam uma utilização agrícola melhor, 
sendo utilizados com pastagem de capim "sempre-verde" e com cultdras de ba-
nana e cacau. 
Ael - SOLOS ALUVIAIS EUTROFICOS A fraco e ,noderado textura '2rgilo-
a fase 1/aresta perenif 6/ia de várzea relevo plano. 
a) - Área mapeada e 
Estes so!os correspondem a 290 1cm 2 e a 0,64% da área toal mapeada. 
b) - Varia çôes e inclusões 
Constituem variações desta vaidade: 
Solos com saturação de bases baixa (Distróficos), na parte superfiçial 
(± 30 cm). 
Solos intermediários para Selos Aluviais Eutróficos textura média fase 
floresta perenifólia. 
Como inclusões ocorrem pequenas áreas de Solos Aluviais Distróficos iex-
tura arenosa, de Solos Aluviais Distróficos textura média, de Gley Húrnico ,de 
Gley Pouco Ilúmico e de Solos Orgânicos. 
c) - Litologia e material originário 
Sedimentos aluviais argilo-siltosos do Quaternário. 
	 - 
d) - Relevo e altitude 
Praticamente plano e plano, com microrrelevo. A altitude é inferior a 20 
metros. 
e) - Clima 
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Esta unidade ocorre era área de clima Aw da classificação de Kdppcn, 
apresentando no entanto inverno com estiagem bem menos pronunciada. 
f) - Vegetaçào primitiva 
A vegetação primitiva encontrada é a floresta perenifólia de várzea. 
g) - Uso atua! 
A principal utilização desta vaidade é com cultura de cacau, podendo-se 
afirmar que todo o cacau do Estado acha-se nesse solo. Constatou-se ainda cultu , 
ras de banana, milho, feijão e também pastagem de capim "sempre-verde". 
Âe -L 
 ASSOCIAÇÃO SOLOS ALUVIAIS LUTRÓFICOS textura argilosa + 
SOLOS ALUVIAIS DISTRÓFICOS textura média ambos A fraco e moderado fase 
floresta perenifólia de várzea relevo plano. 
a) - Área niapeada % 
Estes solos correspondem a 80 km 2 e a 0,18% da área total mapeada. 
Os componentes da Asseciação distribuem-se aproxidamente nas seguin-
tes proporções: 
Soloh Aluviais Eutróficos textura argilosa 50% e Solos Aluviais Distróficos 
textura média 50%. 
b) - Variações e inclusões 
As variações para esta Associação são as mesmas já citadas anteriormente 
para Solos Muviais Eutióficos textura argilosa (Ad) e para Solos Distróficos 
ttura média, (Adi) - 
Incluem-se nesta Associação pcquenas parcelas de Gley Húmico e de So-
los Orgãn!cos e de Solos Aluviais Distrúficos texturu arenosa. 
c) - Litologi& e material originário 
Os Solos Aluviais Eutróficos textura argilosa, desenvolvem-se a partir de 
sedimentos aluviais argilo-siltosos do Quaternário; já os Solos Aluviais Distróficos 
textura-média desenvolvem-se a partir de sedimentos aluviais argilo-arenosos do 
Quaternário. 
d) - Relevo e altitude 
O relevo é praticamente plano e plano, com microrrelevo. 
e) - Clima 
Esta unidade ocorre em área de clima Àw da classificação de Koppen 
apresentando no entanto inverno com estiagem bem menos pronunciada. 
O - Vegetação primitiva 
A vegetação primitiva da unidade é floresta perenifúlia de várzea. 
[Ir.1 
g - Uso atua! 
A principal utilização agricola é com cultura de cacau e pastagem de ca-
pim "sempre-verde". 
Ae3 - ASSOCIAÇÃO SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura argilosa + 
SOLOS ALUVIAIS DISTROFICOS textura arenosa ambos A fraco e moderado 
fase floresta perenifólia de vdrea relevo plano. 
a) - Área inapeada e 
Estes solos corrcspondcm a 35 krn 2 e a 0,08% da área total mapeada. 
Os componcntcs da Associaçilo distribuem-sc aproximadament nas seguin-
tes proporções: 
Solos Aluvkiis Eutrúficus textura aigilosa 40%, Sjlos Aluviais Distrúficos 
textura arenosa 30% e 30'ü com incluõcs. 
b) - Variações e inclusões 
As variações já foram citadas em Solos Aluviais Eutróficos textüra argi-
losa (Ad) e em Solos Aluviais Distrúíieos textura arenosa (Ae2). 
Incluem-se nesta unidade de mapeanicito pequenas parcelas de Solos Alu-
viais Distróficos A fraco modemdo textura múdia fase floresta perenifólia de 
várzea relevo plano, dc Gley Húmico e (3lcy Pouco l-lúmieo e de Solos Orgâni-
eos, todos trêc fase campos d várzea relevo plano. 
e) - Litologia e material originário 
Os Solos Altviais Eutróficos textura argilosa desenvolvem-se a partir de 
sedimentos aluviais argilo-siltos3s do Quaternário e os Solos Aluviais Distróf ices 
textura arenosa de s':dimcntos aluviais arenocos do Quaternário. 
'd) - Relevo e altitude 
O relevo da unidade é praticamente plano e plano, com microrrelevo. A ai-
titude é inferior a 20 ( metros: 
e)—Clinia 
Esta unidade ocorre em áreasde clima Aw da classificação de Koppcn, apre-
sentando inverno com estiagem bem menos pronunciada. 
f) z--  Vegetação primitiva 	 ( 	 ( 
A vegetação primitiva encontrada é floresta perenifólia de várzea. 
g) - Uso atual 
Os dctexturaargilo5a são usados com cultura de cacau e os de textura are-
nosa com pastngem dc capim scmpre verdc" 
Ac4 - ASSOCIAÇÃO SOLOS ALUVIAIS EUTROFICÓS A fraco e modera-
do textura argilosa fase floresta perenifólia de várzea relevo plano + GLEY JIÜ• 
MICO DISTROFICO + GLEY POUCO IIÚMICO FUTROFICO ajirbos textura ar-
gilosa fase caznpçs de várzea 'jetevo plano. 
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a) - Área mapeada e %. 
Estes, solos correspondem a 90 km 2 e a 0,20% da área total mapeada. 
Os componentes desta Associação distribuem-se aproximadamente nas se-
guintes proporções. 
Solos Aluviais Rutróficos textura argilosa 40% Gley Húmico 40% e Gley 
Pouco Húmico 20%. 
b) — Variações e inclusões 
As principais variações encontradas nesta unidade de mapeamento são: 
Giey Húmico transitando para Gley Pouco 1-lúmico. 
Gley Pouco Húmico transitando para Gley Húmico. 
Gley Pouco 1-lúmico com variação no teor de matéria orgânica no hori-
wnte A. 
e) - Litologia e material originário 
Os Solos Aluviais Eutróficos desenvolvem-se a partir de sedimentos alu-
viais argilo-siltosos do Quaternário, o Gley Húmico e Gley Pouco 1-lúmico de se-
dimentos argilo-are.iosos e argilo-siltosos do Quaternário acrescidos de depósitos 
cngânicos. 
d — Relevo e altitude 
O relevo dos Solos Aluviais Eutróficos é praticamente plano, com micro-
relevo e o dos Solos Gley Húmico e Gley Pouco }{úmico é plano. A altitude dos 
solos aluviais é ligeiramente superior a dos outros dois, e está abaixo de 20 
ruetros. 
e) - Clima 
Esta 'unidade ocorre em áreas de clima Aw da classificação de Koppe,n, a 
presentando no entanto inverno com estiagem bem menos pronunciada. 
f) - Vegetação primitiva 
A vegetação primitiva do componente Solos Aluviais é floresta perenifólia 
de várzea; do Gley Húmico e Glcy Pouco Húmico é campo de várzea Inidrófilo e 
higrófilo. 
g) — Uso atual 
Os Solos Aluviais Eutróficos textura argilosa e o Gley Pouco Húmico são 
usados com pastagens de capim-angola e de sempre-verde. 
•fl\ AeS - ASSOCIAÇÃO SOLOS ALUVIAIS LUTROFICOS A fraco e moderado 
textura 'média. fase floresta subcaducifólia de várzea relevo piano + VERTISOL 
textura argilosa fase floresta caducifólia de', várzea relevo plano. 
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a) — Áreamapeadae % 
Estes solos correspondem a 210 km 2 e a 0,46% da área total mapeada. 
Os componentes da Associação distribuem-se aproximadamente nas seguin-
Les proporções: 
Solos Aluviais Eutróficos teitúra médla 50%, Vertisol 20% e 30% com irj-
clusões 
b) - Variações e inclusões 
As principais variações para os Solos Aluviais Eutróficos textura média 
sao: 
Solos intermediários para Gley Pouco }Iúmico Eutrófico textura médiã. 
Solos transitando para textura argilosa e textura arenosa. 
O vertisol apresenta perfís intermediários para Gley Húmico Eutrófico 
textura argilosa, e perfis mais rasos que o comum para a classe. 
Como inclusões temos: 
Brunizem Avermelhado e Gley Pouco 1-lúmico Eutrófico textura média, e 
argilosa, Gley Húmico Eutráfico textura argilosa, solos Orgânicos Eutróficos e 
solos aluviais Eutróficos textura argilosa e arenosa. 
c) - Litologia e material originário 
Os Solos Aluviais são desenvolvidos a partir de sedimentos argilo-areno-
os do Quaternário e o Vertisol de sedimentos argilo-arenosos assente sobre gnaisse 
de caráter intermediário. 
à)- Relevo e altitude 
O relevo dos componentes Solos Aluviais Lutróficos é plano, com micr& 
relevo e do Vertisol é somente plano. A altitude está entre 30 e 170 metros. 
e) —Clima 
Esta unidade ocorre em áreas de clima Aw, com perfodo seco mais acen- 
tuado. 
f) - Vegetação primitiva 
A vegetação primitiva do componente Solos Aluviais Eutráficos é flpresta 
subcaducifólia de várzea e a do Vertisol é floresta caducifólia de várzea. 
&— Uso atual 
• 	 Os Solos Aluviais Etitróficos so utilizados como culturas de milho e fei- 
jão e com pastagem de capim-colonião. O Vertisol é »isado. como pastagem 
natural. 	 • 	 • 	 • 
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PERFIL n. 36 - ES 
Data - 03105/68 
Classificação.— SOLOS ALUVIAIS DISTRÕFICOS A moderado textura média 
fase floresta perenifólia de várzea relevo plano (AdI). 
Localização - Município de Linhares, a 36,5 km de Ltnbares-Colantina, lado di-
reito, afastado .20 metros da estrada, dentro da mata (Fazenda 
Bom Retiro). 
Situação e declive - Trincheira na parte plana com 1 a 2% de declive. 
Altitude - 20 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Sedimentos fluviais. Quaternário. Floloceno. 
Material originário - Sedimentos aluviais argilo-arenosos. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Praticamente plano. 
Erosão - Nula. 
Drenagem - Bem drenado. 
Vegetação local - Remanescentes da floresta de várzea com estrato inferior 
muito denso. 
Vegetação regional - Floresta perenifólia de várzea, gramíneas, capim colonião e 
napier. 
Uso atua! - Pastagem de capim-colonião e culturas de milho, mamão, ca[ó e 
cacau. 
2 - 0 cm, folhas e galhos semi-decompostos; não se coletou amostra 
A1 	 0-8  cm, bruno escuro (IOYR 3/3, úmido); franco argilo-arenoso; 
moderada média granular; muitos poros pequenos; ligeiramente 
duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran-
sição clara e plana. 
A3 	 8 - 30 cm, bruno escuro (7.5YR 4/4, úmido); franco argilo-arenoso; 
fraca pequena blocos subangulares com aspt5cto maciço poros 
"ir' situ"; muitos poros pequenos e poucos poros médios; ligeira-
mente duro, muito friável, ligeiramunte plástico e iigeiramcnte 
pegajoso; transição clara e plana. 
30 - 45 cm, bruno avermelhado (SYR 4/4, úmido); franco argilo-are-
noso; fraca pequena e média blocos subangulares; muitos poros 
pequenos e poucos poros médios; ligeiramente duro, muito friá-
vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição gra-
dual e plana. 
aue 
II, 	 45 - 70 cru, vermelho amarelado (5YR 4/6, úmido); franco argiloso; fra- 
ca e moderada pequena e média blocos subangulares; muitos p0- - 
ros muito pequenos e pequenos; superfícies foscas pouca; ligeira-
mente duro a duro, friável , ligeiramente plástico e pegajoso; 
transição clara e plana. 
70 - 115 cm, bruno forte (7.5YR 5/7, úmido); franco argiloso; modera-
da pequena blocos subangulares; muitos poros muito pequenos; 
ligeiramente duro a duro, friável, 1igeiramznte plástico e pegajo-
ligeiramente duro a duro, friável, ligeiramente plástico e pega-
so;- transição abrupta e plana. 
IIC., 	 115 - 130 cm+, amarelo avermelhado (7.5YR 6/7, úmido); areia; grãos 
simples; solto, não plástico e não pegajoso. 
Raízes 	 - A1 , abundantes horizontais. 
A3, muitas secundárias, com 50 cm de diâmetro. 
- 	 B1 , B, e C 1 , comuns e poucas secundárias. 
Observações 
- No horizonte ITC, observou-se uma camada muito fina (10 cm) 
de um material avermelhado de textura areia franca e franco 
arenoso. 
411 
PERFIL n° 36 	 Municipio Lmhares 
	 Estado Espirito Santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificaçío: SOLOS ÁLUVIAIS DJSTRÕFICO A jodérdo te*tuii ni&ua 
Amostias de lab. n°s.: 4021/26 
ANALISES FÍSICAS E OUIMICAS 
Praçôci da Cumpobiçân 	 granulométrica 	 da 
Horizonte 	 ') amostra 	 total terra 	 fina 	 . (dispersáo 	 com 	 NaOIl)  Densidade 'j 
E 
Profundidade  d Símbolo 
em L. O2QO5OM V rnm m 	 n5O.0022 m us' mm 
A1 0-8 O 0100 29 29 20 22 1818 0,91 
A 3 8-30 O O 100' 26 31. 17, 26,23 / 120,65 
E1 30-45 0 O 100 22 29 ' 	 17 32 2 	 'r'  940,53 '•"' 
E2 45-70 0 0 100 14,26 .23 37 ... ,97 0,62 
C .70-115 0'''0. 100 10 '22Y '35 	 '''33 '' O '100 106 
11 C2 115430± O 4 96 84 10 5 1, 0 5,00 
CompCeo sorlivo 	 . t' 
p11 
' 	 ' 




Agua J'ZCIIN Ca Mg' 1(' 	 Na 	 I0tSj A1 '' 'Fl 'aborT (soma) (s omd) 
., e, 
A1 6,5 5,7 12,4 2,6 0,30' 0,10 15,4 O 3,3 18,7 82 O 	 7 
A3 5,1 4,0 0,5 0,7 0,13 0,05 1,4 1,2 2,6 5,2 27 46 	 2 
5,3 4,0 0,1 1,3 0,12 0,06 1,6 0,9 2,0 4,5 .36 .36 	 1 
E2 5,6 4,2 0,1 1,9 0,06 0, .2,2 0,5 2,2 4,9 45 19 	 1 
C1 5,4 4,3 0,2 2,6 0,06 0,16 3,0 0,5 1,8 5,3 57 14 	 2 
11C2 	 . 5,9 4,7 0,3 0,02 0,04 0,4 - O 0 0,4 100 O 	 3 






. Al,03 n o 
't 
lente 	 de 
CaCO3 N - AI»3 R203 - 
Sl03 Al 203 Fe203 TiO2 P205 MnO 0(i) (Kr) Fe2O3 í 
A1 	 . 3,08 0,32 10 11,6 8,9 4,5 0,67 	 0,08 2,22 1,68 3,10 
A3 0,56 0,07 8 13,9 11,2 5,4 ' 0,76 	 0,07 2,11 1,61 3,25 
' E1 0,38 0,05 8 15,4 13,2 	 , 6,0 0,78 	 0,07 	 '' 2,01 1,55 3,39 
11 3 0,33 0,04 8 19,1 16,6 7,5 0,90 	 0,07 1,95 1,51 . 	 3.47, 
0,25 0,03 8 22,9 19,4 8,4 1,00 	 0,08 2,00 1,61 4,13 
11C2 0,05 0,01 5 1,6 1,6 1,9 0,35 	 0,02 1,70 0,97 1,32 
Pasta 
saturada 
. 	 . 
' 	 ' 
. 
. 
. San . 	 . 
	
soluves 	 (extrato 	 1:5) - Consiantes 	 hidrícas 
Horizonte Z Ca" Mg" 1(' Na- 
- 
- Equ,va- 
' J E mE/lOOg  
A1 1 ... . 	 . . 	 - 	 . .  , 26 
A3 1 . . . 22 
11 1 1 '' 24 
2 , ' 28 
3 ' 
. 
ii; lo , 
__,, 2 
PÊPSIL n° J6 - ANÁLISE MI1VE1ULÓCICA 
A 1 	 Areias - 91% de quartzo hialino e vítreo incolor, grãos semi-arestados 
em geral; 2% de muscovita; 5% de ilmenita; 2% de feldspato intempe-
rizado; traços de: biotita, anfibólio, granada, silimanita, turmalina, ru-
tilo, epidoto (?), titanita, cianita, zircão, eohcreções argilosas e detritos: 
fragmentos de raiz ecarvão. 
A3 	 Areias - 88% de quartzo hialino e vítreo incolor; grãos semi-arestados 
em geral; 5% de muscdvita; 4% de ilmenita em parte magnética; 3% de 
feldspato intemperizado; traços de: anfibólios, turmalina, hematita, bio-
tita, silimanita, rutilo, cianita, estaurolita, concreções argilosas e con-
creções ferrúginosas geotíticas. 
Areias - Idem à fração areia da amostra anterior. 
Areias - Idem horizonte A3 . 
Areias - 75% de quartzo hialino e vítreo incolor, grãos semi-arestados 
em geral ;20% de muscovita e biotita intemperizada; 2% de ilmenita; 3% 
de feldspato intemperizado; traços de: anfibólio, concreções ferrugino-
sas ,turmalina e cianita. 
EW2 	 Areias 
- 83% de quartzo hialino e vítreo incolor, grãos semi-arestados 
em geral; 14% de ilmenita; 1% de muscovita; 2% de feldspato;traços 
de: cianita, granada, epidoto, silimanita, hiotita intemperizada, estauroli- 
ta, concreções ferruginosas e anfibólio. 
	 j 	 1 
Cascalho 
- Predomínio de quartzo amarelado, vítreo incolor e alguns 
hialinos, grãos desarestados e semi-arestados; feldspato intemperizado; 
muscovita; cQncreções ferruginosas; detritos; fragmentos de carvão. 
PERFIL n.' 33 - ES 
Data - 08/10/65. 
Classificação - SOLOS ALUVIAIS DISTRÕFICOS A Fraco textura arenosa fase 
floresta perenifólia de várzea relevo plano (Ad2). 
de declive. 
Localização - Município de Linhares, a 8 km de Linhares na estrada para Povoa-
ção, ramal à esquerda entrando 1,5 km, afastado 200 metros lado 
esquerdo, sob inata. 
Situação de declive - Trincheira na parte plana (entre micorrelevo) com O a 3%. 
Altitude - 20 metros 
Litologia e Formação Geológica 
- Sedimentos fluviais. Quaternário. iloloceno. 
Material originário - Sedimentos aluviais arenosos. 
Relevo local - Praticamente plano com microrrelevo. 
Relevo regional - Plano. 
Erosão - Nula. 
Drenagem - Excessivamente drenado. 
Vegetação local 
- Mata de segundo crescimento, sendo comum os remanescen-
tes da mata primitiva. 
Relevo regional 
- Floresta perenifólia de várzea. 
Uso atual 
- Mata (reserva para ampliação de pastagem). 
A11 	 O - 13 cm, bmno (7.5YR 4/3, úmido); areia; grão simples; solto, solto 
não plástico e não pegajoso; transição clara e ondulada. 
A1 0 	 13 - 25 cm, bruno (7.5YR 4.5/4, úmido); areia; grãos simples; solto, 
solto não plástico e não pegajoso; transição gradual e ondulada. 
25 - 55 cm, amarelo avermelhado (7.5YR 616, úmido); areia; grãos 
simples; solto, solto não plástico e não pegajoso; transição gra-
dual e ondulada 
55 - 110 cm, vermelho amarelado (5YR 5/7, úmido); areia franca grãos 
simples; solto, solto não plastico e não pegajoso; transição gra-
dual e ondulada (40 a 70 cm). 
110 - 155 cm, bruno forte (6.5YR 5/7, úmido); areia; grãos simples; 
solto, solto não plástico e não pegajoso; transição clara e ondula-
da (30-50 cm). 
C4 	 155 - 185 cm, bruno forte (7.5YR 5/8, úmido); areia; grãos simples; sol- 
to, solto não plástico e não pegajoso; transição clara e ondulada 
(25.45 cm). 
414 
185 - 215 cm, amarelo avermelhado (7.5YR 1/8, úmido); areia; grâos 
simples; solto, solto não plástico e não pegajoso; transição abrup-
ta e ondulada (30-35 cm). 
eu 	 145 - 245 cm, coloração variegada composta de amarelo brunado (IOYR 
6/6, úmido), amarelo avermelhado (7.5YR 7/6 úmido) e amarelo 
(IOYR 7/6, úmido); areia; grãos simples; solto, solto não plástico e 
não pegajoso; transição abrupta e ondulada. 
C7 	 245 - 275 cm+, cinzento claro (IOYR 712, úmido); areia; grãos simples; 
solto, solto não plástico e não pegajoso. 
Raízes 	 - A11 e A l2, muitas com diâmetros variando de 5 a 20 mm. 
C1,comuns, com diâmetros de 1 a 10 mm. 
C2,C3 , C4, C5, C6 e C7 , poucas com diâmetros de 1 a 5 mm. 
Observações - À partir de 275 cm existência de lençol freático. Presença de C. 
com cerca de 2 cm de espessura. São comuns ao longo do perfil, 
grãos de quartzo arestados, desarestados e rolados de diâmetro 
até 1 cm, havendo uma maior concentração no horizonte C 2. Este 
perfil corresponde ao de n.° 53 - BA - I. 
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PERFIL: a' Si 
	
Município: tJnhares 
	 Éstado: Ësp(rito Saab 
Amostras de lab. rCs.: 1504113 
Classificação: SOLOS ALUVIAIS DISTRÓFICOS A fraco textura arenosa. 
Unidade de mapeamento: 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
- Fraçoes da Composição 	 granulomëlrica 	 da. - , 
• 	 Horizonte amostra 	 total 
letra 	 fina 







mm 	 mm mn, 	 mm 
A11 0130.298.89.1 7 3 2 332,33 
A l2 13-25 O 4 96 86 5 5 4 1 75 1,25 
2555 07. 93.873' 5 '5 2601,00. 
C2 .55-110. .023 7781 5 7' 7'3 571,00 
C3 .110-155. 013 87 903 4 31 '67.1,33 
155-185 . 	 O 8 92' 89 4 5 2 	 ' 1 50 2,50 
185-2150 99189'5'- 4 '2 x'1002,00 
'215-245 O 8 9295 3 2 1 x 1002,00 
245275+. O 8 92 89 4 6 1 x 100 6,00 
Complexo suttiVo  - 
pli 	 (1.2,5) mE/l00 2 100. AI " 
ValurS Valor? 
Horizonte 
AI" + Água KCI IR Ca" 	 Mg" K' 	 Na- A» , 
(suma) (soma) 
.. 
A11 	 , 3,7 4,5 0,9 0,08 0,11 1,1 . 0,2 1,9 3,2 34 15 0,7 
Al2 4,0 4,5 0,5 0,03 0,05 0,6 0,2 1,4 2,2 27 . 25 0,6 
4,6 4,4 0,5 0,04 0,07 0,6 0,2 1,6 2,4 25 25 0,5 
C2 45 4,3. 0,3 	 ' 0,03 0,08 0,4 0,2 1,2 1$' 22 .33 0,6 
4,8 4,7 0,3 0,02 0,05 0,4 O 0,6 1,0 40 O 0,6 
5,0 4,7 0,3 0,02 0,05 0,4 O 0,7 1,0 . 	 40 O 0,8 
4,9 4,7 ' 	 02 ' 0,02 0,04 0,3 '0 0,4 0,7 43 O 1,0 
CO 4,9 4,7 0,2 0,01 0,04 0,3 , 	 O 0,2 0,5 60 O 3,8 
6,2 5,5 0,2 0,04 0,10 0,3 O 0,2 0,5 60 0 1,1 
4 1 6- 
- 	
Município: Linbareã 
	 stado: Ëspírito santo 
Classificação: SOLOS ALUVIAIS DISTRÕFICOS A fraco textura arenosa. 
Amostras de lab. n°s.: 1504/13 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: n.° 53 	 Município: Linhares 	 Estado: Espírito Santo 
C1assificação SOLOS ALUVIAIS DISTROFICOS A fraco textura arenosa 
Amostras de mb. n.s: 1405/13 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Ataque por 11 2SO4 	 d=I,47 SiO. SiO.. Equiva- 
norizonte 





lente 	 dc 
CaCO ALO1 LO3 Fe.O3 
510. A1 303 	 Fe2O 3 TiO2 P05 MnO (Ki) (1(r) 
A11 0,52 0,09 6 1,4 2,4 0,9 0,23 0,01 0,99 0,80 4,18 0,7 
Al2 0,35 0,02 18 2,0 3,3 1,8 0,45 0,01 1,03 0,75 2,89 0,6 
C1 0,35 0,03 12 2,6 3,6 1,8 0,38 0,01 1,22 0,93 3,14 0,5 
C2 0,26 0,02 13 3,7 4,6 3,7 0,62 0,03 1,37 0,90 1,95 0,6 
• 0,07 0,02 O 1,2 2,7 1,4 0,12 0,01 0,75 0,57 3,02 0,6 
C4 0,03 0,02 O 1,4 3,0 2,2 0,20 0,01 0,79 0,54 2,14 0,8 
C5 0,02 0,02 O 1,1 2,1 1,0 0,13 0,01 0,89 0,68 3,30 1,0 
C6 0,05 0,01 O 0,9 2,2 0,3 0,13 0,01 0,69 0,64 11,52 0,8 
C7 0,06 0,01 O 1,0 2,0 0,5 0,13 0,01 0,85 0,73 6,23 1,1 
o t,, 
Pasta 
saturada Sais solúveis 	 (eIraIo 	 L5) 
Constante% 	 hidrícas 
Ca" 	 Mg'• 	 K' Na' 1! i !'(ti (4 
mE/tOOg  
A11 3 
A l 2 2 2 
3 
C2  4 
ca 5 2 
r 









ii - ÀNÀLISE MINERJ4LÓCIC.4 
A 11 	 Areias - 95% de quartzo, ifialino com aderência dc óxido de ferro, 5% 
dc feldspato; traços de turmalina e hornhlenda. 
Cascalho - 95% dc quartzo, alguns grãos com faces bem desarestadas 
com aderência de óxido de ferro, 5% de concreções ferruginosas; traços 
de: fragmc,ntos de opala, carvão e feldspato. 
A l2 	 Areias - 100% de quartzo hialino com aderência de óxido de ferro; tra- 
ços de feldspato e hornblenda. 
Cascalho - 98% de quartzo, grãos com faces bem desarestadas e ade-
rência de óxido de ferro; 2% de feldspato, alguns bem intemperizados; 
traços de muscovita. 
Areias - 98% de quartzo hialitio alguns grãos com aderência ce óxido 
de ferro; 2% de feldspato; traços de concreções ferruginosas, muscovita 
e turmalina. 
Cascalho - 98% de quartzo, grãos com as faces levemente deszxestadas 
com aderência de feldspato: 2% de feldspato; traços de detritos. 
• 	 Areias - 98% de quartzo hia1no com as faces levemente desarestadas 
com aderência de óxido de ferro; 2°/é de feldspato; traços de concreções 
ferruginosas. 
Cascalho - 95% de quartzo, grãos com as faces bem desarestadas e com 
aderência de óxido de ferro e 5% de feldspato; traços de concreções fer-
ruginosas. 
Areias - 100% de quartzo hialino, muitos grãos com aderência de óxi-
do de ferro; traços de: magnetita, ilnienita muscovita, rurmalina e coa-
creçôes argilosas. 
Cascalho - 97% de quartzo ialino, grãos com aderência de óxido dc 
ferro e as faces mais ou menos desarestadas; 3% de feldspato; traços 
de muscovita e coacreções argilosas. 
Areias - 100% de quartzo hialino corri aderência de óxido de ferro sen- 
do os grãos levemente desarestados e lustrosos; traços de: muscovita, 
concreções argilosas, ilmenita, concreções argilo-ferruginosas e feldspato. 
Cascalho - 98% de quartzo, grãos com aderência e inclusão de óxido de 
ferro; 2% de muscovita; traços de feldspato intemperizado e fragmentos 
de opala. 
Areias - 100% de quartzo hialino, alguns grãos com aderência de óxido 
de ferro e outros com i,:clusão de óxido de ferro; traços de turmalina e 
feldspatto. 
Cascalho - 95% de quartzo hialino, grãos com as faces bem desaresta-
das; 5% de feldspato; traços dc muscovita. 
¶1 
-ti.-, 
ca 	 Árdas 	 100% de quartzo hialino, alguns gràos ccm aderência de óxido 
de ferro; traços de: muscovita e feldspato. 
Cascalho - 97% de quartzo, grãos com aderência dc óxido dc ferro, com 
as faces 1evemnte desarestadas; 3% de feldspato. 
CT 	 Areias - 100% de quartzo hialino, alguns grãos ccm inclusões de óxi do de ferro; traços de: feldspato e muscovíta. 	 - 
Cascalho - 100% de quartzo hialino, alguns grãos com aderência de óxi• 
doT de ferro, e as faées bem desarestadas; traços de: feldspato intemperi-
zado e mica. 
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PEPPJL n.° 7ó.-- ES: 
Data - 19112/70 
Classificação - SOLOS ALUVIAIS DISTRÓFTCOS A fraco textura arêãda 'ia€ 
floresta perenifólia de várzea relevo plano (Ad2). 
Local ização - Município de Linhares, a 16,6 km de Bebedouro, na estrada para a 
fazenda Bananal, lado direito. 
.Sivação e declive 	 Trincheira sob mata, em relevo plano com 2% de declive. 
Altitude - 80 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Sedimentos fluviais. Quaternário. Holoceno. 
Material originário - Sedimentos aluviais arenosos. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano com microrrelevo. 
Erosão - Nula. 
Drenagem - Excessivamente drenado.• 
Vegetação local .L  Mata natural com as espécies: paraju, bolera, "airf" (palmei. 
ra), etc. 
Vegetação regional - Floresta perenifólia de várzea. 
Uso atual - Pastagem de capim sempre-verde. 
A1 	 O - 25 cm, bruno amarelado (lOYR 5/4, úmido); areia; grãos simples; 
solto, solto não plástico e não pegajoso; ~transição gradual e 
plena. 
25 - 49 cm, bruno escuro (7.5YR 4/4, úmido); treia7grãos simples; 
solto, solto não plástico e não pegajoso; transiçâó gradual e plana. 
49 - 96 cm, bruno forte (7.5YR 516, úmido); areia •franca; grãos sim• 
pies; solto, solto não plástico e não pegajoso; transição gradual 
e ondulada. - 
96 
- 134 cm, amarelo avermelhado (7,5 YR 616, úmido); areia grãos sim 
• 	 pIes; solto; solto não plástico e não pegajosà;transição clara e 
plana. 
134 - 188 cm+, amarelo brunado (JOYR 616, úmidõ); areia grãos sim• 
• 	 pIes; solto, não plástico e não pegajoso. 
Raízes 	 - A1, abundantes fasciculares e secundárias com diâmetros até 
lmm. 
comuis fasciculares e secu,ndárias com diâmetros até 2 mm. 
e C3 , pducas secundárias com diâmetros de 2 a 10 mm. 
C4, raras com diâmetros em torno de 2mm. 
'ibservações - Presença de material prntrlo em todo o perfil, principalmente 
no horizonte Ca. 
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PERPIL: n.° 76 	 Município: LirSiares 
	 Estado: Espírito Sánto 
Unidade de mapearnento: - 
Classificação: SOLO SALUVIAIS DISTRÕFICOS A fraco textura arenosa. 
Amostras de lab. n°s.: 6188/92 
ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 
- 
Fraçoes da Composição 	 gr'anulomeiriça 	 da 
Horizonte 	 . amostra 	 totat 
 fina 
(dispersão 	 L-om 	 NaOIIj 





Areiafina 	 Sitie Argita 
Símbolo Profundidade E ¶gsj11 1 - 0.20-0,05 	 0,03-0.002 > 0.002 3 A 3 flini mm 	 mm mm - 
A 1 0-25 O 1 99 7617 44 1 '671,33 
C 1 25-49 O 1 99 77 16 3 4 2 50-O,75 
49-96 O 4 9672 16 7 5 2 601,40 
C3 96-134 O x 100 57--32 7-4 ''- 251.75 
134-188+ O 6 94 87 7 5 	 . 1 :1. :-'o"5,00 
Horizonte 
' 	 6 2 • AI'-' a 
AI 	 +Sr 
1 
Água KCIIN Ca Mg 	 K Na 	 jvaiorS] 4, 
1 (sonha) 
, 
H . Valor? 
(Soma) 
''5,4 4,4 '0,8 10 1 
4,3 4,3 0,4 0,030,03 0,5' 0,3::.I,7: 2,5:t20 38 <1 
15,4 4,5 0,3 0,04 0,03 0,4 C,3 	 , 1,5 	 2,2 18 43 •< 
C3 5,1 4,3 .0,2 -0,04 0,03''0,3.1,0 '1,0..:2,3:,i 1 13 77 <1 
c4 5,4' 4,6: 0,2 0,02 0,02 0,2 O 0.3 	 0,, 40 O <1 





- ALO3 - 
Equiva-
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PERFiL n. 76 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A I 	 Areias - 98% de quartzo hialino, grãos com aderência ferruginosa; 
1% de hornblenda; 1% de ilmeaita; traços de: turmalina, mica xnusco-
vita, feldspato, concreções ferruginosas e detritos. 
Cascalho - Quartzo hialino, grãos com aderência ferruginosa em maior 
%; feldspato; concreções argilo-humosas; turmalina (1 grão) e detritos. 
Areias - 98% de quartzo hialino ,algpn, grãos corroidos, com áderên-
cia ferruginosa; 1% de feldspato; 1% de mica muscovita e poucos frag-
mentos de biotita; traços de: hornblenda, ilmenita, concreções ferrugino-
sas e ferro-argilosas, magnetita e detritos. 
Cascalho - Quartzo hialino, com aderência ferruginosa em maior %: 
feldspato. 
Areias - 97% de quartzo hialino, alguns grãos corroídos, com aderên-
cia ferruginosa; 2% de fvldspato; 1% de mica muscovita e um ou outro 
fragmento de biotita; traços de: ilme.nita, hornblenda, estaurolita, con-
creções ferruginosas e argilo-ferruginosas e detritos. 
Cascalho - Quartzo hialino, com aderência ferruginosa em maior %; 
Areias - 94% de quartzo hialino, alguns grãos corroídos, com aderência 
ferruginosa; 3% de mica muscovita; 3% de feldspato; traços de: horn-
blenda, ilmenita, concreções ferruginosas, carvão, magnetita e detritos. 
Cascalho - Não tem cascalho. 
Areias - 98% dc quartzo hialino, alguns grãos corroidos, com aderé.n-
cia ferruginosa; 2% de feldspato; traços de: ilmenita, hornblenda, estau-
rolit, concreções ferruginosas e ferro-argilosas, mica muscovita, magne-
tita e detritos. 
Cascalho - Quartzo hialino, com aderência ferruginosa em -maior %; 
.Ieldspato e detritos. 
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PEPFJL n.° 32 - ES 
Data - 11/09/64 
C!assi/icaçâo - SOLOS ALUVIAIS BUTRÓFICOS A moderado textura argilosa 
fase floresta perenifólia de várzea relevo plano (MI). 
Localiza çâo - Mw;cípio de Linhares, (BR-5) e 4,5 km de Linares em direção a 
Vitória, lado esquerdo afastado 350 metros. 
Situação e declive - Trincheira em relevo plano. 
Altitude - 20 metros 
Litologia e Formação Geológica - Sedimentos fluviais. Quatrnário. Holcceno. 
Material originário - Sedimentos aluviais argilo-siltosos. 
Relevo loca! - Plano, apresentando pequenas ondulações (micron -elevo). 
Erosão - Laminar ligeira. 
Drenagem 	 Moderadamentc drc,ado. 
Vegetação atual - Mata cabracada. 
Vegetação regional - Floresta perenifóHa de várzea. 
Uso atual - Cultura dc cacau. 
A11 	 O - 2 cm, bruno escuro (IOYR 3/3, úmido); argila, fraca pequena e md' 
dia grar.uktr; poroa comuns pcqucnos e poucos poros médios; 
friável, muito plctico o muito peajcso; transição abrupta e on-
mlulada. 
A1 , 	 ' 2 	 13 cm, bruno acinze.ntado (10YR 5.513, úmido); muito argilosa; 
fraca pauena blocos subangulares; poros comuns pequenos e 
poucos poros médios; firme; muito plástico e muito pegajoso; 
transição clara e ondulada. 
A 3 	 13 - 24 cm, bruno amarclado (IOYR 5.5/4, úmido);, muito argilosa; fra- 
ca pequena e média blocas subangulares; poros comuns pequenos 
e poucos poros médios; firme, muito plástico e muito pegajoso; 
transição clara e plana. -• - 
24 - 38 cm, bruao amarelado (10YR 5.515, úmido); mosqueado comum 
pequeno e médio e difuso bruno amarelado (IOYR 5.5/4, úmido); 
muito argilosa; fraca pequena blocos subangulares; poros co-
• muns médios; cerosidade pouca e fraca; firme 4 muito plástico e 
• muito pegajoso; transição clara e ondulada. - 
38 - 75 cm, amarelo bruhado (9YR 6/6, úmido); mosqueado pouco pe-
queno e difuso bruno forte (7.5YR 5/6, úmido); muito argilosa; 
moderada pequena e média blocos subangulares; poros comuns 
médios; cerosidade pouca e fraca; triável, plástico e muito pega-
joso; transição gradual e plana. 
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75 - 105 cm, bruno amarelado claro (10YR 614, úmido), mosqi.eado 
comum médio e grande e distinto amarelo brunado - (9YR '616, 
úmido) e comum pequeno e médio e distinto bruno forte (7.5YR 
5/6, úmido); argila siltosa fraca pequ'ena e média blocos suban-
- guIares poros comuns; . cerosidade comum e fraca; friável, plás-
tico e pegajoso; transição gradual e plana. 
C21 	 105 L.  140 cm, dnzen'to brunado 'claro (2.5YR 6/2, úmido), mosqueado 
comum pequeno, grande e proeminente bruno forte (7, 5YR 5/6, 
úmido); franco argilo-siltoso; fraca pequena e média blocos sub-
angulares; poros comuns pequenos; friável, plástico e pegajoso; 
transição clara e plana. - 
140.— 160 cm, coloração k'ariegada composta de cinzento 7 brunado c1a 
ro (2.SYR 6/2, úmido), bruno forte (7.5YR 5/6, úmido), bruno 
amarelado claro (IOYR 6/4, úmido) e cinzento (10YR 6/1,: úmido), 
franco argilo-siltoso;, fraca pequena e média blocos subangulares'; 
poucos poros muito pequenos; friável, ligeiramente plástico e» pc-
gajoso; transição clara e plana., 
C4, 	 160 - 185 cm, coloração variegada constituída de bruno forte (7.5YR 
5/6, úmido), cinzento (1OYR 6/1, úmido) e cinzento brunado claro 
(2,5YR 6/2, úmido); muito argilosa; maciça; poucos poros, muito 
pequenos; firme; plástico e pegajoso; transição clara e plana:'' 
C5 	 185 - 205 cm, coloraçãd variegada constituída de cinzento brunado claro 
(2.5Y 6/2, úmid6), brúno amarelo' (1OYR 5/6: úmido), e ' abundan-' 
tes pontuações esbranquiçadas 'provenientes, de fragmentos de 
mica; franco; maciça; poucos poros muito pequenos; muito' friá- 1 
'vcl, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição clara', 
'e ondulada. 
CO, 	 205 - 250 cm, cinzento (N16, úmido), mosqueado abundante pequeno e 
grande e proeminente bruno amarelado (1OYR 5/6,' úmido) e pou-
co" peque
,
n& c próeminente bruno forte (7,5YR 5/6, úmido, côm' 
presença de pontuações esbranquiçadas proeminentes de frag 
mentos 'de' mica; argila siltosa;' maciça; poucos poros muito pe-
quenos; muitõ firme; plástico e pegajoso. - 
250 	 290 'cm+, argila siltoaj 'ligeiramente plástico e 1igeirameite pe- 
gajoso.' 
Raizes 	 As raízes atingem até 3 m .de profundidade; muitas na parte su- 
perficial médias !inas  e algumas grossas e vão diminuindo pro-
poitionalmènte com a profundidade. 
Observações .,L 
 O horizonté C 7 !oi  coletado com trado. Na transição do horizon- 
te' C4 para .C, aparece um leito de 'areia descontínua que varia 
de poucos milímetrso' até o máximo de .5' cm. Este perfil corres- 
pende ao perfil n.° 32 - BA - I. 
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PERFIL: n.° 32 	 Muiiicíi6: Linhares 	 Estado: Espírito Santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS A modêrado textura argilosa 
Amostras de lab.. n°s.: 634/645 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Fraçoes da 
LunlpoiÇãO - granulomclrica 	 da 
fina 	 - letra Iknsudade 
Horizonte 	 : 	 . 
-..- ....... ....... 
amosira 	 tolat (dispenão 	 com 	 NaOU) 	 t 	 .g 9 h.,13 
. 	
. 
S -• . 
• - -•- ---------------- 
1C 
" 
Simbolo Profufldidjde 1 í a2 V mm 	 mm 	 mui 	 mui 
A11 0- 	 2 0 E 100 4 8 38 50 - 29 	 - 420, 
Al2 213 O 0100 1r4 t29 6641 380,44 
A3 13-24.: Ol 0 	 100 02 (1. 1 	 24 74 50 32 0,32 
2438 O 0100 0 O 25, 7 75 53 290,33 
a. 38-75 0 o - 	 ioo 0 2 33 :r 65 OE 100 0,51 
C 75-105:, Oi 	 100 	 . I:t » 3 •::,r 49lI 47 0! 100 1,04 
105140 O O 	 100 2 9 50 39 O 100 1,28 
C0 C 140-160: 0 O 	 100 3- 10 :..r 	 47.I 4' 0 100 118 
160-185, O O 	 100 2E '• 	 2 34 62E Õ 100 0,50 
C 185205 O 	 100 2 38 36 54 2 96 0,75 
205250 0 O 	 100 O 5 42 24 O 100 150 
.250-290 
n 
fl. 	 100 .. 7 '-• 	 42 50- O' 100 0,84 
-,  




-'-- 	 - 	 - 	
-.- 
mE11 	 J 2 
.-----Água >... AI"' + - 
........
-, 
KCIIM- -Ca" . Mr 	 •.K.'...Na'. ValorS AI•' ': 
Valor T 
. •.. 
(soma) (soma) , .\ -. 
Ali 5,4 4$ 10,4 12,5 0,40 0,31 23,6 O 8,2 31,8 74 	 ' O - 3,1 
Al2 5,1 4,2 2,2 5,1 0,64 0,18 8,1 0,3 4,6 13,0 62 4 1,1 
5,2 4,0 0,9 4,6 0,41 0,12 6,0 0,4 2,8 9,2 65 6 .0,6 
5,3 4,1 0,4 4,4 0,21 0,13 5,1 0,4 2,4 7,9 65 7 0,5. 
B2 
. 	 5,8 5,2 0,3 4,4 0,05 0,27 5,0 20 15 6,5 77 O .0,5 
6,1 5,5 0,2 4,9 0,04 0,79 5,9 O 1,2 - 	 7,1 83 O - .0,4 
C2 6,0 5,3 0,3 4,4 0,04 0,74 5,5 O 1,3 6,8 81 O .0,5 
5,8 5,3 0,3 3,5 0,04 0,66 	 • 4,5 O 1,6 6,1 74 O 0,5 
5,6 4,8 0,3 4,0 0,04 -0,70 5,0 - O 2,1 7,1 70 ' O - 	 0,5 
5.4.. 4,8 	 - 0,4 2,4 •0,04.t.Q,42. s,&.o 1,6 4,9 67 O 03 
C61 5,3 4,5 0,4 3,2 0,04 0,40 3,9 O 2,4 6,3 62 O 0,4 
5,7 5,3 0,6 2,10,03:10,24Uj(30r0 1,64,6 65 O 0,4 
425' 
10 	 30,7 25,8 0,0 
8 	 32,2 30,5 6,6 
8 	 33,0 32,9 6,6 
9 	 33,2 33,8 7,1 
8 	 31,5 31,1 12,3 
10 	 31,7 29,6 11,6 
8 	 31,9 28,9 10,6 
10 	 30,0 27,3 13,0 
10 	 35,1 32,7 9,8 
13 	 23,7 25.8 9,7 
15 	 33,8 30,5 8,9 
15 	 30,7 28,5 13,7 
1,18 0,13 2,02 
1,35 0,12 1,80 
1,36 0,08 1,68 
1,30 0,06 1,67 
1,35 0,09 1,72 
1,29 0,10 1,82 
129 0,11 1,88 
1,38 0,13 1,87 
1,24 0,12 1,82 
1,07 0,09 1,56 
1,23 0,14 1,88 
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t'ERPJL: n.° 2 	 Município: Linhare 	 Estado: Espf rito Santo 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS A moderado textura argilosa 
Amostras de lab. n°s.: 634/645 
ANALISES FISICAS E QUXMICAS. 
Ataque por 1ISO, 	 d=I.47 SiO., 	 SiO., Equiva- 
klorizonte 
N ALO3 
' 2 ALO LO3 
- 





(Ki) 	 (Kr) Lã.. 
- - 
Consianies 	 hidricas 
Sais 	 solúveis 	 (ei ralo 	 IS) - . 
a , 
Ca' 	 Mg' 	 K 	 Na- , 

















0,33 	 0,04 










o I.oc 	 •-'v 
A11 	 - 1 
A l2 	 1 	 49 
A3 	 1 	 48 
2 52 4  
Cl 	 11 	 4847 r21 - 	 ii  
CM 	 11 	
51 
52 C45 	 10 	 39 9 
	
 
6 	 50 C65  
e7 	 5 	 si 
aiz:)-çà textura!; 1,1 
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PERFIL ,.° 32 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A11 	 Areias - 100% de detritos; traços de: quartzo uns grãos desarestados (rolados), micas e material silicoso arredondado em forma de tubos. 
A1 0 	 Areias - Composição como a da amostra anterior. 
Areias 	 100% de concreçôes argilo-ferruginosas com brilho graxo; tra- 
ços de: quartzo, mica, detritos e material silicoso. 
Areias - Não tem areia. 
Areias - 95% de micas; 2% de detritos; 2% de concreções ferruginosas 
e 1% de quartzo. 
Areias - 100% de micas; traços de: quartzo, concreções argilosas e coa-
creçôes manganosas. 
Cal 	 Areias - Composição semelhante a amostra anterior. 
C,a 	 Areias - 95% dc micas; 5% de concrcções argilosas manchadas por 
óxido de ferro. 
C4 , 	 Areias - 95% de concreções ferro-argilosas; 5% de quartzd hialino (uni 
grãos desarestados); traços de: concreçóes manganosas, micas e
11detritos. 
C3. 	 Areias - 80% de micas; 20% de quartzo; traços de: turmalina, concre- - 
ções argilosas, oligisto e feldspato. 
CO , 	 Areias - 94% de micas; 5% de concreções argilosas manchadas por Óxi- 
do de ferro; 1% de quartzo; traços de: turmalina, feldspato e material 
manganoso. 
Areias - 85% de micas;: 15% de concreções argilosas manchadas por 
óxido de ferro, trraços de: turmalina ,feldspato e material manganoso. 
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PERFIL n.' 35 - ES 
Data - 15/09/64 
Classificação - SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco textura argilosa fase 
floresta perenifólia de várzea - relevo plano (Ad) (Variação da 
classe). 
Localização - Município de Linhares, Fazenda Experimental Goitacazes, talhão de 
cacau caton, margem direita da estrada ER-101 de Linhares a 
Vitória, a 120 metros da margem do Rio Doce. 
Situação e declive - Trincheira a parte plana com declive de O a 3%. 
Altitude - 20 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Sedimentos f1uvizis, Quaternário. Floluceno 
Materinal Origindrio - Sedimcntos aluviais argilo-siltosos. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano com microrrelevo. 
Erosào - Laminar ligeira. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Vegetação local - Área devastada. 
Vegetação regional 
- Floresta pereaifólia de várzea. 
Uso atual -- Culturas de milho, caccu e banana. 
A, 	 O - 6 cm, bruno escuro (10YR 3/3, úmido); argila siltosa; moderada 
pequena e grande granular; firme, muito plástico e pegajoso; 
transição clara e ondulada (5-12 cm). 
i3 	 6 - 20 cm, bruno amarelado (10YR 5/5, úmido); muito argilosa; fra- 
ca pequena e grande granular e blocos subangulares firme, mui- 
to plástico e muito pegajoso; transição clara e ondulada (7-16 cm). 
20 - 40 cm, bruno amarelado (10YR 5/6, úmido); muito argilosa; fra-
ca muito pequena e média blocos subangulares e granular; cero-
rosidade pouca e fraca; friável, plástico e muito pegajoso; tran-
sição gradual e ondulada (15-25 cm). 
40 - 55 cm, amarelo brunado (10YR 5.5/6, úmido); muito argilosa; mo-
derada muito pequena e média blocos subangulares; cerosidade 
pouca e fraca; friável, plástico e muito pegajoso; transição clara 
e ondulada (12-18 cm). 
55 - 72 cm, bruno amarelado claro (10YR 6/4, úmido), mosqueado 
pouco pequeno e distinto cinzento claro (JOYR 7/2, úmido), e pou-
co pequeno e proeminente cinzento claro (IOYR 7/1, úmido) e 
42$ 
bruno forte. (7. 5YR 516, úmido) muito argilosa; fraca muito j5ê-
quena e média blocos subangulares; friável; plástico e muito pe-
gajoso; transição abrupta e ondulada (12-20 cm). 
72 - 82 cm, bruno forte (7.5YR 5/6, úmido); muito argilosa; fraca mui-
to pequena e pequena blocos subangulares; .friável; plástico e pe-
gajoso; transição abrupta e ondulada (8-13 èmj. 
82— '100 éiI brüno ainiirlado (9YR 515, úmidQ) e niosqueado pouco 
pequeho e distinto,bruno forte (7.5YR 5/6, úmido); argila; fraca 
muito pequena e pequena blocos subangulares; friável, plástico 
;e muito pegijdso; transição clara e ondulada (12-20 cm): 
ii;. 	 100 - 125 cm, cinzeigo (1OYR 6/1, úmido); franco arenoso; estrutura 
maciça pouco porosa; muito friável, não plástico e não pegajoso; 
transição abrupta plana. 
111C41 
 125 - 180 cm, amarelo avermelhado (7.5YR 618, úmido); areia; grãos 
simples, solto, não plástico e não pegajoso; transição abrupta e 
ondulada (50-55) cm. 
1IIC 1 
 180 - 190 cm, cinzento (1415, úmido); areia franca; maciça; solto, não 
plástico e não pegajoso; transição abrupta e ondulada (4-12 cm). 
11106, 190 - 220 cm+, cinzento claro (JOYR 7/2, úmido); areia, grãos simples; 
solto, não plástico e não pegajoso; 
Raízes 	 - A,, B, B21 , muitas com-diâmetros-de 10 mm,- que vão diminuin- 
- 	 do gradativamente até oborizonte IIIC 3g . 
Obser-'èições - O horizonte IIIC é descontinuo em profundidade; Ocorrência 
no horizonte 111C4 
 de alguns cascalhos, com diâmetro de até 1 
cm. As camadas de areia se apresentam em faixas de coloração 
ligeiramente diferentes e dispostas quase horizontalmente. Este 
perfil correspcznde ao n 35 BA - 1. 
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tÉkhL: n.° 	 Munkipb: Linhare 	 Éstado: Êsptrkto §antó 
Unidade de mapeamento: 
C1assificaço: SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco tèxtura argilosa 
Amostras de Iab. r?s.: 689/99. 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
ComposiçAo 	 granulométrica da 
Fraçoes da 	
. terra 	 fina Densidade 
Horizonte amostra 	 total (dispers3o 	 com 	 NaOH) 	 t 
. 	 , 
g/cm3 
ii QZ' Si" 1 Simboto Pro!undtdad OO2: em 
c mm rum 	 mm  
A, -0-60 0.100 5. 3... 43. '49 : .18.630,88. 
'6-20'' O :0 100 :2*2. 25 .71 32 55 0,35'' 
20-40 O 0 100 x 1 .28H71 .0. 100 0,39 
40-55 O 0100 1 1 3563 O 1000,56 
B23  55-7200100 1 2.. 34 63 0 100'0,54' 
C - ' 72.82 O O 100 1 	 :.:3' 30 66 '•0,- 100 0,45 
82-100 O O 100 2 .7.3655:01000,65 
uC. 100-125 O x 10023 42 21 14 8 431,50 
1I1C41 ' 125-180' G: 2' 98 94 .4,. .0,. . 	 0,.,.. 2 50 - 
II1051 "180-190 '.0 .... 100'17:68' ': 6, '', 	 5 171,50 
111061 190-220 O 3 97 2 1 O O O - - 
(1:2,3) 	
" Compiexo sortivo' 
 
p14 > 
mE/IOOg . ioo.' AI'•• 
Horizdnte 
ValorS Valori AI"' Água KCI Di 	 Ca•' 	 ME.' Na.  
6,2 58 11,2 6,4 116 0,29 19,1 040 23,1 83 O 34 
4,9 	 , 4,3 1,6 2,4 0,57 0,30 'H 	 49 0,5 : 	 4,1 9,5 52 9 LI 
5,0 	 '' 4,2 0,8 1,2 . 	 0,17 , 	 0,32', '''2,5 1,2 2,9 6,6 38 32 0,6 
5,3 4,3 0,8 - 	 .1,5 .. 0,12 0,34 2.8 0,8 2,9 6,5 43 22 0,7' 
5,4 4,4 0,9 1,8 0,12 0,34 3,2 0,7 2,7 6,6 48 18 0,8 
5.5 5,0 1,0 1$ 0,10 0,20 2,8 0,2 3,0 6,0 47 7 0,7 
5,6 4,7 0,6 2,1 0,10 0,34 3,1 0,2 2.6 5,9 53 6 0,7 
IICas 5,7 4,1 0,4 1,0 0,04 0,11 1,6 0,4 1,2 3,2 50 20 2,2 
111C4 6,5 5$. 0,4 0,1 0,02 0,11 0,6 .0 0,3 0,9 67 0 1,3 
IIIC5 . 	 5,8 4,3 0,5 1,1 0,07 0,28 2,0 0,2 1,1 3,3 61 9 1,5 
11W61 6.5 5,6 0,5 - 0,02 . 	 0,08 . 	 0,6 O 0,2 0.9 75 O 1,1 
4O 
ftknt: n.° 	 'Munkdpio: Lknbares 	 Ëstado: Éspfrito tanto 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS A fraco textura argilosa 
Amostras de lab. n°s.: 689/99. 
ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 
Ataque por 1-1,50 4 	 4=1,47 
- 510., SiO., Equiva. 
Horizonte 
N 0,0 ;o± 
,, 
O Ienicdc Al201 R..01 
N 
810, AL03 	 FeOil TiO P,O5MnO 
. 
cO1 ' 
3 (Ki) (Kr) 
A. 3,24 0,39 8 28,8 25,1 1,4 .... 1,16 	 0,23 1,95 1,64 5,52 0,93 0,13 7 30,1 30,1. 7,8 1,29 	 0,18 1,70 1,46 6,05 
21 
0,43 0,05 9 34,6 32,6 8,0 1,37 	 0,17 1,80 1,57 6,64 
22 
0,31 0,06 5 35,0 32,9 7,7 1,36 	 0,16 1,81 1,38 	 . 6,70 
B23 
0,30 0,05 6 36,2 32,5 7,0 1,36 0,14 1,89 1,66 7,25 
0,40 0,05 8 31,5 29,3 14,6 1,25 0,28 1,83 1,39 3,15 
0,43 0,04 11 32,3 29,7 8,4 1,31 0,15 1,85 1,57 5,54 
IIC 3 g 0,25 0,01 25 19,2 12,6 2,6 0,75 0,06 2,59 2,29 7,60 
IIIC4 0,05 x - 1,3 1,6 0,7 0,29 0,04 1,38 1,10 4,00 
IIIC 1 0,09 0,02 4 12,5 10,3 3,1 	 . 0,72 0,05 2,06 1,73 5,32 
IIJCO3 0,03 0,02 1 1,2 1,3 0,4 0,16 0,03 1,54 1,25 4,33 
sa%j' Sais soIu'ei 	 (etirato 	 1:5) 
- Coiisia,iiçs Mdi iças 
•o 
1-torizonie 





- ______ mE/ tOOg 
(1) 
. 1-- uiwdadc 
A, 1 46 
3 43 
5 45. 
1122 5 44 
B23 5 43 47. 3 
6 43 
IICa, 3 19 
111C4 12 1 
11105 , 8 13 
IIIC.. 9 2 
Relação textura!: 1,4 
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PÊRFIL n.° 35 - ANÁLISE MINËRALOG!CA 
A, 	 Areias - 60% de quartzo hialino, uns grãos desarestados; 4Ô4t ie detr- 
tos traços de: mica, feldspato, turmalina e estaurolita. 
Areias - 50% de quartzo hialino; 50% de concreções ferro-argilosas; 
traços de: detritos, sílicas, feldspatos e túrmalina. 
Areias - 90% de concreções ferro-argilosas; 10% de quartzo; traços de 
micas, detritos, turmalina e feldspato. 
B 22 	 Areias - 95% de concreções ferro-argilosas; 3% de quartzo hialino, 
uns grãos desarestados; 2% de micas; traços de: detritos; feldspato e 
concreções manganosas - 
23 	 Areias - 95% de quartzo e concreções ferro-argilosas. 5% de micas; tra- 
ços de: detritos, fel'lspato e concreções manganosas. 
Areias - Composiçà semelhants à amostra anterior. 
C2 	 Areias - 70% de mica (predomina a muscovita); 30% de quartzo Mali 
no; traços de: detritos, concreções ferro-argilosas, turmalina e feldspato. 
(IC3 	 Areias - 60% de quartzo; 40% de micas (predomina a muscovita); tra- 
ços de: concreções ferro-argilosas, turmalina e feldspato. 
1IIC4 	 Areias - 99% de quartzo, grãos desarestados; 1% de mica; traços de: 
turmalina, feldspato, estaurolita, granada, ilmenita, fibrolita, concreções 
ferruginosas, rutilo, distênio e anfibólio. 
	 .--. 
IIICs. Areias - 60% de micas; 40% de quartzo; traços de: turmalina, oligisto e 
feldspato. 
IIIC, Areias - 97% de quartzo hialino, uns grãos desarestados; 3% de micas; 
traços de: turmalina, feldspato, concreções argilosas, distênio, quaHzo 
roxo, epidoto e estaurolita. 
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PEJWIL "EXTRA ii.' 20 - Es 
Data - 25/02/1970 
Classificação - SOLOS ALUVIAIS LUTRÕFICOS A fraco textura média fase 
floresta subcaducifólia de várzea relevo plano (Associação Ae5). 
Localização - Município de Aimorés, a 3 km de Baixo Guandu na estrada para 
Barra do Mutum, lado esquerdo. 
Situação e declive - Corte de estrada. 
Altitude - 30 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Sedimentos fluviais. Quaternário. floloceno. 
Material originário - Sedimentos aluviais argilo-areno.sos. 
Relevo local 	 Plano 
Relevo regional - Plano e suave ondulado. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Drenagem - Acentuadamente drenado. 
Vegetação local - Capim-colonião. 
Vegetação regional - Floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Cultura de milho e pastagem de capim-coloniâo. 
A 0 	 O - 10 cm, bruno (IOYR 5/3, úmido); franco argiloso; moderada, pe 
quena, granular; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 
transição clara e plana. 
13 	 10 - 45 cm bruno avermelhado (5YR 5/4, úmido); franco argiloso; es- 
trutura com aspecto de maciço poroso "in situ" que se desfaz em 
blocos subangulares, pequenos e fracos; duro friável, ligeira' 
mente plástico e ligeiramente pegajoso; transição gradual e 
plana. 
C 	 45 - 110 cm+, vermelho amarelado (5YR 516, úmido); franco argilo 
so; estrutura maciça porosa "in situ", e fraca pequena blocos sub-
angulares; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
Observa çíks - Este perfil foi coletado no limite do município de Ainiorós com 
Baixo Guandu, sendo que a mancha do solo em questão abrange 
o município de Baixo Guandu, no Espírito S:Lnto - 
PERFIL: "extra" n.° 20 	 Município: Ajinorés 	 Estado: Minas Gerais 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS A fraco textura média 
Amostras de lab. n°s.: 6114/6 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
- 
- tomposição 	 granulomélríca 	 da. • 	 . 
florkonte 
Fraçoes 	 da 	 . 
amostra• total 
terra 	 fina 
(dispersão 	 com 	 NaOItt  
.. . Densidade o 
< 
Símbolo Profundidade 020»slo.osMOo2>o6oO2 1 A ° mm mm moi mm 
A, 	 0-10 	 0 	 2 	 98 	 10 	 24 	 38 	 28 	 23 	 18 1,36 
B 	 --10-45- 	 0 	 6 	 96 	 13 	 28.. 	 28 	 31 	 25 	 . x19,0,90.:- 









S Valor T  Água KCI IN 	 Ca" 	 ME' 1 	 K. 	 Na' jValor A» 	 H. 
(soma) (soma) . 	
., 
A, 	 7,0 	 6,1 	 7,4 	 3,2 	 0,09 	 0,07 	 10,8 	 O 	 1,4 12,2_ 89 	 . 	 O 	 32 
B 	 7,0 	 5,9 	 3,6 	 1,8 	 0,1-2 	 0,06. 	 5,6 	 O 	 1,1 	 6,7 	 84 	 O 	 3 
C 	 7,4 	 6,4 	 3,7 	 2,6 '0,09 	 0,04 	 6,4 	 -0 	 0,5 	 6,9 	 93 •:\ 	 0 	 8 
Ataque por 11 2 SO4 	 d=1,47 
. 
St0 2 SiO Eciuiva. 
Horizonte 	
.i 
N e Al2O1 R203 
. AIOJ -: c 
-- - - FeO3 
s. sio3IAl.o:I reo3 } TiO2 POaMnO (Ki) (Kr) 
A. 	 2,76 	 0,28 10 20,7 	 17,1 	 7,1 	 0,97 	 0,17 	 2,06 	 1,63 	 3,7b 	 O 
B -. 0,53 	 0,06 	 9- 19,6 	 17,5 	 75 	 0,94 	 0,10 -- 	
- 1,90 	 1,50 	 2,66 	 - 	 O 
e - - 	 0,38 	 0,04 10 -22,2 - 19,2 	 8,4 	 1,11 - 0,10 	 - 	 1,97 	 154 -3,58 	 O 
Pasta 
	









- Jlonzonte 	 c•. 	 Mg" 	 Na' 	 H mË/lOOg 	 ___ 	 umIdade 
A, 	 1 	 32 
B 	 1 	 26 
e- 	 - 	 27 
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PERFIL "EXTRA" n? 20 - ANÀLISÊ MINERALÓGICA 
A, 	 Areias - 96% de quartzo hialino e vítreo incolor, alguns grãos amare- 
lados ou ferruginosos, desarestados em geral; 3% de micas em parte in-
temperizadas; 1% de feldspatos alcalinos intemperizados; traços de: sul-
manita, cianita, magnetita, ilmenita, hornble,da, concreções ferrugino-
sas, concreções argilo-humosas, titanita, concreções argilosas e detritos: 
fragmentos de raiz e carvão. 
Cascalho - Quartzo (maior %) vítreo incolor, hialino, amarelado, alguns 
grãos ferruginosos, em geral desarestados e bem rolados, concreções ar-
gilo-humosas; muscovita; concreções ferruginosas geotíticas; concreções 
argilosas feldspatos alcalinos intemperizados; granada intemperizada 
com núcleo de cor rosa, não alterado; detritos: sementes. 
B 	 Areias - 88% de quartzo hialino ,vítreo incolor, alguns grãos amarela- 
dos ou ferruginosos, desarestados em geral; 8% de micas em parte in-
temperízadas; 3% de hornblenda; traços de: cianita, granada, turmalina, 
silimanita, ilmenita e concreções argilosas. 
Cascalho - Predomínio de quartzo vítreo incolor, amarelado, hialino, al-
guns grãos ferruginosos, em geral desarestados e bem rolados; concre-
ções argilo-humosas; muscovita; concreções argilosas; agregados de mi-
ca intemperizada; turmalina; concreções ferrugLnocas geotíticas; grana-
da cor de rosa; feldspatos alcalinos intemperi7.ados e semi-intemperiza-
dos; agregados de quartzo e anfibólio interoperizado; estaurolita; detri-
tos: fragmentos de raiz. 
C 	 Areias - 74% de quartzo hialino e vítreo incolor, grãos desarestados em 
perz'l: 20% de micas em parte intemperizadas; 3% de feldspatos alcali-
nos internperizados; 2% de hornblenda; 1% de concreçoes argilosas; tra-
ços de: especularita (?), turmalina e silimanita. 
Cascalho - Predomínio de quartzo vítreo incolor, hialino, alguns grâns 
amarelados ou ferruginosos, desarestados e bem rolados: concreçóes 
argilo-humosas; cianita; muscovita; fragmentos de material de aspecto 
asbestiforme; concreções argilosas; feldspatos alcalinos intemperizados 
a semi-intemperizados; estaurolita; detritos: fragmentos de raiz. 
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14 - VERTISOL 
São solos pouco desenvolvidos com fendas superÈic!as resiÏtantes da càii-
• tração das argilas (argila expansivas) na estação seca; argila de atividade alta, 
apresentando superfícies de fricção (Slikensidts) entre .25 a 100 cm de profuadi-
dade com estrutura paralelepipédica com ou sem camada de acúmulo de carbona-
tos com ou sem descontinuidade litológica. São solos pouco profundos, argilosos, 
pouco porosos, imperfeitamente drenados de permeabilidade moderada no horiion-
te A e lenta no C. 
Apresentam seqüência de horizontes, A 11 , A19, A33 , A 4, A31; ' A32, AC1 , ou 
AC2  e C, podendo eventualmente apresentar um horizonte B incipiente. 2 
: A espessura total do horizonte A 1  varia'de 20 a 43, predominando a cor pre-
ta (N2/) quando úmido, podendo ocorrer também coloração . variegada; a textu-
ra varia de franco argilo arenoso a argila aenosa; a estrutura varia de fraca mui-
to pequena a média blocos subangulares a moderada pequena a média prismática 
e fraca média paralelepipédica; com ou sem Slikensides ou superfície fosca; quan 
to à consistência varia de ligeiramente duro a duro quando seco, quando úmido va 
ria de Muito friável, sendo plástico'e pegajoso quando molhado; a transição para 
0 horizonte subjacente é gradual e ondulada ou plana. 
A espessura total do horizonte AC varia de 25 a 30 em, com cores variáveis 
de bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2); mosqueado comum pequeno e 
proeminente vermelho (2.5YR 4/6) a oliva (SY 4/3), podendo ocorrer também co-
loração variegada composta de cinzento muito, escuro (1OYR 3/1) e bruno (10YR 
:311) e bruno escuro (1OYR 3/3); a textura é da classe argila ou muito argilosaj a 
estrutura pode ser fraca média, blocos subangulares, fraca a moderada média a 
grande prismática e paralelepipédica: superfícies dê fricção variada de pouca a 
abundante e de fraca a forte; superfícies foscas comum e moderada, quanto à con-
sistência a seco varia de muito duro e extremamente duro, quando úmido pode ser 
fiável, firme ou muito firme, sendo muito plástico e muito pegajoso quando mo-
lhado; a transição para o horizonte subjacente é gradual e ondulada. 
O horizonte C apresenta cores variáveis, estando' estas diretamente corre-
lacionadas com o material 'originário; 'a textura é da classe franco' arenoso. 
Estes solos são provenientes de sedimentos argilo-arenosos, possivelmente 
provenientes da decomposição de rochas de caráter básico e intermediário e de 
calcáriõs; sendo o relevo e o clima os fatores de maior i'mportância na sua for-
mação. 
Considerando que estes solos são originários de sedimento, podem ocorrer 
variações bruscas no que diz respeito à sua composição. 
O coúteúdo de argila varia de 30 a 40% no horizonte A, de 40 a 60% no lia-
rizonte AC'e de 10 a 30% no C. 
A percentagem de silte é bastante variável ao longo do perfil: a soma da 
areias é em geral em torno de 50%, podendo em alguns casos, sofrer variações 
bruscas. O conteúdo de carbono é elevado no horizonte A, decrescendo com a 
profundidade. A relação Si0 2 
 (Ki) é elevada,, apresentando valores acima de 3,0 




Nos perfis resultantes de sedimentos argilo-arenosos o cálcio e o magnésio 
apresentam os valores mais altos das bases permutáveis, sendo que o magnésio 
em alguns horizontes apresenta valores mais elevados que o cálcio; os teores de 
FeO3 e TiO0 so elevados, sendo a rëlação Si0 2 (1(r) baixa, variando de 1,0 a 2.0; 
R203 
5eudo a relação Al 203 tambjri baixa, variando de 0,5 a 1,5. 
Fe203 
Ja nos perfis onde predornna o éalcário, verifica-se elevada concentração 
de cálcio ao longo do perfil, apresentando baixos teores de Fe 203 e RiO2, Kr um 
pouco mais alto, variando dc 2,0 a 2,5 e a relação Al 203 também mais alta com 
Fe203 
valor em torno de 3,0. 
Os solos desta classe são poucos susceptíveis à erosão, ocorrendo em rele-
vo plano, com altitudes variando de 30 a 170 meti -os e tendo por vegetação natu-
rui floresta caducifólia de várzea. 
Corno variações desta classe temos: 
Solos apresentando o horizonte A com espessura maior ou menor do que o 
descrito para a classe. 
Solos apresentando horizontes com acúmulo de carbonato de cálcio. 
Solos intermediários para Cley Ilúmico Eutrófico textura argilosa. 
Solos com profundidades maior ou menor do que a descrita para a classe. 
Os solos desta classe ocorrem somente como membro secundário da asso-
ciaçito Ae5, 
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PERFIL ti.' 22 - ES. 
Data - 25106167 
Classifica ção - VERTISOL textura aigllosa fase floresta caducifólia de várzea re-
levo plano (AssociaçãQ Ae2). 
,f.ocalizaçâo - Município de Baixo Guandu, a 1 km da ponte sobre o Rio Guandu, 
na Estrada para Itaimbé, lado direito, afastado 20 metros,da es. 
trada. 
Situa çào e declive 
- Trincheira em relevo plano com 2% de declive. 
Altitude —93 metros 
Litologia e Forma çâo Geológica - Gnaisse de composição intermediária. Pre-
Cambriano Indiviso. 
Material originário 
- Sedimentos argilo-arenosos assentes sobre gnatsse de ca-
ráter intermediário. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional 
- Plano ,circundado por um relevo ondulado, 
Eràsào - Nula: 
Drenagem 
- Imperfeitamente drènado. 
Vejetação local 
- Vegetação acaatingada. 
Vegetaçüo regional 
-- Florestâ caducifólia. 
Uso atual 
- Pastagem natural. 
A11 	 0 - 3 cm, preto (M/2, úmido); franco argilo-arenoso; fraca muito 
pequena e média granular; poros comuns muito pequenos; ma-
cio, muito friável, ligeiramente plástico e não pegajoso; transi-
ção abrupta e plana. 
3 - 8 cm, preto (N/2, úmido), mosqueado comum e pequeno e proe-
minente bruno escuro (10YR 4/3, úmido); franco argilo-arenoso; 
fraca pequena e média blocos subangulares; poros comuns mui-
to pequenos e pequenos; ligeiramente duro, muito friável, mui-
to plástico e muito pegajoso; transição clara e plana. 
8 - 14 cm, coloração variegada composta de bruno acinzentado mui-
to escuro (10YR 3/2, úmido) e bruno escuro (10YR 413, úmido); 
franco argilo arenoso; fraca pequena e média blocos subangula-
res; poucos poros pequenos; ligeiramente duro, muito friável. 
muito plástico e muito pegajoso; transição clara e plana. 
A14 	 14 - 22 cm, coloração variegada composta de bruno amarelado es- 
curo (10YR 4/4, úmido) e cinza escuro (10 YR 4/1, úmido); fran-
co argilo arenoso; fraca pequena e média blocos suba.ngulares; 
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poucos poros pequenos; ligeiramente duro 4muito friável1 
 mi»- 
to plástico e muito pegajoso; transição gradual e ondulada 
(7-11 cm), 
UAC 1 	 22 - 40 cm, bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2, úmido), mos- 
queado comum pequeno e proeminente vermelho (2.5YR 4/6, 
úmido); argila; moderada média e grande prismática; poucos po-
ros pequenos; superfícies foscas comuns; extremamente duro ; mui--
to firme, muito plástico e muito pegajoso; transição gradual e on-
dulada (15-20 cm). 
IJAC2 	 40 - 72 cm, coloração variegada composta de cinzento muito escuro 
(IOYR 3/1, úmido) e bruno escuro (IOYR 3/3, úmido); muito ar-
gilosa; moderada média e grande prismática; superfícies de fric-
ção comum e moderada; extremamente duro,- muito firme, muito 
plástico e muito pegajoso; transição gradual e ondulada (2530 cm), 
rim 	 72 - 90 cm+, cores muito misturadas de difícil descrição, apresen- 
tando características da rocha, com material pouco decomposto 
com colorações escuras e claras; franco arenoso. 
Raízes 	 - A 11 , AI?, A, e A 14 , comuns, fasciculares finas e poucas pivotan- 
tes com diâmetros de 10 a 30 mm. 	 - 
ITAC I , IIAC2 e IIJC, poucas pivotantes com diâmetros de 10 a 
30 mm. 
)bscrvações - O perfil apresenta seixos rolados de quartzo, formando uma ca- 
mada horizontal de aproximadamente 50 cm de espessura, co- 
meçando do horizonte A 14 até a IIAC.,; estes seixos apresentam 
tamanhos de 3 a 20 cm. 
Os horizontes IIAC 1 e IIAC2, sãci difíceis de ser manipulados 
para verificação da consistência quando úmidos, pois a água 
penetra apenas superficialmente nos torrões. Constatou-se a 
presença de fendas até ao horizonte IIAC 3 . 
439 
I'BRPIL: n. .2 	 Mpnicipo: Daixo Qçiançl4 	 Etado: Espirto Santo 
Unidade de mapearnernQ: 
Classificação: yEJTISOL 
Amostras de lab. n°5.: 2934/40 
ANÁLISES FLSICAS E QÜMICAS ' 
Composição 	 granuIonhtITiCa 	 da 
Horizonte 
Frações da 
amostra 	 tOtal terra 	 fina (dispersão 	 com 	 NaDil) 
Densidade 
2 E E Areia ela 	 Sino Argila ., a - 
Símbolo Profundidade Q,2Q,05O,OSO.O02 
vV mm mm 	 mas mm 
A11 -0-3 O :X 100- 16. 33 
Al2 -'3-8: O :.x,100. 20.30 
A 13 8-T14) O . 	 x 100 	 .25 27., 
A14 14-22 O 2 98 26 34 
IIAC1 22- 40.. 1 
. 3 96 17-. 
. 	
11, 
IIAC2 40-12) 0; 1 , 	 2:;:,;,98.,  10,-- .12 
IIIC 72- 90+ . 	 0 - 0 100 31-36, 
26,- .. is' :40 1,04 
21 29 20 31 072 
19H29 :21 28 0,66 
6 34 ''14 59 0,18 
12 .60 45, 25  0,20 ° 
17 .::61. S7 1 7 0,28 
21 .. 	 12, 10 17 1,73 
' 	 pH 	 (2:2.5) ,, 	 , 	
Conwleso sor, ivo 
P 	 v 
, 
horizonte 
mE'IUO 	 , 	 ,' 
-•-'''. 
_2 1009  
r.,Agua,KCllN Ca' Mg" Na Valori 
AI'" 
( soma) ......... , (soma)  
Ali 6,6 6,1 	 . 17,3 7,5 0,75 0,11 25,7 O 4,0 29,7 87 O 30 
A13 5,8 	 '.. 4,9, . . 
	 10,6 43 0,06 0,08 
- 	 15,0 0,2 5,9 21,1 71 1 15 
A 13 57 46 71 46 007 010 119 02 4,2 163 73 2 3 
A 14 54 43 63 47 004 022 113 08 40 161 70 5 2 
IIAC1 5,5 4,2 8,9 11,3 0,04 ' 0,94 21,2, 1,2 3,7 26,1 81 5 2 
I,1AC2 6,9 4,7 11,2 17,8 0,07 1,94' 1 	 31,0 0,3 2,3 33,6 92 1 '<30 IIIC 7,0 4,9 	 , 7,6 12,2 0,02 
. 2,09 '21,9 , 	 O O 21,0 100 O 	
- <30 
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Constantes 	 hidricas 
' tqu,va. 









PERFIL: n.° 22 	 Município: Baixo Guandú 	 Estado: Espírito Saido 
Unidade de mapearnento: 
Classificaçâo: VERTISOL 
Amostras de lab, n°5.: 2934/40 
- 	 ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Ataque por I-19SO4 	 d=1,47 
•,. 








, AI.,03 LO3 
1 SiO., AJ.03 Fe,.O.1 TiO., P05 MnO (Ki) (1(r) 
cO3 
A11 4,54 0,41 11 10,4 5,4 15,6 11,10 0,18 
A1 . 2,44 0,21 12 12,9 6,3 162 1129 0,12 
A 13 1,69 0,17 10 12,8 6,6 15,1 10,56 0,09 
A 14 1,34 0,14 10 14,5 8,0 15,3 10,25 0,08 
!TAC 1 0,87 0,10 9 27,0 15,7 13,7 4,47 0,07 
IIAC., 0,63 0,07 9 29,0 14,5 13,0 221 0,19 
IIIC 0,20 0,03 7 11,4 4,4 9,1 2,11 0,57 
326 1,14 0,54 
3,46 1,32 0,61 
328 1,34 0,69 
3,10 1,39 0,81 
2,92 1,88 1,79 
3,40 2,17 1,75 
4,42 1,90 0,75 
ó Pasla 
3 	 o 
saturada 
Horizonte 
o '°o,  
e, 
çs 	 E 'c 
A11 x 
A l2 x 
A13 1 
A14 1 
IIAC 1 4 
IIAC2 6 	 1,6 	 75 
Inc 10 	 1,4 	 47 
Sais solúveis (cxl rato 1:5) 
Ca" 	 Mg" 	 K' 1 Na' 
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PERFIL n.' 22 - ANALISE MINERALÓGICA 
A 11 	 Ar'ias - 50% de ilmenita; 40% de quartzo triturado; alguns grãos com 
arestas adoçadas; 10% de detritos orgãnicos; sementes, raízes, carvão, 
etc. traços de magnetita. 
A l2 	 Areias - 55% de quartzo hialino triturado; 45% de ilmenita; traços de: 
detritos orgânicos, concreções argilosas, concreçóes argilo-ferruginosas e 
ilmenita magnética. 
A 13 	 Areias - 50% de quartzo vítreo amarelado e incolor, triturado; 50% 
de ilmenita; traços de: carvão, detritos, zirconita e monazita. 
Cascalho - 100% de quartzo vítreo de cor amarelada, grãos com arestas 
semiadoçada (subangulosos), alguns rolados apresentando todos ade-
rêacia ferruginosa esparsa; concreções argilosas com inclusôes de lIme-
nita; concreçôes ferruginosas com inclusão de quartzo e ilmenita. 
A14 	 Areias - 45% de quartzo vítreo amarelado e incolor 1 grãos triturados 
e alguns com aderência ferruginosa; 55% de ilmenita; traços de: detri-
tos orgânicos; concreções ferruginosas e ilmenita magnética. 
Cascalho - 100% de quartzo amarelado de grãos arredondados (ares-
tados adoçados) e subãngulosos (arestas semiadoçados) apresentando 
aderência ferruginosa esparsa; concreções ferruginosas; detritos orgâ-
nicos: raízes, cascas de sementes, etc.: seixo rolado de rocha intemperiza-
da, cujos constituintes são quartzo, ilmenita e magnetita. 
IJAC 1 Areias - 55% de quartzo hialino e vítreo, grãos triturados, alguns com 
aderência ferruginosas; 45% de ilmenita; traços de: concreções argilo-
ferruginosas, detritos; fragmentos de hastes de arbustos, carvão, etc., e 
ilmenita magnética. 
Cascalho - 100% de quartzo, grãos com arestas adoçadas ou semi-ado-
çadas de cor amarela e incolor, aprescntando aderência ferruginosa es-
parsa; concreções ferruginosas; ilmenita;detritos orgânicos; raízes, cas-
cas, etc.; seixo rolado de rocha intemperizada com quartzo, ilmenita e 
magnetita. 
Calhaus - Seixo de quartzo, triangular com arestas adoçadas e aderên-
cia argilosa esparsa. 
IfAC 	 Areias - 70% de quartzo hialino ou vítreo, grãos triturados; 30% de II- 
menita; detritos; fragmentos de hastes de arbustos e raízes (traços), tra-
ços de magnetita e ilmenita magnética. 
Cascalho - 103% de quartzo, grãos sub-angulares arredondados com ade-
rência ferruginosa esparsa; ilmenita; concreções ferruginosas e detritos 
orgâniccs. 
IHC 	 Areias - 45% de quartzo triturado, sacaroidal e vítreo; 35% de biotita 
intemperizada; 20% de ilmenita; traços de: ilmenita magnética e mag-
tetita. 
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15 - AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS 
São solos profundos, constituídos por horizontes A moderado, textura are-
nosa ao longo do perfil, excessivamente drenados, com permeabilidade rápida 
em todo o perfil, porosos, pouco susceptíveis à erosão, devido às condiçôes de re 
levo plano em que se encontram. São solos distróficos, cuja acidez varia de fortQ>. 
mente e extremamvnte ácidos. 
Os solos desta classe aj,resentam sequência de horizantes A e C, com espes. 
sura superior a 250 cm. 1-lá pouca diferenciação entre os horizontes A e C devido 
à pequena variação de suas características morfológicas, podendo ser evidencia. 
da alguma diferenciação de cor. Pode-se citar também como elemento diferencial 
entre os horizontes A e C, pequenos teores de matéria orgânica no horizonte su-
perficial, que decresce com a profundidade. 
• O horizonte A, cuja espessura é em torno de 20 cm, apresenta-se normal-
mente subdividido em A 11 e A l2 , com cores variáveis de bruno acinzentado muito 
escuro a bruno escuro; classe de textura areia; estrutura fraca pequena granular 
e grãos simples: quanto à consistência é solto a macio quando seco, solto a mui-
to friável quando úmido e não plástico e não pegajoso quando molhado. 
O horizonte C, apresenta-se subdividido em C 1 e C2 , com espessura! superior 
a 100 cm, cores variáveis de bruno forte a cinza claro; classe de textura areia, es 
trutura em grãos simples; quanto a consistência é solto quando seco,' solto quan-
do ilmido e não plástico e não pegajoso quando molhado. 
São solos que apresentam baixa saturaâo de bases, com exceção do flor!-
zonte superior, onde esses valores são mais elevados devido à presença de maté-
ria orgânica. Das bases permufáveis o cálcio e o magnésio são que apresentam 
valores maiores. São muito baixos os valores de TU e Kr, deixando mesmo em al-
guns casos de ser calculados, em virtude dos baixos resultados do ataque sulf ú-
rico. 
Considerando-se a granulometria, verifica-se um domínio total da fração 
areia sobre as frações argila e silte, sendo que na análise mineralógica das areias 
o quartzo hialino apresenta-se com valores varláveis de 99 a 100. 
São solos desenvolvidos a partir de sedimentos arenosos. Ocorrem' em rele-
vo plano, com altitudes variáveis entre 5 a 10 metros e tendo por veetaçáo na' 
tural campos de restinga e floresta subperenifólia de restinga - 
Como variações desta classe, faz-se necessário mencionar: 
Solos com saturação de bases alta no horizonte C (Perfil ir 67) 
Solos intermediários para Podzol Hidromórfico. 
Os solos desta classe constituem 2 unidades de mapeamento (AMdI e AMd2) 
sendo que uma delas (AMd2) em associação com outro solo, sendo o membro 
principal. 
AMD1 - AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS A moderado fase 
floresta subperenif 6/ia de restinga e campos de restinga relevo plano 
- Área mapeada e 
Estes solos ocupam área aprodmada de 240 km2 , corvespodendo a 052% 
da área total mapeada. 
b) - Variações e inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
Solos com saturação de bases alta horizonte C. 
Solos intermediários para Podzol Hidromórfico. 
Como inclusões nesta unidade temos pequenas áreas de Solos Orgânicos 
Distróficos, de Gley Pouco 1-lúmico Distrúfico, de Gley Ilúmico DisUúlico e de 
Podzol Flidrornórfico. 
e) - Litologia e material originário 
Estes solos são desenvolvidos a partir de sedimentos marinhos de caráter 
arenoso. 
d) - Relevo altitude 
O relevo é plano e as altitudes variam de 5 a 10 metros. 
e) - Clima 
Ocorrem em clima dos tipos Aw com estiagem de inverno bem menos pro-
nujiçiaçia e Am de classificação de Küppen. 
1) - Vegeta çóo primitiva 
Campos de restinga e floresta subperenifólia de restinga. 
g) - Uso atual 
Grande parte da área á utilizada para pccuária com pastagem natural, sen-
do que pequenas áreas são cultivadas com milho e mandioca. 
AMd2 - ASSOCIAÇÃO AREIAS QUARTZOSAS MARINUAS DISTRÕFICAS 
A moderado fase floresta subperenifólia de restinga e campos de restinga relevo 
plano + PODZOL HODROMÓRFICO A proeminente textura arenosa fase campos 
de restinga e floresta pererifólia de restinga 
a) - Área mapeada e % 
Estes solos ocupara área aproximada de 545 km2, correspondendo a 1,19% 
da área total mapeada. 
Os componentes dessa Associação distribuem-se aproximadamente nas seguin-
tes proporções: 
Areias Quartzozas 55%, Podzol 35% e 10% com inclusões. 
b) - Variações e inclusões 
As variações para Areias Quartzosas Marinhas são as mesmas citadas ante-
riormente para a unidade (AMdI) e para o Podzol I-lidromórfico temos; 
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Solos âpresentando ferro fluvial no horizonte a 
Solos com horizonte À com espessura maior ou menor do que o descrttô 
jara a classe. 
Como inclusões nesta unidade de mapeamento ternos pequenas áreas de So-
los Orgânicos, de Gley Húmico e de Gley Pouco Húmico. 
c) - Litologia e material originário. 
Estes solos são desenvolvidos a partir de sedimentos marinhos de caráter 
arenoso. 
d) - Relevo e altitude 
O relevo é plano para os dois solos componentes, desta associação e as al-
titudes são as mesmas citadas anteriormente para a unidade (AMdI) e está em 
torno de 20 metros para o Podzol. 
e) - Clima 
As duas unidades ocorrem em clirna dos tipos Aw com estiagem de inver 
no bem menos pronu,nciada e Am da classificação de Kõppen. 
f) - Vegetação primitiva 
A vegetação existente nesta Associação é constituida por floresta subpere 
nifólia de restinga, campos de restinga e floresta perenifólia de restinga. 
g) - Uso atual 
Grande parte da área 6 aproveitada como pastagem natural, senda que pe 
quenas áreas são cultivadas com mandioca e milho. 
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PERFIL n° 39 - ES 
Data - 23/05/68 
Classificação - AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS A moderado 
fase floresta subperenifólia de restinga e campos de restinga re 
levo plano (Associação AMd2). 
Localização - Município de Serra, a 2,2 km de Jacaraípe e a 1,3 km do entronca-
mento Jacaraípe-Lagoa-Nova Almeida, lado direito, afastado 400 
metros. 
Situação e declive - Trincheira na várzea com 1% de declive. 
Altitude - 10 metros. 
Litologia e Formação Geológica - Sedimentos marinhos, Quaternário. Holoceno. 
Material originário .- Sedimentos arendsos. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano. 
Erosão - Laminar ligeira 
Drenagem - Excssivamente drenado. 
Vegetação local - Restinga. 
Vejetaçâo regional - Restinga. 
Uso atual - Pastagem iatural e cultura de coco 
A11 	 O - 10 cm, bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2, úmido); areia; 
fraca pequena granular e grãos simples; poros comuns, pequenos 
e médios; macio, muito friável, não plástico e não pegajoso; tran 
sição clara e plana - 
A l2 	 10 - 25 cm, bruno amarelado escuro (10YR 3/4 úmido); areia; grãos 
simples; muitos poros médios; macio, muito friável, não plástico 
e não pegajoso; transição gradual e plana. 
25 - 140 cm, cinza claro (10YR 7.5/1, úmido); areia; grãos simples; 
muitos poros médios; solto, solto, não plástico e não pegajoso; 
transição difusa e plana. 
140 —250 cm, cinza claro (10YR 7.5/1, úmido); areia; grãos simples; 
muitos poros médios; solto, solto, não plástico e não pegajoso. 
Raizes 	 - A11 e Al2, abundantes fasciculares horizontais, 
C1, comuns secundárias horizontais com diâmetros até 50 mm. 
C2i pouca 
Ôhséi&ãç6et - Wo horizonte C2  existem pctos e tinhas verticais eseui'as devictd 
á deeomposição das raizes. 
Na vegõtaçto obSerVahi-sO e iécks. bbh folhas Iarga, corliteá 
e troncos eretos. 10 perfil foi descHto em dia nublado, 
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PEkPIL: n. 39 	 Município: Serrã 	 Estado: Espírito Santô 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: AREIAS QUARTZOSAS MARINhAS DISTRÓFICAS A moderado 
Amostras de lab. n°s.: 4037/40 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
florizonte 
Frações da 
ansosira 	 total 
Composição 	 granulonietrica 	 da  1 
ter, a 	 fina 	 t 
(dispersão 	 com 	 NaOH) 	 j 1 xi O 1 Densidade g/cm3 
E 
1 Q V'F Profundidade 'E 	 'E 	 ' 	 E AreiaIA,(anflaI 	 Silte 	 Argib grossa E :1, 1 Símbolo 
cm 




2-020 i 02 	
50 	 > 
0. 	 2 I°°°°1 mml mm 	 mm 	 mm 
 
A11 0-10 O O 	 100 72 18 7 3 2 332,33 
A l2 10-25 O 1 	 9979 16 4 1 1 04,00 
25140 0 2 	 98 7719 3 1 1 03,00 
140-250+ O 3 	 97 67 25 	 - - 7 1 -- 	 - - - 	 O 7,00 
CompIco sortivo 
p14 	 (1.2.3) mE/lIYJg  
.2 iD. AN' a Horizonte ____________ ___________________ _________________________________________________ 
valor s Valor 1 AI"' 4- S - 
Água xci 114 Ca" Mg" K' 	 Na' AP" 11. (soma) (soma) 
Al2 4,4 3,3 4,15 	 0,8 	 0,06 0,11 5,8 0,1 li,1 19,6 	 iv 	 is 	 a 
A 1 1 4,4 3,0 0,6 	 0,03 0,04 0,7 0,8 3,5 5,0 	 14 	 53 	 5 
Cx 5,4 3,8 1.,1 	 0,01 0,02 o,! O 0,4 0,5 	 20 	 O 	 - 12 
C2 5,4 3,8 0,1 	 0,01 0,02 0,1 O 0,3 0,4 	 25 	 O 	 cl 










5101 AI2O3 Fe03 Ti0 P..O MnO (1(1) (Kr) e F O 
A11 2,72 	 0,14 19 0,20 	 1,6 0,3 0,19 0,03 0,19 	 0,17 	 8,00 
A l2 0,84 	 0,04 21 * 	 1,7 0,3 0,14 0,03 * 	 * 	 8,50 
0,05 	 0,01 5 * 	 0,6- 0,7 0,20 0,03 * 	 * 	 1,50 




saturada - Sais solõveis (extrato 	 (:5) 
Cr'ç,antes 	 hidrícas 
1 i 1 	 1 	 Í 1 	 i 
Horizonte 
, . Na , , - . CD Equiva- 
t5E 
_______________________ ( 	 rnE/iOOg  
A11 	 1 
A l 2 	 1 
- 
. 2 
C2 	 5 - 2 - - 
- bÉ.: beixain de ser calculados os Valores moleculares devido aos bàixos iestit 
tádos do ataque sulfúrico. 
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PERFIL nt 39 - ANALISE MINERALÓGICA 
A11 	 Areias 
- 99% de quartzo leitoso; 1% de detritos; traços de ilmenia. 
A 32 	 Areias 
- 100% de quartzo leitosos; traços de: detritos e ilmenita. 
Cascalho 
- Quartzo leitoso, alguns grãos desarestados em grande per 
centagem; carvão. 
Areias 
- 100% de quartzo leitosos; traços de: ilmenita. 
Cascalho - Quartzo leitoso, alguns grãos desarestados. 
Areias 
- 100% de quartzo; traços de: ilmenita e magnetita. 
Cascalho 
- Quartzo leitoso, alguns grãos desarestados. 
44a 
PERFIL n' 67 - 
Data - 191211970 
Classificação - AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS Õt&FRÕFICAS À moderado 
fase floresta subperenifólia de restinga e campos de restinga, re-
levo plano (Associação AMd2). 
Localização - Município de Presidente Kennedy, a 25 1cm de Presidente Kennc-
dy na estrada para Barra de Itabapoana, pega-se uma estrada à 
esquerda em direção a praia, e anda-se 2 km, lado esquerdo, sob 
mata. 
Situação e declive - Trincheira sob mata em relevo plano 
Altitude 	 5 metros. 
Litologia 'e Formação Geológica - Sedimentos marinhos. Quaternário. Holoceno. 
Mi,terial 'de 'origem - Sedimentos arenosos; 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano. 
Erosão - Nula. 
Drenagem - Excessivamente drenado 	 - 
Vegetação local - Mata. 
Vegetação regiSnal 	 Floresta subperenifólia de restinga cotit M teguíntes espé- 
cies: bafo-de-boi, pau-sangue, figueira, guanandi, arumbeba, mon-
golo, maria mole, caixeta, imbiru, etc; 
Uso atual - Cuituras de mandioca e milho e pastagem natúral.. 
01 	 4 - O cm, folhas raízes e galhos sêcos. 
A1 .. 	 .0 - 10 cm, bruno escuro (10YR 4/3, úmido); aieia;  grãos simples; mui- 
tos poros; solto, solto, não plástico e não pegajoso;'transição gra-
dual e plana. 
AC 	 10 - 27 cm, bruno amarelado (10YR 5/4, úrhidà); 'areia; jiâos simples; 
muitos poros; solto, solto, não plástico e não pegajoso; transição 
• 	 difusa e plana. 
C 	 27 - 160 cm+, bruno forte (7.5YR 5/6, úmido); areia; grãos simples; - 
muitos poros; solto, solto, não plástico e não pegajoso. 
Raízes 	 - A1, abundantes terciárias com diâmetro em tomo de 3 mm e co- 
muns secundárias com diâmetros entre 5 a 10 mm. 
AC, comuns terciárias com diâmetro em torno de 3mm e comuns 
com diâmetros entre 10 e 30 mm. 
C, comuns com diâmetros em torno de 6 mm e poucas com diâme-
tros em torno de 3 mm. 
Observa ções .L. Na base de trincheira o solo apresenta-se um pouco ümido. As 
culturas de mandioca e milho são feitas somente no primeiro ano, 
após a derrubada da mata, em seguida planta-se capim. 
PERFIL: n 67 	 Município: presidente kenneáy 	 Estado: Espírito SantÓ 
Unidade de mapeamento: 
Classificação: AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS A moderado. 
Amostras de lab. n°s.: 6155/7. (3) 
ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
- Frações da Composição 	 granulom*trica 	 da 	 - - - 
horizonte amostra 	 total 









2 r Areia 	 Ar-iafn 	 Sitie 	 Argila 
Sfmlo U 020-005 O0S.0002 > oOoz 
 
V nu,' 	 mminr,í 	 mm 	 - - 
A1 0-10 O O 	 100 96 1 2 1 x--1002,0O 
AC 10-27 O x 	 10093 4 2 1 x 	 1002,00 
C 27460+ O x 	 10091 5 5 1 x 	 1003,00 
comple4o Sorlivo 	 - 




- 100. AI'" 
Valor 5 Valor T - Al--- 	 -1-. Água XCI Di Ca" 	 Mg K. Na- - AI» H' (soma) (sõma) .2. 
A1 	 5,2 	 4,2 	 1,8 	 0,5 	 0,05 	 0,05 	 2,4 21,0 	 2,9 	 5,4 	 44 	 - 4 
AU 	 6,0 	 4,9 	 0,4 	 0,02 0,05 	 0,5 	 O 	 0,6 	 1,1 	 -45 	 O 
C 	 5,8 	 4,4 	 0,2 	 0,01 	 0,03 	 02 	 O 	 0,05 	 0,3 	 67 	 O 
Ataque por 11 2S0, 	 d=l,47 1 
Jo siO2 SiO2 
o 
Equiva - 
lente 	 de Horizonte i 1 	 ' M2o, Fe203 CaCO3 1 N 1 1 3 5103 Al203 FeaOsI TiO2  P205 MnO (Xi) (Kr) 
A1 1,81 0,08 	 23 1,0 x 	 1,3 0,21 	 0,02 	 - - - - 
AC 0,15 	 0,02 	 8 0,8 x 	 1,9 0,33 	 0,02 	 - - - -. 
C 	 ,. -0,08 	 0,02 	 4. 0,8 x 	 2,7 0,73 	 0,03 	 - - - 
- Pasta 
saturada 
- Sais soluveis 	 (extrato 	 L5) Constantes 	 hidricas 1 - 
HorlzÓnte:z. _z °OE Ca' Mg" 	 K' Na , , o--- fl IJ !h* de 
E mEIIC(JL e a.umdade 
A1 1 
-. 	 3 
AC 5 
- 	 1 C -10 1 





PÈRPIL n. 67 - ANALISE MINERALÓGICA 
A1 	 Areias - 100% de quartzo hialino e vítreõ- incolor, ánguloso e subangü- 
loso e alguns grãos bem arredondados; traços de concreções ferrugino-
- sas, granada e turmalina. 	 - 
AC 	 Areias - Idem fração da amostra anterior. 
Cascalho - Quartzo (maior que 90%) vítreo incolor, subarredondados, 
arredondados e alguns grãcs bem arredondados; concreçbes feírugino-
sas; ceacreções argilo-humosas; fragmentos do carapaças calcárias. 
C 	 Areias - Idem fração areia da amostra anterior. 
Casca/fio - Quartzo (maior que 90%) vítreo incolor, subarredondados, 
arredondados e alguns grãos bem arredondados; concreçôes ferrugino-
sas. 
16 - SOLOS LITÓLICOS 
Esta classe é constituida por solos pouco desenvolvidos, de horizonte A: mo-
derado e proeminente, podendo às vezes ocorrer A chernozêmico, assente direta-
mente sobre a rocha, de textura média e argilosa, possuindo reação praticamen-
te neutra e moderadamente ácida, acentuadamente e bem drenados e com satu-
ração de bases (V%) alta ou baixa. 
Possui esta classe de solos, perfis com sequência de horizontes Ae R e A, C 
e. R. 
O horizonte A possui espessura que varia de 15 a 20 cm, predominando a cqr 
bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2); a textura varia de franco a:modern-
da e de pequena a média granular; a consistência é muito friável a friável quan-
do úmido e ligeiramente plástico a plástico e ligeiramente pegajoso-a 'pegajoso 
quando molhado. Quando presente o horizcte C, possui espessura que varia de 
50 a 55 cm, predominando a cor bruno amarelado (IOYR' 5/8); a tdtura 'stá em 
torno de franco arenoso; a estrutura varia de fraca, a moderada e de pequena a 
média granular; a consistência é friável quando úmido e ligeiramente- plástico e 
ligeiramente pegajoso quando molhado. 
Os solos desta classe apresentam erosão laminar ligeira ou moderada. 	 - 
O relevo é escarpado, montanhoso e forte ondulado. A vegetação é consti-
tuída pelas florestas subperenifólia e subcaducifólia. Desenvolv'em-e a' partir de 
gnaisse de caráter ácido até básico, sendo que os solos. destã-èiae 1j513 foram 
separados por substratos, embora estes influenciem diretamente no comportamen-
to destes, refletido atrávez da saturação de bases. 
Os solos desta classe foram separados em uma única unidade de mapea-
mento, em associação com afloramento de roc1a, detido às dificuldades de aces-
so e sua pequena importância para a agricultura, 
R - ASSOCIAÇÃO SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A moderado e proe-
minente textura média e argilosa fase floresta suL' pererif 6/ia e subcadacif é/ia re-
levo escarpado, montanhoso e forte ondulado + AFLORAMENTOS DE ROCHA 
a) - Área mapeada e 
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sta assoc!aço ocupa área aproximada de 1.250  km correspondendo A 
2.75% da área total mapeada. 
Os componentes da Associação distribuem-se com as seguintes proporções: 
Afloramentos de Rocha 60%, Solos Litólicos 25% e 15% com inclusões. 
b) - Variações e inclusões 
Constituem variações desta tínidade: 
Solos com o horizonte A com maior ou menor espessura que o descrito pa-
ra a classe. 
Pérfis que apresentam .o horizcnte B em desenvolvimento. 
Solos com superfícies muito pedregosas. 
Como inclusões destacam-se pequenas áreas de Latosol Vermelho Amarelo 
Distrófico, Podzólico Vermelho Amarelo, Podzólico Vermelho Amarelo Equivalen-
te Eutrófico e Terra Roxa Estruturada. 
c) - Litologia e material originário 
Estes solos desenvolvem-se a partir de gnaisses ácidos e básicos. 
d) - Relevo e altitude 
Os solos desta Associação ocorrem em área de relevo escarpado, montanho 
so e forte ondulado e as altitudes são variAveis, pois esta Associação aparece em 
quase todas as cotas dentro do Estado. 
e) - Clima 
Esta Associação ocorre em todos os tipos climáticos do estado. 
f) ... Vegetaçâo primitiva 
Ocorrem em áreas com florestas subperenifólia e subcduèifólia 
g) - Uso atual 
Estes solos são muito pouco cultivados porque, além de bastanté rasos, com 
grande quantidade dc pedras, ocupam relevo acideatado de difícil acesso. 
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PERFIL n' 72 - ES 
Data - 6103170 
Cftssificação - SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS A moderado textura média 
fase floiesta subperenifólia relevo escarpado (R). 
Localização - Município de Alfredo Chaves, a 13 km de Alfredo Chaves na estra 
da para Matilde, lado direito. 
Situação e declive 	 Corte de estrada no terço inferior da elevação com 90% de 
declive. 
Altitude - 490 metros. 
Litologia e Formao Geológicci— •Biotita-gnaisse. Pré-Cambrianc indivisc 
Material originário - Biotita-gnaisse. 
Relevo local - Escarpado 
Relevo• regional - Escarpado, topos angulosos e verteates planas 	 - 
Erosão - Laminar moderada. 
Drenagem - Acentuadamente drenado. 
Vegetação local - Mata. 
Vegetação regional - Floresta subperenifólia 
Uso atual - Mata. 
A1 	 O - 15 cm, bruno acinzentado muito escuio (10YR 3/2, úmido); franco 
arenoso; fraca pequena granular; muitos poros pequenos; muito 
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 
clara e plana. 
C 	 15 - 70 cm, bruno amarelado (9YR 5/8, úmido); franco argilo-arenoso; 
fraca pequena e média granular; poros comuns, muito pequenos 
e pequenos; friável, ligeiramente pegajoso; transição abrupta e 
ondulada. 
R 	 70 - cm+, biotita-gnaisse. 
Raízes 	 - A1 , comuns fasciculares e secundárias com diâmetros em torno 
de 2 mm. 
C, poucas terciárias com diâmetros em torno de 3 mm, e raras de 
diâmetros em torno de 20 mm.. 
Observações - O perfil está crivado de rochas e o solo ocupa os espaços entre 
as rochas. 
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PE,FJL: n' 72 	 Município: Alfredo Chaves 	 Estado: Espírito Santo 
Unhiade de mapeamento: 
Classificação; SOLOS LITÕLICOS DISTRÓFICOS 
Amrstras de lab. n'i 6305/06 
Fraçoes 	 da 
composição 	 granutonicirica 	 da 
Horizonte amostra 	 total 
terra 	 íina 
(dispersão 	 com 	 NaOIl) o 
Dc,,idade 
g/cm3 
E 2E E ,, Arci
.3 
Arcufina sue 	 Argila aE o s Simbolo ddd Profuniae 62i 0.20-005 O.0Ç-I1002 >0,002 
mm mm nini 	 mm 4 
A 1 	 0-15 	 1 	 5 	 94 	 45 	 12 	 21 	 18 	 9 	 50 1,44 
C 	 15-70 	 011 	 8944 	 12 	 26 	 24 	 7 	 710,88 
- - 
	 Complexo sortivo 
 
-, p11 	 (1:2,5) 
Horizonte 
mE/tOO 6 100. 	 AI' 	 E 
oo E 2 Valor S Valor T AI" + S Aa KCI IN Ca' Mg" K' 	 Na' A» 1 
A 1 	 5,1 	 4,6 	 4,1 	 1,5 	 0,94 	 0,06 	 6,6 	 0 	 7,0 13,6 	 49 	 O 	 1 
AC 	 5,1 	 3,7 	 0,8 	 0,06 	 0,06 	 0,90 	 1,8 	 3,0 	 5,7 - 16 	 '67 	 <1 







E:O, 	 AIA 





A 1 2,55 	 0,20 	 13 	 12,6 13,9 	 7,3 0,95 	 0,05 1,54 	 1,15 2,99 
C 0,66 	 0,07 	 9 	 17,8 22,3 	 12,0 1,43 	 0,05 - 1,36 	 1,01 2,91 
éP Pasta 
d a satura Sais sotuveis 	 (extrato 	 1:5) 
constantes 	 hidricas 	 - ' 	 - 
- 	 '- Hcrizoaite 
Ca Mg K 1a 
, 1 i E mEIlOOg - 
A 1 	 1 	 20 
C 	 1- 	 20 
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PERFIL n.° 72 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A 1 	 Areias. - 65% dc quartzo hialino e vítreo incolor, grãos arestados; 20% 
de biotita semi ou não • intemperizada; 15% de kldspato potássico esó 
dico-cálcico, suni ou não intemperizado; traços: concreções argilo-hu-
mosas e concreções argilo-ferruginosas. 
Cascalho 	 Predomínio de quarto vítreo incolor, grãos arestados; fel- 
dspato potássico (rnicrcclina) semi ou não intemperizados; biotita, em 
parte intemperizada; granada internperizada; anfibólio (?) bastante al-
terado 
C 	 Areias - 70% de biotita semi iunão intmperizada; 15% de juatzo ví- 
treo incolor ou hialino, grãos arestados;. 15% de feldspato semi ou não 
L-itemperizados 
Cascalho - Idem fração asalho daI  amostra anterior. 
ÁFLORAMENTOS DE ROCHA 
A designação Afloramentos de Rocha foi dada para tipos de tei4enos em 
que a.rocha aparece dorninantemente despida de .egetação e sem usoagrícola. 
AR :Afloramentos ., de Rocha. 
a) - Áráapeada e %. 
Êste tipo de terreno ocupa are-t aproximada de 1.030 km 2 correspondendo 
a 2,25% da área total mapeada. 	
1 
b) 'InittsÔei 
Como inclusões desta unidade temos:. p--quenas áteas dc SolosLitólicos, 
Latosol Vermelho Amarelo, Podzólico Vermelho Amarelo, Podzólico vermelho 
Amar10 Equivalente Lutrofico Brunizcm AeimdUiado e de Terra Roxa Fstniti 
rada. 
c) - Vegeta ção PrimItiva. - 
F6rinço \eetaciona1 dos Aflorameri'tos de Rocha; 
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Fig. 20 
Aspecto de floresta perenifá fia, onde se destacam o palmito e o xaxim. 
Fig.21 
Vege taçio perehifólfa de várzea, observada na estrada 1. inhares-Lagoa Sumaca, 
municfpio de Linhares. 
Fig.22 
Fisionomia da fio resta subperenifá/ia, no município de 
Mimoso do SuL 
Fig.23 
Floresta subcaducifólia em S. Joana, no muhici'pio de Co/atina. 
Fig. 24 
Aspecto do tipo de vegetaçio campos de várzea hidrófilos, na estrada Linhares-
Lagoa Suruaca, no Município de Línhare& 
Fig.25 
Vegetaçio onde há domínio absoluto da samambaia, que ocorre após a devastaçio 
da floresta. 
Fig.26 
Vegetaçio campos de restinga (restinga propriamente dita) e ao fundo floresta 
su/aperenifólia de restinga. 
Fig.27 
Outro aspecto de campo de restinga (restinga propriamente dita) que é chamada 
vulgarmente de "nativo" 
 e onde se destaca uma grama dura. Observada no 
município de L inhares. 
Fig. 28 
Cafezal em decadência, já cedendo lugar a pastagem de capim-coloniio no 
município de Cola tina. 
Fig.29 
Perfil ii? ii - Latosol Vermelho Amarelo Distró fico coeso A moderado textura 
argilosa fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado (pia tôs 
litorâneos) (L Vd 11). Nota-se uma camada de concreções de ferro a 2 metros de 
pmfundidade. 
Fig. 30 
Cultura de cafó (após derrubada da mata) no 1. Vdl. 
Fig.31 
Relevo forte ondulado no Latosol Vermelho Amarelo Distrá fico A moderado 
textura argilosa fase floresta subperenifd lia (1. Vd2). 
Fig. 32 
Cultura de café em decadência, cedendo lugar a pastagem de capim-colonhio no 
Latosol Vermelho Amarelo Distró fico A moderado textura argilosa fase floresta 
subperenifólia relevo fone ondulado (L Vd2). 
Fig.33 
Relevo montanhoso e fone ondulado da unidade L Vd3. Estrada Muniz Frehre-
Vieira Machado. Município de Muniz Freira. 
Fig. 34 
Cultura de café morro abaixo e pastagem de capim-gordura do Latosol Vermelho 
Amarelo Distrá fico A moderado textura argilosa fase floresta subperenifó lia relevo 
montanhoso e fone ondulado (L Vd3). 
Fig. 35 
Aspecto bastante característico do relevo da unidade de mapeamento L Vd4. 
F1g.36 
Area recoberta pela samambaia depois de devastada a floresta em solo de associa çio 
L Vd4. Estrada Santa Tereza-Lombardia, município de Santa Tereza. 
Fig.37 
Pastagem de capim-coloniio (após derrubada da mata) no Latosol Vermelhá 
Amarelo Distró fico coeso A moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia 
relevo suave ondulado L Vdl 1. Ao fundo vê-se a floresta subperenifólia do 
tabuleiro. Município de Pinheiros. 
Fig.38 
Aspecto de relevo suave ondulado da unidade L Vd12, mostrando os vales em "V" 
muito aberto. Município de Pinheiro& 
Fig. 39 
Relevo suave ondulado e vegetaçJo subperenifólia da unidade PV1. 
Fig.40 
Relevo ondulado no Poo'zó 1/co Vermelho Amarelo A moderado textura argilosa fase 
fio festa subcaducifólia (P V2). 
Fig.41 
Relevo plano e aspecto da vegetaçio atual do Podzó/ico Vermelho Amarelo 
abrúptico (PV4). 
Fig.42 
Relevo fone ondulado da unidade PE2, onde se destacam os vales em manjedoura. 
Fig.43 
Relevo fone ondulado e montanhoso da unidade de mapeamento PE3, onde se 
destacam os vales em 
	 e os topos ligeiramente arredondados 
Fig. 44 
Perfil nQ 3 —Terra Roxa Estruturada Similar Eutró fica 
podzólica A moderado textura argilosa fase floresta 
subcaducifólia relevo ondulado (TRPe 1). 
Fig. 45 
Aspecto de relevo montanhoso e forte ondulado e uso com pastagem de 
capim-coloniio e milho da Terra Roxa Estruturada A moderado textura argilosa 
fase floresta subcaducifólia. Município de Baixo Guandu. 
Fig. 46 - 
Corte de estrada Castelo-Pindoba mostrando pedi! de Brunizem Avermelhado 
textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo montanhoso. Município de 
Castelo. 
Fig. 41 
Aspecto de vegeta çjo subcaducifá lia da unidade 8 V2. 
Fig.48 
Cultura de cana, milho e pastagem de capim-jaraguá do Brunizem Avermelhado. 
Fig.49 
Perfil n'? 63 - Solos Cambissólicos Distróficos A moderado textura argilosa fase 
floresta perenifólia relevo montanhoso. 
F1g50 
Aspecto do relevo dos Solos Cambissólicos Distrá fitos A moderado textura argilosa 
fase floresta subperenifólia relevo escarpado, montanhoso e fone ondulado, onde se 
pode destacar também o seu uso com pastagem de capim-gordura e cultura de 
banana. 

